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C A P I T U L O I I I 
Descrição geral do terremoto em Lisboa 
Por causa do terremoto de 1755 fizeram-se em Lisboa e no estrangeiro diferentes publi-
cações, muitas das quaes tive ocasião de ler; mas umas são filosóficas,outras poéticas, etc.. 
e pouca importancia dando aos factos. Não teem, em geral, caracter scientiñco, o que não 
admira, visto o atrazo da sismologia nessa época. 
Na Torre do Tombo (') encontrei alguns factos que se deram nessa ocasião, e por me-
recerem interesse, vão a seguir indicados: 
«'1. — No anno de 1755- Em o 1.° de novembro ás 0 horas e 40 minutos da manhã succedeu o lastimoso Ter-
ramoto que sera sempre memorável em todas as idades a sua estranha violencia que foy na forma seguinte. 
Tremeu a terra com tres impulços o i " ainda que precedido de hum rugido medonho foy tão pequeno que ;i 
poucas pessoas atemorizou mas continuando o abalo foy tão violeto que as cazas principiarão a ruinarse; durou 
hum minuto e meyo em que houve o entrévalo de hum minuto o 2a cahindo as cazas com tium ruido espantoso 
durou dous minutos e meyo havendo o entrévalo de outro minuto o 3'' durou tres minutos e ficou no fim dellps 
serenado durando tudo isto 9 minutos. 
«2. — As terras e planlces parecião na sua fuga ou correntes ondas do mar ou cearas por causa dos ventos 
ondeando ora se via mover verticalmente, ora se inclinava para hum e outro lado sendo os movimentos contrarios 
e opostos fazendo estes percipitar os Palacios os Conventos as Igrèjas as Torres e todas as cazas com inclivei 
impulso de toda a parte levantándose huma tal poeira que cobria de todos os ares de sorte que das creaturas 
humas morriâo unicamente sufucadas á força de poeira, e outras escarravão o pó tão denso todo o dia. 
«3. — Como este tremor foy do angulo do sudoeste para Nordeste o mar seguio a sua expulsão o que fov 
muito a favor de todos os baixos de Lisboa por que as ondas dando de travessia na Barra ahi quebrarão a sua 
mayor violencia : foy sentido de 300 a 400 Legoas de distancia. 
«4. — Principiou este dia correndo hum agudo Nordeste que fes a manhã bastantemente fria; os ares na 
atmosfera estavão mui subtis e puros ; os horisontes vizuaes sem crespusculos que cauzasem admirações e o dia 
estava muy claro. 
«5. — Seguio se o nunca imaginado incendio que em 5 ou 6 dias converteu e reduzio tudo a cinzas quei-
mando toda a parle baixa de Lisboa. A saber todo o comprimento da Marinha desde o citio da Ribeira do Palacio 
do Conde de Villa Flor athe defronte da Igreja de S. Paulo e subindo a S.la Catherina e Igreja das Chagas atra-
vessando a rua da Calçada do Combro veyo ao meyo da Rua Larga de S. Roque e atravessando esta em direitura 
da Trindade passou ao Carmo e descendo ao Rocio athè as Portas de S > Antão voltou por detrás de S. Domin-
gos a Mouraria, dahi a SM Justa e se foy encaminhando h S.ta Maria e subindo hum pouco asima veyo fixar o 
circulo na Ribeira ficando tudo o que no dito circulo se incerra com sumido e reduzido a sinzas\íAinda que houve 
fogo em outras partes fora delíe como foy a Annunciada nas cazas do Marquez do Louriçal e na rua da Oliveira 
ao Paço do Boy Fermozo etc não se comunicou por se lhe acodír. Porem com o dezemparo em que toda a cidade 
ficou e acharemse dispostas pella ruina as materias em que se sustentava se não podia esperar outra couza. O 
vento precedendo sempre igualmente rigoroso e de hum forte Nordeste violento. As diversas partes em que ao 
mesmo tempo ardia, tudo se encaminhava e conduzia a fim tão Lamentável que com temor todos observavào fal-
tando lhe o animo ainda para cada bum retirar o que era seu e outros botando fora o que consigo tinhão. 
«6 .—Alguns imaginando este fogo não ser natural mais os amedrontava. Para castigo não necessitava este 
misterio por que naturalmente o sucesso experimentado por castigo se podia tomar. Outros são de parecer que 
o Incendio foy misericordia do Altíssimo pois com elle se consumirão os corpos mortos que ficarão expostos it 
corruçâo do tempo que, com lacilidade podião enficionar os ares e seguir se muitos damnos. Outros tem para si 
que houve quem ocasionou parte deste fògo lançando-o de propozito como asim já succedeu em Roma no Terra-
moto de 1703. 
" «7. — A confusão, a dezordem os estremicimentos em que cada hum se conciderava o fazia não acertar com 
o mais a prepozito em sua quietação pois andavão em bandos de huma para outra parte seguindo huns aos ou-
tros sem formarem designio de suas determinaçoens encontrando-se a cada passo mortos aos centos e outros 
finalizando sem haver quem lhes acudisse pasando muitos por cima delies e outroâ meyos enterrados dando cla-
mores para que lhe valessem outros não se podendo mover para fugirem morião queimados vivos 
«8. — Nesta aflição se ouviào fervo ri ssi mas confiçoens em publico das culpas cometidas ou se admiravão 
agoniadas anciãs daquelles que espiravào ! Qual fugindo ao perigo se achava de improvizo percepitado nelle. 
(í) Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Papeis varios. Manuscrito -1229 de fí. 51 a 97. 
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l íuns escapavào ;is ruinas dos edifftcios buscando na advertencia maiores perigos, outros sem acçSo de os pon-
derar morriào stupfactos pello geral terror. Estes livrando-ae dos corpos que acabavão de morrer erào obrigados 
u fazer-lhe companhia pello possível meyo que havia de libertarem-se. Aquelles athé se esqueciào da mesma l i -
berdade para poderem escapar á morte. E todos em fim pálidos tristes e absortos entendendo ser chegado naquelle 
dia o ultimo do Mundo esperavão por instantes a total decadencia de todas suas partes e o final e tremendo juizo 
que tinhào por índifectivel e tanto estrago, e tantas lagrimas, e tantos dezasocegos e por estas cauzas erào nelles 
repetidos os actos de penitencia 
«9. — Emiim para explicar os horrores daquelle instante basta dizer que nem ouve piedade, nem compaixão, 
nem humanidade, nem amizade por que como o temor seguia aos fugitivos nem nos montes mais altos, nem nos 
campos mais remotos parecia que podia adiarse segurança pois como dis Bento Margante na sua carta á hum 
amigo pag. 4 entre mortos e auzentes faltou a 3.' parte dos povoadores de Lisboa, e se lhe fas a conta o mais 
razonavel a que morrera o dizimo e o mesmo diz Pedagache na sua nova e fiei Relação do Terramoto pag 20 lhe 
dá 24 000 supondo que í.isbòa não tinha mais que 240 000 Almas O Pe Antonio Pereira no Comentario do Ter-
remoto e incendio OHsipon pag 9 lhe dá -15 000. José de Oliveira Trovão na sua Carta Relatório deste successo 
pag. -H lhe dá 70.' 00. O D.or Sacbati nas concideraçõens Medicas pag. 44 lhe dá entre gentes e animaes 30.000. 
«IO. — A poeira que se levantou das ruinas que se percipitavão e o vento que ao impulso de suas quedas 
Cauzavâo perturbavào o ar de sorte que muitos nào sabiào por onde caminhavào pois os levava o mesmo vento 
que com a poeira os encaminhava onde nào achavào sabida. Huma grande parte da gente que se conduzio ao 
Terreiro do Paç-o parecendo-lhe aqui como dezafogado achariào alivio se virão em grande aperto que em breve 
tempo se acharão rodeados de fogo, e alguns os aqueseu de sorte que se lhe crestou o cabello e outros ficarào 
sem sobrancelhas e pestanas dos olhos por que todo elle era fogo nào só á roda mas pello meyo ardendo tudo o 
que para ali conduzião. 
«dl. — O mar subindo em partes tres Braças em alto o que fes por tres vezes sahindo com Ímpeto dos seus 
limites, [outras tres vezes retrocedeu com igual âcelaração] deu cauza a estender as suas aguas em aiguns citíos 
a bem longes distancias, pella terra dentro em que levou algumas pessoas e quanto encontrava, deitando por 
outras tantas vezes com furor ludo quanto tinha levado. As ondas furiozas despedaçarão as ancoras e quebrarão 
as amarras dos Navios. () Caes da pedra se apartou da terra e se sumergió, e grande parta da Alfandega. 
«-{2 —As embarcaçoens que havia pellas prayas [menos aquellas que o mar levou] carregarão de geiite que 
a muitos os fazia esmorecer o-grande numero com que se enchiào parecendo-Ihes nào poder suportar tamanho 
peso [como assim sucedia] outros não antevendo o perigo a que se expunhão se carregavào de sorte que ião logo 
ao fundo e muitos sem darem acordo de s i ; e o Tejo se vio em Sium instante cheyo de mastros. Porem o certo 
he que a mayor parte da gente que estava na dita Praça do Terreiro de Paço como mais dezafogada foy o único 
remedio que tiverào em se transportar julgando não havia mais que esperar pellos repetidos tremores que contr 
nuavào toda a noyte ainda que com pouca violencia sendo estes precedidos de hum ruido horroroso como de tro-
voens ou Pessas de Arthelharia disparadas ao longe. 
«13. —Toda a noyte do i" ao 2 ' de novembro os cains uivarão e os cavallos roncarão de sorte que cauzava 
horror e hum novo motivo de medo. Os 10 ou 12 dirs primeiros as marés não tiverào curso regular; humas vezes 
tardavào outras se adiantavào. Humas vezes ouve 7 e 8 horas de enchente, e outras só 3 e 4 de vazante, mas o que 
mais atemorizava o povo era ver que em todo este tempo estremecia continuamente a terra com mais ou menos 
violencia. No 8" dia pellas 5 horas e 30 minutos da maohà tremeu a terra com impelo furiozo e o abalo durou 
pouco. No dia 15 pellas 5 horas da manha se sentio hum grande impulso. No dia 16 pellas 3 horas e 30 minutos 
da tarde a expulsão foy borroroza. Na noyte de 17 para 18 se ouvio da parto do septemtrião hum eco medonho 
acompanhado de hum tremor. No dia 8 de Denembro entre as onzes e o medio dia todos aquelles que viviào em 
cazas saliirão para a rua com precipitação. 
«14. — A maré tardou no dia 31 de outubro mais de duas horas. Hum Piloto tendo observado que a tardança 
da maré de 31 de outubro tinha sido acompanhada no dia seguinte de hum grande Terramoto; vendo que tardava 
outrages no dia 10 de Dezembro andou gritando pellos bairros de Lisboa povoaáos que ninguém ficasse debaixo 
de telha aquella noyte porque poderia haver algum tremor. Esta profecia sahio certa porque no dia 11 pellas 4 
horas e 55 minutos da manhã tremeo duas vezes a terra com violencia; bum éco horrorozo precedeu a estas duas 
expulçoens porem a duração de huma e outra não foy mais que de hum minuto. No dia 21 do mesmo mez pellas 
0 horas da menhà tremeu a terra por duas vezes o primeiro aballo ainda que violento foy seguido por outra ex-
pulçào ainda mais furioza mas ainda que estes dous solavancos tiverào hum só minuto de duração cauzarào al-
guma,ruina. 
«15. — Os Doentes do Hospital se passarão logo ás Cabanas do Rocio onde estiverão trez semanas para onde 
também levavão os que encontravào pellas ruas, depois se passarão para as Portas de S.if Antão e os meterão em 
humas cocheiras debaixo do Coade de Castello Melhor pois o Hospital Real ficou totalmente aruibado e queimado 
e a Igreja o tinha sido em 27 de outubro de 1601, e em 10 de Agosto de 1750 tinha sido reduzida totalffleflte a 
cinzas ficando unicamente da igreja o Frontespicio e a grande escada e das Enfermarías a de S. Camillo; Aeha-
vase completamente acabado e reparado a força de muito dispendio da grande soma de dinheiro que se aplicou 
da Testamentaria de Francisco Pinheiro por Hulla de Benedicto XIV. - . • 
«16. — As ruas ticarào logo dezertas porque toda a gente fugiu delias para os campos sem embargo que as 
cazas que cahirào a respeito das que ficarào em pé foy pouco mais ou menos a vigessima parte pois hòUve ruas 
das que se queimarão que não cahirào mais que liuina ou duas moradas, como se vê naquellas em que não houve 
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fôgo, e outras ficarão izentas porem o fogo as desfigurou de sorte que hòje se nào conhecem muitos citios e a nào 
ser hum Mappa que EIRey D. João V tinha mandado tirar da Planta da cidade baixa em 1719 que parava na mão 
do architecto João Pedro Fiderico como em seu logar diremos não seria fácil atinar com o lugar de muitos citios. 
«17. —As Igrejas forào as que mais padecerão porque a sua ellevada altura as fazia estremecer de sorte que 
o pavimento era o mesmo que huma Nau em grande tromenta em que naufragou a maior parte da gente que morreo 
por ser dia de concurso em ellas, e em hora em que se estava ao sermão havendo Igrejas em que tudo o que 
estava dentro nellas ficou morto. As Torres mais superiores se aruinarào como se dirá em seu lugar cahindo á 
2.- parte do abalo que repelió cora mais violencia. 
•18. — A cauza de todos dezertarem foy ver que o mar vinha crescendo e haver quem mais o encarecia porque 
sahiñdo os Prezos das Cadeyas estes como gente de toda a qualidade houve nelles taes que para ficiirem mais á 
sua vontade o affirmavào e entrando logo a saquear o que se lhe offerecia pois tudo achavão ao dezeinparo a quem 
se quizesse apoderar delles. 
«19. —- Passados dous dias quando a gente hia tornando a si houve outra retirada de Lisboa cauzada pello 
fogo que hia chegando aonde estava a polvera no Castello que hum valeroso soldado fez retirar expondose ào 
perigo de vida. A guarda de soldados que costumava estar na Gaza da Moeda totalmente a desamparou ficando 
hum só soldado que depois foy atendido. 
«20.— No breve espasso que durou a maior força do fogo asaltarào a cidade grande quantidade de deserto-
res que nella havia que juntos ao grande nmnero de malfeytores que se achavào fora das cadeas entrando por 
quantas cazas houve na dita cidade baixa que como estavào desertas as despejaváo e alguns a olhos visto o fa/.ião 
porque como ninguém os embaraçava e sem temor de serem prezos por não haver cadeas. Por Decreto de 
Sua Magestade de 4 de novembro de 1755 se resolveu que todos os que fossem comprehend id os em o crime de 
furto fossem verbalmente logo processados e sentenciados irremessivelmente dentro no mesmo dia. Deu-se logo 
ordem a que, armándose Forcas em varios destrictos como foy. — A Cruz de buenos Ayres Boa vista = obras do 
Conde de Tarouca = Rucio Campq do Curral — Cruz dos 4 Caminhos em que se emforcavão as dúzias todos os 
dias que erão em excessivo numero e nas forcas os deixavào pendurados 8 e 10 dias para o que se fizerão mais 
carrascos que erào Mouros das Galles. Em sendo sentenciados não havia muitas cerimonias no seu enterro porque 
morrião assim mesmo como os achavào sem levarem Alva nem muito acompanhamento a que assistião alguns 
soldados de Cavallo e se deu logo ordem a fazer a Gadeya Principal em a Praya de Beílem e em lugar do Tronco 
se fez outra cadea na rua dos Condes emquanto se não concertou a do Limoeiro que a cadea chamada da cidade 
ficou inteiramente destruida. 
«21. — A Cadea das Galles se encheu de vagabundos e vadios que se prenderão conforme hum Decreto de 
Sua Magestade de 4 de Novembro de 1755 a que forão condemnados a servir com braga nas obras publicas, e 
ainda das dos particulares vencendo 80 reis por dia pagos pella repartição onde pertencesse para o seu sustento. 
«22.— Sem embargo que dezertou muita gente para outras terras do Reino se deu alguma providencia ainda 
que tarde a fazer retroceder aquelles que pôde ser em qué se prendiào muitos que hião com suas Fazendas cui-
dando erão furtos e alguns morrerão innocentes ao mesmo tempo achando se outros que hião r iquíssimos delias 
qua em grandes levas erão remetidos de longes distancias para esta corte. 
«23. — Entrou logo cada hum a cuidar do seu commodo a Barrancaudose nas Prayas e Campos da cidade 
primeiramente em Barracas de pano em que se deu cabo a grande quantidade que havia nos Armazéns Reaes 
que Sua Magestade mandou ernprestar a pessoas distinctas com animo de se receberem dispois que nunca se 
entregarão por ficarem consumidas e da mesma sorte hum grande numero de Vellas de navio que se derão da 
Ribeira das Naos e não bastando isto se gastou quanto Brin e Lona havia pellas lojes de Lisboa e cazas de Estran-
geiros e do mesmo modo quanto olio tinh&o os Dorguistas que se chegou a vender por quádruplo preço quanto 
se achou e quanto veyo aquelles primeiros tempos de fóra. Passados alguns se entrarão a fazer de madeira em 
que se gastou quanto havia, e alguma que vinha vindo de fóra se repartia por justiça e nada bastava. 
«24. — Por Decreto de Sua Magestade de 29 de novembro de 1755 ordenou qué todas as madeiras que forem 
transportadas do Estado do Brazil em Navios próprios dos moradores da cidade de Lisboa e Porto gozem dos 
mesmos rebates de direitos de entrada e sabida na mesma fornia que a Companhia do Grão Pará e Maranhão. 
«25. — Passados alguns mezes se forào fazendo Barracas e Gazas de frontal tabique até que ultimamente de 
pédra e cal. Subirão ao principio em tanto excesso estes materiaes que como se fariào tanto mister por todo o 
preço se compravào nem assim se achavào. Houve tal que tirando as telhas das cazas que escaparão as vendiào 
por tres dobros do seu valor ficando comtudo contentes quem as havia mister. —Os Padres da Ordem de Ghristo 
distilharào o Hospital que administrào no cílio da Luz a titulo de ficar mais leve em attençâo a outro terramoto 
para as vender por bom preço. 
«26. — Ao Dezembargador Raimundo Coelho e Francisco Marcelino que pouco antes tinhào vindo do Brazil 
por ordem de Sua Magestade se deu a Intendencia da Telha e Cal e se não dava em nenhuma Fabrica naquelles 
primeiros tempos a ninguém sem portaria sua e se deu a cada hum dous soldados de cavallo pafa as ordens de 
que Raimundo Coelho se servio acompanhando-o a cavallo nos primeiros tempos e depois atras da seje em que 
andava que era da Gaza Real 
«27. —Os primeiros dias nào havia achar hum oficial de Pedreiro e Carpinteiro mas em breve tempo forào 
aparecendo em numero dobrado do que antes havia por que todos quizerâo aprender tal oficio principalmente o 
de carpinteiro e se lhe pagava a 400 reis e 500 reis por dia e não se achavão porem agora vão levando estes 
menos do seu preço o que já receberão porque tomarão todos por timbre ou moda fazer Barracas ainda aquelles 
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que tinhào cazas suficientes e muito boas. Alguns as mandarão vir feitas de fóra de madeira inteiramente ainda 
o mesmo telhado. Veyo também grande quantidade de te]ha de Olanda e ficava aqui posta por bom cómodo a 
respeito da carestia em que estava. As propriedades de cazas ao principio se alugaváo de graça e ficavâo por 
alugar mas passados alguns mezes chegarão a tào excessivo preço nos seus alugueres que foy preciso passar 
Sua Magestade hum Decreto em 30 de Dezembro de 1755 que as perderiao seus Domnos se levasem mais do que 
andavào antecedentemente arendadas mas nem por isso deixou de haver algum que servio de exemplo para que 
os outros. 
«28. — Pello mesmo Decreto de 30 de Dezembro se ordenou que ninguém fizesse Barracas de Frontal ou 
Parede distantes do recinto da cidade a saber principiando pella Banda do Poente fóra das Portas dos quartéis de 
Alcantara do Palacio Hospicio de N . S* das Necessidades, Arabaldes do Senhor da Boa Morte Sam Joam dos Bem 
Casados, e continuando do Gazal do Pay e Silva, do Salitre, do Ghafaris de Andaluz da Carreira dos Cavallos, da 
Bemposta de SM Barbara, do Forno do Tijoilo da Cruz dos 4 Caminhos, de Val de Cavalinhos, e de S.t» Apolonia, 
em ordem a nào se prejudicarem nas despeza quando se mandarem despejar. 
«(29. — Nos primeiros tempos successivos do Terremoto se deu franquia a que as Fazendas não pagassem 
direitos nem tào pouco as contribuiçoens que se pagavâo de tributos ete. impostos nos vinhos carnes Azeites etc. 
?íem havia Alfandegas e Gazas de Despacho por ficarem aruinadas e hir ao fundo a Alfandega Geral, como fica 
dito no § l i ] em que houve perca inexplicável tanto dos géneros que havia dos Brazis como das Nasçoens Estran-
geiras em que se não pode averiguar o grandíss imo cabedal que o fogo nella consumió sem escapar senão algu-
gumas porçoens que ficarão entaladas nas ruinas. Porem logo se erigió huma no Forte da Alfandega Junqueira 
servindo se também dos Armazéns do Mosteiro de Bellem que ficão com serventia para o largo do dito citio onde 
também era Alfandega fazendo-se ao mesmo tempo outros muitos Almazens no mesmo citio e do da Junqueira 
que serviào do mesmo Ministerio por hirem crescendo os géneros. 
«30 .—Era pasmar o que naquelles primeiros mezes se encontrava de gente pellas ruas principalmente 
molheres de bem a pedir esmola por ficarem totalmente privadas de tudo^oque pessuiào aflictos huns em busca 
de outros que fazião a mesma deligencia. Porem se notou que a caridade se achava no seu auge por que houve 
muitos que fizerão todo o bem que puderão a grande dispendio seu. Eregiu se logo hum Becolhimento para Orfans 
dezamparadas na Igreja de Santos com o Titulo de N.1 S.' da Lapa onde se recolheu hum grande numero. Erào 
continuos os Terços que hiào a Nossa Senhora da Penha de França onde deixavão muitas pessas preciosas de 
Esmola a Senhora que tizerão grande quantidade de sorte que bem depreça foy a sua Igreja acabada. As Prega-
çoens pellas Praças erào continuas e toda a gente andava muy devota e contrita e sem ornatos mais que os que 
cada um trazia por sua caza pois se viâo pellas ruas homens embrulhados em seus roupoens sem cabileira outros 
sem chapeo nem carapuça a cavalo em burros sem nada ser sençurado sendo Pessoas distintas. Os Ministros 
e Officiaes de Justiça se puzerão por moda a não uzar de capa e volta e os Dezerabargadores a não andarem 
togados. 
o31. —Teve-se muito cuidado em que naquelles primeiros dias a que a gente esquecida de si mesmo não 
deixasse de fornecer a cidade de mantimentos precisos, o pão se repartia ao povo [por seu dinheiro] com assis-
tência de soldados e muitas vezes o hia cada hum esperar ao caminho por nào ficarem sem elle pois como Og 
moinhos se haviào aruinado se antevia a falta que podia haver a qual nunca se experimentou nem em couza 
alguma graças ao Senhor pois se achava ludo o de que se necessitava. 
•Anno de 1756. 
«32. — O Trigo ainda que chegou ao subido preço pello pouco que havia contudo veyo em tanta quantidade 
de fóra, e se mandou conduzir do Alemtejo quanto pôde de sorte que sempre o houve sendo administrado pella 
Meza do bem comum muito tempo athé que finalmente se foy pondo no seu antigo ser quanto que o houve com 
varios selleiros que como a dita Meza o mandou vir por sua conta de fóra do Beino lhe sahio caro e foy precizo 
o não houvesse em outra parte mais barato emquanto se não acabasse de vender. 
• 33. — Os homens de negocio fizeram a sua Praça ao Principio no lugar de Bellem por ter concorrido para 
este citio muita gente em attençào a ter cazas bastantes bem livradas e achar-se Sua Magestade que ao tempo 
do Terremoto estava lá de assistência depois a fizerão na Esperança. 
«34. — Para a Alfandega desta cidade offerecerão logo os homens de negocio dar 4 por 100 das fazendas que 
despachassem que Sua Magestade aceitou e aplicou por hum Decreto de 2 de Janeiro de 1756 e offerecendo a dita 
Meza do Bem comum huma Instrução para o dito embolço em 10 de Abril do dito anno Sua Magestade lha con-
firmou em 14 do dito mez e anno. E offerecendo outra para o embolço dos ditos Direitos em as outras Alfandegas 
do Reino feita em 20 de Mayo do dito anno Sua Magestade lha confirmou por seu Decreto de 2 de junho do dito 
anno. 
«35. —Era pasmar o quanto se despachou de Fazenda naquelles primeiros tempos e se fazia o negocio mais 
florente que em cidade nenhuma do mundo pello consumo que se dava as Fazendas pois se despachou no anno 
de 1756 o que se não despacharia em 10 [a nào haver o Terremoto], porque como todos ficaram limpos delias foy 
precizo prover as Cazas de negocio. Estas as loges dos mercadores e estes a cada hum em particular que todog 
necessitavào e se vio logo Lisboa no que respeita ao negocio no seu antigo ser por que todos ganhavao tra a '.• 
vão, e ainda os viveres t inhào o mesmo consumo porque sem embargo que a diminuição da gente que morreu y 
grande nada se conhecia porque concorreu muita gente de fóra da cidade para nefla trabalhar etc. ^ ^ 
«36. — Em os primeiros mezes se vio cruzar grande quantidade de dinheiro de ouro a que o-fogo es- &e<i 
prejuízo e passava bellamente porem todo foy logo dezaparecido sem que se desmanchase na Caza da oe a-pois 
: • ; I LI i L_s.i 
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com elle também se lá pagava exceto se o fogo o tinha deimnuido no seu peno e isto animava a que todos o acei-
tassem sem receyo — o que hoje ametade da sua disformidade nào haveria de 100 pessoas 4 ou 5 que o quises-
sem receber-
«37..— A prata como a abundancia da que se tinha derretido era grande e se fazia precizo passalla e na caza 
da:moeda se não dava por ella mais que o que a ley determina que he 5 600 reis íoy conduzida de improvizo para 
fóra do Reino quanta aparecia por preço muy diminuto. Sua Magestade attendendo a isto ordenou que se pagase 
na caza da moeda a 6.000 reis o marco mas a este tempo já estava a maior parte vendida e fugião de ¡evala á dita 
Gaza da Moeda porque a fundião e puríficavào de sorte que ficava a seu domno vendida por menos do que lha 
compravão pella quebra e diminuição a que a reduzião ficando por este modo na fineza que podiào achar quem 
lhe desse a 7.000 reis por cada marco. 
«38. — Passado hum anno nào se via falta de nada mais que as ruinas Estas ficarão de sorte que por alguns 
citios se nào passava senào a pé e parecia huma campanha despovoada e poucos fazião passajem senào a certas 
horas cora medo de muitos ladroens que nellas se escondiâo e era precizo fazer longas andadas para o transporte 
de carros e Bestas athé que finalmente os Regimentos que se tinhão mandado vir de fora para as providencias 
etc. entrando a dezentuihar as ruas mais principaes íicou a cidade mais comunicável de que athé ali por ter 
ficado separada por razào de lhe faltar o centro que como corpo comunicava ás suas extremidades aquella occor-
rencia de concurso. Deixarão as ruas arrimadas recolhendo para dentro das propriedades a pedraria que havia 
pello meyo delias athé as deixarem na calçada livre das caliças por respeito das agoas do Inverno e se numera-
rão as cazas pellos Engenheiros com tinta vermelha a olio medindo juntamente a area que cada hum tinha fazendo 
disto Tombo com tod;i a distinção de fundo e frente suas confrontaçoens etc, para que a seu tempo constasse. 
-39. — Ainda que sc deu tempo para que cada hum pudesse buscar o que lhe pertencesse o que se lhe não 
permitia sem justificar perante o Corregedor do bairro em que era o próprio como o entulho era muito alguns 
dizistirão a evitar o gastar sem fruto ou proveito, e deixarão o que puderiào haver: alguns ao principio morrerão 
nesta deligencia pello muito calor qye receberão nos pés em que houve partes se conservou o dito calor 
do Incendio por muitos mezes e lume por alguns delles. Houve porem quem trabalhava de graça com tanto que 
seu donno lhe dece ametade do que adiase. E quando se alimparão as ruas se aproveitavão muitos do que acha-
vão,. ainda que havia a providencia na arecadaçào para o depozito geral da cidade. 
o40. — El Rey de Inglaterra compadecido do povo de Lisboa fes logo expedir 6 Naos de Guerra carregadas 
de viveres ferramentas e 500.000 cruzados em dinheiro para se repartir pellos que tinhão ficado pobres. Os Par-
rochos desta cidade fizerào das suas Freguezias Mappas de todas as pessoas que acharão dignas e merecedoras 
para por ellas se repartirem os viveres ainda que quando a alguns chegou o que 3he coube se achava já alguma 
parte danificada por ter passado largo tempo. Grande porção destas se repartió pellas comunidades que todas 
ellas socorrerão com a caridade que puderào aos pobres desamparados. O dinheiro se deu em quantias grossas a 
nobres pessoas e todo elle era perto de hum meyo milhão sendo a maior parte de moeda de Portugueza de ouro : 
e outra parte de pesos gordos de Espanha por outro nome moeda colonaria de prata que tem aqui bastante 
sahida para Galliza por 850 reis. 
Anno de 1757. 
«41- — Sendo tantos os Fornos de cal e Telha que havia e pondo-se-lhe todo o cuidado aqui não parasem, 
quando se acabava qualquer fornada delia já se achava repartida por Justiça porque todos se querião prover logo 
de que lhe era precizo para toda a obra de que se conheseu que dezembargando se gessaria esta azafema como 
assim se executou por hum Alvará com força de Ley passado em 12 de Mayo de 1757 em que Sua Mages-
tade ordena que se nào possa embargar ou apennar cal Tijolo Telha Madeira Lenha obreiros carros Barcos e 
bestas de carga que se empregarem na Fabrica e transporte dos ditos materiaes e que o mesmo igualmente se 
observe a respeito de todas e quaesquer obras Reaes. 
«42. — A Manoel da Maya se deve a concervação dos Decunientos que havia na Torre do Tombo que os pos 
em arrecadação e por Decreto de El Rey se conduzirão em 26 e 27 de Agosto de 1757 para os duos quartos das 
cazas chamadas dos B contiguas ao convento de S Bento da Sande. 
«43. — Alfandega Geral para que os homens de negocio ou Meza do bem comum concorrerão que se erigió 
no eitio do Campo da Iam que primeiro se fes de madeira e lanto que esteve feita ametade da acomodação se 
puxou a de Belém e Junqueira para ella athe que se acabou a outra ametade, e ultimamente se fes de parede 
grossa que fica ametade embebida no frontal de madeira vindo os officiaes da mesma Alfandega para ella no prin-
cipio do toes de Junho tie 1757. 
A' margem Em 31 de Mayo de 1764 dia da Assumção do meyo dia para a huma hora se queimou toda a 
dita Alfandega e tudo que nella estava que foy huma perca inesplicavel e ardeu em pouco mais de huma ora. 
Anno de 1758. 
«44.— Passou-se ordem a que as cazas que se acharão apontuadas se lhe tirasem os espeques e as que cor-
ressem perigo se deitassem abaixo o que a poucas succedeu porque de repente todas ficarão seguras. Haviào ruas 
que não podiào rudar carruagens [sendo bastantemente largas por razão de nào haver cazas que não estivessem 
apontuadas que parecia hum Pinheiral de Madeira pois nào ficou Mastro viga nem pau que nào servisse menos 
os que levou o mar no dia do Terremoto pella Barra fora dos muitos que estavão pella Praya. 
«45. — As ruas nào daquellas mais publicas mas de grande passagem onde não houve fogo se encarregarão a 
alguns cabos para que com os Mouros e forçados das Gallés que erão em grande numero as aramassem dos 
entulhos o melhor que pudessem. 
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n46 — Como Lisboa tinha ficado como se não fora Corte os Ministros se puzerào a andar sem Capa volta e 
Beca como iica dito no § 30 mas por ordem de Sua Magestade forão obrigados a que uzasem do sea antigo traje 
principalmente os Dezembargadores. 
«47. — Em 12 de Mayo de 1758 por Alvará com força de Ley houve Sua Magestade por bem estabelecer os 
Direitos públicos e particulares da reedifieação da cidade de Lisboa e das pessoas que para ella concorrerem con-
cedendo-lhe aos que empregarem emprestarem ou defenderem ou de algum outro modo materiaes obreiros etc. 
serem pagos primeiro que todas quaesquer dividas do domno das Propriedades ainda que fossem a Real Fazenda 
e permitindo-lhe a i/enção de aposentadoria por 30 anuos aquellas cazas que fossem feitas dentro na Bolça do 
Comercio e nos seus bairros. 
«48. — Entrando-se na diiiaçào da cidade e fazendo-se varias copias da Carta Geographica que se achava 
feita (como fica dito) se destribuio peitos architetos que se julgavâo convenientes para esta empreza e formando 
cada hum seu parecer e desenho sobre elle discorrerão que se pudia emdireitar tudo o que se pudesse, outros 
que somente o precizo alargando algumas ruas, fazendo atalhos conservando as Igrejas nos mesmos sitios, outros 
diliniando com toda a liberdade sem attender a paraje onde se achão as ditas Igrejas fazendo todas as ruas largas 
emfim mudando tudo inteiramente desprezando ainda aquillo que havia escapado capaz se concluio que este 
ultimo parecer seria o melhor e mais acertado, e fazendo ajuntar todos estes papeis o Engenheiro Mór do Reino 
Manoel da Maya se resolveu que o Architetto Eugenio dos Santos como Autor deste ultimo parecer o desse a 
execução como com effeito assim se executou pello Plano que Sua Magestade mandou remeter ao Duque Regedor 
para se regular o alinhamento das ruas e reedifieação das Cazas que se hão de erigir nos Terrenos que jazem 
entre a rua Nova do Almada e Padaria e entre a extremidade setemtrional do Rocio athé o Terreiro do Paço ex-
clusivamente em que manda sessar a ratificação dos seus Decretos antes de abaixaro plano da cidade concedendo 
se possa edificar no referido terreno asiim dito feito em 12 de junho de 1758 e asignado pello secretario de Estado 
Sebastião José de Carvalho e Mello e se emeombio esta diligencia por hum Decreto do mesmo dia de Sua Ma-
gestade ao Duque de Lafoens e outro dirigido ao Senado da Camara de igual natureza. 
O Ex.'1"' Cardeal Patriarcha no decurso deste tempo passou varias Pastoraes afim de algumas desordens 
como sào. 
Ordenou logo que se erigissem altares em muitas partes do Campo dando também faculdade a todos 
os sacerdotes para exercer naquelle aperto o ministerio de Confessores para que nào houvesse falta de missa 
nem quem absolvesse das culpas 
Que todas as pessoas que vivessem em Barracas de madeira se desobrigassem nas suas antigas freguezias e 
as Barracas que fossem de Frontal ou Parede ficasem pertencendo ao districto da Freguezia em que se achasem. 
Que se abstivesem os officiaes de Pedreiro e Carpinteiro e outros de trabalhar nos Domingos e Dias Santos. 
Que os Parochos admoestacem a que as molheres á Igreja levasem as cabesas cobertas, mas nào com chapeos 
como algumas o farião. 
Anno de 1759. 
«49. — Por Decreto de 14 de Março de 1759 ordenou Sua Magestade que se fação no citio do Rato 60 mora-
das de cazas feitas por conta da Fabrica Real e nomeou por Director e Inspector das referidas obras ao Tenente 
Coronel Carlos Mardel para quem sua caza faça publico o plano feito sobre o Terreno de Agoas Livres e nenhuma 
das refferidas moradas de cazas poderá exceder o aluguer de 48$O00 reis e as ditas 60 moradas preferirão na 
situação a todos os mais que as fizesem. 
o50. — Por outro Alvará de 15 de Junho de 1759 com força de Lei ha por bem Sua Magestade ampliar e 
aclarar a Ley de Maio de 1758, e as Instruçôens e Ordens que depois delia foy servido determinar sobre os 
direitos públicos e particulares da reedifieação da cidade de Lisboa. 
«51. —Por hum Avizo do Conde Oeyras de 19 de Junho de 1759 se mandou entregar o Terreno ás partes a 
quem pertencesse segundo o Tombo que se tinha feito principiando da banda da rua nova o Inspector do dito 
Bairro o Dezembargador João Caetano Tourel da Cunha Manoel e da banda do Rocio o Dezembargador Manoel 
José da Gama e Oliveira com asistencia dos officiaes Engenheiros que fizerào o dito Tombo. 
• 52. — Por outro Avizo do mesmo de 30 de Julho de 1759 a Pedro Goncalves Cordeiro ordenou Sua Mages-
tade que se désse a cada bum o seu Terreno reduzido a forma quadrado ou paralelogramo em attencào ao pros-
pecto das ruas e a ficarem gozando de luzes interiores e serventias por onde se devem evacuar as suprefluidades 
das cazas principaes e que se faça com asistencia dos officiaes Engenheiros e Arcbittetos e junto com este Avizo 
huma instruecão ao dito com a mesma data e asinada pello mesmo Conde de Oeyras. 
Anno de 1760. 
«53 —Como a Carta Geographica que se achava feita era somente da cidade baixa, se entrou logo a medir 
todos os seuã confins para delia se fazer o mappa de toda ella em que se ocuparão bastantes Engenheiros largo 
tempo e depois entrando a confrontar o que poderão medir do mapa que já havia feito acharão seus erros que 
deu cauza a mudar se algumas cousas á planta que tinha dado da nova cidade o Árchiteco Eugenio dos Santos 
que morrendo neste anno bastantemente agonisado proferia varias vezes dizendo se nào podia salvar pelo pre-
juízo que tinha ocazionado ás Igras con.tos Passou esta intendencia ao Coronel Engenheiro Carlos Mardèl que 
tem desfeito algumas cousas que se tinbão determinado. 
«54. — Por Decreto de 5 de novembro de 1760 se mandou aruar pello novo Plano da cidade as fojes de 
oceupacoens e oíliciós pella destribuiçào seguinte. Rua Nova de EIRey — Mercadores da Capella, louça e cliá-— 
Rua Augusta — Mercadores de lam e seda = Rua Aurea — Ourives do ouro, Relogoeiros e Volanteiros —Rua 
Bella da Rainha — Ourives da prata e livreiros — Rua Nova da Princeza — Lojes de Fancaria e quinquilharia = 
Rua dos Douradores — Bale folhas, latoeiros de lima e as que sobejarem — Tendas e Tabernas = Rua dos Cor-
rieiros — selleiros e torneiros. = Rua dos Sapateiros = Travessa de S. Julião — Algibebas = Travessa da Con-
ceição — Lojes de re t roz= Travessa de S. Nicolau — quinquilharia = Travessa da Assumpção — Cirigueiros de 
Chapeos e agulha = Travessa de Santa Justa — Mercadores de lam e seda que não couberem na Rua Augusta = 
Travessa da Victoria — quinquilharia. 
«55. — Por Decreto de 8 de outubro dè 17(50 manda Sua Magestade que as Barracas [conforme os Editaes 
de 30 de Dezembro de 1755 — 10 de Fevereiro de 1756— e varios avizos] que se acharem nos citios que forSo 
prohibidos o fazer se barracas de frontal ficasem desmanchadas athé o fim do Natal do dito anno supena de serem 
demulidas á custa de seu domno mandando no dito Decreto que as Praças que ficasem limpas poderia o senado 
aforar contanto que nellas se não fizesem mais que cabanas emoviveis e volantes para as vendas coméstiveis que 
a ellas costumão vir tanto do mar como da terra. 
«•56 — Chegarâo-se a fazer Barracas que se não deferençavão de huma nobre propriedade havendo algumas 
de 2 andares e lojes costamdo somas consideráveis em que se avalia esta perca de tres milhoens e meyo a quatro 
= as quaes forão Terreiro do Paço — Campo de SM Clara Campo do Curai — Campo de S.t» barbara = Bemposta 
— Carreira dos Cavallos— Largo da Graça— e toda a borda da marinha quantos nestes districtos e outros se 
podia acomodar achando se tudo cheio. E ainda que do chão que estas o ocupavào muitas não pagavao foro se 
veyo depois procurando a decima o merieyo de 3 annos que importou hum grande numero de mil cruzados. 
«57. — As que havia na Cotovia de baixo e da banda do Pombal, obras do Conde Tarouca, Cruz de Bounos 
Aires, Fonte Santa, Sr. Jesus da Boa morte, Arco do Carvalhão Estrela Alcantra, Belém Ajuda, Penha de França^ 
Cruz dos 4 caminhos, Cardai da Graça, Anjos todas se concervào. 
«58. — Sem embargo de ser grande o numero de Barracas que se demulirão e as que antes se tinhão des-
manchado no sitio do Rato havendo ali algumas do Valor de o0$000 reis para no dito sitio se fazer as acomoda-
çoens da Fabrica de seda coroo fica dito no paragrapho não obstante toda esta diminuição são tantas as cazas que 
se tem feito que a respeito da falta que ha de todas as propriedades que se queimarão ficão muitas com escriptos 
sempre por alugar pois dentro em 3 ou 4 annos se fizerão mais cazas do que havia antes do Terremoto e cada vez 
-mais sobeja vão. 
FREGUEZIAS QUEIMADAS 
Havia Ha 
1. S. Julião 1600 
2. SM Justa 1940 
3. S. Nicolau 2325 
4. N . S. da Conceição 850 
5. S M Maria Madalena 800 
6. S.ta Maria 896 
7. S. João da Praça 300 
8. S.ta Cruz do Castello 322 
9. S. Bartholomeu 140 
10. S. Jorge 58 
11. S. Mamede 300 
12. Mártires. 1600 
13. SS. Sacramento 646 
14. N . S. da Encarnação 2002 
15. Loreto — 
17. Chagas de J.' — 
17. S. Paulo 1000 
fogos 7016 almas 
8000 » 
9814 . 
3400 . 
3700 » 
4255 » 
500 
1370 
7000 
3400 
9523 
575 
84 
300 
51 
12 
jos 1719 almas 
> 2976 » 
1525 o 
438 » 
434 o 
251 
170 
4000 1000 
60 
2288 
1100 
4000 
4000 
» Em 1756 
Não cahio 
FREGUEZIAS ARRUINADAS 
Havia 
1. S. Vicente 544 fogos -
2. S > André 140 » 550 
3. Salvador 266 » 1050 
4. S. Pedro 252 » 1500 
5. S. Migüel 870 » 3700 
6. S. Lourenço 150 » 650 
7. S. Cristóvão , . . — » — 
8. N . S. dos Anjos 2140 » — 
9. N . S. da Pena 1336 » 5966 
Ha 
almas 500 fogos — almas 
213 
200 
150 
435 
143 
Em barracas 
Em barracas 
757 
700 
1850 
m 
2117 
293 
1336 
523 
•10. N . S. do Socorro 1600 fogos — almas 
i i . S.ta Catberina 1874 > 8255 » 
•12. N . S. das Mercês 840 » — » 
— fogos 840 almas 
-1465 » 8020 » 
840 — 
FREGUEZIAS BEM LIVRADAS 
Havia 
-1. N . S. da Ajuda 600 fogos 
2. S.ta Izabel -1460 . 
3. Santos -1800 » 
4. S. Thomé 275 » 
5. S. Thiago 120 » 
6. S. Martinho 30 » 
7. S.ta Marinha 200 » 
8. S.to Estevão 1129 » 
9. S.ta Engracia 1330 » 
10. S. José •. 1100 » 
11. S. Seb.ão da Pedr.a 500 • 
— almas 
5626 » 
8150 » 
300 
4329 
5600 
2100 
— fogos — atmas 
2415 » 11655 s 
250 
120 
30 
200 
878 
1210 
4160 
300 
3400 
augoientou 
MOSTEIROS EM QUE HOUVE FOGO E PESSOAS QUE MORRERÃO 
Santíssima Trindade — Religiosos que morrerão 15 
Nossa Senhora do Carmo 14 
S. Francisco da Cidade • • • 12 
Espirito Santo 4 
Boahora • 
S. Domingos • • 3: 
Corpos Christe . . . . • 
S,to Eloy - 7 
N . S. da Conceição no Castelo de S. João de Deos 
Hospicio do Seminario de Varatojo 
Collegio de S. Patricio 
N . S. da Conceição de Arrabidos -
Hospicio Religiosos de Bellem 
Recolhimento de N . S. da Encarnação 
Recolhimento de meninos pobres 
Religiosos 55 
MOSTEIROS ARRUINADOS 
S. Francisco de Xabregas 
S. Vicente ••• 
Colleginho de S.1» Autâo • 
N . S. da Graça - • 2 
Penha de França • 3 
Collegio de S.to Antão - 3 
Desterro 
S. Pedro de Alcantara : - • • • • 
N . S. de Jesus 2 
N . S. da Estrella - • 
N. S. de Bellem — Cabio a abobada da Igreja em Dezembro de 1756. 
Religiosos 10 
N . S. da Divina Providencia. 
Corpo Santo Dominicos. 
Santa Joanna Dominicos. 
Hospicio dos Brunos. 
Hospicio de Santo Antonio dos Capuchos. 
Hospicio dos Marcénanos. 
Hospicio do Menino de Deos. 
Hospicio dos Tomaristas. 
S. Gamillo de Lelis. 
Collegio de S. Pedro e-S. Paulo. 
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MOSTEIROS J>E RELIGIOSOS BEM LIVRADOS 
Paulistas. 
S. Roque. 
S. Bento da Saúde. 
S. Francisco de Paula. 
S. Joào de Deos. 
SM Ritta. 
N . S. das Necessidades. . . . . 
N . S. dos Remedios Carmelitas. 
. N . S. dos Remedios Trinitarios. 
S. Joào Nepuraeseno. 
S. Vicente de Paula EUlhafolles coin-"' de Missas, 
N . S do Livramento. 
Hospicio de N, S. da Conceição Capuchos. 
Hospicio de N. S. da Conceição clérigos pobres. 
Collegiò dos Catbecumenos. 
N . S. dos Anjos barbadinhos. 
Collegio de S. Francisco Xavier Jesuítas. 
Goliegio de S. Pedro e S. Paulo. 
Hospicio de N. S. dos Anjos Brancanas. 
Hospicio de N. S. do Carmo M.ces Pernambuco. 
Hospicio de N. S. da Conceição Franciscanos Rio de Janeiro. 
Hospicio deN. S. da Conceição Franciscanos ilha da Madeira. 
SM Amonio dos Capuchos. 
N . S. da Porciuncula Capuchos francezes. 
Colíegio de Jesus Meninos Órfãos. 
N . S. da Anounciação Jesuítas da Cotovia. 
Hospicio S,<»'Jesus da Boamorte. 
SM Antonio Capuchos da Crua da Pedra. 
MOSTEIROS DE RELIGIOSAS ARRUINADOS E PESSOAS QUE NELLES MORRERÃO 
SM Clara — Religiosas.. . . ' 65 — Seculares ' 66 
Calvario 22— . * 10 
Santa Monica 7— » 5 
SM Anna 6— » , 10 
N . S. do Roaario, Roza 1 — » 3 
Salvador . - 13— » 'ò 
Mãe de Deos — » 
Santos o Novo. . — » 
Esperança — » 
SM Alberto — » 
Bernardos. — » 
N . S. da Conceição Carmelitas — » 
Recolhimento de N . S. do Carmo — e 
Religiosas 114 Seculares 97 
MOSTEIROS DE RELIGIOSAS BEM LIVRADOS 
N . S. da Quitação Flamengas. 
N . S. do Bom Suseso. 
S M Marta. 
N . S. da Encarnação Comendadeiraa. 
SM Apolonia. 
SM ífrizida Inglezinhas. 
N . S. dos Remedios Trinas do Rato. 
N . S. da Soledade Trinas Recoletas. 
S.t0 Crucifixo Francezas. 
Hospício do Menino de Deos. 
Recolhimento de N . S. da Encarnação e Carmo. 
Recolhimento do Spirito Santo. 
Recolliimento de N. S, á-.t Piedade Convertidas. 
525 
IGREJAS E IIERS;IIDÀ& EM QUE HOUVE FOGO 
N . S. da Mizericordia. 
Hospital Real de Todos os Santos. 
N, S. da Oliveira no Adro de S. Julião. 
N . S. do Amparo Arcos de S. Domingos. 
N . S. da Escada a S. Domingos. 
N . S. da Graça no Hospital. 
N . S. da Graça nos Paços da Gaza de Bragança. 
N . S. da Assumpção R. dos Ourives da prata. 
S. Sebastião na Padeiria. 
S.c Jesus dos desamparados Rua das Canastras. 
N . S. da Vitoria na Caldeiraria. 
Hospital da Calçadinba do Carmo. 
N . S. do Alecrim fregueziá da Encarnaçam. 
N . S. da Conçolação ás Portas do ferro. 
Seminario de S. Catharina freguezia de S. Bertholomeu. 
Santo Antonio da Sé. 
N . S. de Beiem chamado Hospital dos Palmeiros na freguezia da Magdalena-
N. S. da Conceição dos Frejres. 1 
S. Igreja Patriarcal. 
HERMIDAS ARUINADAS 
N . S. do Monte. 
Spirito Santo dos Navegantes da India no Castello. 
S. Miguel chamado vulgarmeate Santa Barbara no dito. 
N . S. da Gloria a S. José. 
N . S. da Gloria na Calçada do Lavra. 
S. João dos Bemcazados. 
S. Crispim e Crispiniano ás Portas da Alfofa. 
N . S. da Caridade a S. Maria. 
Assumpção de Cbristo e Valverde. 
N . S. da Palma a S. Nicolau. 
S. Luiz Rei de França Portas de S. Antão. 
N . S. da Saúde. 
S. Matheus ao Poço do Borratem. 
HERMIDAS BEM LIVRADAS 
N . S. dos Aflitos, calçada de Lazaro Leitão. 
S. Amaro. 
N . S. da Ahunciação— Diogo de Mendonça. 
N> S. da Conceição — Duque do Cadaval, Pedrouços. 
N . S, da Conceição — em Bellem. 
N . S. da Conceição — Fabrica da Pólvora. 
N . S. da Conceição ~ em Alcantara. 
N . S. da Graça - em Cazellas. 
S. Joaquim e S-1* Anna — em Alcantara. 
S. João Baptista — Cazas de João Borges. 
N . S. da Nazareth - na Pimenteira. 
N . S. do Populo — em Alcantara. 
S.or dos Paços — na Calçada que vay da Graça. 
S ta Antonio — na quinta dos Ciprestes. 
S > Antonio ~ acima de Arroyos. 
SM Barbara — no Campo de S M Barbara. 
N . S. da Conceição — Cazas de Christovâo Manuel. 
N . S. da Conceição — na Quinta do Pina. 
N . S. da Conceição — na Bemposta. 
S. Gonçalo •— ao Poço dos Mouros. 
J. M. J. — na Bemposta. 
S. João Baptista — Cruz' do Almada 
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Em S.ta Engracia. 
Em S > I/,abe]. 
N . S. do Monte Agudo — Caminho da Penha de França. 
N . S. da Nazareth — Olarias. 
N . S. do Populo — Arroyos. 
N . S. dos Remedios — Quinta de Manuel d'Oliveira. 
SM Roza — Senhor de Murça. 
S. Vicente — Forno do Tijollo. 
N . S. do Bom Sucesso— na Calçada do Lavra. 
N . S. da Pureza — na Calçada de S. Roque. 
N . S. dos Anjos — Recolhimento para viuvas, depois Padres Barbadínhos. 
Italianos que largarão. 
S M Anna 
N . S. da Conceição— Valle de Chellas. 
S. da Conceição e S.t° Antonio — no Caes dos Soldados. 
S. Joào Baptista. 
Madre de Deos — na T. do Cascão. 
N . S. do Paraizo — Serve de Parrochia. 
S. Pedro de Alcantara — a S.TA Apoionia. 
S.or do Roza rio da Restauração — ao Grillo. 
S.*>r do Rozarlo — A villa Galega. 
S.or Jesus da Boa Nova — á Gallé. 
SM Ambrozio — Serve de Parrochia. 
S.ta Anna — na Ribeira de Alcantra. 
N . S. da Conceição — Fonte Santa. 
N . S. da Conceição — Quinta chamada do íníerbo. 
N . S. May dos Homens — Quinta de José Ribeiro. 
S. Pedro. 
N . S da Piedade — Quinta chamada do TnM Coronel. 
N . S dos Prazeres — Ribeira de Alcantara. 
SM Anna. 
N . S. da Ajuda e Santos Fieis de Deos. 
Assençào de Christo. 
N- S. do Carmo. 
N . S. da Graça e S. Pedro Gonçalves — S. Paulo 
N . S. do Rozarlo - ao Campo da Iam — S. Pedro. 
S. Jesus da Salvação a SM Anna. 
S. La'.iro, Hospital que pertem-e a S > Justa-
N . S. da Salvação ao Cimiterio. 
Via Siicra — Palacio Mitello 
O S c da Paz — á Penna. 
S.o*" do Rozarlo. 
S. Braz - chamado S.ta Luzia 
S. Ph-'lipe e S. Thiago e se ficou chamando Irmida do Amparo a S. Thiago. 
N. S da Conceição na Rua do Acypreste. 
N¿ S da Conceição —Quartéis de Alcantra. 
N . S do Monserrate — R. Larga de S. Bento. ) a Santos. 
S.or Josus da Via Sacra — á Esperança. 
S."1" Jesus dos Navegantes — na Rua do Quelhas á Esperança. 
SM Anna — Sete Rios-
S.*" Antonio — Cruz da Pedra. 
SM Antonio — ao Pinhal. 
SM Antonio — Quinta do Duque de Aveiro 
N. S. do Cabo — chamada irmida do Prego 
N . S do Carmo — ao Rego. 
N . S do Girmo — á s Picoas. 
N. S da Conceição—Quinta do Ghimenes. 
S. Joau Baptista — em Palhavã. 
S. Joà" Baptista — á s Larangeiras. 
N . S. dos Mártires — ao Rego. 
N. S.! da Piedade — Campo Lide. 
Penna. 
S. Thiago. 
Em S Sebastião. 
IGREJAS E HERMIDAS FEITAS DEPOIS DO TERREMOTO 
S.ta Anna — Defronte da Igreja de SM ízabel. 
SM Antonio e N. S. da Conceição — na Rua de S. João dos Bemcazados. 
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N . S. da Piedade das Chagas — àos Cardaes. 
SM igreja Patriarchal — ás obras do Conde de Tarouca. 
S. Francisco de Borja — Jesuítas da America e Asia. 
S or Jesus dos Aflitos — R. da Madre de Déos. 
S.'o Antonio — ao Pombal. 
S.to Antonio na R. de S. Bento. 
Menino Jesus — em Campo de Ourique. 
N . S.' dos Milagres - á Fonte Santa. 
• • Recolbimento das Convertidas — no raesmo citio. 
da Caridade - irigida na Freguezia da Pena por se haver destruido. 
N. S. da Lapa — Recolhimento chamado das orfans desamparadas e santas^ 
' : Padres Marianos — na Rua do Passadiço a S. José. 
N . S. do Monte do Carmo — no sitio das Agoas Livres. 
Convento de S. Francisco, na quinta de D. Elena hoje Padres Congregados." 
Convento da Boa hora. — na Ajuda. 
DASE CONTA DA RUINA QUE HOUVE EM OS MOSTEIROS E IÍIREJAS E HERMIDAS EM QUE SE MOSTRA 
OS QUE POR SI SÓ CAHIRÃO E OUTROS QUE O INCENDIO FEZ ARRUINAR, TENDO FICADO ANTES 
DELLE EM BONS TERMOS E O QUE ALGUNS PERDERÃO 
= : MOSTEIROS DE RELIGIOSOS EM QUE HOUVE FOGO 
Trindade = Em breves minutos ficou prostrado e reduzido a huma montanha acabando o fogo de o consu 
mir — E' grande a perda de Alfayas que experimentou que he a seguinte, - i i costodias = 3 cofres, hum de valor 
de 5 mif cruzados = 102 castisaes de pé aito = 21 coroas = 22 resplandores em que entra hum de ouro cravado 
de Diamantes =» 32 alampadas das quaes duas da capella mór custarão 15 mil cruzados = 19 cruzes entre as 
quaes havia duas que tiohào custado 6 rail cruzados = 6 seriaes de excessiva grandeza, outras muitas pessas de 
prata. = 2 famosos órgãos que tinhào custado perto de 50 mil cruzados. = A grande livraria que estava avaliada 
em 200 M i l cruzados. 
Carmo = Todo veyo abaixo e quanto este Mosteiro e Igreja tinha de preciozo se perdeo. • 
Boo/íora = 0 Terramoto e Incendio o destruhio. 
S. Domingos = Cahio com o Terramoto grande quantidade e pegando logo fogo de huma velia na dita Igreja 
no mesmo dia acabou de consumir ficando a capeila mór e sacristia com toda a prata e ornamentos. Perdeu 
muitas Alfayas e são as seguintes. 1 Estante grande de prata custou 10$ cruzados = 1 Trono magestoso de prata 
que tinha 4.000 marcos lavrado e asentado em charão. = 1 cofre grande de prata — Os ornamentos da capella 
dos Passos que tinhào custado 10$ cruzados ~ 2 Famosas livrarias huma de 3845 volumes e outras de 5943 que 
ambas soraào 9788 todos encadernados em pasta dourados = 1 Famosa livraria manuscrita de 5600 volumes. 
S. Francisco = O Terramoto o destruhio subtaniamente. Dereteu-se toda a prata de que não apareceu mais 
que hum cálix e hum Turibulo = A grande livraria de 9000 volumes. 
Spirito Santo = Huma preciosa costodia de Diamantes = A grande Livraria. 
SM Eloy — Cahio as Torres o Teto da Igreja e paredes athe as simaihas das capellas, o Teto da Sacristia e 
araetade do Convento mas sobrevindo o fogo ardeo todo. 
Corpos Chris te = 0 Incendio e Terramoto o destruhio. 
: . MOSTEIROS DE RELIGIOSAS A RUIN ADOS 
Coleginho de SM Antão o Velho = 'Todo ficou arruinado e a sua Igreja ficou toda por terra excepto a 
capella mór. 
N, Sra da G r a ç a s Cahio logo de improviso o Teto e depois o plano do Coro. A capella mór ficando livre 
toda a sua grande Tribuna, o Teto do Cruzeiro e da Igreja a parede do Frontespicio da Igreja, as capelas co a 
teraes do cruzeiro. A sacristia etc. Huma das grandes perdas foy a de tres Órgãos que nesta Igreja havia excelentes. 
IV. S. da Penha de França ~ Cahio primeiramente o còro e depois as abobadas da Igreja em que ficarão to os 
os1 que nella estavão, cahio a Capella mór e a sua Tribuna. 
Colegio de S.t0 Antão — Cahio o precioso zimbório fogo em terra ficando a Igreja em muitas partes anui 
nadissima e huma de suas Torres : o mesmo estrago experimentou o convento para a parte das lages-
Desterro = Aruinou-se a Igreja cujas abobedas totalmente se abaterão, o Convento alguma cousa arr 
S. Pedro de Alcantara = T u d o o que se dis Mosteiro da fundação principiando do frontespicio da g 
Dormitorio Portaria Sacrestia e Gaza de Capitulo tudo se prostrou e destruio com todos os livros e cousas per 
tencentes ao còro. i . e 
N. S.a de Jesus. = Cahio primeiramente a parede do Óculo que ficava ao Norte por sima da cape 
aruinando o Teto que era de cantaria despedaçou todo o Retabolo e todo o Altar mór cahindo os a r ^ ^ o 
devedião o Cruzeiro e o còro acabando de se aruinar tudo na noyte de 20 de janeiro de 1756 em 1ue 
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teto da Igreja cabio também o Refeitório e Dormitorio da parte do. Su). A grandiosa capella dos Terceiros eujo 
teto hera de abobeda cabio ao primeiro tremor e teiübem ficou destruida a casa do despacho. 
Bellem = Ainda que não cahio em o dia do; Terramoto como ficou moito abalado DO mes de Dezembro de 
1756 cahio a abobeda da Igreja e aruinou muitas de suas partes, i 
JV. S. da Divina Providenc-ia — Todo este sagrado edificio padeceu bastante ruina com o Terremoto. 
Corpo Santo = Padeceu a Igreja e Convento grande ruina com o Terremoto. 
S. Camilo = Todo se aruinou coiu o Terramoto. 
S. Roque ~ Aruinou-se parte do frontespicto da Igreja e Torre e se acba reparado. 
Pauí is ías = Cahirão as pirámides das duas Torres e baranda abrió a abobeda da Igreja pelo meyo quazi hura 
palmo cahirào athe o meyo as paredes das ultimas duas sellas que olhào para e Norte padeceu seu destroço as 
paredes do novo dormitorio.-
S"> Antonio dos Capuxos — Cabio a abobeda do Corpo da Igreja aruinou-se, também aí capella cbamada do 
Be Capella de Jesus Cliristo da cerca e a celebre capelinha do famozo prezepio. 
S. Vicente. • 
MOSTEIROS DE FREIHAS ARUINADOS 
Madre de.Deos = Padeceu grande ruina e se susteve milagrozamente. , 
S.fos Novo — Ficou incapaz de habitarse nelle. 
SM* Clara — Pouco ficou deste Mosteiro e da Igreja só a Tribuna e costas da Capella Mór sendo hum dos 
mayores que recolhia mais de 600 molheres. 
£.'<* Monica =• Aruinouse c destruise a porção mais moderna de seu edificio fundándose perto de iGO 
cómodos que estava perfeitamente acabado e nelle se recolhiào 300 pessoas 
Esperança — A Igreja padeceu bastante ruina nas abobedas que foi precizo apear as paredes por evitar 
mayor estrago o mesmo experimentou algumas porçoens do Mosteiro. — El Rei N . S-O"- tem mandado edefficar hum 
sumptuoso Mosteiro ao pé delle para se clauzurarem as duas comunidades do Calvario e S.ta Clara por íicarem 
totalmente dezacomodados. 
Calvario — Ficou este Mosteiro totalmente aruinado e abatido. 
SJO Alberto = Com o Terremoto bastantemente aruinado. 
Bernardas = Teve este Mosteiro inteira destruição. El Rey lhe comprou huma quinta no campo pequeno 
por 20$ cruzados e forão para ella em 25 de Mayo de 1756 
SM Anna = Cahio a Igreja com o Terremoto e do Mosteiro dous Dormitorios hum que ficava para a banda 
da Portaria e outro para a calçada do Lavra cahirão mais tres varandas do Claustro e varias cazas e o/ficinas. Reco-
Iberâose ao seu Mosteiro no S. João de 1756. 
N. S. da Conceição = Carmelitas descalços teve grande ruina. 
Roza — Cahio todo o Teto da Igreja e ficarão as paredes da Torre e do Côro e de alguns Dormitorios com 
as suas ruinas, cahirão os muros do Convento. 
Salvador — A Igreja se aruinou inteiramente com o Terremoto de forma que será impossível repararse 
sem se levantar por toda a parte desde os alicerces. 
Encarnação = Cahio todo o Teto da Igreja o Terremoto fes abalar todo o convento de sorte que suposto o 
nSo percipitase lhe cauzou bastantes ruinas deixando-o incapás de se habitar, El Rey lhe mandou concertar o 
Convento e se recolherão em 12 de Março de 1758. 
FREGUEZIAS EM QUE HOUVE FOGO 
S. Julião = Veyo todo ao chão escapando só a Casa do Despacho da Irmandade de N. S. das Candeas e a 
fabrica e capella da Confraria de S. Antonio. 
S. Justa = Não cahio mas pegando-lhe o fôgo por 4 partes no dia seguinte. 
S. Nicolau Experimentou huma total destruição e o incendio a concluio. 
N. S. da Conceição = Padeceu grande ruina, o côro se abateu e a frontaria da Igreja algum tanto se abrio 
pello meyo de entre as duas Torres ficando tudo o mais em pé. 
S. f Maria Magdalena = Escapou do Terremoto mas o incendio o consumiu. 
S.ta Maria = Cahio a Cupula e Fabrica exterior do Zimbório sobre a trave do meyo da Igreja e rompendolhe 
a sua fortíssima Abobeda veyo descançar no p lmo da mesma nave e ao mesmo tempo cahio a torre da parte do 
mar em que estava o Relógio a qual com alguns sinos se tez em pedasos, dentro da Igreja o magnifico órgão, o 
fogo fes estalar o teto e mayormente no da banda do mar. No que toca as Alfayas nenhuma ruina experimentarão. 
Em 16 de julho de 1758 estabeleceu-se a Bazitica na Igreja do Menino de Deos onde ainda hoje rezidem. 
S. João da Praça — O Terramoto e Incendio aruinou e queimou. 
S.ia Cruz do Castelo =•• O Terramoto aruinou a Igreja. 
S. Bartholomeu ==• O Terramoto lhe derubou o Teto e Frontaria e o incendio lhe destruiu as melhores tres 
capellaa que finha e levou a maior parle da sua prata e ornamentos. 
S. Jorge — O Terramoto e incendio aruinou e queimou. 
S. Maméde = O incendio o redustiu a cinzas. 
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IV. S. dos Mártires = Esta igreja se destruiu com o Terramoto. 
SS.mo Sacramento = Com o Terramoto e incendio padeceu hums tota] derota repatando-se a sua perda em 
mais de 200 mil cruzados. 
N. S. da Encarnação = Padeceu esta [grreja a destruição do seo côro e aruinadas duas pirámides da Torre 
que cahirào sobre o Adro depois sobrevindo o fogo este consumió tudo menos o Cartório. 
N. S. do Loreto = Cahirão sómente algumas Pirâmides e pedras da sua Torre e frontespicio sem prejuízo 
de pessoa alguma e aelle assistirão muita gente no sábado e Domingo á tarde em que se veyo aproximando o fogo 
pozecão os L.0' da Paioquia e va/os' sagrados em salvo e na 2.* feira 3 de novembro lhe pegou o fogo comuni-
cándose lhe pelo Palacio do secretario de guerra em que consumió toda a prata que oella havia todas as Alampa-
das tendo huma no cruzeiro que pezava 11 @ os ricos ornamentos singulares quadros e se reputa por groso a 
sua perda em mais de 500 mil cruzados. 
Chagas de Christo — O Terramoto a destruio e o Incendio a abrasou pelas 2 horas da tarde do dia 1 de no-
vembro. 
S. Paulo = Aruinou se cora o Terramoto e pegando lhe o fogo a acabou de des t ru i r é tudo o que nella havia. 
FREGUEZIAS ARUINADAS 
S. Vicente ~ Vae em seu lugar. 
S.w André = Catiío todo o corpo desta Igreja até a porta escapando toda a gente que nella havia. 
Salvador — O corpo deste Mosteiro onde está estabelecida a Paroquia se aruinou de sorte que será impos-
sível reparar se sem se levantar por todo a parte desde os alicerses. 
S. Pedro — Experimentou com o Terremoto esta Igreja a sua total ruína ficando sómente em pé a parede 
da parte do Evangelho com a capelta da Irmandade de Santa Cruz e Almas. 
5. Miguel = Aruiuouselhe o teto que ficava sobre o còro e o prostou com tudo o que o comprehendia e 
também o precepicio das suas duas Torres fes estremeser as paredes de toda a Igreja. 
S. Lourenço = Cahio o coro e quasi ametade do Teto da Igreja ficando a capella mór em que não houve 
ruina em pessoa alguma. 
S. C/irísíovào = 
Anjos — Por cauza do Terremoto ficou esta Igreja aruinada. 
N. S. da Penna = Ficou esta Igreja totalmente derotada porque lhe cahirào os remates das Torres de fron-
tespicio abatendoselhe o teto. 
Soccorro = Aruinouse e ficou por terra a capelia mór e o Cruzeiro da Igreja e as capellas do Santo Christo 
e N . S.a do Soccorro a Velha a de S." Antonio com que premanece em pé ficou sumamente destruido e aruinado. 
S,t<* Catharina = Ficou baaíantemente aruinada. 
IV. S. das Mercês = Aruinouse a Tribuna da capella raór, a Prontaria da Igreja, a torre dos sinos quebrán-
dose todos os que nella estavào com o seu precipicio ficou destruido o còro e huma caza da Tribuna. 
IGREJAS EM QUE HOUVE FOGO 
N. S. da Misericordia = Cahio do Cruzeiro da Igreja huma porção de Abobeda hum campanario que ficava 
por sima da parte da banda do Terreiro. Entrou o fógo na dita Igreja pellas 9 horas da manhã do Domingo se-
guinte e abrazou tudo ficando desa a capella do Santissimo e o Retábulo do Santo Christo dos Padeseutes e se 
não aproveitou mais que algumas alampadas durando o fògo nella 5 ou 6 dias que a reduzio a cinzas. 
Hospital Real de Todos os Santos = O Incendio reduzio tudo a cinzas que nào ficou mais que a Emfermaria 
de S. Camillo. 
Santa Igreja Patriarchal = Ficou livre do Terramoto de sorte que nesse dia se derào ainda as Aves Marias 
mas vindo o fogo a reduzio a sinza de sorte que tudo quanto havia de precizo se perdeu. A prata ainda que de-
retida se achou mais da qâe havia na Igreja talvez seria do Paço que lhe ficava contiguo. E a que havia na dita 
Igreja érào 62$000 marcos lavrada. 
O documento (*) seguinte também ó muito interessante. Entre outros factos indica as 
pessoas celebres que morreram. 
Comentario Latino & Portugaez sobre o Terremoto e Incendio de Lisboa De que foy Teste-
munha ocular seu Autor — Antonio Pereira Padre da Congregaçam do Oratorio que tam-
bém illustrou com Notas —Lisboa = Na officina de Miguel Rodrigues Impressor do 
.Ecc.!*10 Snr Cardeal P a t r i a r c h a l í 7 5 5 = Com as licenças necessárias — he em 8.°. 
Escreverei de ura Terremoto tào celebre pela ruina e incendio de huma popolissiraa cidade que cora razão 
me pareceu este um assumpto digno de memoria para que em todos os tempos o tivese presente a posteridade. 
(1/ Arquivo Nacional da. Torre, do Tombo. Papeis Varios. Manuscrito 1229 f l . 78. 
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Porque successo mais feyo e hurrivel nunca os Portuguezes virgo nem ainda lerão peto que devemos crer que 
em hum só dia quiz Deos Nosso Senhor castigar os depravados costumes de muitos séculos. No anno pois do 
Nascimento de Ghristo HÒÒ no primeiro dia de novembro em hum sabbado quasi ás 10 horas estando o ceo se-
reno e quieto mar precedendo hum como ruido subterrâneo muito horroroso que acompanhou o tremor comesou 
o territorio de Lisboa a tremer de sorte que dentro de pouco tempo se sentio abater a terra por varios modos. 
Porque não somente se movia pulando para sima mas lambem dava huns balanços com que a modo de embarca-
ção humas Vezes se inclinava de Nacente para poente: outras de Norte para o Sul. No principio foy mais brando 
o abalo. Mas pouco depois crecendo cada ves mais o tremor comesarào primeiramente a estalar os forros e so-
brados, logo a despegarem se os rebocos depois a abaterem se com grande estampido as abobedas cahindo ou 
abrindo se, por ultimo as mesmas paredes e Torres. Com estas ruinas se levantou de todas as partes huma tão 
densa poeira que de repente se achou a miserável cidade coberta de espesas trevas athe que asentando pouco a 
pouco o pó tornou a aparecer brevemente a claridade. Partes houve em que o balanço dos Edificios fes soar os 
sinos e as campainhas. Em outras se vio correr sacudidas de huma para a outra as Telhas como se fosem penas' 
levadas ao vento : para que ninguém se admire de cahirem do seu lugar os livros cadeiras Bofetes vazos e mais 
movens de caza. 
Entre tanto os atónitos e espavoridos cidadoens perdidas as côres com tão novo e repentino asalto huns 
fugião das casas para os Templos outros dos Templos para as casas, estes choravão as Esporas mortas aquelles 
buscavão os filhos dispersos : os mais delles levantando as mãos ao ceo chamavào pella virgem May: todos detes-
tando os peccados da vida passada se confessavão delles aos sacerdotes todos pedião a Deos misericordia ; todos 
choravão todos tremiào todos clamavão: todos andavào inquietos. Alguns cuidarão que estava perto o dia do 
Juizo; alguns o julgaram prezente: temendo muitos com effeito que a terra abrindo se em boqueíroens tragase 
com seus cidadoens toda Lisboa. Porque as paredes davão descompaçados balanços terra pulava e bramia por 
tão horroroso modo que já não parecia abalar se a cidade mas arrancarem se do seu lugar os mesmos alicerces. 
Já neste tempo erão muitos os que a cada passo se encontravào mortos asim dentro das cazas como no meyo 
das Ruas e Becos : huns esmagados com o golpe das bóvedas outros feridos com as ruinas das paredes os mais 
delles cobertos e entalados com os montoens de caliça traves e pedras. Daqui se tiravão vivos maravilhosamente: 
huns depois de quatro dias outros depois de 6. alguns depois de 9. Entre estes vive ainda hoje com perfeita 
saúde huma moça que abracando se estreitamente com huma Imagem de Santo Antonio de Lisboa no tempo do 
tremor esteve por 9 dias sepultada nas ruinas de sua casa sem comer athé que achada entre cadáveres foi tirada 
dalli sem lezão alguma em prezença do I11.IDD Mons." S. Payo Prelado da SM Igreja Patriarchal do Conselho de 
S. Magestade varão não menos illustre pello sangue que pellas virtudes a que deve Lisboa coroas quantas forão 
os cidadoens que elle livrou da morte desenterrando-os do entulho : não sendo menor a piedade com qüe por 
suas próprias mãos enterrou mais de 240 mortos ajudado de algumas poucas pessoas que o acompanharão. Dos 
Padres Portuguezes quem nesta parte levou a todos a palma foy D. João de Bragança Primo de El Rey e Irmão 
do Duque de Lafoens; o qüal prodigo da sua vida para dar aos outros correo por muitas vezes a pé toda a cida-
de, e hora desenterrando os vivos e enterrando os mortos conseguio para si huma immortal gloria. Alem destes 
forào muitos os que morrerão dentro das mesmas seges em que hiào juntamentv; com as Bestas e criados. À 
alguns matarão nas Escadas os degraos de pedra caindolhes em sima. 
— Mas em nenhuma parte foy mayor nem mais horrível o Estrago que nas Igrejas para onde a festividade do 
dia tinha convidado numerozos concursos de hum e outro sexo. Em huma pois morreram 50 em outra lOO em 
outras mais, em outras menos [ i ] conforme erào os edificios os sitios e as ruinas : cauzando nesta fatalidade 
grandíssima magua aos corações pios a triste sorte das Imagens sagradas das quaes humas se fizefào em pedaços, 
outras se queimarão, outras ficarão sepultadas debaixo dos entulhos. Entre ellas merece para memoria a Imagem 
do Senhor com a Cruz ás costas, sita na Igreja de N . S. da Graça dos Erimitas de S.to Agostinho muito celebre pella 
devoção que lhe tem os Monarchas Portuguezes os Fidalgos e todo o Povo que por esta cauza a levào todos os 
annos em Procissão pella cidade na quaresma. Esta buscada com toda a diligencia por muitos dias e achada final-
mente BO outavo mandarão dezenterrar das ruinas D. João de Bragança já referido asima, D. José Antonio Fran-
co Lobo Conde de Oriola e Barão de Alvito : D. João Ansberto de Noronha , Conde efe S. L o u r e n ç o ; D. Vasco da 
Camara filho dos Condes da Ribeira o que se faz horrorozo athé para a memoria he que dos sagrados vazos em 
qué estava depositado o SS.'"'1 Sacramento do Altar forão alguns pasto das chamas ficando outros sepultados tào 
profundamente no entulho que por mais deligencias que se fizerâo nào poderão descobrirse 
Não foy melhor a fortuna das pessoas Religiosas por que dos Franciscanos observantes morrerão 21 entre 
elles José Apocalise Linhares e Fr. José de S. Guálter Leonatilde Theologos de grande nome. Da ordem Ter-
ceira 2. Dos Carmelitas calçados 15 entre elles Fr. Luciano de SM Alberto e Fr. Antonio da Cunha, aquelle 
Expro vencial, este Expositor. Dos Padres Trinos IS. Dos Cónegos Seculares de S João Evangelista 7. Dos Ere-
mitas de S.tt> Agostinho 5. Dos Dominicos Portuguezes tresp Dos Hebernios 4. Da Companhia de Jesus 3, com 
mais alguns mas muito poucos de outras Religioens. Da congregação do Oratorio 4. Entre elles o Padre Felipe 
Nero nào menos venerado pellas cans que pela innocencia dos costumes doutíssimo nas Devinas e Romanas 
(') Nenhum credito merece o que escreve José de Oliveira na sua Carta PoVtuguesa impresa o anno passado 
em Coimbra na oíficina de Luiz Seco Ferreira aonde diz que na Igreja do Spirito Santo da Congregação do Ora-
torio morrerão mais de duzentas pessoas quando os nossos Padres que dalli sahirão em ultimo Lugar testeficào 
que apennas morreria a quarta parte daquelle numero. 
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letras muito eloquente muito humano para todos e devotissimo da May de Ueos. Das Reíigiosas Dominicanas 
morrerão no Mosteiro da Annuticiada '10. No Mosteiro do, Salvador 14. As Franciscanas foram muitas mais 
Porque n;¡s ruinas do Mosteiro de SM Anna morrerão 5. No do Calvario 22. Nos de S > Chira 63, A estas se 
devem ajuntar algumas mas poucas da Ordem de SM Agostinho : e da Conceição da Luz l1). 
Alguns sete minutos durou o tremor de terra o mais formidável que já mais virào os Portuguezes. A este se 
seguirão outros quatro mais pequenos rut du ração ; mas iguaes na força. O primeiro no mesmo dia de todos os 
Santos ás 11 horas: o seg-undo no dia outavo antes de amanhecer: o 3.° a 11 de Dezemhro ás mesmas horas : o 
quarto a 21 do mesmo mez perto das 9. Alem destes houve e ha outros muitos mais pequenos vay já por 6 mezes 
de sorte que athé o prezente tem tremido a terra mais de 250 vezes com que vierúo abaixo os edificios mais 
nobres e se ara/.ou a mayor e melhor parte das cazas, em algumas partes fez a terra suas aberturas mas tão 
estreitas que nào fizerão damno. (2). Em outras se observou nos Poços a agua turba, e com mau cheiro. Apontar 
o numero certo dos que morrerão na cidade he couza muito dificultosa. Se alguém dicer que morrerão 15000 
parece me que nào errará muito. Porque os que subirão até a 70.000 não advertirào que a mortandade dos 
moradores nào (by á proporção da mina dos edillcios. Fidalgos morrerão somente, 8. D. Bernardo de Rocabesti 
Conde de Perelada Embaixador de El Rey catt.0 em Portugal. D. Francisco de Noronha filho dos Marquezes de 
Angeja Principal da SM Igreja Patriarchal; Antonio de Mello de Castro, Roque de Souza. D. Anna Yicencia de 
Noronha Condeça de Lumiares com a mais velha de duas filhas, D. Anna de Moscozo cazada, a primeira vez com 
D. João Manoel da Costa, e a segunda com Gonçalo Xavier de Alcáçovas Carneiro.em cuja casa morrerão outras 
25 pesoas D. Izabel Catherina Henriques, mulher de D. Lourenço de Almeida depois de enviuvar depois de 
] ) . Luis Carlos Machado de Mendonça (3) O Conde de Perelada ao sahir para a rua ficou sepultado nas ruinas do 
Palacio aonde também perecerão 9 criados escapando seu filho herdeiro de pouca edade. O corpo foy levado e 
sepulfado honorificamente, na Igreja dos Monges Bentos. 
Dos Ministros maiores só morrerão Francisco Luis da Cunha Atayde üezembargador do Paço e Chanceler 
mór do Reino com mais de 90 annos de idade. Fora estes morrerão Pedro de Mello Pas e Atayde, secretario de 
Guerra, Manoel Varejào de Távora. JJeào da Sé de Elvas e Inquisidor em Lisboa. Gaspar Galvão Castello Branco, 
e Manoel de Yasconcellos Gayo, Prelados da S > Igreja Patriarchal do Conselho de El.Rey, D. Maria da Graça de 
Castro, Marqueza de Louriçal tendo escapado do primeiro perigo e estando de joelhos, dando a Deos as graças 
por lhe livrar da morte, a sua filha herdeira de poucos annos caindo de repente as duas paredes da caza ficando 
mortalmente ferida e maltratada de sorte que dentro de poucos dias espirou na villa de Cascaes na flor da idade. 
Os Edifícios mais nobres que caltirào com os primeiros Terremotos pella maior parte são os que se 
seguem- No Bairro alto o Convento e Igreja de S. Pedroze Alcantara : parte da Caza Profeça de S. Roque dos 
Padres Jezuitas com a Torre e frontespicio da Igreja, o convento e magnifico templo dos Franciscanos : os Con- . 
ventos e magníficos Templos da Trindade e Carmo com as suas Torres: as Igrejas do S. S,m Sacramento e Nossa 
Senhora dos Martyres, N . S. das Chagas, SM Catherina e Palacios dos Duques de Bragança e de Lafoens, dos 
Marquezes de Niza, de Valença, de Távora de Fronteira dos Condes de Valladares de Atouguia de Vimieiro de 
S. Thiago de S. Lourenço os de José Felix da Cunha de D. José de Menezes de Fernando de Miranda, de D. Antonio 
Alves da Cunha de Vicente de Souza e do Snr. das Alcassovas e outros. 
No Rairro de Alfama a Rasilica de S.ta Maria duas antiquíssimas Torres as Igrejas de S. Thoraé SM André 
Santiago S.to Estevão, S. Miguel S. Pedro S. Bartholomeu, S. João, S. Jorge SM Antonio S.'a Cruz, o convento 
e Igreja dos cónegos seculares de S. João Evangelista parte do convento e nobilíssimo TempIo.de S, "Vicente 
dos cónegos Regulares de SM Agostinho, o magnifico templo de N . S." da Graça dos Ermitas de S.to Agostinho 
com grande parte do seu convento da Igreja de N . S." do Monte : o Mosteiro do Salvador de Religiosas Domi-
nicas : o Mosteiro de S.^ Monica de Religiosas Agostinhas a Grande Casa da Relação : o antiquíssimo Castello e 
dentro d'eile o Real Archivo da Torre do Tombo, cujos papeis ficarão todavia pella maior parte livres do des-
troço por deligencia de Manoel da Maya Guarda Mor da mesma Torre o Palacio dos Condes de Val dos Reys e 
dos Arcos e de D Lourenço de Lencastre o de Manoel Antonio de Mello e Souza : e os de outros. 
No centro da cidade a Casa e Igreja da Gongregaçam do Oratorio parte do Convento de Corpus Christi dos 
Carmelitas descalços: o convento e formosíssimo templo de S. Domingos o colegio de S.to Antão dos Padres 
Jezuitas com a parte superior do seu nohlissimo Templo : o Mosteiro de SM Anna de Religiosas Franciscanas os 
Mosteiros de Aununciada e Roza de Religiosas Dominicas : a Igreja de N. S.a da Boahora dos Agostinhos Des-
calços : a Bazilica Patriarchal com a sua noblissima Torre ; as Igrejas de S. Julião : S. Nicolau ; N . S,* do Soc-
corro : N . S." da Victoria : N- S.1 da Pen? : o Hospital: a Caza do Senado : a Inquisição os Palacios dos Marque-
zes de Cascaes Alegrete, dos Condes de Castello Melhor da Ponte e de S. Vicente. 
No Bairro da Marinha o Convento dos Dominicos Hebernios as Igrejas da Misericordia e S. Paulo: o Reco-
(i) O numero das pessoas mortas de hum e outro seso como o propus asima h é o mesmo que me partici-
parão os que ficarão vivos de cada Religião. E asim nenhum credito se deve dar aos que apóritarâo outro. r 
C) Com pena mais propria de Poeta que de Historiador descreveo o Conimbresense neste lugar* a terra, res-
gada e aberta em cavernas profundas e aberturas formidáveis e o mar deixando ver o centrornunca de vista hu;-
mana investigado. 
(3) Quando entre as pessoas da primeira qualidade mortas em,Lisboa por causa do.Terremoto contei sômente 
outo, não atendi nem fis conta de varias fidalgas Religiosas qae em. outro logar deixei contadas comías, optcaa qüe 
morrerão em diversos Mosteiros. . •. •• • -
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ihimento das DonzeHas Orfans a Alfandega e o seu noblissimo Cais : o Paço dos Monarchas I'ortugue/es com a 
Magnifica Gasa da Opera conservando Deos nesta ruina a precioza vida do Snr Infante D. Antonio : 0 5 i \ ibcios 
dos Condes de Rezende e de Unhão como do Marquez de Gouvea que havias poucos dias se tinha coberto Duque 
de Aveiro: o Mosteiro de S ta Clara de Religiosas Franciscanas. 
Nos suburbios o Convento de N. S.a da Penha de França dos Ermitas de S.f° Agostinho o Convenio dos 
Franciscanos no Lugar de T i l l i e i r j s : o Convento de N. S *• da Luz da Ordem de Christo, e junto a este o Mos• 
leiro das Religiosas da Conceição; o de Marvila de Religiosas Bmidas : o de Chellas, de Cónegos Hegranies de 
S.'o Agostinho o do Calvario das Religiosas Franciscanas : o de Odivellas de Religiosas Bernardas. 
A estes se devem juntar outros muitos situados em diversos lugares e bairros da cidade como o convento 
e Magnifico Templo dos Franciscanos da 3.* Ordem : o Convento e Templo dos Padres Antoninos, o Mosteiro 
das Bernardas o de N. S.a da Nazareth no Mocambo : o noveciado da Companhia de Jesus na Cotovia o Collegio 
de N . S.a da Estreita de Monges Bentos, com outros muitos que omito de prepósito enifastiado já reíierir tantas 
ruinas. 
Os Edifícios em que os Terremotos fizerào menos impreçâo sào os que se seguem : o Convento e Templo 
dos Monges de S. Bento, o Convento e Templo de S. Bento dos Cónegos seculares de S. João Evangelista, o 
Convento e Templo de S. João de Deos, a caza e Templo de N . S.a das Necessidades da congregação do Or ¿torio 
junto a Alcantara com o Palacio anexo em que vive o Snr. Infante D. Manoel: a Caza e Templo do Snr. Jesus da 
Boa Morte: as Igrejas de S. Sebasíião da Pedreira S. Christovão o Mosteiro de-Santa Apolonia de Religiosas 
Franciscanas e o das Religiosas Descalças, pouco ou nada aruinado : os Palacios do Conde Redondo de Povolíde 
de Oriola de Villa Nova o de D. Lourenço de AJmada o de Fernando da Silva Telles, Monteiro Mor e alguns pou-
cos mais 
Ao primeiro Tremor de terra se seguio imediatamente no mar huma extraordinaria alteração e crecimenlo 
de agoas : ou fosse porque a materia subterrânea rebentou no mar ou porque ra rifei tas com os ocultos fogos 
incharão as agoas ou por que da terra se comonicou ao mar contiguo o mesmo impulso quando a abalara. O certo 
é que em Cascaos Setúbal Peniche e nos Algarves morrerão muitos afogados e em Lisboa sahindo dos seus l i -
mites e entrando pella terra dentro mais de sinco Estadios romperão as ondas algumas Pontes de^íizerào muros 
e aroji^rào a Praya madeiras de desmarcada grandeza. 
Destruida deste modo a cidade e negando lhes hospedagem o mar não tiverào os miseráveis cidadoins outro 
remedio mais que fugirem para os campos vizinhos saindo todos em bandos huns abraçados com os tenrros 
filhos, outros com as sagradas Imagens e os mais deües sem saberem ainda, aonde farião assento. Foy esta reti-
rada rauy penosa principalmente as molheres. Por que as amontoadas ruinas, dos Edificios que a cada paço 
encontravâo tinhão embaraçado de tal sorte o caminho que em humas partes íhe era preciso abrir em outras sal-
tar e em outras forcejar com as màos para vencer as mesmas ruinas trepando. E asim as Freiras por huma parte 
despersas e desordenadas por outra as matronas da primeira qualidade pizando a cada paço montes de pedras e 
cadáveres; erão bum Espetacuto que a todos as que as viào causavão grande compaixão vendo humas descalças 
outras sem a decente compostura e qtiasi todas cobertas de pó perdidas as cores com os cabelos desgrenhados. 
O Snr. Cardeal Patriarcha de Lisboa D. José Manoel tirado em braços de bum quarto que já cabia e metido 
em huma cadeira de mãos foy-para a quinta dos Padres da Congregaçam do Oratorio em Campo Lide deixando 
mortos seis dos seus criados. Suas Magestades fedelissimas a Snr. Priuceza do Brazil as Senhoras infantas suas 
Irmans e o Snr. Infante D. Pedro acbavão-se nessa occasião na sua Real Caza de Campo huma tegua distante de 
Lisboa em cilio iminente e aprazível para o Poente. Daqui sahirào todos sem receber damno algum no DJL-SCQO 
tempo do Terremoto buscando outra quinta sua pouco distante aonde vivem vay já por seis mezes recolhidos em 
muy espaçozas e magnificas tendas de Campanha. Este lugar no qual enobrese huma soberba Torre maiitima e 
huni belísimo cais chamào os veztnbos tiellem tomando o nome do sumptuoso a antigo convento dos Monjes 
Jerónimos obra do grande Rey D. Manoel. 
Mas ainda se não dava por satisfeita com estes castigos a ira de Deos que no mesmo dia afligió com outro 
novo e muito mais sencivel golpe a infeliz Lisboa. Foy este hum grandissimo Incendio que de repente se ateou 
em varios citios da cidade. O que foy fácil, acontecer havendo nas cazas tantas chaminés acezas e nos Templos 
tantas luzes em que pudese naturalmente prender o fogo e como o susto tinha afojentado de tal sorte a gente 
que atónitos e espavoridos andavâo quasi todos dispersos pellos campos poderão as chamas discorrer livremente 
por varias partes e conçumir em 4 dias as riquezas, de huma cidade que era o Emperio de toda a Europa, Por 
que com ametade das cazas particulares ficarão queimados os Edificios mais nobres Entre elles o convento e 
Igreja dos Padres Trinos dos Carmelitas calçados dos Dominicos asim Portuguezes como Hebermios, dos Fran-
ciscanos, dos Agostinhos Descalços, dos cónegos seculares de Sào João Evangelista a caza e Templo do Spirito 
Santo da Congregaçam do Oratorio : a Alfandega e Bazilica Patriarchal com a nobre caza da Opera; a Bazilíca 
de S > Maria Mayor como Palacio dos Antigos Arcebispos ; as Igrejas dft N . S.a das Chagas, dos Mártires, da 
Encarnaçam do Loureto as de S. Paulo, S. Nicolau S. Julião S ta Justa SM Maria Magdalena, a Conceição nova e 
i1) He falço o que escreve na 3ua Relação o Conimbricense coutando entre os Templos que padecerão tal 
ruina o da Conceição Nova o do Loreto o da Encarnação e o de SM Justa com egual falcidade escrevem outros 
terem padecido o mesmo destroço o Mosteiro das Religiosas Dominicas dq Sacramento o das Franciscanas de 
SM Apolonia o das Francezas do Crucifixo, os Palacios do Duque de Cadaval do Marquez de Tancos e do Conde 
de Sabugoza. 
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Ve,ha a (io •s-,l,ü Sacramento a da Mizericordia SM Antonio SM Crus e outras : os Palacios dos Duques de l i ra-
gítnçu de Lafoens de Aveiro e em parte do Cadaval; dos Marquezes de Louriçal Marialva Valença Fronteira, 
Távora Angeja : dos Condes de Santiago Valadares, Vimieiro Aveiras, S. Vicente Atouguia Cocolim e os de outros 
senhores 
Acrescentem a estes Edificios lautas fivrarias insigries entre ellas a Real, cheia de muitos codices Mss [manuscri-
tos] e ¡mpresoeos raras a do Duque de Lat'oeas, a do Marquez do Louriçal, a do Conde de Vimieiro, a Dominicana a 
a Carmelitana a da Congregaçam do Oratorio na qual o Pe Domingos Pereira da mesma congregaçam tinha depo-
sitado quazi tudo o que se achava escrito de A7. M 1 N . S 1 gastando neste trabalho e deiigencia muitos annos e 
•valendo se para isto muito da grandeza e liberdade de Elíiey S.mtt 0 Sñr. D. João 5.° a quem o mesmo P.e foy 
muito aceito. Tantos cartórios tantos Registros tantos Escritos de obrigasara, tantos Livros de Receita e Oes-
pe/a de Batismos de Enterros de geraçoens sem os quaes se não poderão facilmente ajustar-se as contas item 
provar se o direito das successons, hum peso imenso de ouro e prata asini cunhado como lavrado : liuma infini-
dade de estimáveis pinturas Tapeçarias pérolas Diamantes, e outras pedras preciozas i1) em huma palavra tudo o 
que havia na cidade de magnificencia de nobreza de estimação tudo pella maior parte destrtiio e consumió o fogo 
Aquella primeira noyte passarão quasi todos em vigilia ao cereño porque com os repetidos tremores da 
terra e fumo da cidade ninguém se atrevia a dormir E se alguém o intentava logo o desperlava com os alaridos 
do povo visinho que a grande vozes pedia a Deos mizericordia e chamava pellos santos. Quem havia de crer que 
hum Povo tào nnmeroso tão cheyo de Riquezas tão magnifico nos edificios tão dado ao luxo se havia de ver tão 
reduzido a tào miserável Estado que para se defender do frio e chuva fosse obrigado a viver no principio em 
liumas pequenas Barracas feitas de cuberturas, depois em cazinhas de madeira e era tào grande a falta que nes-
tes dias havia de mantimentos, que os que podiào sustentar se de pão seco se davào por muito ricos e ditosos. 
Peilo menos he certo que se não fosse a providencia e liberalidade do nosso clementíssimo Monarcha mor-
re ri ào muitos á fome e muitos mais á violencia das doensas. Elie mandou curar os Doentes repartió para sustento 
dos sãos abundancia de viveres clausurar as Freiras em recolhimentos muy acomodados reparar os Mosteiros 
aruinados ajudar a outros muitos com madeira Pontoens e dinheiro. Imitaram esta liberalidade assim os snrs Infan-
tes como o Cardeal Patriarcha os Condes da Ribeira do Redondo e outros muitos señrs e pessoas particulares 
distinguindo-se entre as conimunidades os cónegos Regulares de Santo Agostinho os Monjes de S. Bento os 
Erimitas de S. Paulo os Beligiosos Mínimos os Padres da Companhia de Jesus, os Padres da eongregaçam do 
Oratorio e outros rnuytos aos quaes por esta cauza julgou Sua Magestade dignos de lhes agradecer por Carta o 
muito que tinhfto trabalhado em beneficio da cidade enterrando principalmente tào grande multidão de corpos 
mortos que só os que forào sepultados pellos Religiosos Mínimos chegarão a 480 como hum delles me affirmou. 
Outras muitas forào as Providencias com que o sapientissimo Monarcha acodio ao publico. Entre ellas orde-
nou que nenhum dos Fidaigos Ministros sahise de Lisboa : que nada se véndese ou alugase por maior preço que 
0 que antes tinha: que por todas as Provincias se dese busca aos que hiào fugindo de Lisboa para onde faziào 
também voltar os Officiaes e Trabalhadores que das Praças da Estremadura e Alemtejo se mandassem vir solda-
dos que unidos com os da Corte aeompanlmsem os Ministros e Intendentes, enterrasem os corpos mortos desem-
baraçasem as ruas e caminhos, deribasem com cordas as paredes aruínadas, e estivesem de guarda em varios 
lugares, asim sagrados como professos. Porque erào tantos os insultos que por toda a cidade cometião muitos 
homens desalmados que nenhuma caza se achava hizenta de latrocinios, nenhum templo livre de sacrilegios: 
sendo tal a cobiça e crueldade de alguns que não perdoando ainda aos cadáveres roubavào aos homens os Espa-
dins os relógios as Fivelas; as molheres as Pérolas os anéis e leques. » 
Estes roubos mandou Sua Magestade castigar cora todo o rigor e sem demora: de sorte que em poucos dias 
forào emfotcados 34 a saber 11 Portuguezes, 10 Castelhanos, 5 Irlandezes, 3 Saboyanos, 2 Francezes, i Polaco, 
1 Flamengo, hum Mouro (J) Quem assistia com pleno poder a execução de todas estas deligencias era D. Pedro 
de Bragança, Souza Tavares, Silva Mascarenhas Duques de Lafoens primo d'EIRey e por entre os Títulos Portu-
guezes varão sumamente activo e industrioso de grandes espirites muy prudente muito afável e tüo amante do 
publico, que por elle não duvidará perder muitas vezes as horas do sono e comida 
Entre tanto o Sñr Patriarcha satisfazendo perfeitamenie ás ohrigaçoens de hum excelente Pastor mandou 
levantar em diversos lugares dezertos Barracas em que se celebrase o S.to sacrificio da Missa • deu a todos os 
sacerdotes Lixboa para confesar, publicou jejunsde muitos sabbados, mandou fazer preces publicas e particula-
res a Deos. Nesta conformidade em hum Domingo 16 de novembro veyo á cidade em solemne Procissão á igreja 
de N S * das Necessidades render a Deos as graças de livrar de tào evidente perigo aos que ficarão vivos Assis-
tirão Suas Magestades com toda a Casa Real por voto publico se obrigarão todos a fazer o mesmo todos os annos 
para sempre no dia do Patrocinio daSs.™» Virgem precedendo jejum na véspera. 
Em 6 a feira dia 13 de Dezembro se ajuntarão outra ves na Irra i da de S. Joaquim numeroso clero, as Reli-
gíoens quasi todas, e muitos fidalgos dahi sahírão todos em Prociçào para a sobredita Igreja das Necessidades 
descalços com os olhos baixos pedindo em devotos clamores a Deos misericordia ; e aos santos proteção Espeta-
(l) Os snr.' Portuguezes que ficarão mais prejudicados na perda destas preciozidades são os Duques de 
Lafoens e de Aveiro os Marquezes de Marialva de Valença do Louriçal, e deTavora,os condes de Gocolin de Atou-
guia de Aveiras, e de Santiago. 
(l) A importancia destes frutos em dinheiro pessas paçava de 200 mi! cruzados da moeda Portugueza qué 
fazem 500 mil livras Francezas. 
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culo certameníe de muita piedade e que enternecida a todos. Hia adiante o Arcebispo de Lacedemonia D. José 
Dantas Barbosa, Vigário Gerai do Sñr Patriarchs tambera descalço. Seguiao-se com a mesma humildade e devoção 
os fidalgo? vestidos de dó, as Relígioens e as 3 jerarquias da Bazilica Patriarchal Principaes Momsenhores e 
Cónegos. Acabadas as Preces comesarào os Padres da Congregaçam do Oratorio a lavarem agoa quente, e limpar 
os pés aos hospedes acompanhando-os neste ato de tanta edificação o Nuncio de S. Santidade Monsenhor Filippe 
Acciaoli. A novidade desta acção renovou em todos a memoria das presentes calamidades: comesarào todos a des-
fazer-se em lagrimas não havendo dos circonstantes nenhum tão duro que pudesse ver com os olhos enxutos tão 
pio Religioso espetaculo. • v 
Estas são em suma as noticias que sobre o Terremoto e Incendio de Lisboa me parecerão dignas de se 
recomendarem á posteridade: a maior parte das quaes presenciei eu mesmo correndo para isso muitas vezes a 
cidade e valendo-me lambem do informe de varias testemunhas oculares. 
A Inglaterra, nossa velha aliada, socorreu Portugal nesta terrível desgraça e é interessante 
o seguinte manuscrito 
Londres 28 de novembro de 1755. 
Avizo que S. Magestade mandou á Camara dos comuns vulgarmente chamada a Camara Baixa do Parlamento 
pelo Secretario de Estado Monsenhor de For, 
Sua Magestade havendo recebido de seu Embaixador em Madrid a noticia certa da fatal e deplorável disgraça 
que succedeu em Lisboa no 1.° dia do corrente por hum Terramoto que aruinou quazi toda a cidade e disíruhio 
muitos milhares de moradores por cuja consequência aquelles que ficarão devem ser reduzidos a maior miseria e 
necesidade e sendo S. Magestade comovido do maior cuidado e sentimento que bum tào bom e tão fiel Aliado como 
El Rey de Portugal e também cheyo da mais grande comizeraçào pellas mizenas que devem padecer naquella ci-
dade e Reino em que se achava grande numero de próprios vassailos de Sua Magestade e outros muitos entere-
sados. Recomenda a seus lieis comuns de tomar em coucideraçào a tào horrorosa e tão grande calamidade a qual 
nào pôde deixar de mover os coraçoens de todos os que tiverem qualquer sentimento de Religião ou humanidade 
e péde a sua Camara dos comuns de conhecer os meyos de poder mandar taes promptos e affectuosos soccorros 
que pódem ser reque/.itos, e proporcionados a huma tào grande necessidade. = Jorge Rey. 
Rezolveu-se logo na Camara baixa nomine contradicente que se apresente a Sua Magestade huma Respei-
tosa resposta para expressar o profundo pezar que nos cauza a lamentável noticia que Sua Magestade he servido 
nos comunicar e para asegurar a S. Magestade que havemos de pôr em Estado de poder dar todo o soccorro ao 
infortunado povo de Portugal nossos desgraçados patricios e Irmãos e os Vassailos moradores ou negociantes 
para aquelle paiz quaes S. Magestade pela grande humanidade e generosa compaixão julgará conveniente e que 
Nós faremos bons pellos primeiros subsidios, que o Parlamento houver devotar; todos quaes quer dos prezentes 
que Sua Magestade obriga para aliviar a mizeria a que possào ser reduzidos por aquella deplorável calamidade. 
Copia do presente que faz EIRey de Inglaterra a esta Corte cujo se acha já embarcado a partir para Lisboa. = 
300 mil cruzados em dinheiro portuguez. 
200 ditos em Patacas Castelhanas. 
6.000 Barris de carne. 
4.000 ditos de manteiga. 
1.000 sacas de Byscoyto. 
1.200 ditas de arros. 
10.000 quintaes de farinha. 
3.333 Moyos de Trigo. 
Tocias as castas de instrumentos de cavar e desentulhar que tudo importa huma importante soma acompa-
nhada de 6 Náos de Guerra para estarem no Rio. Esta noticia chegou por hum Próprio era 14 dias e _ i — e entrou 
em -Beilem às 4 horas da tarde no día 21 de Dezembro. 
E' interessante a seguinte nota de preço de cereais que vem junto a este manuscrito. 
Preço por que esteve no Terreiro no mez de Agosto. 
Trigo Sevada da terra Trigo Sevada da terra 
1742 
•1743 
1744 
1745 
1746 
1747 
1748 
1749 
1750 
1751 
261 V i 
247 L 
320 
373 
276 
339 
347 
332 
375 
364 4 
180 
161 
166 
201 
201 
223 Vi 
180 
473 
220 
220 
1752 
1753 
.4754 
1755 
1756 
1757 
1758 
1759 
1760 
1761 
296 
365 4 
338 J. 
296 - i -
235 
430 
362 
474 
374 
345 
210 
205 
200 
200 
•140 
380 
240 
230 
179 
161 
(*) Arquive Am Terre de Tombo. Papeis vários, tom. I I , n.» 1229, já cit. 
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O Papa Benedito XIV também se compadeceu do nosso país. Assim, no mesma manus-
crito, vem o seguinte : 
Em '¿'i de -Mayo de 1756. Despachou a Buila o P.e Benedito 44 pella qual fYts Protetor especial deste Reino 
contra os Terremotos a S. Francisco de Borja concedendo se reze ao Santo de primeira clase com dia 6 outava. 
Como nos documentos anteriores não se faz referencia aos estragos na igreja de S. Vi-
cente, é muito interessante este manuscrito, em que veem minuciosamente descritas essas 
ruinas. (') 
Neste mesmo anno de 1755, no primeiro dia de Novembro consagrado á festa de todos os Santos sabbado 
succedeo o lamêtavel e grade terremoto Ê todo este Reyno, e nào só ne!!e mais c causi toda a Europs, especial-
mente as cidades que mais ruinas tíverào neste nosso reino forào Lisboa, Santarém, Setúbal, cò as mais vilas do 
Patriarchado; o Algarve tãobc ficou mui aruinadas as suas cidades de Lagos Tavira, e Faro, cô outros logares ; 
aqui ê Lisboa, foi grande o destroço que fes foi pois este terremoto o maior que tem havido 5 Portugal pelas 
nove horas, e meya da manhàa, se sentio ê Lisboa tremer a terra cõ tão violento e estranho moto que logo i n d i , 
cou não ser puramente tremor; pois no espaço de pouco mais de hü minuto se conheceo ser hü dos maiores 
terremotos, que virão as idades no nosso cõtincte ; porque a terra abalada por diferetes figuras, já se via com-
cussa e levàdo-se e deprimindo-se já inclinada para hua, e outra parte como costuma ver-se hü navio nas ondas, 
já rasgada e aberta ê aberturas: acompa nhava-se este horrível terremoto de Im rugido tào medonho como 
o de hü espantoso Trovão e durado o espaço de 7 minutos pouco mais, ou menos, dentro deite, perdêdo os 
os edificios, o ponto, e o nivel, padecerão total estragos os mais principaes, e fortes ficàdo os mais delles aruina-
dos e inhabitaveis, a S1» Igreja Patriarchal cõ todo o seu Thesouro quasi inextimavel ficou sepultada nas suas 
próprias ruinas, matãdo estas muitas pessoas de hü e outro sexo e q com o tropel e còfusão se demorarão 
mais êsai r . 
A Basilica de S. M.a experimêtou a mesma ruina, partindo-se as tres naves de que se cõpunba a sua ma-
gnifica fabrica, morrerão nestas ruinas muitas pessoas, o conveto do Carmo experimentou hua total destruição 
cõ morte de algús religiosos, e de muita gente o mesmo sucedeu ao cõvêto da Trindade e convêto da Graça 
colleg' de S. Antão, cõveto de S. Domingos e a outros q cause todos ficarão de todo arruinados e destruidos 
morredo em todo este terremoto mais de 20/.000 pessoas. 
Passada a hora deste infeliz successo se ateou improvisam.te das próprias ruinas hü horrível fogo que as 
queimou todas, e cõ ellas se acabarão de anniquilar cause todos os teplos, mosteiros, palacios, secretarias, car-
torios, e quato havia de consideração ; livrando do ultimo perigo a Torre do Tombo, e a Gasa da Moeda, cõ 
algumas parrocliias e most.os. 
Já lie tempo de darmos hila breve noticia deste nosso de S. Vicente e das ruinas q leve; 
estado pois a cumunide na capte mor qUe antão servia de coro por nâo estar o de tras da dita cap.|a feito 
succedeu este fatal terremoto, comecado-se a cantar o Introito da missa, e se nào pode dizer mais que estas pala-
vras gaudeamus omnis in Domino, e a dizer e cãtar o coro estas palavras, que seria pelas nove horas e 3 quartos 
da manhàa sabbado í De Novebro de 1755 se setio tremer toda a Igr.a já inclinãdo-se p.a hña e outra parte, como 
costuma ver-se hú navio nas ondas; a pouco espasso do tremor cahio a Sr» da ConÇ^o Image muito antiga, cha-
mada antigamte da Enfermaria, e se cobrou a cabeça cause toda que he de Pedra; outjas Images cahirào, mas não t i -
verao perigo, os Padres e Irmãos que nos achávamos cantado, cada qual fugio para onde pode, alguns se refugiarão 
na casa dos tremulas, outros no vão da porta que vai p.a o Goro, outros fugirão logo p.* o cerco, e outros para o patio, 
os confessores das mulheres ficarão nas capias, os padres da missa tãobe fugirão revestidos p.a hôde poderão exseto o 
subdiacono, q parecendo-lhe como depois disse, que toda a Igra cabia se lançou por térra sobre os degraos do 
altar mor, e assim esteve algü tepo pedindo a Ds misericordia e cahindo-lhe ao pé da cabeça hüa gràde pedra foi 
milagre o não ofende-lo, e só ficou maltratado, de hüa q lhe deu e hua perna, hõ moço íidalgo que hia figindo 
para o cerco e cuid.0 q o arco q se passa para o dito cerco estava e pé, como nâo via por causa da muita poeira 
cahio na rua de que ficou muito maltratado na cabeça e é hüa perna mas quis Ds. que nào morrece, e melhorou 
depois; passado tres ou quatro minutos do terremoto, neste tempo he que cairia o grande zimbório desta magni-
fica Igr.a cahio mta parte pa a rua outra parte na Igra e outra p8 os claustros, e cahindo multidão de pedras no te-
lhado da sanclmstia o lançou abaxo todo, cobrãdo os notáveis caixões de pao preto que haveria dois p" tres annos 
quese t inhão feito no vão no lavatorio escapou hu padre, cõ hQ moço q lhe tinha ajudado a missa e quis Ds que 
não estivesse no meyo da saeliristia qdo cahio o telhado, pois se duvia ficaria aterrado debaixo das caliças, e 
pedras; 'botou tãobê o zimbório abaivo hü lanço da sobre claustra que fica para a parte do refeitório, e ficava junto 
das paredes da sachristia, e aigúa parte do que fica p" a parte da Igra o mesmo fes na oiitra sobre claustra, da 
parte da portaria, e como as pedras erào mt° grades e e cahião eõ grñde força, por viré de mui alto m'a parté 
cahirào, na abobada da cisterna, e parte delia a lançarão abaixo. 
A Gap'* chamada da cumunide cô as mtas pedras das grades da torre e das bolas que serviáo de ornato á 
Igr* cahio tâobê toda cõ a parede que fica p* a varada, e esta cahio cò o gràde pezo, sobre a caza o paçadiço qfae 
{!) Arquivo Nacional — Manuscrito da Livraria n.01100 — Tomo l.B — fls. 279. 
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para o coro do cima; o dormitorio que fica para a parte do mar não cahio nc o de sima, nem o de baixo, e só 
no de sima no meyo he que o telhado cahio, e cõ elle duas ou tres celias ; mas as paredes mestras não tiverao pe-
rigo considerável, e só dizem que e sima derào para fora meyo palmo ; os dois dormitorios q lição para o capo 
de S. Clara, o de cima todo cahio cõ a parede mestra até ao dormitorio de baixo para o patio ; ficado so as ge-
nellas dos topos, e as duas celias cada hüa e seu canto do dormitorio; estas sào as ruinas que teve este m o s t r e 
se não fora o zimbório poucas ou nenhumas teria, e paresse foi milagre nào morrer religioso ou pessoa nlgüa não 
só na Igreja mas ainda no most0 permitindo Ds que não estivesse Irmão ou Padre algü no dormitorio ou celia atguà 
da parte de S. Clara pois cahindo todo, com as celias era efalivel morrerêqem nellas estivesse 
E' também muito interessante o seguinte manuscrito, que encontrei na Biblioteca Nacio-
nal Nele também se faz referencia aos terremotos anteriores e posteriores, que constituiem 
objeto dum capitulo neste volume ; mas para não dividir o documento, publico também aqui 
a parte que se refere aos outros terremotos. 
No tempo do Emperador Theodosio houve hum espantoso terremoto, que durou por espaço de seis mozes, 
e fes tremer a mayor parte da redondesa da terra. Paulo Horatio, tem para si que este terremoto apartou do Con-
tinente de Portugal as Berlengas como se pode ver na Monarchia Lusitana foi. 170. 1. 5 t i t l " 2. Ilaucourt nos 
efeitos rarros do terremoto de Lisboa de -1775 a folhas 55. 
Em 22 de Fevereiro de 1309 reynando em Portugal El-Rey Dom Dinis houve hum grande tremor de terra 
pouco antes de amanhecer, senliose nào só em Portugal, mas em toda a Europa fas delle memoria Anno Histó-
rico tom. i." pagina 319. 
No mesmo Reynado em 3 de Dezembro de 1320 dia de Santa Leocadia, houve hum grande terremoto, que 
durou por espaço de tres horas, e repelió tres vezes, e cada ves com mayor violencia extendendo-se por todo o 
mundo. Tratão deste terremoto o Anno Histórico tom. 3 pagina 460 o L . de Noa de Santa Cruz de Coimbra. 
Haucourt a folhas 57. Souza nas provas da Historia Genealógica tom. i." pag. 381. 
Km 1340 nos dá D. Francisco Mariano Ninpho na explicação Phisica y Moraj dos terremotos a folhas 16 que 
neste anno houvera em Lisboa hum terremoto que durara oito dias, do qual nào acho outra memoria. 
Em 28 de Novembro de 1347 Reynando em Portugal EIRey D. Alfonso 4.° houve hum grande tremor de terra. 
Em França a ruinou cidades, a razou arvoredos 
Em o anno de 1355, foy o anno de mayores secas, que os homens virão, e de que ha memoria e nos dias 
11 de junho, a 4 de agosto houve repetição de terremotos digo tremoros de terra, sem mais successo infausto. 
Porem no seguinte de 1356 4.a feira dia de Sào Bartholomeu 24 de agosto ao por do sol tremeu a terra em Grande 
parte de Portugal por espaço de hum quarto de hora, e com intervalos hum ano; ao impulso do movimento da 
terra tangerão os sinos, e as cazas cahirão e muitos edificios se abr i rão como foy a capela mor da Seê de alto a 
baixo, que EI-Rey L . Affonço 4." que então reynava tinha mandado de novo reedificar e fazer sua sepultura. Mo-
narchia Lusitanis L. 7 cp 5 pag. 568. Anno Histórico tom. 2 pag. 578. Esperança Historia seraphica 2.» parte 
L . 10 cp. 3 n.0 2. 
Em 18 de Julho de 1362 Reynando El-Rey D. Pedro 1.° tremeo fortemente a terra por espaço de tres Padres 
Nossos, e suposto que o aballo foy Geral por toda a parte, nào fes damno concideravel. Danos esta noticia Hau-
court nos efeitos raros do terremoto de 1755 de Lisboa a folhas 00, referindosse ao livro de Noa de Santa Cruz a 
folhas 384. 
Em 1395 Reynando El Rey D. Joào 1.° houve também hum grande tremor de terra que muito assustou a 
gente, mas não cauzou prejuízo. Idem supr. n." 3S4. 
Em 1504 Reynando o Felecissimo Rey D Manuel, forão tão violentos os terremotos que tragarão edeficios, 
e povoaçoens inteiras e a gente andou fugida pellos montes. Faria Europa Portugueza tom. 2 part. 4 cap. 1 
pag. 515. Soledade Historia Seráfica tom. 4.° L 1.a cap. 15 n." 38. 
Em 28 de Janeiro de 15-12 sentio Lisboa hum terrível terremoto em o qual se subverterão 200 moradas de 
cazas situadas era a Costa do Castello, e monte junto a ella, cahio o Mosteiro da Roza, morrerão 2000 (duas m i l 
pessoas), o ar se acendeo em forma, que parecia querer abrazar a cidade, e choveo sangue Anno Histórico tom. 1.* 
Resende na Mescelania a folhas 116 v.0. 
Em 1522, aos 21 para 22 de Outubro sendo quarto dia de lua duas horas antes de amanhecer, estando o ceo 
sereno e estrelado, se sentio em Villa Franca da calabra Ilha de Sào Miguel hum repentino, e borroso tremor de 
terra, o qual despenhando hum grande monte e serra que lhe ficava pella parte do Norte sobre a dita villa em o 
espaço de hum credo ficou toda subvertida, que nem signal ficou de sua habitação fov successo lamentável , e 
espantozo, delle tratão cora muitas circunstancias Furtuoso L. 4 cp. 69. 70 e 71. Cordeiro Historia Insulana na Dis-
cnpção da Ilha de Sào Miguel liv. S." cap. 9 foi. 132. Souza na chronica de S. Domingos. 
Em 1531 aos 7 de Janeiro se comessarâo a sentir na cidade de Lisboa grandes tremores de terra que cres-
cendo se fes memorável este dia com hum violento terremoto que aruinou e pos por terra 1500 moradores digo 
moradas de cazas (tinha a cidade naquelle tempo 5000), muitos templos, Igrejas, e Palacios perecerão, morreu 
muita gente ; El-Rey D. Joào 3.» e a caza Real, e muita gente passarão a viver no campo em Barracas, subverte-
('y Biblioteca Nacional. Fundo Geral, Códice n.M772, folhas 42 a 56 verso. 
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ràose lugares inteiros em .Santarém, Azambuja, e Almeirim, aonde os destroços forào mayores. 0 Tejo cora os 
violentos iluxos, e refluxos da maré, e a furiosa agitação das ondas, cresceo de modo, que submergindo muitos 
navios, se afirma abrira no meyo as suas correntes digo agoas, deixando patentes as areas do seu fundo. Foy este 
terremoto de madrugada, ouvindosse o estampido de hum grandíssimo trovío que despedindo de si hum rayo 
começou a terra a tremer, deste terremoto tas mençào Barbosa nos Fastos Lusit. tom. 1 folhas 101 Resende na 
Miscelania e Garibay Hist, de F.spanha e outros muitos. 
Em -1072, aos 21 do mes de septembro tremeu a Ilha do Pico por espaço de hum terço de hora no baxo do 
seu celebre Pico, com huns tào horríveis estrondos subterrâneos que pareciâo estrondos de muitas peças de arte-
Ihana disparados simultaneamente com grande horror de seus habitantes que admirados de semelhante successo 
(porque em esta Ilha nunca tinha havido tremor de terra) entendiâo que a Ilha se subvertia; arrebentou o fogo 
em hum Iago, e por cinco bocas com tal Ímpeto, que delia, e do polme ardente correo huma ribeyra por espaço 
de huma legoa, athe se meter no mar do Norte e no mesmo mar formou com entrada nelle de hum tiro de arca-
bus, aquelle grande caes de pedra abrazada do qual se serve a villa de Sào Roque. Foy tão grande o fogo que 
todas as mais Ilhas se admirarão com elle, e athe na de Sào Miguel fes da escura noite claro dia. Cordeiro Histo-
ria Insulana L. 8 cp. 3 folha 477. 
Em 7 de Junho de 1575 ás quatro horas e meya da tarde se sentio em Lisboa hum violento tremor de terra, 
que todos sentirão, mas nào teve mais consequências que o medo. ~- Neste mesmo Anno de 1575 foy formidável 
o terremoto que houve na Ilha de Sào Miguel. Anno Histórico tom. 2 pag. 274. 
Em o anno de 1580 memorável na historia Portuguesa aos 28 de Abril pudeceo a Ilha de Sào Jorge lamen-
táveis efeitos do mais funesto terremoto, que se pode imaginar entre dia e noite tremeo a terra oitenta vezes, e 
se continuarão por quatro mezes com muita perda das cazas e fazendas rebentando por muitas partes rios de fogo 
que tudo reduzio a pedra, com morte de muitas pessoas, da Ilha da Madeira partió togo para a aflita Ilha de Sào 
Jorge o Padre Pedro Freyre Insigne Missionário da Companhia, que com suas santas pregações exhortava a todos 
a penitencia. Grande fruto colheo este fervoroso semeador do Evangelho ao seu zello, e eficacia com. que repre-
hendía vicios, e provocava a penitencia se fizerão muitas nesla Ilha e sabendo o dito Padre de muitos, odioS, e 
de quarenta injustas demandas querelas afrontosas e testemunhos falços, que havia foy tal o Zello das suas pre-
gações, que nào só publicamente se perdoarão, e satisfizerào, mas indo a caza dos escrivães das querelas de 
comum consentimento nào deixarão delias feito, nem papel algum, que nào queymassem; e com isto parar5o os 
tormentos, e evidentes castigos de Déos, e desde então para cú nào houve na dita Ilha mais terremotos. 
Em os últimos dias do mes de Novembro de 1587 se começou a cobrir o ceo de densas, e denegridas nu-
vens, que vindo da parte do Nascente, se ajuntou a outra que vinha do Poente sobre a villa de Loulé e dando 
hum grande trovão despedio de si hura rayo, e começou a terra a tremer com muita violencia, em o qual tremor 
se a ruinou a villa, e se subverteo a rua chamada de Portugal, com cento e tantos moradores digo tantas moradas 
de cazas, em que morrerão 17Ü pessoas, das quais so se acharão 45 para se ÍUe dar sepultura. 
Aos 22 de julho de 1597 pellas bonze horas da noite na boa vista alem da Bica de Duarte Bello ao pee de 
Santa Catharina de Monte synay se subverteo toda aquella parte da Barroca que ficava no dito sitio, em que esta-
vào tres ruas com 110 moradas de cazas, algumas muito boas e grandes, subverteràose tàobem a calçada e caes 
que ficava por baxo, sem de tudo isto íicar vestigios algiins, se nào a terra toda fofa, e gretada ; foy espeíaculo 
horrível naquele tempo, e o será na Estoria futura. 
Em 28 de Julho de 1598 pellas sinco horas e meya da tarde tremeo a terra em Lisboa com grande violencia 
o que cauzou grande susto, muitas pessoas cahirão por terra, e se virão saltar para o ar as alfayas das cazas, se-
guirão se lhe mais dous tremores tào violentos como o primeyro, não-chegou a cauzar mais damno que o susto, 
com que todos fugirão para as ruas. 
Em 1614 em 4 de Mayo experimentou ti Ilha 3.a hum tão grande, e violento tremor de terra, que deitou por 
terra na cidade.de Angra honze Igrejas, e nove Cappellas e muitas cazas de particulares, na vila da Praya foy tão 
violento que toda ficou por terra nào lhe ficando huma so caza em pee com morte de muita gente. 
Em 13 de Abri l de 1620 se subverteo parte do resto da Costa de Santa Catharina com a mayor parte das cazas 
que nella havia, e no dia 21 do dito me?, se subverterão as que ficarão foy este cazo muito espantozo em Lisboa 
muitos atribuirão esta subverção a violencia das agoas de hum caudafozo ryo, que dizem passa por baxo do dito 
monte. 
Em. Domingo 24 de Junho de 1626 pellas tres horas para as des da manhã se subverteo o Caes da Alfandega 
desta cidade de Lisboa, aonde se embarcavão as fazendas, e estando huma Caravela carregada de vinhos de La-
mego para descarregar também se fundió que nem os mastros lhe aparecerão foy mizericordia de Déos ser este 
successo em dia Santo, que a ser de semana perecera muita gente. 
Em 1630 em 2 a feira 2 do mes de Septerabro 25 dias de lua das nove para as des horas da noite estando o 
tempo sereno, e quieto de repente começou a tremer a terra na Ilha de São Miguel tão forte e continuadamente, 
que o relógio da Matrix da cidade de Ponta delgada com ser sino bem grande, por si mesmo se tocava como se 
fosse a rebate de inimigos que entravao a cidade e a gente toda desamparou a cidade, para os campos onde ainda 
senão davào por seguras, durou sem intropolaçào o dito tremor quatro horas desde antes das des, athe as duas 
horas, eys que neste ponto, com horrendíssimos estrondos, e tremores mais horríveis rebentou a terra de impro-
vizo e lançou de si, athe o mais alto ar, tào espantozo terremoto digo incendio, e tào medonho, que todos enten-
diâo' ficavão ali sepultados; cauzou este terremoto grandes destroços nas propriedades, nos campos, e nos gados, 
e muito mais quando no dia de 4.a feira quatro de Septembro de hum valle, ou lagoa seca não mpito longe das 
antiguas fumas e duas lagoas tie villa franca, começou um lai diluvio de cinza em toda a Ilha, que nas mais par-
tes chegava a des e doze palmos de altura, em outras a vinte e trinta palmos subterrando cazas athe os telha-
dos, e se comunicou as outras Illias, na y.a ficou este anuo chamado por anthenomacia o anno das cinzas, e o que 
mais he que se comuuicou esta fatalidade as liiias do Corvo e das Flores que diatào desde São Miguei sessenta 
legoas. Em villa franca que está duas legoas das furnas se sentirão mais horrendos os terremotos, o sol por muitos 
dias occultou a sua lus todos andavão atónitos esperando a hora da sua subverçào, durrarào os terremotos athe a 
entrada de Outubro em qne se fizerào muitas penitencias em toda a Ilha. Tratào deste terremoto Cordeiro Historia 
insulana a folhas 164. Haucourt. Mandaso so nas suas viagens, e Santa Maria no Anno Histórico tom. 2 pag. 78 
trazem este terremoto a -16 de Junho de 1628. 
Em -1652 padeceo esta Ilha outro vulcão de fogo de que Kr. Joào de São Bento Eremita da serra de Ossa fes 
hum tratado. Lança esta noticia Cardoso no 2." tomo do Agiologio Lusitano aos 11 de Abri l a foi. 520. 
Em *J6 de Junho de 1691 tornou a experimentar a Ilha 3.' novo flagelo durando íithe 12 de Agosto, em que 
também o Fayal forào agitados com tal violencia que parecia se queriào voltar, lodos dezampararão as suas cazas 
que a seus olhos viao cahir, e passarão todo este lempo as inclemencias. Villa fiança caliio por terra athe os alicerces 
deixando sepultados nas suas ruínas a mayor parte de seos moradores, em algumas planicies se levantarão montes 
e em outros as montanhas mudarão de situação, saliio da terra huma torrente de aguas vivas, que por quatro dias 
fes hum grande ryo, e parou de repente. Ondas e mar embravecidos clamavâo com tanto estrondo que pareciào 
urros, e bramidos da multidão de aniraaes ferozes, de que muita gente morreo de medo. Os Navios não so os que 
estavào anchorados. mas os que hião a vella a trinta digo vinte legoas de distancia se virão no ultimo risco de 
Naufragar. Mandalso nas suas viagens, e Haucourt nos efeitos raros do terremoto de Lisboa a folhas 78. 
Km 1696 a 27 de Outubro Reynando o Senhor Rey D. Pedro 2.° se começarão a sentirem Lisboa muito fortes 
tremores de terra, e continuarão por todo o mes de Novembro. 
Em 1719 a 6 de Março Reinando o Senhor Rey D. Joào 5.° padeceo a villa Nova de Portimão Rey no do 
Algarve hum violento terremoto que durou 3 paia 4 minutos huma torre das muralhas as abobadas da Igreja, as 
cazas e principalmente as mais altas padecerão muitas ruinas estendeuse por muita parte do Reyno com Jes-
truyção de alguns lugares morrerão algumas Pessoas. Anno Hist.. 
Em 1722 aos 27 de Dezembro das sinco para as 6 horas da tarde sentio todo o Reyno do Algarve principal-
mente a Costa do mar hum terrível, e memorável terremoto em a villa de Portimão, e durou o espaço de huma 
Ave Maria, mas com tanta violencia, que se abrio em fendas a abobada da Igreja do collegio da Companhia esta-
lando algumas pedras das tribunas e portas. O mesmo padeçeo a Igreja, e mais oficinas do Convento dos Capu-
chos, aonde se tocarão por si as Campainhas que estavào nos altares. Na Cidade de Tavira fes lamentáveis efeitos, 
e acabou com hum estrondo mayor, que o mayor t rovão; cahirào muitos edificios e os mais ficarão a ruinados, e 
se achão hoje sustentados por espeques para não cahirem. Na Praça so huma Pessoa ficou na sua caza, todas as 
mais dezempararão as suas, algumas ficarão sepultadas nas ruinas. No ryo se a parlarão as agoas com o tremor 
de terra, de maneira que huma caravela que sobia por elle, ficou em seco por muito tempo, e a gente que em ella 
vínha fogio para terra, athe que acabado o terremoto iicou outras em> nado. No Convento de São Francisco asim 
à Igreja como os dormitorios ficarão tão arruinados que nesses sari a men te se devem fazer de novo: os religiosos 
que estavào para sabir do refeitório, vendo que a caza se a minava, e a terra dava pullos, e todo o convento estal-
los, sahirão huns a buscar o campo, outros recorrerão a Igreja, onde depois de soccegado o movimento fizerào 
preces com o Santíssimo Sacramento exposto a porta do sacrário, os moradores cheyos de terror e absortos de 
pasmo recorrerão todos a confição, pedindo a Deus lhe não reiterasse tào horrível castigo. Em Faro cahirào também 
muitas cazas, e as que existem em pe ficarão fendidas, e abertas, e da mesma sorte a torre da Cathedral, sendo 
Ioda de Cantaria, e o mesmo experimentou a Igreja Parrochial de São Pedro. Na Villa de Albufeira cahio um canto 
da muralha, oa de Loulé se a ruinou o Convento dos Capuchos, e a mayor parte da povoação padeceo ruína nas 
cazas. Em Tavira se precipitarão 27 moradas de cazas, e o bayro que fica ao poente ficou inteiramente a ruinado. 
Castro Marim padeceo grande damno no Castelo, e nos armazéns, Tem se por sem duvida que todo este grande 
abalo de terra procedeo, do ímpeto com que rebentou huma quantidade de fogo subterrâneo do mar entre as ci-
dades de Faro. e Tavira, onde algumas Pessoas virão subir as chamas de entre as agoas, que bramiao, eomo vio-
lentadas de alguma tromenta. No ryo dè Faro sorveo a terra as agoas de maneyra, que as embarcaçoens, e os 
peixes ficarão em seco. Este successo lie um dos raros que se virão neste anno de 1722., Porque em 21 de B'eve-
reiro muito diferente do que se vio em Lisboa no dia 19, em 28 de Junho houve um grande Eclipse de lua, em 
27 de Saptembro huma horrenda tempestade de trovões, e rayos, que exccedeo a muitas de que ha memoria, em 
26 de Outubro hum furacão de vento, que excedeo ao de 30 de Septembro de 1672 que fes estragos nos arvoredos 
que se avalúa em 400 mi! cruzados porem o que fes mais admirar he verense em Dezembro e Janeiro de 1723 as 
arvores cobertas de folhas e flores como na primavera, e se colherem ameixas, e peras, das que se costumão 
colher em Junho, tão sassonados como se fosse em seu próprio tempo, e em algumas vinhas se tem visto cachos 
eiii agraço, e as figueiras mostrào fruito como se fosse nos Mezes de Abri l e Mayo, o que tudo se tem aqui por 
couza prodigiozã. Era Bispo do Algarve o Excellentissimo Cardeal Pereira, que naquelle tempo se achava na 
Curia Romana, procurou da see Apostólica o requerimento dos Povos daquelle Reyno o terem por sua Patrona e 
Padroeira a Santa Barbara com dia de guarda. Fas menção deste terremoto Anno Histórico tom. 3 folhas 546 í1). 
( i j Ver o Vol. I , pag. 108. 
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Em 1724 se sentiríío em Lisboa com bastante violencia tremores de Ierra de que fas menção o Anno Histó-
rico tom. 3 pag. -165; ao mesmo tempo que no mar se sentio a mesma evolução das agoas quarenta iegoas ao 
mar.disíando Lisboa como refere Afons.1' Shawz. 
Em 3-1 de Julho de 1750 dia infausto para Portugal, pois nelle finalizou a vida o Senhor Rey D. João 5.°, 
pellas tres para as -\ horas tremeu a terra, mas oào caunou mais damno que o susto, e dizem que dahi por 
diante sempre a torra tremer,!, mais ou menos sensível, que muitos senào sentiram senão por pessoas experi-
mentEicias, como ensayandosse para o que succedeo em sabbado 1.° de Novembro. 
Destes iillimos lerremotos do Algarve já rae ocupei no vol. T desta obra; este manus-
crito traz alguns pormenores a mais dos lá indicados. Segue-se agora no mesmo manuscrito o 
terremoto de 'J755. 
Sabbado 1." de Novembro de 1755 que ficara memorável em as idades futuras, pello fatal e horrendo terre-
moto que padece o a 1'amoza cidade de Lisboa, e todo o Portugal, Hespanha e a mayor parte da Europa, Africa, e 
parte da Asia, e America. 
Em 0.* feira ultimo de Outubro amaniiecerào os Orizontes, e ryo cubertos de huma névoa tão espeça, 
escura, e denegrida que parecia fumo de alcatrão e. nào bolia vento algum. Amanheceo o dia de sabbado 1." de 
Novembro muv alegre, claro e sereno, a chamar o sol em signo de Libra caminhando para a lua nova quando 
peiias nove horas e tres i'JS da manha se começou a sentir em Lisboa o mais formidável ferremoto que nunca já 
mais se senti o em Portugal, e de semelhantes ha muy poucos exemplos na historia durou 17 minutos com intro-
poiaçáo de tres ve/ns tremer a terra, ao primeyro impulso que deu mostras de subversão, porem nelle mudou o 
tremor de inclinação Cahto e pos porterra a mayor parte da grandeza de Lisboa. A grande sala chamada dos 
Tudescos com muita parte do Paço, e todos os edeficios situados em a grande praça do terreiro do Paço como 
erào Alfandega, Caza dos contos terreiro c. as setes cazas, a caza da .Misericordia fundação do Senhor Rey D. Ma-
noel, e todas as propriedades situadas da parte da terra athe ao dito Paço se precipitarão com a violencia do tre-
mor, a mesma tragedia padeceo a cidade a donde nào íicou (laza, Palacio, Templo ou Igreja que ou nào ficasse 
prostrado por terra, ou com muita ruina. Ao tempo do terremoto, que por tres vezes que abalou a terra com grande 
violencia eclipsou o sol seus resplendores, ou fosse pella grande poeira que sabio das ruinas dos edeficios, ou 
porque o Sol como planeta benéfico, de compadecido ocultou os seus rayos. O Povo atónito, e espavorido buscou 
as margens do rvo para a segurança das vidas, mas como o dia era de juizo e de vingança da justiça divina ofen-
dida, quis que em o remedio se experimentasse a rmtyor mina, porque empoladas as agoas, e embravecido o mar 
parece queria competir com as nuvens e descarregando o impulso de suas ondas sobre os que estavão nas pravas 
os arrebatou, subvertendoce ao mesmo tempo todo o Caes de pedra com parte do Jardim do tabaco em que dizem 
perecerão mais de 900 Pessoas. Esta mesma disgraça era comua a toda Lisboa adonde em horrível confuzào nào 
lembrava aos homens meios que salvar as vidas esquecidos de todo o affecto com que se amavão ainda as prendas 
mais charas os Pais se esquecião dos filhos, os maridos das mulheres tudo era fugir para os campos tudo clamo-
res ao Coo. tudo Avs, clamores suspiros, e lagrimas, não se viào nas ruas de Lisboa mais tristes espectáculos das 
cazas cabidas por terra, de corpos mortos nas ruas, e lamentáveis Ays dos moribundos. Nào faltarão varios Apos-
tólicos, que desprezando os perigos accazos em charidade sahirào a pregar pellas praças a penitencia, e o arrepen-
dimento de peccados, e esperança na Alizericordia do Senhor. Alas adonde se experimentou a mayor consternação, 
fbv se vio que o quarto elemento se conjurava paru a destruição de Lisboa, o qual fes mais lamentáveis efeitos, 
ardeo sem hyparbola a mayor, e tnfelhor parte de Lisboa, sem que em todo o Grande destrito que vay desde o 
chafaris del Hev athe a largo de Sao Paulo escapasse da ferocidade das chamas Caza Palacio Convento ou Igreja, 
e pello interior da cidade athe o Castello, e deste ao rocio pella parte de São Domingos, e do Paço athe o postigo 
de São Roque, e depois athe a.rua das Guavcas, caminhando direito a Chagas, e dahi descendo a são Paulo.athe 
quazi a traveça defronte da moeda tudo reduzi o a cinzas o lamentável incendio de Lisboa. Ardeo o Palacio Real 
inteiramente, a Grande Caza da Opera nào só peila sua Grandeza, mas rara pella sua preciosidade, a Santa Igreja 
Palriarcha!, que tendo cabido a torre e a minado muita parte cora o incendio se reduzio a cinzas que nem se 
pode salvar o santíssimo consumindo o fogo nesta parte imensas riquezas, nas suas ruinas, e nas de Paço mor-
rerão muitas pessoas, o Infante D. Antonio esteve em grande perigo porem com muita conformidade posto de 
joelhos no vão de huma janella ofereceo a Deus a sua vida com grande trabalho e descalço se saivou metendosse 
em hum escaler* adonde se vio em não menor perigo com a irrupção do mar, salvousse em hum Navio Ingles, e 
succegado o impylso das aguas saliio na Junqueira descai so, e quazi despido. 
A Bazilica de Santa Maria Obra do Grande Constantino Magno, feita pello modelo do grande templo de 
Santa Sophia de Constantino pela que nos torremotos de 24 de Agosto de -1356 e de \ de Janeiro de 1531 tinha 
resistido a sua violencia, no presente muito se a ruinou cabio o ziborio ou cupula que ficava e lhe servio de cru-, 
zeiro, abrió toda a aboboda do corpo da Igreja cabio o choro de sima, e a torre que ficavá para a parte do mar, 
adonde estava hum grande relógio cujo sino tinha dado El Rey D. Fernando tudo veyo a terra, o dito sino era 
de notável grandeza, e feito com todo o primor, tinira de a l to . . . palmos, e de'largo 11 e de rendondo na inferio-
dade 22, da -parte direita tinha as armas de Portugal, que naquelle tempo se uzavão com coroa aberta, d* 
esquerda hum escudo com flores de lis entrexadras, tinha nos vaos de entre humas, e outras armas dous escudos 
hum as armas da Cidade daquelle tempo, que em forma redonda como medalha huma povoação, qije se parecia 
muito com a vista do terreiro do paço para o Castello, com hum claro no meyo como campo ; na parte oposta as 
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armas do cabbido da see que uzavào iiaquelle tempo, que também erào [-edondas era hum (en.plo a ruinado cotn 
diversas colunas, huma sepultura, e dous corvos tinha o sino tres ordens de letreiros hum de letra gótica, nutro 
ordinario com letras daquelle tempo sanctus Deus etc, outra na borda de baxo en, que forro-fe.to redundo 
D. Fernando Rey de Portugal por Ricardo Joam Franco de Nação este sino se quebrou pella altura de que se pre-
cipitou. O dos quartos mandou fazer o Senhor Key J). João o 5.° he sino de mediana grande/a com bom som. <• 
bem feito. O de mais da see ficou muito a ruinado cabio a torre do nieyo, donde antiguamente estiverào os sinos 
a ruinou a grande caza do cabbido e outras olicinas, padeceo o rigor do fogo que lhe entrou pt-lla capella no san-
tíssimo e daqui se comunicou a mais da Igreja não exceptuando a Cappclla Mayor adonde aíiy diam.-.s th. l:m 
voras incendio tudo red uai o a sinzas, perecerão neste incendio grandes reliquias tjue estavào na CíipjHla de 
Sào Pedro, e sobre tudo o venerável corpo do invicto Mártir Sào Vicente que estava em huma cappclla de jaspa 
embutido com huma soberba estatua do mesmo santo servindolbe de bara o nicho donde estavào seus veneráveis 
ossos em hum soberbo cofre de prata que para isso mandou fazer o Emminentissimo Cardeal Souza sendo Arce-
bispo de Lisboa adornado de admiráveis figuras feitos os moldes pello celebre Scalas c o artilice foy Tlmmas 
Correa celebre naquelie tempo pellas suas obras perderão se grandes pinturas, o que. ficou ille/o foy o claustro 
com algumas Cappellas e a caza do tbesouro. Morrerão alguns cónego^, e dous Hn.àos & tana inenmos do Curo-
Começou o terremoto ao tempo que no choro se estava a Antífona vidi turbam magnam. 
A caza de Santo Antonio também se a ruinou não so pello terremoto, em que cahirào o Tribunal Antiguo do 
senado, mas parte da Igreja, mas também pello fogo, mas respeitou este a veneranda Imagem do Santo e a sua 
Capella, hoje se acba restabelecida. A Freguezia de Santa Maria Madalena huma das mais antiguas de Lisboa, pois 
na era de 1202 que conresponde a de christo -1164 dezasseis annos depois que o Santo Rey D. Afíonço Henriques 
conquistou Lisboa aos mouros faleceo D. Kuas Prior da dita Igreja, não experimentou no terremoto mais dn que 
o susto, porem no Domingo de noite peí Jas des paia as bonze horas lhe chegou o fogo, delia se não salvou cou/.a 
alguma, consumió nesta Igreja o fogo couzas muy raras como erào suas excelentes ptiilura-. com que se adornava 
o meyo da Igreja, venerandas imagens como a do Senhor Jesus dos Perdões cuja sagrada Imagem era antigua, 
mente venerada em huma cappclla por cima do arco da Cappelhi Mayor, que a tradição afirma que o fundador do 
Imperio Lusitano a mandara ali collocar, como fazia em todas' as Igrejas que fundava, em memoria do que lhe 
apaivceo no Campo de Ourique na celebre madrugada de 25 de Julho de 1-139. a nnlagroza Imagem de Santa Anna 
do Bom Pastor, e Santa Rita, e a muita riqueza rios ornamentos com que na dita freguezia se celebran os olitios 
divinos, a sua rara, e admirável custodia que era huma charola de prata cujo artefacto tinha 22 dons palmos de 
alto, e no meyo huma charola em que estava a custodia em que se expunha o santissimo sustentadas por 
quatro anjos, e o reliquario guarnecido de bons diamantes, e grande e copiozo cartório da Igreja em que se per-
derão preciosas antiguidades, e finalmente desta Igreja senão salvou couza alguma eila e toda a sua freguezia se 
reduzio a cinzas sem lhe íicar huma so caza_ A mesma fatalidade experimentou a freguezia de Sào Juüao que cabio 
com o terremoto, ficando sepultadas nas suas ruinas mais de 400 pessoas e depois devorou o incendio toda a fre-
guezia. A mesma fortuna teve as freguezias de Sào Nicolau, Santa Justa, Conceição, Chagas, Mariires, Sacramenlo, 
Encarnação. São Paulo adonde morrerão mais de 400 Pessoas Sào Mamede que nao cabio com o terremoto mas 
reduzida a cinzas pello incendio, São Bartholomeu que no tempo de del Rey D. João o S." foy Capella Rea! pois 
morava defronte, e nesta caza pellà entrada que havia da rua das portas Alfofa para o Castelo se veyo a ellas trazer a 
sagrada Imagem de N. Senhora e a freguezia de Sào João da Praga, ea da Bazilica sem que em todo este grande des-
tricto ficasse hunia so caza excepto na rua da feira junto da Porta do Castelo duas moradas de cazas, com todas as 
suas ermidas annéxas, Nossa Senhora da Assumpção na rua da Prata. São Sebastião da Padeiria Irmida de Adminis-
tração do senado, Nossa Senhora de Oliveira Nossa Senhora da Palma Nossa Senhora da Victoria A Accnçào de 
Christo em valverde, A da Graça na horta do Hospital A do Alecrim. A do Corpo Santo, Santa Barbara no Castello. 
Freguezias cabidas e a ruinadas as seguintes. São Pedro de Alfama, São Miguel, Santo Estevão, Sào Thomé 
pouco, Santo Andre e Salvador a ruinadissima com grande destruição digo arruinadissimas, Sào Thiago, Sào Mar-
tinho pouco, São Jorge a ruinado. Santa Crux do Castello arruinadissima com grande destruição em toda a fre-
guezia a ruinosse e cahio muita parte dos seus edificios como forào o palacio da Praça de armas adonde viverão os 
Antiguos Reys deste Reyno com a sua Irmida de Santa Barbara que foy Cappella Real dedicada a Sào Miguel 
adonde se venerava a sagrada Imagem de christo crucificado que fallou a Santa Isabel, neste palacio se conser-
vava ainda o signal da porta adonde a santa rainha dava esmolla aos pobres e se lhe converteo o dr.* em rozas ; 
nelíe víveo D. AÍTonço 4.°, D. Dinis. D. Afionço 5." nasceo El-Rey D. João 2.° e D. João o 3." nelle assistio 
El-Rey D. Sebastião, seu Thio o Cardeal D. Henrique no quarto baxo, e no de sima o Cardeal Alexandrino.—Cabio 
a torre do tombo, e a torre chamada de Omenagera adonde esteva prezo o Marques de Liche, cahio e se a ruioou o 
hospital dos Soldados fundação dei Rey D. Joào 4." e o seu Real Recolhimento fundação dei Rey D. João 3." e 
ambos estes edificios se reduzirão a cinzas, no hospital morreo o.Prior, no Recolhimento buma Prezionista e na 
freguezia Pessoas Esta igreja he das mais antiguas de Lisboa e com bons fundamentos se intende que foy a p r i -
meira de Lisboa, porque e certo que já l i havia este templo, ou fosse mesquita ou templo da gentilid.* pois a sua 
construção indica a sua antiguidade, he certo que servio de see antes de conquistada Lisboa aos mouros e que as 
cazas contiguas seriào donde moravâo os Bispos, pois be certíssimo que forão dos Bispos de Lisboa, pois bum 
delles as emprezou a hum dos escándalos da cazados Condes de san thiago, ̂ uj o titulo eu vi , e tive na minha mão; 
não pode isto ter duvida, pois Lisboa muitos séculos antes de entrarem os Mouros em Hespaaha teve muitos 
Bispos, asim o referem as historias « . . . , 
Ha no Castello huma Ermida que mostra ser do tempo dei Rey D. Manoel dedicada as Espirito Santo a quem 
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estpjavào em sens dias os homens da India, esta padeceo no terremoto muita ruina. A freguezia do Salvador ficou 
totaluieiile ;t ruinada. Sào Cliristov;lo teve ruina, a'parte da fregruezia se queimou, como também Santa Justa, o 
Socorro arruinadissimo ,01110 também a de Nossa Senhora da Penna donde morreo muita gente, os Anjos, com 
mina, Sào José padeceo no frontespicio. Nossa Senhora das Mercês, Santa Catharina muito a arruinadas, Santos 
com alguma mina Sào Sebastião da Pedreiro ficou ilieza como também Santa Izabel, e o Paraizo. 
Os Conventos de religiosos todos padecerão mais ou menos o de São Domingos fov o prvmeiro que ardeo 
tendo padecido muito com o terremoto mas ainda lhe ficou a parte que fas face ao roçio a Igreja ficou destruida, e 
toy a pnmeyra que se queimou perd endosse nella d i go na sanchristia da Igreja muitas riquezas, precios) mos orna-
mentos, e veneráveis reliquias, e huma das mais excelentes livrarias da Corte, morrerão alguns religiosos, e muita 
gente n;t Igreja. 
O Convento do Carmo fundação do Santo Conde Nuno Alvares Pereira o deposito de suas couzas padeceu 
lírandc destruição com o terremoto, porque caltío a Igreja e parte dos dormitorios, o fogo, o acabou de des-
truir pois o reduzio a ciiuas perdendo neste convento raras preciosidades a sim em ouro e prata ornamentos, e 
huma grande quantidade de preciosas reliquias que consumió o fogo morrerão 17 religiosos, hum queimado vivo 
e muita gente na Igreja. 
O Convento da Trindade veio a baxo com o tremor, a Igreja choro, torre e sanchristia, e livraria, ficando de 
baxo de tanto estrago tod.i a preciosidade de ornamentos a prata tnais as devotíssimas Imagens do Santo Christo 
resgatado, a milagrosa Imagem dp Nossa Senhora da Conceição, cuja Cappella mandada erigir pela Ravnba Santa 
izabel, foy a primeyra que em P rtugal se. consagrou a este purissimo .Misterio Padeceo a mesma calamidade o 
Santíssimo Sacramento em tres panes, mais de 400 Pessoas acabarrl0 nesta Igreja. -17 religiosos perecerão no 
terremoto, e o incendio consumió inteiramente todo o convento. 
A Congregação do oratorio, o terremoto e o fogo a consumirão na Igreja e claustros morreu muita gente 
dos Padres morrerão A e tudo quanto havia de preciozo que era muito raro consumió o fogo. 
O Convento da liôa hora de Agostinhos descaisos, so com o terremoto cahio a Igreja pella mina que lhe 
cauzou o Palacio do visconde de Barbacena que lhe cahio em sima com morte de quantas pessoas estavào na 
Igreja que eram muitas, o fogo rdduzio a cinzas o convento morrerão dous religiosos. 
O Magnifico Convento de São Francisco da cidade o terremoto e o fogo o puzerão lastimável morrerão na 
Igreja mais de 300 Pessoas e 32 religiosos 
O Convento de Corpus Christi aos torneiros o terremoto e incendio o consumirão, porem a Igreja ficou 
illeza com o seu preciozo altar mayor feito de Evano. 
O Convento de Sào Domingos dos Padres Irlandeses :to Corpo Santo o a sua Igreja o terremoto, e o incen-
dio o destruirão. 
0 Convento da Graça de Agostinhos calsados teve muita perda nos dormitorios e claustro, mas a mayor e 
mais sensível foy a sua ceiebre igreja, que com o terremoto se aluio com morte de mais de 600 pessoas todas as 
Cappellas se a ruinarão em que entrou a do Senhor dos Paços cuja sagrada e veneranda Imagem ficou sepultada 
nas ruinas, e todas as da Igreja, e sua nquisstma sanchristia, e livraria e soberba Portaria padecerão muita 
ruína. 
Igreja da Penha de Krança convento também de religiosos de Santo Agostinho o terremoto ao primeyro 
impulso « pos totalmente por ierra com morte de toda a gente que estava na Igreja que como era sabbado estava 
muita, scpultandosse nas ruinas a sagrada Imagem da Senhora. 
O Convento da Caza Profcça da Companhia de Jesus padeceo com terremoto ruina na igreja, na Torre, e nos 
Dormitorios. O GoNegio de Santo Antão com o terremoto lhe cahio todo o cruzeiro da Igreja com o seu zimbório, 
e sua grande sanchristia, e partes dos seus grandes dormitorios, ficando tudo o mais da Igreja o Convento com 
grande ruina. O Noviciado da Companliia em o sitio da cotovia totalmente se a ruinou 
O Convento de São Pedro de Alcantara nos dormitorios teve grande prejuízo, a Igreja foy sepultura de mais 
de 500 Pessoas. 
A caza da Divina Providencia dos Padres Tlieatinos toda se a minou, e com muito trabalho tirarão o san-
tíssimo. 
O Convento do Sacramento só sentio o flagelo do terremoto. 
O Convento de Jezus de Heligiosos Treceiros padeceo muito a sim na Igreja como nos dormitorios. 
O Convento de Santo Eloy de cónegos seculares padeceo a Igreja notável ruína com morte de mais de 300 
pessoas que estavào na Igreja que toda cahio por Ierra, o incendio consumió o Convento. 
0 Convento de Carmelitas descalços de Nossa Senhora dos Remedios padeceo ruina na Igreja. 
Grande o padeceo a Igreja, e Convento de Santo Antonio dos Capuchos, como também o Convento de l íüha-
folos de sào vicente de Paula. ' 
O Convento de sao Vicente de Cónegos Regrantes padeçeo huma grande ruina nos dormitorios e claustros, 
na Igreja cahio o seu celebre zimbório, e a torre para a parte do convento padeceo ruina. 
Os Conventos de Sao Francisco de Xabregas padeceo grande ruina assim na Igreja como no Convento, o de 
Sào Bento padeceo alguma no interior. _ 
O Convento de Sâo João de Déos, o de São liento da saúde ficarão illezos altíssima Providencia para servi-
rem de Hospitais o primeyro aos soldados, o segundo aos doentes do Hospital Real, que padeçeo treceiro incendio. 
Ode Sào Francisco de Paula, e A caza das Necessidades da Congregação do Oratorio ficarão'livres deste flagelo. 
Não asim o Coilegio da Estrella de Religiosos Bentos que padeçeo total ruína. 
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O Convento de Santa Clava todo veyo a term com a sua Igreja e choros adonde morroruo l ' ¡ " H e l ^ i ^ a s , 
e seculares e 7 Religiosos. 
Üs Conventos da-Ro/.a, Santa Monica, Salvador e Santa Anna padecerão grande ruma snas re-idiosa, and..-
rào dispersas pellos campos e as de Odivelas correrão a mesma fortuna, como U.inbcn. as There/as dus (-ardaes 
As da Encarnação e -Santos mudarão de sitio. 
As Trinas do Mocambo, do Rato, Cruxiíico, flamengas Santo Alberto, e do Sacramenlo todos t.ven.m nnna 
mas nas suas cercas se acomodarão, como também as da Madre de Deos. As do Grillo ficarão dle/.as As do Cal-
vario de Alcantara íicou o Convento aruinado morrerão 3-2 religiosas todas afogadas em agua que lhe a rebentou 
de entre as ruinas do choro de baxo e convento. 
A Igreja do Loreto freguem dos Italianos toda se abrazou com o incendio consumindo i-sle suas ndnnra-
veis jiinturas. 
Perderão se em este fatal dia excelentes e copiosas livrarias, a de São Domingos a do Conde da k r i r e i n . 
a do Conde de Vimioso celebre pelos seus manuscritos, a do Duque de Aveyro, a do Marques de Kontes, a ll.-al 
com muitos mil livros, a do Dr. João Alvares da Costa e Phil li pe de Abranches, a dos Padres da C . in - re -a^ão do 
Oratorio chamada Biblioteca Marianua/a do Carmo, c outras umitas de menos norm'. 
Palacios queimados o Real inteiramente e a <¡rancie Caza da Opera asim pella sua grandr/ii, m i n o pella M I . . 
preciosidade, o do Corte Real, o da Caza de Bragança, o do Marques de Valença, o do MariaRa e u de Távora .. 
do Louriçal e foy o primeiro em que se divizou fogo não estando ninguém em ea/.a. pois estes cavalheiros estavãi' 
em Cascaes com toda a caza adonde no dito dja morreu a Senhora Marque/.a, o do duque de. Lafões, o do Comi--
de São Thyago o do Conde de Coculim, o do Cunde de Villa flor, o do Conde de São Lourenco, os de ^nfonio de 
Basto a São Roque, os do Conde de Valadares, os do Marques de Angoja, adonde morou o Nuncio defronte na 
Trindade os do Conde de Vimieiro, e de Atouguia, os do Marques de Fronl-ir .i , ;ts de .iaiiu de Souza Casleilo 
Branco. Aruinados o do Marques de Alegrete, e de Pancas e de Ni/a o dos Condes de Ponte Povolide visconde de 
Ponte de Lima o do Conde de Val de Reys, e de Arronches o do Conde cie Avintes a São Lazaro, o do Santo ul'iicm 
as Cazas do senado, as de D. Bras da Silva ao Uoçiu alinalrnente tod.ts com ruinas mais ou menus <• us do .Marqu*.1* 
de Alorna. 9 
Todos os Tribunats o do Paço Meza da Consciência, du Com-ellio de fa/.enda, do r i i r . - i i i i a r i n n . e do de 
Guerra, com todos os papeis e livros que nelles havia sem escapar couza alguma, Alfandega adunde se que\ mar.io 
mais de sinco milhões de fazendas, o terreiro Jardim do Tabaco, vedoria O r a l Portos Secos Paço da Madeira, ron-
suiado, almazens Tenencia e a Ribeyra das Naos. Finalmente tudo que havia em Lisboa de opulencia, grandeza, 
e memorável finalizou. 
Não he facü o saberse ao certo o numero da gente que faleçeo neste terremoto, por mais que Sua Magcstadc 
tenha mandado fazer nesta materia exactas dehgencias buns dizem que cem mi l , outros mais porem contasse que 
é certo falta quazi a 3a parte. 
Pessoas da Corte faltarão o Enabaxador de Castellaas senhoras Marqueza do Louriçal, Condeça de Lumiares 
e huma filha, D . Izabel H.es D . Anua de Moscozo o Principal Noronha Irmão do Marques de Angeja o Chancelei' 
mor do Rey no Francisco da Cunha de Atayde o secretario de guerra Pedro de Melo de Atayde os M.- '̂s Castello 
Branco, e Gayo, o Inquisidor da primeyra Cadeira. O Prior de S. João da Praça, de Sào Rartholomeu. o vigário 
do Salvador. 
Quazi todos os Cartórios de eacrevào, e tabeleães se queymaram. o da Bazilica de Santa Maria perda irreme-
diável e das Igrejas e conventos queymados. 
Nào se pode reduzir a arismetica o computo das riquezas que destruio o terremoto, e consumió o fogo, e só 
se pode conjecturar peilo fausto, e vaydade dos seus habitantes. 
Não faltarão nesta fatal calamidade Religiosos e sacerdotes que por toda a parte exhorlassem ao arflito pov 
a huma sincera penitencia e arrependimento de suas culpas. Como também ainda neste dia em que o senhor 
estava com o espada de sua yra dezembaynha sobre o s pecadores quem o ofendesse muy gravemente não só eou 
furtos, mas con outros peccados que modestia não permite falar. 
Esta foy a catrastophe da popular cidade de Lisboa insigne por tantos tittulos Patria de homens tão insi-
gnes em letras e armas, e virtudes. Povo que entre todos se destinguia pella SUR piedade, mas a tudo deu cauza 
a sua soberba, a sua vida de, o demasiado luxo, a falta da igualdade na justiça, a onzonaria, e a luxuria ; trocan-
do-se toda a soberba, e grandeza de seus bellos edificios, em lastimozos horrores, e todas as suas riquezas em 
huma commum pobreza tào outra que nào tem semelhança de que foy, e me parece poderá dizer com verdade. 
— Não sey, se serey quem dantes era 
Não me posso dispensar de referir para memoria dos vindouros a grande cbaridade de algumas familias 
religiosas que derào entrada nas suas cercas ao povo que vinha fogindo-a morte como os Padres da Congrega-
ção do Oratorio na sua quinta a Campolide, os Eremitas de Sào Paulo, os Religiosos 3."* de Jezus os Monges 
de São Bento, nas suas cercas, mas adonde sobrepuxou a resplendaçào a charidade foy nos cónegos regrantes de 
Santo Agostinho verdadeiros ymitadores de tão grande Pais. Com o terremoto cabirào parte dos muros da sua 
grande cerca, a todos recolherão com grande urbanidade, a todos remediarão charitativamente, era acto verda-
deyramente eatolico, e edificativo, ver andar os ditos Padres por toda a cerca com os caldeyrões de comer dando 
e repartindo por toda a pobreza, nào só no cominum, mas no particular mandando jantar e cea a muitas faini 
lias particulares; com os doentes, nào se pode cabalmente explicar o eximio de charidade destes santos Padres 
íizerão buma enfermaria para se curarem ali erão asistidos os enfermos do que necessitavào para a sua cura nào 
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so ;i esies mas a todos que est a vão nas barracas se lhe ¿isistio com mão larga com medicos, e surgíòes que 
mandarão vir para a cerca para estarem mais promptos, galinhas, agoas para as sangrias, e botica, erào tantos 
que home nao hum dia só pm que se matarão 160 galinhas. 
Resumindo os estragos do terremoto é muito interessante este manuscrito que encontrei 
na Biblioteca Nacional í1). 
s 
Noticia das couzas mais notáveis que padeceram ruina em a Cidade de Lisboa por 
oveaziâo do Terremoto do primeiro de Novembro de 1755 e incêndios que a elle se seguiram. 
líeferesse as freguesias que tinha a Cidade, quantas arderão, quantas se arruinarão, e a í em que sempre 
se celebrarão os officios Divinos; do mesmo modo os Conventos de Ueligiozcs, e Mosteiros de Religiosas, as 
Igrejas som serem Parochiaes, Recolhimentos, Hospitaes, i'aiacios. Tribunaes, Cadejas, e Cartórios que arderSo, 
pessoas de distinção que mcrrerào na ruina, ordens o providencias que se deram, Pastoraes que sahirào ; a qual 
noticia principia e acaba com hum Soneto. 
J'e quarenta freguesias que tinha n Cidade desosseis arruinadas e quei íDadas. A Santa igreja Patriarchal; A 
Rasilica de Santa Maria, que foy Sée ; Santa Justa; Santa Maria Magdalena; Sam Julião ; Sam Nicolau ; Sam Ma-
mede: Sam Bartholoineu: O Santíssimo Sacramento; Nossa Senhora da Conceiçam da Rua nova; Nossa Senhora 
da Kncarnaçào ; Xossa Senhora dos Martvros ; São João da Praça : São Paulo ; São Jorge; Nossa Senhora do Lo-
reto dos italianos. 
Desanove só arruinadas Santa Crus do Castello ; Santa Catherina ; Santos Velhos ; Nossa Senhora das Mer-
cês ; Salvador; Anjos; Nossa Senhora do Soccorro : Sam Cluis tovão, Sam Lourenço; Sam Martinho; Nossa Se-
nhora da Pena; Sam Miguel; Sam Pedro; Santo André ; Santiago; Sam T h o m é ; Santo Estevão ; Sam Vicente, 
Nossa Senhora da Ajuda. 
Cinco menos arruinadas em que sempre sft celebrarão os Divinos oflicios e administrarão os Sacramentos. 
Sam Joseph; Sam Sebastião da Pedreira, O Paravso ; Santa Marinha ; A Lrmida que serve de Preguezia de Santa 
tzabel. 
De trinta e nove Conventos de. Religiosos oito arruinados e queimados. Sam Domingos; Carmo i Trindade; 
Espírito Santo; Boa-Hora ; S;un Francisco; Corpo Santo; Corpos Cristi aos Torneiros. 
Vinte e dois só arruinados. O Mosteiro de São Vicente dn Fora Camera Heal de Sua Magestade; o Real Mos-
teiro de Nossa Senhora de Belém ; Santo Eloy de Conigos Eívangelista ; Nossa Senhora da Graça ; Sam Francisco 
de Xabregas ; Nossa Senhora da Conceiçam ao Gr i l lo ; Nossa Senhora da Penha de França; O ColJcgio de Sanio 
Antão da Companhia ; Ü Collegio de São Francisco Xavier a Arroyos; Nossa Senhora do Desterro; O Collegio de 
Santo Antão de Agostinhos ; Nossa Senhora de Jezus de P. 1'. terceiros ; Santo Antonio dos Capuchos ; Nossa Se-
nhora da Estrella; Nossa Senhora dos Remedios , Sam João Nepomuceno; São Pedro de Alcantara : São Roque 
Caza professa da Companhia ; O Santíssimo Sacramento de Pauiistas ; São Caetano da Divina Providencia ; Nossa 
Senhora da Assumpção do Noviciado da Cotovia ; Os Barbadinhos Francezes a Esperança., 
Nove menos arruinados em que sempre se ceílebrarào os Officios Divinos. São Bento de Xabregas de 
Conigos seculares do Evangelista; O Mosteiro' de São Bento da Saúde ; São João de Deus: Santa Joanna de Do-
minicos ; O Senhor Jezus da Boa Morte; Nossa Senhora das Necessidades da Congregação do Oratorio ; São V i -
cente de Paulo a Relhafolles ; Os Barbadinhos italianos a Sonta Apollonia ; Santa Rita de Agostinhos descalços. 
De vinte e seis Conventos de Ueligiozas, vinte e quatro arruinados. O Real Mosteiro da Encarnação de Com-
mendadeiras de São Bento ; O Real Mosteiro de Santos das Gommendadeiras de Santiago ; O Real Mosteiro de 
Chellas; Nossa Senhora da Conceiçam de Mamila : Nossa Senhora Madre de Deus; Santa Apollonia; Santa 
Clara; Santa Monica; Salvador; Rosa ; Atinunciada ; Santa Anna ; Santa Martha ; As Trinas ao Rato ; Conceiçam 
dos Cardaes ; Besnardas ao Mocambo ; Inglesinhas ; Esperança ; Santo Alberto ; Francezinhas ; Sacramento a A l -
cantara ; Calvario ; Trinas ao Mocambo ; Bom Successo. 
Dois Conventos de religiosas habitáveis. O das recoletas Agostinho ao Gri l lo ; O das Flamengas. 
De sete recolhimento^ tres queimados. O do Castello ; O da Misericordia ; O das convertidas. Tres arrui-
nados. O de São Christovào; O de São Lourenço ; O das viuvas a Santa Apollonia. Ficou só habitável o de Nossa 
Senhora do Cantío a Relhafolles. 
Desasseis igrejas sem serem freguezias que também arderão. A Real Collegiada de Nossa Senhora da Con-
ceiçam de Freires da Ordem de Christo; A Real Gaza da Mizericordia com o seu cartório ; A Real Gaza de Santo 
Antonio; Nossa Senhora das Chagas , Nossa Senhora da Victoria ; Nossa Senhora do Amparo ; Nossa Senhora 
da Palma; Nossa Senhora da Hortinha ao Hospital ; Nossa Senhora da Oliveira a São Julião ; Nossa Senhora da 
Escada a São Domingos; Nossa Senhora da Assumpçatn da rua da Prata; Nossa Senhora do Alecrim ; Nossa 
Senhora da Conçolaçào; A Ascençào de Valverde; A Ermida da Caridade ; São Sebasiiào da Padaria. 
Seis Hospitaes queimados. O Hospital Real do Rocio : O Hospital Real do Castello; O Hospital dos Incurá-
veis ; O dos terceiros do Carmo; O dos terceiros de São Francisco ; O dos Palmeyros. 
Vinte e oito pallacios mais notáveis arruinados e queimados. O Pallacio Rea! todo com as cazas das Embãi-
í1) Fundo geral da Biblioteca Nacional de Lisboa. Códice n." 1772 fls. 77 a 81 v. 
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xadas e Opera ; O dos Sereníssimos Duques de Bragança que servia de Thesouro; O Paço dos Ex.'"" Arcebispos 
de Lisboa Oriental ; O do E x . - Duque de Lafões; O do E x . - Duque de Aveiro ; O do Ex.»" Marque, de \ alença; 
O do Ex. - ' Marquez de Marialva: O do Ex.- ' Marque?, da Fronteira; O do Ex."- Marquez de Távo ra ; O do 
Ex.- ' Marquez de Angeja; O cio Ex. '" Marquez do Louriçal; O do Ex.»- Marque/ de Niza em que rez-ecna 
Sua Emminencia; O da Ex"'» Condessa de Alva ; 0 do E x . - Conde Cocullim ; O do Ex."-Conde de Villa M o r ; 
O do Ex.»0 Conde de Atouffoia; O do Ex."- Conde de Valladares; O do Ex.»" Conde de Amneyro; O do 
Ex.™" Conde de SSo Vicente; O do E x . - Conde de Aveyras ; O do E x . - Conde de São Miguel á Conloan» \ (-
lha O do E x . - Conde de Santiago; O do E x . - Bisconde de Barbacena ; O do Ex.- ' Correio Mordo Remo ; O 
do íll."'- Dora Antonio de Sousa; O do 111."" Uuy ria Silva e Távora ; O do 1H. Rodrigo Xavier Ximenes ; O do 
Desembargador Antonio de Basío Pereira. 
Queimousse a Caza do Coüegio do Ex »'<•• Principaes seu cartono e Seminario, « queimanlo-se com seus 
cartórios os Tribunaes seguintes : Secretaria de Estado ; Secretaria das Mercês ; Conselho de Guerra ; Junta dos 
Tres Estados ; Desembargo do Paço ; Meza da Consciência e Ordens ; Concelho da Fazenda ; Concelho do l"lIra-
mar ; Caza de Bragança; Concelho da Raynha Numero oito; Caza do Infantado; Contos do Reino; Contos da 
Meza da Consciência ; Allandega ; Cava da India; Vedoria ; Secretaria da Casa de Aveyro : Alftmdeff» do Tabaco; 
Caza de Seuta ; Armazéns ; Tenencia ; Caza dos Seguros ; Consulado ; Sete cazas; Paço ria Madeira ; Portos Sec-
eos ; Casa das Carnes ; Portos Molhados ; Pescado ; Portagem ; Terreiro; Ca/a dos Corrulores ; Casa dos cinco ; 
Ouvidoria da Alfandega; A casa dos vinte e quatro. 
Arruinousse o Palacio que servia de Tribunal da Santa Inquisição, A casa da Hellaçào, As Cade vas da Corte, 
Cidade e Castello. E queimarào-se as do Tronco; Aljube; e Calabouço, e os cartórios dos Juizos superiores e 
inferiores que sào os seguintes: O dos Filiiamenio.s ; O da Nobreza de Cota de Armas ; O das Comnnssucs ; O das 
Justificações do Ultramar. Os da Coroa, são um,- queimousse um ; Os da Fazenda sào dois queimou-sc um ; Os 
da correiçam do Crime da Corte sào quatro queiniou-se um ; Os da cotreiçam do Cível da Corle, sào seis quei-
marào-se cinco ;.Os da correiçam do Cível da Cidade sào quinze queimarào-se onze , Os da Ouvidoria da Alfandega 
sào oito queimarào-se seis; Os da India e Mina sào quatro queimarào-se tres; Os das appelaçoes são seis queí-
marão-se. quatro; Os dos Tabeliiàes sào dezoito queimarão sedoze ; Os dos orpliàos sào doze queimarào-se cinco; 
Os das Capellas sào dois queimarào-se um ; Os das Capellas da Coroa sào um queimaram-se um ; Os da Curia 
Patriarchal sào oito queimousse um ; Os da Legacia Apposíolica sào quatro queimousse um. 
Pessoas de distinção que morrerão na ruina. O Ex."10 Principal Noronha ; O II I . "" ' Mons Galvão de Castel-
branco ; O Ill.'"n Mons. Gavo ; O E \ 'DO Embayxador de Casíelia, com oiío creados ; O ill."'0 Antonio de Mello o 
Castro ; O ll\-no Antonio de Mello o Pescadinha; O 111.""' Pedro de. Mello Secretário de Guerra ; O 111 ra0 Vicente 
Jozc de Souza; O Dezembargador Francisco Luis da Cunha de Alayde ClianceDer Mor do Reino; O 111."'0 Manuel 
Varejâo e Távora Inquisidor da primeira -Cadeira e Deão da Sée de Eivas ; A Ex."*1 Marque/.a do Louriçal ; A 
Ex.'"'1 Condeça de Lu mia res e sua filha mais velha ; A Ex.:'!f Dona Anna de Moscozo; A Ex.D,a Dona Ixabel Henri-
ques ; A 111."a Dona Gaetana de Mendonça; A íll.m* Dona Izabel de Távora ; A Hl.1"' Dona Gaetana de Távora : A 
I I I . " " Dona Violante innãa do Ex.mo Anneyro múr. Morreram tres parodies. O Prior de S. Bartholomeu ; O Prior 
de São João da P r a ç a ; O vigário de Sào Salvador. 
Não he possível entre tanta Confusão averiguar-se com certeza o numero da mais gente que morreu na ruina. 
Abarracou-se Sua Magestade e toda a mais Real familia^nas terras da sua quinta de Bethlem aonde se 
achava e mandou logo dar providencias a se sepultarem os mortos, em cuja diligencia as religiões, e Fidalgos se 
esmerarão com a mais zelloza Caridade. Mandou também curar á sua custa os feridos destinando-lhe para Hos-
pital o Mosteiro de Sào Bento da Saúde, e para os militares o Convento de Sào João de Deus cuidando summa-
mente na providencia de mantimentos e abarracado se conserva no dito sitio depois do Terremoto. 
Mandou no mesmo dia matar os bichos que tinha em outra quinta no mesmo sitio de Bethlem para que 
arruinando-se as cazas em que estavam prezos não cauzassem mayor ruina com a sua soltura. 
Log'o se expedirão as Ordens necessárias a se embarassar a fugida ao Povo mandandosse retrocederde todas 
as tercas o que se tivesse retirado, é consentindo-se somente a auzencia aos que legitimamente mostrassem nào 
serem residentes effectivo? de Lisboa. 
Aliviou os tributos aos seus vassalkvs, e que se nào pagassem despaches das couzas fora do Reino por todo 
o mez de Novembro e as que do Reino fossem, por tempo de dous mezes. 
Para melhor administração da justiça mandou Sua Magestade repartir Menistros pelos Bairros, eregindo 
muitos de novo que com a maior fadiga continuamente como escolta de Cavallaria andavào administrando as pro-
videncias, evitando as desordens. 
Mandou por sua Pastoral recolher aos seus destrictos os Parochos. que por occasiào do Terremoto se t i -
nham auzentado sob pena de perdimento de benefícios se assim o não fizessem no termo de nove dias para con-
tinuarem nas Ermidas e barracas que se lhes assignassem na Geliebraçào dos Ofticios Divinos e admenistração 
dos Sacramentos. 
Chamarào-se á Corte logo depois do Terremoto os Regimentos de Infantaria das Praças de Peniche, Cas-
caes, Setúbal, Olivença, Moura, Elvas, e Dragões de Évora, alem dos dous de Infantaria da guarnição da Corte, e 
dos dous de Cavallaria do Caes, e Alcantara, e tão bem dos dous de Armada velha e nova da guarnição da Mari-
nha, os quaes Regimentos todos se abarracarào nos campos , e de dous de Infantaria em cada se nomeavào tre-
sentos homens de trabalho para dezemtulhar as ruas mais principaes asim de caixa pagos cada homem a cem 
reis por dia, e as guardas livres. 
Armarao-se cinco forcas alem cia da Ribeira tios sities de mayor concurso ; como sào : P.oxio, Boa Vista 
I'ríH-a, Cotovia, e liuonos Ayres nas quaes se justiçaram muitos reos que. por occasiào do Terremoto, e incendios 
Síiijuenrfio a Cidade, que fará o trinta e tre» no mez de Novembro. 
Logo^ se cuidou com a mayor brevidade em se abrirem Tribunaes assim seculares de Justiça e Fazenda, 
cmno os Eccleziasticos dc^tinando-se para cada qual sitio c dias da semana para que as partes não padecessem 
no regresso dos seus requerimentos. 
Para a fundação e restauração da Cidade, se mandou fazer Tombo de todas as ruas, beccos, e propriedades, 
e. seus cliãos, nomeando o Ex."10 Duque Regedor para juizes do dito Tombo aos Men is tros Agravistas da Caza da 
Supplieaçao cada hum em seu bairro respectivo na forma do Decreto de Sua Magestade para o mesmo effeito 
proliibindosse o fazerem se ca^ià de novo sem primeiro se ver se ficavam em sitio correspondente ao risco da 
planta que se fizesse. 
Kxpedinio-se em tempos costumados as Frotas para ?. America, t as naos da Índia cuidandosse com toda a 
vigilancia na forteíicaçào das Fortalezas da Barra e mais portos do mar para socego da Coroa Real e de seus fieis 
v.issalos. 
Logo concorrerão e pulramm muitos navios Estrangeiros de todo o genero de mantimentos, fazendas, 
madeiras, ferragens, e mais materiaes. e de Reynos Estrangeiros se tem a Sua Magestade Fidelíssima feito gran-
des oiíer!;iS que aqui se não expõem, por andarem j . i disperças tni differentes Relações. 
Sobre os estrfigos em vidas e haveres, resultantes do tei'remoto? é também curioso o 
seguinte manuscrito ('). 
Hellação Histórica do Terremoto de Lisboa. 
Xiio tem havido no Mundo Monarchia mais exposta, que a de Portugal, a grandes revoluçoens; pois se se abre 
a Historia Politica daquelle Reyno, se encontrão a cada passo successes extraordinarios ; e se se passa á Historia 
Natural, se nota que nào tem havido Nação alguma na Europa, que tenha padecido mais raros fenómeros. 
Lisboa se tem visto varias vezes destroida por cauzas sobrenatnraes. Do interior da terra tem sabido fogos 
subterrâneos, que a tem abrasado quazi de todo : espaníozos furacões tem derribado edificios, e transtornado 
inteiramente aquella Capital. Em o Século 15." hum Terremoto arruinou huma grande parte dos edifícios daquelle 
Povo. 
Dificultosamente se poderá assignalar a razão das cauzas, porque estes fenómenos são mais frequentes em 
Portugal, que em outras partes, a menos, que se queira dizer, que provem de que em Portuga! ha Ima só estação, 
sentindo-se mais calor do que frio. —Não pode a terra estar exposta a enfermidades como o corpo humano ? 
Nào necessita da alternativa do frio e do calor ? Acazo huma Estação sempre igual nào pode hir preparando de 
um século a outro as cauzas destas revoluçoeus fizicas 
De qualquer maneira que seja, já havia mais de dois séculos que Lisboa nào experimentava algum deste 
íenomeíios, quando em dia de Novembro de 1755 tornou aquella Cidade a experimentar a serie de suas pr i -
meiras disgraças, ha tantos tempos interrompidas. 
A's 9 horas e 20 minutos da manham se sentio hum espantozo estremecimento, que derribou a maior parte 
das Igrejas, e muitos Edificios, Palacios, e ca/.as particulares: acconipanhou a este tremor de terra hum ruido 
tremendo, que parecia sahir do centro da terra, ainda que só procedia da cabida das Fabricas, é em hum ins-
tinte depois a Cidade começou a arder em chamas. 
Ainda que em varias rellaçoens se tem publicado que haviâo sido- incendiarios, os que Unhão lançado o 
fogo, necessita de probabilidade. Por mais viciozos que sejào os homens, por mais cubiça que tinhão 
d'adquirir riquezas por caminhos mais breves, sempre subsistem aquelles primeiros instantes de temor, que não 
deprenden! dos. mesmos homens, e em os quaes a avareza, e a ambição emmudecem á vista de huma morte pró-
xima. E he couza evidente que já mais tem havido momento mais critico, pois o primeiro vaivé do Terremoto 
foi tão grande que se temeo hum transtorno g-eral. 
O certo he que o incendio se originou ao caliír das cazas, que como cada huma delias tinha lume, commimi-
carào-no ás materias combustíveis. Basta refleccionar sobre a natureza do fogo, para persuadir-se que teria sido 
hum fenómeno todavia maior que o do Terremoto, se tendo cabido se um golpe tantos milhares de cazas, não 
tivesse pegado fogo em alguma parte. 
Ainda que o movimento foi inteiramente universal, sem embargo disso se fez mais sensivel em alguns Bair-
ros, que em outros. Pela parte do Tejo colheo em certo modo o Terremoto a Cidade ao travez; porém a sua 
maioria violencia foi desd' a Caza da moeda athe ao sitio, onde eslava a forca, e se foi diminuindo em duas álas 
que corriào bua athe Belém, outra atheo Beato Antonio. — Desd' o espaço que, media entre a Caza da moeda e 
a forca sobio athe o Castello, que está colocado em o mais alto de Lisboa, e por conseguinte destroio toda a an-
tiga Cidade dos Mouros. 
( i ) Biblioteca Nacional de Lisboa. — Copiado do Manuscrito n.*607 folhas 201 a 207 do Fundo Geral. 
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ENUMERAÇÃO DOS >roBTos 
Nào be possivpl assignabr o numero Has pessoas íjue morrerão em Lisboa nfste 'l>rreiiioto ; ^ n . l o n «M7sio 
principal disto que aquella Cidade nào tinha enumeração certa de sua população : lium dos muitos deíleitos 
d'administração do Governo ; e o que athe o anno de 1748 se dizia ácere;, da Povoado de Lisboa, sr fundava em 
o òrro do Povo, pois se assegurava còmúmente, que aquella Capital tinha quinhentas mil almas. 
Porém houve hum Inglez que apostou huma grande quantidade de dinheiro, o que nào chegava a trezentos 
mil • e desde logo se crèo que a mesma Corte de Londres tinha tido purte n'aposta ; sendo a cnno/idade deste 
Particular Sõ hum pretexto politico do Estado - Com elfeito importa muito a hum Governo, estr-iiamonte unido 
com outro saber com certe-/a'sua povoação; pois este he o mais seguro norte, para guiar-se em todos os pro-
jectos Políticos. 
Seja como for, por meio desta aposta se logrou fazer huma enumeraçSo pontual dos moradores de Lisboa, 
ca/.a por caza : e se averiguou que não havia mais de duzentas e sessenta mil pessoas, com pouca riifferença. con-
tando os Extrangeiros. 
Porém como o Governo não entendeo esta indagação, nem tam pouco se registrou formalmente para que ao 
futuro constasse a povoação daquella Cidade Capital, foi para o Estado Politico como couza nào feita; e só alguns 
Particulares, que forão informados pontualmente do numero dos habitantes de Lisboa; subsistindo assim sempre 
o erro popular; pois qua/i todos os recursos, que podcriào ter íieado ao Governo Porlugue/. erào deíVeituo/os 
em si, ou por natureza, ou porque os inutilizou a mesma disgraça, e transtornou o Terramoto. 
De soríe qug esie próprio fenómeno tem oceuiíado para sempre o verdadeiro cúmulo dos males que ocra-
zionou, sem que possa jámais saber-se, nem naquelle Reyno, nem em alguma parte da Europa o completo nu-
mero de pessoas que rnurrôrão no Terremoto. Nào ha duvida, que cada Particular nào ignora quantos parentes 
lhe faltarão então : porem repílto. que o Estado nunca chegam a saber em geral os Yas^allos que penico. 
Nào obstante o Ministerio o poderia conseguir, obrigando a cada Parlicular a dar huma razão exact.-i dos 
mortos, que lhe pertenciào ; porem por outra parte a Politica se oppoem a esta enumeração, porque seria infor-
mar assim ao mesmo tempo ás outras Potencias do despovoado, em que havia ficado Portugal ; quando o eslava 
já á muito tempo. 
Varias rellaçoens que pouco depois se mandarão de Lisboa, escripias a maior parte por Ministros Estran-
geiros, asseguravào que o numero dos morins chegava a cem mil ; porém eonhece-se que o terror pânico dictou 
semilhantes rellaçoens ; nào sendo estranho, que um sujeito que accaba de sahir de hum tão grande perigo, dr 
tudo por perdido, e escreva no mesmo conceito. 
Basta só reíleccionar que a extençào daqueila Cidade he sumamente dillatada, e que toda ella está cheia de 
Jardins, e separada por altas montanhas para se inferir quani estranho Catástrofe teria sido, que tivesse perecido 
a terceira parte de seus moradores ; para o que seria necessário que a terra tragasse toda aquella Capital. A maior 
mortandade foi nas Igrejas, pois abatendo-se as abóbedas sepultarão a maior parte dos concorrentes. Por fortuna 
nào era a hora, em que se costumão dizer as Missas maiores em Lisboa, cm cujas Parodi ias só principiào 
ás 10 lioras ; pois o primeiro vaivém do tremor de terra principiou ás 9 e 20 minutos pouco mais ou menos. 
A esta circunstancia se deve o ficarem em Lisboa 30$ pessoas mais com vida. 
Também houve outra circunsiancta que foi cauza de que não perecesse gente da Nobreza, nem mais da se-
gunda classe. Está geralmente estabelecido em Portugal o uzo, de que as pessoas de alguma diítincçào tenhão 
em sua caza Oratorio para se dizer Missa; e a gente da vizinhança aecóde aquellas cazas, em que a ha, pois os Donos 
não negào a alguém a entrada. Rarps vezes começão estas Missas antes das onze, de que ás nove estão todos em 
sua caza. 
Mais outra circunstancia salvou a mesma gente ; e consiste, em que como aquelle Reyno he muito temperado, 
muitas Familias se deixào estar no campo athe o mez de Novembro, sem precizào de vir á Cidade ouvir Missa 
nos dias de Festa; porque nas cazas de campo também ha Capeilas. 
Finalmente segundo as rellaçoens que parecem mais exacias, e feitas por sujeitos, que não t inbão interesse 
em augmentar, ou diminuir a perda, se reputa, que o numero dos mortos foi de vinte e sinco athe trinta mi) 
individuos, e ainda se conhecerá, que be sobir o mais que se pôde, se se calcula a perda dos Portuguezes pela 
dos Estrangeiros. Geralmeute se sabe, que todos os Ministros, excepto só o de Espanha, sahirào livres de risco, 
e o de França a quem nem hum só creado teve perigo, ainda teve tempo para salvar todos os seus moveis. 
Talvez não tenha havido desd'a criação do mundo, digamos assim, disgraça mais feliz. Em Remolares que he 
o Bairro que mais padeceo, e cujo transtorno foi mais geral, só morrêrào trez, ou quatro Estrangeiros, e assim 
nas mais partes. Advertio-se então que o mais forte da disgraça o experimentou a gente commum do Povo. 
Livrarào-se todas as Pessoas Reaes, e a maior parte da Nobreza, c apenas houve sujeito algum de caracter que se 
nào visse involto naquelle Catástrofe Lastimozo ; porém se o numero de pessoas que pereceo naquella occaziào 
foi menor do que provavelmente se deveria temer; o das cazas, e Edifícios arruinados foi maior do quese podia 
ju lgar ; pois em toda a cidade foi geral, e quazi igual o vaivém ; e ainda que o damno foi maior em alguns Bair-
ros do que em outros, sem embargo, he constante que o estrago foi universal em quanto aos Edificios. De sorte 
que de vinte mil cazas que coirtpunhào esta Capitai, apenas terão ficado trez mi l , que se possào habitar com segu-
rança ; pois ainda que muitas nào tenhão sido inteiramente destroidas, com tudo seus alicerces ficarão tilo arruina-
dos, que ao menor impulso podem vir ao chão. 
Isto supposto póde-se fazer um juizo prudente da perca Nacional rellativa'-aos Edificios deste modo. Pelo Pa-
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lacio Real, Patriarchal, Alfandega, Sete Cazas, e Theatre Real cem milhoens de Renes. Esta perda, querendo, 
piíde se cliamar quimérica, não tornando a restabeiecer estes Ediíicíos ; e de contrario seaccabará d'arruiuar á 
Naçào, porque os príncipaes materiaes liao de \ír de Paizes Estrangeiros. 
O dañino das cazas particulares he indiíinivel a hum ponto fixo; porém conciderando que foráo perto de 
doze mil as arruinadas, póde-se regular sua perda em pouco ranis ou menos de quatorze milhoens de pezos fortes, 
avaliada hua por outra em vinte e quatro mil reaes : porém o real, ou quimérico deste damno dependerá do modo 
de leedifica-las como lemos dito assima. 
Tam pouco he fácil o regular o valor dos moveis que se queimarão : c ceno he que desde o Reynado de 
Pedro 2,'; c do descobrimento das minas do ouro se tinha introduzido em Portugal hum grande Luxo de moveis; 
de sorte que cada Palacio era hum Thezouro particular, tanto em pinturas, e tapeçarias, como em outros effeitos 
preciozos. e assim se pode prudentemente discorrer quam imraensa teria sido esta perda. A do dinheiro nào 
pode ser das maiores peia pobreza em que se achava este Reyno ; porém comprehendendo o Erario Real e o dos 
Particulares Nacionaes, e do Brazil (que ali chamào comraumente mineiros) poderá chegar o todo a cem milhoens 
de Reaes. 
Accrescentando a isto as joyas, pedraria, prata Lavrada assim da Goròa, como de Particulares, Igrejas, e 
Communtdades, se achará íiüa summa que excede a toda a imaginação ; pois sobre ser a Corte de Lisboa a mais 
rica dít íiuropa em pedras preciozas e terem-se perdido todas, a excepção das que levavào naquella hora as Pes-
soas Meais sobre s i ; as das duas roas, onde viviào os mais ricos Ourives e Gravadores de diamantes, forão as 
que mais soffrerão no tremor, e incendio. 
A perda que nesta desgraça soffrerão as Naçoens Estrangeiras, he mais fácil de regular; porque como cada 
hum sabia quanto possuia antes deste acconlecimento, nào era preciso mais que juntar as partidas particulares, 
para saber a summa geral; esta pois sobe segundo hum calculo seguro, que se me tem mostrado, e sem exage-
ração alguma a quarenta e oito milhoens de pezos fortes, tanto em dinheiro, como em fazendas repartidas deste 
modo : - A Inglaterra, Irlanda, Escocia 32. — Hamburgo 8. — Italia 5.—Hollanda i— Suécia-^ Aliemanha —— 
— França i . 
O damno que disto se seguio a tantas Naçoens, ellas o resarcirão facilmente com sua industria, seu commer-
•cio, e sua actividade; porém os infelices Portuguezes que estão privados de tudo isto, não hão-de achar tão fácil 
o remedio do seu mal; nào obstante poderiam convalesder de percas tão immensas, se para isto soubessem 
aplicar os moios convenientes —Estes sào fáceis, e se reduzem a dous únicos pontos; que são, o empregar com 
vigor a industria de seus habitantes, e não admittir soccorros dolozos, e interessados das Naçoens Estrangeiras. 
Se Portugal recorre aos Inglezes para restabelecer sua Capital, e se contra seu próprio interesse fecha os ouvidos 
á voz da razão, tudo vai perdido, e em vez de resurcir-se de suas calamidades se affogará mais neílas para sem-
pre ; e os Inglezes saberão então recompensar-se com uzura das suas perdas á custa dos Portuguezes. 
Trabalhem estes em que o ouro do Brazil não passe a Inglaterra, e que sirva só para remedio de seus ma-
les, e então conhecerão, que não sào incuráveis, e que só com melhor administração de seus Thezouros poderá 
restabelecer sua Monarchia ao antigo estado de poder, em que algum tempo se vio. 
O zelo e a compaixão ine tem suggerido estas reflecçoens em favor desta Monarchia infeliz: as razoens era 
que se fundão, creio, persuadirão a todas as Nações Europeas, excepto a Ingleza, e a Portuguesa ; aquella por 
seu interesse, e esta por suas preoceupaçoes, e errado modo de pensar em materias de Politica. 
O manuscrito seguinte "(O também se refere resumidamente aos estragos do terremoto 
em haveres e vidas. 
Os principaes terramotos conhecidos em Portugal foram nos tempos mais recentes, os de 1755,— 1724 — 
1700 —de 27 de Outubro 1699, —1600 — de 27 de Julho 1598 —de 7 de Janeiro 1575 —de 28 de Janeiro 1551, 
e 7 de Janeiro 1531. 
As perdas do Terremoto de 1755 avaliâo-se do modo seguinte: — O Palacio Real, Patriarcal, Alfandega, Sette 
Casas e Theatro (quanto a edifícios) em cem milhoens de Reales, doze mi! cazas particulares, quatorze Milhoens 
de Pesos. A perda de moveis ricos foi immensa porque desde o Reinado de Pedro segundo era grande o luxo 
nesta parte em pinturas e tapeçarias. A perda do Erario e dos Particulares em dinheiro cem milhoens de Reales 
A perda de Joyas, pedrarias, prata lavrada da Coroa, Particulares e Igrejas nào se pode calcular, porque Destaparte 
a Lisboa era a Cidade mais rica da Europa. Os Estrangeiros perderão quarenta e oito Milhoens de Pesos fortes, 
nas seguintes proporçoens. Inglatera, Irlanda e E s c o c i a ^ ; Hamburgo—; Italia Hol landa—; S u é c i a — ; 
i i 
Âllemanha — ; França — . 
Pela seguinte carta se faz uma ideia do modo como se propagou o terremoto de 1755 
•em Portugal, principalmente no districto de Lisboa. Quanto aos estragos, sobretudo em mortes, 
vê-se pelos outros documentos que a sua descrição nem sempre é verdadeira. 
(i) Manuscrito n.0 597 do fundo geral da Biblioteca Nacional de Lisboa; foi. 43. 
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Por ela se pode avaliar dos exageros das publicações feitas depois do terramoto. Só publi-
camos dessa carta, datada de Coimbra, a parte mais exata, embora, mesmo assim, traga alguns-
exageros. 
Carta em que hum amigo dá noticia a outro do lamentável successo de Lisboa por 
José de Oliveira Trovão e Sousa. 
c ô m p ^ h e n d e u esta infausta calamidade todo este Reyna fazendo mais impresão em huari que em outras 
partes 
Do Algarve ha certas noticias que se arrazarào inteiramente a cidade de Lagos, Faro e Silves com os seus 
Templos, Conventos « Edifícios morrendo nas ruinas grande multidão de pessoas e sahindo o mar furiosamente 
dos seus limites acabou de destruir as ruinas e afogou muitas pessoas. Tavira padeseu grande destruição. Muitas 
villas daquelle Reino (içarão quasi asoladas. Como as primissas todas erào humas forào as consequências as mesmas. 
Na provincia do Alemtejo ti verão ruinas menos consideráveis as Cidades de Évora, Beja, Klvas, e Portalegre. 
Padeceo maior infelicidade Villaviçosa, na qual cahindo uma Ermida de N. Senhora da Conceição, matou trinta 
e tantas pessoas, e ficarão arruinados bastantes edificios. A villa de Moura tembera experimentou a mesma, 
tormenta; cahio o Convento do Castello de Religiosas Dominicas, em que morrerão algumas, e fazendo-se varias 
aberturas em muitas paredes dos mais principaes edifícios, se virão os moradores obrigados a desamparar 
a Villa. Em Alcacer do Sal se experimentou gravíssimo damno: cahio o Convento de Ara-Cu-ii, de religiosas 
Franciscanas, ficando das ruinas algumas mal feridas. 
Na Provincia da Estremadura passou pela mayor desgraça a notável Villa de Setúbal ; porque quasi todori-
os Templos, o Convenios de Religiosos, e Religiosas padecerão total ruina. Ficarão por terra quasi todos os edi-
ficios, em cujas ruinas morrerão raais de duas mil pessoas. Veyo o mar com a mayor violencia á terra e entrando 
pela Villa destruio as antigas, e grossas muralhas, que a guardavào, assolou muitas propriedades, absorveo muitas-
pessoas, que descuidadas de similhante successo, as colherão repentinameale as agoas movidas com tanto impulso, 
que trouxérão a distancia de quinhentos passos dous grandes Hyates, e varias outras embarcações; subindo 
alteração das agoas a mais de vinte e cinco covados de altura : assombro na verdade o mais formidável. 
As Villas da visinhança da Marinha, como Almada, Cacilhas, Seixal, Coina, Rarreiro, Alhos-vedros, Lavradio, 
e outras muitas Villas e lugares padecerão igual infortunio morrendo em todas ellas muitas pessoas, assim 
debaixo dos edifícios, como afogadas no naár, que por ellas entrou com repentina furia. Na Villa de Cintra mor-
rerão mais de cento e vinte pessoas, e se arruinarão o Paço Real, e muitos edificios. Nas Villas do Riba-Tejo foi 
igual a infiticidade principalmente na de Alverca, Alhandra, Villa-Franca, e Póvos; morrendo debaixo das ruinas 
algumas pessoas. Ficárào inhabitaveis todas as casas, e seus moradores obrigados a i r viver nos campos. A Villa-
da Castanheira teve a mesma derrota: cahirão quasi todos os edificios, e morrerão algumas pessoas : arruinou-se 
o Convento das Religiosas Franciscanas, e morrerão onze. Na Villa de Santarém se arruinarão todos os magni-
fieos Templos, Conventos. Palacios, e mais edifícios que nella havia, só ficou entre estes illeza a Igreja de N . Se-
nhora da Piedade dos Religiosos Agostinhos Descalços padecendo ruína ó seu Convento. Na Ribeira se arruina-
rão quasi todas as casas com mortes de muitas pessoas. 
Nesta Cidade de Coimbra, aonde se sentio violentamente este terrível Terremoto, e à mesma hora, que em 
todo o Reyno ; parece devemos crer piamente, que a mào poderosíssima de Deos Senhor nosso a livrou de expe-
rimentar os lastimosos estragos, e infelices destroços, por que passarão assim Lisboa, como tantas Villas nota-
veis ; pois no tempo que durou o flagelo cahio parte da abobada da Igreja dos Religiosos Dominicos, dando lugar 
a sabir para fóra muita gente, que nella se achava, sem que pessoa alguma tivesse nem huma leve ferida. Ficárào 
as paredes da Igreja com bastantes aberturas, e o Convento com humas não perigosas ruínas : este foi o destroço 
mais considerável dos edifícios. Da faxada da Igreja do Real Mosteiro de Sancta Cruz, cahirão á mesma hora 
algumas pedras entre varias pessoas, sem que nenhuma recebesse damno. O mesmo succedeo cahindo outras do 
nobre frontespicio da Igreja da Companhia, sem fazerem damno a pessoa alguma. Teve algumas ruinas a Igreja 
do CoHegio dos Monges de S. Jerónimo, O nobilíssimo Collegio da Sapiencia também experimentou alguma 
ru ina ; porque cahindo a grande bóia de huma das elevadas pirâmides sobre a abobada, a rompeo com outras 
duas inferiores, e he muito de admirar, que cahindo hum tão grande peso no meyo de alguns Religiosos, que 
estavam juntos em concurso litterario, não receberão mais damno, que o grande susto. A sala da insigne Univer-
sidade, e florentissima Athenas deste Reyno, que pela sua architectura, e extraordinaria grandeza constar ser 
huma das mais formosas, e bem proporcionadas da Europa, experimentou humas não perigosas aberturas, que 
também tiverão os Geraes de Theologia, Leys e Medicina, ficando a soberbissima casa da maravilhosa livraria, e 
a grande torre, totalmente illezas; a Capella e Palasio dos prelados, e o mais corpo daquella admirável fabrica 
tiverão levíssimas aberturas. O Real e Pontificio Collegio da S. Pedro experimentou algum damno: mavor teve o 
Real Collegio de S. Paulo, por causa de estar há muitos tempos com bastante ruina. Alguos outros Collegios, e 
cãsas de pessoas particulares tiverão leves ruinas, e de fácil remedio. 
i1) Arquivo Nacional da Torre Tombo. Collecção Universal do Terremoto—Tomo 1, f l . V¡ a 19. Livraria-
Est. "18 B. iO. 
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O mais curioso desta carta é a descrição dos efeitos do terremoto na cidade de Coimbra, 
d'onde eia foi escrita em 20 de Dezembro de 1755. Como se vê deste volume e dos já publi-
-cados, são exagerados os estragos nalgumas terras do paiz. 
Em resposta á carta de Trovão e Sousa foram publicadas nessa época as seguintes curiosas 
•cartas: 
Verdade vindicada, ou resposta a huma caria escrita de Coimbra, em que se dá noticia 
•do lamentável successo de Lisboa no dia 1 de Novembro de Í 7 5 5 , escrita por José Acursio 
<Je Tavares, estudante Canonista Scalabitano. 
Se assim como as pessoas informantes, e fidedignas, a que se remette o Author da Carta, ouvirão dizer que 
* terra conserva nas suas entranhas ampias, e profundas cavernas, abre bocas formidáveis, e se fende em partes 
-^om liuitia ¡nrgum grande, nos mostrassem em Lisboa, ou em alg-uma outra parte do Reino alguma daquelJas 
medonhas cavernas, ou formidáveis aberturas, nào teria duvida a ficar para o futuro por fiador da sua verdade; 
mas como nào sabemos onde a terra nos fizesse patente alguma daqueüas occultas, e espaçosas partes de suas 
entranhas, ou abrisse alguma boca formidável, vá isto também para a classe das exaggerações hiperbólicas : o que 
tia verdade houve, foi somente abrir a terra em partes algumas fenduras de pouca consideração, como foi ná 
costa do Castello de S. Jorge, no terreiro do Paço, pela borda da marinha atè Xabregas, e algumas outras partes, 
as quaes aos oito dias insensivelmente se forào unindo, e consolidando: alguns olhos de agua, que rebentarão 
nào só em alguns sitios vizinhos da Cidade, mas também em outras diversas partes, que também pouco depois 
desapparecêrão : e estas sào aquellas espantosas cavernas, e formidáveis bocas, que as pessoas informantes man-
darão dizer ao A. da Carta. 
O medonho rugido à imitação de espantoso trovão, que se diz acompanhou este horrível Fenómeno, não 
durou todo o espaço do terremoto, mas sim principiou com este estrondo, e nào acabou com elle : foi preludio do 
successo, mas nào foi concomitante com o mesmo : e he lastima ver como neste lugar põe a dita Carta Lisboa em 
tào miserável estado, que depois de pintar arruinados inteiramente todos os edificios, e os mais fortes, chega a 
fazer deserta, e inhabilavel toda a grandeza de huma Cidade, que presentemente pôde ainda conservar o titulo de 
Emporio, e Metrópole de hum grande Reino. He, meu amigo, até aonde pôde chegaro encarecimento! Nós os que 
escrevemos temos obrigação de proceder de boa fé, e afastar da historia tudo, quanto nào for verdade : e tambeiji 
devemos vindicar esta, para que se não faça antinomia a narração dos successes. Os que estamos presentes sabe-
mos muito bem onde claudicào as expressões dos Escritores ; mas os que se seguem, tirão o soccorro para as suas 
historias destas memorias avulsas, que ficão escritas, e o peior he estampadas em letra redonda, a quem muitos 
dào inteira fé, e credito, como se tudo, quanto se imprime, fosse verdade incontrastavel. Senhor: vá comigo, e 
deixemos arengas. He certo que foi grande o estrago, que padecerão quasi todos os edifícios de Lisboa, assim 
públicos, como particulares: muitos se arruinarão inteiramente, e quasi todos padecerão ou mais, ou menos; 
porém por occasião simplesmente do terremoto quasi todos ficarião cora alguma parte habitável, ainda fallando 
nos arruinados; e o incendio, que immediatamente se seguio, he o que fez a maior ruina, e destroço, como em 
seu lugar diremos ; mas com tudo nem assim junta buma cousa com outra fez com que Lisboa ficasse inhabilavel, 
como a figura neste capitulo da Carta o seu Author. Sem faltar à verdade, digo a V. M. que excepto huma pequena 
parte de Alfama, grande parte do bairro da Rua Nova, e Rocío, Romelares, e bairro alto, tudo o mais ficou habi-
tável ; e se por acaso se nào habitão muitas das suas propriedades, he por causa do medo, e. da moda; pois sei 
de pessoas, que assistindo em casas, cujo bairro, e sitio não padeceo ruina, não quizerão senão barraca, por se 
persuadirem que era círcumstancia ou da grandeza, ou da qualidade, ou do que quer que seja, terem este genero 
de habitação : como se muitas pessoas, a quem iguala o sangue, e os cabedaes, o nào fizessem por necessidade ; 
de sorte que também isto tem passado por vaidade em genero de competencia. Supponho que o Author infere o 
inhabilavel de Lisboa por hum cento de barracas, que estão no Cardai da Graça, duzentas no Campo de Santa 
Clara, trezentas no Csmpo do curral, quatrocentas em outros pequenos claros, que tem a Cidade ou dentro de 
seus muros, ou immediatamente fóra delles : como se v. gr. de mil barracas avulsas, e interinas se pudesse fazer 
argumento para a total impossibilidade de se habitar huma Corte por falta de edificios. O certo he que nem o 
terremoto, nem o fogo consumindo, e arruinando a terceira parle dos edificios de huma Cidade grande, a podem 
•constituir inhabilavel; porque as reliquias, que ficão em pé, muito bem formão huma Cidade grande, se bem não 
tão grande na intensào, como era de antes da sua ruina parcial. Nem porque Londres, Cidade, que entra nadasse 
das maiores de Europa, padeceo bum incendio, que consumió inteiramente metade, capitularão seus nacionaes 
.por inhabilavel a outra metade. Como agora descreve o Author da Carta por deserta huma Cidade igualmente 
grande, que quando muito perderia somente a terceira parte dos seus edificios ? Meu amigo, bem se vé que o 
Author da Carta escreva por informações. 
Ora leia V. M. com attençào este capitulo da Carta, e combine com o que eu agora lhe disser, e verá como 
as cousas ao longe parecem outras do que são de perto : e se esta differença se acha no tempo de dous mezes, 
que tantos vão do i . de Novembro até 20. de Dezembro, em que foi escrita a Carta, qual será a confusão depoiíi 
de sincoenta, ou cem annos? Primeiramente a Santa igreja Patriarcal não cahio logo inteira, nem ficou sepultada 
•com o seu inextimavel tbesouro dentro de suas próprias ru ínas , senão depois do incendio, que foi quem a demolió 
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de todp, e quera sepultou, ou consumió o thesouro; sendo evidentemente claro, que se o thesouro se achiisse se-
pultado nas ruinas, sahiriào as innumeraveis peças, de que elle se compunha, amassadas sim, mas não desfvitas, 
e desfiguradas pelo fogo : logo estavào em parte exposta ao incendio, a qual ficou em pé, e não sepuitadas, e 
cuberías, onde o fogo nào podia fazer semelhante desfiguração. 
A Basilica de Santa Maria sim padeceo ruina, e ruina grande; mas nem as trez naves, de que ella se comp-ie, 
se part irão, nem o portico teve dano algum ; o que sómente cahio na occasião do terremoto, foi a torre velha, que 
estava sobre a cupula, a do relógio, que olhava para o mar, e a casa do Cabbido, e nada mais. Dentro «este 
magnifico Templo não morreo pessoa alguma, e muito menos Cónego, ou Ministra da Igreja; porque ainda que 
morreo hum Cónego, deus Beneficiados, hum Clérigo Beneficiado, e sinco meninos do Coro, todos estes perdrràu 
as vidas, retirando-se para fóra; e o Thesouro, e Sacristia nào padeceo detrimento algum, pois ainda hoje esla se 
acha intacta, e fechada com a mesma chave, conservando-se nella o mesmo que tinha, e o mais, que se resguardou; 
e o thesouro se transferio ¡Ileso, e a todo o salvo se acha depositado em Casa de Vasco Lourenço Velloso. Por 
este facto tão diverso dê V. M. o credito, que merecem as seguintes narrações dos Templos arruinado's, de que 
reza o capitulo da Carta de Coimbra. 
Em S. Vicente de fóra nem o moço fidalgo morreo : eeu me admiro, deque o Author escrevendo cm Coimbra, 
se não informasse dos Cónegos Regulares de Santa Cruz, para saber delles que ninguém perigou na sua Igreja 
de Lisboa Em Santo Antão nào morrerão mais de trez Religiosos. Na Graça esqueceo aos informantes dizer que 
falecerão dous Religiosos. De Santo Eloy sómente a Igreja se arruinou com o terremoto, e nào mom-rào sete, nus 
hm sinco Religiosos : e assim discorrendo pelos mais Templos, e Conventos, em todos ha variedade, suppostò 
ser de pouca consideração, que por não ser muito extenso, não vou referindo com meudeza, por me parecer pouco 
necessário. Mas não posso deixar de dizer que as pessoas informantes forào pouco exactas nas noticias, porque 
também se deviào lembrar de que a Igreja, e Convento das Religiosas Recoletas de Santo Agostinho, chamadas 
vulgarmente as Grilas, no meio de tanta ruina, e desordem ficárào inteiramente livres do perigo, porque em ambos 
os edificios nào fez hum leve sinal o terremoto. 0 Convento de nossa Senhora dos Remedios com a sua Igreja de 
Religiosos do Carmo reformados ficou da mesma solte A Igreja, e Convento de N. Senhora das Necessidades dus 
Padres da Congregação do Oratorio, e Palacio adjacente, em que reside o Sereníssimo Senhor Infante H. Manoel, 
também nào padeceo dano. O Convento dos Religiosos Hospitalarios de S. João de Deos igualmente nào padeceo 
ruína , nem ainda leve : e parecia-me que assim como o Author se lembrou tào meudamente dos arruinados, se-
não devia esquecer dos exceptos. 
Admira-me sem duvida a perspicacia da vista dos amigos informantes cm poder contar tSo exactamente its 
pessoas mortas; que ficarão debaixo das ruinas dos Templos, sendo ainda até o presente tào difiicultosa a m» 
averiguação. Senhor meu, o Carmo, a Trindade, S. Domingos, S. Francisco, a Graça, e quasi todos os outros 
Templos, conservão pouco mais, ou menos a mesma figura, com que os deixou o successo ; sobre os mortos se 
lançou novo entulho, para evitar que se inficionasse o ar com os corruptos vapores, que exhalavào os cadáveres : 
e como seria possível saber que erào trezentas, duzentas, cento e sincoenta, quatrocentas as pessoas, que íicãrso, 
se nenhuma destas ruinas se descubr ió? Do que bem se vê que he contar às cegas. 
Cheguemos às Paroquias, e he lastima ver a total extinção, que se faz de todas ellas, e por pouco não ficou 
Lisboa sem Freguezias, como se estas padecessem o mesmo infortunio que os seus freguezes ; mas para occorrer 
à falta de tantas, creou huma de novo, que he a de N . Senhora da Victoria. Ora nào ficárào com o terremoto tão 
inteiramente demolidas as Paroquias, que ainda muitas delias não tivessem em pé algum canto, onde cabem, e 
actualmente cumprem com a sua obrigação os Párocos, e seus Beneficiados, como são o Paraiso, S. Chris to vào, 
Santo André, S. Sebastião, Santa Cruz do Castello, e outras. Reparo em que lhe esqueceo a ruina dos Recolhi-
mentos de São Christovao, do Castello, e outros, que igualmente ficárào arruinados. 
Ora vamos com hum bocadinho de murmuração. Veja V. M. como era nebulosa a vista das pessoas, que in -
formarão o seu amigo, que sendo de lince para contar os mortos entulhados, foi de toupeira para lhe escapar o 
Castello de S Jorge, estando tào alto, e muito bem á vista, e a magnifica obra da marinha junto ao Palacio lieal, . 
chamada vulgarmente o Cais da pedra, que também estava muito ao lume da agua. O primeiro, ainda que padeceo 
dano considerável, com tudo conserva montada a sua arteíharia para a sua defensa, e da Cidade; e não está tào 
deserta a sua povoação, que não achasse o seu Pároco nesta Quaresma mais de quinhentas pessoas de Sacramentos. 
O segundo {que he o Cais da pedra) inteiramente se abateo com parte do Jardim do tabaco, e Alfandega, levando 
comsigo para o fundo do pégo infinito numero de pessoas, que sobre elle se aehavâo : não digo a V. M. a quantia 
certa dos mortos neste edificio, porque estou esperando de Angola hum búzio bom nadador, para mandar lá abaixo, 
ainda que me custe alguma cousa, para ver também se posso saber a conta de trezentos, ou quatrocentos e man-
dar a V. M. esta certeza. 
Compadeço-me na verdade dos Grandes de Portugal, vendo que o Author da Carta por informações pouco 
exactas, põe a estes Fidalgos quasi na rua por occasião do terremoto, nào se lembrando de que o Palacio do 
Marquez de Tancos ficou em pé, e com pouca ruina ; o do Conde de Redondo ficou da mesma sorte; o do Marquea 
do Lavradio não teve prejuízo, como também o do Conde de Villa-nova, e alguns mais: de sorte que se não fora 
o fogo, quasi todos ficariào habitáveis ; e quem ler esta Carta daqui a cincoenta annos, não sabe o que fez o terre-
moto, e o que fez o fogo, porque tudo se acha nella confundido. Amigo, a destruição do terremoto foi muito 
menor qué aquella, que produzio o incendio ; e se Lisboa o não tivera padecido, era muito reparavel com brevidade 
a sua ruina. 
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Engaiiar;"io-se os que informarão o A. da Carta em dizer que, passada a hora do infeliz successo, se aieou 
hum voraz incendio, que acabou de consumir tudo ; pois dentro na mesma hora, e com pouca mediação de tempo 
se virão ateadas as chammas no Convento de S. Domingos, e em outras partes, donde se foi communicando que 
por causa do desamparo se reduzirão muitas a cinzas ; mas nem ainda com esta segunda infelicidade se acabou 
quanto havia de con si de rave] em Lisboa, porque ainda ficou muita tapessaria, muita prata, muito ouro, muitos 
diamantes, e jóias preciosas, e li nal mente muito dinheiro, de surte que pela grande riqueza, que depois de tudo 
íicou, e apparece, se pôde muito bem calcular o immense cabedal, que Lisboa conservava dentro do seu recinto, 
ou do seu âmbito, pois lie muito pouca a diferença do estado presente ao antigo antes do terremoto, e do incen-
dio, de que ainda se pôde confessar sem tanta carpidura a opulencia, e riqueza não só de Lisboa, que foi, mas 
também da que ainda he. 
Resposta á caria de José de Oliveira Trovão e Sousa. Em que se dá noticia do lamen-
tável mccesso de Lisboa por Antonio dos Remedios (*). 
Aplaudo a miúda, e discreta narração, que me faz dos Templos, Conventos e Palacios que se arrazarão no 
terremoto, ainda que em algumas cousas foy V. m. informado; pois primeiramente na Basilica de Santa Maria 
não pereceram Cónegos, senão hum, que faleceo depois; e huma das tres naves certamente se não partió logo, 
porque eu falley com pessoa, que depois de passada a mayor força do terremoto sahio para fora por uma delias. 
Do Convento de S. Domingos parece que não morrerão quatro Religiosos mas só dois : do Collegio de Santo 
Antão lias Reais escollas também morrerão só dois Padres, e não quatro : no Convento de Nossa Senhora da 
<íraça diz V. m. que iicou debaixo das ruínas a prodigiosa Imagem do Senhor dos Passos, e não declara se a 
tirarão illeza, e escapou por milagre, ou se ficou sepultada nas mesmas ruinas, e desta maneira do que soào ag 
palavras se entende que também perigou a Sagrada Imagem, ao mesmo tempo que está exposta, e a vemos sem 
prejuízo algum. No Convento dos Religiosos de S. Antonio dos Capuchos não só ficarão feridas algumas pessoas, 
mas morrerão onze ; e entre os Conventos das Religiosas não se deve omittir aquelle prodigio de ficar o das Reli-
giosas chamadas vulgarmente as Grilías izento de todo o estrago, parecendo que foy a sua izenção nos perigos á 
medida do seu credito nas virtudes. 
Em quanto aos Palacios, se V. m. me dá licença, devo dizer o que sey, e he que o torreão da Caza da índia , 
e muitos outros edificios sumptuosos não cahirào ao movimento da terra, mas sim pela actividade do incendio, 
de maneira, que ainda no coração da Cidade licarao ruas quasi inteiras, como forào a rua dos Ourives, do ouro, 
e da Prata ; e a Correaría, e só os Templos grandes e pequenos he que cahirào em terra ao impulso do tremor, 
como se para elles somente viesse dirigido este castigo, talvez pelas irreverencias, e praticas illicitas, que havia 
em taes lugares. 
Da descrição dos efeitos do terremoto de 1755 em Lisboa, que faz Moreira de Mendonça (*), 
autor do melhor trabalho sobre o terremoto, extrai o seguinte: 
Sabbado, primeiro de Novembro, e vigessimo oitavo da Lua, amanheceu o dia sereno, o Sol claro, e o Cec 
sem nuvem alguma. Durava já esta serenidade por muitos dias do mez de Outubro, sentindo-se mayor calor, quf 
A estação do Outono promettia. Pouco depois das nove horas e meya da manhã, estando o Barómetro em 27 po 
legadas, e sete ünhas , e o Thermo metro de Reaumur em 14 gráos a cima do gelo, correndo hum pequeno vetití 
Nordeste, começou a terra a abalar com pulsação do centro para a superficie, e aumentado o impulso, continuou < 
tremer formando hum balanço para os lados de Norte a Sul, com estrago dos edeficios, que ao segundo minuto d¡ 
duração começarão a cair, ou a arruinar-se, não podendo os mayores resistir aos vehementes movimentos da terra 
e á sua continuação. Durarão estes, segundo as mais reguladas opinioens, seis para sete minutos, fazendo nest< 
espaço de tempo dous breves entervalos de remissão este grande Terremoto. Em todo este tempo se ouvia hun 
estrondo subterrâneo a modo de trovão quando soa ao longe. A muitas pessoas pareceu carruagem grande, qui 
rodava com pressa. Escureceu-se algum tanto a luz do Sol, sem duvida pela multidão de vapores, que lançava ; 
terra, cujas sulpbureas exhalaçoens perceberão muitos. Forào vistas em varias parles fendas na terra de bastant-
extençào; mãs de pouca largura. A poeira, que causou a ruina dos edefieios cobriu o ambiente da Cidade con 
huma cerração tão forte, que parecia querer suffocar todos os viventes. 
A estes impulsos da terra se retirou o mar, deixando nas suas margens ver o fundo ás ^uas agoas nunc 
de antes visto, e encapellando-se estas em altissítnos montes, se arrojarão pouco depois sobre todas as povoaçoen 
marít imas com tanto impeto, que parecia quererem sumergíl las extendendo os seus limites. Tres irupcoens mayores 
álem de outras menores, fez o niar contra a terra, destruindo muitos edeíicios, e levando muitas pessoas involta 
nas suas agoas. 
Para formar hum Juizo da grande impressão, que fez o /Terremoto no terreno de Lisboa, he preciso referi 
o estado, em que íicou a Cidade ; pois da noticia dos edefieios de mayor nome somente, não podemos dar a conhe 
(l) Torre do Tombo, Colecção Universal do Terremoto de Í755 — Volume I — Impresso da Livraria, 
(*) fits Com Universal dos terremotos, já cít., 1758. 
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cer os estragos particulares. Por muitas vezes examinei todo o recinto da Cidade, e seus suburbios por onde não 
houve fogo. Depois de muitas reílexoens feitas em varias ruas, e diversos bairros da Cidade, me parece, que o fogo 
consumiu a terceira parte da Cidade, naqueile citio em que era mais populosa, por serem a mayor parte das ruas 
estreitas, e as casas de quatro, cinco, e seis andares de sobrados. Parece-me também, que o Terremoto lançou por 
terra a decima parte das casas de Lisboa, deixou inhabitaveis mais de duas partes das que ficarão em pê, (içando 
habitáveis somente ainda menos de huma terça parte das casas. A mayor parte destas lhe forào precisos grandes 
reparos. NSo houve propriedade alguma, que carecesse inteiramente de concerto. Esta he a mais verdadeira noticia 
do estado, em que deixou o Terremoto, e incendio esta famosíssima Cidade. 
0 numero de pessoas, que morreu em Lisboa por causa do Terremoto, incendio, e mar será sempre ma-
veriguavel com certeza physica. Quem visse Lisboa alguns dias depois do Terremoto, reduzida a cinzas a mayor 
parte dos seus Bairros mais populosos, o resto cheyo de casas arruinadas, e toda despovoada, e deserta, senào re-
fletisse mais que nesta lastimosa vista, diria (como muitos escreverão, e se divulgou por toda a Europa,) que t inhào 
morrido duas partes do seu povo. Alguns mais moderados faziào a conta a metade: outros mais reflexivos ;i terça 
parte. Poucos notavào, que grande numero de familias de Lisboa se achavào povoando todos os campos dos seus 
suburbios, todos os lugares de 40 Julgados, de que se compõem o largo termo desta Cidade, e todas as Cidades, 
Villas, e a mayor parte das Aldeas de todo o Reyno. Nenhum imaginaria, que até Roma chegarão n/uitas pessoas 
de Lisboa, e igualmente a todas as Cidades principais dos Reynos da Europa. 
Esta falta de reflexoens, e de noticias fez" escrever alguns mezes depois muitos Authores huma impropria, 
•e menos verdadeira conta do numero dos mortos. Joseph de Oliveira Trovão, o primeiro que escreveu huma Carta 
-narrativa dos successes deste Terremoto com mais descripçoens poéticas, que noticias verdadeiras, pag. í i . , diz, 
que morrerão 70U pessoas. O Author do Papel, que tem por titulo : Tkeatro Lamentável, crê, que perderão a vida 
a terça parte dos habitantes. O Padre Fr. Antonio do Sacramento na sua Exhortação Consolatoria, diz, que mor-
rerão mais de dezoito mil pessoas; e desta opinião sào muitos. O Author da Nova, e fiel Tielação, (que he o mais 
Judicioso, que escreveu sobre o Terremoto, posto que conzisamente) suppoem haver morrido a decima parte do 
Povo de Lisboa. O Escriptor da Relação intitulada : Destruição de Lisboa, conjectura, que ficou morta a oitava 
parte da gente. 
Ignoro a conta, que se deu a Sua Magestade Fidelíssima, quando por ordem sua forào perguntados os 
Parochos das Freguezias ; mas supponho, que foi avultadíssima, pelo que sube de alguns. Esta diligencia foi muito 
próxima ao Terremoto, razão porque achou ainda os ânimos perturbados, e as noticias forào dadas com menos 
averiguação, que a materia pedia. 
Este he hum dos pontos desta historia, que dezejei averiguar com a certeza poss ível ; porque desde a p r i -
meira semana do Terremoto sempre fui de opinião mais moderada, que todas as pessoas; porque nos primeiros 
mezes sempre inssisti, em que não tinhSo morrido mais de lOU pessoas. Depois entrei a excogitar meyo por onde 
pudesse format huma opinião provável. Descorrí hum, que conssistia em colíegir as noticias de duas, ou tres 
pessoas de cada rua, que depuzesse as pessoas, que faltárão da sua visinhança, cousa fácil de saber depois de 
alguns mezes. Entrei nesta laboriosa averiguação, que não pude continuar por falta de tempo. Da parte de que 
alcancei noticias fiz a conta ao todo das ruas de Lisboa. Por outro principio procurei saber dos Parochos, as pes-
soas, que julgavão haver fallecido nas suas Freguezias. Ouvi muitas pessoas prudentes, que escaparão das Igrejas, 
em que falleceu mais gente. Formei hum raciocinio das que morrej-ào pelas casas, e ruas, e nas Igrejas por causa 
do Terremoto, e do fogo. Refleti na parte que faltava no todo das Comraunidades Religiosas, do Clero, dos nume-
rosos Corpos da Nobreza, e dos Ministros; dos gremios Seculares, como são os Tribunaes, e os Officios Mechanicos. 
De todos estes cálculos, em que por cada hum dos apontados meyos achei pouca differença, julgo, que no dia do 
Terremoto entre pessoas, que acabárào nas ruinas, no mar, e no incendio desta Cidade chegaria o numero a cinco 
mil pessoas pouco mais, ou menos- Hé verdade, que dos muitos feridos, que entrarão em cura, das muitas pessoas, 
que a perturbação da saúde fez adoecer, morrerião no mez de Novembro outras cinco m i l pessoas. Esta he a mais 
•exacta conta, que se pôde fazer nesta materia. 
Relativamente á vila de Cintra, diz Moreira de Mendonça o seguinte: 
Na Villa de Cintra cahiu a Igreja Collegiada de S. Martinho, e deixou mortos o seu Prior D. Raymundo 
Henriques de Miranda, e mais 24 pessoas. O mesmo successo teve a igreja, e Gasa da Miserieordia. O Paço Real 
da mesma Villa ficou bastantemente arruinado, excepto a belíssima Casa da Armaria da Nobreza, feita pelo Se-
nhor Rey D. Manoel; e renovada pelo Senhor Rey D. João V. Nos arrabaldes desta Villa tiverào bastantes ruinas 
o Convento de N. Senhora da Pena da Ordem de S. Jeronymo; a Igreja, e Convento da Santíssima Trindade • 
•e as Igrejas Collegiadas de Santa Maria, e S. Miguel. Na noblissima quinta de Penhaverde, edefieada pelo famoso 
Vícg-Rey da índia D. João de Castro, houve ruinas grandes nas casas, e em algumas das cinco Ermidas, que 
nella há. Por baixo da de N . Senhora do Monte arrebentou huma copiosa torrente de agoa. Passaram de 73 as 
pessoas, que morrerão nesta Villa. 
Esta parte da descrição deveria ter vindo, quando no capitulo anterior me ocupei de 
Cintra. 
E ' curioso que depois de tanta desgraça, produzida pelo terremoto, a Gazeta de Lisboa, 
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jornal semi-oficial d'aquele tempo, traga unicamente sobre os efeitos de terremoto em Lisboa 
o seguinte: 
Lisboa 6 de Novembro de 1755 \ 
O dia primeiro do correóte ficará memorável a todos os sécalos pelos terremotos, e incendios que arruina 
ram huma grande parte desta cidade, mas tem havido a felicidade de se acharem nas ruinas os cofres da fazenda 
Real e da maior parte dos particulares. 
Lisboa 13 de Novembro de 1755 
Entre os borrorozos efeitos do terremoto, que se sentia nesta cidade no primeiro do corrente, exprímentou 
ruina a grande torre chamada do Tombo, em que se guardava o Archivo Heal do Reino, o qual se anda restau-
rando das ruinas da mesma Torre, e se anda arrumando; e muitos Edificios tiveram a mesma infelicidade. 
Lisboa 8 de Janeiro de 1756 
A Corte continua no Real sitio de Belera, onde S.S. Magestades Fidelíssimas e S.S. Altezas logram perfeita 
saude. Tem-se dado varias providencias para o remedio dos habitantes desta cidade e se cuida na sua reedificação 
Sobre a extensão do terremoto também é interessante o seguinte manuscrito ('). 
O Cirande terramoto de 1755 se estendeo sobre hum espaço de 4,000,000 milhas quadradas pelo menos. 
Parece que elle foi originado no fundo do atlántico, porque as ondas foram tão agitadas como a terra, na Europa, 
Africa e America sentio-se o seu effeiio ; mas a sua maior violencia foi experimentada nas partes do Sudoeste 
da Europa. Lisboa já tinha padecido hum grande terramotto em 1531, e depois disto outros em 1761, 1765 e 1772 
que não forão tào fortes Observou-se em Portugal no primeiro caso que desde 1750 tinha chuvído menos do que 
de costume excepto na primavera precedente; no primeiro de Novembro ás nove horas e quarenta minutos sen-
tio-se o primeiro abalo que foi o mais violento, e só durou seis segundos, e foi bastante para derrubar todas as 
igrejas e conventos da Cidade e o Palacio Real e a bella Casa da Opera junta a elle, nao escapou edificio algum 
i 
de maior nota; cousa da - y parte das outras casas foram destruidas e por hum calculo moderado pereceram 
30,000 pessoas. Contarào-se vinte e oito tremores de terra nos Outo dias que se seguiram. Huma grande parte 
da Cidade de Argel foi destruida nesta occasiào. Na Allemanha sentirào-se os effeitos deste terramotto mui dis-
tintamente. Sobre as costas da Hollanda, Inglaterra e Irlanda foram violentas as concussoens do Mar. A fragata 
Ingíeza Nancy, que estava fora de Sào Lucar, sentio hum abalo tào forte que. julgaram ter dado sobre algum baixo. 
Os efeitos do terramoto chegaram á Catalunha e ao Sul da França. Assim, o Or. Eduar-
do Fonlseré no seu Catalngro provisional de terremoto catalanes ocurridos en los siglos 
X V ) I I y XÍX O , diz o seguinte ; 
Terremoto de Lisboa áe i ." de noviembre de ¿755. — Aún cuando ha de considerarse este temblor como 
completamente extraño al geodinamismo de Cataluña, no puede dejarse de mencionar, por haberse sentido en 
este país la repercusión de la tremenda catástrofe. Para la descripción del fenómeno principal, lo mejor es re-
mitirnos a los pacientes trabajos dei señor Pereira de Sousa, publicados por la Comisión del Mapa geológico de 
Portugal. Entre los fenómenos locales interesantes, pueden citarse los ocurridos en algunas fuentes de nuestras 
comarcas. Texidor cita una nota consignada en el archivo parroquial de Monistrol de Montserrat, segün la cual 
la Font mentirosa de aquel término', «el año del terremoto de Portugal, con motivo del referido temblor, sacó el 
agua colôrada, y en lo demás siempre clara como cristal». También durante el fenómeno se interrumpió la fuente 
termal de Caldas de MalaveDa, según puede verse en documentos que cita don Luis Mariano Vidal en su Memoria 
«Aguas termales de Caldas de Malavella». 
Este enturbiamiento de las aguas por efecto del terremoto de Lisboa parece haber sido muy genera! en 
Cataluña y en el Mediodía de Francia; una nota del señor Vizconde de Bonald en L a Revue ãu Ciel hace constar 
igual fenómeno en las aguas del Tarn ; la fuente de Riou-Ferrand, junto al río Dourbie, «llegó a parecer de sangre». 
En Milhau y en todo el Aveyron ocurrió lo propio. 
No vol. I e pag. 84, publiquei parte dumas cartas de Paris, Stocholmo, aonde se mostra 
como o terramoto de 1755 chegou ao Norte da Europa. 
E' lambem interessante a seguinte carta, que me deu conhecimento o Sr. Dr. Baião, di-
rector da Torre do Tombo. 
í1) Fundo geral da Biblioteca Nacional de Lisboa. Livro 599 folhas 17 e 48. 
(l) Memorias de la Real Academia de Ciencias y Artes de Barcelona vol. X I I I , n.* 18, maio de 4917. 
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Hamburgo e o terremoto de Lisboa do 1» de Novembro de 1755 
Grüneberg.) 
Tradução de Emil 
O grande incendio, que em maio de -1842, reduziu a cinzas a maior parte de (lamburgo pois como nenhum 
•outro, um acontecimento que lançou o terror e o espanto no velho e novo mundo. O motivo dessa viva comoção 
resultou principalmente da importancia das relações comerciaes, poderosamente prejudicadas por uma tal catás-
trofe. O incendio de Moscow teve um interesse politico a determinal-o ; o patriota liorrorisou-se deante deli1, mas 
ao mesmo tempo sentiu-se deslumbrado. O grande incendio de Londres, em -1866, foi mais importante do que o 
de Hamburgo; mas o interesse que despertou, sem embargos de sentimentos da humanidaile, ficou mais loca! do 
•que o de Hamburgo. Um acontecimento houve porém que causou na Europa maior espanto e horror : 
— foi o grande terremoto que, no primeiro de novembro de 1755, transformou a cidade de Lisboa num 
montão de cinzas e ruinas. Aqui o terror nào durou somente alguns dias, e não se limitou só a cidade a victima 
•do phenomeno; uma força natural, superior a todo o calculo humano, destruiu primeiramente a giande e flores-
cente Lisboa, e depois muitas terras pequenas d'um paiz ricamente abençoado pela mesma natureza. 
A Hespanha, a Italia, a Suissa, a Finlandia, toda a Europa emfim, as ilhas das índias ocidentaes e o mar 
Báltico, como o Oceano Atlântico, tremiam neste funesto dia impelidos pelas violentas estremeções que sacudiam 
•o solo. Desde o dia l i de Outubro que já se faziam sentir curiosos fenómenos, que, repetidos continuamente, 
causaram uma grande inquietação (2). 
Ainda no dia 9 de dezembro sentiu Lisboa, a cidade do terror e do medo, o mais forte dos tremores de 
terra depois do de 1 de Novembro, e ainda no dia 23 de Dezembro e no ano seguinte se sentiram abalos assusta-
dores. 
Nestes dias funestos pereceram em Lisboa cerca de 30000 pessoas, a maior parte em consequência de pre-
cipitação gera!, que paralisava os espíri tos. A falta de conhecimenlos da historia natural e a superstição, como 
também a incapacidade dos habitantes em se socorrerem, e a falta de prevenções por parte <H policia, tornavam 
maior o terror, aumentado ainda peia fantasia, que viu mais de 100.000 habitantes perdidos e deante de si o 
ultimo juizo. As perdas em Lisboa foram calculadas ao tempo em mais 000 mil contos de reis. {3) 
Como prova da confusão espalhada em Lisboa, basta dizer que só no dia 4 de Novembro ó que o embaixador 
francês mandou a primeira noticia do acoidecimenlo para a sua córte 
O medo que encheu toda a Europa, foi ainda maior em consequência da lentidão com que lito terrível acon-
tecimento foi comunicado. Em Hamburgo, apesar das suas importantes relações comerciaes e diplomáticas com 
Portugal, a primeira noticia da catástrofe só chegou quatro semanas mais tarde, por cartas enviadas para Paris 
np dia 6 de Novembro. O jornal «der Unparteüsche Correspondent* de 29 de Novembro traz a primeira noticia. 
Mas ninguém se admirou desta lentidão, e no dia 9 de Dezembro ainda não havia em Londres conhecimento 
•da catástrofe, nem por parte do Consul ou do Embaixador, nem pelos inglezes residentes em Lisboa. 
Hamburgo sentiu na mesma ocasião um terremoto. Em Gluckstadt, perto de Hamburgo, viu-se, um quarto 
de hora;depois do terremoto em Lisboa, um forte tremor nas aguas de Elbe. Diferentes navios, que estavam presos 
•com cordas no porto, foram lançados contra a praia. Em diferentes rios da Alemanha do Norte notaram-se idênti-
cas alterações, principalmente perto de Rendsburgo. A 1 de Novembro sentiu-se em Hamburgo um terremoto bas-
tante forte e no dia 3 mandou o senado investigar se as egrejas, torres e casas teriam sofrido algum prejuízo, 
inquérito que concluiu com resultado negativo. A 3 de Dezembro foi lida publicamente uma carta particular do 
Consul de Hamburgo em Madrid, Antonio Conty, datada de 8 de Novembro, mas só no dia 9 de Dezembro é que 
«hegaram a Hambnrgo as primeiras cartas dos hamburguezes residentes em Lisboa, mandadas por um correio 
expresso do embaixador francês em Liabòa. 
Também o consul holandês escreveu, e, julgando que a sua carta fosse a primeira a chegar, pediu que fosse 
lida publicamente. 
Entre os hamburguezes que escaparam, citaremos: F. Schuback {<), Klefeker (•''), Rudolf Burmester; feridos 
ficaram Johann Gerhard Burmester, Johann Friedrich Carstens O). O velho Thor-Laden (<) escapou, mas o filho 
desapareceu; o consul de Hamburgo em Lisboa, Stoqueler,tinha saído para a sua quinta, perto de Lisboa. 
Entre os hamburgueses que escaparam, citam-se também os irmãos Rameyer. Ura d'eles, Peter Rameyer, 
(i) Este artigo foi publicado na «Zeitzohrift dez Vereinez fiir Hamburgizche Geschichte Hamburgo» 4855, 
e foi publicado no Instituto de 1904, pag. 53 ' 
(*) E* provavelmente pouco conhecido que a melhor e mais completa historia e descrição d'este terremoto foi 
publicada pelo grande filosofo Emanuel Kant. Kõnigzberg, 1756; V. K. E. A. von Hoff, Geschichte der Erdober-
íUche. Segundo volume, pag. 271, etc. 
(JJ O numero das pessoas que pereceram no incendio de Hamburgo não passou de 5 1 ; a perda em material 
foi calculado em 870 mil contos de reis. 
(*) Éste foi mais tarde (1782) nomeado consul geral de Portugal em Hamburgo e depois ministro plenipo-
tenciario. Morreu com 61 anos. 
{*) Morreu em 1806; era senador de Hamburgo. 
(s) Filho do presidente de Líibeck. 
(') O fundador de uma casa comercial, que ainda hoje existe. Mudaram roais tarde o nome no de Torlades. 
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tinha traduzido a Biblia para portu»'uez e as suas. colegóes'cla literatura portuguexa encoiitram-se aincln hoje na 
biblioteca do senado era Hamburgo. 
No próprio dia em que chegaram as primeiras noticias, tratou o senado de socorrer Lisboa, o seu presidente, 
Nicolaus Schuback, por causa das relações de Hamburgo com Lisboa e da benevoleocia de el-rei de Portugal 
para cora Hamburgo e seu comercio, propoz que o senado demandasse gratuitamente á cidade destruída trez ou 
quatro navios com madeira de construção. O Senador Fáber leu uma carta em latim dirigida a el-rei, em que os 
negociantes ofereciam 900 contos de reis. 
Primeiramente foram carregado? quatro navios, cada um com 200 toneladas de madeira, levando também 
pregos de ferro, pano para tendas e viveres. E no dia 17 de dezembro sahiu o primeiro navio. O ultimo devia 
esperar, porque o senado tinha perguntado para Lisboa o que mais desejado c necessário era. 
Por causa dos ventos contrarios os últimos navios níío poderam sair antes de fevereiro do ano seguinte. 
O governo inglez ofereceu ao senado de Hamburgo os seus navios de guerra para proteger os quatro navios, 
se os hamburguezes os pedissem para Londres. Para evitar que, por causa destas medidas, os marinheiros nào 
fossem ainda mais medrosos, foi a oferta do governo inglez regeitada, e no fim do mez de Abr i l chegaram final-
mente a Lisboa os navios de socorro. 
E' muito interessante o que o professor L . Gentil verificou era Marrocos, relativamente 
aos restos dos efeitos do terremoto de 1755 neste paiz, depois de juntos termos apresentado 
uma Nota na Academia de Sciencias de Paris sobre este assunto ('). 
Le grand tremblenient de terre qui, le î 1' novembre 1755, a détruit la ville de Lisbonne a eu sa repercussion 
au Maroc, ainsi qu'en témoignent de nombreux ouvrages historiques publics dans la deuxième moitié du 
xviiie siècle et au début du xixe sur le Maghreb. 
II m'a semblé que la consultation des documents originaux, êcrits immédiatement a prés ce mégaséismo, 
pourrait jeter quelque lumiére sur la propagation des ondes séismiques. A cette époque, des couvents subsistaient 
encore dans Ies villes du Maroc, derniers vestiges de la domination portugaise des xve et xvie siècles. Leurs écrils 
sont, pour la pluparl, conserves dans les Archives Nationales du Portugal. 
M. Pereira de Sousa a puisé dans ees archives de précieux renaeignements pour l'étude de la propagation, 
dans la Péninsule Ibérique, du grand séisme de 1755, d'aprés les recits des moines de l 'époque, et i l a bien voulu 
se charger de reunir tout ce qu'ils contenaient intéressant le Maroc. 
L'examen critique de ees documents nous a permis de constatei' que le mégaséisme qui a produit le cata-
clysme historique de Lisboune s'est propagé au Maroc avec la. mêmc violence qu'au Portugal . 
Un ra?, de maree d'une grande puissance a ravage la còte atlantique nord-africaine, tandis qu'il n'a eu aucun 
effet désastreux du còté médíterranéen, á Ceuta et dans le golfe de TVtouan. G'esl ainsi que Tanger, Arzila, Lara-
che, Méiiedíya et Rabat ont été três éprouvés par la vague marine, de mème que les villes plus méridionales de 
Maiagan, Safi et Agadir. De plus, des villes de r in tér ieur du pays, Meknès, Fez et Marrakech, en même temps 
que les villes côtières de Tanger, Arzila, Larache, Rabat et Agadir (Santa Cruz), ont été fortement ébranlées. 
Ges constatations serableraient appuyer I 'bypothése émise par Pereira de Sousa que le mégaséisme de 1755 
a sa zone épíceutrale, non pas au large de Lisbonne, comme on íe pensait, mais plus au sud, dans TeíTondrement 
en ovale tracé par la còte méridionale de la péninsule Ibérique et le continent Africain, à Pouest du détrok de 
Sibraltar. 
Nous avons fait remarquer que les villes de Tintérieur qui out été ébranlées étaient situées : les unes, 
ftleknès et Fez, dans la zone d'ennoyage comblée par les depots du détroít Sud-Rifain ; 1'autre, Marrakech, au centre 
d'une aire d'affaisaement séparée par de grandes fractures longitudinales de la chame du Haut Atlas. Agadir se 
trouve également au bord de la zone effondrée de la vallée du Sous. 
Depuis que nous avons communique ees données ã l'Académie des Sciences (1913), j 'ai recherché et trouvé 
des traces du tremblement de terre désastreux de Lisbonne sur les monuments anciens des villes du Maroc. 
A Meknès, la porte historique de Bab Mansour, consíruite par Moula'i IsmaSl, a subi un effet de tassement 
violent sur les deux colonnes de marbre qui l'encadrent et que Ton crott empruntées aux ruines romaines de 
Volubilis. Ce tassement, qui s'est traduit par un écrasement sur les deux colonnes, dont l'une a été refoulée, ne 
peut guére s'expliquer que par un mouvement vertical brusque, comme les ntouvements sussultoires d'un séisme. 
De grandes fissures, qui découpent les interminables murs en pisé de Meknès, remonteut à cette époque. L'une 
d'elles, largement entrebâillée, separe en deux tronçons le Bordj Meckouk, dont le nom indique Fancienneté de 
la íissure. Un minaret fortement incliné devrait sa situation actuelle au séisrae de 1755. 
Les ruines de Volubilis ont été également éprouvées par le tremblement de terre de Lisbonne, d'aprés la 
description qu'en a donné Windus après son voyage en 1721 et les restes constatés avant la fin du x v i m siécie. 
Les exemples pourraient être multiplies, mais c'est à Rabat que Ton peut constater les indices les plus nets 
du> mégaséisme de 1755. 
(i) Loiiis Gentil et Pereira de Sousa. Sur íes effet* au Maroc du grand trembleme-nt de terre du Por tuga t-
(1755) <C. R. Ac/Sc. CLVII p. 805 807). 
-Loui§ Gentil, Tiíres et tramux identifiques de Louis Gentil, 1922, pag. 63. A -
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La mosquée attenant à la Tour Hassan, minaret contemporain de la Giralda de Seville, a par t icui ièrement 
sooííert de ce mégaséisme historique, ainsi qu'en témoignent les multiples colonnes construites avec le calcaíre 
zoogène paléozoique qui afíleure dans la coupure de l'oued Bou Regreg, prés du coníluent de l'oued el Akreuch. 
J'ai eu la bonne fortune d'examiner Tétat de cea ruines avant le redressenient de ees colonnes. Leur fut otad 
couché à terre, en tronçons détachés et généralement disposes dans un raéme sens, ce qui semble indiquer leffet 
d'un brusque mouvement horizontal. Les quelques colonnes actuellement debout montrent encore un déplacement 
relatif des pierres d'appareil, qui confirme ce mouvement, ainsi que la deviation par rotation du chapiteau, parfois 
d'un angle de 40*, ce que Fon ne peut attribuer qu'á un mouvement rotatoire dü au tremblement de terre. 
Des lézardes des vieux monuments de Marrakecb remontent, d'aprés les indigenes, au mégaséisme qui a 
détruit la ville de Lisbonne. 
O terremoto foi submarino, produzindo-se uma agitação especial no mar. 
No Magasin pütoresque, fundado em -1833, (l) depois de varias considerações sobre o 
terremoto de 1755 diz: 
O terremoto fez-se sentir em toda a extensão do reino, mas principalmente ao longo das costas. Faro, Setúbal, 
e algumas das grandes povoações commerciais estào numa situação ainda peor que Lisboa, se é poss íve l : com-
ludo a cidade do Porto ficou intacta. 
E' possível que a causa de todos estes desastres tenha vindo do fundo do oceano occidental, pois acabo de" 
conversar com um capitão de navios que parece ser pessoa de muito tino, o qual me disse, que achando-se ao 
largo umas cincoenta leguas, experimentou uma sacudidella tão violenta que a coberta do navio ficou estragada. 
Julgou ter batido n'um rochedo; mandou immediatamente arrear a lancha ao mar para salvar a tripulação ; 
mas conseguiu felizmente fazer entrar o seu navio no Tejo se bem que era mau estado. 
O raz de marée, tsunami, ou como se deve chamar em portuguez maremoto, foi sentido 
na costa do Brazil. O sr. Pedro Azevedo fez tavor de me comunicar o seguinte, extraído dum 
oficio remetido á Secretaria de Marinha 
Chegando a este porto do Recife a t l do corrente tranquilisei o animo do receio que me acompanhava de 
que esta parte da America, tivesse sofrido o mesmo contra tempo, que nessa còrte se espalhou haviào experimen-
tado as colonias que no septentrional tem a nação ingleza e franceza, porem achando isenta de toda a ruina esta 
capitania, e nãó me constando, que em todo o estado, que S. M. possue neste continente, houvesse mais que uma 
enixente á mesma .ora e no primeiro dia de Novembro em Tamandaré, Hamaracá, a qual por ser em praia deserta 
não causou mais incomodo, que alguma destruição nas casas de alguns pescadores. Recife de Pernambuco, 28 de 
Fevereiro de 1756. 
O Governador, Luis Diogo Lobo da Silva e Diogo de Mendoça Corte Real. 
0 maremoto foi sentido mais ao N. nas Pequenas Antilhas, como, nas Barbadas, etc. 
O. modo como se propagou o maremoto na costa atlântica já foi indicado no vol. T, cap. IV. 
Moreira de Mendonça, sobre a extensão do terremoto, diz o seguinte: (3) 
Em França foi sentido na Rochela, Bordeux, e outras terras da Costa. Perto de Angouleme se abriu a terra 
com estrondo, por cuja abertura sahiu huma torrente de arèa vermelha, pbenomeno, que também se observou nas 
fontes vezinhas a Tangere: 
Igualmente foi sentido em Berne, Basiléa (Cidade q tem padecido grandes Terremotos) e em outras terras 
dos Suissos. Ausburg e Strasburg padecerão o mesmo susto, como também a Lombardia, e outras terras dô 
Italia ; mas sem dano algum. 
Em Haya, Amsterdão, e outras terras das Províncias unidas, foi sentido das onze para o meyo dia pelo 
movimento das agoas dos Canaes, e das alampadas; mas sem se ter visto tremor algum dos edificios. 
Em Templin, Cidade situada a 12 legoas de Berlin, e 30 do mar Báltico, entre as onze e meyo dia, se alte-
rárão as agoas dos Lagos Netzo, Miihlgast, Roddeiin, e Libbesé, com um ruido espantoso ; e pouco depois sahirão 
dos seus limites em tanta abundancia, que inundarão os campos immidiatos, e havendo permanecido assim alguns 
minutos, se retirarão depois rapidamente. Este fluxo, e refluxo repeliu seis vezes durante o espaço de meya hora, 
espalhandp-se no ar hum fétido insofrível. ' 
Este mesmo crescimento de agoa se observou era varios iagos de Dinamarca nas Províncias de Darlecarliai 
Wermeland, e Rey no de Noruega. Também sentiu os seus effeitos Suécia, e Pomerania. Sentiu-se em ToepJitz. 
e outras terras de Bohemia, onde as agoas subirão, e mudárào a sua còr natural. De algumas das suas calda» 
(i) Magasin pütoresque 1.1 p. 185 (Tremor de terra de Lisboa). 
{') Arquivo da Marinha. Pagina de Pernambuco. 
(3) Historia Univenal . . . já cit. pág, 157, 
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sahiu area vermelha. Foi sentido em alguns lugares de Irlanda; e nas suas Costas foram vistas as agoas do mar 
agitadíssimas, como também nas Gostas de Inglaterra. 
Nas Ilhas dos Assores foi sentido, e se repetirão os tremores de terra ; mas sem dano. O mar fez uns refluxos 
tão violentos, que puzerão na Terceira muitos Navios em perigo de naufragar. 
America também experimentou os efeitos deste grande Terremoto. Na Ilha das Barbadas se observou, que 
as duas horas da tarde, huma hora depois que a maré baixava, subirão de repente as agoas sinco pés , e tornarão a 
baixar com o mesmo impeto. Este fluxo, e refluxo continuou cada quarto de hora até ás dez da noite; porém 
miuorou-se^a sua rápida força depois das sinco horas Na Antigoa também se percebeu o movimento das agoas. 
Depois foi mais sensive) outro tremor em a Nova Inglaterra. 
Conclusões 
Extensão do terremoto. — O tremor de terra de 1 de Novembro de 1755 tem sido consi-
derado, como o mais extenso que a Sismologia conhece. Para o calculo desta extensão teem 
compreendido a agitação do mar e as modificações das nascentes. 
Pelo que atraz fica exposto, o maremoto produziu-se em quasi todo o Atlântico, e as mo-
dificações das nascentes em quasi toda a Europa, O tremor de terra parece que foi sentido 
em Marrocos tanto como em Portugal e, por conseguinte, as modificações das nascentes de-
viam ter-se espalhado por uma grande parte de Africa. 
Mas isto não quer dizer que a área macrosista comprehendeu quasi toda a Europa e uma 
grande parte d'A frica, isto é, mais de 4.000.000 de miihas quadradas, aproximadamente, como 
atraz vem indicado num documento. 
A agua contida em certas regiões da terra, constitui uns excelentes e sensíveis sismos-
copios, em consequência da acumulação das pequenas impulsões, que as longas ondas sísmi-
cas comunicam ao fundo desses reservatórios, situados nas entranhas da terra. 
Tem-se pretendido que o tremor de terra fôra sentido em Inglaterra; Oldham (*) concluí, 
porém, o contrario. É conhecido um tremor de terra ás 11 horas da manhã na mina d'Ash-
ford (Derbyshire), mas diz este sabio que pela hora e pela intensidade não deve ser o de 
1 de Novembro de Portugal. 
Um facto que também parece concluir-se é que o tremor de terra que em 1 de Novem-
bro se sentiu em Hamburgo, e a que se refere a carta desta cidade sobre o terremoto de 
1755, atraz publicada, é o de Portugal. 
Knetl demonstrou que é falso que este tremor de terra tenha sido sentido na bohemia. (2) 
Quando um tremor de terra é submarino o maremoto ou tsunamis espalha-se numa grande 
extensão, porque a excitação maritima, produzida pelas ondas sísmicas, propaga se muito 
mais facilmente do que as ondas sísmicas á superficie do solo. E , assim, na America deu-se 
o raz de maré, mas não se notaram as oscilações do solo. 
Não se pode, portanto, meter todo o Atlântico na área macrosista do terremoto de 1755 
Oldham avaliou somente em um milhão de kilómetros quadrados a área macrosista deste 
terremoto, ao passo que a do de Assam, de 12 de Junho de 1897, segundo este sabio, foi de 
4.500.000 kilómetros quadrados. 
Não se pode avaliar actualmente, com a mesma precisão como fez Oldham para o tremor 
de terra de Assam, a extensão do megasísmo de 1755. Este terremoto foi mais extenso do que 
ele assinala, porque não considerou a Africa, aonde elle se devia ter propagado em grande 
extensão, pois foi destruidor no interior de Marrocos, em Marrakech (*). 
È também provável que em Vichy não fosse sentido só nas nascentes, porque não ha 
duvida que foi sentido em Barcelona, Sul da França e na Bélgica. (*) 
(i) Great Earthquake of 1897. Mem Geol. Survey of India X X I X . Calcuta, 1899. 
(z) Zur Kenntniss der Beeinflussung der Teplitzer Urquclle durch das Lissaboner Erdbeben (Stizungsb.; 
d. deutsch- naturwisa. Ver. «Lotos» -1899 — Nicht Beeinflussung der Karlsbader Thermen dutvh das Lissabõnêr, 
Erdbeben (IcL 4905), 
(*) Sur les effets an Marroc já cit. 
(*) Historia Universal dos Terremotos, já cit. pág. 159. 
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A área de 4.500.000 quilómetros quadrados, atribuida por Oldham a área macrosista do 
tremor de terra de Assam é pouco menos de metade da Europa. Ora, o tremor de terra 
de 1755, independentemente do maremoto, foi sentido: para o Norte, na Bélgica e em Ham-
burgo ; para o Sul e Sudoeste, ainda desastroso, na capital de Marrocos, muito forte em Agadir 
e na Madeira; e para Oeste nos Açores. 
Esta área é bem maior do que metade da Europa. 
Julgo, portanto, embora não se possa fazer um estudo da area macrosista deste terre-
moto, como Oldham fez do de Assam, que é ainda o terremoto de i de novembro de J75ò 
o mais extenso que a Sciencia assinala. 
Efeitos nas construções de Lisboa —Já publiquei um trabalho sobre este assunto. (') 
Nos capitules seguintes, porem, vem este estudo feito com muito mais desenvolvimento. 
Numero de mortos: — Pelas relações, publicadas nos documentos anteriores, se pode ve-
rificar, principalmente pelo numero de fogos, quais as freguesias que sofreram mais e as que 
sofíreram menos; como, por exemplo, S.ta Izabei depois do terremoto duplicou aproximada-
mente de fogos e habitantes. 
Um facto resalta lambem, é que, mesmo na relação das freguesias que sofreram, não 
só pelo terremoto mas também pelo incendio, ainda ficaram bastantes casas habitáveis, e 
que são n'estas freguezias, em que os estragos foram maiores. Nas arruinadas só pelo terre-
moto, as que apresentam mais diferença, que é aproximadamente apenas de metade, são as 
freguezias de S. Pedro e S. Miguel. Os fogos que resistiram, são as construcçòes que ainda 
hoje constituem a maior parte d'AIfama, aonde se acham estas freguesias. 
Não vem indicado nas relações anteriores o numero d'habitantes em todas as freguesias, 
faJtando ainda quinze, e os números Já indicados são dados pelos párocos e referem-se aos 
maiores de 7 anos para cima. A soma total é de 109:704; de modo que se pode considerar 
como de 260:000 o numero total aproximado dos habitantes de Lisboa n'essa época, como vem 
indicado a pag: 554, deste volume. 
A Memoria Paroquial {}) traz o seguinte resumo da população, maior de 7 anos, em 
Lisboa, em 1755: 
1 S.ta Igr.a. P.al . . . . . 
2 BaaiKca de S. M>. 
3 S. Justa 
4 Magdalena. 
5 S. Marinha 
6 S. Cruz do Cast.0.-
7 S. Martinho . . . . . . 
8 S. André 
Q S Juliam 
10 S- Pedro 
11 S. Nicolau 
.-'12 S. Lourenço 
13 S. Joara da Praga., 
U S Estevão 
15 S. Bartolomeu 
16 S J o r g e . . . . . . . . . 
17 S. Miguel-
18 S. C r i s t ó v a m . . . . . 
19 S. Thomé 
20 S. Mamede . . . . . . . . 
Cura 
Reitor 
Prior 
4:255 
1:156 
3:743 
11:633 
(') Pereira de Soasa. Efeitos do Terremoto de 1705 nas construções de Lisboa (Rev. d'Objras PpWicag e 
Minas, 1909) " * 
• {*) Die. Geog. t. XX-, f. 695. . „ 
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Soma a folha precedente.. -
21 S. Tliiago , » 
22 S. Engracia » 
'¿3 Salvador : Vigr.J 
24 N . S.a dos Martyres Cura 
25 S. Vjc.'e de fora , » 
26 S. Jozé Vigr.0 
27 Anjos Reitor 
28 Incarnaçam Cura 
29 S. Engraçia - » 
30 S. Paulo Vigr.0 
31 Santos Heitor 
32 N . Sr* da Conc.»"1 • • » 
33 N . Sr.* da Pena Cura 
34 S. Sebastiam Vigr." 
35 S.m0 Sacram t« Reitor 
36 N , Sr.a das Mercês Cura 
37 N. Sr.» da Ajuda Reitor 
38 S. Izabel 
39 N . Sr.* do Soccorro Vigr." 
40 Santa Catarina Cura 
Soma tudo . . . 
Conventos de Frades e Freiras e Hospicios 80. 
rogos 
-H:633 
120 
•1-327 
'268 
1:531 
544 
• i : 035 
2:446 
2.027 
1:874 
755 
-1:807 
850 
1:403 
604 
642 
•840 
1:059 
1:289 
1:556 
jl:874 
35:184 157:192 
Pessoas 
54:481 
662 
5:753 
i 046 
6:557 
2:368 
5.005 
8:441 
9.516 
8:493 
3:958 
7:870 
3:783 
5:371 
2:835 
3:11 fl 
3.800 
4:748 
5:357 
5:774 
8:255 
Admitindo como Moreira de Mendonça que morreram 10.000 pessoas^ a percentagem 
é pois de 4:100, aproximadamente. 
Para se fazer uma ideia da mortalidade, extrahi também dum manuscrito publicado, o nu-
mero dos mosteiros de religiosos e religiosas d essa época com as pessoas que morreram neles. 
E' preciso notar que n'esse manuscrito, o autor engloba muitas vezes edifícios que sofre^ 
ram em parte, com outros que nada sofreram ; assim, junto a um convento que resistiu, ha ás 
vezes uma igreja que ficou destruida. Por isso, ele não está sempre d'acordo com os mapas que 
elaborei, no trabalho que já publiquei sobre este assunto e acima citado. 
Vê-se, pois, que em 90 conventos, podendo representar talvez uma população de 9:000 
pessoas, morreram apenas 276, o que dá uma percentagem de 3,1:100 aproximadamente, 
E é preciso notar que Moreira de Mendonça diz que foram exatamente os edificios grandes 
que mais sofreram, o que de resto é racional e se dá geralmente. , 
Se se considerar que o terremoto aconteceu pouco depois das nove horas e meia n'um 
dia de grande devoção, quando se achava uma grande parte da população de Lisboa nas igre-
jas, que foram das construcçòes que mais sofreram, e que essa população pelo sentimento 
religioso se deixou ahi ficar e até algumas vezes para lá depois se dirigiu, apezar do perigo 
de fogo, encontrando ahi a morte, como, na igreja da Magdalena, aonde morreram cento e 
trínla e nove pessoas, comprehende-se como poderiam haver tantas mortes, sem ser causa-
das pelo próprio terremoto. 
No terremoto do Ribatejo de 13 de Abril de 1909, Benavente, que foi a vila que mais 
sofreu, teve 27 mortes e 38 feridos, dos quaes 3 faleceram depois (*). A sua população era 
em 1900 na villa e nos arredores de 3.557 almas. 
Considerando que na ocasião dos abalos a maior parte da população da vila se achava no 
campo a trabalhar, pode-se talvez supor que estavam então n'ela apenas 1:000 pessoas, o 
que da aproximadamente uma percentagem de 3:100 de mortes, notando que não houve 
incendio, nem a população se achava aglomerada a essa hora nos conventos e igrejas. 
Quanto aos efeitos sobre as casas, que tinham na parte mais populosa quatro, cinco e 
seis andares de sobrado, diz Moreira de Mendonça:"aParece-me também que o Terremoto 
lançou por terra a decima parle das casas de Lisboa, deixou inhabitaveis mais de duas partçsr 
das que ficarão em pé, ficando habitáveis somente ainda menos d'uma terça parte das casjp»»» . 
(') Êtuáes sur le séisme- . . já cit... 
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ao passo que em Benavente, segundo Cboffat, 40:100 precisaram ser demolidas, outras 40:100 
necessitaram reparações importantes, 20:100 ficaram habitáveis com ligeiras reparações, só 
uma não necessitou de concertos. 
Por consequência, sou levado a concluir o seguinte: O grau de intensidade do terremoto 
de í de Novembro de í 755 em Lisboa, avaliado pelo numero de mortos e pelos estragos nas 
construções, não parece superior ao do de S3 ãe abril de 1909, em Benavente. Assim, a cidade 
de Lisboa no terremoto de 1755 e a vila de Benavente no de 1909 apresentaram aproximada-
mente o mesmo grau de intensidade sísmica (X), segundo a ultima escala de Mercalli. 
Raz de maré ou maremoto — Não ha duvida que o terremoto íoi submarino, em conse-
quência das grandes vagas sísmicas que se formaram e que, segundo Silva Lopes (*), come-
çaram a constituir-se 6 a 7 minutos depois dos abalos terrestres. 
Alguns sismólogos atribuem grande importancia ao sentido inicial das vagas sísmicas, 
isto é, se o mar retira ou avança. Na coata portuguesa começou por retirar, formando-se prin-
cipalmente tres grandes vagas; mas o mesmo não aconteceu em Tanger, Mazagão, Porto 
Santo, Barbadas, aonde se deu primeiro um movimento de avanço. 
Segundo Moreira de Mendonça as vagas sísmicas começaram nesta ilha pelas duas horas 
da tarde. Ora, estas duas horas nas Barbadas correspondem a 5 horas e meia de Lisboa, de 
modo que, como as vagas sísmicas começaram nesta cidade, aproximadamente pelas 10, re-
sulta que, sendo a distancia Lisboa-Barbadas de 3000 milhas, a velocidade media da propa-
gação da vaga sísmica foi de 480 milhas. 
Em Amsterdam o maremoto foi sentido, como atraz ficou dito, das 11 para o meio dia e, 
contando com uma hora de diferença entre as horas portuguesas e holandezas, resulta que le-
vou a vaga sísmica a chegar à Holanda, aproximadamente, 2 horas e meia. Sendo de 900 mi-
ihas a distancia Lisboa-Amsterdam, a velocidade media de propagação da vaga sísmica foi de 
360 milhas. 
Não admira que neste caso se achasse um numero inferior, visto que entre Lisboa e Bar-
badas o mar é mais profundo e a velocidade aumenta com a profundidade do mar pela formula 
• V » - = g H . ' 
A velocidade media da vaga para este terremoto foi muito superior a encontrada no tre-
mor de terra de Arica em 13 de Agosto de 1868 (2), em que a vaga sísmica levou 19 horas 
á percorrer a distancia Arica-Nova Zelandia, isto é, 5:100 milhas, o que dá uma velocidade 
media aproximada de 268 milhas. Hochstetter e Geinitz concluíram que esta é a mesma velo-
' cidade que a vaga da maré luni-solar. 
(i) Vol I, pág. 103. 
(!) Monteâsus de Ballore. L a Science Seismologique, pag. 203, 1907. 
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CAPITULO IV 
Freguesias queimadas 
Do incendio, que sucedeu ao terremoto, pelas descrições, publicadas no capitulo anterior 
e peia área em que ele se propagou, não se pode determinar o sitio ou sitios donde tenha 
partido. 
Segundo uns ele começou no convento de S. Domingos e como o vento, diz Moreira de 
Mendonça, soprava de N. E . para S. O. não admira que se propagasse de S. Domingos para 
S. Roque e para S. Paulo. 
Por outro lado vê-se que o fogo no Castelo de S. Jorge não ardeu a parte N. aonde es-
tava o paiol, o que constituiu uma grande felicidade, e que entre este ponto e S. Domingos, fi-
cou incólume do incendio a freguesia de S. Cristóvam. Talvez tivesse também começado nas 
imediações do castelo e se tivesse propagado para S. 
Como fogo durou tres dias, é também muito possível que o vento mudasse deranle este 
tempo. * 
Moreira de Mendonça diz o seguinte. (*) 0 
«Logo depois do Terremoto primeiro se começou a ver arder o Palacio do Marquez de 
Louriçal, a igreja de S. Domingos," o Recolhimento do Castelo, e outros edificios, em que aè 
luzes, ou fogoens das casas tinhão comunicado o fogo aos madeiramentos». :! 
Foi na área do incendio e no modo como ele se propagou, aonde maior foi a minha hesita* 
ção. Esta área, segundo Moreira de Mendonça, (2) pode considerar-se compreendida por uma 
linha que, partindo da Igreja de S. Paulo, siga pelos Remolares, Palacio do Corte Real, Ri-
beira das Naus, Terreiro do Paço, Ribeira da Cidade, Cais de Santarém, até ao Chafariz de 
El-Rei; d'aqui suba por detraz deste chafariz ao Arco de S. Pedro, e por detraz da Igreja de 
S. João da Praça, siga até á Igreja de S. Jorge; desta igreja suba pela frente da Igreja de S. 
Martinho ao Convento de S. Eloi, e passando pela frente deste e pela Igreja de S. Bartolomeu 
vá até ao Castelo de S. Jorge; deste desça peias Portas de Alfofa, Colegio de S. Patricio, 
Igreja de S. Mamede e, seguindo a Costa do Castelo, passe pelo largo e frente de S. Cristo^ 
vam, desça por detraz da Igreja de S. Justa ao Largo do Poço do Borratem; d'aqui siga pelo 
Hospital Real, Convento de S. Domingos, torneje o Rocio, passe pelo Palacio do Duqiie do 
Cadaval, e, atravessando parte das ruas dos Gallegos, da Condessa e da Oliveira, entre pele 
Convento da Santíssima Trindade e suba até/ao Largo de S. Roque; d'aqui corte uma grande 
parte das ruas do Norte, Calafates, Barroca e Atalaia e, atravessando a Calçada do Gonlbro, 
siga ao Retolhimento das Convertidas, passe na Igreja das Chagas e desça ao Largo de 
S. Paulo. 
A area, do incendio é, aproximadamente, portanto, a area de Lisboa representada náJ 
planta de Tinoco de 1650 que adeante vai reproduzida. Ela vem indicada na planta dos efei-
tos do terremoto de 1755 em Lisboa, do meu trabalho, Jdeia geral dos efeitos do Terremoto 
de 1755 em Portugal, 1912. 
Ao N. desta area achava-se o Palacio do Marquez de Louriçal, que também ardeu,' e eŝ ' 
tava situado no actual Largo d'Auunciada, defronte da igreja de S. José. ; 
O incendio deve ter-se propagado na direcção do vento acima indicada, porque, como 
adeante vem relatado, o cura da freguezia de N. S. da Conceição, com os fieis "que o acorii-' 
panhavam na condução do sagrado Viatico a um enfermo na Rua da Tinturaria, fugiu ria òcà^ 
sião do terremoto pará o Terreiro do Paço. Pelas 10 horas da noite, porem, vendo qué o Tógü; 
ia abrazando toda a freguesia dirigiu-se para a Igreja, vulgarmente chanaada, do Beato Antonio. 
(1) Moreira de Mendonça — Historia dos terremotos... já cit. pag. 117. 
(2) Idem pag. 125. 
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Nos grandes e últimos terremotos, de S. Francisco, em 1906, e de Tokio, em 1923, as 
mortes causadas pelos incendios foram dez vezes maiores que as devidas ás ruinas das habi-
tações. 
No terremoto de 1755 não se pode avaliar a proporção. Pela área acima descrita, aonde 
se propagou o fogo, calcula Moreira de Mendonça que ela representa a terceira parte da ci-
dade e exatamente a mais populosa. 
O numero dos mortos nesta área teria sido muito menor, se não fosse o incendio. Pe-
las descrições publicadas no capitulo anterior conclui-se que, apesar de ter sido a parte bai-
xa de Lisboa a que mais sofreu, comtudo, como diz Antonio dos Remedios, ainda no coração 
da cidade, ficaram ruas inteiras, que não cairam aos impulsos do terremoto. 
No estudo das freguesias queimadas, seguirei a ordem alfabética. 
FREGUESIA DE S. BARTOLOMEU 
Esta freguesia já hoje não existe. Os seus livros passaram para a freguesia do Beato, 
aonde já não se acham. A Memoria Paroquial também não se encontra no Diccionario Geo-
gráfico, existente na Torre do Tombo. 
O fogo, mais que o terremoto, destruiu nesta freguesia mais de noventa e sete casas. As 
ruas que então existiam eram: Ao N. da Igreja de S. Bartolomeu, (Grav. I e II) junto á mu-
ralha do Castello de S. Jorge, a Rua do Chão da Feira, d'onde partiam para o S., da esquerda 
para a direita, a Rua das Portas de Alfofa, Travessa do Chão da Feira, Rua da Lage, e ligando 
estas ruas, Hua da Amargura, Rua do Seminario e Rua da Torre; de S. O. para S. E . da 
Igreja, Rua de Jerusalem, Largo dos Lóios e Rua das Damas ou do Passadiço. A Rua da 
Lage é a que se chama actualmente. Travessa do Chão da Feira, e á antiga deste nome Tra-
vessa de S. Bartolomeu. (') 
Igreja de S. Bartolomeu: Esta igreja é das mais antigas de Lisboa; pois já existia em 
1168,. Foi depois rfcedificada em 1707, sendo, portanto, uma construcçao em bom estado de 
conservação, quando sucedeu o terremoto. """" 
• Éste derrubou-lhe o teto e a frontaria; e o incendio acabou de íhe destruir as melhores 
ires capelas que tinha, a prata, etc. 
Principalmente por causa do fogo morreram nesta paroquia 45 pessoas (8). 
A maior parte dos habitantes desta freguesia fugiram para o Campo de Santa Clara, 
Quinta do Alcaide Fidalgo, Cardal, e Cruz dos Quatro Caminhos; e o pároco em vista disto 
erigiu no Cardai da Graça uma barraca decente,v aonde instalou a igreja. 
O Sr. Visconde de Castilho (3) diz que o sitio escolhido foi uma Ermida da Nossa Senhora 
do Rosario, na Travessa da Veronica que, como adeante se verá, resistiu ao, terremoto. 
Da antiga igreja nada existe e a freguezia acha-se hoje estabelecida, desde 1846, no 
Convento dos Agostinhos do Grilo com o titulo de S. Bartolomeu do Beato. 
* Co7ivento de Santo Eloi: Este convento de cónegos seculares de S. João Evangelista . 
foi fundado no ano de 1286, com o titulo de Hospital de S. Paulo. Era, portanto, uma cons-
trução antiga, quando sucedeu o terremoto. 
(*) «Com o grande e insólito abalo do terremoto padeceu esta igreja notável destroço. Çairam-
the iínediatamente as duas torres, uma chamada a torre velha, aonde estavam os sinQS e re-
lógio, e a oütra chamada a torre nova, que ainda não tinha sinos e existia por cima da porta 
da igreja. Logo lhe cahiu o této e as suas paredes até ás cimalhas das capelas, ficando os dois 
arcos da capela-môr e do côro em pé. Ao mesmo tempo cahiu ô tèto da sacristia; e uma pa: 
(i) A. Vieira da Silva. A Cerca Moura de Lisboa. (Revista de Eogefiharia Militar, 18ÔS*j. 
(*) João Bautista de Castro, Mappa de Portugal, t. III 3> ed., pág. 141. 
(s) Julio de Castilho, Lisboa antiga, 1.» ed., voh Vil, págr. 11. 
(«) Mappa... 3.« ed., pág, 140. 
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rede que ficava para a banda do patio, e corria igual com a parede fronteira da capela-môr 
que toda se abateu. ' 
«Neste estrago conjectura-se que acabaram a vida mais de noventa pessoas; e da comu-
nidade pereceram o reitor e vice-reitor, o procurador geral, mais dois padres, um corista e 
um leigo. 
«O convento só teve de ruina com o terremoto cair metade da parede do frontespicio 
para a parte do Limoeiro; o mais resistiu firme; porem, sobrevindo o fogo, ardeu todo o dor-
mitorio e livraria que estava nas varandas do claustro, fiando todavia ilesas do incendio a casa 
do cartório, que também estava no mesmo claustro e a igreja e sacristia; mas não se pude-
ram livrar da atividade dns chamas os celeiros, adegas, refeitório e botica que estavam por 
baixo do dormitorio. Os padres em vista destas ruínas foram para um convento que tinham 
no sitio de Xabregas, fazendo-se depois no claustro do convento uma barraca e uma cape-
linba». 
0 convento ficava n'uma posição elevada na encosta sobre a Rua da Saudade, e era 
exatamente a igreja que mais elevada se achava; foi, em parte, por isso, que mais padeceu. 
Ainda hoje, porém, se podem observar restos de uma parede d'ela, assim como restos de uma 
outra que parece da torre. 
O convento, p,orém, resistiu em grande parte e menos teria sofrido, se não fosse o in-
¿cetuíto. Deveu-o, provavelmente, a achar-se mais recolhido sobre a encosta e não tanto a ca-
valeiro sobre ela como a igreja. 
Fizeram-se n'ele varias obras para adaptação a quartel duma companhia da Guarda Re-
publicana e aterrou-se, por isso, uma grande parte que tinha resistido ao terremoto. Contudo, 
ainda hoje se podem admirar algumas abobadas ogivaes, restos do antigo convento. 
Seminario: Havia nesta freguesia um Seminario de Santa Catarina, de pouca importan-
cia, porque os colegiais seculares iam aprender ao Colegio de Santo Antão. Sofreu muito com 
o terremoto e incendio. 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica na freguesia de S. Bartolomeu não se pode 
bem, avaliar em consequência do fogo que, segundo o documento a pag. 540, só deixou duas, 
moradas de casas na Rua da Feira, junto da porta do Castelo de S. Jorge. Todavia, parece 
que foi (X). 
FREGUESIA DAS CHAGAS DE JESUS 
Nalgumas descrições do capitulo anterior não vem ésta freguesia incluida no numero 
de freguesias queimadas, visto que não tinha territorio determinado. A eia pertenciam os 
homens marítimos da Carreira da Índia. Não existe também a respectiva Memoria ParoquiaL 
Igreja das Chagas de- Jesus: N'esta igreja foi dita a primeira missa no ano de lo42, 
tendo, portanto, dois séculos de existencia, quando se deu o terremoto. 
(') «Ficou esta igreja não só arruinada com o terremoto, mas destruida totalmente com o 
fogo que, pelas duas horas da.tarde, d'aquele fatal dia do primeiro de novembro a devorou, 
nela perderam a vida trez mulheres e um religioso xabregano, e ficaram outras pessoas estio-
peadas». 
O Santíssimo Sacramento e as outras imagens, que escaparam, foram transferidas para 
o oratorio da Quinta de Bento Gonçalves Forte, a Sete-Rios, indo no ano seguinte a paroquia 
para uma ermida de madeira, construida no sitio dos CardaesJ na Cotovia, d'onde passou 
pois para a mesma igreja, depois de reconstruida. „ 
O Sr. Visconde Castilho (2) apresenta varios desenhos desta igreja em diferentes epoc , 
(i) Mapa de Portugal, já cit., pag. 146, 3.* ed. 
(l) Lisboa Antiga, já cit,, vtft. II, 2.» ed., pag. 236, 
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d'onde se vè que ela depois de reconstruída pouco difere de antes do terremoto. Encontra-se 
também uma gravura d'ela no Arquivo Pitoresco. (') 
E ' interessante que, segundo o documento publicado a pag. 529, o incendio abrazou esta 
igreja, pelas 2 horas da tarde do dia i de Novembro, o que mostra que ele começou nela 
apenas algumas horas depois dos abalos. 
. Portanto, nesta area de Lisboa, o incendio devia ter começado na igreja das Chagas ou 
nas suas proximidades. 
Conclusão. Como esta freguezia não tinha territorio determinado, não se pode avaliar o 
seu grau de intensidade sísmica. 
FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
Esta' freguesia tem actualmente a sua sede noutro local da baixa, na Rua Nova do Almada, 
esquina, da Rua da Conceição e, por isso, chama-se freguesia de Nossa Senhora da Conceição 
Nova. 
A igreja de Nossa Senhora da Conceição (grav. I e II) tinha ao Su! a Rua Nova dos Fer 
ros, ao N. O. o Pateo da Rosa, a N. E . o Largo do Poço da Fotéa, a E . a Rua do Mata Por-
cos e ao N. a Travessa do Lava Cabeças. (3) 
Havia mais a Rua dos Mercadores, ligando a Igreja de S. Julião com a Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição dos Freires. Entre esta igreja e a das Carmelitas haviam tres ruas, que 
se chamavam da esquerda para a direita, Rua da Tinturaria, Rua dos Tintes e a Rua da Cor-
rearía em parte, ligando á Rua dos Latoeiros que tornejava ao N. da Igreja da Conceição 
dos Freires. A S. desta igreja, aproximadamente na direcção N. S., havia a Travessa da Sar-
dinha, que ia íigar a Rua da Gibitaria que tinha uma direcção paralela á Rua Nova dos Ferros. 
Com o terremoto e depois o incendio a maior parte destas ruas ficaram destruidas; com-
tudo, pelo que diz Antonio dos Remedios (ver pag. 551), a Rua da Correaría não sofreu com 
o terremoto e o mesmo aconteceu, como adeante vai dito, á Rua da Tinturaria. 
. Igreja,de Nossa Senhora da Conceição: Foi começada a construir, embora já existisse a 
paroquia,de que; ela é séde,! no ano de 1698, tendo sido inaugurada no ano seguinte, üm 1730, 
porem, recebeu varios melhoramentos, sendo, portanto, uma construção moderna, quando su-
cedeu o terremoto. 
(3) «Neste estado se conservava esta paroquia, quando sucedendo o grande terremoto, o 
coro se abateu, e a frontaria da igreja algum tanto se abriu pelo meio de entre as duas torres, 
ficando tudo o mais em pé, com a perda porem de setenta e seis pessoas, que ali morreram. 
Havia o cura Joseph Frazão pouco antes saido com o Santíssimo debaixo do palio, como 
é costume, para dar o sagrado Viatico a um enfermo, que habitava na Bua da Tinturaria, e 
suportando com grande susto a violencia d'aquele fatal fenómeno, vendo-so exposto ao urgente 
risco da vida no meio de ruas estreitas, cujos edifícios ameaçavam manifestas minas com os 
amiudados tremores de terra, não podendo voltar para a sua igreja com o receio do perigo, 
se cõndúziu como poude para o Terreiro do Paço. 
«Não seria prodigio, mas pareceo mais que pura casualidade o que agora referimos. 
Observou-se, que ficando totalmente destruidas no âmbito desta Paroquia as mais proprieda-
des, só escapassem à veemência do terremoto, e voracidade das chamas aquelas casas da 
Tinturaria, onde como temos (Jito se havia recolhido o Santíssimo Sacramento ao primeiro 
estremecimento dà terra; as quaes desamparadas de seus inquilinos, a Providencia as defen-
deo de sorte no meio de tanto incendio, que até umas inocentes aves, ficando ali reclusas, e 
(i) Vilhena Barbosa, Egreja das Chagas (Archivo Pittoresco, vol. IV, 1863, pag. 45). 
(*) A. Vieira da Silva. 4s Muralhas da Ribeira de Lisboa (Revista de Engenharia Militar 19001 
WJiappa, 3.' ed., pag. 148 e-149. 
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solitarias por espaço de cinco dias, testemunhando tão lastimoso espetaculo, se salvaram de-
pois iiesas com admiração universal*. 
A freguezia, passado algum tempo, depois de ter estado no Beato, foi para a Ermida de 
Santa Rosa de Lima, contigua ao Palacio do Senhor da Murça, situada ás Fontainhas, onde 
esteve até 1756, vindo depois para o Terreiro do Paço para uma barraca construida para 
esse fim. 
A' Memoria Paroquial: (*) sobre o terremoto e população diz apenas o seguinte : 
Na Provincia da Extremadura está situada a grande cidade de Lisboa, que nas ruínas da sua grandeza 
ainda faz conhecer a de seus habitantes. Procederão aquellas do terrível Terramoto sucedido no dia sabbado pri-
meiro de Novembro do anuo de 1755, que com repetidos e violentos aba/los, e immediatamenfe cora o incendio 
que tomou inexpugnáveis forças, abaterão Palacios, e edificios, e magníficos Templos ; e entre estes últimos o 
dedicado á immaculada Gonceyçào da Mãe de Deus e erigido na rua nova dos ferros. 
Fundou-se no ano de 1698 com as esmolas dos Fieis e dos freguezes, cooperando muito para as esmolas a 
fé com que inumerável gente concorria a beber, e a conduzir ágoa de hum poço que se conservava dentro da 
Igreja, logo ao entrar nella e da parte esquerda, e se dizia haver curado algumas enfermidades. 
No distrícto da Parochia está o Poço chamado da Foteya, que no dia do Terramoto se diz lançara de si toda 
a Agoa, e alguns peixes. Dentro da Igreja haviào outros dous poços ; hum que jà fica refferido e a virtude em que 
t inhào a sua Agoa, e outro em hum sauguão junto á sacristia que na mesma occaziào dò Terramoto se exhaurio e 
ficcu chão.com a terra pella elevação desta. 
A igreja somente ficou arruinada na fronteria; mas o fogo a consumió. Transferio-se com licença de S. 
Eminencia e do Senuado para a interina Barraca no Terreiro do Paço, donde unicamente estão restabelecidas as 
Irmandades do Santíssimo do Rozario e das Almas; a primeira com sinco cappelães do coro e outras tantas de 
Missa somente e a ultima com 2 e he o que de huma Parochia tão limitada posso segunda vez expôr de noticias. 
Comprehende quasi novecentos Fogos, e quatro mil pessoas. 
O Reitor Braz José Rebelle Leytte 
Embora a Memoria Paroquial não tenha data, ela deve ser de 1758 ou 1759, data das 
outras memorias paroquiais. A população deve referir-se a 1755, porquanto Bautista de Castro 
diz que esta freguesia «numerava antes do terremoto oitocentos e cincoenta fogos,, e tres mil 
e quatrocentas pessoas. Presentemente se acha com oitenta e quatro fogos e quatrocentas e 
trinta e oito almas», que é, aproximadamente, e que vem indicada a traz a pags. 522 e 559-
0 livro de registos paroquiais (3) regista apenas duas mortes nesta freguesia na Rua 
dos Mercadores; mas devem ter sido mais. 
Colegiada de Nossa Senhora da Conceição dos Freires: Achava-se situada proximo da 
igreja da Madalena, tendo sido demolida por causa do plano de reconstrução de Lisbôa e não 
existindo já hoje vestigios. 
Tinha sido sinagoga dos judeus e depois El-Rei D. Manuel mandou-a purificar e con-
sagrar em templo, vindo para ela, em troca da ermida da Nossa Senhora do Restelo em Be-
lém, onde erigiu o suntuoso Convento dos Jerónimos, os freires da Ordem dé Cristo. 
(a) «Suposto não padecer muito este templo com o terremoto, contudo o incendio o abrazou, 
de forma que dele se não vê mais que o esqueleto com toda a pedraria estalada, sendo que a 
torre não cahiu nem desmentiu da nivelação. EI-Rei, no sitio da çapela-mór, mandou erigir 
(í) Die. Geog., tomo XX, fls. 729. 
(Í) Arquivo dos registos paroquiais Livro 14 dos óbitos da Freguezia da Conceição Nova folhas 5 é 6. 
Ao primeiro dia do mez de Novembro de 1755 falleceu Maria Gomes digo Gatharina Gomes... morador* 
na rua dos Mercadores desta freguezia ficando morta e sepultada nas ruínas e entulho das (Jasas donde r e s i d i a ; ; 
Idem Idem Joana Thereza de Jesus. 
Estes registos foram feitos' no ano de 1759 por ordem e despacho do Ex.m0 e Rev,fSenho* Arcebispo d« . 
Lacedamonia. 
• Mappa. . . já cit., pa£. 150, 3." çd. 
• '-i 
566 
urna barraca para os freires rezarem, e o corpo da igreja se mandou demolir por causa do 
novo plano regular da cidade». 
E ' , portanto, notável que este edificio, já na parte baixa de Lisboa, sofresse tão pouco, a 
ponto de a torre não apresentar a menor desniveíação. 
Conclusão. Pode-se, portanto, considerar o grau de intensidade sísmica da freguesia da 
Nossa Senhora da Conceição como (IX). 
FREGUESIA DE SANTA CRUZ DO CASTELO 
Esta freguesia está situada no Castelo de S, Jorge e, como vem indicado no documento 
publicado a pag. 540, ficou pelo terremoto arruinadissirna com grande destruição em toda a 
freguesia. 
Bautista de Castro também escreve o seguinte: (*) «Os edificios de todo este elevado ter-
reno padeceram também grandíssima derrota: mais de quarenta e seis moradas de casas se 
arruinaram e entre elas o tesouro da tapeçaria e roupas, as casas do Conde S, Tiago, o paço 
real que hoje era dos alcaides móres de Lisboa, a Torre do Tombo, os quartéis dos quatro 
regimentos de infantaria da guarnição da còrte, as torres chamadas de Ulisses e algumas por-
ções de muralhas, com as casas dos tenentes do castelo, que estas se acabaram de consumir 
com o fogo, perecendo lastimosamente nesta paroquia cincoenta pessoas». 
No livro do registo dos mortos, vem indicadas cincoenta e quatro mortes (2). 
O terremoto de 1755 e o incendio que se lhe seguiu arruinaram de tal modo o interior do 
castelo, que o capitão Vieira da Silva não pôde determinar a situação de muitas das constru-
ções importantes que lá haviam antes deste terrível magasismo. 
N'este castelo achava-se o paiol, e o perigo que a ele pegasse fogo nessa ocasião, ame-
drontou muito a população de Lisboa, o que felismente não aconteceu. 
(') Mappa, . , já cit, 3.* ed., p . 151 i 
(') Livro de registos dos óbitos da freguesia de Santa Cruz do Castello. ^ 
Falecidos nó.grande terremoto que houve no dia primeiro de Novembro de 1755 pelas nove horas e trez •% 
quartos da manhã com que se desabou, e domolio toda esta cidade, de Lisboa, sem íicar templo algum. Igreja, f 
ou Ermida, e menos easa, nem palacio e alem dos que ficaram falecidos debaixo dos edificios, que se nào pude- v-
ram tirarr somente os abaixo se lhe deo sepultura nesta freguezia de Santa Cruz no Adro delia e cilileo e de que \ 
me assino fas) O Cura, Luís Antonio Cardoso y 
Maria Thereza, ruinas. ; 
Maria Rosa, idem. | 
Antonio dos Reis Ferreira, idem. 1 
Manoel, idem. > | 
Manoel Zuzarte, idem. | 
Maria José da Silva, idem. \ 
Anna Maria, idem. i 
Thereza Solteira, idem. i 
Manoel Cardoso, idem. | 
Anna, menorj idem. | 
Rita Maria da Conceição, idem. í 
Antonio Gonçalves, idem. I 
Francisca Thereza, idem. [ 
José da Silva de Azevedo idem. 
Monoel Pereira de Linhares,.idem. 
Joana Maria, idem. 
Dr. João^Thomaz de Negreiros por estar na cadeia como preso ficou nas ruinas e não poude ser tirado. 
Antonio Pereira da Granja, ríiinas. 
Joanna, José MenoFi idem. 
Manoel Camacho, idera. 
Antonio Rodrigues, idem. . ' « 
- • Matheus Simões, idem. "* 
Maria Josepha dos Prazeres, idem. 
Jenoveva Luifca dos Prazeres de Azevedo. 
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As ruas que existiam nesta freguesia, antes do terremoto, eram segundo Bautista de Cas-
tro ; Castelo da parte de fora, Cosinhas, Crasta, Espirito Santo, Flores, Hospital, Mouraria, 
Praça d'Armas, Rua Direita da igreja para as Portas do Castelo, Rua Direita para o Recolhi-
mento, Rua Nova da Madeira; e os largos de Santa Barbara, da igreja e do Recolhimento. 
Pela Gr. II se reconhece que algumas destas ruas já não existem. Na Estampa III vem, 
porem, o castelo representado com uma outra disposição de ruas e em maior numero; ainda 
parece reconhecer-se o Recolhimento. 
No Dicionário Geográfico não existe a Memoria Paroquial relativa a esta freguesia. 
Castelejo ou Castelo propriamente dito. O terremoto de 1755 não lhe destruiu as mura-
lhas, mas o mesmo não aconteceu com as torres. Vieira da Silva (*) concluiu que «dos dez 
cúbelos do castelo tinham os cinco que guarnecem as faces S. e E . consideráveis dimensões 
em secção horizontal e que, excluindo a torre da cisterna, eram completamente massiços e 
elevavam-se a grande altura. Os restantes cabelos eram de menores dimensões, também maç-
siços, e pelo menos os tres da face N ficavam encimados por compartimentos talvez cobertos 
de telhado.» Foram as torres do S. e E.t mais pesadas e mais alias que o terremoto derrubou. 
O documento, publicado na pag. 540, refere que caiu a Torre do Tombo e a de Homenagem. 
As muralhas da Praça Nova, praça que está situada a N. E . , remontam na maior parte ao 
dominio mussulmano, tendo resistido a varios terremotos, embora alguns lhe fizessem estra-
gos, como o de 1512, em que chegou a desabar neste ponto de Lisboa uma porção do monte 
do lado N. O. que foi soterrara povoação chamada vila Quente e destruir o Mosteiro da Rosa. 
Moreira de Mendonça atribuie estes efeitos ao terremoso de 1531 mas um documento, 
atraz publicado (pag. 536), indica que foram produzidos pelo terremoto de Janeiro de. 1512. 
Barbara Maria da Conceiçam, ruinas. 
José Phellippe, idem. 
Gatharina Maria, idem. 
Custodio, João, Joào, idem. 
Ignaeia Maria da Cruz, idem. 
Br. Joào de Bella Guarda, idem. 
,Custodio Francisco ficou nas ruinas de Santo Eloy por se não poder tirar. 
Feliciana Josepha, ruínas. 
Hipólito José, ruinas. 
Felis Pereira. 
Magdalena Maria, idem. 
Francisco Menor, idem. 
Francisca Maria da Conceição, idem. 
D. Thereza, viuva do Dr. Francisco de Vasconcelos, faleceu dias depois mas derivado do terremoto. 
Simoa dos Santos, ruinas. 
Josepha Maria Soares ficou nas ruínas de Santo Eloy por se não poder tirar. 
, Luiz de Agosto, idem. 
Joaquim, menor e Antonio Gonçalves, ruinas. 
Ignaeia Veríssima, ficou nas ru ínas de Santa Clara por nao se poder tirar. 
Francisca ígnacia Tliereza de Jesus e D, Eugenia Francisca Xavier de Pina, ficaram sepultadas nas ruinas, 
e D. Mariana de Figueiredo, idem. 
São sincoenta oa falecidos freguezes desta freguesia de Santa Cruz do Castelo, que faleceram no terremoto 
que por nâo constar no mesmo dia do seo falecimento se entrepuzeram outros que faleceram depois de que por 
assim constar me assino. L) Cura, Luiz Antonio Cardoso. 
Arquivo paroquial — Livro 4.° dos Obilos do Freguezia de Santa Cruz do Castelo, folhas 50 v a follias 63; 
64 e 65. 
Aos 4 dias do mez de Novembro de 1755 faleceu Luíza Lopes. . . a qual ficou enterrada no Entulho das ruy" 
üas do terremoto, e se tirou viva e faleceo no dia supra. . ; 
No dito primeiro dia de Novembro de 1755 faleceu nas minas do terremoto e da Igreja de Santo Eloy Aopf 
Maria 
Idem Idem faleceu nas ruinas do terremoto junto a Igreja de Sam Jorge Hieromina Mendes. - :> 5 
Idem Idem faleceo Domingos Ferreira por lhe cahii- uma parede em sima junto ao hospital dós spidados- > • . 
(*) A. Vieira da Silva O Castelo de S. Jorge. (Revista de Engenharia Militar, -1898). 
(2) Historia. ; . já cit. pag. 55. 
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Igreja de Santa Cruz do Castelo: A Igreja de Santa Cruz do Castelo é quasi tão antiga 
como a monarquia portugueza, pois é provável que fosse fundada por D. Afonso Henriques, 
logo depois da tomada de Lisboa. 
(!) «Pelo "terremoto se arruinou a igreja, mas o pároco teve a providencia de mandar fazer 
no mesmo adro uma ermida de madeira, com todos os cómodos necessários a uma freguezia, 
onde assiste ainda, exercendo as obrigações paroquiaiso. 
Torre do Tombo. Neste grandíssimo desastre tornou-se bastante notável o serviço pres-
tado pelo notável engenheiro-mór do reino Manuel da Maia, para salvar o arquivo da Torre 
do Tombo. (2) 
«O guarda-mór actual deste arquivo, Manuel da Maia, mestre do campo general e enge-
nheíro-mór do reino, pessoa de um muito distinto zelo da patria, havia reformado este cartório 
com louvável fadiga; porem, sucedendo a funesta tragedia do espantoso terremoto, e arrui-
nando e destruindo o alto edifício, em que estava o cartório, se puzeram os seus livros e pa-
peis em grande confusão; mas neste apertado caso foi Manuel da Maia o restaurador do real 
arquivo da Torre do Tombo, pois não só o livrou das primeiras ruinas, mas do segundo e 
maior susto; porque faltando-lhe dezanove livros da chancelaria do senhor rei D. Alfonso V 
estes se foram descobrir em 28 de dezembro de 1755, com grave perigo de vidas, onde pare-
cia impossível que o terremoto os pudesse ter lançado, devendo-se á providencia e actividade 
do dito guarda-mór a boa arrecadação do arquivo, pois pronta e interinamente o mandou re-
colher em uma casa de madeira com seu telhado, que fez erigir com parte dos destroços do 
mesmo edifício na praça de armas do dito castelo. 
«E, porque o edifício antigo se achava destruido, aberto e prostrado fez com que em 26 e 
27 de agosto de 1757 por decreto de el-rei se mudasse todo o cartório da Torre do Tombo 
para dois quartos das casas, chamadas dos bispos, contiguas ao Convento de S. Bento da 
Sande, e com serventia para a rua ou calçada publica da Estrela, que medeia entre o dito 
convento e ò das religiosas Francezinhas do Crucifixo». 
Hospital. O Hospital de Nossa Senhora da Conceição, de religiosos hospitalarios de S. João 
Deus, fundado no ano de 1673, com o terremoto e incendio ficou todo destruido, indo os re-
ligiosos para o seu convento de S. João de Deus, á Pampulha. 
Recolhimento. O Recolhimento de Nossa Senhora da Encarnação, para o amparo e abrigo 
de algumas oríãs nobres, com o fatal acontecimento aconteceu-lhe o mesmo que o hospital, 
indo as recolhidas para diversas partes, mas recolhendo ao antigo edificio, depois de reparadas 
as ruinas, e ainda hoje existe a Rua do Recolhimento. 
Paço. O denominado Paço da Alcaçova ou do Castelo, que servio de residencia perma-
nente ou temporária de vários dos nossos reis, caiu também totalmente com o terremoto. 
Segundo Vieira da Silva ignora-se completamente a situação do palacio real, denominado Paço 
da Alcaçova ou do Castelo, aonde habitaram permanente ou temporariamente todos os nos-
sos reis até D. Sebastião (ver p. 540). 
Ermidas As ermidas de Espirito Santo e deS. Miguel também se arruinaram-muito com 
o megasismo. 
foi (X). 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia de Santa Cruz do Castelo 
A l . 
í1) Mappa.. . 3.a ed., pag. 151 
(2) Idem. . . pag. 153. 
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FREGUESIA DE NQSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO 
Esta freguesia fundou-se no século XVI, desmembrando-se da freguesia dos Mártires por 
ser esta muito extensa. A respetiva Memoria Paroquial não se encontra no Dicionário Geo-
gráfico. 
Segundo Bautista de Castro (') ela compreendia as seguintes ruas: Atalaia, Barroca, Ca-
lafates, Chagas, Conde, Flores, Gáveas, Hospital das Chagas, Lima, Loreto, Metade, Moinho 
do Vento, Mouros, Norte, Parreiras, Rosa das Partilhas, S. Roque, Sequeiro das Chagas, Tei-
xeira, Trombeta e Largo de S. Roque. A antiga Rua dos Calafates é hoje Rua do Diario de 
Noticias, e a Rua da Rosa das Partilhas é o mesmo que Rua da Rosa. A Rua do Conde tam- : 
bem se chamava do Alecrim, que é o nome que hoje tem, e paralelamente a esta rúa de E . 
para O, haviam : a Rua da Metade, que já não existe, a Rua das Parreiras, quasi no mesmo si-
tio que a Rua da Emenda e depois a Rua do Hospital das Chagas, junto do actual Palio do 
Pimenta, e que também desapareceu. 
Estas ruas podem reconhecer-se na Est. III . 
Haviam também varias travessas, muitas são hoje ruas, tendo poucas mudado de nome. 
O livro do registo dos mortos acusa onze óbitos (2), mas devem ter sido mais 
Igreja de Nossa Senhora da Encarnação: Esta magestosa igreja foi concluída em 1708* 
sendo, portanto, um edificio novo, bem conservado, quando sucedeu o terrível terremoto, que, 
em parte, por esta razão, não lhe fez grandes estragos. Assim, segundo Bautista de Castro. (3), 
esta igreja apenas sofreu «a destruição do seu côro e a ruina de duas pirâmides da torre que» 
desabando sobre o adro, tiraram a vida a uma mulher e a dois padres da mesma igreja, 
o padre Ivo e o padre Manuel Pinto». O fogo que depois sucedeu consumiu tudo, menos pe-
quena parte do cartório. Ainda hoje esta igreja não tem torre, e os sinos acham-se nurfia pe-
quena torre, levantada sobre o solo, junto á sacristia. 
Ha a notar aqui o facto da torre vir cair sobre o adro da igreja, mostrando ter recebido 
um impulso do lado S-, o que concorda com a situação do epicentro deste terremoto a S. 
de Portugal, como já foi dito; mas esta concordancia nem sempre se dá nos terremotos, e, 
por isso, não tem grande importancia para a determinação da direcção do epicentro ou zona 
epicentral. 
É preciso também notar que estaa igreja está a meia encosta, tendo subterrâneos, o que 
denota fundos alicerces, e o que contribuiu também para não sofrer grande ruina com o me-
gasismo. 
Convento de S. Roque. Este convento, que pertenceu á Companhia de Jesus, deriva o seu 
nome de ter sido edificado no sitio, aonde existia uma antiga ermida de S. Roque, estabele-
í1) Mappa. . . já cit. 3.a ed. pag- 159. 
(a) Livro do registo de óbitos da freguesia da Encarnação, 
No primeiro dia do mea de Novembro de 1755 faleceo na Roina do Terremoto o Padre Manoel Pinto do 
Amarai. 
Idem Idem, nas ruínas das cazas do III."10 Bernardino Francisco de Távora, Maria da Anunciação. 
Idem Idem Dona Izabel Ismeni Greagh. 
Idem Idem Dona Margarida Joaquina de Andrade Beja - " y " V 
Idem Idem José Nunes • • • • 
Idem Idem Antonio Dias • • • 
Idem Idem D Izabel Thomasia de Bulhões • • 
Idem Idem D. Joaquina Clara de Melo e Bulhões 
Idem Idem Thereza Maria de Jesus ¿ • 
Idem Idem o Capitão José Antonio d'Almeida. 
Arquivo dos registos paroquiais. Livro 5.° dos óbitos da freguezia da Encarnação—folhas 2 ^ 44-r-S^r-r/; 
33 — 41 —50 — 55 e 64. -
Todos estes assentos foram feitos por justificação. 
(3) Mappa, já cit. 3.* ed. pág. 156. ••>, 
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cendo-se os religiosos nele no ano de 1555, e reedificándo se depois o convento no ano de 1567. 
Segundo Bautista de Castro (*), o ílagelo do terremoto arruinou parte do frontespicio da 
igreja e a torre; mas tudo se reparou, O mesmo diz Moreira de Mendonça (2): «Na casa pro-
fessa de S. Roque caiu a portaría e padeceu ruinas a torre, e outros edificios». 
Na vista da planta de Braunio aparece-nos a igreja de S. Roque no século XVI com uma 
torre do lado ocidental, e junto á fachada principal. Esta torre já hoje não existe e seria a que 
cam com o terremoto? 
Junto ao Convento de S. Roque, passava, porém, a muralha de D. Fernando (3), que neste 
ponto apresentava um cúbelo extremo do lanço de muralha, chamado torre de Alvaro Pais. 
Parece que o terremoto de 1755 arruinou consideravelmente esta torre, segundo mostra uma 
gravura da coleção gravada por Le Bas (*). 
Depois da expulsão dos jesuitas foi o Convento de S. Roque doado á Santa Casa da Mi-
sericordia, em 1768, a quem ainda hoje pertence, tendo-lhe introduzido grandes melhora-
mentos. 
Era bastante extensa a parte rustica do convento, porque ia desde o Largo de S. Roque 
ató á Praça dos Restauradores, como se vê nas plantas. Tudo passou para a Misericordia, 
achando-se, porem, hoje bastante retalhada. Assim, depois do terremoto, edificaram na sua 
parte mais baixa, junto ao Valverde, o seu palacio, os Condes de Castelo Melhor, depois mar-
quezes, visto o que tinham nas Portas de Santo Antão ter ficado destruido com o cataclismo. 
Convento de S. Pedro de Alcantara, — Foi fundado em 1680 pelo 1.° Marquez de Ma-
rialva, depois da gloriosa batalha de Montes Claros, comó comprimento da promessa que fi-
zera de erigir .um convento de religiosos arrabidos. Relativamente aos efeitos do grande 
terremoto diz Bautista de Castro (6); 
«Esta igreja e convento padeceu grande ruina em o dia do terremoto; porque tudo que 
se diz convento da fundação, principiando do frontispicio da igreja, dormitorios, portaria,, sa-
cristia, casa de capitulo, menos o claustro, refeitório, de profunãis, e cosinha, tudo se prostou, 
e destruiu com todos ds livros e cousas pertencentes ao coro, e com a perda de bastantes 
pessoas, 
tAcham-se presentemente acomodados os religiosos em varias celas e casas do mesmo 
convento da reedificação moderna; e a igreja no sitio, onde era a portaria do carro, debaixo 
duma grande aboboda, acrescentando-se uma barraca tem um patio, que faz capela, coro e 
sacristia; e aqui se fazem os atos de comunidade e funções eclesiásticas, em quanto se não 
conclui a reedificação fundamental». . 
A Narração manuscrita, pertencente ao sr. Visconde de Castilho, a que ele se refere na 
2^ ed. da Lisboa Antiga, conta que a igreja dos religiosos capuchos arrabidos de S. Pedro de 
Alcantara caiu inteiramente e matou um religioso leigo. De seculares morreram muitos, es-
pecialmente mulheres, por ser então o maior concurso delas». (6) 
Não há, portanto, duvida que o Convento de S. Pedro de Alcantara ficou quasi completa-
mente destruido. 
Este convento é hoje um colegio, dependente da Santa Casa da Misericordia. 
Colegio-doa Catecúmenos. Foi fundado em 1579-pelo Cardeal Rei D. Henrique para en-
sinar doutrina cristã, incutir a fé católica aos mouros e quaisquer infiéis que viessem para 
Lisboa. Estava situado na antiga Rua dos Calafates, hoje Rua do Diario de Noticias. 
(i) Mappa, já cit., S.» ed. pag. 158. 
(*) Historia dos terremotos, já cit. pag. 131. 
()) Pôde ver-^e o traçado desta muralha, na planta de Tinoco. 
(*) Coleção de algumas ruinas de Lisboa, causadas pelo terremoto e peló fogo do primeiro de Novembro 
do ano de 4755, delineadas na mesma cidade por M. Af. Paris et Pedegache e abertas a buril em Paris por Jac. 
Ph. Le Sas , 4707. ' - * ' . ' . V : 
i*) Mappa. . . já cit, p. 157, 3.» ed. 
(«) Lisboa antiga, jà cit. p. 346, 2.a ed. , 
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Bautista de Castro nao se refere aos efeitos do terremoto neste colegio (M. Contudo, num 
manuscrito, atraz publicado, pag. 524, este colegio figura entre os mosteiros de Religiosos bem 
Livrados. 
Portanto, conckii-se, que rmo sofreu muito com o terremoto. Acha-se hoje nele estabe; 
lecido, desde l.S.'H, o primeiro asilo de Infancia Desvalida e nota-se ainda, apesar das grandes 
obras que lá se fizeram, raros restos da ediíicaçào primitiva, como inscrições, etc. Não está 
indicado nas gravuras e estampas. 
Recolhimento de Noxsa Senhora da Natividade. Este recolhimento era chamado das Con-
vertidas e ficava na parte ocidental do quarteirão, hoje formado pelas mas do Loreto (Calha-
riz), das Chagas, da Horta Seca e da Emenda. 
O sr. Julio Castilho (-) dá as seguintes dimensões deste recolhimento, que vem indicado na 
grav. I. Sobro a liua do Loreto media o recolhimento Ofl palmos de frente; de fundo, pelo 
lado ocidental, que é a Rua das Chagas, 216 palmos; pelo nascente, partindo com pardieiros, 
que em 1755 eram de Antonio Luiz Sitiei de Cordes, 225 palmos e meio, chegando os fundos 
até á Rua da Horta Seca, sobre a qual era a serventia da igreja da apropriada invocação de 
Santa Maria Madalena. 
Segundo Bautista de Castro (3), o terremoto fe/.-llte gravíssimo prejuízo, obrigando as reco-
lhidas a passarem para o sitio da Fonte Santa, onde estiveram abarracadas, indo depois para 
o sitio do Rego. Com o novo plano pombalino desapareceram os restos deste recolhimento, 
que na planta de Lisboa de Braunio, do fim do século XVI, se acha representado com grandes 
dimensões. O fogo não passou para O. deste recolhimento. 
Hospital de Nossa Senhora da Conceição. Na Rua de S. Pedro de Alcantara, no sitio do 
predio n." 75, existia na ocasião do terremoto este hospital dos clérigos pobres, fundado em 
1651, tendo a sua igreja começado a ediíicar-se em 1722. 
Com o terremoto padeceu alguma ruina; mas esta se reparou, de sorte que a parede e a 
frontaria ficaram melhoradas (*). 
O sr. Visconde de Castilho, apresenta na sua Lisboa Antiga (*), tantas vezes citada, a estampa 
deste hospicio em 1833, segundo Gonzaga Pereira. Em 1858 foi demolido, fazendo-se no sitio 
da igreja e do colegio o predio, que hoje lá está. 
Ermida de Nossa Senhora do Alecrim. Na Rua do Alecrim, existia na época do terre-
moto esta ermida, que, segundo o sr. Visconde de Castilho .*), ficava situada, descendo do lado 
direito, um pouco ao Sul do sitio, que é hoje a esquina N. E . do Largo do Quintela; e se-
gundo Bautista de Castro, ficou totalmente destruida com o terremoto e incendio. Esta er-
mida, que foi fundada em 1641, nào se acha indicada em nenhuma das gravuras juntas a este 
trabalho ; o que ficou dela, depois do terremoto, foi demolido na reconstrução de Lisboa, deli-
neada por Carlos Mardei e Eugenio dos Santos e Carvalho. 
Palacio dos Condes da Vidigueira e yiarquezes de Niza. Proximo ao convento de S. Ro-
que existia este antigo palacio, e que estava situado no topo da Calçada do Duque com o pa-
tio sobre o Largo de S. Roque. Segundo Moreira de Mendonça (7), ficou bastante arruinado 
pelo terremoto. 
A Camara Municipal de Lisboa, em 1835, intimou a Casa de Niza a proceder á demolição 
(i) Mappa. . . já cít. t. IH, p. 158. 
(3) Xisfaoa Antiga, já cit., 2.1 ed., pag. 252, vol. I I . 
|J) Mappa . . . já cit, t. I l l , 3.* ed., p. 159. 
(») Idem, pag. 158: 
(s) Lisboa Antiga^.. já cit. 2.* ed., vol. I l l , p. 336. 
.(-«) Idem, vol. 11, p. 92. 
(T) Historia Universal. . . já cít. pag. 134. 
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das ruinas deste palacio, o que parece não foi cumprido (*), e mais tardeaCempanhiadeCar- { 
ruagens Lisbonenses instalou-se no mesmo local, edificando a frontaria sobre o antigo patio. . 
Palacio dos Marquezes de Marialva, Seguindo pela Rua do Loreto, mais abaixo, aonde _\ 
hoje está a Praça de Luiz de Camões, existia na ocasião do terremoto este grande palacio, j 
que parece não sofreu muito como terremoto. Aos estragos dele não se refere Moreira de Men-
donça. O padre Manoel Portal (2) diz, porém, que grande parte veio a terra, e foi inteiramente * ? 
queimado. Ainda existia em 4859, como mostra numa estampa o sr. visconde de Castilho 
Palacio dos Condes de Soure. Seguindo pela Rua de D. Pedro V, em direção ao Jardim J 
do Príncipe Real, hoje Praça do Rio de Janeiro, encontra-se á esquerda o Patio do Tijolo, l 
rque- fazia parte do antigo Palacio dos Condes de Soure, e de onde vem o nome da Travessa > - • ;• 
dos Condes de Soure e Patio do Conde de Soure. i 
Este palacio sofreu bastante com o terremoto, como diz Moreira de Mendonça, (4) mas não { 
foi Completamente destruido, sendo o palacio arruinado arrendado em 1760 por uma socie- ? 
dade, para nele fazerem uma casa de opera. E ainda mais tarde a empreza arrendou ao mesmo | 
Conde de Soure um armazém no Patio da Telha para arrecadação, que é hoje o que se cha- [ 
ma Patio do Tijolo, provavelmente, por ter servido de arrecadação deste material. Esta de- [ 
signação, portanto, não tem origem, em ter ali havido alguma fabrica de tijolo, ou terem sido . I 
lá exploradas argilas para este ñm e que neste sitio não devem aparecer. [ 
Conclusão. Foi o fogo que mais estragos fez nesta freguezia, pois a população íicou re- j* 
duzida a metade (ver p. 522 e 559). J 
Comtudo, o Convento de S. Pedro d'Alcantara, por se achar talvez numa posição mais f 
elevada, sofreu imenso e, felizmente, o fogo não chegou á igreja de S. Roque, salvando-se, 
áèsim, a preciosa capela de S. João Batista, devida a D. João V. 
. O grau de intensidade sismica da freguezia da Encarnação pode-se considerar como (IX). [ 
• . • f 
FREGUESIA DE S. JOÃO DA PRAÇA ¡. 
: Compreendia esta freguesia, segundo Bautista de Castro _(s), antes do terremoto, as seguin- ' . [ 
les vias publicas principais: Rua do Adro da Igreja, Santo Antonio da Ribeira, Armazéns, j 
Átafonasj Bftrão, Cais de Santarém, Rua Direita de S. João da Praça da parte esquerda, Tem- , í 
te-Iá, Varandas do Conde de Vila Flor, Largo da Botica, Marechal, Pasteleiro, Arco do ' . . [ 
do Chafariz, Conde de Coculim e o de Jesus. I 
E ' , curioso Bautista de Castro não mencionar a Rua Direita da Ribeira, nome antigo - t 
cpmo eram conhecidos o Campo das Cebolas e a Rua do Cais de Santarém, e fazer referencia f 
a esta rua. f 
.-. Na Rua do Cais de Santarém existiam os seguintes palacios: o Palacio do Condè de | 
Coculim, aonde, actualmente, se acham os Armazéns Sommer, tendo a poente, separado pelo ! 
Árco de Jesus, o Palacio de Francisco de Távora e a nascente o Palacio do Conde de Vila Flor; : I 
a seguir, na mesma direcção, junto ao Chafariz, o, Palacio do Marquez de Angeja (6). J 
(i) Lisboa Antiga.. . já cit. 1.° vol., 2.* ed., p. 243. . , 
(!): Padre Manoel Portal. Historia da ruina da Cidade de Lisboa camada pello espantozo terretoiotoe in-
cendio j- que feduzio a pó é cima a melhor, e mayor parte desta infeliz Cidade. Arquivo das GopgregaçSes, Ma-
nuscrito, p. 6 e 00, 1756. 
. (*) Lisboa Antiga. . . já cit., vol. í p. 82. -
(<) Historia Universal... já cit., p. 134. • 
Pl-Muppa.. . já cit., 3.» ed., t. III , p. -167. -
(*) A Cerea Moura de Lisboa, já cit. 
A Memoria Paroquial refere se ao terremoto e apenas á população em 1755 do modo 
seguinte : 
A ruina do anno (¡e sincoenht e cinco, em cujo lamentável estado ainda se acha excepto na rua direita da 
rebeyra. se levantarão as casas de Dona Maria Leonor, em que residia herejes e parte das casas do Conde Vila 
Flor e ocxupadas pelos mesmos lirrejes. nada mais iem esta freguesia reedificado nem do que possa dar conta 
Teve esta freguezia no ano do terremoto mil e seiscentas pessoas, quatrocentos para quinhentos fogos, e 
neste presente anno de 1759 so tem dez fogos e sincoenta pessoas, sem barraca alguma propria. 
S. Joào da Praça '¿1 de Julho de -1759. —O Prior, Antonio Faustino da Gama. 
A população indicada a pag. 558 é inferior a esta. O manuscrito publicado a pag. 522 in-
dica 300 fogos antes e depois do terremoto, o mesmo que Bautista de Castro depois deste ca-
taclismo, mas que não concorda com a Memoria Paroquial. 
O livro do registo dos óbitos da freguesia de Sào João da Praça regista apenas 2 mortes (*), 
tendo-se queimado os livros destes assentos, pelo incendio que sucedeu ao terremoto. 
Igreja de S. João da Praça — ,lá existia a paroquia, que tem por sede esta igreja, 
em 1317, sendo, portanto, bastante antiga. Era e é uma igreja pobre e pequena. 
(3)«Com o geral fracasso do terremoto e incendio se arruinou, e queimou, ticando em der 
ploravel estado; á vista do qual determinou a mesa com o pároco se colocasse o Santíssimo 
em uma ermida existente na Travessa da Veronica, enquanto se cuidava em melhor acomo-
dação; o que depois se fez, erigindo uma decente ermida no Cais de Santarém, onde existe». 
Nesta descrição não se descrimina, se os maiores estragos foram produzidos pelos abalos, 
se pelo incendio. 
Palacio ãfi Conde do Coculim — Ao nascente do Arco de Jesus ficava este palacio, que 
se compunha de lojas, sobrelojas e dois andares. Sofreu muito com o terremoto e o incendio, 
porque os andares caíram, tendo o que ficou sido transformado num armazém de ferro da 
firma Sommer. Tinha no seu interior muita riqueza : jóias riquíssimas, moveis valiosíssimos, etc. 
Palacios do Conde de Vila Flor e Marquez d'Angeja — Na antiga Rua Oireita da Ri-
beira ou Rua do Cais de Santarém ficavam, alem do palacio anterior e pertencendo á fre-
guesia de S. João da Praça, estes dois palacios, situados dum lado e d'outro da actual Tra-
vessa de S. João da Praça. 
Pelos documentos publicados no capitulo anterior se conclui que o terremoto e o incen-
dio destruíram estes dois palacios. 
Conclusão — Parece, portanto, que o grau de intensidade sísmica da freguesia de 
S. João da Praça foi (X). 
(1) Die. Geo. tom. XX íl. 781. 
(2) Arquivo dos registos paroquiaes. Livro 1.° dos óbitos da'Freguezia de S. Joào da Praça, folhas S.vérso 
e 10 verso. 
Ao primeiro dia do mes de Novembro de mil sette centos sincoenta e sinco annos no adro da Bazilica <Jè 
Santa Maria faleceu de morte repentina debaixo das ruinas da mesma Igreja Francisco Loureiro • 
Idem, Idem, D. Joanna Rosa Micaela Xavier. 
Haverá dezoutto annos pouco mais ou menos que faíeceo nesta parochial de S; João dã Praça j u n t ó l o Gáé,$. 
de Santarém, districto delia, G&tharina Ferreira e por se terem queimado no incendio immediato ao térreinoíó <Í0 
.mo de 1755 os livros de semelhantes assentos nesta egreja. 
(3) iíappa, já cit. , 3.1 ed. t. I l l , pag. 166. 
574 
FREGÜÜSJA Í>E S. JORGE 
Esta freguesia, que já hoje não existe na mesma área, era apenas composta da parte da 
Rua Direita, que ia do Largo da igreja para o Limoeiro, e parte do Beco do Bugio e Beco do 
Alecrim. 
Segundo o documento, pag. 522, tinha antes do terremoto apenas 58 fogos e, pelo da 
pag, 558, 69 fogos e 335 pessoas. 
Hoje acha-se instalada em Arroios, com o nome de S. Jorge de Arroios. 
Igreja de S. Jorge — Era tão antiga como a igreja de S. Bartolomeu e como ela já hoje 
não existe. 
A igreja de S. Jorge era pequena, duma só nave. 
A Memoria Paroqxiial (') diz o seguinte: 
«No terremoto padeceu grandes ruinas de sorte que semto pode habitar sem se fazer de novo, o Sacramenío 
existe na Ermida de Santa Barbara ás fontainhas, aonde vào os Beneficiados rezar ao choro todos os dias. 
Esta freguezia tem tresentos e setenta e seis pêssoas, divididas por setenta e dous fogos. 
Lisboa, 23 de Março de l / ãS . — O Pruon, Joné Lino de Azevedo. 
Vê-se que a população, em 1785, era, aproximadamente, a de 1755, referida a pagina 558. 
Não se pode para esta igreja separar os estragos produzidos pelo terremoto dos do in-
cendio, pelo que diz Bautista de Castro ( s i : "Ficou também destruida com o terremoto e fogo, 
por cuja causa se transferiu para a Ermida de Santa Barbara para deante do Campo do Curral 
e depois se tornou a estabelecer de modo possível na mesma freguezia». 
O Padre Manoel Portal (3) num manuscrito, que me deu conhecimento o meu amigo 
dr. Antonio Baião, quanto á freguesia de S. Jorge narra, que a igreja desta freguesia padeceu 
menor ruina. Gaio só o coro, e o corpo do templo ficou arruinado, alguma gente ficou se-
pultada entre as ruinas. 
_ O sr. Visconde de Castilho (*) refere que, como a paroquia fronteira, S. Martinho, não fôra 
.de tddo derrocada, para ali se transferiu num estado provisorio,. medonho, o cartório de 
S: Jorge. D'aqui passou depois para a ermida de Santa Barbara. 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia de S. Jorge foi (ÍX). 
FREGUESIA DE S. JULIÃO 
A igreja desta freguesia achava-se antes do terremoto na Rua dos Mercadores, na parte 
junto á Rua Nova das Ferros. Pela grav. m se vê, que ficava situada no 3.° quarteirão da 
Rua Augusta, entre esta rua e a Rua Aurea, a contar do Arco da Rua Augusta. 
Na planta do Tinoco, de 1650, esta igreja é designada por S. Gião. 
Às ruas principais desta freguesia, aproximadamente paralelas a actual Rua Aurea, eram, a 
contar da antiga igreja de S. Juliãq para ocidente, tgrav. ir. a das Esteiras, a dos Ourives do Ouro, 
aproximadamente aonde é a actual rua Aurea, a Rua Nova do Almada, coincidindo em grande 
parte com a actual. Alem destas ruas, havia segundo Bautista de Castro .(5) as seguintes; Adro 
da- igreja, Arco dos Barretes, Arco, dos Pregos, Baluarte, Boca Negra, Calçada de S. Fran-
cisco, Calcetaria, Canal de Flandres, Confeitaria, Corrilho, Crucifixo, Fangas da Farinha, Fer-
raria, Fornos, Louceiras, Manilhas, Mercadores, Painel do A njô, Parreirinha dó Espirito Santo,. 
(!) Dtc. Geog., t. xx, f l . 785. 
(2) Mappa. . já c i t , 3.° ed., í. m , pag. 18-1. 
(3) Historia da r u i n a . . . já cit., p. 39. 
'(*) Lisboa Antiga.. • jà cit., 1.* ed. vol. v i , pag. 2**. 
(s) Mappa.. . j á cit., 3> ed. t. m , pag. 181. 
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Parreirinha iletraz da Igreja, Passadiço, Passarinhos, Porta Travessa, Rua Nova dos Ferros, 
Selvagens, Tronco, Varandas do Terreiro do Paço. 
Por baixo da Ermida de Nossa Senhora da Oliveira havia um chafariz, chamado Chafariz 
dos Cavalos. Tinha um grande tanque e era guarnecido com dois cavalos de bronze. 
X Calçada de S. Krancisco começava antigamente na extremidade ocidental da Rua da 
Calcetaria, que continuava para O. a Rua Nova dos Ferros, e na parte N.doactual Largo deS, Julião. 
Esta calçada tinha-se começado a construir de novo em pedraria lavrada em Março de 1754. 
O terremoto tudo arruinou, antes de se concluir. 
Segundo a carta de Antonio dos Remedios (pag. 531), a Rua dos Ourives do Ouro ficou 
quasi inteira. Este facto deve ser devido, em grande parte, aos abalos terem vindo do S. e a 
rua achar-se, aproximadamente, na direcção dos movimentos. 
E' interessante a seguinte descrição (') das ruas, em que o terremoto não fez estragos; 
porem o fogo reduziu a cinzas. 
Km muitas ruas não fez o terramoto estrago consideravei, nem derrubou canas, mas o fogo a muitas intei-
ramente as consumió. 
A Rua nova dos mercadores, sendo tão delatada, nào cahirào nella senào algüas ca ías , mas o fogo inteyra-
mente a reduzio a cinzas, ficarão sú em pé as torres da Conceyçào Nova todas arruinadas. O mesmo suceedeo á 
Confeytaria, que da tal rua quazí nào apparecem vestígios. 
E hum dos cazos mais lamentável, que suceedeo foy, que os moradores destas ruas vendo, que escaparão as 
suas cazas do terramoto e temendo que viesse outro tirarão de suas cazas tudo o que dentro t inhào nellas, que 
emportaria milhões pois nas taes ruas havia logeas riquíssimas de fazendas, e as poserão no terreyro de Paço 
aoode parecia, que nem o terramoto, nem o fogo lhe podia fazer damno, e sendo a praça tão grande se escaparão 
do terramoto, nào escapárào de fogo; pois saltando algumas lingoas de fogo das cazas, que já disse se estavào 
queyniando, se ateou em algumas fazendas, e soprando um vento Furiosissimo prendeo em todas, e reduziu a 
cinza tudo o que estave na dita praça sem havei1 remedio para esliinguir aquelle voraz incendio. 
A Rua nova da prata, cujos edifícios nào cahirào com o terramoto, o fogo os consumió inteyrameóte, com 
toda a.prata, e riqueza que havia nas logeas e bens d-e seus moradores licou totalmente aruinada. e ainda que al-
gumas' paredes ficarão em pó foy necessário apeallas, e ficou de sorte que jà nào tem figura do que era, mas sò 
hum campo razo, só nella escaparão humas cazas novas de Sebastião José de Carvalho Secretario de Estado., que 
estavào ao pé da Correaría cuja rua também nào cahio com o terramoto mas o fogo inteiramente a consumió, que 
já mal se conhece o que fora. 
A Rua dos Ourives do ouro escapou do terremoto, nào cahirúo cazas, mas como as front arias das cazas erão 
regularmente de tabique, prendeo nellas o fogo, e em breve espaço de tempo devorarão as chamas totalmente 
(odas as cazas, sein escapar alguma, e por conseguinte ouro, prata, diamantes, pérolas, e Iodas as mais pedras 
preciosas, que os ourives t inhào, de que a mayor parte se nào tem achado, e juntamente todos os bens de cada 
hum. Perda verdadeiramente de valor iuextimavel ieputada em milhões : pois excedendo de hum cento o numero 
dos Ourives por aqui se pode considerar ser a perda excessiva. 
A Rua dos Mercadores, como foi dito, pertencia á freguesia de N. S.a da Conceição; e a 
Rua Nova da Prata, ou Rua dos Ourives da Prata, á freguesia da Madalena. 
Nào existe a Memoria Paroquial da freguesia de S. Julião, nem tão pouco o Livro dv 
Registo dos Obitos, relativo á época do terremoto. 
Bautista de Castro dá para esta freguesia, o mesmo numero de fogos e pessoas, antes do 
terremoto e depois, que vem indicado neste vol. a pag. 522, isto é, 1600 fogos e 7016 pessoas 
antes e 1719 pessoas depois. A pag. 558 o numero de fogos e pessoas, maiores de 7 anos, nesta 
freguesia, em 1755, era 1008 fogos e 7016 pessoas. 
Igreja de S. Julião — E' esta igreja das mais antigas de Lisboa, pois já existia no ano de 
1200; mas, quando D. Manuel mandou edificar o Paço da Ribeira, mandou-a também reedifi-
car com bastante luxo. . 
(a> t Acontecendo em o primeiro de Novembro o trágico infortunio do terremoto, se arruk 
nou a igreja e veio toda ao chão, perecendo em suas ruinas algumas pessoas e^entre elas 
alguns ministros eclesiásticos da mesma igreja, causando fim não menos lastimoso o: incendio, 
i1) Historia da ruína da Cidade de Lisboa.-. • já cit. cap. 12, pag 63. 
I*) Mappa. . . já cit., 3.a ed. t. I I I pag. 180. 
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sucessivo; porque reduziu a cinzas toda a opulencia deste famoso templo, escapando unica-
mente do fogo, posto que debaixo do entulho, a casa do despacho da irmandade de Nossa Se-
nhora das Candeias e a fabrica e capeia da confraria de Santo Antonio. Nesta urgencia, e 
desamparo tomou o pároco a previdente resolução de mandar erigir no Terreiro do Paço uma 
barraca de madeira, onde permaneceu executando as funções paroquiaes até 8 de Janeiro 
de 1758, em cujo dia se transferiu para o antigo sitio da igreja, dentro de cujo ámbito se edi-
ficou outra de frontal muito decente, que consta de cinco altares, para o qual concorreram, 
prior, beneficiados, e alguns devotos com suas esmolas amplissimas». 
Pela grav. ni se vè, que a nova igreja não foi feita no antigo sitio, mas para um local 
na antiga área da freguesia, aonde se achava a antiga Patriarcal. 
O Padre Manoel Portal dá alguns esclarecimentos interessantes sobre os efeito do ter-
remoto nesta igreja, séde da freguesia de S. Julião, designando-a por freguesia em vez de 
igreja. ^ 
( l) fVthé agora, falley dos Palacios, Templos arruinados pello terramoto agora tratarey das Freguesias cabidas 
Ou arruinadas na quelle terrível dia. 
A primeira, que me occorre he S. Juliao que com tremor começou a gente a fugir para o adro da dit;i Igreja, 
a qual de liuma parte rodeavãocazas, e da outra huma Cappela de bastattte grandeza sentada em cima do Xafam 
dos Cavallos. Ao mesmo tempo, que a gente qne era muita hia fugindo cabio a Igreja, e no adro cahirào as cazas 
sepultando quasi toda a gente, e a Capella cahio ao mesmo tempo sobre o dito Xafariz sotterrando o Sacerdote, 
que estava dizendo Missa, com os mais, que estavào assistindo ao Santo sacrifio ouvindo-se pellos poucos, que 
escaparão das ruinas os gritos ays sentidíssimos, e gemidos de muitos que ficavào agonisando, e com pernas 
e braços quebrados, aos quaes nào podião que outros soccorrer pelo perigo evidente da morte a que se exporiào 
sem tirarem fructo do seu trabalho. 
Tratando dos efeitos do fogo narra o seguinte: 
A freguesia de S. Julião foy a Igreja que mais padeceo no terramoto, cemo já disse : porem entrando 
nelta o fogo padeceo o mayor estrago à proporção. Queymarào todos os ornamentos, armações, frontaes, prata, 
Images Sagradas. Salvou-se só a Imagem de N. S.a das Candeias, que estava em huma caza do despacho, ainda 
que deútro da caza andou o fogo. Salvou-se também o Cartório dos Clérigos^ o qual se achou em hum armario 
qüe estava metido em huma parede. Era esta fregrezia riquíssima; pois so de prata lavrada dizem, que tinha mais 
de çmcoenta mil cruzados. Tirou-se no desentulho muita prata ; mas toda queimada. 
E' notável a perda que sofreu a Irmandade dos Clérigos Pobres da freguezia de S. Julião. 
A Venerável Irmandade dos Clérigos pobres estabelecida em S. Juliao, sendo Juiz o Es,n0 p.e Gaspar Bran-
dão, Monsenhor da SM Igreja Patriarchal e agora elejto Bispo do Funchal padeceo g r a v í s i m o por cauza do 
Incendio. Porey em particular o que se perdeo, da mesma sorte, que me disse o Rev.™0 P. Beneficiado Antonio 
da Costa Couito Irmão da dita Irmandade. Praia e esta toda era dourada, Caliz e galhetas, Cruz, Turibolo, Naveta, 
e Caldeyrinha, Cruz para as mãos do defunto, quatro castiçaes de prata para darem luz na caza do despacho. 
Varias insígnias de Santos de hum oratorio, que estava na mesma caza, e entre ellas huma Coroa de N . S.a da 
Conceyção com pedras finas. Todo o ornato da tapaçaria da caza do despacho, que era de veludo, e damasco. Hum 
paramento encarnado de lhamma bordado de ouro e tudo o que era precízo para um Pontifical, com seis pukiaes. 
O seu custo chegaria a qussi dez mil cruzados. Hum paramento preto de tissu, trez piuviaes do mesmo com tudo 
o que era necessário para um Pontifical, e mais tres piuviaes de tissu dos funeraes. O ornato da tumba, de 
lhamma preta bordada de ouro, e huma alcatifa e almofadas guarnecidas de galões. Huma cobertura de tarimba, 
de veludo, bordada de gallões de Ouro. Paramentos de tissu para os defuntos, o Cartório. Tudo o sobre dito 
foy reduzido a cinzas. A perda estimasse em vinte, e sinco mil cruzados. 
Convento de Nossa Senhora da Boa-Hora. Este convento, de religiosos agostinhos des-
calços, foi fundado no ano de 1633, no sitio antigamente denominado Fangas da Farinha, 
como ,se vê na planta de Tinoco de 1650, onde hoje é o Palacio da Justiça, que ainda é de-
signado por Boa-Hora, e que fica na parte mais baixa da Rua Nova do Almada. 
Diz Bautista de Castro (2); 
«Com o terremoto e incendio ficou totalmente destruido e os seus religiosos-passaram 
(') Historia da r u i n a . . . já c i t pags. 30, 97 e 109. 
(*J Mappa, j& c i t . tomo IH, 3.a ed., pag. IS I . 
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para uma barraca de madeira, que a previdencia do sen vigário fez erigir no sitio de Belem. 
Presentemente se acham alguns religiosos ocupando o antigo sitio, e da portaria do carro fize-
ram igreja aonde resam». 
O sitio de Belem como o da Ajuda sofreu pouco com o terremoto e, por isso, uma parte 
da população de Lisboa foi para lá viver em barraças de madeira. Assim, para a Familia Real 
construiram-se a toda a pressa umas barracas de madeira, no sitio de Nossa Senhora da Aju-
da, para onde ela foi habitar. 
Pela narração de Bautista de Castro não se pode discriminar, quais foram os efeitos do 
terremoto, quais os do incendio, Corntudo, mais adeante, no registo das vitimas pelo ter-
remoto da freguesia de Santa Justa, veem indicadas duas mortes no Convento da Boa Hora. 
Além disso, o Padre Manoel Portal f1) descreve que no Convento da Boa Hora acahio em 
cima da egreja o Palacio do Visconde de Barbacena. Cahio o tecto e sepultou muita gente». 
Ermida de Nossa Smhora da Oliveira. Esta Ermida, que ainda hoje exisfe na Rua de 
S. Julião, junto ao n.0 140, achava-se antigamente no adro da Igreja de S.Julião, e tinha sido 
reedificada no ano de 1646. 
O terremoto e incendio destruiu-a completamente, íicando sepultado nos escombros o 
seu capelão-mór, como se conclui da discrição, atraz transcrita, do Padre Manoel Portal. 
Foi reedificada depois no mesmo sitio, mas um pouco mais para o norte, em eonsequen-, 
cia do alinhamento da Rua de S. Julião. 
Conclusão, O grau de intensidade sísmica da freguesia de S. Julião foi, portanto, (X). 
FREGUESIA DE SANTA JUSTA E RUFINA 
Esta freguesia era e é das mais importantes de Lisboa. 
A ela pertence o Rossio que foi e é o coração da capital. 
Segundo Bautista de Castro (2) possuía as seguintas ruas; Adro, Albardeiros, Alemos, 
Arcas, Arco de João Corrêa, Arcos do Rocio, líaltasar de Faria, Barroca, Bitesga, Borratem, 
Calçada de Santa Ana, Carreiros, Corredor Crespa, Cutellaria, Nossa Senhora da Escada, Fon-
tainhas, Hospital Real, e de S. Lazaro f3J; Inquisição, Lagar do Cebo, Magalhães, Mendanha, 
Mestre Gonçalo, Mouraria, Nuno Alvares, Pocinho d'entre as hortas, S. Pedro Mártir, Porta 
nova, Praça da palha, Valverde, Vinagres. 
Tinha mais os seguintes becos: 
Alemo, Bonete, Calçada de S. Christovão, D.Carlos, Comedia, Crasta, Cristaleiras, Fari-
nhas, Ferro, Forno, Frades, Ligeiro, Mezes, Pato,.Povoa, Regedor, Resende, Tarouca. 
As ruas que foram totalmente consumidas pelo fogo são: Arcos, Bitesga, Corredor, 
Crespa, Cutellaria. Largar do Cebo, Mendanha, Mestre Gonçalo, Pocinho d'entre as hortas, 
Praça da Palha, Valverde. Quanto aos becos são os seguintes: Comedia, Crasta, Cristaleiras, 
Frades e Resende. 
E' interessante, o modo como descreve o Padre Manuel Portal os efeitos do terremoto no 
Rossio (4). 
Era de admiração e pasmo para os que estavào no rocio aonde mal se podiào ter em pé por a terra com o 
movimento fluctuar como ondas. Olhar para S. Domingos e ver em hum instante reduzido a hum monte de pedras 
aquelle formoso templo e também o de N . S.ra da Escada. Voltar os olhos ver a Inquisição cahida por terra, fi-
cando o presidente da meza pequena engaixado em hum ferro de huma janella pello rastro aonde misera velai ente 
acabou a vida ; levantar os olhos não ver o templo da Trindade; e o do Carmo Convento e templo.,já sem forraa,. 
nem aparência, do que antes era; lançar os olhos por toda a praça e não ver se não edifícios famosos derrubados 
por terra e nelles sepultados a mayor parte dos seus moradores. 
t1) Historia da r u i n a . . . jà cit. pag. 17 : 
<*) Mappa. . . já cit. 3.a ed., p. 190. . ; 
(J) Esta rua nào estava nos limites da freguezia de S.ta-Justa, mas na de Nossa Seiihôra do Socorro;" per-
tencia aquela pela renda que o Senado lhe pagava. . ? 
(*) Historia da ruina. - . já cit. p. 3 •[-/•\; -;:-
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A rua dos escudeyros sendo tão dilatada em hum momento de huma parte e outni viento os seus edificios a 
terra sepultando a mayor parte de seus habitadores, carruagcs e carros e gente que passava pela rua e houve ca/,? 
onde morrerão vinte pessoas. O mesmo succedeo na rua nova da palma e rua dos canos, o mesmo succedeo a 
outras muitas e rara houve aonde nào viessem a terra algumas moradas de cazas com morte de gente ou qus 
nellãs habitava, ou passavâo pella rua, e sendo a rua nova do Almada, huma das mais bem livradas só nas cazae 
que estávào fronteiras a congregaçam, aonde havia uma botica ficaram soterradas mais de vinte pessoas. 
A Rua dos Escudeiros, embora dela não faie Bautista do Castro, pelo que conclui doutros 
autores, era a rua que continuava a Rua dos Ourives do Ouro. Esta rua situada, aproximada-
mente, aonde era a Rua do Ouro, na direcção do Rossio ia ligar-se ao Largo dos Douradores 
e depois vinha a Rua dos Escuteiros, que desembocava no Rossio, no ponto aproximado aonde 
começa a Rua Augusta. 
O Rossio, como se reconhece no est. III, era antes de 1755 mais estreito do que actual-
mente, mas a area era aproximadamente a mesma. 
A Memoria Paroquial diz o seguinte : 
.....A-rdeo esta Igreja toda havendo escapado da grande commogão que arruinou a outras no dia 1 de No-
vembro de Mfò depois fizemos huma accommodaçSo dentro que agora se tira para correr direita huma das espa-
çosas rúas que cortão a cidade queymada e ainda nào chegào ao que escapou do incendio que nesta freguesia nem 
da lnquisiçAo passou, nem a eila chegou nem ao Bonete e Borratem, escapando o mais por misericordia de í)eos. 
A freguesia de S." Justa e Ruffina tem hoje: 
Fogos 361 
Pessoas de Sacramento , 3441 
Menores. . • 82 
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Neste oumero eniyam as barracas que lhe pertencem ainda que estão dispersas muitas por districtos alheios 
depdis do terremoto grande de 175õ. 
' Esta ainda hoje a Paroquia deutro dás fortes paredes da Igreja que ardeo 
- S." Justa 23 (le Julho de 175Í). — O PRIOR, Alexnmlre Ferreira Freire. 
Comparando esta população com a indicada também depois do terremoto a pag, 522 
.vè-se que ela é um pouco superior. A população da pag. 558, desta freguesia, referente a 
1755, é superior principalmente no numero de fogos, á indicada antes do terremoto da pag. 
522, que é a que refere Bautista de Castro ' ' ' 
. Da freguesia de Santa Justa, segundo o registo paroquial dos óbitos, deram-se noventa 
e quatro mortes (') 
(!) Arquivo Paroquial — Livro 5.° dos óbitos da Freguesia de Santa Justa, folhas 111 verso a 128. 
Em o primeiro de novembro falleceo nos Paços da Inquisição repentinamente do grande e memorável ter-
remoto o Presidente da Meza Ordinaria Manoel de Távora deam de Elvas. 
a ^ Anna Joaquina, ruinas. 
Manoel Dias, idem. 
Manoel Gomes, idem. 
Eusebia, idem. • -
Filippe Corrêa da Silva, idem de suas casas 
Dona Joaquina, idem, filha do dito. . 
• Dona Catberina Correa da Fonseca, ruinas. • 
•Manoel Rodrigues de Abreu, cav." de Christo. 
Maria da Resurréyçào, ruinas 
Monica, sobrinha ds dita, idem. 
Apareceram muito depois estas tia e sobrinha em SM Engracia. • 
João de Madureyfa Pinto, ruinas. 
.••: Simão Felix, ruína? dó Hospital Real. . 
Bernardina, idem de S, Domingos. 
Julia, idem, idem. , 
$1$ 
O Kossio, antes do terremoto, tinha mais condições duma praça para um clima quente, 
do que hoje tem. 
Do lado oriental haviam 25 arcos de cantaria em abobada, que ocupavam o comprimento 
desde a Bitesga ao adro de S. Domingos, aonde haviam quasi duzentas lojas portáteis, pois á noite 
recolhiam aos armazéns. Deste lado se achava: o Hospital Real e sua bela igreja, a Ermida de 
N. S.ra do Amparo, o suntuoso Convento de S. Domingos e sua excelente igreja, e contigua, no 
adro deste convento, com tribuna regia para esta igreja, a Ermida deN. S.ra da Escada (grav. í ) . 
Ao N. da Praça do Rossio, para O. ficava o celebre Paço dos Estaos, aonde habitou, 
D. João HI, etc., e que em 157] passou para Tribunal da Inquisição, e para E . o Palacio do 
Senado da Gamara. 
No sitio mais ou menos aonde se acha a estação dos caminhos de ferro, ficava o Palacio 
dos Duques do Cadaval, e proximo do Convento de S. Domingos, mas já fora do Rossio, 
o Palacio do Conde de Almada, que ainda lá existe. 
Thereza Maria, idem. 
Maria Gonçalves, idem. 
Antonia Maria, idem. 
Domingos Rodrigues, idem. 
Maria Josefa, idem. 
Pedro da Sylva, idem. 
Francisco da Silva Gordeyro, ficou na caliça estando para comungar. 
Anna Joaquina, minas. 
Theofilo, idem. 
Agueda Maria, idem 
Padre Marcelli no José, idem. 
Violante Maria, idem. 
Anna Angelica, idem. 
Domingos Rodrigues, idem. 
Cezilia, escrava, idem. 
Joam Antonio Galvane, idem. 
Antonio, criado, idem. 
Joam, criado, idem. 
Nicolasia, escrava, idem. 
Maria, escrava, idem. 
Padre Domingos de Oliveyra, idem. 
Manoel, idem, 
Antonia Maria, idem. 
Maria da Encarnação, idem. ' 
Manoel Joaquim, idem. 
Natalia Maria, idem. 
Silvestre Rodrigues, idem. 
Manoel Henriques, idem. 
Manoel Diniz, idem. 
Maria Thereza, idem. 
Francisca de Menezes, escrava, idem. 
Maria Josefa. 
Feliciano, idem. 
Antonio José, idem. 
José, idem. 
Joanna Thereza, idem. 
Antonia Marta, idem. 
Joaquina de Jesus, idem. 
Marianna Joaquina, idem. 
Josefa Maria, idem. 
Pedro Antonio de Mira, idem. 
Manoel, idem. 
Antonia de Jesus, idera. 
Manoel Ferreira Ribeiro, idem. 
Manoel Borges da Silva, idem. 
Dona Anna Margarida, idem. 
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Igreja de S. Justa e Rufina — Esta igreja, ie que hoje já nada existe, senão talvez alguns 
aJicerces, era uma das mais antigas, assim como a freguesia, datando do reinado de D. Afonso 
Henriques. 
Achava-se situada com a frente para o actual f̂ argo de Santa Justa, de onde lhe vem o 
nome, no sitio aonde hoje é a Companhia do Papel do Prado, tendo tido varias aplicações e 
sofrido diversas alterações, depois da transferencia da freguesia para a igreja do antigo con-
vento de S. Domingos, em 1834. (') 
Era uma igreja suntuosa e das mais ricas de Lisboa, quando sucedeu o terrivel terre-
moto. 
Diz Bautista de Castro: (2) 
«Resistiu fortemente este templo aos violentos abalos do terremoto, de forma que neie 
se cantou missa conventual e houve sermão no mesmo dia de todos os Santos, e assim per-
maneceu estável até á noite; mas vendo o prior, no dia seguinte, que o incendio já implacá-
vel acometia por quatro partes atrevidamente a Igreja, deu ordem primeiro que tudo a pôr 
em salvo o Santíssimo Sacramento, e pegando nos dois vasos sagrados, que estavam no Sa-
crário, um da sua Paroquia e o outro de S. Nicolau, que ali se havia recolhido já pela ruina 
do seu templó*se encaminhou processionalmente para a vizinha praça do Rucio. 
«Dois meses e meio esteve a freguesia em barraca na sobredita praça, administrando-se 
nela os Sacramentos e fazendo-se todas as funções paroquiais; porem, crescendo as inunda-
ção das águas do inverno, se transferiu o Sacramento para a Ermida de S. Camilo, sita no 
Rosa Thereza, idem. 
Magdalena, escrava, idem. 
Gaetana, escrava, idem 
Joam da Malha, idem. 
Roqutí de Sousa Cordeyro, idem. 
Maria Carvalha, idem. 
Josepha Maria, idem. 
: José, menor, idem. 
Isabel Antonia, idem. 
Alberto, idem. 
José, idem. 
Joanna Maria das Cbaga3,-i(lem. 
Joanna Josefa, idem. 
Antonio Luiz Justiniano, idem 
. Anna Josefa, idem. 
Thereza Maria de Jesus, idem. ' 
Manoel Pereira, idem. 
Maria Theresa, idem. 
Luis de Sousa, (icon debaixo de huma ginelhi e licou depois do iiícendio reduzido a cinzas com oulras 
mais pessoas que mortas foram levadas a mesmas Igreja de Santa Justa. 
Manoel Pereyra, ruinas 
Josefa Nunes, ficou no entulho. 
Manoel Carvalho. 
José Barbosa. 
Manoel Gomes Teiseyra. 
Isabel, ruinas. 
Antonio, idem. 
D. Anna Margarida Antonia de Oliveira, casada com o Doutor Frencisco Ferras de Macedo, falleceu nas rui-
nas do Convento da Boa-hora. 
llosa Thereza das Chagas, idem. 
Custodia María, ruinas. 
Isabel Antonia, idem. * 
Luis Lourenço de Oliveira, idem. 
Luísa Marte de Penha de França. 
Manuel, de Mourn, idem. 
(') Lisboa Antiga, vol. IV, 1.* ed., 4885. 
(*) Mappa. . . ja cit., 3.V ed. pag. 183. 
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palacio que foi do Marquez de Cascaes, ao Borratem, onde esteve até vésperas de Ramos do 
ano de 1757, em cujo dia se mudou para a sua antiga igreja, dentro da qual se fez uma aco-
modação que custou mais de cinco mil cruzados, onde existiu algum tempo,, até que se 
mandou deitar abaixo por causa do novo plano da cidade.» 
Parece, portanto, concluir-se que a igreja foi mandada deitar abaixo; mas, segundo o 
Sr. Visconde de Castilho, (') o alinhamento da Rua Nova da Princeza obrigou em 1759 «a 
cortar ou retrair junto á igreja de Santa Justa não sei que acomodações que se tinham feito». 
Segundo o Padre Manoel Portal a venerável Irmandade dos Clérigos Ricos, estabelecida 
em S.14 Justa, nada perdeu da sua prata e paramentos. 
Ficou tão arruinada a freguesia de Santa Justa e Rufina, que o padre Ferreira Freire, (2) 
prior da freguesia na ocasião do terremoto, narra «que o templo campeava entre destroços, 
tendo escapado apenas da populosa freguesia o grosso de habitações que ainda hoje vemos 
desde o Beco do Monete até ao Arco do Marquez de Alegrete, e d'ahi para o ocidente até ao 
palacio do Duque do Cadaval». 
Convento de S. Domingos — Era este um dos edificios mais grandiosos e antigos de Lis-
boa, pois começou a sua construção em 1241, tendo depois, por varias vezes, recebido me-
lhoramentos e sido ampliado, até poucos anos antes do terremoto, em 1748, em que foi cons-
truida a capela mór e ornamentada de belos mármores, alguns portuguezes, segundo o projeto do 
insigne arquiteto João Frederico Ludovici. Pertencia aos religiosos da ordem dos pregadores. 
Sobre os efeitos do terremoto diz Bautista de Castro: !/*) 
«Todo este sagrado edifício padeceu muito com o grande terremoto, pois ao primeiro 
impulso dele caiu o óculo do frontispicio da igreja, que matou bastante numero de gente, 
que vinha fugindo para o adro. Caiu logo a Iribuna da Capela da Senhora do Rosario, e a de 
S. Domingos, a torre do sino, fazendo precipitar tudo que achou por deante; grandes por-
ções das paredes dos dormitorios, e Capela do Noviciado, e da grande casa da Livraria, e parte 
das paredes do dormitório de cima que olhava para o Rocio. 
i Neste deplorável estado poz o terremoto ao Convento; mas pegando no mesmo dia o 
fogo de uma vela, que estava na tribuna da Capela da Senhora da Defensão, em uma cortina, 
daqui se comunicou o incendio á mesma' tribuna. Igreja e Convento, fazendo em cinzas tudo, 
que não estáva debaixo de abóbedas; escapando somente do fogo o Noviciado, e o dormitorio 
junto a elé; sendo que este ficou tão arruinado com o terremoto, que foi preciso fazer novos 
arcos na horta, e novas paredes, assim da parte do Hospital, como da parte do Norte. 
«Consumiu o fogo na Igreja todas as sagradas Imagens; sendo entre elas de perda sen-
sível a do Senhor Jesus Crucificado, muito antiga, e de grande veneração, a da Senhora do 
Rosario, e a formosíssima das Virtudes; salvaram-se porem com grande trabalho os cofres; 
em que. estava o Santíssimo Sacramento na Capela Mór, que ficou ilesa, e na do Senhor dos 
Passos, e o Relicario, que com o Sacramento envolto em um corporal estava em continuo 
lausperene no lado da sobredita Imagem do Senhor Jesus. 
• Com a mesma fatalidade se abrazaram no côro.junto á Capela mór os excelentes qua-
dros, com que se ornavam as paredes, e eram todos do punho do nosso insigne Bento Coelho: 
todos os livros, que serviam nesse dia no Côro que eram de estampa em pergaminho com 
uma bem lavrada estante de pau santo, que tinha sido da Basílica de Santa Maria, sendo 
ainda Catedral. Queímaram-se outros originais de admiráveis pinturas, um precioso orna- • 
mento de veludo bordado de ouro alto com as armas do Santo Oficio,'que servía para a festa 
de S. Pedro Mártir, toda a armação da Igreja que era de damasco de carmezim com galões 
de ouro, uma estante grande de prata que servia no Côro, nas festas mais solenes, e havia 
custado dez mil cruzados, um trono magestoso de prata, que tinha quatro mil marcos 
lavrada, e assentada em charão para nele se expor em Quinta Feira Santa o Saiitissimõ S à l l 
O) Lisboa antigay já cit. , vol. IV, l.» edição. 
(a; Idem, idem. 
\}) Mappa, já cit. t. I I I , 3.ft ed. pag i85. 
cramento em um grande cofre de prata que tinha dado o Emipentissimo Cardeal da Cunha, 
todos os paramentos ricos da Irmandade dos Passos, que serviam na sua procissão, todas as 
alampadas de prata da Igreja, que eram vinte e entre estas-duas da Capeia do Senhor dos 
Passos, que tinham custado perto de dez mil cruzados; também devorou o fogo a Ermida de 
Nossa Senhora da Escada com todas as suas veneráveis Imagens, a qual estava por cima da 
Igreja sobre a nave da parte do Evangelho. 
«Entre as perdas, e prejuízos que padeceu este Convento, foi muito penoso para todos a 
da grande copia de livros que o fogo consumiu, sem deixar um só nas suas duas famosas bi-
bliotecas, Existiam estas no fim do dormitorio de cima e constava a maior de uma formosa 
casa com seis janelas para o Nascente, e Poente, e tinha cento e dois palmos e meio de com-
prido, quarenta e sete e meio de largo e vinte oito de'altura. Para vencer, e ocupar esta, cor-
ria por cima das primeiras estantes uma varanda, para onde se subia por uma escada oculta 
metida por entre a parede. Nas estantes debaixo, que eram quarenta e tres, se continham 
três mil oitocentos e quarenta e cinco volumes; e nas de cima, que tinha quarenta e seis es-
tantes, se numeravam cinco mil novecentos e quarenta e tres livros. Eram todos encader-
nados em pasta dourada, e de todas as faculdades distribuídos metodicamente franqueando-se 
a sua lição a todas as pessoas de fora em qualquer hora do dia para o que alem do bibliote-
cario mór, havia um leigo destinado a facultar este ministerio com sua tença estabelecida pelo 
memorável zelo do religiosíssimo padre frei Manuel Guilherme. 
«Na outra casa da livraria chamada pequena contigua a esta se guardavam livros muito 
-raròs e particulares manuscritos e entre estes os originais dos comentarios sobre a Sagrada 
Escritura do padre fr. Francisco Foreiro, e do padre fr. Francisco Bovadilha: o original da 
chronica do padre fr. Luiz de Cacegas, que escreveu a Historia da Província de Portugal: 
o original do Tratado do Purgatório do padre fr. Manuel Homem: as Postillas do doutor 
infeliz Antonio Homem: um tomo de sermões da propria letra do venerável fr. João de Vas-
concellos: os manuscritos de beneficiado Francisco Leitão Ferreira, cura que foi da igreja do 
Loreto, e eram cento e quatro volumes, entre grandes, e pequenos cheios de muitas noti-
cias adquiridas pelo seu incansável estudo; e outros muito mais que faziam o computo de 
cinco mil e quinhentos volumes, os quaes unidos com os da casa grande formavam o numero 
dê.quinze mil cento e oitenta e oito corpos de livros. 
«Seguiu a mesma infelecidade a famosa botica deste convento, ardendo com toda a sua 
fábrica. A. sacristia, porem, suposto padecer sua ruína com o terremoto, que lhe rachou em 
várias partes a abobada, comtudo o fogo lhes não entrou dentro, sem embargo de lhe quei-
mar a porta; porque intrepidamente a defendeu da voracidade das chamas, o irmão converso 
fr,. Biogo do Rosario; que no estado ainda de secular servia neste tempo na sacristia, salvan-
do-se por sua intrépida actividade toda a prata, e ricos ornamentos que estavam nela guarda-
dos, expondo-se ele a perder a vida entre as labaredas não só para salvar a sacristia, mas 
para recolher o frontal rico bordado de ouro, que estava no aliar mór, em que já o fogo tinha 
pegado, e toda a prata da banqueta do mesmo altar; executando tudo com zelo grande, sem 
ter quem o ajudasse, poríjue todos se haviam retirado do convento amedrontados. 
«Neste estrago faleceram o padre presentado frei Manuel dos Santos excelente prega-
dor, que estava para pregar n'aquele dia, o padre José de Castelo Branco, filho dos condes 
de Ppmbeirq, e o padre fr. Antonio José Cezar organista, um oficial da botica e dois cria-
dos do convento, ficando muitos outros religiosos mal tratados, e feridos. Parte deles se foram 
logo refugiar para o convento de Santa Joanna, outros para o de S. Domingos de Bemfica, e 
outros pára o de Santarém. O prior, que então era o fr. João Franco, ficou com alguns re-
lígipsôs no Rocio guardando o cartório, e sepultando mortos no Adro. 
«Quando'O.fogo deu lugar, se recolheram estes poucos para ò convento e passados doia 
meses começaram; a tirar o entulho, demolir as paredes arruinadas, e no dormitório que cai 
pára o Rocio, fizeram algumas acomodações ; e quando chegou o triduo das quarenta horas, em 
um lanço do claustro fizeram igreja, exposeram o Santíssimo e tiveram sermões; da mesma 
sorte celebraram os oficios da Semana Santa e peia Páscoa. do Espirito Santo, servindo já 
de igreja a casa do capitulo, nele se fez a fesfa das Justiças com a assistência dó regedor. 
«Demolindo as paredes do dormitorio de cima, reformaram os dormitorios de baixo, eo 
que cai para a parte do hospital o estenderam pelo dormitorio, que era do noviciado. Fize-
ram da parte da adega casa de botica com porta para o claustro. Fizeram uma casa de livra-
ria, que já teem guarnecido com bastantes livros facultativos, e de Historia, Serve-lhe de 
igreja a casa do capitulo, e um lance do claustro: a casa de profundís de refeitório, o ante-
côro de aula de Teologia, e a casa da portaria de aula para os colegiáis clérigos do colegio de 
Nossa Senhora da Escada; e finalmente se acham com acomodações para noventa religiosos»/ 
Entre as preciosidades queimadas pelo fogo, não posso deixar de fazer referencia aos 
quadros de Bento Coelho. 
O Padre Manoel Portal descreve os efeitos do terremoto no Convento de S. Domingos, 
do modo seguinte (*): 
O Convento de S. Domingos veyo a terra o Corpo du Igreja salvando-se a Capola Mór. No dito corpo da 
igreja morreo muita gente, e também cahio a Igreja de N . Sr.a da Escada e opremio muita gente. O convento 
em grande parte também cahio com morte de trez Religiosos. 
Os religiosos, que escaparão do perigo, com zelo inexplicaveJ da parte que ficou sem ruina formarão já eon-
vento com sua Igreja em huma cappela do Claustro, o como a portaria ficou impedida por debaixo dos arcos do 
Kocio abrirão uma porta pela qual entrarão os ministros da Justiça a celebrar a sua festa indo na véspera todos 
os ministros a cavallo a quem presedia o 111.""' e Ex."" Sr. Duque de Lafões Regedor das justiças. Neste conventQ 
assim formado entre minas celeijrào os religiosos com a so/emnidade possível com espirito e devoção os Dívinog 
Officios. - . 
. . ."Veyo o fogo abrazou a Igreja ; porem não a Capella Mór, ainda que a singular pedraria de que estava 
edificada ficou denegrida, e perdeo o lustre; mas a praia, e armação que estava na Sacristia por industria de hun^ 
donato escapou de incendio. Queimou-se a mayor parte dos corredores com as celias dos Religiosos perdendo 
estes os seus livros, e moveis, e o que mais foy para sentir, queymar o fogo a grande, e singular Livraria, que 
com tanto trabalho deligencia, e custo tinha ajuntado Fr. Manoel Guilherme sugeyto grande em Letras, e virtua,èá 
deste infelix século. Foy providencia de Déos o lévalo ha annos o Senhor para si ; para não ver tao lastimosç 
estrago. 
O projeto da actual igreja de S. Domingos é do arquitecto Carlos Mardel, que conservoii 
do antigo templo a capela-mór e a sacristia. O seu plano era majestoso, seguindo o estilo da 
tribuna da capela-mór; mas a obra ficou incompleta, ficando em madeira e estuque o que-
de via ser de excelente mármore. 
A torre actual da igreja está cheia de ferrolhos, e como a que existia «antes do terremoto 
caiu, é provável que fossem os abalos do século passado que obrigaram a segura-la. 
Hospital Real: — Era também conhecido por Hospital de Todos os Santos, tendo come-
çado a sua construção em 1492 e acabado em 1501. Foi destruido por um incendio em 1601 
e por outro em 1750, depois de ter passado por grandes melhoramentos feitos por D. João "̂ , 
Devido a este ultimo incendio, ficou unicamente da igreja a admirável fachada do seu porticpi 
taboleiro e escadas, e das enfermarias a de S. Camilo, que para maior cómodo dos doentes se 
alargou para o palacio do Marquês de Cascais. .-: 
Dizia Batista de Castro em 1757 {"); 
«Sucedendo, porem, o espantoso incendio no dia de todos os Santos, depois do memorá-
vel terremoto, experimentou este hospital a extrema destruição. Os enfermos, que escaparam 
foram trazidos para baixo das cabanas do Rocio, onde estiveram quasi tres semanas misera-
velmente expostos ao rigor do tempo. Depois se passaram para umas cocheiras do conde de 
Castelo Melhor, fronteiras ao palacio do conde de Povolide. Hoje acham-se restituidos; ao 
mesmo hospital, por se terem nele feito muitas enfermarias por ordem, e despeza* real». 
Nesta descrição parece cmicluir-se, que foi o incendio que destruiu e não o terremoto, 
à parte do hospital, que ainda restava, que era a enfermaria de S. Camilo junto á ermida de 
S. Mateus no palacio do Marquês de Cascais. 
(i). História da r u i n a . . . já cit., pags. 10 e 66. 
\*) M^ppa-,. J j? cit. 3i"* ed., p. 188. 
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O Padre Manoel Portal refere o seguinte ('): 
A Ermida do Amparo que estava debayxo dos Arcos do Rocio também foy reduzida a cinzas com o hospital 
dos incuráveis. Estes perecerão dez queyinados vivos. Constava este de duas enfermarias huma para homes, e 
outra p.* molheres. Em quinta feira Santa depois de jantar os Congregantes do nosso Oratorio fazião aos pobres 
o lavatorio dos pés com grande humildade, e devoção, e a todos os pobres repartiâo suas esmollas E também os 
I rmãos do Noviciado com seu Mestre tres vezes no anno véspera do Natal, da Assumpção, e pella Semana Santa 
hiào varrer as ditas enfermarias, e fazer as camas aos doentes, fazendo hun dos Irmãos sua pratica aos homens, e 
outros as velhas enfermas Nos mesmos dias também os Padres com os Irmãos levavào aos presos do tronco de 
comer indo, de dous em dous com alcofas, e caldeyrões. 
A Igreja do Hospital Real e também todo o Hospital excepto a enfermaria de S. Camillo dbra verdadeyra-
mente magnifica da piedade do Senhor Rey D. João 5.° o tinha abrasado hum grande incendio havia cinco annos, 
e foy precizo para recolher os enfermos comprar todas as cazas que estavão nas costas do dito Hospital, rom-
pendo as paredes de humas moradas contiguas a outras para de algum modo parecerem enfermarias, chegavão 
estas athé o poço do burratem, e emparelhavão com o Palacio do Marquez de Cascaes. Os enfermos emquanto 
não tinhão commodos forão levados em muitas carruages que muitas pessoas com grande charidade oíferecerSo 
para o Convento do desterro 
Estavão já nas cazas contíguas 
ao Hospital feitos os repartimentos para os enfermos. Vierão os homens para o novo Hospital do Rocio. Também 
estava já ocommodo feyto para a enfermaria das mulheres que haviào vir do desterro a outro dia. Provedor do 
Hospital era o Conde de Valladares senhor muito caritativo e zeloso do commodo dos doentes : eis que sahindo 
fora de tarde lhe lembrou mandar conduzir as mulheres enfermas para o Hospital;' a resolução era para outro dia; 
porera elle detenoinou que fosse logo 
. . . . . . . . . . . Chegou a ordem ao Convento do desterro com tudo o que era preciso para a condução das enfermas, 
tiradas que foram das tarimas onde jaziào, como a enfermaria era de madeyra armada em vigas, e estas não esta-
vão muito seguras. Cahio inteyramente que se as enfermas não estivessem já fóra dos seus leytos infalivelmente 
morrião todas. Ainda ficarão alguns trastes das enfermas sepultados nas ruinas. 
' Accomodarâo-se os enfermos no Palacio do Marquez de Cascaes o qual S. Magestade tinha comprado ao 
Marquez do Louriçal que succedeo na caza dando ao dito senhor de renda todos os annos quatro mil cruzados. 
Comprou S. Magestade o Palacio, e neíle tinhão Convento os Religiosos Gamillos servindo-lhe de Igreja a Ermida 
delle para o encorporar no Hospital pella planta que se estava fazendo para de novo se edificar ainda com mayor 
grandeza, e extensão do que tinha o Hospital antigo. No terramoto o frontespicio da Igreja, que só do incendio 
passado ficou inteyro, ametado veyo a terra; porem as escadas ficarão livres. Entrou pellas enfermarias o incen-
(Jio,'ê devorarão as chamas quatrocentos enfermos, que se não poderão retirar como he fama constante. Reduzio 
a cínzas. todai t galeria de cazas que tinha fronteyras ao Rocio, donde ficou o Hospital defraudado de muita renda. 
Os enfermos que escaparão forão livrados, o melhor que pode ser, huns para uma barraca na cerca de S. Bento, 
outros na cerca de S.^Roque, e outros em humas cocheiras de fronte do Conde de Pavolide, e depois forão para 
huma barraca mesmo dentro do Hospital. 
Pode-se ver o alçado do Hospital Real na vista de Lisboa no século xvi de Braunio. 
Existem também gravuras só deste edificio^ Vê-se ao centro a igreja do Hospital, de esplen-
dida arquitectura mamieíina, destacando-a sobre os 25 arcos ogivaes, e tendo ao centro um 
grande portico em gótico floreado (aj. Debaixo da arcada ficava a ermida de N. S a do Amparo. 
Indicando as perdas das irmandades, diz o seguinte: 
A Venerável Irmandade dos clérigos pobres, que tinha estabelecimento na Igreja do Hospital experimentou 
no-incendio grande perda. Tudo quanto tinha foy reduzido a cinzas. Hum paramento de damasco de ouro branco: 
outro paramento de damasco preto de ouro, toda a prata, e entre as mais pessas seis tocheyras grandes de prata 
do,tamanho das tocheyras da Patriarcal, as casas onde assistião ao seu despacho, o Cartprió. Emfim tudo devorou 
o incendio. 
Palacio âa Inquisição — O Tribunal do Santo Oficio achava-se estabelecido no Rocio 
nos Paços dos.Estáos, mandados fazer pelo Infante D. Pedro, Duque de Coimbra, quando re-
geu o Reino na menoridade de seu sobrinho D. Affonso V, tendo começado a sua construção 
em 1449. 
. Durante muito tempo serviu para alojamento dos embaixadores estrangeiros e alguínas 
í1) Historia da ruina, j á cit. p. 103. 
(2) No Archivo Pittomco, p. 2Í3 , t. IV, 1861, vem uma gravura do portal gótico do Hospital de Todos os Santos. 
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vezes morou D. João ÍII nele. Este rei, porem, introduzindo a Inquisição em Portuga], deu-o 
para sua séde em 1531. 
(') «Ficou este palacio totalmente arruinado e destruído com o terremoto, e o Tribunal 
mandou fazer no meio do Rocio uma accomodação interina de madeira, enquanto se reedifi-
cava o antigo, que já se acha expedito pelo que toca somente ao Tribunal». 
0 P.e Manoel Portal também a este palacio se refere (v. pág. 578). Quando se ocupa das 
ruinas dos palacios, sobre este acrescenta (a): «como já disse, grande parte d'elle também 
cahio». 
Era uma construção importante, como se pode ver nas gravuras desse tempo. Não se 
notabilisava por grandes adornos arquitectónicos, mas havia uma perfeita regularidade e si-
metria nas suas fachadas: a do sul apresentava um corpo central com um pavimento terreo, e 
uma grande porta e um andar nobre, sendo flanqueado por dois corpos laterais, dispostos.per-
pendicularmente ao central com dois andares, ficando o primeiro um pouco inferior ao andar 
nobre do corpo central (3). 
Este palacio era feito sobre estacarias, que atravessavam as aluviões com agua, como, em 
geral, acontece com as construções da Baixa. Alguns autores querem atribuir a este facto a 
designação de Palacio dos Estáos. 
Ü terremoto não só arruinou este palacio, mas outras construções importantes-que se 
achavam em torno do Rossio; como, o Palacio do Senado da Camara que ficava do mesmo lado 
norte desta praça, sendo o paço dos Estáos a Este e o palacio do Senado a Oeste, separado 
por uma rua, (G. I.) que ia ás portas da cidade, chamadas de Santo Antão; e o Hospicio de 
Santo Antonio de religiosos capuchos, da provincia da Piedade, que desde 1640 se achava no 
Palacio do Duque do Cadaval para a parte do Rossio, etc. 
A reconstrução do Palacio da Inquisição foi feita por Carlos Mardel e constava de 3 cor-
pos, como se pode ver n'uma gravura do Archivo Pittoresco (*). Passou então a ocupar toda 
a parte N do Rossio. 
Foi depois destruido pelo fogo em 1836, e em 1842 foi lançada a primeira pedra para a 
construção do Theatro de I). Maria II , que foi inaugurado em 1846. 
Palacio do Senado da Camara, Casas dos herdeiros de D. Braz Balthazar da Silveira — 
Nos terrenos que pertenceram ao Conde de Ourem, junto ao Palacio da Inquisição, estava já 
na ocasião do terremoto o Palacio do Senado da Camara (5) e ao lado para leste as casas dos 
herdeiros de D, Braz Balthazar da Silveira. 
No documento, atraz publicado a pag. 542, figuram entre os palacios arruinados as Cazas 
do Senado e as de Braz da Silveira (por lapso de copia vem Silva em vez de Silveira). 
O P.e Manoel Portal diz (6j: «o Palacio novo da Camara não escapou da ruina». 
E' interessante que tanto estas construções com o Palacio da Inquisição não sofreram com 
o incendio, embora ele começasse no Bossio no Convento de S. Domingos. Creio que isto foi 
devido ao vento estar do N. E . . 
Palacio do Duque de Cadaval'e Hospicio de S.10 Antonio — Quanto a este palacio, que 
ficava do lado ocidental do Rossio, escreve o P.e Manoel Portal (7): «ainda que no terramoto 
{!) Mctppa,... pag. 190. 
(3) Historiada ruina, já cit. pag. 6. 
(*) Pode-se examinar os alçados do Palacio da Inquisição na L a Galerie Agréable du Monde t. í , par Pierrô 
Vender Aa a Leide (exemplar existente na Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa). 
(4J Vilhena Barbosa: Paços dos Estaos, Paços da Inquisição, Palacio da Regencia e do Thesouro, Theatro de-
D. Maria 11. (Archivo Pittoresco, vol. VI, 1863, pag. 33). 
(à) Planta da Cidade de Lisboa, antes do terremoto de 4755, de José Valentim de Freitas, original existénteC 
na Biblioteca Nacional de Lisboa. Devo o seu conhecimento ao meu amigo, chefe da Secçào^de Cartas da: Biblio-
teca Nacional, J. Farmhouse. . \ ,: . 
(«) Historia da ruina, já cit. pag. 6. 
( ') Idem. 
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padeceo alguma ruma; porem parte delle não livrou do incendio, devorando este com as suas 
cliammas tudo o que pode alcançar». 
Era neste palacio que estava estabelecido, para o lado do Rossio, o Hospicio de Santo An-
tónio de religiosos capuchos da provincia da Piedade, desde 1040. Segundo Bautista de Cas-
tro : (') •arruinou-se com o terremoto». Não fala este autor no incendio. Talvez o fogo não 
chegasse ao hospicio, o que concorda, com o que a cima vai referido, de o fogo só ter ardido 
párte do palacio; 
Palacio do M.trqaês de Cascais, Hospicio de S, Camilo de Lelis, Ermida de S. Mateus -
Quando tratei do Hospital Real ficaram indicadas as aplicações que tinha tido o Palacio do 
Marquês de Cascais, por causa do incendio do hospital poucos anos antes do terremoto.' 
O P.6 Manoel Portal não se refere aos efeitos do incendio depois do terremoto no Pala-
cio dõ Marquês de Cascais, e quanto ao terremoto diz: «veyo a terra sepultando algumas pes-
soas». Trata, provavelmente, da parte que do palacio restava, depois de se terem feito as insta-
lações do Hospital Real. A descrição dos efeitos do terremoto e incendio nestas instalações 
pelo referido padre vem indicada, quando tratei do Hospital Real. 
A Ermida de S. Mateus deixou de existir em 1754, ano em que se fundou nela e em 
parte do Palacio do Marquês de Cascais o Hospicio de S. CamiJo de Lelis de clérigos regu-
lares ministros de enfermos, Em 1757, dizia Bautista de Castro que «o terremoto arruinou 
alguma cousa a ermida, porem está reparado, e melhorado todo o damno». Não se refere, 
como o P.e Manoel Portal, aos efeitos do incendio, donde se conclue que só ardeu do Palacio 
do Marquês de Cascais, a parte aonde se achava o Hospital cie Todos os Santos. 
Palacio do Conde de Almada — Este palacio, de pouco valor arquitectónico, mas tão notável 
na historia de Portugal, ligado, como está. á nossa independencia de 1640, resistiu ao terremoto. 
Assim, segundo o P.e Manoel Portal t1) o Palacio de Lourenço de Almada foi um dos 
que resistiu ao terremoto e incendio. 
E' um bom agoiro. Ligado este palacio historicamente á independencia da Patria, é sinal 
talvez de que ela resistirá ás convulsões sísmicas e politico-sociais que assolarão a terra. E 
se "para a Geologia, sciencia que cultivo, nada é inalterável á superfície do nosso globo, faço 
votos a Deus, para que a minha querida Patria seja perservada, o mais possivel, de todos os 
cataclismos futuros. 
Ermidas de N. Sr*'do Amparo, N. S r * da Escada, N. S r * da Graça — Quando tratei 
do Convento de S. Domingos e do Hospital Real, foram indicados os efeitos do terremoto e 
incendio nas ermidas de N. Sr.a do Amparo e de N. Sr.a da Escada. 
Na primeira havia junto uma enfermaria para pessoas incuráveis, que era administrada 
pela Irmandade da Misericordia. Foi em 1759, que foi aberta a rua de N. Sr.a do Amparo, sepa-
rando o Hospital Real do Convento de S. Domingos e no sitio aonde estava a respectiva ermida. 
Quanto á Ermida de N. Sr.a da Graça achava-se na Hortinha do Hospital e foi também 
¡destruida pelo terremoto e incendio. 
Gonclusâo. — A parte do Rossio da freguezia de S.ía Justa, sofreu mais do que a parte 
restante; pode-se, comtudo, considerar o grau de intensidade sísmica desta freguesia 
como (IX), menos na parte do Rossio que foi (X). 
FREGUESIA DE N. S.Ra no LORETO 
Esta freguesia não tem território determinado. Foi estabelecida para todos os individuos 
italianos, residentes em Lisboa. 
Igreja de Nossa Senhora do Loreto.— Esta igreja nào sofreu também muito com o terremoto. 
(') Mappa. . . já cit., 3.a ed., pag. 187. 
(2) Historia áa ru ina . . . já cit., p. 6. 
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Segundo Bautista de Castro ('): «caíram somente algumas pirâmides e pedras da sua fa-
mosa torre e frontispicio sem prejuiso de pessoa alguma. Esta grande fortaleza animou gente 
inumerável a buscar o refugio deste sagrado asilo, onde passaram o dia, e toda a noite de 
sábado primeiro de novembro até o domingo seguinte em clamores a Deus». 
A torre, que esta igreja ainda possui, mostra que são restos de uma maior, porque vê-se 
qne lhe falta a parte superior, que, provavelmente, caiu com os abalos do terremoto. 
De facto, a primeira construção da igreja data de 1522, sendo mais tarde destruida por 
um incendio em 1051, reedificando-se depois novamente com grandes melhoramentos, du-
rando as obras 25 anos, pois só se abriu ao culto em 1676, ficando uma obra belíssima com 
um alto campanario 
Foi, porem, o incendio, que sucedeu ao terremoto, o principal destruidor deste belo templo, 
cheio de riqueza em pintura, escultura, pratas, etc., tendo o fogo sómente começado no 
dia .'j de Novembro, e sendo-lhe comunicado por um palacio que lhe era contiguo. 
Sobre os efeitos do fogo relata ainda Bautista de Castro o seguinte : 
«Porem a felicidade que concedeu a este templo o impulso do terremoto, lhe não outor-
gou o triste infortunio do incendio ; porque communicando-se na segunda feira 3 de Novem-
bro'pelos telhados do palacio, que foi do secretario de guerra, João Pereira da Cunha Ferraz 
e hoje era da mesma igreja, e a ella contíguo, não só a abrazou, mas consumió toda a prata, 
que nella havia, todas as alampadas, e especialmente a grande, que estava no cruzeiro, que 
pezava onze arrobas, os muitos e rtcos ornamentos, os singulares quadros de bellas pinturas, 
que ornavam as capei las, fazendo o mesmo incendio estalar com a força das suas chammas 
as primorosas estatuas dos sagrados Apóstolos, os jaspes, e a pedraria das famosas columnas 
dos altares, e de toda a igreja. 
<iViu-se todavia, que a violencia do fogo respeitara o sagrado vulto da Senhora do Loreto, 
magem de cedro, feita em Italia, a qual estando no altar mór, cahiu para detraz d'elle, e alíi 
se preservou intacta, participando da mesma fortuna os veneráveis ossos do martyr S. Justino, 
com outras reliquias, que se guardava em uma caixa de madeira dourada no concavo do 
mesmo altar. Também a ambula dos santos óleos escapou das chammas, queimando se o 
armario, onde estava junto á pia bautismal. 
«O que fez maior admiração foi, communicar-se o incendio á grande casa do despacho da 
irmandade dos italianos, e devorar alli muita prata e um ornamento inteiro de Ihama branca 
recamado de ouro, e matizes, que poucos annos antes se havia mandado fabricar a Genova; 
consumir, e abrazar uma grande porta de angelim da casa do cartório, e thesouro da mesma 
igreja, e não entrar na casa nem uma pequena faulha, salvando-se prodigiosamente tudo 
quanto estava dentro delia; porem calculando-se pelo grosso a perda, que o incendio causou 
a esta igreja, se reputa em mais de quinhentos mil cruzados. 
«Como a sacristia, e um grande corredor chamado Via-Sacra ficaram sem damno algum, 
determinaram os italianos se fizesse nella a igreja, e assim no vão do altar, que havia na 
mesma sacristia, se abriu uma porta para a rua larga de S Roque, e na parede fronteira se 
fez o altar mór onde se collocou o sacrário, e a imagem da Senhora, e no concavo os ossos 
de S, Justino martyr, no altar collateral da parte do Evangelho se collocou a imagem do 
Santo Christo milagroso, que se venerava em um dos pulpitos, e o tinha livrado do incendio 
o padre Pedro Francisco Canevá, capellão da mesma igreja, levando-o para sua casa; no altar 
da parte da Epistola se collocou a imagem de Santo Antonio, que também livrou um devoto, leván-
dola para a ermida da quinta do desembargador Joseph Simões Barbosa, no sitio da Palma. 
A' entrada da igreja da parte esquerda no vão de uma porta se poz a pia de bautizar, e se 
fizeram grades de madeira pintada á roda dos altares. O corredor, ou via-sacra, que fica detrás 
do altar mór, se dividiu, e ha parte, que corresponde immediata ao mesmo altar se formou coro, 
onde rezam os padres capellães». 
Ainda hoje se reconhece na parede da igreja do Loreto, que dá para a Rua do Mundo, 
O) Mappa. . . já cit. pags. -193 a 195. 
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antiga Rua Larga de S. Roque, ao subir esta rua, antes do numero dois, uma porta tapada. 
Era esta porta que foi aberta por causa do terremoto, dando para a sacristia, que ainda no 
seu chão de mármore se conhece o sitio do guarda vento da referida porta, novamente trans-
formada em altar. 
O Padre Manoel Portal informa também o seguinte (*): 
A freguesia do Loreto da Naçào Italians. Templo verdade;ramente formoso no terramoto padeceu pouca 
ruina só no adro se arruinou alguma parte. 
E tratando do incendio: 
A Venerável Irmandade dos Clérigos de H Pedro e S. Paulo estabelecida na Igreja do Loreto, também no 
incendio padeceo muito. Perdeo a Cruz, Caldeyrinha, turibulo e navêta tudo de prata. Queymou o fogo hum para-
mento rico de damasco de ouro preto, com trez pluviaes. A tumba, também do rnesmo damasco de ouro, e os pa-
ramentos dos defuntos do mesmo damasco. Também se l^e queymou o Cartório. 
FREGUESIA DE S. MAMEDE 
Esta paroquia, que é das mais antigas de Lisboa, tinha na ocasião do tferremolo as se-
guintes ruas: (a) Adro da Igreja, Arco da Piedade, Arco da Rosa, Calçada de S. Crispim, Costa, 
Costa do Castelo, Detraz da Igreja, Largo do Correio, Largo do Forno, Lista, Muro do Correio, 
Passadiço, Pedras Negras, Rua Direita, Sete Cotovelos, Terreirinho de Ximenes. Os becos 
eram: Esmeralda e Namorados. 
A Memoria Paroquial (3), quanto aos efeitos do terremoto e á população, diz apenas o 
seguinte: 
Esta minha freguezia de S. Mamede de Lisboa acha-se situada nas faldas e costa do Castelo a parte do Sul; 
a Igreja Paroquial com a mayor parte da freguezia ficou destruida e incendiada com o terramoto do primeiro de 
Novembro de mil settecentos sincoenta e sinco e com o incendio que se lhe seguiu de forma que da Igreja só se 
salvou o Santíssimo Sacramento em a pixe em que se achava enserrado ; e de toda a freguezia só ficarão livres do 
iucendio geral da cidade seis propriedades de cazas em que se achào habitando vinte e cinco fogos * e por forssa 
da dita ruina existe interinamente a Paroehta na de S. Christovào circumvizinba donde a Colegiada de S. Mamede 
está oficiando . . 
Referindo-se ao Seminario de S. Patrício, administrado por jesuítas, refere: 
Acha-se inteiramente reparado das ruinas que lhe fez o terremoto, porem ao prezente sem estar habitado 
por çauza das temporalidades e expulsão do Reino, a que se procedeo contra os dittos Religiozos Jezuitas. 
Lisboa, 3 de Janeiro de 1760. — O Piuon, Antonio Ferreira de Mattos. . 
Por . um documento também atraz publicado, p. 522, se vê, quanto ficou reduzida esta 
freguesia depois do terremoto-
No livro paroquial dos registos dos óbitos da freguesia de S. Mamede, relativo á época 
do terremoto, vem apenas indicado quatro mortes por este cataclismo (4). 
Igreja de S. Mamede. Esta igreja era uma das mais antigas de Lisboa, remontando ao 
ano de 1220, mas sendo a paroquia estabelecida em 1312. 
(?) Historia da r u i n a . . . já cit., pag. 32 e -109, 
(2) Mappa,.. já cit., 3.' ed. p. 197. 
(J) Die. Geo. t. XX f l . 8 U . 
(*) Arquivo dos Registos Paroquiais — L . ' i." dos Obitos da Freguezia de S. Mamede foi. 1 a 3 verso. 
Em o primeiro de Novembro de 1755, dia do grande terremoto faleceo nesta Parochial Igreja de S. Mamede, 
da vida prezente Antonio Baptista. 
Em o primeiro dia do mes do Novembro de 1755 falleceo da vida presente debaixo de hüa parede na ocasião 
do terremoto que ouve no dito dia Elena da Cruz. . . 
Idem Manoel Freire, correio de Sua Magestade, o qual ficou no entulho das casas que morava... 
Lino Coelho que se vio morto na Calçada de Santo A n d r é . . . 
José Leandro Ferreira Maya. 
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(*) ((Experimentou este templo uma grande derrota, porque o incendio geral não só o re-
duziu a cinzas, mas todas as suas alfaias e livros que lhe pertenciam, em cujo fracasso mor-
reriam quarenta pessoas pouco mais ou menos; fazendo mais deplorável perda a extinção 
quasi total de todas as propriedades dos seus limites paroquiaes. Neste desamparo se foi 
acolher o pároco á Igreja de S. Cristóvão, d'aqui passou para a de S. Patricio na Calçada de 
S. Crispim» etc. 
Segundo, porem, 'Visconde de Castilho o Prior Antonio Ferreira de Mattos (2), que se acha 
sepultado na actual igreja de S. Mamede, no altar-mór, e que assina a referida Memoria Paro-
quial, diz n'uma exposição que fez em 1762: «que o templo seria relativamente dos que menos 
podiam padecer, se o incendio, que veio acabar a obra de destruição d'aquele dia, não to-
masse conta d'ele, arrazando-o e reduzindo-o a cinzas». 
Não concorda com esta narração, o que refere o PadreManoel Portal (3). Tratando da igreja 
de S. Mamede, a que chama freguezia, diz: 
A freguezia de S. Mamede enteyramente veyo ;i terra, 
E mais adeante, referindo-se aos efeitos do fogo, acrescenta: 
A freguesia de S. Mamede alem da ruina que experimentou no terremoto, como disse, também entrando 
nelia o fogo, consumió tudo, o que estava sepultado entre as ruinas. 
Durante muitos anos permaneceram nesta parte da encosta do castelo os entulhos resul-
tantes desta destruição e, por isso, se chamava a este sitio os Monturos ou Entulhos de 
S. Mamede. 
Colegio de S. Patricio, Este colegio era um antigo palacio de D. Garcia de Noronha, 
vice-rei da índia (*), e passou depois para os carmelitas descalços, que lá estiveram até'1611, 
indo depois para ele os írlandezes católicos, debaixo da direcção dos jesuítas. 
Pelos anos de 1884 ou 1885 foi o edificio entregue ás irmàsinhas dos pobres, que lá fize-
ram grandes obras. 
Segundo Bautista de Castro, padeceu lambem com o terremoto e incendio ; mas em 
1758 já se achava reparado. O Pc Manoel Portal (5) escreve: «O Convento de S. Patricio 
dos Padres da Companhia á Calçada do Correio teve pouca ruina». A sua pouca ruina resul-
tou em parte por se achar enterrado na encosta. 
Hoje parece que pouco existe da primitiva construção. 
Ermida de S. Crispim e S. Crispiniano, Data esta ermida dos meados do século XVÍ (6) 
e estava na ocasião do terremoto defronte do colegio anterior, na Calçada de S. Crispim, 
"junto das portas da Alfofa (Grav. II) 
Segundo diz o então prior de S. Mamede, Ferreira de Mattos, na Memoria Paroquial 
só o abalo de terra é que lhe fez muito estrago, o incendio não; e Bautista de Castro refere 
que teve ruina, mas acha-se recuperada. 
Apesar d'isto, porem, em 1880 foi ela transferida para um pouco mais abaixo na Rua de 
S. Mamede, junto á mesma Calçada de S Crispim. 
Para este edificio não pude obter informação rigorosa dos efeitos dos abalos do terre-
moto; porque os autores consultados não são claros. 
Ássim, o P.e Manoel Portal (7) escreve: «a igreja de S. Crispim também ficou arruinada». 
Conclusão. — O grau de intensidade sismica da freguesia de S. Mamede pode-se consi-
derar talvez corno (X). 
t1) Mapa. . . já cit., p. 197. 
(2) Lisboa Antiga. . . 2.a ed. vol. V, p. 73. 
(3) Historia da r u i n a . . . já c i t , p. 45 e 413. 
(*) Lisboa Antiga, í." edição, vol. V I , pag. 151, 
(5) Historia da r u i n a . . . já cit, p. 28. 
(6} Lisboa Antiga, 1.* edição, vol. "VI, pag. 141. 
(T) Historia da r u i n a . . . jà cit. pag. 45. 
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FREGUESIA DE SANTA MARIA 
Esta freguesia, também designada de Santa Maria Maior ou Sc, tinha antes do terremoto, 
segundo Bautista de Castro, as seguintes ruas ('): Albuquerque, Almargera, Arco da Conso-
lação, e de S. Francisco, Barão, Calçadinha da Graça, e de Quebracostas, Campo das Cebolas, 
Canastras, Cónegos, Cruzes da Sé, Direita de Santo Antonio, Detraz de Santo Antonio, João 
Fogaça, S. João da Praça, S. Jorge, Largo do Aljube, e da Basilica, e das Cruzes da Sé, e do 
Senhor de Bellas, Meyo da Ribeira, Mercearias dos homens, e das mulheres, Parreirinha, 
Passadiço da Ribeira,' Patio de Santo Antonio, e da Audiencia, Portas do Ferro, e do Mar. 
A Memoria Paroquial (*) diz muito pouco sobre o terremoto e a população: 
Tem prezentemente cento e cineoenta vizinhos, c sete centos e trinta pessoas. O Orago desta Parochial he 
Santa Maria Mayor, tem dezasseis Altares pre/.entemente e as Capellas em que estam collocados estam todas com 
algumas ruinas, pello terraiflotto de 1755. 
Lisboa, 5 de abril de 1758. — O REITOR, José Antonio de Goes Sotto Mayor. 
Pelo numero de fogos e população indicada a pag. 5Í22 e 558, concíui-se que houve uma 
grande destruição nesta freguesia: de 4255 pessoas maiores de 7 anos passaram a 730 pessoas. 
Na enumeração das capelas não figuram na Memoria Paroquial a de S. Vicente, S. Pedro, 
a que se refere o documento da pag. 540, e mesmo a capela-mór e a do Santissimo. Creio que 
estas capelas eram consideradas, como fazendo parte da capela-mór, e que nessa ocasião estava 
ainda sem funcionar, em grandes reparações. E tanto é assim, que Sousa Viterbo publicou um 
documento (3) sobre as obras da capela de S. Vicente da Sé no tempo de D. João I , aonde 
se diz «Capella moor de Sam Vicente». As obras da reedificação da Sé, depois do terremoto, 
começaram em 1767. 
Aquelas capelas, julgo, comunicavam com a capela mor por uns arcos, que começam 
agora a estar descobertos, com as obras que se estão fazendo na Sé do lado da capela de S. Vi-
cente.; Esses arcos foram tapados depois dc terremoto, colocando nos seus vãos, na sua parte 
superior, os dois órgãos, de cada lado da capela mór, que lá estão. 
Como em 1758 nem a capela-mór nem as capelas, acima mencionadas, estavam ainda em 
exercício, porque foram as que mais sofreram pelo incendio e terremoto, por isso o Reitor 
Sotto Mayor não faz a elas referencia. 
y . Os livros do registo dos óbitos da Sé referem apenas quatro mortes pelo terremoto (4). 
Basilica de Santa Maria ou Igreja da Sé. Está fora dos limites deste trabalho fazer a 
historia deste notável templo de Lisboa, pois, nascendo segundo uns com a nacionalidade 
portugueza, segundo outros apenas D. Afonso Henriques modificou imenso o edificio que aí se 
achava, antes da conquista de Lisboa, ele tem depois recebido, durante tantos anos de exis-
tencia, grandes reparações, em consequência dos efeitos de varios abalos terrestres, que o 
tem arruinado. 
E , porem, dos efeitos do terremoto de 1755 sobre este edificio que pretendo fazer o es-
tudo, e a este respeito dizia, em 1758, Bautista de Castro (5): 
(t) Mappa. . . já cit., 3.a ed. p. 2-13. 
(*) Die. Geog... t. XX íl. 829. 
(Jj Sousa Viterbo. Diccionario dos Architectos Portugueses, vol. I l l p. 452. 
(*) Arquivo dos fíegistos Paroquiais. Livro "13 dos Obitos da Frcguezia da Sé. folhas 33 verso, 34 e 39 verso. 
Margarida Rosa. 
PauIIa Pereira. 
Joaquina de São José. 
Bento da Silva. 
Estes registos foram feitos por ordem do Arcebispo, anos depois do terremoto. 
(5) Màppa . . . 3.» edição, pag. 206. • 
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«Não foi pequeno o dam no que occasionou a este antiquissimo templo o horrível incidente 
do grande terremoto; pois com o seu impulso extraordinario cahiu a cupula e fabrica exterior 
do zimbório sobre á nave do meio da igreja, e rompendo-ihe a sua fortíssima abobeda, veio 
descançar no plano da mesma nave. Ao mesmo tempo cahiu a torre da parte do mar, em que 
estava o relógio, a qual com alguns sinos se fez em pedaços. Dentro da igreja cahiu a imagem 
de Nossa Senhora, que estava no altar-mór, e se lhe separou a cabeça do corpo, a qual se foi 
achar depois nos suburbios desta corte em casa de uma mulher. O mesmo estrago experi-
mentou a imagem do Crucifixo que estava no còro de cima, e o magnifico orgào no corpo da 
igreja. 
«.0 incendio furiosamente successivo ainda lhe causou maiores prejuízos ; sendo irrepará-
vel o desfazer não só o cofre, em que estava recluso o corpo do glorioso martyr S. Vicente, 
mas o mesmo corpo, de que se acharam depois no seu Altar pequenas reliquias dispersas, 
e queimadas. Queirnaram-se também todas as imagens sagradas, retábulos, e ornamentos da 
mesma Igreja. Somente as chammas, que accommeteram o altar da Senhora chamada a Grande, 
refrearam a sua voracidade para com a veneranda imagem, e todo o seu ornato corporal, e 
sitiai do seu nicho. O fogo fez mais ruína em umas partes da igreja, que em outras, e assim 
nella se vê estalado mais o tecto da nave da banda da terra, que da parte do mar; o mesmo 
se observa em outras capellas interiores do claustro, experimentando total ruina, e irreparável 
o seu antiquissimo cartório, que todo sè reduzi o a cinzas, havendo bem pouco tempo, que o 
havia posto em uma expedita arrumação a diligencia do engenheiro rnór Manuel da Maya. 
Não chegou este ílageílo á sacristia; e por isso escaparam os ornamentos, e alfaias desta 
ííasilica. 
«Entre as ruinas pereceram algumas pessoas, especialmente no adro com o precipicio da 
torre: taes foram o beneficiado Francisco de Sales de Freitas, e mais outro, que lhe ignoramos 
o nome, alguns meninos do coro, e o Custodio delle Antonio Francisco. O cónego Ludovici 
padeceo a infelicidade de lhe cahirem algumas pedras da mesma torre, porem não morreo logo, 
mas dahi a poucas horas. Ao beneficiado Lucas dos Santos lhe succedeo o mesmo. Dispersos, 
e affltctos os ministros desta igreja, não achavam lugar opportuno para exercerem os actos do 
coro, e mais Ofticios Divinos. Nesta urgencia se foram recolher em uma ermida ao Cardai da 
Graça, onde rezaram um-só dia; logo se passaram para uma próxima barraca, em que reza-
ram sete dias, mas por ser pobre e indecente lhe assinou o eminentissimo cardeal patriarca 
a igreja do Senhor Jesus da Boa Morte, onde se armou quadratura em 21 de Dezembro, em 
cujo dia repetindo a terra um grande tremor, embaraçou o susto não se executara ordem do 
prelado, qual resolveu se estabelecessem na barraca da freguezia de S. Joseph, o que fizeram 
desde 24 do dito mez de Dezembro até 16 de Julho de 1757, em cujo dia passaram para a 
egreja do Menino Deus, e d'ali se transferiram para a de S. Roque, onde presentemente re-
sidem ». 
Os sitios percorridos pelos padres aterrorisados mostram algumas das" regiões de Lisbôa 
menos arruinadas com o terremoto. 
Moreira de Mendonça diz timbem o seguinte (!); 
«À Basilica de Santa Maria havendo padecido muito com o Terremoto por ter cabido a sua 
Torre do relógio, e outras porções daquelle grande e antigo edifício, teve o estrago do incendio 
na Igreja, e em todas as suas Capellas, Officínas, e Casas interiores, ficando somente livre a 
miraculosa Imagem de N. Senhora chamada a Grande pela sua formosa estatura, conserva-
dos os seus vestidos sem offensa alguma do fogo». 
Contudo, no terremoto de que se trata, embora tivesse este edificio sofrido bastantes es-
tragos, maiores ainda seriam, se ele não tivesse alicerces tão fundos, e não estivesse, em parte, 
enterrado a meia encosta. Além d'isso, é uma solida construção, pois a grossura das suas 
paredes principais chega a ser de 2m,5! 
Pode-se fazer ideia do estado em que ficou esta basilica, depois do terremoto, por urjia 
gravura franceza do tempo, publicada no importante trabalho do engenheiro Augusto Fuschini, 
(l) Historia dos terremotos,.. pag. 127. 
ysüUriW,mW'5Ptíft;h!«.!^;'¡i!:¡i-!:i;i;H:i!i. 
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A Architectura religiosa na Edade Media, Í90A, pag. 151. O que é notável, porém, é que 
nesta gravura não se vê nenhuma das torres (') e, segundo Bautista de Castro e Moreira de Men-
donça, só cahiu a torre do sul ou do relógio e a celebre torre sineira, que era um torreão, 
imenso de secção quadrada, como urna especie de zimbório levantado sobre o cruzeiro, como 
se pode ver no celebre plano de Lisbôa no século XVI, e em outros desenhos de Braunio. 
E' provável que a torre ficasse arruinada, que depois com a continuação dos terremotos, 
embora bastante mais fracos, e por causa do incendio caísse também em parte, e que o autor 
exagerasse os estragos, como, de facto, parece. Esta basilica não (icaria tão arruinada, se não 
fosse a queda da sua grande torre sineira e do zimbório, que destruiu uma grande parte 
da cobertura. Todavia, com as obras que ultimamente nela se teem feito, pelo desentulho a 
que se tem procedido, tem-se reconhecido que os estragos não foram tão grandes, como se 
'julgava. 
Sobre os efeitos do fogo é interessante o trecho seguinte duma carta, publicada na época 
do terremoto. 
Neste lamentável estrago succederào algumas cousas, que bem mostrarão a poderosa protecção de Maria 
Santíssima, para com ella nos firmar-rnos na fé, de que a mesma Senhora sc lembra muito de soccorrer os homens 
no tempo de sua mayor afflicçào; e como pela ordem natural se nào podiào experimentar similhantes accasos, 
piamente se pode entender, que nelles quiz reluzir para nossa confusão a bondade gumma da Mãy de Deos, mos-
trando aos nossos olhos hum certo genero de milagre. Foy tão violento o fogo, que entrou em a nossa Igreja, que 
reduzindo a cinzas até as mesmas pedras, de que nem escapou a magnifica Capela em que descançavão as Reliquias 
do nosso invicto Martyr S. Vicente Padroeiro da Cidade; chegou o fogo a queimar também com os mais o altar 
em que se venera Maria Santíssima com o litullo de Senhora a Grande imagem da veneranda antiguidade, e che-
gando a ella o logo parece que perdeo a sua força de sorte, que ficou intacta, sem recebeiem damno algum as 
cortinas da Tribuna, o seu vestido, e hum ramo de flores, que tinha na mão, de sorte que estando em cima do 
altar os cordoes com que se lhe costumavão correr as cortinas da mesma Tribuna, estes (queimando-se tudo, e 
até a mesma toalha em que descançavão) ficarão ¡Ilesos do fogo, e eu ainda que indignamente, sendo hum dos 
primeiros que acudirão a salvar parte do ornato da Igreja, tive a consolação de correr as cortinas da Tribuna, 
depois de a liippar com outro companheiro meu o Altar, e sacudir os vestidos da Senhora, e sou testimunba de 
vista, de que nem a guarnição de prata, que tem o vestido, que he o mesmo com que ainda se conserva, estava 
com sinal algum de que lhe passara o fogo por perto. Outro prodigio me dizem àuccedera em Belém no Convento 
dos Religiosos <de'S. Jeronymo ; outro na Igreja da Trindade; e também outro no Carmo : mas como eu òs não 
preseneiey fique a sua narração para os que escreverem com mais particularidade os successes da Epoca presente, 
que pode ser lhes sirvào estas noticias ou verdadeiras, ou pias para encherem parte da sua historia, pois eu só 
nfe sogeito a referir o de que não posso duvidar. 
O Padre Manael Portal (3) narra o seguinte, relativamente aos efeitos do terremoto: 
A Sé velha, ou S. Maria Mayor Templo famoso fabricado como mostrava a sua antiguidade pellos Godos, 
ct|ja Cappella Mayor por outro terramoto em tempo de Allonso 4 0 veyo a terra e haverá couza de trinta, e dous 
arinos, esteve quasi no chain a nao segúralo com grande engenho o nosso irmão Manuel Pereira que D. haja. 
Também no presente terramoto padeceo fatal ruina. Cabio p ri in ey ra m en te grande parte da bóveda, que sepultou 
a muita gente, e entre os mais hum sobrinho do Padre Diogo Verney da Congregação, prebendado da dita Colle-
giada. Cahio também grande parte de huma torre que sepultou muitas pessoas, que fugindo pella portada banda 
do mar, cuidando escapar da morte ahi mesmo ficarão mortos : pois sobre elles cahio multidão de pedras da dita 
t o r r e . . . . 
Ficarão arruinadas inteyramente : as mais torres e inleyramente aqueíle grande Templo, e sua c/austra, que 
era a Sé de todo o Reyna de mayor Magestade, e grandeza, posto que muito antiga, ainda que o Templo moder-
namente estava pelo interior com grande perfeyçào e primor nobremente ornado : os soberbos gigantes que sus-
tentavão o immenso pezo da bóveda todos guarnecidos de estuque, e ouro entre elles os confessionários de pre-
ciosas madeiras e primorosamente entalhadas. O Orgam obra de D. Manoel Hespanhol e nenhum do Reyno cedia 
a primazia, senão o da Sé de Viseu ; pois na grandeza, e bondade das vozes algum tanto o excede, como o seu 
mesmo author afirmou. 
í.1) Na obra de J. M. Latino Coelho O Marquez de Pombal (grande edição popular de 1905) vem a pag. 73 
uma gravura idêntica. 
{z) Torre do Tombo. — Colecção Universal do Terramoto de Í1Ò5. — Livro impresso da Livraria, 1.° vo-
m_ 
lume _B Carta assinada por B. M . 
10 
í3) Historia da r u m a . . . já c i t , pag. 34 e 35 e p. 94. 
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Nesta descrição é interessante a referencia ao arquitecto fr. Manuel Pereira. Sousa Viterbo 
no seu Die. dos Arch, a p 402, vol. IJI, fala também num arquitecto do mesmo nome, que 
dirigiu as obras do Convento do Louriçal e que julgo ser o mesmo. Não se refere, a mais obras 
deste arquitecto, mas, como se verá, alem destas obras da Sé, fez outras mais. 
Bautista de Castro não menciona a morte do sobrinho do P.0 Diogo Verney e que devia 
ser parente do celebre Luiz Antonio Verney. 
E' também bastante interessante, que nas obras de ornamentação interna da Sé o docu-
mento não se refira a novos quadros em substituição dos antigos, e, portanto, podiam talvez 
amda existir na Sé, na ocasião do terremoto, as celebres pinturas de Nuno Gonçalves, a que se 
refere Hollanda, que, devendo ser de grandes dimensões, como, em geral, as pinturas daquela 
época, foram provavelmente as grandes pinturas que arderam, a que se refere o documento 
publicado a p. 540. O autor deste documento logo a seguir, quando menciono as pinturas iJa 
igreja da Madalena, chama-as «excelentes pinturas». 
Quanto ao fogo diz o P.e Manoel Portal o seguinte: 
A Só velha, ou S. Maria Mayor padeceo grande ruina com o terramoto como já disse ; porem entrando nella 
o fogo consuiíiio ou iodo, on grande parte do cartono, queymanio-se algumas cnpeltas porem da parte da Pie-
dade tudo ardeo, salvou-se toda a prata, e a mayor parte dos ornamentos, a mayor ruina que padeceo toy a do 
terramoto ; porque o fogo nào fez nella tanto estrago, Era toda de pedraria, nao teve o fogo materia proporcionada 
para arder. • 
Pelo que tica dito se vé, como o documento, publicado a p. 540, descreve bem os efeitos 
do terremoto e incendio na Sé, acrescentando interessantes descrições dos sinos e da capela 
de S. Vicente. O fogo devia ter vindo do Castelo de S. Jorge e entrado peia Rua do Arco do 
Limoeiro, chamada então Rua Direita da Porta Travessa da Sé, e, passando á capela-mór, 
propagou-se do lado do evangelho para o da epistola, isto é, da capela de S. Pedro para a de 
S. Vicente, diminuindo depois de intensidade, o que determinou salvar-se a imagem da Se-
nhora a Grande. 
Igreja de Sanio Antonio. Foi construida esta igreja no reinado de D. Manuel; mas a sua 
edificação é devida a el-rei D. João II , que ordenou no seu testamento, que se fizesse uma 
igreja a Santo Antonio no mesmo dogar e sitio, onde nasceu em Lisbôa. 
(') «Com o repentino assalto do terramoto e incendio ficou este grandioso templo arrui-
nado, e mais qiie tudo consummido e desfigurado o famoso embutido das suas pedras, de que 
o corpo todo, e tecto da Igreja era formado primorosamente. Porém, observou-se como pro-
digio que a voracidade das chammas, abrazando os retábulos, e tudo que estava místico á tri-
buna do Santo, nào offenderam a sua veneranda Imagem, nem ousaram entrar dentro, tro-
cando o furor em respeito, segundo conjectura a piedade e devoção. Fez-se na igreja um 
sufficiente commodo para o exercício do còro e mais officios Divinos, emquanto se cuida na 
reedificação fundamental» 
Moreira de Mendonça diz : (3) «Havia ficado livre de ruinas em o Terremoto, officiando o 
Côro, ainda depois delle. Viu-se nella um prodigio do nosso miraculoso Santo Antonio. Con-
servou-se illesa do fogo e do Terremoto toda a parta da Capelia-mór que fazia corpo separado 
da Igreja, ficando a Imagem do Santo no seu trono, com o seu citial, luzes acezas e mais 
ornamentos com que se achava; havendo o fogo na Igreja sido tão violento, que derreteu toda 
a prata, bronze e outros metaes, que nella alcançou». 
O P.e Manoel Portal (3) quanto ao terremoto escreve : 
( i ) Mappa. . . j á cit., 3. ' ed., p. 208. 
O*) Historia dos Terramotos já cit., p- 127. 
(3) Historia da ruina, já cit.. p, 32 e p. 102. 
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A Igreja do nosso Portuguez S. Antonio rfe Lisboa cahio o Corpo com morte de algumas pessoas ; porem 
defendeo o Santo a sua Gappolla raòr onde estava col locada a sua [magem ; porque nem perigou nem te ve ruina 
o que se deve attribuir á especial'protecção do Santo. 
Relativamente ao fogo narra o seguinte: 
A Igrèja de S. Antonio aíem do que padeceo de ruina no terramoto também não escapou do incendio quey-
mando-se tudo. Foi couza milagrosa escapar a Tmag c do S to com a sua cappclla que nem ruina teve, nem incen-
dio. Queymarào-se ornamentos, e outras cou/.as muito precizas, e entre tào grande incendio, também livrou a 
porta por onde o S.if> como lie tradição constante sabio a receber a agoa do Kantismo, que está na mesma Igreja : 
pois esta está edificada nas cazas onde nasceo o Santo, queymando-se porem o arco chamado da Consolação 
sobre a qual estava edificada huma Ermidinba com seu altar, no qual se dizia missa, o. o Sacerdote esperava se 
era precizo para que passando o enforcado orasse, e adorasse o SS.""1 Sacramento. 
Em vista, portanto, destas descrições, que não concordam, não se fica sabendo, se 
a igreja de Santo Antonio resistiu ou não aos efeitos dos abalos. Contudo, as paredes da igreja 
actual não coincidem com as que ela tinha antes do terramoto \Grav. 11): e o mais provável 
é que ela tivesse sofrido algumas ruinas, como diz Bautista de Castro e Manoel Portal, com 
o terremoto. 
Igreja e Recolhimento de Nossa Senhora da Misericordia. A igreja, cuja frontaria é uma 
das maiores preciosidades arquitetonicas de Lisboa, foi concluida no ano de 1534, sendo fun-
dada por El-Rei D. Manuel. Tinha ao seu lado dois magníficos recolhimentos para donzelas 
órfãs. 
(*) Succedendo o grande terremoto do primeiro de novembro, cahiu do cruzeiro da igreja 
uma pbrção de abobeda e um campanario que ficava por cima da porta da banda do terreiro, 
de cujo precipicio e ruina morreram algumas pessoas. Ficou o padre thesoureiro na sacristia 
todo o sábado até quasi á noite, e as órfãs até esse tempo se conservaram no recolhimento; 
mas vendo que os tremores continuavam, se resolveram a sabir, e foram para a horta da Bica 
do Sapato, em companhia de um homem do azul, que era o porteiro, e do padre thesoureiro 
que com grande enleio, sem se lembrar de mais nada, deixando as portas da igreja, e da sa-
cristia abertas, expoz á maior ruina toda a sua fabrica, assim de ornamentos, que havia muitos, 
e excellentes, por se acharem de proximo reformados; como de prata, de que apenas por 
diligencia dos officiaes de justiça se livraram algumas alampadas, podendo livrar-se tudo com 
muito socego de ladrões, e do incendio, porque este não entrou na igreja da Misericordia, se-
não pelas nove horas da manhã do domingo seguinte. 
«Abrazou-se finalmente o recolhimento e demoliu-se com o incendio a igreja, ficando to-
davia isenta a capella do Santissimo, onde esteve ao desamparo cinco ou seis dias, em que 
durou o fogo. Também ficou illeso o retabolo da capella do Santo Christo dos padecentes, que 
já a este tempo haviam livrado a venerável imagem, posto que até agora ainda se nào resti-
tuiu, nem a instancias de censuras, que para este fim, e de outras mais cousas se tem publi-
cado. Ficou da mesma sorte reduzida a cinzas a casa do despacho, secretaria, e cartório, sem 
que ficasse cousa alguma. Abrazou-se a sagrada reliquia do braço de Santa Anna, que estava 
em um oratorio na casa da Mesa, ficando consumida dentro do mesmo relicario de prata; 
cujas cinzas, e dous ossinhos que mostravam ser de dedos se conservam ainda no mesmo re-
licario, que se mandou guardar com toda a decencia. 
cPassados alguns dias se ordenou que os padres continuassem na capella do Sacramento 
a exercer os actos do coro, o que fizeram em turmas, e assim continuaram até ao dia de 
S. Tomé do mesmo anno, em que por medo do tremor de terra que então houve se passaram 
para a barraca da freguezia de S. Joseph, onde só um dia rezaram, porque aproveitando-se o 
eminentíssimo prelado da mesma barraca, mandou ir para ela a communidade da Basilica ,de 
Santa Maria, é os padres capellães da Misericordia passaram para a ermida de Nossa Senhora 
do Bom Sucesso, na Calçada do Lavre, e aqui rezaram até setembro do ano de 1756. Depois 
í1) Mappa.. . já cit., 3.* ed. p . 211. 
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com racional motivo foram para a ermida de S. Pedro, de Val de Pereiro, onde estiveram 
alguns dias. Ultimamente se transferiram para a ermida de S. Vicente Ferrer, ás Olarias onde 
actualmente existem» em (1758). 
«Às órfãs porém não se achando bem accommodadas na Bica do Sapato para cujo sitio 
se haviam refugiado, passaram para BeJem, e aqui experimentando maior descommodo se lhe 
alugou asj casas de Diogo Liberato na rua dos Anjos defronte da travessa do Desterro, onde 
permaneceram até o S. João de 1756, em cujo dia se mudaram para umas casas nobres do 
desembargador Filipe Ribeiro da Silva, contiguas á ermida de S. Vicente Ferrer, das quaes 
passaram para a calçada de Santo André, accommodando-se nas casas, que desoccuparam 09 
engeitados, pela passagem que estes fizeram para o coílegio de Santo Antão, pelo Natal, do 
anno de '1762 (?; e aqui presentemente se acham mais bem accommodadas». 
Desta descrição se conclui que, apesar da igreja e recolhimento da Misericordia terem 
tido ruinas, não foram tão grandes que não permanecessem nele o padre tesoureiro e as orfas 
por algum tempo, depois do terremoto, e que a capela do Santíssimo, actualmente a capela-mór 
da igreja da Conceição Velha, destacando-se a arquitetura do resto, ficou também ilesa, etc. 
(*) Quanto á Misericordia e ao seu recolhimento escreve o P.e Manoel Portal o seguinte: 
A Misericordia templo edificado por El-Rey D.. Manoel padeceo grande ruina com o terramoto, salvou-se, ^ 
porem dentro da mesma Igreja, nào só do terramoto, mas também do fogo a Cappella do Espirito Santo fundação 
de huma Senhora preta, que nella estava enterrada juntamente com seu marido hum Fidalgo. 
E havia poucos tempos, que mudando-se do meyo da Cappella a sepultura para mayor comtnodo, para hum 
lado da Cappella se aclmrão os ossos de ambos destinguindo-se nos cráneos huns dos outros. Esta Sr.* dotou 
esta Cappella, e também a Misericordia por morrer sem successão com mão larga, e também á Misericordia, que 
lio huma das rendas grandes que ella tem. Entrou o fogo consumió os mais Altares, e tudo o gue estava na Sa-
cristia de paramentos, e prata assim lampadas como outras pessas, queymou-se a caza do despacho com parte do 
Cartório, nào foy todo; porque o Conde de Val-dos-Heys tinha accidentalmente em sua Caza a principal parte, 
que erào os testamentos, e foy providencia divina. Queymou-se o famoso recolhimento onde estavào as orfaãs :' 
porem a estas logo se dõo providencia para estarem em cazas recolhidas, como se fora no recolhimento, o que 
tudo se deve ao grande -/elo com que aquelles Senhores attenderão logo a remediar esta necessidade. A imagem 
do S.'° Ghristo, que acompanhava aos enforcados de singular perfeyçào, e respeito nào tem athe agora apparecido, 
sabendo-se que escapara do fogo. Perdeo de rendimento a Misericordia ao que se julga, quasi dez mi) cruzados. 
O Hospital da Misericordia de pobres mulheres entrevadas sito na porta travessa da dita Igreja também 
ardéo. 
A dama preta, a que se refere o P.1' Manoel Portal, era Simoa Godinho. 
Junto á Mesericordia ficava a celebre torre da Escrevanínha, a que se refere o cruzado Os* 
berno na narração que faz do cerco e tomada de Lisbôa em 1147, e que parece ficava cercada 
de agua pelo menos nos preamares. 
Aproveitando as ruinas da antiga igreja da Misericordia, mandou D. José construir uma 
igreja dedicada a Nossa Senhora da Conceição para o culto dos freires da Ordem de Cristo, 
cuja igreja, como atraz ficou dito, foi destruida pelo terremoto e incendio, e que, por ela ser 
conhecida por Conceição Velha, passou a nova igreja a ter a mesma denominação. 
Tendo pelo terremoto escapado a capela do Espirito Santo, foi a disposição da igreja mo-
dificada, passando esta capela para capela mór. A. linda porta travessa, que também não sofreu 
com o terremoto, passou para porta principal. A nova igreja tem, portanto, uma disposição 
diferente da antiga (Grav. 11). 
Na primeira ermida dos freires da Ordem de Ciiristo, que passaram depois para a pri-
mitiva Conceição Velha, existia uma imagem com grande devoção de N. S.™ do Restelo. 
Ainda hoje na Conceição Velha existe uma capela destinada a esta N. S.ra com a referida 
imagem 
t1) Historia da ruina, já cit., p 100 a -101 e 107. 
(z) Vilhena Barbosa Archivo Pitloresco, 2.° ano, 1858, p. 33 ; 4.» ano; -1861, p. 226 ; 5.° ano, -1862 p. 358. 
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• Palacio do Tesouro. Este palacio era também o Palacio Velho da Camara. Segundo o 
p.o Manoel Portal nele se achavam as armações riquíssimas de S. Mag.«'«- que se perderam, c 
outras jóias ('): 
«O Palacio do Tiiesouro, junto ;i S.to Antonio, sepultou muita genio, 
Moreira dc Mendonça (2j refere que na área da freguesin de SanLa Maria ose queimou a 
sumptuosa Igreja de Santo Antonio, edificada na antiga Gasa, em que viveu o mesmo Santo, 
com a magnifica e bela Gasa que antes da divisão desta Cidade servia para as Conferencias 
do Senado da Camara». 
Paços dos Arcebispos de Lisboa. Este edificio era contiguo a Sé e comunicava interior-
mente com o templo pelos lados do norte e sul (3). 
Foi destruido peio terremoto de 1755 não tendo sido reedificado. 
Ermida de Nossa Senhora da Caridade. Esta ermida, embora de construção recente, 
quando sucedeu o terremoto, porque tinha sido edificada, no ano de 1747, ao S. e junto á 
Basilica de Santa Maria, padeceu bastante ruina; mas não se sabe se os efeitos foram dos 
abalos ou do incendio. Hoje ainda lá existe, tendo sofrido grandes reparações. 
Ermida de Nossa Senhora da Consolação. Derivava esta ermida o seu nome por ficar 
por cima do arco da Consolação, na porta da cidade, chamada a porta do Ferro. 
Ficou destruida com o terremoto e incendio, inandando-sc depois demolir o arco e aca-
bando totalmente por existir. 
A esta ermida se refere, como se viu atraz, o P.* Manoel Portel, quando trata da igreja 
de S.t0 Antonio. 
r- Ermida do Senhor Jesus dos Desamparados e Nossa Senhora do Rosario. Tinha sido 
fundada no ano do terremoto na Bua das Canastras. Os abalos e incendio destruiram-na com-
pletamente. 
Ermida de S. Sebastião. Segundo Bautista de Castro (^ existiu primeiramente esta ermida 
na Rua da Padaria, por isso se chamava S. Sebastião da Padaria. Sendo mais tarde reedificada, 
ficou com a porta para a parte da Misericordia. «Com o terremoto, e incendio se demolió de 
sorte, que não se conhece o sitio onde existia*. 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte (5): 
aA Igreja dc S. Sebastião tia padaria alem de ficar raza com o chão cahindo muita parle da pedraria com a 
vehemencia do terramoto, lambem o fogo quiz ter a sua parte; pois acabou de consumir de todo, o que se po-
deria salvar do que estava entre as ruinase-
Conclusão: Pode-se, portanto, considerar o grau de intensidade sismica da freguesia da 
Sé, como (IX). 
FREGUESIA BR SANTA MARTA MADALENA 
A igreja da Madalena tinha a sua porta principal para a Rua dos Ourives da Prata, que 
descia pará o Terreiro do Paço, Gr. 1. Para o Oriente desta rua e a descer também para o Tejo 
haviam: a Rua de D. Juliana, a Rua das Garriiçarias, e por ultimo, a mais larga, a Rua da 
(i) Historia da m i n a . . . já cit., p; 6 c 8. 
(z) Historia Universal dos ferremotos... já cit. p . 127. 
<3) Vilhena Barbosa. Archivo Pilloresco, vol. V I , 1863, p. 58. 
f*) Mappa.. . ¡ i cit., 3.» ed. p. 213. 
(5) Historia da r u i n a , , . já cit., p. 102. 
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Padariíi, com um trajeto aproximado da actual Rua tia Padaria, que ia ligar á que da igreja da 
Madalena ia para a igreja de Santo Antonio, chamada Rua do A.rco de Nossa Senhora da Con-
solação, que já pertencia á freguesia de Santa Maria. 
Alem destas ruas havia mais, segundo Bautista de Castro; Arco do Caranguejo, Arco de 
D. Tereza, Armazéns, Caís da Pedra, Calçada do Correio, Calçada detraz da Igreja, Celeiros 
Confeitaria, Correaría, Escada de Pedra. Fancaria, D. Gil e Annes, Hospital dos Palmeiros 
Louceiras, D. Mafalda, Pedras Negras, Pelourinho, Porta de Ferro, Porta do Terreiro, Por-
tagem, Príncipe, Paia Nova da parte dos Livreiros, Rua Nova da parte dos Mercadores, Ter-
reiro do Paço, Travessa dos Armazéns, Veropeso 
Esta freguesia, se não fosse o incendio, não teria tido tanto numero de mortos, 
Assim, diz a Memoria Paroquial. (') 
Tinha esta freguesia tres mil e sete centas pessoas de sacramento, em outocentos fogos nas ruas seguintes. 
Em o Terremoto falecerão desta freg-uezia sento e trinta e sete pessoas que ficaram sepultadas em as mes-
mas ruinas. , . 
No Livro do Registo dos Obitos vem uma relação muito interessante dos mortos pelas 
ruas (*). E ' curioso que só registe um óbito na antiga Rua da Prata. 
(i) D/c. Geog. t. XX íl. 815. 
(*) Arquivo Paroquial, Livro 1.* dos óbitos da Freguczia de Santa Maria Madalena folhas 1 a 2 verso. 
Pella fatal ruína desta cidade de Lisboa, que cauzou o horrível terrcmolo, e formidável fogo acontecido no 
dia sabbado primeiro de Novembro de 1755 íicou esta Igreja de Santa Maria Madalena totalmente destruida, e o 
cartoreo delia, Livros, e tudo mais que n'ella se achava consumido pelo fogo, como succedeu as iflais aonde.che-
gou. E porque este be o primeiro livro dos assentos dos defunctos que a Igreja tem despoes da dita ruina, faço 
esta declaração o Prior abaixo assignado, Lisbon, i í de Fevereiro de -1756. O Prior da Madalena Doutor Joseph 
de Almeida. 
Rol das pessoas que morrerão no dia '1 de Novembro de 1755 que eram parochianos desta Igreja, e ficarão 
sepultadas nas ruinas do terremoto. 
Padaria 
José Duarte 
Klena Thereza, casada com o sobredito. 
Gatharina Josepha, filha dos ditos, 
í íaria Rosa, criada dos sobreditos. 
Antonio Dinis, official dos ditos. 
Francisco da Costa e sua mulher Thema de Jesus também morta, e mais 4 filhos e uma filha. 
Theodorio Pereira c. Joachim Manoel, official do dita. 
Leonardo Antonio. 
And roza Karia, mulher do dito. 
Maria, lilha. 
Thereza, filha. 
Clemente, filho dos sobreditos. 
Joseph a Maria, mulher de Manoel Lopes Dias ; Ricarda, lillia dos ditos. 
Genoveva Maria assistente em caza dos ditos. 
Ho/a Maris Loba, e huma liliia. 
Rento Francisco. 
Francisco Lopes. 
Manoel Alves. 
Hum official de Manoel da Silva. 
Antonio da Gosta. 
Margarida Baptista. 
Maria, criada dos ditos. 
Antonia, escrava de Julião Cardoso. 
Joseph, aprendiz dc Francisco da Gosta. 
Rayniuudo Paschoal, casado, Espanhol. 
Uma filha do dito de dois annos Jozefst. * 
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Igreja de Sania Maria Madalena: Esta igreja, que ó das mais antigas de Lisbüa, pois ó 
quasi tão antiga como a nação portuguesa, só conserva hoje, anterior ao terremoto, segundo 
o Visconde de Castilho, a porta principal, a central das três que ornam a fachada de estilo 
manuelino. Tanto o chão como as paredes do templo são outras ('). Faria e Silva t2) não c da 
mesma opinião e diz que o portal de estilo manuelino pertenceu ú antiga Igreja da Conceição, 
fundada por Ei-Rei D. Manuel. 
A referida Memoria Paroquial diz mais o seguinte: 
Este ferraoso Templo hera de tres Naves, a do meio sustentada de grossas columnas tie Pedra cuberías de 
talha dourada como todo o mais corpo desta Nave com admiráveis pinturas as Naves das ilhargas e o fronlespicio 
herão de Mármore tudo nobre 
Toda esta grandeza consumió o incendio que se seguio ao memorável Terremoto que padeceo esta cidado de 
Lisboa em o fatal primeiro dia de Novembro do anno de mil e sete centos e sincoenta e cinco que íby o quarto 
1ncendio que padeceo esta Igreja. 
Ao prezente se acha esta freguesia seio habitação propria satisfazendo do modo possível as suas obrigações 
em Parochial Igreja de S, Martinho, como hé notorio. 
O cura José de Azevedo Alvaro. 
Por esta descrição parece que o frontespicio não era do estilo manuelino. 
Bautista de Castro descrevia assim, em 1758, os efeitos do terremoto neste templo ('-*): 
«Neste ílorentissimo estado se achava tão venerável paroquia, quando resistindo vitorioso 
o seu templo ao incidente do terremoto, não pôde todavia escapar ao incendio sucessivo, que 
tudo reduziu n'elle ao ultimo estrago e destruiçãolivrando-se unicamente o Santíssimo Sa-
cramento, por deligencia do pároco João Pinto da Cruz, que sem algum ornato, mas como 
(*) Magdalena Maria. 
Antonio da Fonseca. 
Paula Joachina. 
Maria Romana. 
Joseph, filho de Gabriel Coelho. 
Anna do Coutfo. 
Antonia dos Anjos. 
Carnissarias: 
Manuel Gonçalves. 
José da Gosta Lapa. 
Confeitaria: 
João Rodrigues dos Santos 
A molher de Manoel dos Santos Fialho. 
Anna Margarida do Pillar 
Elena, escrava dos ditos. 
Maria, escrava dos ditos 
Antonio Alvares* 
Rua de D. £illianez : 
Pedro Rodrigues. 
Marianna Thereza. 
Joachim Baptista. 
(») Zís&óa anti'ja, vol. V I , \ . ' ed. p. 98. 
(*) Faria e Silva. A Igreja da Conceição Velha, 1900. 
{') Map* . . . já cit. 3.a ed. 215. 
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fugindo apressadamente de Ião violento inimigo se foi refugiar abraçado com a sagrada Pyxide 
em a Igreja de Santa Apollonia, d'onde vein depois agregar-se á freguezia de S. Julião, em 
uma pobre barraca no Terreiro do Paço, de onde passou para a freguezia de S. Martinho, 
em que ainda existe. Pereceram neste horrível fracasso cento e trinta e nove pessoas». 
Vè-se por esta descrição que foi o incendio a principal causa da destruição desta igreja, 
visto ter resistido aos abalos, como diz Bautista de Castro. A igreja da Madalena deve ter ali-
cerces fundos, porque tem um carneiro debaixo do cruzeiro de uns dois metros de profun-
didade, assim como no corredor da sacristia, e está um pouco enterrada na encosta. 
O P.e Manoel Portal, quanto á Igreja da Madalena diz apenas o seguinte ('): 
A fregueziii da Magdalena pello terramoto não padeceo ruina considerável; podia-se salvar toda a prata, e orua-
mentos. Porem entrou nella o fogo com tal violencia que em breve tempo consumió tado, e o que mete mayor 
sentimento entre as sagradas Imagens, que devorou foy a do Sr. dos Perdoes Imagem singularmente milagrosa. 
No manuscrito, publicado a p. 540 vem bem relatado os efeitos do terremoto na Igreja 
de N. S.ra da Madalena, assim como a descrição da linda custodia, que lá existia com quasi 
*) í lum lilho de Antonio de Abreu. 
Uutro filho de Antonio dc Abreu. 
Huma irmã do P. Anastácio 
Outra irmã do dito. 
Josephs Antonia. 
Anna Maria Josopha, filha da dita. 
Caterina Isabel. 
Maria Joachina 
Maria, mulher parda, criada dos ditos. 
Vicencia Maria. 
Joachina, filha de Antonio Francisco. 
Jose Ferreira. 
Josepha Antonia, viuva dc Antonio Ferreira 
Anna Maria, filha dos oitos. 
Maria, solteira, filha da gaardadeira. 
A raolher de Antonio Lopes. 
Manoel de Pinlio. 
Antonio Antunes. 
Maria de Jesus. 
Joachina filha da dita. 
Anna, sobrinha da dita. 
Rosa Maria, cunhada da dita, 
Narcisa, filha da dita Rosa Maria. 
Manoel, . . . aprendiz de sapateiro. 
Antonia dos Anjos. 
Antonio, filho da dita. 
Maria Joachina, lilha da dita. 
Thcreza Joachina, filha da dita. 
Pedras Negras : 
Vicencia,.. filha de agostinho Jorge 
Paula, filha do dito. 
Thomas Roram. 
Diogo Rocha. 
Suzana, mulher do dito. 
huma criada do dito. 
Thereza de Jesus. 
Calçada do Correio : 
Doutor Luis da Nóbrega clérigo advogado. 
{l) Historia da ruina, já cit. p. 94. 
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5 metros de alto. Também nele se faz referencia a imagem do Senhor Jesus dos Perdões. 
A que hoje existe foi lá colocada depois do terremoto. 
E' extraordinario que tendo começado o fogo no sábado, dia do terremoto, e só chegado 
à igreja no domingo pelas 10 para as 11 horas da noite, produzisse tantas mortes. Como a 
igreja tinha resistido aos abalos, os fieis talvez se julgassem, dentro dela, protegidos devina-
mente. 
Ermida de N. S.ra da Assunção: Sobre esta ermida que ficava no meio da Rua dos 
Ourives da Prata, é curioso o que escreve o P.e Manoel Portal {'), que mostra os efeitos do 
terremoto nesta rua. 
A Ermida de N. S.ra da Assumpção sita na rua dos ourives da prata não veyo a terra com o terramoto 
porem çpm o fogo que consumió inteyramente a rua, que tinha livrado do tremor de terra, também foy reduzida 
a cinzas com todo o ornato precioso. 
Hospital dos Palmeiras e Ermida de N. S.ra de Belém: O P.0 Manoel Portal relata o 
seguinte (4): 
O Hospital dos Palmeiros na rua de D. Julianos, sustentava elle das esmolas que se ofereciào ao Senhor dos 
perdões, também ardeo. 
(*) Jacintho da Fonseca Ribeiro. 
Correaría : 
Joào Rodrigues. 
Calçada do Correio, mães : 
Maria, criada de Pedro de Oliveira. 
Magdalena. 
Arco do Caranguejo : 
Paschoa Maria da Cruz. 
Joachina Policarpia, filha da dita. 
Pedro Roram. 
hnm hospede seu do Alem tejo. 
Francisco Costa. 
Pauis, filha do dito. 
Rosa Joachina, filha. 
Anna Joachina, iilha. 
Thomas da Costa, lilho. 
Joào da Cosia. 
Luis, aprendis. 
Rua dos Afmazens : 
Maria, filha de João de Magalhães. 
Clemente, Agoadeiro. 
Hum homem de ganhar. 
Portagem : 
Manoel Moreira Dinis, 
huma criada de Antonio Alves Lage. 
hum caixeiro de SebastiàoGonçales. 
Maurícia dòs Anjos. 
João da Silva Telles. 
Clara, escrava de Antonio Tavares. 
(') Historia da ruina. . p. 103-
{*) ídem, p. 108, 
(30J 
Bautista de Castro também não se re lore aos efeitos dos abalos neste hospital e apenas diz: 
«Também o incendio totalmente o consumiu». 
Palacio Real, Casa da índia, Casa da Opera: K' muito interessante, o que escreve o 
P. Manoel Portal (l): 
O Palacio Rea) licou quasi inleyro no terremoto mas o fogo o destruio. Cabio á violencia do incédio a granctn 
cupola da Gaza da India, e esta foy reduzida a ciozas aonde estavam depositados onze, ou do/.e milliões de dia-
mantes, prata, e ouro immenso de que bem pouca quantidade se tem achado. A brazo u também o Incendio todas 
as galarias, salas, cameras e antecameras, gabinetes do Palacio com todas as riquíssimas armações, e moveis bai • 
xellas de ouro, e prata, joyas riquíssimas, e de inextimavel valor, trastes singulares, a livraria das mais excellen-
tes da Europa, tinba 70 mil volumes. Emfim tudo o que havia dentro do Palacio de hum Rey nestas palavras se 
pode conjecturar quam grande seria a perda. 
K não deyxou de ser providencia de Deos morar EMtey, com a familia Real em Bellem ; aonde se salvarão 
parte das joyas preciosas, que serviào de ornato á Raynha e Infantas. Também foy abrazado o quarto, ou Palacio 
destas S.1" com todos os quartos de suas creadas com todo o precioso, que tinha dentro. 
Devorou também o fogo toda a obra nova que estava fronteyra a hum lado da Patriarcal, obra em que o 
arquitéto Federico Unha mostrado athé onde chegava o seu egenlio : as paredes ficarão em pé ainda que deslus-
tradas com o fogo, porem o interior das cazas de todo ficou consumido com todas as singulares prespectívas, que 
serviào na opera : pois nas taca cazas se guardavSo. Comunicavasse com esta grande obra o Palacio, que fóra do 
Conde da Ribeira, e hoje estava como parte do Palacio Real, mas a ele também chegou o fogo destruindo-o intei-
ramente como também denegrindo,e deslustrando as chamas a grande Capela de pedraria singular, que ao pé do 
dito Palacio se estava fabricando como também consumindo todas as casas a que ficava emminente o Palacio, 
(*) Pelourinho : 
Lourenço Gonçalves escrivão da India e M.a. 
Rua da Pratta : 
Francisco Luis de Almeida. 
Rua Nova : 
Francisco da Costa. 
Mathias Alves. 
Hyronina da Silva, mulher do dito. 
Maria, filha dos ditos. 
Joacliina Rosa 
Rua do Principe : 
Joào da Silva Telles. 
João Antunes. 
Maria Joachina (1'Assumpçào. 
Rua dei) . Gil Annes : 
Joào Antunes. 
A molher de Gervasio Dias. 
Marcelina Rosa. 
Francisca Paula Xavier. 
Maria, filha da dita. 
Rita, filha da dita. 
Juliao, filho da dita. 
Justino, filho tia dita. 
Josepha Maria Joachina. 
Anna Clara. 
Luzia, escrava. 
A mestra iilha de Anna Maria. 
A esta rua de D. Gil Annes pertence o numero 99 que é Francisco da Costa thé o numero de IOS l^ts 
Faléceo mais no dito dia em a rua da Padeiria Francisca Thereza de Jesus. 
(1) Historia áa ru ina . . p . 53 a 58. -
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fronteyras.à casa da opera, as quaes de novo se tiüháo ievantado com igmü corrcspondoncia no lugar aonde esti-
verão os tanoeyros. Não ficarão heñios do fogo todos os Tribunaes maiores : ardeo o Desembargo do Paqo. a 
Meza da Conciencia, o Concelho da Fazenda, o Concelho de Guerra, a junta dos tren Estados, a casa da India, 
Alfandegas, a Contadoria de Guerra, o Concelho Ultramarino, e mais outros Tribunaes. Aqui se pode fazer refle_ 
xão do-detrimento grande que padeceria o commum e o particular queimando-se tantos papeis pertencentes aos 
ditos Tribunaes danmo verdadeiramente irreparável. 
RUINAS DO P A L A C I O HBAi. .1UNTO AO L A R G O DA PATEUARCAT, 
Com o Real Palacio estava contigua a famosa Casa da Opera : quantos palmos tinha de comprimento nào 
tenho certeza; mas era muito mais extensa do que larga, era muito alta as paredes no alto por onde se andava 
por huma varanda de pedra com grades de ferro de espaço a espaço tinha nos vãos tanques de pedra choyos de 
agoa para que se pregasse o fogo com bombas se apagasse, a qual agoa sobia aos tanques com bombas com varios 
engenhos bem pouco lhe aproveitou pois'contra o castigo de Deos não ha cautelas. Ao principio fazia hum semi-
circulo, no fundo estava a platea onde estavào bancos por sua ordem, que fica vão quasi na altura do pavimento do 
Theatro, nelles se sentavão os que tinham fòro de Fidalgo, Padres e Ministros. No primeiro andar do semicírculo 
estava o camarote de suas magestades e familia Real; Nos de sima, que ainda eram trez andares estavào reparti-
dos os camarotes por varios Embaixadores. 
-. O Theatro era muito grande e de tanto espaço que por efie entravào soldados a cavalo. Os bastidores pinta-
dos de singulares prospectivas conforme a Opera que se representava. Vieram os Mestres de Italia mais singu-
lares, a musica nào só na multidão, mas na qualidade a melhor da Europa : pois só um chamado fígecieli lhe 
davam cada anno trinta e cinco mil cruzados de salario, fora casas e sustento, a outro doze mil cruzados, e á pro-
porção aos outros. 
Antes de entrar ao acto desciào do tecto trez cadeiras de cristal muito grandes, e de singular primor com 
brandões que davam luz A platea, e camarotes, os quaes por engenhos se escondiam quanto que o pano, que tapava 
o Theatro se corria, aparecendo este muito claro com as luzes, que eram excessivas no numero e iluminavam os 
bastidores. 
Emfnn diziam os cjue assistiam a ver a representação, que era um ceu aberto na terra, o numero dos ser-
ventes era excessivo : emfim era o theatro, ou dos melhores, ou o melhor da Europa. 
Emquanto se nào entrava ao acto havia uma casa chamada da espera, era esta toda coberta do entalhado pri-
moroso, marchetado com cristalinos espelhos, e nos cantos bustes grandes de preciosas pedras, e de singular 
arteficio. Servia esta casa tão rica, que diziam custaria tanto como o teatro, para Suas Magestades esperarem em-
quanto se não entrava ao acto. 
Emfim, para tudo havia providencia, quartos para sé vestirem as figuras, vestuarios aonde se guardavam 
os vestidos dos representantes, se na realidade nào eram ricos, na aparência eram preciosos. 
Tenho dado a saber digo a conhecer em huma breve e tosca delineaçào a casa da Opera tão afamada na Eu-
ropa, que custou milhões de cruzados como dizem. Pois tudo isto passou, tudo consumiu o fogo e reduziu a 
NOTA . — As 2 gravuras, publicadas nesta pagina e na seguinte, acham-se na Colieção de algumas minas de 
Lisboa causadas pelo terremoto e pelo fogo do primeiro de NovembJ'0 do anno de 1155, delineadas na mesma 
cidade por MM. Paris et Pedegache, já cit. Vêem também na obra, As Muralhas. . , já cit. 
c\\v¿i\á. A^ora conkuvy o (jiic mr: .ilinnuu unia JĴ SSULI umilo digtiA de crcdilu. ESÍÍÍVÜ cia no ttirnn'ru do Pu<;o, 
quando (i f'uyo poguu nu cas;! da Op^i a, t: me tlissis, que ei'a la! A ve.hemciicia durf cliamiia, que cevaudo-si; cm todos 
os liastidores, e outras cousas oJiosas, tjue cstiivam d^íiLco se sentia iiunt tíslrondo como .se fossem pessas de arte-
llutria, quando atiram, e não duvido sendo como er;t a materia tão proporcionada para setucllianiR-effeyto. Com o 
terramoto pouca ruina experimentou ;i casa cia Opera ; mas com o fogo ficou a pedraria deslustrada, e as paredes 
ai u id as. 
m 
R U I N A S OA C A S A DA O P E l i A 
Como também ficou aluida, e ameaçando ruina a Torre do Relógio, que também n'ela o fogo fez seu elTeyto 
não escapando deste incendio todas as tendas dos mercadores, que estavam ria parte do Relógio, e parte da banda 
fronteyra, nem também todas as que estavam dentro do saguam da Capela todas arderão com toda a fazenda, 
e foram reduzidas a pó e cinza, que foi perda de muita consideração. 
Ü arquiteto Federico desta descrição é o grande arquiteto João Federico Ludovici tão 
notíivcl pelas obras, que lhe mandou fazer D. Joào V. 
A parte nova do Paiacio Real, que dava para o Largo ou Praça da Patriarcal, cujas rui-
nas ainda mostram a sua magnificencia, praça que é designada na Cira. I por Praça á porta 
do Arsenal, acha-se descrita nas Noites de Insomnia (*) de Gamillo Castello Branco. Esle escritor 
extraiu o seu trabalho dum manuscrito, sem indicação de autor, do ano de 1754, que descreve 
o Paço da Hibeira. Assim, al). Joào V acrescentou outro quarto a este palacio : é o que fica 
no largo da Patriarchal e corro ató ao theatro da opera. Dons lanços deste quarto abrem 
para o largo da Patriarchal e em meio de cada um avulta um portico grandioso, levantado 
em grossas columnas marmóreas. 
«Para o lado do theatro da opera forma oste quarto uma quadra pequena com sumptuo-
sas galerias, para a qual sc entra por um grande vestíbulo fronteiro á Patriarchal. Por cima 
deste vestíbulo, ergue-se unia capolla magnificentíssima feita prtrn uso particular dos patnar-
chas, posto que ainda nào esteja concluida. 
«Ò saguão que vai do largo da Patriarchal, e atravessa este quarto para a Campainha 
é a melhor peça d'arte d'esta cidade ; porque as quatro columnas de jaspe que tem na frente 
de duas escadas lateraes são perfeitíssimas no trabalho dos lavores». 
A Casa da Opera ou Teatro da Ribeira tinha, segundo o Tombo de 1755, de extensão 
pela sua frente, desde o Beco da Fundição até ao Arco* do Ouro ou da Ribeira das Nãos, 108 
varas e 4 Vio palmos (119"',70) Ç2). 
0) Camillo Castello Branco, Noilts de Insomnia n . " 8, acosto de 187], p.. ¡ft» i> 33. A* Muralhas . . - jfi ©i*, 
(*) Bairro fios Itnmolarfa, I/.-JS, i l . '.íl. 
J*: .: 11* ' 
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Não me compete aqui fazer a historia desLe antigo 1'alacio Real, e que se encontra bastante 
desenvolvida em varios livros. Apenas me referirei aos estragos causados nele pelo terremoto, 
que foram bastante exagerados pelo Visconde de Castilho, que diz (») : 
«O terremoto deixou feito um montão de destroços o vasto Paço da Ribeira, e o incendio 
subsequente acabou de destruir preciosidades sem conto. Faz pavor considerar o quo ali se 
perdeu ! 
«Aquele edificio, que El-Rei D. Manuel tinha erigido sobre os opulentos armazéns da 
Casa da Mina e acrescentado com tanto gosto; aquele paço marinho, onde ele habitou com as 
suas tres rainhas e seus fdhos; aqueta casa de familia, tão consideravelmente augmentada por 
El-Rei D. João Hí e habitada por ele, pela Rainha D. Catharina, e pelos Reis D. Sebastião, 
D. Filippe I em'1531, Ü. Filippelí em 1619; essa importante casa, a melhor do Reino, cm que 
moraram os Governadores, o Cardeal Archiduque, e a Duqucza de Mantua; esse palacio tão 
melhorado pelo sr. D. Joào ÍV e por seus filhos D. Afonso e D. Pedro; esse ninho, que o 
magico D. João V transformou numa especie de Queluz á beira do Tejo e que El- Rei D. José 
dotou com um theatre riquíssimo, esse museu de primores, de opulencias e de obras de arte 
nacionaes e estrangeiras, que era o espanto da peninsula... tudo isso... bastou meia hora 
para o destruir!» 
1 
PAÇO DA ttlBEUlA (COPIA DB UMA G R A V U R A DA EPOCA) 
1. l'ma grande Mila que servia para os em!iai\a(lore3. — 2. Uihlioteca. — 3. Quario do Marquez de Abran-
tes. — 4. .landa por onde lançaram a Vasconcelos. — Ei. .lanela onde se armava a triliuna regia pai-a 
as funções pulilícas. — 6. Pollada casa da índia. — 7. Torre do kelogio. — 8. Arco que conduz ao 
Terreiro do Paro. — 9. Palacio do Conde iia Ribeira. — 10. Torre da freguesia de Nossa Senhora 
dos Mártires. — 11. Peças de artiihcria com que se inlenion deitar abaixo as ruínas, 
«Da fabrica manuelina, nem amostras restam ! 
«Do forte filipino do celebre torreão, oñde residiram os Reis brigantinos, nem vestigios! 
conservou-se-lhe a figura, ao menos, a linha geral, no desenho do novo Terreiro do Paço, 
por Eugenio (ios Santos de Carvalho; e hoje o torreão do Ministerio da Guerra é (sem a cupula, 
que aliás se projectou) uma imitação de Filippe Terzi». 
Do que fica dito conclui-se que o terremoto destruiu completamente o Palacio da Ribeira, 
o que não concorda com a descrição do IV' Manuel Portal, atraz publicada. Ha uma gravura 
contemporânea, acima reproduzida, (2) que mostra a Parte maia nobre do Palacio do Rei de 
Portugal, arruinado pelo terremoto do dia primeiro de Novembro de 1755, e depois abrazado 
com o incendio que o redu-iu ao estado an que se vê, e que se conserva em um quadro no 
Ministerio do Comercio. Dela se conclui que a maior parte das paredes exteriores ficaram 
(') A Ribeira de Lisboa, p. 242. 
(2) Acha-se a gravura também reproduzida num opúsculo, publicíido em 4911, da Comissão Central Pr i -
meiro de Dezembro de 1640, intitulado A Restauração de Portugal, donde a extraímos com a explicação que st 
acompanha. 
• -if.. • :• 
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em pé com poucos estrabos, tendo, porem, as coberturas e o celebre zimbório do torreão 
filipino abatirlo. Seria isLo por causa tio fogo ou do terremoto? 
O I'.1' Manoel Porta), tratando só os efeitos dos abalos sisinicos escreve o seguinte: 
«O Palacio onde morou a Haynha May ao Terrcyro do Paço veyo n terra e também a saia los tudescos tirando 
a vida a muitos soldados que. estavão de yuarda. A casi dos Contos, e Alfandega também cahirào, e entrando o 
mili1 por dentro da Alfandega alagou todas as fazendas, consumindo algumas doze mil cruxas de assucar, e ficou 
de [losse do terreno, que tinha oceupado, destruindo ao mesmo tempo o grande Cais de cantaria, que se tinha 
feito ao pé da Alfandega do Tabaco. Padecendo também a ruína do terremoto o Terroyro onde se vendia o trigo-
Nem escapou desta ruina o Limoeyro, sendo preciso soltar os presos para nào ficarem soterrados.» 
Pela gravura se vê que nào caiu a torre do relógio, o que é notável pela sua altura, em-
bora fosse do boa construção e de marrnore. mandada fazer por D. João V. Â Gasa dos Con-
tos era junto á Alfandega. 
Quanto á sala dos tudescos no canto noroeste da praça, parece que ficava á entrada prin-
cipal. Havia ai (l) «uma varanda de arcos que dá serventia para a sala dos tudescos onde cos-
tuma estar a guarda allemã de sentinella. Esta sala é uma das maiores de toda a Europa, 
porque- tem VSO palmos (28m,6) de comprimento, e 70 (l()m)72) de largura». 
A gravura anterior mostra que foi exatatnente esta parte do Palacio Real, que mais 
sofreu, o que concorda com a descrição do P.'; Manoel Porlnl. 
As ruinas do Palacio da Ribeira foram demolidas e no mesmo sitio, prolongando-se mais 
para o S., se construiu uma das alas dos edifícios, destinados aos diferentes ministerios, e o 
Arsenal da Marinha. As fachadas sào diferentes das existentes antes do terremoto. O torreão 
do Ministerio da Guerra faz lembrar um pouco o torreão filipino, e no sitio, aonde este ante-
riormente terminava, tem o edificio actual dado de si, apresentando varias fendas e desnivela-
mentos, devido ao ter-se deslocado a parte nova, que prolonga para o S. p antigo edificio. 
Ha anos esteve em construção no Terreiro do Paço um coletor para esgoto. Nas exea-
vações encontraram-se, a uns 15 metros a S. da estatua equestre de D. José I , restos de mura-
lhas, revestidas na frente de cantaria com 2 metros de espessura e assentes em estacaria. A 
exeavação tinha de profundidade õ metros, c a parte superior da muralha achava-se a 3 metros 
abaixo da superfície do Terreiro do Paço, hoje designado Praça do Comercio. Esta muralha 
é uma parte do antigo Forte de Vedoria, forte que está indicado nas estampas e gravuras res-
petivas. 
Um pouco para E . deste forte e em frente da Alfandega do .íardim de Tabaco existia, na 
ocasião do terremoto, o celebre Cais da Pedra. 
A este respeito diz Moreira de Mendonça (2): 
«O impelo das aguas desfez o formosíssimo Caes da Pudra, que descorría na marinha do Terreiro do Paço, 
desde os armazéns da Alfandega até quasi á frente du t''oi'te da Vedo tua Muitos suposeratn que neste sitio hou-
vera subversão, por nào rctletirem a grande força das aguas, que, adiando aquela pedraria desligada do terre-
moto, a espalhou, levando as correntes o entulho com que se havia formado. Ü coronel engenheiro Snr. Carlos 
Mardel, e o capitão engenheiro Snr. Eugenio dos Santos de Carvalho, esaminaram depois por ordem regia o logar 
do caes, e descobrindo a pedraria que havia rolado para o leito do rio, declararam nào haver vestigio de subver-
são alguma». 
E Rautista de Castro relata o seguinte (3) : 
«Este Caes ultimamente se havia ampliado, e reedificado com toda a fortaleza experimen-
tou uma total submersão em o fatal dia do terremoto; tragando o o mar com tão esquesito 
furor, nele a muitas pessoas, que por muitos dias se lhe não pode conhecer fundo do seu aba 
timento». . 
Na exeavação para a construção do referido coletor dc esgoto, na Praça dò Comercio, 
tive também ocasião de reconhecer, junto ao angulo SO. do torreão da Alfandega, restos de 
(1) Noites de insomnia. . . já cit , p . 31 e 29. Muralhas. . . já cit 
(2) Historia universal dos terremotos... já cit , p . i H . 
(3; Mappa. . . já ci t . , 3.a ed. p- 216 (nola). 
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uma espessa muralha que, pela sua posição, parece que pertencia ao antigo Cais da Ve 'ra. 
O torreão da Alfandega não tem dado de si, como acontece com o do Ministerio da 
Guerra, por se achar sobre os alicerces da antiga Alfandega do Tabaco. 
A pouca estabilidade das construcçòes da margem do Tejo na parte pertencente á Allan 
dega e junto ao Terreiro do Pavo provem do se achar aí o cone de dejeçào da ribeira, que 
corre na Baixa nu ribeira do Vale Verde. Pelo documento, publicado a p. se vè que, já 
em 24 de Junho de 1626, sem terremoto, se subvertera o Cais da Alfandega. Foi também 
arruinado por varios temporaes, como, em '1725. Quando se fizeram as obras do actua) Porlo 
de Lisboa, foi esta parte da muralha que mais trabalho deu, tendo-se dado um escorrega-
mento que destruiu a primeira construção. 
Conclusão: O maior numero de estragos e mortes na freguesia de N. S.a da Madalena 
foi devido ao incendio, o seu grau de intensidade sísmica foi talvez (IX), excoto na parte junto 
ao Tejo, onde teria sido (X); 
FREGUESIA DE NOSSA SENHORA nos MAKTIKES 
As ruas desta freguesia antes do terremoto eram í1): Ametade, Arco de S Francisco, 
Barroca, Boa Viagem, Cabides, Calçadtnba, que vai para o Corpo Santo, Chiado, Comenda-
deira, Cordoaria Nova, c Velha, Corte Real Cruzes de S. Francisco, Cobertos, Cura, Direita 
dos Mártires, Direita das Portas de Santa Catarina, Ferregial, Figueira, Fontainhas, Fundi-
ção, Luiz de Castro, Manga, Oliveirinha, Oiteiro, Paço do Duque, Pelada, Parreirinha, Pica-
deiro das Portas de Santa Catarina, Pocinho, Saco, Sobre o Muro, Terreiro de S. Francisco. 
A Memoria Paroquial diz o seguinte: (a) 
The o tempo do dito terremoto haviam os Palacios scguiiiít'sf o da Sercnissima caza da fírajjança, o do Corte 
real, o que foy do eonde da Ribeira grande, o do Conde de Vimieiro, o do Visconde de JJarbacena, o do Conde 
-de São Miguel, o do Marques de Tavorn, o do Conde de Atouguia, o de Dom José da Silva Passanha, o de Pedro 
Alvares Cabral, de Lacerda. 
. Prezentemeiite ha nesta freguem sette fogos, em que rezidem quarenta e seis pessoas, pois por cauza do 
-teiTemòto ficou totalmente sem caza alguma, e Ioda por terra c, se não tem reedificado nada. 
Lisboa 11 de Abril de 1758. O Cura Manoel Rodrigues Ley lã o. 
Este numero de fogos e de pessoas não concorda com as 2288 pessoas indicadas por 1'au-
tista de Castro e a pag. 522, dois anos antes. 
Igreja de Nossa Senhora dos Mártires : Esta igreja existia antigamente no sitio, aonde 
está hoje o Palacio Iglesias, na esquina do Largo da Biblioteca Publica para a Rua do Fer-
regial de Cima. Era duma só nave, com altares guarnecidos de talha dourada. 
Ela era das igrejas mais antigas de Lisboa, porque datava de 4147 e devia a sua origem aos 
cavaleiros estrangeiros, que auxiliaram D AIToijso Henrifjues na conquista de Lisboa. 
Sofreu, porém, grandes modificações e reparações: a primeira em 1598, a segunda em 
'1710 e a terceira no anno de 1750, isto é, cinco .anos antes do terremoto. 
Era uma igreja muito rica e, apesar de tão recentemente reparada, o terremoto arrui-
nou-a, acabando o incendio de a aniquilar. 
(:í) «A maior parte desta opulencia se destruiu com o fatal terremoto, porque este a arruinou, 
e o incendio acabou de destruir não só a igreja paroquial, mas templos, e propriedades, que 
havia em todo o âmbito da sua freguezia: sepultando-se entre as ruinas, e as chamas, o que 
não é possível reduzir-se a calculo. Apenas escaparam dez familias no patio de dentro cha-
mado dos coches em o palacio do paço do Duque. Aqui se faz deplorável a grande perda do 
cartório da Sereníssima Casa de Bragança, que não havia muito tempo estava reduzido á mais 
distinta arrumação pela excelente ideia do Mestre de Campo General, e sou Guarda mór Ma-
nuel da Maia. 
(') Mappa. . . já cit., 3.a ed., p. 224 
(*) Vic. Geog. tom. XX, fl. 847. 
(3) Mappa , . já cit., 3.3 ed,, p. 221. 
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«Passado o dia do terremoto foi esta paroquia re.fugiar-se em uma barraca, que por modo 
de ermida com o titulo do Nossa Senhora da Conceição se havia levantado na quinta das casas, 
em que residem os Reverendos Doutores Inácio Darbosa Machado, e seu irmão Diogo Bar-
bosa em o sitio de Relíiafoles, e ali esteve até véspera de Nalal, em cujo dia se transferiu 
para a Ermida de Nossa Senhora dos Mártires sila ao Rego nas casas dos herdeiros de Jacinto 
Dias 15raga, onde se cantaram a primeira vez Matinas da festividade do Natal; aqui estiveram 
expostos á publica venenxiiw, ainda que em pobre deposito, os veneráveis ossos, e reliquias 
dos Santos Mártires, que padeceram por Cristo na expugnação de Lisboa, e a quem as chamas 
unicamente perdoaram. Depois passou a freguezia a estabelecer-se na Ermida de S. Pedro 
Gonçalves ao Corpo Santo em o meio da Quaresma de 1756, onde presentemente se acha». 
Os veneráveis ossos e reliquias dos Santos Mártires são ainda, todos os anos, expostos ao 
publico no dia 13 de Maio, dia de N. S.™ dos Mártires. 
Não se pode por esta descrição fazer uma ideia precisa da intensidade dos efeitos dos 
abalos nesta igreja. O que se torna curioso, porém, ó que Bautista de Castro não se refére a 
nenhuma morte nela, ao passo que tantas se deram na igreja do convento de S. Francisco 
que lhe era contigua; e na gravura do Palacio da Ribeira, depois do terremoto, a traz publi-
cada, vem indicada a torre desta igreja, que resistiu ao terremoto, como se conclui do do-
cumento que segue. 
O IV5 Manoel Parlai escreve o seguinte: (l) 
A Freguesia de X . S.™ dos Martyres patlecco histimoaa ruina. Estava eMu Temptú de ttovo fabricado, que 
assim KC pode dizer poia estava revestido de iiiarmores singulares de diversas cores os altares singularniente 
compostos e ¡idornados com singulares o ricos ornamentos O teto de varios relevos de branco, c ouro e hum 
singular payne] no nieyo, obra admirável, e rie singular primor, c pcrfeyçào. Ycyo o termino to, e como estava a 
Igreja cheia de gente intimidada com o tremor de Ierra correo a fugir pella porta fora atropeliandose buns a 
outros. ICis que neste tempo cabe o frontespicio da Igreja e ao mesmo tciypo humas cazas que ficavào fronteiras, 
e ali grande multidão de gente ficou sepultada. E'orem a t jrre de novo fabricada com nobre arebitetura não cahio 
mas o corpo do Templo padeceo lastimosa ruina. 
Quanto aos efeitos do fogo diz o P.0 Manoel Portal : 
X freguezia dos Marty res padecendo ruina grande no terramoto, como já disse» também com o fogo padeceo 
o mayor estrago (iueymaiido-se ludo com toda a fabrica da Igreja de ornamentos, prata, lampadas, caza do des-
pacho, e tudo o demais *• 
A gravura da pag..(j02 mostra varias ruínas por detraz do Palacio Real. Elas parecem ser 
do palacio que foi dos Condes da Ribeira, que ficava no alto da Calçada de S. Francisco; da 
Igreja dos Mártires, mas não se ve a torre que resistiu ao terremoto; e do Convento de S. Fran-
cisco, etc. 
(¡.Convento de S. Francisco; Este convento, chamado da cidade, data do ano 1217, tendo 
depois recebido varias ampliações. 
Em 30 de Novembro de 1741, um grande incendio reduziu-o a cinzas. 
Procedeu-se depois á sua reconstrução e, quando sucedeu o terremoto, já se achava res-
taurado na parte do nascente e do norte, faltando ainda a do lado do poente. 
Bautista de Castro diz o seguinte (2): 
«Achava-se nesta conformidade tão grande templo e convento, em que assistiam duzentos 
religiosos, e ele com a duração de quinhentos e trinta oito anos desde a sua primeira funda-
ção, prometendo quasi eterna permanencia, segundo a fortaleza com que ía reedificado; po-
rém, o formidável terremoto destruiu e abateu totalmente o coro,, igreja, capela-rnó'r, as 
varandas do claustro grande, junto da igreja, e os seus arcos, que se conservaram, na reedj-
ficação, e sobrevindo logo o vehemente incendio, converteu orn cinzas a maior parte do conr-
(!) Historia da ruina . . já cit., p. 3!). 
(2) Mappa . . . .já cit., p . 222 
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vento, tí igreja com todos os viveres d i comunidade, toda a sua Jivraria, que constava do tnuis 
de nove mil volumes, todas as suas alfaias, as muitas, e preciosas da venerável Ordem Ter-
ceira, as da celebre, e antiga Irmandade da Madre de Deus, o sua excelente capela, a dc 
todas as mais irmandades, e se presume, que derreteu a maior parte da prata, pois até agora 
não tem aparecido mais que um cálix, e um turibulo. Sendo o mais sensível deste fracasso a 
morte de quasi seiscentas pessoas e doze religiosos, que pereceram dentro da igreja e con-
vento, porque como a ruina foi subitánea, não deu iogar a que muita gente, que estava dentro, 
pudesse toda pòr-se em salvo. 
«Da obra nova ainda ficou livre a quadra, em que está o Hospicio da Terra Santa para a 
parte do Sul, que consta de tres dormitorios, e espaçosas casas de oficinas: aqui ficaram 
poucos religiosos, porque os mais se passaram para o sitio de Campolide, onde fizeram logo 
uma pobre barraca de lona, para se abrigarem das inclemencias do tempo, e nela a primeira 
vez, que rezaram, foi em vésperas da Conceição da Senhora no mesmo ano; porém como 
estavam ali padecendo muitos encomodos, se resolveram transferir-se para o sitio do Rato, 
e na quinta de D. Helena, hoje dos padres da Congregação de S. Felipe Neri, erigiram com 
o adjutorio de varias esmolas uma ermida de madeira com trez altares, e seu coro, onde em 
véspera de Natal do dito ano deram principio aos Divinos Officios, e á ereção de um Conven-
tinho.com as acomodações possíveis, em que existiram até que se transferiram para o sitio 
antigo do seu convento, que em Agosto do ano de 1757 se principiou a desentulhar». 
Conclui-se, portanto, que foi a parte N. do convento, aonde se achava a igreja, o claus-
tro grande que mais sofreram com o terremoto E de facto acham-se hoje nesta parte casas 
de habitação, ao passo que no resto do convento está instalada a Biblioteca Publica. 
O P.c Manoel Portal refere o seguinte: (') 
No Convento de S. Francisco cahio a Igreja sepultando muita gente. Cahio o Convento licando scpulUtdos 
no Convento c Igrêja vinte, e huns Religiosos, e entre elies o P e Mfi Lumatilde sugeyto de grande estimação e o 
P.&M> Linhares hum dos heroes dos nossos tempos, e os mais, que todos mereciào ser nomeados pelas suas 
letras, e virtudes; mas ignorar sens nomes lie cauza de os não expressar como dezeja o meu afecto saudoso. 
Ficarão alguns maltratados das ruinas entre elles o P.e ftl.e Maçarellos sugeyto de muitas prendas; mas pela miseri-
cordia Divina já restituido á sua antiga disposição Como os Religiosos ficarão tão encommodados tivemos a for-
tuna de escolherem siíio na nossa quinta chamada dc D. EHena, na decida que faz para o Rato; e de fazerem ahi 
o seiUConvento de Madeira com a sua Igreja com trez altares • 
.Passado tempo com solemne procissão trouxerào a prodigiosa Imagem do Santo Christo, que 
ficou, salva do terremoto e fogo e a collocarào com toda a solemnidade e devoção dos fieis na Capella Mor pre-
gando com grande espirito e erudição o P.e M.e Fr. Manoel Rodriguez sugeyto em letras e virtudes a todas as 
luzes grande : junto do Convento edeficou o Commissarío geral da terra santa o seu hospicio, e a Venerável Ordem 
terceyra pegado ao Convento também edefieou caza para o seu despacho 
Segundo esta descrição morreram 21 religiosos, ao passo que segundo Paulista de Castro 
e o documento a pag. 523 foram 12. 
Mais adeante o mesmo P.e referindo-sc aos efeitos do fogo, acrescenta: 
No Convento dos Religiosos Franciscanos da Cidade padeceo grande ruina Igrêja e convento, que de novo 
se hia edificando Aunos antecedentes o fogo tinha inteyramente consumido como também em annos mais atraz a 
Jgrèja pello fogo tinha sido reduzida a cinzas. Porem agora experimentou a mayor ruina; pois ;t ígrèja, e Con-
vento ficarão reduzidos a cinza tirando algumas paredes, que licarào em pé porem alluidas. Abrasou o fogo a 
grande livraria, que tinha a Communidade, as celias dos Religiosos com os seus papeis manoscriptos, e tudo o 
que havia no Convento (*)• 
f1) Historia da ruina . já cit., p. IS, 67 e 414. 
(a) O P.6 Manoel Porta! conta a p. 116 da sua Historia da r u i n o . . . jà cit. o seguinte caso: «No Convento de 
S. Francisco estava um homem soterrado na Igreja. Ouvirão que elle falava, quizerào tira-lo pedio elle, que o 
absolvessem, porem, advirtió que não bulissem com elle porque era precizo tirar um¡) pedra, e que reparassem, 
que tanto que bulissem com ella cairia hum arco infalivelmente é a todos mataria, que se não expozessem por 
amor delle a ultimo perigo morrendo elles sem o livrarem da morte, e assim que agradecia a caridade, e que 
eslava muy conforme com a vontade de Deus, e que jà sentia debayxo de si o fogo : não houve outro remedio 
senão encomendalo a Deus como elle pedira, e deyxallo, pello não ver abrazar nas chammas sem remedio». Que 
horror de morte a deste homem ! 
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Hospital dos terceiros de S. Francisco. Este hospital ficava junto ao Convento de S. Fran-
cisco na Rua do Saco, Sofreu bastante com o terremoto e com o incendio. 
O IV Manoel Portal relata as perdas da venerável Ordem Terceira de S. Francisco da 
Cidade do modo seguinte: 
Agorn exporei summariamenlp conforme huma rdaçflo quf me íleo o Pailrp. Srcretario, o grande detrimento 
qiif padecen a Venerável Ordem Terceyra de S. Francisco da Cidade. 
Su mm arto 
em que se declara os bens, que se perderão pertencentes a V. Ordem Terceira de S. Francisco da Cidade. 
Consumió o fogo doze propriedades, que rendiào 1:456.000 
Cahirão cinco propriedades que rendiào 181.400 
A propriedade do Hospital bastantemente grande e assistência de cincoenta, e sette Irmàos, e í rmans , qu^ 
nolle residiào fa/.iào de despesa para seu comestivo mais de dois mil cruzados alem das continuadas esmollas com 
que era soccorrido. Possuía muitas Alfayas a perda destas, c o particular de cada hum dos Irmàos, que nelle 
assislião se estima por mais de cento e cincoenta mH cruzados, juntando cou/.as de muito valor que se tinbão 
dado ao hospital. O ornamento pertencente ao culto Divino, e á Ordem mais de oitenta mil cruzados 
A prata que possuía a Ordem, julgasse pello que se achou, ern reliquias queymadas, que purificadas passa 
de vinte mil cruzados, que teria em prata mais de settenta mil cruzados. 
E de tudo se tem arbitrado tanto do publico como do particular, e conforme a estimação de alguns, a perda 
julgíissn. muito excessiva, outros porem mais prudentes a julgão por muito grande; mas a verdade he que não 
pode haver certeza; mas julgasse que do publico, e particular que possuião, e se tinha mandado fazer de portas a 
dentro quasi quinhentos mil cruzados, que não chegarão quando se queira repor tudo o que possuia fazendo-se 
lamentável só a caza do Hospital em que perderão os pobreSj que a ella se híào curar. 
Segundo o Manoel Portal «os ílospitaes da Ordem Terceyra de S. Francisco também 
se queimarão; sustentavão se os pobres terceyros das esmolas da venerável Ordem". 
Mrmida de Nossa Senhora da Graça: Dentro da cerca do Palacio dos Duques de Bra-
gança existia esta ermida que, segundo Bautista de Castro refere, foi destruida pelo incendio 
que sucedeu ao terremoto. 
Recoil limen lo dc Meninas Pobres; Era situado na Rua do Ferregial e datava de 1746. 
Foi destruido com o terremoto e o incendio. Não está indicado nas gravuras. 
Palacio dos Duques de Bragança: A freguesia dos Mártires íoi uma das que mais sofreu 
com o cataclismo. A ela pertencia o notável Palacio dos Duques de tfragança e suas depen-
dencias, que ficaram bastante destruidas com o terremoto e incendio. Diz Batista de Castro: 
«Apenas escaparam dez familias no paleo de dentro, chamado dos coches em o palacio 
do paço do Duque. Aqui se faz deplorável a grande perda do cartório da sereníssima casa de 
Bragança, que não havia muito tempo eslava reduzido á mais distinta arrumação pela exce-
lente ideia do mestre de campo general, e seu guarda-mór Manuel da Maia». 
O IV Manuel Portai escreve o seguinte: 
«O Palacio de Bragança ainda que uào cabio grande parte ficou arruinndo». 
lleferindo-se ao incendio diz: 
«O Palacio de Bragança foy reduzido a cin/.as quanto ao interior consumindo-se neste Palacio riquissimas 
armações o cartório e outras cousas de muita importancia: grande parte das paredes ficarão em pé.» 
Palacio do Corte Beal: A O. do Palacio da Ribeira, apenas separarlo dele pela antiga 
Ribeira das Náos ficava o celebre Palacio do Corte Beal: Este palacio tinha sido destruído 
por um incendio em 1751, mas foi reparado e novamente destruido pelo terremoto e incen-
dio de 1755 (*). Ele tinha sido adquirido em 1751 (2). 
í1) No livro As Muralhas da liibeira de Lisboa,. . j ; i cif., vem mm gravura a pag. 207, mostrando o torreão 
filipino em 1707 do Paço da Ribeira, e no segundo plano o Palacio do Cqrte Real. 
(s) Idem, p. 28. 
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Palacio do Margues de Távora. Segundo u \]s Manoel L'ortal ('): 
O Palacio do Marqués de Távora veyo ; i torm sufvattdo-se n Man.jU<v,a como f.'Slav;t n;t cama ivcoiíti-
do, pererendo muita gente debaixo das ruinas. 
Mais adeante refere-sc o mesmo autor aos efeitos do fogo do modo seguinte: 
O Palacio do Marque?, de Távora nem do terramoto escapou como já disse, nem hmfji'm dolaba tíc.vnramlo 
este não só o precioso que tinha na sua casa ; mas também o que, trouxera da India e onde tinha sido Vicf Key. 
S. Jfàgeslade attendendo A grande mi na da sua caita e aos grandes serviços, que lhe li/.era governando aquolle 
estado o nomeou Mestre de Campo General da Provincia da Bey ra. 
Palacio do Conde da Vimieiro. O P.fi Manoel Portal escreve o seguinte (*): 
.O Palacio do Conde de Vimieiro na Calçada de S. Francisco estando em tima eminencia grande de tal sortr¡ 
veiu a terra, que levou de baixo de si muitas moradas de casas sepultando seus habitadores, e gente, que passava 
ao pé tt'ele. Descompon, e quasi a rmou a nobre calçada de cantaria, que se ia fabricando para mcllior serventia 
da cidade. Jt'este Palacio quasi não aparecem vestigios, O Conde escapou porque estava em outra parle, como 
direi a seu tempo, e ninguém perigou da sua familia dentro do dito Palacio. 
Tratando dos efeitos do incendio diz mais sobre este palacio o seguinte: 
O Palacio do Conde de Vimieiro como já disse acima veiu todo a terra, mas o fogo reduzio a cinzas tudo o 
que o terremoto deixara, e se poderia tirar no desentulho. Consumió todos os moveis preciosos do Palacio, as 
jóias riquissítiias e preciosas, todo o dinheiro do P Principal Faro, sú acharão algum do l \ Conde e de outra 
pessoa e alguma prata, e essa toda queimada : emfim tudo ficou consumido, e reduzido a pó e cinza. 
Palacio do Visconde de Barbacena. Diz o P.*' Manoel Portal (''): 
O Palacio do Visconde de Barbacena emin'nente á Igreja dos Àgoalinhos descalços caliio sobre a Igiyja e 
arruinou como direy. 
A. este facto já me referi, quando atra/, tratei, a p. 570, do Convento de Nossa Senhora 
da Boa Hora. 
Palacio do Conde dc Atouguia. Sobre este palacio o J V Manoel Portal diz (*) que apa-
deceo a mesma infeiecidade* e mais adeante referindo-se aos efeitos do fogo escreve : 
O Palacio do Conde tia Atouguia alem de padecer no term moto como disse também ardeo com tudo o que 
tinha dentro devorando as chammas com vrlocidade incrível o precioso que havia : ficarão algumas paredes, mas 
todas aluídas, denegridas, e deslustradas, emlim encapa/es do s- i-virem outra vez para a reedificaçào do Palacio. 
Este palacio ficava com a frente para o Chiado, para a Kua do Arco de S Francisco e 
para a Rua dns Cabides, Orav. í. 
Conclusão, O grau de intensidade sismica da freguesia de N. S.rS dns Mártires foi (X). 
FKEGUESU DE S NICOLAU 
Constava esta freguesia, segundo Bautista de Castro (5), das seguintes ruas: Arcas, Arco 
de Jesus, Barreiro, Cabreiros, Cabriteiras, Calçada de Paio de Novais, Calçado Velho, Cara-
col do Carmo, Chancudo, Crasta, Crucifixo, Cutelaria, Douradores, Espingardeiros, Espirito 
Santo, Esteiras, Lagar do Sebo, Mestre Gonçalo, Mudas, Odreíros, Pedras Negras, Pichelaria, 
(') Historia da ruina . . já cit. p. - i e 00. 
(2) Idem, p. 4. 
f1) Idem, p. 4. 
(*) Idem, p 5. 
Mappn , , . já c i t , 31 ed., p. 231. 
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•Pinovai, Poço do Gliào, Quebracostas, Solteiros, Semillaría. Sombreiraria, Torneiros, Val-
verde (Grav. I). 
A Memoria Paroquial diz o seguinte (*): 
Antes do terramoto do anno de ITrü constava peHo rol dos confessados ter a dita freg-uesia '¿308 fogos: exsetto 
umitas oa/as que ocupavao liereges ; e 9029 pesoas ; e depois daqueila lamentável infellicidade satisfizerSo aos 
preceitos annuae-s da coníiçào, e comunhão no anno proximo pasado de "1757 Ião somente 1534 parochiannoa dis-
persos por toda esta cidade e seus arehofdes. conservados freg-uezes da dita pella Pastoral de 28 de Janeiro de 1756. 
. . .no distrito da miiih;i Parochia havia antes do terremoto dous conventos de relligiozos, e tres capellas, e 
dons Ilospilaes ; já não existem, e delias sú se incontrão as ruinas ; servindo de despertador a nossa lembrança 
Parochia de São Nicolao cilla na Capella de Nossa Sr.a da Pureza 31 de Março de 1758. O Prior Luis Mon-
ieij'o Henriques. 
O numero de fogos e pessoas, indicados neste documento, são um pouco diferentes dos 
-atraz referidos a p. 522 e 558. 
Veem indicadas apenas 11 mortes no livro dos óbitos, que ainda está na igreja 
If/reja de S. Nicolau. — Era das mais antigas de Lisboa, pois já existia em 1280. 
Em 1()27 foi reedificada de novo, tendo sido concluidas as obras em 1650 (3). 
«No infausto dia do grande terremoto experimentou esta egreja uma total e horrorosa 
destruição, e com o incendio subsequente a perda de todo o seu movei preciosíssimo ; e para 
•que a lastima fosse mais sensível, morreram n'esta tragedia dentro dos limites desta paroquia 
perto de quatro mil pessoas. Ficando desta sorte a freguczia arruinada, deserta e inhabitavel, 
passou o seu parocho a estabelecer-se na Ermida de Nossa Senhora da Pureza na Calçada da 
Gloria, onde actualmente existe, havendo estado os primeiros dois mezes depois da fatalidade, 
ainda com a paroquia de Santa Justa em a barraca do Rocio.» 
O P.(í Manoel Portal refere o seguinte (*) : 
A fVcguezia de S. Nicolao cahio a metade do Templo para o iado dos Torneyros sepultando muita gente ; e 
na verdade he digno de peana, que huma freguezia, e hum Templo todo apaynellado, e cosido em ouro em hum 
instante se visse -enteyrammte destruido. A destruição da mais mereceo grande sentimento pella sua ruina, mas 
esta que no numero dos freguezes talvez se reputava exceder a todas velfa em hum momento arruinada, e em 
hum dia reduzida a pó, e cinza corta o coração escrever isto, quanto mais vello com olhos como eu sou teste-
munha. 
{1} Die. Geog. t. XX, fl. 875. 1 
(*) No primeiro dia de novembro de 1755, nas cinzas do terramoto licou sepultada Antonia Maria de Jesus, 
casada moradora na Rua da Grasta. 
Idem no mesmo dia e anno nas minas do terramoto ficou sepultada Joaquina Thereza de Jesus casada, Rua 
da Crasta. 
idem no mesmo dia e anno, nas minas do terramoto ao sair de casa R. da Grasta ficou sepultada Anna 
Kento Xavier, casada. 
Idem no mesmo dia e anuo nas ruinas do terramoto, ficou sepultada na egreja parochial de São Paulo d'esta 
cidade Dona Ritta Eliena de Penba de França e Barros, casada. 
Idem no mesmo dia e anno nas ruinas do terramoto, ficou sepultado na egreja da Boa hora José de Moura 
'Barrozo, casado morador que foi no Patio dos Serradores. 
Anno de 1756. 
Idem na mesmo dia e anno e foi sepuitada no Adro de S. Domingos por occasiào do terramoto Maria The-
reza de Oliveira. 
Idem no dia 5 de fevereiro de 1756, Antonia de Souza, viuva, que faleceu nas ruinas do terramoto do anuo 
proxitno passado, moradora na Rua da Crasta. 
Idem no dia 15 de fevereiro de 1756 Andreza que faleceu em 1 de Novembro de 1755 nas ruinas do terramoto 
Idem- no dia 9 de Abri l de 1756, Thereza Josefa Clara, que faleceu a 1 de novembro de 1755 nas ruinas do 
-•terramoto. 
Idem 30 de Abr i l 1756 Thereza de Jesus que faleceu nas ruinas do.terramoto de 1755. 
Idem a 2 de maio de 1706, Francisco Ferreira de Paiva, casado, faleceu no dia 1 de novembro de 1755 nas 
juinas do terramoto 1755. 
(*) Mapa . ; pag. 229, d." edição. 
(4) Historia da r u i n a . . . p . 40. 
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Quando trata do fogo, diz: 
A freguezia de S. Nicolao padeceu muito no terramoto como já disse : porem o mais estrago, que padeceo 
foy o que causou o incendio, queymando todas as linages Sagradas, todos os ornamentos, toda a prata, e tudo-
d que havia de presso e estimação, e o que cauza mayor sentimento foy não se achar o Santissimo. Também se 
queymou o cartório; porem o Santissimo que estava no seu altar escapou das chammas. 
Dizem que a imagem de S. Nicolau, que está, actualmente, no altar mór e a de N. Sr.* 
da Soledade, que está na sacristia, já existiam antes do terremoto. 
' Na gravura seguinte (l) pode-se ver o estado, em que ticou a igreja de S. Nicolau com o 
terremoto e incendio. A igreja actual, que está aproximadamente no sitio onde se achava 
a igreja anterior ao terremoto, tem uma disposição diferente, isto é, tem o seu eixo apro-
B U I N A S DA ÍGHEJA D E S . NlCOr.AU 
xirüa'damente perpendicular ao da antiga igreja (Grav. 1). Foi do lado da Rua dos Torneiros, 
como sè vê na gràvura anterior, que a igreja se apresentou mais arruinada, o que.está d'acordo; 
com o que escreve o P.e Manoel Portal, atraz publicado. Ô frontespicio e a torre conserva-
ram-se em. pé ; mas a parede da retaguarda e a parede lateral do lado da Rua dos Torneiros 
caíram em grande parte. 
Existe, actualmente, na Igreja de S. Nicolau um Museu (2) de alfaias religiosas, que abriu 
ao publico em Outubro de 1915, na qual se encontra alguns objectos anteriores ao terremoto, 
como, um lindo Santo Christo da Capela da Terra Santa, que pertenceu ao Hospicio da Terra 
Santa^qúe existia junto ao Convento de S. Francisco, (p. 608). Do lado esquerdo ao entrar na> 
(i) Esta gravura como as anteriores é estraída da Colleção de algumas ritmas de Lisboa,. * já cit. 
(*) O Âixheologo Português, 1916, p . 235. : .' 
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Igreja de S. Nicolau encontra-se também uma linda capela, chamada da Terra Santa, onde 
está o batisterio, que pertenceu ao mesmo hospicio, com um muito curioso relicario 
Convento de Corpus Chrixti — Foi fundado em 1648, sendo em 1601 entregue aos reli-
giosos carmelitas descalços. 
O sitio, onde se achava este convento, é notável na historia de Portugal, por ter sido 
•escolhido pelo traidor Domingos Leite para tirar a vida ao rei D. João IV. 
(-) «O terremoto, e incendio memorável poz todo este sagrado edifício na ultima miseria, 
transformando em cinzas o que n'elte havia, sendo a perda mais para sentir a da procura-
•doria geral, onde se conservavam os títulos, padrões e escrituras originaes de todos os con-
ventos da provincia, com outros muitos papeis de grande importancia de varias pessoas desta 
corte, e reino. Vendo-se neste aperto os religiosos, determinarem ir para o Campo do Curral, 
onde armaram uma decente barraca, e sua ermidinha, e aqui estiveram até a quaresma do 
ano de •1757, em que foram habitar para um novo convento e Igreja que erigiram à funda-
mentis na freguezia de.S. Joseph, no principio da rua chamada do Passadiço». 
O P. Manoel Portal diz o seguinte {3): 
O Convento dos Mariannos ;tos Torneyros, como a I^rèja era toda de pedraria pouco padeceo pelo fogo; porem 
o convento não se Hvrou das charnmas. 
Parece, portanto, que não sofreu o Convento de Corpus Christi muito com os abalos ; não 
se referem a isso as descrições a citeriores. 
Na Grav. I acha-se representado este convento com frente para a Rua dos Torneiros e 
Rua do Arco de Jesus. 
Segundo Bautista de Castro mandaram construir os carmelistas descalços um convento 
•no principio da Rua do Passadiço. Talvez seja este convento que ainda se reconhece na planta 
•de Lisboa, de 1858, do general Folque, e que depois ardeu, fazendo-se no local casas de ha-
bitação. Onde parece que era a igreja, é hoje uma marcenaria. 
A Rua de tí. Nicolau, na parte que liga com a Rua da Princeza, forma um pequeno largo, 
-que, vulgarmente, se chama dos Torneiros. Do lado N. com a frente para a Rua da Prin-
ceza, n.0 115, existe um predio, onde hoje se acha instalada a Companhia Nacional de Fiação 
«e Tecidos de Torres-Novas, que tem o aspecto duma igreja e que pertencia a um convento 
•de frades, chamados vulgarmente torneiros, construído depois do terremoto, aproximada-
mente, no mesmo local, onde era o antigo Convento de Corpus Christi. Na Rua dos Doura-
-dores pode-se também reconhecer esse convento, porque a fachada nesta rua, pertencente ao 
referido predio, apresenta um aspecto um pouco diferente das outras da mesma rua. 
Julgo que os frades carmelistas descalços vieram para este convento, junto a S. Nicolau, 
•depois de estar concluido, saindo mais tarde com a extinção das ordens religiosas. 
Convento do Espirito Santo — Este edificio, situado onde hoje é o estabelecimento dos 
Grandes Armazéns do Chiado, isto é, no cruzamento da Rua Garrett com a Rua do Carmo 
e Rua Nova do Almada, pertencia aos padres da Congregação do Oratorio de S. Filipe 
de Nery e foi mandado reedificar em 1514, passando a ser habitado pelos congregados 
-desde 1674. 
Pertencia a este convento o Padre Manoel Portal que tanto me refiro neste trabalho. 
í1) O P.* Maooeí Portal a p. i 9 i da Historia da r u i n a . , . já cit., conta o segante: oContarey agora huna 
Tsuccesso raro, para que se veja quanto he do agrado de Déos a conservação da terra Santa. Veyo o terramoto, 
-e derrubou a Igreja de S. Francisco. Veyo o fogo, e reduzio a cinzas o Convento ; porem o hospicio da terra Santa 
ficou sem riiina do terramoto, nem o fogo se atreveo a offendelo, e por isso tudo o que pertencia á terra Santa s&. 
-salvou, e o que cauza mayor admiração foy, que abrazando o fogo todas as Cayxas de assucar, que estavão na 
Alfandega, só dous feyxos de assucar, que pertencião á terra Santa se não queimarão. Gontey este successo pafa 
^ue se conheça a grande providencia, que Deos tem em conservar aquelles santos lugares. • -r. 
- (*) Mappa. . . já cit., p. 229, S.» ed. • • 
.(J) i í is loria 4a r u i n a . . , já cit. p. 68. 
614 
E , por isso, os efeitos do terremoto, e do incendio que lhe seguiu, são mais conhecidos em' :. f. 
tudo o que dizia respeito a esta Congregação. • . ;r i ; 
Os padres deste convento eram designados por sabios congregados, porque ensinavam _ |; 
publicamente a gramática, filosofia e teologia, sendo notável, quando sucedeu o terremoto, - ': 
ò seu novo método pelo abreviado do sistema. v: 
Segundo Bautista de Castro (t), com o terremoto e furioso incendio, «templo e convento --„ . ; 
se reduziram a cinzas com tudo quanto ocupavam, e com a morte de quatro padres congregados, ; 
e'outras pessoas que morreram na igreja, reputando-se entre as mais perdas, por notável l-
•a de uma preciosíssima custodia de diamantes, e a grande collecção de estimáveis reliquias, ' - i 
que se veneravam no altar de Jesus Maria Joseph, e a da immensa copia de livros escritos | 
em louvor da Mài de Deus, que formavam uma singular, e distincta* Bibliotheca Marianna. 1 
Os-padres depois do infortunio passaram para o seu regio convento das Necessidades, situado- •\-
junto a Alcantara, onde exercitam o mesmo magisterio com grande applauso dos doutos». 
• Por esta exposição, não se pode determinar quais as ruinas causadas pelos abalos, 
quais as devidas ao incendio. 
. Na G-rav. I vê-se que no novo piano os arquitetos deixaram sem quasi modificação a parte 
relativa a este convento, facto notável nesta parte de Lisboa, onde tudo foi alterado. Seria . | 
• devido a ter'ficado sem destroço uma parte importante do convento, ou no novo plano não foi ^ 
necessário modificar este ponto de Lisboa? O que é certo é que nesta parte, por muito tempo [ 
depois do terremoto, não se viam senão ruínas, servindo até de pastagem a gado, e isto no- -t 
centro da cidade, até que se fizeram os edifícios que hoje lá existem. Assim, diz o Viscon- J 
de de Castilho (*)[: - - 1 
Na carcassa do paço dos Duques de Bragança, ao Tesoiro Velho, nas ruinas do palacio dos Marquezes de- .:\ 
Marialva, ao Loreto, na da sumptuosa residencia dos Condes de Soure, ¡\ Rua da Rosa, aninhara a miseria uma " . j . > 
aluvião de casebres paras.tas, baiucas esfomeadas, trôpegas e cegas, acumuladas a esmo. Nas abas do convento do-
Espirito Santo (ao topo dò Chiado, palacio Barcelinhos, onde eram em 1880 o Hotel Gibraltar e o dos Embaixa-
- dores) o. mesmo ; e ahi. nem sinaes havia dos predios grandes que orlam as Ruas Nova do Almada e Nova do' •. ; 
Carmo pelo lado do nascente; eram, ainda em 1834, umas ribanceiras, segundo me informam, cheias de erva,. 
ondís pastavam durante o dià os rebanhos convencionaes dos idilios de Virgílio, Watteau ou Pí l lement! ' , - - :1 
•E' muito interessante a descrição do P.e Manoel Portal dos efeitos dos abalos sismicos '-
no convento, em que se achava. (3J ; • í 
Entro agora a tratar do lastimoso, e trágico successo da ruina, e estrago, que fez o terremoto no infeliz Con- ,-: - ." ; 
vento da. Congregação do-Oratorio da Rua Nova do Almada, e a seu tempo contarey tudo o mais, que tem sucçe-
• dido.'DO espaço de nove mezes deste calamitozo temp.o, e ainda o dia de hoje prinieyro de.Agosto se sentiu-
terremotto.. 
PerdÕe-se-me a degr i s sào ; pois. os trfibalhos, que padecemos nào me permitte se nào desabafar com a. " - í 
pena. Depois tornarey ahir narrando o trágico, e funesto daquelle lamentável dia. '•• 
E começando pelo infortunio que me sueçedeu contarey ftéimente; tudo o que por mim n'aquelle dia passou. 
Pouco tempo era passado, que eu ajustara uma imagem de hum Senhor Crucificado, obra escellente das mãos de-
Manuel, Bias. Notável era o contentamentó que tinha ; esperando que a dita Imagem me se.na companheyra na • • '•1 
minha morte. FJZ á dita imagem em veneração de quem ella representava hum obsequio, que não quero declarar, 
e 'entendo-que foy do agrado do Senhor. Chegou a véspera dos Santos, pregava eu n'esse dia, e chegando - " ? 
noute, na qual affirmarão várias pessoas, que sentirão do us terremotos pequenos dos quaes alguns tinha sentido, > s 
e nào,fazia caso dormindo em um cubiculo com o estuque rachado, o qual mandando varias vezes concertar-logo- •'- - ? 
apparecia com fendas afastando-se da parede da parte da Rua ; e não obstando este perigo dormia nelle descan-
çado como me succedeo esta noute. • ̂  -
Eis que pegando no sono, sonhey com o Senhor Crucificado, e que me dizia, que o nào havia mais vér. No- -
aonho fiquey summamente ^flito pedindo ao Senhor perdão de minhas culpas, e que me não dezamp'arasse: porem- - •' 
o-Senhor me deo a mesma resposta e estando muito aflicto fazendo as minhas supplieas, e com grande desconso-' ^ -
iação vi, que o - Senhor me lançava a sua benção. E nesté tempo acdrdey muy triste. Levantey-me, e como estava- M 
algum tanto molestado, e cheyo _de agonia foy ouvir Missa, ella acabada vinha para o cabiculo para recordar a* •. ^ 
(*) Mappa. . { já cit:, 3.a ed,, p. 230. . 
{z) Lisboa Antiga, já 'tit, 2.a ed.^ vol. I , p. 260. 
(J) Historia da r u i n a . . . já cit. p. 48 a 28. 
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pratica. Eis que rae lembra ir passar um pouco de tempo na casa das folhinas para me deveríir. Estando hum 
pouco de terapo chegou o P.e João Barbosa, e começou a tremer o taboado do Repartimento da caza que ficava 
debaxo do corredor novo Enfadey-me por estarem a bulir com o taboado : porem conheci, que era terramoto e 
fugindo a toda a pressa, atraz do P.e em lugar de tomar para o Pateo, o que se fizera morreria foy correndo pelo 
corredor terreo para o refeytorio. 0 P.* entrou adiante, e fuy para entrar vi escalar a porta, torney para traz, e 
cabi no chão entre huma banca, e huma cayxa e logo cabio sobre mim o telhado do corredor terreo sobre que 
tinha caindo hum oratorio, que í'ez o P.e Diogo Verney encostado ao corredor novo. Fiquey enterrado, porem sem 
pedra, nem pao me dar na cabeça. N'esta ruína estive enterrado athé acabar o terramoto, que seriào sette minutos 
pedindo a Déos misericordia, esperando a cada passo a morte. 
Acabado o terramoto sem vèr nadii, e sentindo-me preso gritey se havia gente, que me tirasse daqueile lu-
gar, temendo, que viesse outro. Foy Deos servido escapar dentro dajanclla da Ministra o Irmão Francisco de 
Carvalho, e o Irmào Fautisno e o írmíto Antonio Gonçalves e também o P.e Joào Barbosa, e o comprador Manuel 
Gonçalves, e todos com caridade grande me desenterrarão Tinha sobre a perna huma pedra, que a todos elles lhe 
custou muito a levantar, e foy preciso romperem-me os vestidos. Quanto, que me vi livre ainda que muito mo-
lestado com huma perna inchada, e os olhos feytos huma posta de sangue caminhei para o pateo. 
Nelle depois de confessar hum homem vi sabir peta porta das obras o P.e José Clemente o qual teve tào 
grande advertencia, e valor que estando ainda recolhido sentindo o terramoto se meííeu no vão da janelia do 
cubículo com os pés em cima de uma cayxa pegado ao feyxo da janella, e com os balanços terríveis que dava a 
parede lhe í'ugio a cayxa dos pés ; porem sustentou-se pegado ao feyxo da janella vendo com seus olhos cahir o 
tèto do corredor novo, os cubículos e pavimentos: e com elle a aboveda que tudo cahio sobre o refeytorio; ouvindo 
juntamente os tristes lamentos do meu Mestre P.e FeJfippe Nery homem muito douto e juntamente muito virtuoso 
ao qual depois acharão que ficou sepultado nas ruínas apparecendo somente huns poucos framentos de seus 
ossos. Eu quando fuy para o coro o tinha visto, que vinha para o cubículo depois da Missa. 
O P.e José Clemente se precipitou sobre as ruinas depois do terramoto, (içando são e salvo. Logo, que me 
vio me pedio que o confessasse, como cu também me confessey com elle. Ainda isto não era acabado quando vi' 
a meu lado o irmào Bartholomeo de Almeyda todo lavado em sangue pedindo o ouvisse de confissão. Vinha elie-
fugindo pelo corredor novo com outros a saber o irmào Fautisno e o moço dos enfermos Manoel Dias : estes-
tomarão para huma escada que hia para bayxo, e livrarão, e pello mesmo caminho também livrou o P.e Antonio. 
Pereyra, que estando no Oratorio da Conceyçào sentindo o terramoto correo peia escada do corredor acima e 
tomando pella outra no fim delia esperou acabar o terramoto, e ficou salvo da ruina. Porem o Irmão Bartolomea 
de Almeida foy correndo pelo corredor adiante ao mesmo tempo cahio este e o sepultou em suas ruinas, mas-
milagrosamente se livrou d'elas com algumas feridas de que brevemente se vio são. 
Nas' ruinas do mesmo corredor licarâo mortos o P.e Vicente Colasso que estava doente, sojeyto muito vir-
tuoso e muito amigo dos ¡ivros, e o Irmào enfermeyro, que lhe tinha levado um remedio, o qual era mosso, mas 
muy dado ao exercício das virtudes especialmente da Santa Oração, muy devoto da payxào de Ghristo S N . e 
de sua SS. May, muito mortificado em fim um mosso santo, chamava-se José da Encarnação. 
No pateo aonde estava vi também, que hum moço chamado João estava com huma perna quebrada a. qual 
depois lhe cortarão, e está vivo: metteu-se debayxo de hum carro, cabio a pipa, que estava com agoa e ihe esmi-
galhou a perna. Ouvi logo dizer, que cahira a Igreja, matou gente principalmente debayxo do coro, escaparão to-
dos os confessores, que estavào na Igreja ficando um debayxo do côro sem perigo, e outro cahindo lhe aos pes o 
mesmo côro, o mesmo succedeo aos confessores do Oratorio, que todos livrarão. 
Os Irmãos do Noviciado estando no eyrado quasi todos pedindo mesericordia a Déos, o Senhor se compadeceo 
deiles pois nem hum perigou; porque o noviciado não cahio, nem o convenio velho. Porem o P.e Antonio Joaquim 
que então era Irmão estava no Oratorio do Noviciado cahio sobre elle o teto, e juntamente cahio uma imagem de 
S. Fellippe Neri porem ficou livre da ruina, e pegando da Imagem com ella se livrou. Outro Irmão chamado Cor-
nélio hindo correndo cahio dentro em um cubículo arrombando-se o teto porem ainda que maltratado pode subir 
outra vez acima e escapar ao perigo. 
O P.e Joaquim Ferraz, Irmào do P.e José Clemente estando para dizer Missa, sentindo o terramoto fugio 
pela escada Conventual que era de pedra; como os degr.íos já estavão quebrados sem attentar onde punha os pes 
cahio entre elles ficou sem sentidos, e nunca mais tornou em si, e á noute veyo em huma escada para esta quinta 
aonde esteve trez dias lutando com a morte nesta mesma caza aonde agora estou escrevendo este trágico sucesso 
e foy em hum carro a enterrar ás Necessidades, que erào as andas em que os defuntos hião a enterrar naquelles 
calamitosos dias. Era o P.6 Joaquim sugeyto de prendas muito zeloso da observancia e congregado de muita esti-
mação. 
N'este dia tão funesto se achava de cama com féhre e suspeytas de ser maligna o P.e Manuel de Araujo esteve 
em grande perigo de vida com o cubículo rachado por varias parte athé, que lhe acudirão e o ievaião para huma 
loge da qual os mossos como poderão o trouxérão para esta quinta. - • 
Estes os trágicos successes, que os PP.es experimentarão n'aquelle funesto dia. Todos estiverão em perigo ̂  
ficarem sobterrados. Mas foy providencia de Deos livrallos Cahio o corredor novo como ja dissemos em acima 
refeytorio, o entulho ficou de quatorze, ou quinze palmos, porem as paredes mestras hcarâo sãas. Também. ííc T 
rão livres da ruina as cazas que ficavão debayxo do dito corredor. Todo o mais Convento ficou arrumado a& 
obras novas cahio a janella Conventual ficou arruinado o cunhal da banda da calçada de Payo de Nayaes^ 0 e--
lheyro, e portada, que estava de pedra solta por remedio cahirâo, e matarão logo algumas pessoas. Cahiràp t^fla _ 
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bém as bóvedas novas; porem nào cahio aboveda nova do ante còro ainda que esta arruinada cahiram ultimamente 
duas naves da Igi'ója 
• Gomo os Padres se virào em tão terrível conflito buns caniinbariio para se embarcarem. A estes succedeo 
peyor pois crescendo o m;ir se virào em notável perigo : outros se retirarão para a quinta, outros para as Neces-
sidades, pregando muitos pellas ruas, e ouvindo confições, O Padre Agostinho MotUei.ro tirando os vasos sagra-
dos com as partículas consagradas como pode os levou para a quinta para, e já de noute chegando a e!!a, vindo 
muito cançado o Reverendo iíeneliciado Antonio da Costa Goutto com o dito P.e levarão ambos não só os vasos 
Sagrados, que trouxera da Coogregraçfio o Padre Agostinho Monteiro : mas também o vaso do Sacramento, que 
estava nesta quinta o qual levou o dito P.e e o Sr. Reverendo Beneficiado os dous passando grandes trabaiiios ca-
• minhando por cima de montes de pedras com os assombros da noite daquelle formidável dia. 
Eu me achey na mayor consternação, temia deyxar me estar no páteo do Convento nào viesse outro terra-
moto, por outra parte via-me impossibilitado a andar pella molestia com que estava ; porem resolvi-me a cami-
nhar para as Necessidades levando-me dous homes peJJos braços Logo sahindo pela porta do carro passey por 
cima de mortos ; sobi como pode por cima de montes de pedras athé chegar ás portas de Santa Catherina aonde 
encontrey ao Padre Antonio Soares pregando voJtey os oilios para huma travessa, vi a meu primo o padre Anto-
nio Pontuaz sem capa que tinha escapado no Sacramento com hum Christo nas màos pregando, e absolvendo. 
Cheguey a elle e me ofereceo a sua casa, que nào aceytey ; porem confessey e absolvi a gente que alli estava. Sobi 
. pellà travessa e confessey á porta de Felecianno velho algumas pessoas, que sahirào da dita casa. Voltey ao Loureto 
pello impedimento que achey na Travessa da Trindade pois estava derrubada a Igreja E querendo tomar para as 
Necessidades varias vezes não pode, o que logo pode fazer caminhando para a quinta Encontrey na rua Larga ao 
P.e Fr. Manoel "Rodriguez pregando, cheguey a S. Pedro d'Alcantara nào encontrando senão mortos, e ruinas. 
Sentey-me em huma escada fronteira ao Convento por mais nào poder vindo desde S. Roque acompanhado do 
Francisco Borges, e dos mossos. Al l i vi o Fellippe da Cosia, que caminhava com a sua familia. Cheguey ás obras 
do Conde de Tarouca dahi para deante não pode caminhar mais. Entào o Rorges chamando alguém da sua cor 
ine poserào em cima de huma besta, levando-a hum delles pela rédea, e os outros ás ilhargas me conduzirão para 
a quinta." A' fabrica da seda deu o segundo terremoto e a gente que era mnunieravel que bia fugindo turn ou 
atráz e rodeando-me de joelhos os exhortey e absolvi, Cheguey iinalraente á quinta neste miserável estado. E na 
quinta de fóra ao pé de huma arvore me poz com grande caridade uma cadeyra o Sr. Joseph Ferreyra, e me 
cobrio com a sua capa. Logo entrou o Sr. Patriarcba levado em huma cadeyrinha onde esteve esse dia passando 
infinitos encomodos. Fizerão-me huma barraca, veyo á noute o P.e Manoel de Araujo, e como ambos nào cabia-
vm,0S-poi&- necessitava de ser sangrado ao outro dia de tarde sahi da barraca e sentey-me ao pé de huma arvore e 
.estando nesta desconçolaçào me acudió o Irmão João Nunes. E armada huma barraca aonde me deytarão fui san-
¿jjíado, & assistido conforme a possibilidade do tempo tratando-me com grande cuidado o Irmào Joào Nunes, 
'dòfmindò ao pé de mim ño cham e também os outros moços. E para acabar de contar de todo os meus trabalhos 
. aummariamente os refiro. Depois de sangrado me levarão para a barraca nova feita na quinta de dentro levado 
pellos braços aonde estive ainda doente. D'ahi por deante assisto em huma caza do pateo desta quinta. 
. Na quintg. dé fóra esteve Sua Emminencia em barraca muito mal acomodado esteve a S.' Duquesa de Cada-
val, b Sr. Conde de Sam Vicente e a S.a D. Thereza de Menezes. Vierâo as Religiosas do Rato, e se abarracarào no 
altó da quinta de fóra, e muita gente. Passados dias se despedio a 6.* Dnqueza, e o Sr. Patriarcha mandou fazer a 
sua barraca na quinta de dentro. A. barraca bé grande com todas as officinas preetzas: contiguas com ellas estão 
as barracas do Sr. Marquez de Niza, c do S. Conde de Aveyras. A barraca de Sua Emminencia está perto da nossa 
e também a da Relação Ecclesiaatica. A S.f D. Thereza de Menezes, também ao pé de nós na quinta de dentro fez 
a sua barraca. As Religiosas do Ratto também se mudarão para a quinta de dentro fazendo a sua barraca em bum 
alto, que lhe chamão a eyra, e nella com todo o recolhimento e edificação habitara. O demais que tem passado 
ño espaço de bum ano dentro desta quinta e fóra d'ela na nossa chamada de D. Elena a seu tempo o contarey. 
Por esta descrição se vê, como convém na ocasião de terremoto procurar os vãos das ja-
nelas, pois escaparam os padres que assim fizeram, ao passo que os que correram pelos cor-
redores, etc., em gera), morreram ou ficaram feridos. 
A quinta, a que se refere este documento, estava situada em Vale de Pereiro e dividia-se 
em duas; a chamada quinta de fóra numa posição mais elevada toda formada de vales e 
montes, e a de dentro, mais piana, mais junto á antiga Eisboa. Adeante se tratará dos efeitos 
do terremoto nestas quintas. 
, Sobre os estragos, que o Jogo fez no convento da sua Congregação, diz o P.e Manuel Por-
tal o seguinte ('): 
. O Convento da minha Congregação da rua nova, de Almada he que padeceo ^elo fogo o mayor estrago, 
-aSsím se me representa: pois como desta ruina tenha mais individuaes noticias, o que não tenho dos outros conr 
ventos Religiosos talvez por isso me parecem mayores as infelicidades que temos padecido. 
(i) Historia âa r u i n a . . . jà cit., p. 68. 
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Entrou o fogo no Convento perto das Ave Marias pella banda da rua dos fornos, e pello crucifixo rodeando 
as costas do Convento com tal vehemencia que escapado inteyro todo o Convento velho da furia do terramoto : 
pois só tinliào cabido duas naves da Igreja, e o této do Oratorio do Noviciado o reduzio a cinzas'com tudo o que 
tinha dentro, corredores, e cubicullos dos Padres com todos os seus moveis. 
Dentro do Convento velho consumió este incendio terrível duas cazas, que as tinha a C.orumimidade em muita 
estimação, a saber o Oratorio do Noviciado e a Livraria chamada de Nossa Senhora. 
O. Oratorio do Noviciado era uma caza sufficientemente grande; porem mais estreyta do que comprida, a 
altura proporcionada, o této era uma fingida bóveda de estuque pintada netle a fresco huma Imagem de No§sa 
Senhora da Assumpção, e ao pé S. FHlippe Neri: pinturas singulaies, que ao mesmo tempo que admiração, incul-
cavão devoção. As paredes athó certa altura se cobriào de finos azulejos, e nelles pintadas algumas acções de meu 
P. S Fellippe Neri ; a distancia, que restava athé an této era de entalhado muito primoroso, obra, que o P.* Fran-
cisco Pedroso como também todo o mais noviciado tinha mandado fazer. O entalhado eslava com repartimentoa 
para reliquias, e todo dourado á custa do P." M.° dos Noviços Francisco de Lemos como lambem castiçàes de 
prata, e alampada também de prata que o dito P.e também mandou fazer. Tinha também o Oratorio sua armação 
de damasco encarnado todo quarteado de gallões que deu sendo Mestre hum irmão chamado o P." Francisco Manoel 
Irmão do Sr. Patriarcha reynante, alem disto tinha ricos ornamentos, e varias pessas de prata miúdas . Na Capella 
tinha huma Imagem de hum Sr. crucificado grande de muita devoção. Tinha sacrário com o Santíssimo Sacramento, 
e hum menino Jesus da altura de dous palmos vestido de noviço Imagem ¡inda, na verdade devota e perfeyta. Estava 
o Menino da parte do Evangelho, e Santo Antonio da parte da Epistola, a Sr.1 da Conceição no meyo. 
Nas ilhargas fóra da Capella tinha sobre as duas portas huma, que hia para o corredor novo, e outra para a 
sacristia, ambas em correspondencia estavào dous nichos sobre a do corredor novo estava S. José levando o me-
nino pela mão: sobre a da sacristia estava S. Fellippe Neri , imagem, que boje temos no altar da barraca da quiuta. 
No meyo do Oratorio estava uma porta, que bia para bum corredor do Noviciado, a qual honrou a Magestade do 
Sr. Rey D. Joào quinto huma rroite assistindo a humas conclusões que defendeo a banco quem escreve estas me-
morias, sendo presidente o P.e M s Manoel Rodrigues sugeyto a todas as íuzes grande, erão as conclusões dã 
materia de Conciencia argumentarão os Padres Mestres Francisco Pedroso, Pedro Alverez, João Antunes, João 
Gol, Manoel de Almeyda, Julio Francisco. Esta festa com seu sermão a vespora fazem os Estudantes Theoiogos 
em obsequio da Conceyçào da Senhora. 
Mas tornando a ponto tinha o Oratorio duas janellas fronteyras a Cappela com vidraças, e suas portas pinta" 
dos e no meyo em lugar mais elevado tinha um óculo também com suas vidraças. Na ilharga da banda da igreja 
fronteyra a porta, que hia para o corredor tinha huma Tribuna para a Igreja. Toda a cappella era de entalhado 
dourado ; debayxo do altar estava em hum cofie precioso em que vierào as fachas do Príncipe, que ao presente-
reyna mandado pelo Papa a S. Mag.',e e dentro nèlle estava hum. corpo de bum Santo. 
Sahindo pella porta para o corredor, o qual era pequeno porem todo apayneliado de laminas algumas de sin-
gular perfeyção, e entre elas em huma quadra estava um paynel da N . Padroeira com •> minino nos braços, que 
fora do Padre "Vicente de Bastos a proporção da gltura do corredor se entrava em hum eyrado, no qual se vião 
vários nichos dos Santos entre as janellas todo o eyrado era embrexado de singular gosto obra do Padre Domin-
gos Pereira, o azulejo que tinha também o eyrado, e os Corredores deo o Padre Henrique Correa. Entrando por 
outra poria correspondente á outra se entrava no corredor, que sobre a mão direyta tinha tribuna sobre o Coro. 
Tinha o noviciado tre/. corredores todos pintados os têtos, portas dos cubículos, e todos com payneis com os retra-
tos dos Mestres dos Noviços, que tinhào sido obra de quem escreve estes apontamentos quando foy mestre doa 
Noviços o mais indigno do lugar como também a Livraria também pintada, para a qual ajuntou livros os que 
pode o qual cubículo tinha nelle morado emquanto era Irmão do Noviciado. Porem tudo isto consumió o fogo,, 
que nem appareçem vestigios. 
A livraria chamada de Nossa Senhora ajuntada com grande trabalho, e deligencia peio Padre Domingos-
Pereira; era huma .caza quadrada, não muito grande, o pavimento era de embutidos de páos de diversas cores, 
no meyo hum bofète, e a taboa de sima hnma pedra finíssima de varias cores tam liza, que parecia hum espeilioj 
as estantes de madeyra excellente bem Javradas com suas misulas, sobre ellas corria hum entalhado dourado, e 
nos vãos athé o této payneis de muita estimação, o této era de estuque branco, e ouro com seu fastões dourados 
os livros bellamente encardenados e a materia era tudo de Nossa Senhora : singularmente era esta Livraria pre-
ciosa : pois nào se acharia igual, que tratasse só da Senhora. Porem o fogo, escapando do terremoto, inteyramente 
a consumió Perda na verdade irreparável. 
Consumió também o fogo as reliquias do nosso V. P.e Bartholomeu do Quintal com o processo-
da Beatificação. Abrasou toda a Igreja com todas as Images Sagradas e deu com ellas de todo em terra, queymou 
todos os ornamentos que erão muito preciosos, toda a prata salvando-se os cálices e os vasos Sagrados; porem-
queymou-se huma custodia e também se queymou a Castodia grande, que valia alguns quarenta mil cruzados 
coberta nos circuios de diamantes, brilhantes, que deo a SIagestade do Senhor Rey D. João o quinto, que só elles, 
Talião hum conto de Reis, e o resplendor todo coberto de diamantes, rubios e topázios, e granadas, tudo desapareceo^ 
e consumió o fogo. Teria a Custodia cinco palmos de altura de prata dourada; mas de singular arteficio. Poreni 
escapou o CaliTt de Ouro também cravado de diamantes que tinha custado 8 mil cruzados, e bem acazo se achou 
porque andando no desentulho o mestre Francisco Luiz acazo deo com elle, que estava a superficie, e milagrosa-. 
mente o nào- t inhão furtado havendo tantos ladrões naquelles dias como depois direy estando aberto tudo, e a<v-
desemparo.. > 
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Também foy consumido pelo fogo o resplendor de ouro cío Senhor Crucificado coberto iodo de preciosas 
pedras, qup. só de ouro, e fevtio tinha custado seis centos mil r ¿ i s ; também foy consumido pelo fogo o diadema 
de Nossa Senhora da Piedade também de ouro coberto com pedras preciosas, hum, e outro tinha dado o Padre 
Vicente de Basto. Foy também reduzida a cinzas tod;i a armação da Igreja de damasco encarnado ioda (juartòada 
de gallòes entrefinos, e lambem a armação dos ;ircos das columnas, que era de bordado de seda, ouro, e prata, 
e ouío pannos grandes de veludo e no meyo debuxadas em risu de ouro ¡Jardo as firmas da Congregação ; serviiio 
estes pannos de armar os vàos, que mediava entre os payneis, erào onto ; tanibcm se queimarão irez ordens de 
pares de cortinas a saber oulo de damasco de toda a conta guarnecida de galòes mui largos entrefinos, e as saiiOfas 
quarteadas do mesmo galão. Outo pares de Cortinas de Ló, com sanefas dc veludo de ouro lavrado com franjas 
de ouro, e outo pares de cortinas roxas para o advento, e quaresma, esta armação rica cobria toda a Igreja de 
sorte, que nem hum palmo de parede apparecia. 
Queimou-se o precioso ornamento de melánia de prata bordado de ouro obra singular, que mandou a Genova 
fazer o Senhor Rey D. João 5.° que Deos haja na gloria. Constava elle de Casula, Dalmáticas e huma Capa de 
asperges hum frontal véo d'bombros, panno de Pulpito, e também me parece que de estante. í'arece-me que 
custou sette mü cruzados. 
Queimou-se o ornamenío roxo de telfa de ouro muito singular. Constava de huma Casula, e duas Platinas 
-com sebastos de riquíssimo tiçu, e huma capa toda repassada de ouro e prata, hum frontal, veo d'bombros, panno 
de pulpito e estante. 
Queimou-se o ornamento debrocado de ouro antigo, que constava de capas de Asperges, Casulas, frontaes 
- para todos os Altares, que erào seis entrando a Capeta Mór. 
Queimou se o ornamento branco de ouro repassado, que constava de sette capas, Casulas e dalmáticas, véo 
d'hombros, pano de pulpito, e de estante, que tudo doo o Senhor Rey D. Joam 5.° : queymarào-se também as casulas 
de damasco de ouro branco de todos os altares. Qnpymarào os riquíssimos frontaes do altar mór o chamado da 
Duqueza, pello ter dado esta Senhora todo de ouro, que parecia balido ao martello, outro de melania de prata 
•com sebastos de ouro bordados, qoe deo a Senhora .Marque/a Ava, que custou cento, e cincoenta moedas de ouro 
de quatro mi l , e onto ceutos, e também se queimarão outros menos ricos, que erào muitos e de todas as cores 
principalmente o ornamenío cios defuntos de veludo com franjões de ouro. Queymarào-se os frontaes preciosos 
« casulas dos altares de S. Francisco de Sales, e S. Anna Finalmente todos os frontaes, e casulas de todos os altares 
de todas as cores, todos de seda de damasco quarteado de gaiào de ouro entre fino. 
Queimarào-se as lampadas que erào outo. Os-castiçaes de prata, excepto cinco da Piedade, das banquetas 
•de todos 09 altares, toda • prata, que nelles estava os resplendores dos Santos, que erào quinze, que estuvâo nos 
altares a saber na nave. de S. Pedro este Santo, Santo Antonio com o minino, S. Libório. No da Piedade que estava 
á mào direyta do Cruzeyro o Senhor Crueiticado.-e ao pé da Cruz a Senhora da Piedade com Santíssimo filho nos 
toràçòs morto. Nó altar Mór Nossa Senhora da Assumpção no meyo, S. Carlos da parle esquerda, e S. Féllippe 
Néri da direyta. No dè S. Anna também no cruzeyro da parte esquerda. A Senhora da Conceição no meyo, de 
huma banda S. Anna, e da outra S. Joaquim. Na cappella do Santíssimo S. Francisco de Sates, e em dous nichoe 
da banda de fora 5.a Çatherina, e S. Gertrudes. Na nave de S. Anna fora do Cruzeyro correspondente ao de 
_ÍS.'Pedro o altar de Jesus Maria José com as trez Images. 
S. Pedro, Piedade, S. Anna, e Jesus, Maria, José todos nos espaldares tinhâo sanctuarios de muitas reliquias, 
•erãò os sanctuarios de entalhado dourado. Em S. Francisco de Sales havia dous, que se cobriâo com payneis de 
. acções da vida do. Santo. Esta cappella era guarnecida toda de embutidos de pedras de diversas cores, e da mesma 
sorte era o Pavimento mandou-a fazer a Senhora Rnynha Franceza, e a dottou com quatro missas quotidianas. 
A Cappella Mór também era de mármore de diversas cores com seus embutidos, erào padroeyros os Irmãos do 
Espirito Santo. O Corpo da Igreja era quadrado de espaço de cem palmos athé o Cruzeyro o qual entrando o Covato 
dós Padfes, e Via Sacra teria de largo de quinze athé dezaseis palmos; porem o comprimento era de cem. Tinha 
trez naves sustentadas sobre columnas, duas cahirào com o terramoto; porem o fogo reduzio tudo a cinzas, e já 
não apparece nada do que antes era. 
Na Sacristia entrou o fogo, e queymou a Imagem de Nossa Senhora do Rosario que cahira com o terramoto, 
* levantara o Senhor Reverendo Beneficiado Antonio da Costa Couto, pondo-ã em cima dos cayxões. Porem o fogo 
3 devorou com tudo quanlo estava na Sacristia de roupa, e não escaparão as varas do Paleo, que erão de prata, 
ã Cruz das procissões de prata dourada, galhetas, pralos de prata, e gomis. Em li ra toda a mais prata, que estava 
guardada pelos armarios e cayxões dà Sacristia. 
Queimou-se também o Oratorio dos Congregantes com os frontaes, e os castiçaes de prata do altar; porem 
salvou-se a Imagem devotíssima da Snr.a da Soledade, do Senhor Crucificado, e as duas Imagens, que estavão nos 
lados, do Ecce homo, e Senhor prezo com outras mais perecerão com o fogo.. 
Queimpqsse a armação do Claustro de damasco muito estimável, não tanto pella materia, quanto por ser 
•cousa do Nosso Venerável Padre para se armar o Claustro emquanto passava a procissão do Santissimo de que 
éra 'muito devoto, e também se queymarão os Payneis com symboloa do Santissimo obra de Bento Coelho, com 
que se armavão os vãos da parede, que não cobria o damasco. ,' 
Entrou o fogo nos corredores de sima do Convento velho, no primeyro depois de o consumir todo, abrasou 
P Oratorio de S. Barbara : cuja cappella era de entalhado porem nào est»va dourado e também o cubículo do 
P.e que estava ornado de riquissimas pinturas. Sobio acima, e depois de abrazar tódòs os corredores cpm 
a rouparia branca aonde estava a roupa branca dos Padres, e também a preta, queymou o Oratorio da Conceição 
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áotide se venerava a Senhora. Era pequena a Imagem feyta de cera mas muito devota estava metida em hum nicho 
com seu vidro adiante acompanhava de huma parte, e outra o nicho da Senhora hum Sanctuario. No altar estavào 
varias Imagens de Santos entre eilas dous meyos Corpos pequenos sentados em suas peanhas dourados hum 
delles era de S. Fellippe Neri com sua reliquia, outro era de S. Camillo de Lelis com sua reliquia, obra da devo-
ção do P.e Manuel José Troyano. Emfim o Oratorio era muito aceado; mas foy reduzido a cinzas. Neste Oratorio 
fazião festa os Estudantes ao mysterio da Conceyção com sermão na "Véspera às nove horas da noute depois de 
cea, e a outro dia ás seis e meya conclusões. E também os Filósofos no dia de S. Thomaz fazião ao Santo a sua 
festa aa mesma sorte em ambas havia seus premios. 
Também se queyrnou nos mesmos corredores o cobiculo donde se guardava a armação dos Paços da quaresma 
com tudo o que pertencia as Imagens : os quaes paços para se fazerem tinhào determinada renda. Também se 
queymou nos mesmos corredores a casa aonde se guardava a roupa, talheres de prata, e os mais trastes perten-
centes a enfermaria. Tinha esta nào sò talheres de prata, como disse, para servir aos enfermos, mas também 
muita louça da índia ; pois com esta os serviào, e podia haver este tratamento; porquanto o P.e Manuel Diogo 
Curado com grande caridade deychou cincoenta mil reis de renda para aceyo da dita enfermaria: desta tratou pello 
espaço de quarenta annos cuidando dos enfermos com grande caridade o Irmào Manoel Francisco; e agora DO 
espaço de treze annos tratou delia com todo o cuidado, deligencia com singular caridade para com os doentes o 
Irmào João dos Santos expondo com o grande trabalho, que tem tido a perigo a propria vida só para aliviar, 
e salvar quanto he da sua parte a vida de seus Irmãos. Bem o experimentou elle pois assistindo a servir varios 
Padres, que estavào com febres malignas lhes assistio com tanto zelo, que pellos encommodos, que padeceo, faltas 
de somno veyo a enfermar de sorte, que mais de hum anno padeceo huma continuada molestia, e foy precizo 
mudar de ares, e mal convalecido tornando para esta terra continua com grande fervor no exercício da caridade. 
Entrou o fogo pela escada do corredor novo. e devorou o transito, que hia para o dito corredor, e nelle os 
retratos dos Padres mais abalisados em letras, e virtudes da nossa Congregação. Erào os retratos dos. Padres : 
Bento Correya, Vicente Dias, Pedro Alvers, Antonio de Faria, Sebastião Rybeyro, Manuel Conciencia, João da 
Guarda, Antonio de Atayde, Diogo Curado, e o Irmão Manuei dos Santos. E o que he mais para sentir foy quey-
mar-se o nicho onde estava o paynel de Nossa Senhora com o mínimo nos braços, que Sua Magestade EI-Rey 
D. João 5.° tinha dado ao Padre Francisco Pedroso. 
O Padre Manuel Diogo Verney tinha mandado fazer o Nicho, que era sufficientemente grande com seus en-
talhas muito bem feytos de branco, e ouro tinha cortinado de damasco franjado de ouro, e sua armação, eofnato: 
o dito Senhor muito devoto da mesma Padroeira. Entrarão as chammas pello corredor, que tinha çahido com a 
vehemencia do terremoto, e devorarão hum grande paynel de huma Imagem de Christo S. N . Crucificado, que 
tinha dado a communidade o Dezerabargador João Correa de Abreu, que assistio muitos annos neste corredor, e 
nelle acabou a vida era Desembargador da meza da Conciencia, e foy lente da Oniversidade sugeyto de muita lite-
ratura, e virtudes; consumió também o fogo hum retrato da Senhora com o minino nos braços, pintura singular 
com outros payneis, que tinhão sido do Padre Henrique Correa meu condiscípulo muito amado, o qual estando 
por ordem de Sua Magestade em Roma com o seu companheiro o Padre Manoel de Almeyda que lá faleceo, e está 
sepultado na Congregação, voltando para este Reyno faleceo nas necessidades: O Padre Diogo Verney colocou 
no dito lugar, e também devorou o fogo hum relogio grande de parede, que sendo Prepósito o Padre Francisco 
Manoel se tinha comprado para o dito Corredor. 
Havia encostado ao ditto Corredor hum Oratorio, que mandou fazer o Padre Manuel Diogo Verney, cuja 
cappella era hum sanctuario de reliquias, que tinha sido em Roma do Oratorio do Padre Henrique Correa estava 
elle ornado de riquíssimas pinturas, o terramoto o derrubou inteyramente e na parede do Corredor ficarão ainda 
alguns quadros porem veyo o fogo devorou este como também outros que ficarão sobterrados ; assim como abra-
zou tudo o que estava no entulho pertencente aos cubículos dos Padres nâo escapando das chammas cousa 
alguma. 
Debayxo do corredor se tinha feyto huma aula de latim para o ensinar publicamente tinha alcançado a licença 
de Sua Magestade o P." Prepozito Francisco Manoel. Era muito espaçoza, e nella ensinava a mais de duzentos es-
tudantes o Padre Manoel Antonio Pereyra cçim grande esplendor da Congregação pella arte nova, de que elle he 
author sugeyto nesta materia como em todas as mais grande a todas as luzes. 
Tinha esta aula hum arco de pedra mármore, que sustentava parte da bóveda, veyo o terramoto cahtndo toda 
a mais bóveda sobre a aula, refeitório, e Deprofundis com todos os cubículos de sima do Corredor só a parte, que 
mediava entre o arco, e a parede do iim da aula nào cabio, e sobre ella estava a caza da junta, que ficou em pé. 
Dentro desta caza estavào os depósitos, e o Cartório, e a Custodia rica, podiase salvar o que estava dentro 
nías o medo da morte, e a afNição em que todos se vião a todos privou desta advertencia. Entrou o fogo abrazou 
tudo, Custodia, como já disse, depósitos, e huma burra de ferro com todos os papeis, dinheiro e prata, que tinha 
dentro, que era hum deposito secular: e o que mais foy para sentir, e padeceo mayor ruina a comunidade foy 
queymar-se o Cartório onde estavào todos os papeis de fóros, escripturas, propriedades de cazas, os livros de con-
tas de todos os procuradores, livros de contas da Sacristia e das cappellas, papeis inmumeraveis pertencentes á 
communidade, papeis manoscriptos de muita consideração, todos os livros das actas do Congregação, doacções, 
prinçipalmente a Real pertencentes ás Necessidades, breves apostólicos, patrimónios, invenções, finalmente ficou 
a Congregação privada de todos os títulos por onde se possa mostrar o que possuía. 
Abrazou também o fogo todas as cazas, que estavào debayxo do Corredor novo, e conventoofelho como erâo 
de bóvedas, e paredes mestras, e nào t inhão cabido com o terramoto queymou só as janellas, portas e pavimentos 
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e como os moradores fugírào, e ficarão as cazas ueste estado perdeo sò aqui a Communidade de renda cada anno 
trez mi l cruzados. 
Entrou o fogo pella cosinha e dispensas queymou todo o provimento, que tinha communidade de trigo, 
azeyte, vinho, legumes, e arroz com tudo o de que necessita de provimento huma caza grande, e bem assistida, 
qual era a nossa. Queymou-se tambera todo o estanho, cobre, toda a roupa do refeitório com todo o aparelho delle, 
que se nao era dos mais ricos, era dos mais asseados, a caza do Refeitório era grande de bóveda de tumba toda 
azulejada com outo janellas de vidraças, e a caza de profundis também na mesma correnteza também de bóveda 
de tumba, e azulejada, não era tamanha como o refeitório, mas tinha seis janellas da mesma sorte com vidraças. 
No fim estava huma dispensa em outra caza mais pequena, pois tinha duas janellas. Isto he o de que constava o 
Convento da Congregação, mas em huma palavra tudo arruinou o terramoto, e consumió, e abrazou o fogo por 
meus peccados. 
Alem da perda.dos trez mi l cruzados de renda, que já disse, perdeo também a Communidade hum foro aos 
Loyos de trezentos mil reis de humas cazas que forào do Padre José Pinto da nossa Congregação, as quaes tinha 
a communidade comprado por vinte mil cruzados. Também se lhe queymarão mais outras propriedades de cazas, 
e as mais, que tinha ficarão arruinadas e encapazes. 
Ás necessidades também se lhe queymarão algumas sette moradas de cazas, e foy a mayor perda, que teve 
no seu rendimento, que não foy pequena, porem no de mais como não teve fogo não padeceo grande detrimento. 
Devemos por tudo isto darmos muitas graças a Deos Nosso Senhor porque nos não castigou como merecia-
mos. 
A seguir a esta descrição vem a relação dos padres e irmãos, que habitavam o convento, 
quando sucedeu o terramoto O). Vè-sepor ela que morreram por este facto quatro, sendo sò 
um no convento velho. 
(!) Dos Padres que erào vivos, quando Succedeo o terramoto. 
Ponho os Padres sem attender ás suas antiguidades conforme moravào nos corredores. 
CORREDOR NOVO ? F-
0 Pajire Manuel Monteyro i." Deputado — Morreo • . I 
»» » Theodpro de Almeyda ; 
» » Bernardo de S. Payo ' l 
* u Joaquim Castello 
» "• > Vicente Collasso — Morreo no terramoto 
» 8 Luiz José. Terceyro Deputado , '. f-
» » João Chavallier i 
* » Antonio Coelho ^ ' 
» w Clemente Alexandrino 
» • Diogo Verney f-
* a Fellippe Neri — Morreo no terramoto' i: 
» » Francisco José 
» » Amaro Pereyra 
» » José Clámente 
» » Antonio José — Procurador Geral 
» • Bernardo Lopes^— Perfeyto Espiritual \ 
» » Fellippe Tavares — Prepósito í 
» ^ Manoel Portal ; 
* » Joaquim Ferraz — Morreo no terramoto ; 
> • Francisco Manoel — corretor j 
CORREDORES DO CONVENTO VELHO . -
Primeyros Corredores ' ' . _ 
O Padre Agostinho Monteyro 
J • José Troyano 
» » Antonio Vieyra 
O Irmão Joaquim de Oliveyra 
» » João dos Suatos • \' 
O Padre Bernardo José í 
» • Manoel de Mello t 
» » Domingos Pereyra - t 
O Irra&o José da Encarnação —¡Morreo no terramoto > , f 
O Padre L«iz da Mota • t 
• i 
• ' í 
• V 
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Ermida de Nossa Senhora da Palma. — Achava-se situada por detraz da Igreja de 
S. Nicolau, tendo sido reedificada em 1717. 
Apezar desta reedificação teve ruina pelo terremoto. Diz o P.e Manoel Portal (i). 
O Padre João Col 
• » José Pinto — Faleceo depois do terramoto 
» - Joào Barbosa 
» » Alberto dos Reys 
u » Estácio de Almeyda 
O Irmão Francisco Xavier 
» » Francisco de Carvalho 
O Padre Joào Freyre — Segundo Deputado 
O Irmão José dos Santos 
» » José Fernandes 
O Padre Manoel Ferreyra 
« * Antonio Pereyra 
Corredores últimos 
O Padre Joào Baptista 
• » Alberto Gaetano — Ministro 
» *• Bartholomeu Quintella 
» u José de Faria — Sacristão 
O Irmão Manoel João 
O Padre Valentim de Bulhões 
» » Manoel de Araujo 
Í » Antonio Suares 
O Irmào Antonio Gonçalves 
» » João Nunes 
O Padre Francisco de Sales 
» » Manoel Bertoc 
O Irmão Bernardo da Sylva 
u » Joào Leytâo 
* D José Ferreyra 
» » Domingos Jorge 
D « Manoel Dominguez 
» » Antonio Antunes 
» » José Pereyra 
u » Joào de Sousa 
O Padre José Alberto 
» » Dionisio Pereyra 
» » Bernardino Pereyra 
» » Rodrigo de Mattos 
» » Bernardo de Bulhões 
O Padre Luiz Cardoso— Mestre dos Noviços 
» » Miguel da Silva — Companheyro 
O Irmão Antonio Joaquim 
> « Bartholomeu d& Almeyda 
« » Joaquim de Foyos 
» » Cornélio Quin 
» » Manoel de Souza 
» » Bonifacio Ferreyra 
B » Apolinário Vieyra 
» » Vicente Amado 
» » Antonio Moreyra 
» » Antonio Alverz 
» » José da Veyga 
» '» João Faustino 
« » Antonio da Nóbrega 
> » Matheus Rodriguez 
(!) Historia da r u i n a . . . já cit. p. 
NOVICIADO 
(>) Mappa. . . já cit., 3.a ed. p. 231. 
(2) Historia da r u í n a . . - fk cit. p. 
t 
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A Ermida da Palma tinha por fora de hum lado hum qieho, de um Senhor Crucificado com sua vidraça. Veyo f-: 
o fogo abrazou a Ermida queymou as cortinas do uicho, quebrou a vidraça, porem não queymou a Imagem cio í 
Senhor ainda que deychou algumas mostras, que por ella passava o fogo. f 
Num manuscrito publicado atraz, p. 525, vem esta ermida como uma das só arruinadas. 
Ermida de Ascensão de Cristo. - Esta ermida ficava no Largo de Valverde, que ligava á 
Rua do Valverde, e tinha sido erecta no ano de 1655. ^ » 
Segundo Bautista de Castro teve uma «deplorável ruina» pelo terremoto. £ 
Esta ermida no manuscrito, publicado a p. 525, está colocada no grupo das ermidas amii- f 
nadas, e tem a designação de Assunção de Christo, por engano, e Valverde. 
í. 
Ermida de N. Sr.a da Vitoria. Esta ermida foi fundada em *t556. Eram seus administra- f 
dores, os oficiaes de caldeiraria, e encorporaram-lhe um hospital, chamado de Santa Ana, 
depois de N. Sr.a da Vitoria, cujas rendas recebiam. 
Segundo Bautista de Castro t1) esta ermida «também padeceu bastante ruína com o terre-
moto e fogo, e depois totalmente se extinguió com o plano da Cidade», 
Não é, porem, verdade que desaparecesse esta igreja. Acha-se ainda, aproximadamente, 
no sitio aonde existia antes do terremoto, na Rua de N. Sr.a da Vitoria, tendo sido reconstruida 
depois do terremoto, mas muito vagarosamente, porque, segundo me informaram, só foi dada 
ao culto em 1824. 
O P.e Manoel Portal diz, quanto á Ermida de N. Sr.* da Vitoria, o seguinte (*): 
Na Ermida de Nossa Senhora da Victoria estando um religioso dizendo Missa, e muita gente ouvindo-a cahi-
rào as paredes, e o této onde a mayor parte da gente, que era muita ficou sotterrada. Escapou desta ruina o Reve-
rendo Padre Ignacio Baptista Baílea estando na sacristia, pessoa mui egregia pellas suas prendas tão notorias a 
todos os que tem a fortuna de o ouvir como eu posso testificar hum dos jnayores oradores do nosso tempo ; mas 
sendo grande esta prenda", ainda nelle resplandecem mayores quaes as singulares virtudes com que edifica a todos, 
e o exemplo raro de modestia com que pertende encubrillas. Elie mesmo me contou hum raro sucesso, que vira 
no dezeritulhó da dita Ermida. N'ella havia huma Irmandade a qual querendo dezentuíhar de entre as ruínas algu-
mas pessas dé prata pertencentes á Irmandade passados não me lembra se irez, ou quatro mezes depois do ter-
ramoto e fogo acharão ao dito Religioso inteyro, e paramentado estando ao pé delle hum corpo corrupto, e muita 
parte reduzido a cinzas. O Religioso era tido em conta de muito virtuoso : era Carmelita Calçado. 
Quanto ao fogo o P.e Manoel Portal narra o seguinte: 
A Igreja de Nossa Senhora da Victoria cora o terramoto, como disse, padeceo muito mas o fogo a destruio 
intey ra mente. 
Queimar5o-se outo lampadas de prata, e algumas banquetas do mesmo metal, o Cartório, e ornamentos, cáli-
ces. Salvarão-se as Imagens do Senhor da Via Sacra da Senhora da Lembrança, Nossa Senhora das preces e 
Santa Barbara. Da prata que se achou no desentulho só tirarão quatro, ou cinco arrobas. Queymarão-se perten-
centes a dita, Irmandade algumas moradas de cazas. 
. Hospital de N, Sr.a da Vitoria. —Havia um Hospital de Nossa Senhora da Vitoria, anti- . 
gamente chamado de Santa Ana, junto á capela de N. Sr.a da Vitoria. A respeito dele diz o 
P.e Manoel Portal o seguinte: 
O Hospital de Nossa Senhora da Victoria onde se recolhião as mulheres pobres, cegas e doentes, também 
ardeo e a Irmandade as recolheo era humas cazas em huma rua por detraz da rua larga. E a irmandade se acha 
intirínamente instituída em huma Capella de Santo Antonio na Igreja de S. Roque. 
Actualmente este hospital acha-se junto à igreja de N. Sr.a da Vitoria, na Rua do Crucifixo, 
n.o 8. 
Hospital da Ordem Terceira do Carmo: — Na antiga Calçadinha do Carmo, que ligava o 
Rocio ao Largo do Carmo, terminando junto á parede S. do templo, havia, antes do terre-
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moto, segundo Bautista de Castro, «um sumptuoso hospital, em que se curavam com muita 
caridade, grandeza e asseio os irmãos da venerável Ordem Terceira do Carmo». Naq se acha 
indicado nas estampas nem nas gravuras. A Calçadinha do Carmo pertencia á freguesia do 
Santíssimo Sacramento, donde parece concluir-se que Bautista de Castro quer referir-se ã Rua 
das Escadinhas do Carmo (Grav. I) ou Caracol do Carmo. 
Este hospital, ficou destruido, diz também Bautista de Castro, não só pelas ruinas que lhe 
causou o terremoto e incendio passado, mas com a creação da nova muralha que El-Rei man-
dou fazer para amparar a Igreja do Carmo. 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte: 
O Hospital da Ordem Terceira do Carmo, que na frootaria era hum Palacio ondê se recolhião os i rmãos po-
bres também foy reduzido a cinzas. 
E mais adeante, tratando do fogo, relata o seguinte: * 
A Venerável Ordem Terceira do Carmo, que estava riquíssima nao'só de ornamentos muito preciosos; mas 
de muita prata lavrada, padeceo a mayor perda. Tudo o fogo abrasou e reduzio a cinzas, os ornamentos, as Imagens 
dos passos, que levavào na procissão na penúltima semana da quaresma, com seus riquíssimos andores, os quaes 
erào rodeados de sanefas rochas de damasco de ouro, Roupas dos Anjos, Palleo, e Capas db mesmo damasco. 
Também o incendio abrasou a sua grande copa de prata preciosa e de muito custo, o Hospital dos terceyros pobres, 
como já disse, o cartório. Emfim he imponderável a perda, que teve esta venerável ordem, neste incendio. 
A Venerável Ordem Terceira do Carmo, acha-se hoje estabelecida na Rua da Oliveira, n.0 4, 
tendo a sua igreja entrada pelo Largo do Carmo. 
Conclusão: O grau de intensidade sísmica da freguesia de S. Nicolau foi em geral (X). 
FREGUESIA DA PATRIARCAL 
A esta paroquia pertenciam os criadas do Paço, suas familias e criados dos mesmos cria-
dos, com a condição de todos terem a sua residencia no mesmo palacio, os ministros e pessoas 
que servem na Patriarcal ou Capela Real, e os habitantes dos Cobertos í1) da Ribeira das Náos, 
que em 1755 eram mais de quatrocentas pessoas. 
Santa Igreja Patriarcal. — D. Manuel mandou construir no Terreiro do Paço o Pa-
lacio da Ribeira, e junto a ele edificou a sua Capela Real, dedicando-a a S. Tomé. 
Os reis, que vieram habitar para este palacio, foram mais ou menos melhorando a capela, 
até que D. João V a transformou, em 1746, em catedral metropolitana e patriarcal com a in-
vocação de N. S.ra da Assunção, depois de a ter melhorado muito e enriquecido com admi-
ráveis alfaias. Nela assistia a varias festas religiosas com grande magnificencia. 
Bautista de Castro, referindo as riquezas dadas á Patriarcal por D. João V, diz o seguinte 
«A toda esta pompa sumptuosissima accrescentou com generosidade incomparável precio-
sissimos ornamentos, jóias de inextimavel valor, armações primorosas, peças de ouro, e prata 
innumeraveis, com que dotou, e enriqueceu a Santa Igreja Patriarcal para se celebrarem n'ella 
todas as suas funcções com magnifico apparato; e para que não só as obras, mas vozes che-
gassem ao ceu com pura, e suave harmonia, sem mistura de sinfonias profanas, mandou vir 
de varias provindas de Italia os melhores músicos com grossos estipendios, de que formou 
um coro especial, e grave dos mais selectos cantores. Fez também guarnecer a torre daígreja 
de muitos e harmoniosos sinos. Constava ella de dois andares de sineiras: o primeiro tinha 
dois em cada lado, em que havia oito sinos: no segundo andar havia quatro sineiras; porém 
o sino grande tomava todo o vão do meio, de sorte que se via por todas as quatro partes ese 
sustinha em madeiras, que não tocavam nas paredes da torre. O primeiro sino peza oitocentas: 
arrobas, e toca nas festas de primeira classe, e nas exequias das pessoas reaes, patriarchal, 
(*) A Rua do Arco dos Cobertos ficava, aproximadamente, onde é hoje a Rua do Arsenal. 
(?) Mappa..-. já eit., 3.» ed. p. 409. 
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cardeaes, e principaes: o segundo peza cento cincoenta e duas arrobas; toca nas segundas 
classes, e dobra aos fidalgos titulares, monsenhores, e cónegos: o terceiro tem cento e dez 
arrobas: e tocai nas exequias dos beneficiados: o quarto oitenta e sete arrobas, e toca pelos 
cappellães: o quinto tem setenta e sete arrobas, e toca pelos sacristas: o sexto trinta e cinco 
arrobas o sétimo vinte e nove arrobas: o oitavo vinte e cinco: o nono vinte e duas: a garrida 
duas: Havia outra torre chamada do relógio separada da igreja patriarcal, cujos sinos tocavam 
RÓS dias seguintes: Dia de reis, S. Vicente, Sabbado de Alleluia, Domingo de Páscoa, Sábado 
e Domingo do Espirito Santo, Corpo de Deos só á procissão, Conceição e'Natal. 
«Era tenue para este grande Monarca toda a profusão, que se empreg&va no culto da 
igreja, para cujo ornato mandou também fazer, e conduzir de todas as parles do mundo, os 
adornos, adereços e alfaias mais preciosas. Entre ellas são dignos de especial memoria os 
nove riquissimos castiçaes, e maravilhosa cruz de exquisita, e nova invenção que a sua heroica 
piedade mandou fabricar a Florença, e a Roma no anno de 1732 pelo desenho e artificio do 
famoso Antonio Arrighi Romano, cuja primorosa, e incomparável arquitectura excedeu a im-
portancia de trezentos mil cruzados. -Toda a maquina de prata exceli enlómente dourada, que 
íormava a grande cruz, se levantava na altura de dezasete palmos desde a planta do pé de 
figura quadrangular, que tinha tres palmos e meio de diâmetro. 
cEra esta obra no seu genero única, e singular, e que mereceu as altençòes, e elogios do 
sacro collegio pontifício, príncipes, e nobreza romana a primeira vez que lhes foi manifesta. 
Com a mesma admiração foi applaudida de todos os cavalheiros toscanos. e corte florentina, 
e verdadeiramente a obra, a idéa, e a materia vencia o mais encarecido louvor. Viam-se dis-
tribuidos com admirável simetria peias bases, e balanites assim da cruz, como dos castiçaes 
muitos symbolos, jeroglyficos, e genios, querubins, e estatuas, umas de vulto outras de meio 
relevo com dífferentes acções, que alludiam com propriedade aos mysterios de Christo, e de 
Maria Santíssima: outros caracterisavam a magnificencia da santa igreja patriarcal, outros o 
imperio da magestade portugueza no reino, e suas conquistas; porem tudo guarnecido com 
muitos e polido,s festões da mesma prata dourada, com muitas tarjas e quartellas de perfei-
tíssimo lapislázuli, com muitos engraçados esmaltes, e embutidos de epigrafes, de pedras, 
e,diamantes preciosíssimos. 
«Esta cruz, e estes castiçaes, como tão singulares, eslavão destinados para ornar a ban-
queta do altar da cappeíla mór desta'santa igreja somente nas funcções regias de casamentos, 
bautismos e acclamaçôes de nossos principes, ou em. outros quaesquer dias, que o rei detec-
minasse; porque para as outras festividades reservava o thesouro desta igreja proporcionada-
mente outros ternos de castiçaes, e cruzes também magníficos, e de preço e artificio estimá-
vel, constituindo-se d'esta forma ainda na opinião dos mesmos estrangeiros uma regia cappella, 
ou igreja patriarcal a mais magestosa, rica, e egregia, que se venerava em todo o mundo 
christão. Porem tudo lastimosamente pereceo com o incendio do primeiro de novembro de 1755. 
«Nesta conformidade se achava a liturgia na santa igreja patriarcal de Lisboa, quando 
impensadamente sobrevindo o trágico accidente do terremoto em o primeiro de novembro, 
seus ministros, que estavam acabando de rezar terça para se começar a missa se viram sum-
mamente perplexos, attonitos e afflictos. 
«Desampararam com presteza o coro, que era no meio da igreja, procurando cada um em 
confusa desordem escapar de tão próxima ruina, ameaçada por um violento, e continuado 
tremor, que fazia horrorosamente abalar todo o edificio. Taes houve naquelle subitáneo con-
flicto, que sôfregos do seu damno, achando as passagens entupidas com o tumulto da gente, 
querendo fugir á morte, pretenderam anticipal-a, lançando se iiicon siderada mente das janellas 
ao pateo chamado da Capella, onde posto que livraram a vida, ficaram todavia estropeados. 
«Nova consternação occupou naquelle transe o animo dos excelientissimos principaes; 
porque achando-se em seus cubículos quasi promptos para entrarem á cappella mór, não po-
diam buscar o desvio opporfunò por.se acharem fechadas as portas dos corredores Constran-
gidos da necessidade, preferiam ao conselho próprio o alheio, mas com uma constancia christã-
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pediam a Deus misericordia; até que abríndo-se urna porta cuidou cada qual escapar do perigo 
por onde o quiz favorecer o seu destino; menos o do excellentissimo principal D. Francisco 
de Noronha, filho dos marquezes de Angeja, que dirigindo apressadamente os passos pelo 
corredor, que hia dar á sala dos Tudescos, allí experimentou na flor da idade o cruel inci-
dente da ínorte intempestiva; porque desabando de improviso a varanda sobranceira ao corpo 
da guarda, cahiu submergido entre as ruinas; servindo-lhe de mortalha a mesma porpura, 
que era a segunda vez com que se ornara, por haver sido modernamente exaltado desde a 
nobilíssima jerarquia dos cónegos ao sacro collegio dos principaes. 
«Ao terremoto succedeo o incendio, que devorou irreparavelmente toda a grande opulen-
cia d'aquelle templo. Nesta confusão, e desamparo, derrubadas as pedras do santuario e dis-
persos os seus ministros, faltou por alguns dias a harmonia nos ministerios, por se não haver 
assinalado logar commodo, e conveniente ao seu exercicio. 
«Soube o eminentíssimo Prelado, que a ermida de S. Joaquim, e Santa Anna, contigua ao 
palacio do Marquez de Abrantes em o sitio de Alcantara, havia ficado isenta de ruinas, e allí 
ordenou se collocasse interinamente a Basilica Patriarcal, onde se deu principio aos officios 
divinos com as primeiras vésperas da Conceição da Senhora, assistindo igualmente divididos 
por turmas segundo a possibilidade dos ministros, principaes, monsenhores, cónegos, benefi-
ciados, e capellàes cantores. 
«Assim se foi continuando até dia de S. Thomé, em o qual estando-se rezando matinas 
succedeu um grande tremor, que metendo em susto a todos pela experiencia da tragedia re-
centemente passada, os obrigou a sabir com impeto para a rua: e sem embargo de não causar 
o tremor alguma ruina á dita ermida, se resolveu erigir promptamente um altar dentro no 
jardim do mesmo marquez, onde se foram concluir os officios divinos no mesmo dia, e se con-
tinuaram nos dois seguintes. Depois com taboado, e lonas se formou uma barraca em o terreno 
mais piano do jardim, na qual desde 24 de dezembro se começou a officiár, servindo de sa-
cristia a da mesma ermida. 
«Como para a grandeza de tão regia metrópoli era preciso um terreno mais amplo, e des-
afogado, lembrou á vigilancia do eminentissimo patriarca, e excellentissimos principaes, apro-
veitar-se do grande edifício, que no sitio da Cotovia havia principiado o Conde de Tarouca, 
o qual tendo trezentos e vinte e seis palmos em quadro, era de huma área capacíssima para 
comprehender não só a igreja, mas todas as suas officinas adjacentes. 
«Escolhido o sitio, se começou a projecção da nova fabrica, edíficando-se as paredes inte-
riores de frontal; e n'aquella parte que havia de servir para casa de paramentos de sua emi-
nencia, por se haver acabado mais promptamente, se levantou um altar, no qual feita a 
ceremonia da benção por monsenhor Perim em 16 de Junho de 1756, em cujo dia se prin-
cipiaram alli os officios divinos, e continuaram até 8 de Junho de 1757, no qual concluída 
a nova igreja, e a cerimonia da benção por monsenhor Bernardes, presidente da turma, disse, 
no seu altar mór a primeira missa rezada por monsenhor Guimarães. 
O Padre Manoel Portal, referindo-se aos efeitos dos abalos, diz o seguinte ('): 
A Igreja Patriarchal nào cahio, nem pello terremoto padeceo damno considerável ainda que as pessoas, 
que estavào dentro, que erào muitas, e os Ex.""" Principaes, e os mais Padres padecerão temor grande entendendo, 
que o Templo os sepultaria, e assim querendo todos fugir pella porta fóra huns e outros se atropellarào de ma-
nejra, que passavãò huns por cima do soutros, e entre os mais íiquern succedeo esta desgraça foy o Monsenhor 
Brandão digníssimo Bispo do i inchal o que elle mesmo me contou : mas emtim sahio sem perigo, ainda que bas-
tantemente muito molestado. 
Digressão breve' 
Do sitio para onde se mudou a Igreja Patriarcal. 
A Santa Igreja Patriarchal soposta a ruina se raudou para as obras do Condejde Tarouca aonde os Padres': 
da Companhia tinhão determinado fazer hum collegio da testamentaria do Almenante de Gastella, como o tal 
sitio ikou occupado com a Patriarchal tizerào perto huma barraca, ou para melhor dizer hum Convento pequeno 
para se accommodarem. O Gonventinho está cora todo o aceyo, e perfeyção: o principal intento para que foy e î-v'. 
ficado foy para commodo dos procuradores. 
(') Historia da r u í n a . . . já cit. , p. 40 e 91. 
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Fizerào os Padres barracas para ensinarem os estudantes, porem ou fossem émulos, ou fosse por outro qual-
quer principio; querendo, que estas fossem mayores para accommodar mais gente, veyo ordem do Padre Geral 
para'que cessassem da obra. . 
A Igreja Patriarchal se fabricou de madeyra com toda a perfeyção como o tempo permitUa, e os Ofíicios 
Divinos se celebram com a mayor gravidade, e perfeyção, sim perdeo muita d'aquella magestade antiga ; mas lá 
dá mostras do que foy e indicios de que tornará a ser quem d'antes era. Pois de novo se está fabricando outra 
ainda que de madeyra,' que no arteficio, grandeza, e primor, não cederá a que ficou arruinada. Feyto o calculo se 
diz que custará quinhentos mil crusados. Também se fez torre para os sinos, mas de madeyra, e com toda a se-
gurança. Pela grandeza com que vay feyta não se acabará tão depressa. 
O Campo da Cotovia onde está a dita Patriarchal está cheyo de barracas, que parece huma grande Villa e as 
caztis que ficavào encostadas á cerca do Noviciado da Cottovia já se vão renovando; mas a gente ainda está cheya 
de medo mais confia em habitar em barracas do que em cazas. 
A perda causada pello terremoto, e fogo quando tratar deste, que experimentou a Igreja Patriarcal mais lar-
gamente tratarey a seu tempo, que poem admiração,, e causa grande sentimento ver destruido, e acabado hum 
thesouro tão grande e tão precioso. 
Referindo mais adeante aos efeitos do incendio, relata o P.e Manoel Portal o seguinte: 
A Santa Igreja Patriarchal era esta de trez naves com columnas, não era muito alta, mas muito comprida. 
No fim da Nave da raão esquerda entrando pela porta, á qual se sabia por huma escada de lanços toda de pedraria 
mármore obra do Snr. Rey D. Joào 5.° estava o altar do Santíssimo. Na nave do meyo athé os cálcelos estava o 
coro dos Monsenhores, e beneficiados aonde estava hum altar portátil aonde os Monsenhores fazião Pontifical, 
o qual se tirava quando no Coro de dentro assistiào os Principaes e fazião Pontificaes com a assistência do Prelado, 
ou sepi ella no qual coro estava a Cadeyra Patriarcal em hum Throno debayxo de docel. Todo o altar estava rica-
mente paramentado com estátuas de prata sobre douradas com sette lampadas do mesmo metal banqueta, e Cas-
tiçaes. No principio desta Nave estava a tribuna d'EI Rey, o qual também a tinha sobre o coro dos Principaes. 
A nave,da rnão direita tinha no fim hum paynel da sagrada familia, e de huma banda da Cappella Mór tinha hum 
sanctuario. De cada nave tinha quatro altares com seus quadros com dóceis, em cada hum seis castiçaes, e Cruci-
fixo grande cada hum com seis lampadas tudo de prata. Da.parte direita da Nave se entrava para huma caza bas-
tantemente espaçoza chamada Coreto onde estava huma Imagem de Nossa Senhora toda de prata dou-rada, que 
tinha vindo de Roma, que tinha alguns dezasseis palmos de alto a invocação da Senhora era da Conceição, obra 
singular. 
Os paramentos, qué havia na sacristia erào innu'meraveis, e de muito custo, a prata era innumeravel, de cas-
tiçaes, banquetas, tocheyras,- joyas preciosíssimas, e rationaes de muito valor, pérolas e pedras preciosas assim 
as que estàvão na caza dois paramentos onde se revestia sua Emminencia como no Thezouro de sorte, que a Pa-
triarcal, e o seu tezouro emquanto o pertencente a Igreja, era o mais rico, e precioso, que havia na Europa. 
Não cahio este riquíssimo Templo com o terramoto. Mas saltando huma lingoa de fogo das cazas de Antonio 
Verney, que morava defronte, na porca dõ sino grande, parece couza incrível a abrazou inteyramente e logo en-
trando o fogo por esta parte, e mais outras dentro da Igreja a consumió, cora tudo quanto tinha. 
Salvou se só deste incendio huma banqueta de prata, que estava emprestada, e algumas tocheyras poucas, 
e afogueadas. Ficous ubterrado o Santíssimo Sacramento com todos os vasos sagrados, que s e n à o poderão livrar 
•da& chammas com as sagradas partículas, cazo, que merece o mayor sentimento. Escapou também huma joya, mas 
com sinais, que por elía passava o fogo. A urna em que estavão as joyas dos paramentos de Sua Eminencia ficando 
inteyra tudo o que tinha dentro se achou feyto em cinza: assim também todo o ouro prata, e precioso, que estava 
no tesouro padeceo a mesma infelicidade. Era tanta a multidão de paramentos de tellas, horcados, tissos, galões 
de ouro, que no desentulho só desta prata, e ouro queymado se tem achado tanto, que pode encher huma caza de 
mediana grandeza. 
Tem-se achado muita prata de tocheyras, lampadas, cruzes, e mais pessas de prata : porem toda ou quebrada, 
ou derretida, e desfigurada toda, só atbé agora se nào tem descuberto a Imagem'da Conceyçào da Senhora de que 
acima fiz niençào, nem também os .castiçaes de Lapiz' lazul, obra tão preciosa, que só elles cus ta rão du-
zentos e cinòoenta mil cruzados. A Imagem da Senhora que já disse, custou cento, e vinte mil cruzados. Enifim 
esta Patriarcal riquissima que na sua fabrica gastara tantos milhões ao Senhor Rey D. João 5 * e muitos annos, 
no espaço de breves horas escapando de se arruinar pelo terramoto, foy reduzida a pó e cinza, sem delia escapar 
mais alguma couza fóra do que tenho dito, como estou plenamente enformado. 
Ao ier' esta descrição fica-se maravilhado com as riquezas que possuia a Patriarcal, 
situada junto ao Palacio da Ribeira (O-
( i j Na Torre'do Tombo no*. I da Colleçam Universal do 'terremoto... já cit., vem uma-estampa do Terreiro 
do Paço com o seguinte : Um capitão de navio inglez com 8 dos seus marinheiros tendo roubado nos escombros 
da Capela dó Rei berça de 8000 tt de Prata, foi conduzido na planicie aonde o seu processo tinha sido ins t ruído 
e julgado, e foi condenado assim como seus marinheiros a serem enforcados, cuja Execução seguiu em presença 
do Rei e do Povo. 
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A Memoria Paroquial ('), referente á Patriarcal, nada diz sobre o terremoto e apenas, 
.jue tenha interesse a este estudo, o seguinte: 
A Igreja prementemente erecta no sifio da Cotovia consta de tres naves, e de treze Altares, em que entra o 
maior e o da Cappella. em que estã o S.*0 Sacramento; os mais ainda não estão dedicados a santos particulares. 
Patriarcal de Lisboa cm 7 de Abril de 1758, O Cura André cTOHveira. 
0 sr. Matos Sequeira na sua interessante obra Depois do Terremoto (2) da-nos muitos 
esclarecimentos sobre a construção da Patriarcal na Cotovia, apresentando a planta delineada 
por José Pedro Ludovice. 
FREGUESIA DE S. PAULO 
As ruas desta freguesia, segundo Bautista de Castro (3), eram: Adro da Igreja, Bica Grande, 
Bica dos Olhos, Boa Vista, Casa da Moeda, Casas Novas, Calçada da Paciencia, Calçada de 
Salvador Corrêa, Cocheiras da Praia, Defronte da Igreja, Defronte da Moeda, Direita para a 
Cruz de Catequefarás, Direita para a Rua de Cima, Direita para o Corpo Santo, Detraz da 
Capella mór, Dentro do Forte, Fora do Forte, Gaivotas, Largo do Corpo Santo, Patio do Conde 
da Ilha, Patio do Elvas, Portas do Pó, Praia de S. Paulo, Remolares, Rua de Cima (Grav I) . 
Segundo a Memória Paroquial (*), os efeitos do terremoto e incendio nesta freguesia 
foram importantíssimos: 
Padeseo esta Tregue/.ia grandíssima destroiçào com o terremoto, e incendio a elle subsequente do anno de 
1755 em que se extinguirão enteiramente todos os moradores que havião do Arco do Corpo Santo athé a Igreja e 
seu cartório extinguíndo-se a mayor parte da freguesia de sorte que constando athé a esse tempo de sete para 
oito mil pessoas, hoje se acha somente com mil e duzentas. 
Lisboa 22 de Dezembro de 1759. 
O Vigário Francisco Xavier Baptista. 
O numero de pessoas indicadas não concorda com o que vem transcrito a p. 522 e 559. 
0 livro do registo dos óbitos apenas se refere a 13 mortes pelo terremoto 
Igreja de S. Paulo .- — Desta igreja ignora-se a época da sua construção. Sabe-se, porem 
que já existia em 1572. 
(1) Die. Geog. t. XX fl . 877. 
(2) G. de Matos Sequeira. Depois do Terremoto vol. 1, 19-16, Cap. I l l e Nota IV , 
(3) Mappa . . . já c i t , 3.a ed., p. 234. t. I I I . 
(*) JHc. Geog... t. XX f. 881. 
(5) Livro dó registo dos óbitos da freguesia de S- Paulo, fls. 1 a 23. 
Anno de 1755 o primeiro de Novembro sucedeo nesta cidade de Lisboa dia de todos os santos pelas nove 
horas e meya da manham hum terremoto tào formidável, que suposto duraria des minutos neste breve espaço de 
tempo arruinou todos os templos, Edificios, Palacios e casas de sorte que a gente fugio da cidade e se embarra-
cou pelos campos continuando os tremores de terra com continuas repetiçoens por muitos tempos- Sucedendo 
pegar o fogo immediaio ao terremoto que ardeo o palacio Real, e a mayor parte das Igrejas, e Cidade. 
Em o primeiro de Novembro de 1755 faleceo dentro da igreja de S. Paulo com as ruinas do terremoto Mar-
garida Santo cazada com Valerio Antonio de Abreu, 
Idem Idem D Luisa Bernarda Josefa de Faria. 
Idem Idem André Pedro. 
No dia primeiro de novembro em que aconteceu o terremoto do anno de 1755 faleceo nesta freguezia e ficou 
sepultada nas ruinas do seu palacio a Ex a* Condeça do Lumiares D. Ana Vicencia de Noronha. 
Idem Idem Francisco Xavier D u r a m , . . debaixo das ruinas do terremoto. 
Idem Idem Clemente Fernandes ; idem 
Idem Idem Mariana de S. Joaquim ; idem. 
Idem Idem Clara Maria; idem. 
Idem Idem Clemencia Perpetua de Jesus; idem. • 
Idem Idem Maria Nicolerta Mongiardina; idem. , 
Idem Idem I ) . Mariana Angelica Cremer Santeley ; idem. 
Idem Idem D. Ana Sousa de Brito ; idem. 
Idem Idem Teresa Correia; idem. 
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(*) Arruinou se com o terremoto a igreja, onde morreram mais de sessenta pessoas, e 
e entre elas dous sacerdotes da mesma igreja. Succedendo imediatamente o fogo, este acabou 
de destruir o templo, e tudo mais que n'elle se comprehendia. Escapou unicamente o Santís-
simo Sacramento, que fci levado para a igreja de S. João Nepomuceno, onde esteve um só 
dia; no domingo seguinte, á noite, passou para a igreja paroquial de Santa Izabel, e d'ahi 
voltou outra vez para o templo de S. João Nepomuceno, até que, fazendo-se uma igreja de 
madeira, junto da antiga, se restituiu a ela véspera de Corpo de Deus da mesma paroquia em 
o ano de 1757. . 
O P.e Manoel Portal relata o seguinte (2): 
- A Freguesia de S. Paulo cahindo o frontespicio tapou a porta a innumeravel multidào de gente, que estava 
dentro para lhe servir ao depois de lastimoso, e funesto trabalho como a seu tempo direi 
O estado em que ficou a igreja de S. Paulo depois do terremoto, pode-se reconhecer na 
gravura seguinte, extraída da mesma publicação do que as anteriores 
A I G R E J A D E S. P A U L O D E P O I S DO T E R R E M O T O 
Quanto ao fogo diz o P. Manoel Portal o seguinte : 
A freguesia de S. Paulo com o terramoto sepultaria athé trezentas pessoas, pois vindo correndo da banda 
do mar a fefugiar-se na igreja. Gahio ao mesmo tempo o Coro, e não se ouvia se não hum ay continuado dos mi-
seráveis, que ficavào sobterrados. E acudindo o Dezembargador Cabral Parrocho da dita freguezia com alguma 
gente a desenterrar os que estavào vivos tirarão das ruinas trinta, e duas pessoas com braços e pernas quebra-
das, e cabeças rachadas, não acharão interinamente parte onde melhor os posessem se não no pavimento da 
Igreja sahindo abuscar mais gente para conduzir os que ficavào estropeados: eis que em hum momento vem 
pello ar da banda das chagas huns dizem, que hum paynel ardendo, outros, que hum pedasso de madeyra, mas 
fosse o que fosse os efíeitos, que elle fez forão os mais lastimozos, pois cahindo sobre o teto da Igreja, que era 
de madeyra feyto ha duzentos annos prendeo nelle o fogo com tal vehemencia, que reparando o Párroco no 
incendio determinou-se a todo o risco a salvar o Santíssimo com os vazos sagrados como fez com grande traba-
lho, ficando o Thesoureiro muito molestado em huma perna entre tanto cahindo o fogo do této sobre os misera-
(i) Mappa. . . já cit., 3.» ed. p. 233, ,t HL 
(*) Historia da r u i n a . . . já cit p. £0 e 95. 
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veis, que iiào podiào fugir, era couza digna da mayor compay-tão e lastima ouvir por espaço de hum quarto de 
hora os gritos dos miseráveis, qu<! se viào rodeados de fogo nas chammas do qual todas as trintas eduas pessoas 
arderào setn remédio, e aenbarào ÍI vida, c;iso an verdade digno de toda a compayxño, e sentimento. Finalmente o 
fogo consumió o cartório, todos os ornamentos da Igreja, prata, Imagens sagradas : e o que cauza mayor pena ¡1 
Imagem da Senhora da piedade tào devota e pello> grandes milagrea, que fazia tida pellos fieis em summa devo-
ção, digo, veneração. E nos mayores apertos, e necessidades grandes era a Senhora levada com procissão solemne 
esperando os catltólicos, no grande amparo da Senhora remédio, e alivio na tribulação em que estavào. 
Colegio de Nossa Senhora do Rosario : - Este colegio, que ainda hoje existe, foi fun-
dado em '1059, e é de religiosos dominicos irlandezes. 
(') «Padeceu esta igreja e convento grande ruina com o terremoto do primeiro de novem-
bro memorável. Um religioso irlandez que se achava nesse tempo dando a comunhão, animou 
fortemente aos fieis, e desembíiraçando-se intrépido dentre as minas, prevendo maior perigo, 
não largando das mãos a sagrada Pixide, com eia caminhou até á Igreja paroquial de Santa 
Izabel, acompanhado de innumeravel povo, que a alta vozes hia implorando a misericordia 
do Todo Poderoso». 
O P.'1 Manoel Portai escreve o seguinte : 
O Convento do Corpo Santo dos Dominicos inteyramente veyo a terra, morreo muita gente e quatro Religiosos. 
Em 1758 já se achava no seu antigo local, onde se fez, no sitio da portaria, uma decente 
ermida. Passado algum tempo é que se procedeu á reconstrução que, em consequência do 
novo plano de Lisboa, teve de ficar mais paraO. 
Hospicio de S. João Nepomuceno e Santa Ana: — De religiosos carmelitas descalços 
da Alemanha. Esta bela construção, obra de Carlos Mardel, foi começada no ano de 1737, 
sendo, portanto, uma edificação nova, quando sucedeu o terremoto, e pouca ruina teve com 
os seus abalos. 
Deve isto em parte também a ser uma construção a meia encosta, um pouco enterrada e 
baixa. Apezar das grandes modificações por que tem passado, ainda hoje apresenta um sub-
terrâneo do lado S., que é provável que se prolongasse antigamente mais para o N. 
Este hospicio é hoje Asilo de Santa Catarina, que foi fundado em 1858. 
Ermida de N. Sr.a da Graça e S. Pedro Gonçalves. — Em '1755 o Largo ou Praça do 
Corpo Santo apresentava do lado N. a Ermida de N. Senhora da Graça, do lado S. a praia, ao 
E . as frentes principaes. do Palacio do Corte Real e das casas nobres do Infante D. Pedro e ao 
O. o Convento de S. Domingos 
Os marítimos festejavam nesta ermida a imagem de S. Pedro Gonçalves. 
Segundo Bautista de Castro (2) <mão padeceu ruina alguma esta ermida com os abalos do 
terremoto.» O mesmo vem indicado a p. 520. Foi devido a achar-se enterrada na encosta. 
Casa da Moeda. — Já na ocasião do terremoto existia esta casa no sitio onde hoje se 
acha, e nela se fabricava o dinheiro e se depositava todo o que vinha das Conquistas. 
Era, por isso, guardada por uma companhia de infantaria. Conta, porém, Bautista de 
Castro que, sucedendo o terremoto, apoderou-se tal pânico dos soldados "que a desampara 
ram, ficando só o tenente que era Bartholomeu de Sousa Mexia, com o sargento e tres solda-
dos, portando se com tal valor, que trabalhou o possível para que nem lhe chegasse o fogo, 
nem os ladroes, que o acometeram varias vezes com pretextos fingidos. Esta acção verdadei-
mente honrosa lhe fez mer. cer o agrado de El--rei, que logo o nomeou capitão da primeira 
companhia que vagasse». 
Conclusãó. ~~ O grau de intensidade sísmica da freguesia de S. Paulo foi tX). 
fi) Mappa . , . já cit. 3.» ed. p. 234 t. I I I . 
(*} Idem. 
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FREGUESIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
Segundo Bautista de Castro (*) tinha a freguesia do Santíssimo Sacramento as seguintes 
ruas: Adro da Igreja, Arco de D. Manoel, Galçadinha do Carmo, Chiado, Condeça, Gallegos, 
Oliveira, Portaria do Carro do Carmo, Portaria da Trindade, Postigo de S. Roque (Grav. I ) . 
A Memoria Paroquial relata o seguinte (2): 
Teve esta Igreja DO dia primeiro de Novembro de mil setecentos e cincoenta e cinco annos, a peida de se 
arruinar o fronteespicio, duas torres que tinha e o coro, que tudo se arruinou DO dito dia primeiro de Novem-
bro, e no incendio sucessivo do terramoto se queimou a dita Igreja e se reduzio a cinzas ; porem as paredes dos 
lados ficarão muuto capases de servirem para outra Igreja por causa de serem as paredes munto largas, de quinze 
palmos, e o incendio nào lhes fazer damno algum ás ditas paredes, pela grande largura que Unhão. 
Avia dentro d'esta freguezia dous sumptuosos Templos hum de Nossa Senhora do Monte do Carmo, e 
outro da Santíssima Trindade, estes se arruinarão no dia do terramoto do primeiro de Novembro de 1755 annos 
e no dia e incendio successivo ao terramoto se queimarão os ditos dous sumptuosos Templos. 
NOTICIA DO CONVENTO DE NOSSA SENHORA DO MONTE DO CARMO 
Era este convento hum dos mais sumptuosos Templos que tinha esta cidade, este convento e a Igreja delle 
se arruinou no dia primeiro de Novembro de 1755, e no incendio socessivo ao Terramoto do dito dia do primeiro 
de novembro do dito auno se queimou e reduzio a cinzas a dita Igreja e todos os dormitorios deste convento. 
Todo o seu empenho (o Condestavel) foi em mandar fazer hum templo, o qual dedicase a virgem Maria, 
os mais nobres de todos, que posto o arruinase o Terramoto do memorável dia primeiro de Novembro de mil se-
tecentos é cincoenta e cinco annos, ainda se conservào alguns signáis e parte por onde se conhece a sua grandeza 
e manificencia, o portico principal que ainda existe faz frente para o occidente, e he formado de arcos de ponto que 
em arteficio curiozo, vào deminuindo no groso da parede athe ao seu interior para entrar na parede se desem treze 
degraos de mármore, que encaminhão para o pavimento da Igreja, a qual tem de comprido desde a Porta principal 
athe a capella mor trezentos e vinte e outo palmos, de largura cem, e de altura cento e doze, era de tres magestozas 
abobedas, as quais por cada lado se distinguiào com cinco polidos arcos de arquitetura gótica. Quanto o Senhor 
Condestavel levantou a Igreja só lhe formou seis eapellas todas dedicadas a Santíssima Virgem, a saber do 
Carmo, dos Prazeres, da bòa morte, da Encarnação, do Pranto, e da Conceição, mas depois se formarão outras, 
as quais faziào o numaro de vinte e cinco, era esta toda fermozissima asim na figura como magnicencia, na capella 
mor se achavão as mais excellentes pinturas, doze preciozissimos Santuarios todos excellentemente dourados, o 
seu Retabolo era antigo, mas bem mostrava, ser obra primoroza pela arquitetura, era de talha dourada e armada 
com altas colunas Salamonicas que munto formoziavâo. 
Ao tempo do terramoto exístiào cento e vinte e seis conventuais neste convento, os quais se empregavào no 
menisterio da sua proíição, pregando confessando, e lendo as artes e sciencias próprias para ósseos menisterios, 
tudo com a proveitamento igual ao próprio menisterio de Religiozos; no dia do terramoto lamentável se auzenta-
rão para o campo grande levando em sua companhia ao Santíssimo Sacramento e a Nossa May Santissima Senhora 
do Carmo onde estiverào athe o nacimento nas suas primeiras vesporas do Senhor, em o qunl dia vierâo para 
huma barraca erecta no sitio de agoas livres, onde sempre observarão a mesma regularidade que neste convento, 
ali se empenharão em ardor e zello em todos os actos de piedade e Religião servindo de Coadjutores na Admi-
nistração dos Sacramentos da Pinitencia e Eucaristia', e Extremaunção, pregando todos os dias Santos a doutrina 
mais exortatoria á penitencia e reforma da vida, acudindo a enfermos, e aos nececitados cora avultadas esmolas ; 
e repartindo entre os pobres frequentes esmollas e a mayor parte dos seus próprios alimentos. 
Estes mesmos Religiosos no dia dous de Julho de mil setecentos e cincoenta e outo trasladarão em procição 
Seleronissíma ao Santíssimo Sacramento e a preciozissima Imagem de Nossa Senhora do Monte do Carmo, para 
huma bela Igreja interina do seu antigo Solar, a qual tem de comprido cento e dezaseis palmos, e cincoenta e 
cinco de largo, he das milhores que se tem feito, desde aquelle memorável dia, e nella se achào doze Altares 
cabalmento ornados de tudo o que lhe lie necessário, ali he venerada no seu altar mayor, que de estuque lavrado 
tem a mesma Senhora, que estes Relegiozos concervào do seu fundador, a qual he buscada de todos os seus 
filhos, aquém ama, e favorece com extraordinarias demostraçoens, o numero dos Religiozos conventuais que 
neste convento se achào he pouco menor, porque morrendo no dia primeira de Novembro quatorze Religiozos do 
anno de mi l setecentos e cincoenta e cinco dia do terramoto, ainda existem cento e cinco, os quais se entregão 
segundo a sua profiçào com o seu costumado zello e fervor do serviço de Déos para o que todos se ocupão na 
frequência do coro, dos con fiei o nar ios, pulpitos e cadeiras, onde se espalhão as doutrinas Evangélicas, e Santo 
temor e amor de Deos. 
(*) Mappa.. . já cit. 3.» ed. t. I I I . p. 240. 
(') Die. Geog. T. XX p. 885. 
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NOTICIA DO CONVENTO DA TRINDADE 
O convento era dos melhores d'esta Corte peio espasozo e alegre dos seus dormitorios, avião nelles 
com as do noviciado outenta e duas celias, os moradores deste convento comummente erão outenta thé cento e 
dez, hoje por falta de cómodos e de rendas pelo munto que perdeo no terramoto sào só quarenta. 
Tem feito os Prelados deste convento da Santíssima Trindade desta cidade de Lisboa huma barraca para 
Igreja, onde ceiebrâo ao presente os Officios Divinos . . . 
Os PALACIOS QUE HAVIA NESTA PIÍKGUEZIA SÃO os SEGUINTES 
O Palacio do Illustrissimo e Kx"10 Senhor Marques de Niza, primeiro descobridor da India, em que morou 
o Emminentissimo Senhor Cardeal Patríarcha Dom Thomaz de Almeida que Deos tenha em Gloria, e o Emminea-
tissimo Cardeal Patríarcha J o s é Manoel, que Deos tenha em Gloria, que ambos fizerão o governo Pastoral feliz-
mente : Este Palacio se arruinou no dia do Terramoto, e está junto do Convento de Sào Roque 
O Palacio do Illustrissimo e JEx.'"0 Senhor Duque de Lafoens Dom Pedro de Bragança este se arruinou no 
dia do terramoto, e no insendio sucessivo a elle se reduzio a cinzas, este palacio estava junto á Igreja desta fre-
guezia do Santíssimo Sacramento. 
O Palacio, que de presente foi julgado ao Ill.luo e Ex.mo Senhor Conde de Cocolim, que está na Rua da Ol i -
veira desta freguezia padeceo ruina e no dito dia do terramoto e incendio sucessivo a elle se reduzio a cinzas. 
O Palacio do Illustrissimo e Ex."10 Senhor Conde de Valladares Dom José de Noronha está diante da Igreja 
desta freguezia padeceo grande ruina no dia do Terramoto, e no incendio sucessivo a elle se fez em cinza. 
O Palacio do Illustrissimo Dom Antonio da Silveira, que Deos tenha em Gloria estava no largo da Igreja do 
Convento de Nossa Senhora do Monte do Carmo padeceo ruína no dia dó Terramoto, e incendio sucessivo a elle 
se reduzio a cinzas. 
O Palocio do 111.0"' e Ex."10 Senhor Conde de Oeiras que estava no dito íargo da Igreja do Cbnvento de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo, padeceo bastante ruína no dia do terramoto, e no incendio sucessivo a elle se redu-
zio a cinzas. 
O Palacio de Ruy da Silva estava junto o dito largo do Carmo padeceo ruína do Terramoto, e no incendio 
emediato a elle se reduzio a cinzas. 
O Palacio na travessa de Dom Luís Caetano o qual pertence hoje a casa de Dom Rodrigof filho do Illustris-
simo e Ex.1"0 Senhor Marquez de Marialva, padeceo ruina no Terramoto, e no incendio a elle sucessivo se reduzio 
a cinzas. 
O Palacio junto á Trindade que hera do Illustrissimo Gonçalo José de Alcasova padeceo ruina do Terramoto 
e no incendio emediato se reduzio a cinzas. 
O Palacio junto á mesma Igreja, desta freguezia, que foi de Roque Monteiro, Secretario e Juiz da Inconfi-
dencia em tempo do Senhor Rey Dom Pedro, que Deos tenha em Gloria, e depois passou ao Ex.mo Senhor Dom 
Joào Diogo de Atayde Governador que foi das armas da provincia do Alemtejo padeceo bastante ruina no dia dp 
Terramoto e no. incendio emediato a elle se reduzio a cinzas. 
O Palacio do Ex.n10 Senhor Joào Pereira Ferraz, secretario de guerra que Deos tenha em Gloria, este se ven-
deo antes do terramoto aos Italianos, está na travessa que vai junta á Trindade padeceo bastante ruina, e no i n -
cendio emediato ao terramoto se reduzio a cinzas. 
Esta freguezia antes do Terramoto tinha seiscentos e treze fogos, e tres mi l cento e vinte e outo pessoas, e 
depois do terramoto tem em cazas cento e trinta e sete fogos e era barracas tem cento e outenta fogos, pessoas 
de contição e de comunhão mil e secenta e quatro menores, vinte e tres todas fazem o numero de mil e outenta e 
sete pessoas. 
No dia primeiro de Novembro de mil setecentos e cincoenta e cinco se arruinarão nesta freguezia entre 
cazas grandes e pequenas quarenta e quatro, e no incendio emediato ao dito terramoto se queimarão quinhentas 
moradas de cazas grandes e pequenas, e falecerão no dia do Terramoto nesta freguezia que erão freguezes delia 
duzentas e quatro pessoas. 
Lixboa 25 de Agosto de 1759. 
De V. Ex.a Menor subdito e Jiel cappelam. 
O Reitor emcomendado, Antonio da Costa Neves. 
Como ficou dito, quando tratei da freguesia do Loreto, foi dos telhados do palacio de João 
Pereira Ferraz que passou o fogo na segunda feira 3 de Novembro para a igreja desta fregue-
sia. E ' muito interessante a proporção entre as casas arruinadas pelos abalos e as incendiadas. 
No livro do registo dos mortos deixaram de fazer assentamentos por alguns mezes depois 
de 30 de Outubro de 1755. 
Igreja do Santíssimo Sacramento: — Esta igreja que foi concluida e inaugurada em 
1685, tinha antigamente uma outra disposição, como se vê na (Grav. I). 
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O terremoto destruiu-a quasi completamente, acabando o incendio de a aniquilar ; mas o 
pior, ainda, foi terem ficado sepultadas nos escombros setenta e cinco pessoas. 
À este respeito diz Bautista de Castro (*), referente a 1758. «Em o tremendo dia do ter-
remoto, e memorável incendio padeceu esta igreja uma total derrota; porque o templo se 
arruinou, sepultando setenta e cinco pessoas, e todo o movei da igreja se reduziu a cinzas, 
reputando-se a sua perda em mais de duzentos mil cruzados, pois só escapou a sagrada pyxide 
com o Santíssimo Sacramento. Com o susto d'este lastimoso successo passou logo o pároco o 
Sacramento para a ermida de Nossa Senhora da Conceição dos Cathecumenos, refugiada e 
erecta no telheiro das Aguas Livres, onde esteve trez mezes: depois se mudou para o mos-
teiro das Religiosas Trinas ao Ralo, onde permaneceu até se transferir para a nova accomo-
dação, que se fez mística á mesma igreja. 
A irmandade do Santíssimo nela erecta era muito rica, possuindo explendorosos orna-
mentos e valiosas relíquias, o que tudo desapareceu no terremoto de 1755 e pavoroso incen-
dio que se lhe seguiu. 
No Arquivo da Irmandade do Santíssimo existe uma interessante e minuciosa descrição, 
datada de 1760, dos factos ocorridos no dia 1.° de novembro de 1755 e publicada, em parte, 
em 1916, no antigo jornal O Dia, donde transcrevo os seguintes periodos: 
«Com as minas da Igreja pereceram 75 pessoas de um e outro sexo, entre estas foi o 
P.e Sebastião de Carvalho, que depois de 18 mezes se achou do desentulho inteiro, sem 
corrupção, e com os vestidos clericaes sem damnificação alguma e com eles se sepultou logo 
defronte da Capella que foi de Santo Antonio, e junto ás grades da pia baptismal livrou com 
vida um homem criado do Conde de Valadares. Não perdoou á nossa Igreja a sacrílega cobiça 
dos ladrões, que naqueles calamitosos dias cometeram pelos Templos arruinados execrandos 
e sacrilegos roubos. Furtaram o sino grande fazendo-o primeiro em pedaços: desentulharam 
toda a prata da Irmandade de S. Miguel e Almas, e a levaram com todo o estanho derretido 
dos castiçaes e cruzes do uso comum dos altares: foram ao carneiro e roubaram quanto acha-
ram de valor pelos cadáveres e caixões em que jaziam, e, ou por zombaria, ou para atemori-
zar, trouxeram do mesmo carneiro dois corpos inteiros, e mirrados, e os poseram no corpo 
dã Igreja em pé encostados a umas pedras. Acodio-se com providencia para não continuarem 
os roubos pelos corpos sepultados nas ruínas do côro. Quando estas se desentulharam se 
acharam varias peças de valor, que se foram entregando com muita exacção a quem per-
tenciam.» 
O referido jornal acrescenta o seguinte : 
«As perdas materiaes foram calculadas em 200:000 cruzados. Escaparam entretanto os 
livros parochiaes e a pyxide com as Sagradas Partículas, a qual foi transferida para a ermida 
de Nossa Senhora da Conceição dos Catecúmenos, erecta no telheiro das Aguas Livres, e mais 
tarde para o mosteiro das religiosas Trinas, do Rato, até que em 15 de julho de 1758 foi tras-
ladada para uma capela interina que a irmandade fez construir em terreno contiguo a igreja 
destruída, chamado o Telheiro. Esse local, concluída a nova egreja, serviu depois de cemité-
rio até 1833, e ficava onde está hoje o claustro, do lado norte A capela tinha apenas trez alta-
res, e foi feita sob planta e risco do architecto Caetano Thomaz, discípulo da Escola de Mafra, 
instituída por João Frederico Ludovice. As obras terminaram em. março de 1760. 
«A Irmandade proseguiu sempre trabalhando para restabelecer a sua igreja, mas por difi-
culdades de varia ordem, entre os quaes as resultantes da planta da reedificação da cidade, 
aprovada pelo marquez de Pombal, a qual indicava que a igreja do Sacramento, ficaria com 
a porta principal para a rua do Chiado, só em 1772 se deu começo ás obras de reconstrução, 
sob a direcção do architecto do. Senado Remigio Francisco, também da Escola de Mafra. 
Depois de varias interrupções e alternativas de actividade, foi o templo reaberto ao culto dos 
fieis em 1807, mas as obras continuaram até 1822. 
f1) Mappa. . . j á cit., 3.a ed. t. I I I , p.241. 
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• Os retábulos dos altares lateraes, sete eram devidos ao pincel do insigne pintor portuguez 
Pedro Alexandrino de Carvalho, o qual ajustou cada um destes a -105$000 réis, o da capela 
mór por 200$G00 réis, e cada um dos oito quadros que ornavam as paredes da mesma capella 
a 1416000 réis 1» 
O P e Manoel Portal escreve o seguinte (4) : 
A freguezia do Santíssimo Sacr-tmento, quanto que o tremor da terra foy crecendo cahio parte da bóveda 
do této e sepultou muitas pessoas. E meu primo o Reverendo Antonio Pontuai estando no confessionário mila-
grosamente se salvou debayxo do Arco de hum altar, e foy tão fiel o s;u creado, que podendo-se livrar Elo perigo 
o não fez emquanto não ajudou o seu amo a que se livrasse de entre as ruinas. 
Quanto ao incendio diz o mesmo padre: 
A freguesia do Santissimo Sacramento padeceo ruína grande, como já disse : porem com o fogo também 
padeceo seu estrago. Queimarão-se lodos os altares com os ornamentos, que tinhão, todas as Imagens Sagradas 
especialmente huma de S. Miguel, que tinha vindo de Italia de estatura grande de singular sculptura. Porem sal-
m 
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varão-se os mais ornamentos, que estavào nas Sacristias, e os Cartórios. As lampadas algumas padecerão com o 
fogo, salvarào-se outo lanternas de prata, duas cruzes, cálices, e outras pessas. 
Convento de Nossa Senhora do Carmo: — Este convento de religiosos carmelitas calça-
dos era das obras mais grandiosas, que existia em Lisboa na ocasião do terremoto, como ainda 
atestam os restos da sua igreja, onde se acha instalado o Museu Arqueológico do Carmo. 
Foi o grande e virtuoso condestavel D. Nuno Alvares Pereira quem fundou este magni-
fico edificio, em 1389, ano em que começaram as obras, tendo havido por duas vezes catás-
trofes na construção, o que obrigou a aprofundar e reforçar muito os alicerces, e a escorar a 
igreja com os enormes botareos e arcobotantes, de que ainda existem alguns, mas que antes 
do terremoto eram em maior numero, como se vê nas estampas que acompanham a descri-
ção do convento na Crónica dos Carmelitas, de fr. Joseph Pereira de Sant'Ana (Usbôa, 1745), 
reproduzidas na interessante memoria de Gabriel Pereira, 0 Museu Arqueológico do Carmo 
(Lisboa, 1900), e neste trabalho. 
(*) Historia da r u í n a , . . já eit. p. 32 e -100. 
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Apesar de todos estes cuidados de construção este edificio ficou quasi totalmente des-
truido com o terremoto. 
Assim, diz Gabriel Pereira: 
«Na igreja abateu logo no começo do abalo a abobada do cruzeiro, a seguir a do corpo 
da igreja. Era dia solemne! dia de Todos os Santos, e, aquella hora, havia luzes em todos os 
altares; o fogo pegou nas armações de damasco; as talhas douradas, que eram muitas, for-
maram a grande fogueira; o fogo lavrou na egreja e convento, emquanto encontrou combustí-
vel; nas paredes que existem hoje, especialmente nas capeHas, vê-se a silharia toda estalada: 
foi medonho. 
«Morreram muitas pessoas; só dos religiosos pereceram 14. 
íDepois os carmelitas, de que então era provincial fr. José Pereira de Sant'Anna, trataram 
de reedificar o convento, improvisando uma egreja para o culto junto da antiga ; depois da 
reconstrução do convento os padres começaram a reedificar o antigo templo. Faltaram os 
meios, vieram as grandes perturbações, e os trabalhos pararam de todo ao findar do século 
passado Trataram de seguir a traça gerai do templo primitivo na reconstrucção, mas o tempo 
era outro, estavam longe então de entendera austera ogiva; por isso, essas bases das columnas 
estão em desharmonia com os fustes e por isso, felizmente, tudo o que é da primitiva alli se 
destaca frisantemente do que é justaposto ou moderno. 
aExtinctas as ordens religiosas, estabeleceu-se no convento o quartel da guarda muni-
cipal. 
«0 antigo templo, essa magestosa ruina, esse monumento, ficou abandonado, ou peor 
ainda, tornado em armazém de lixo, esquecido em espantosa e criminosa indiflferença ou estu-
pidez. 
«íjím 1864 estabeleceu-se ahí a Real Associação dos Architectos e Archeologos Portugue-
zes. Tirou-se o entulho: oito mil carradas!» 
As ruinas do magestoso templo de Nossa Senhora do Vencimento, Santa Maria do Carmo, 
servem hoje para arrecadação de um grande numero de padrões e relíquias da historia de 
Portugal, que constituem o rico e interessante museu da referida Associação. E , tendo-o visi-
tado varias vezes, porque tanto ha nele que aprender, tenho dito para mim, ao contemplar o 
liceu contiguo.:. Quanto lucrariam os alunos se algumas das lições da nossa historia fossem 
dadas não na aula, mas neste museu, no ar livre, contemplando estes padrões que tanto 
patriotismo inspiram ! 
Os trabalhos de reconstrução, a que procederam depois do terremoto, apesar da falta de 
continuidade arquitetonica que se nola, não permite o poder avaliar-se com precisão os estra-
gos desta catástrofe. 
Contudo, não oferece duvida que esses diferentes arcos que se vêem principalmente no 
corpo principal da igreja, foram trabalhos dessa reconstrução, pois até se notam pedras de 
diferente côr, mostrando que algumas delas eram de abobadas que abateram, sendo depois 
aproveitadas. 
Na capela-mór, apesar da sua forma circular e da abobada ogival, o que lhe aumentava 
a .resistencia ao megasismo, abateu a sua grande abobada e, parece, também porções da parte 
superior das suas paredes, assim como as ameias em forma de cubos, onde assentavam 
pirâmides quadrangulares, como se vê na gravura seguinte, e que hoje já não exis-
tem. De facto, observando a abobada que actualmente cobre a capela-mór, que constitue a 
sala principal dó museu e por isso tem o nome do fundador do convento, abobada que não foi 
concluida, pois ainda apresenta o tijolo a descoberto, nota-se que a disposição dela e das jane-
las imediatamente inferiores não concorda com os cordões que. ornamentam as paredes que 
resistiram ao terremoto; as janelas superiores da mesma capela que exteriormente se vêem 
na referida gravura eram muito maiores que as inferiores, que resistiram ao terremoto, e 
acham-se hoje reduzidas ao tamanho destas e interiormente terminam na parte superior por 
um arco circular em vez de ogival; e as portas véem-se bem que não são as da primitiva, 
que deviam ser ogivais, e não com as guarnições que hoje apresentam. 
A torre que se observa na mesma gravura è também diferente da que lá hoje existe, 
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devendo a primitiva ler caído com o teiremoto como aconteceu á parte superior da fachada 
CÍ do óculo, que encima o lindo portão principal, como ainda hoje se vè na primeira gravura. 
AH paredes do templo é que relativamente pouco sofreram, e ainda se reconhece que 
foram bem construidas, porque sobre elas se teem conservado, ha tantos anos, sem abaterem, 
os diferentes arcos da reconstrução, apesar dos varios abalos de terra que teem havido depois 
do grande terremoto. 
As capelas laterais á capeia-mór, onde estão instaladas as outras salas do museu, é que, 
devido ás suas menores dimensues. resistiram ao terremoto, e apresentam apenas as suas 
paredes tisnadas pelo fogo e tempo. Como diz o Snr. Gabriel Pereira, estas capeias são belos 
exemplos do ogiva! do século xiv. 
Depois da extinção das ordens religiosas, em que o convento propriamente dito passou a 
ser quartel da guarda municipal, teem sido feitas varias obras nesta parte do edificio, princi-
palmente ha pouco tempo. 
&JL>I< 
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O coronel de engenharia Monteiro de Lima, que planeou e dirigiu estas ultimas e impor-
tantes obras, amavelmente me comunicou que, tendo feito varias escavacações, algumas até 
aproximadamente com 5 metros de profundidade nas paradas de infantaria e cavalaria por causa 
dos pára-raios, só encontrara entulho e areias, e que algumas das obras da reconstrução que lá 
examinara, não eram feitas com cuidado, pois até encontrara paredes sem os devidos alicerces! 
A posição topográfica do convento no alto de uma colina de vertentes abruptas, sobran-
ceira ao antigo Valverde, não era favorável á resistencia ao terremoto, embora assentasse 
mesmo sobre um solo mais resistente. 
Assim, diz M. Montessus de Ballore (*): «Les pentes, surtout si elles sont reconvertes 
de materiaux heterogènes, peu consistants et plaques em discordance sur un sous-sol plus re-
sistant, doivent, autant que possible, être soigneusement evitées el la non observance de cette 
règle a été bien des fois fatale». 
Evitam-se os efeitos desastrosos dos tremores de terra nas construções em declive e com 
bom resultado, como em varios exemplos se vè neste trabalho, abrindo um grande socalco 
no terreno, para construir-se como íosse em terreno horisontal, ficando uma parte da cons-
trução enterrada, o que amortece a ação dos abalos sísmicos. 
(') L a Science. Seismoiogique, p. 407. 
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E' o que não acontece no c&nvento do Carmo. Embora se desça um pouco para entrar no 
portão principal do templo, a construção acha-se levantada sobre a encosta em vez de enter-
rada. E foi esta posição altaneira, dominando uma grande extensão de Lisbôa, que bastante 
contribuiu para a sua ruina. 
Á orientação da encosta e do edifício voltado para o nascente, quando as camadas de ter-
reno inclinam para SSE não favorece os deslizamentos do solo no sentido da encosta. Con-
tudo, diz Gabriel Pereira «em 1407 reforçaram a parede sul; depois de ter aparecido uma 
fenda no frontespicio entre a porta principal e o cunhal», e como as camadas geológicas incli-
nam para este lado, é provável que fosse esta a causa de tal fenda. 
O que se nota, como se vê na 1." gravura deste convento, é que escoraram bastante 
o edificio do lado S., empregando quatro arcobotantes que se iam opoiai no edificio contíguo. 
Embora já não existam, ainda hoje se vê na parede S. do templo o sitio deles. 
É muito interessante o seguinte documento (*). 
•Extracto da considerável perda que tiveram os religiosos de Nossa Senhora do Carmo na sun magnifica 
Egreja e Convento de Lisboa em o primeiro de Novembro de 1755. 
No terramoto cahio o corpo da Egreja, e com o fogo se queimou tudo e fez a perda seguinte : 
A Capella mor se consumió uma custodia magnifica, que excedia a altura de hum homem ; esta estava sobre 
um cofre que correspondia na grandeza e bojo á altura da Custodia, tudo de prata lavrada e coberta com seu pavi-
lhão e castiçaes, que acompanhavam o mesmo throno, que serviam para a exposição. 
Os dois patriarchas, este com resplendor e espada e egreja de prata, aqueIJe com resplendor e vaso e bordão 
de prata ; e Nossa Madre Santa Theresa e Santa Maria Madalena com suas insignias de prata-
O nicho de N . Mai com sua peanha de prata; o altar, com banqueta e frontal de prata. 
O tumulo do nosso venerável fundador, o sr. Conde 0 . Nuno Alvares Pereira. No coro, de uma parte e da 
outra quatorze nichos, onde se guardava com grande veneração infinitas reliquias de grande estimação, postas 
em corpos e meios corpos e braços e custodias e estatuas dos mesmos santos, de quem as reliquias eram ; e em 
um d'estes nichos se guardava um breviario de Nossa Madre Santa Thereza; e nos dias communs cobriam estes 
i nichos outros tantos painéis dos santos e santas da ordem, feitos em Roma ; e na quaresma se punham outros 
com seus anjos e martyrios da Paixão. 
Por ciraa "dos • ditos nichos estavam quatro painéis magrificos por banda, insignes na arte, e não só estes 
màs todos os mais, que ornavam toda a egreja. 
Consumiram-se as cadeiras do coro feitas com bella architectura ; uma estante, em que se punham os livros 
de canto-chão, chapeada de bronze; as grades de coro, ricamente obradas; e os pulpitos, em que se cantavam a 
epistola e o evangelho, tudo de ébano menos as cadeiras; um candelabro dourado, duas alampadas magnificas 
pouco menos da altura de um homem; todos os livros de canto-chão, feito de estampilha em pergaminho com 
bellas estampas de luxo e.bronzeados nas encadernações, que se não podem recuperar com quinze mil cruzados. 
A capella da Piedade com toda a sua talha; imagem da Senhora e dos quatro evangelistas, de esculptura ; 
todo o cortinado que servia d'ornamento da capella, seis castiçaes grandes e cruz, á romana, de altura de pouco 
mais de cinco palmos; mais seis pequenos, também á romana, que serviam na boca da tribuna; duas alampadas 
á-romana; uma banqueta de prata, seis estatuas de prata, as insignias da Senhora e guiâio, de prata; um esquife 
' do enterro do Senhor, este esquife com armação de brocado e panno de cobrir, do mesmo, com franjas e galões 
d'ou'ro, com todos o mais ornamentos, e tudo o preciso para a procissão do enterro ; casulas de todas as côres, 
um cálix, quantidade de cera de acompanhar e para ornato da capella; castiçaes para os dias quotidianos, de 
estanho: alcatifas muito boas, com que ornavam toda a capella; e na sua casa de despacho com todo o ornato e 
preciso, com bastante dinheiro tanto no cofre dos pobres, como das jóias. 
Capella de Nossa Senhora da Conceição: a talha e imagem com sua corôa de prata ; vestidos ricos e com-
muns, meia dúzia de castiçaes de prata, e seis de estanho, e uma alampada e cortinas das portas, e setial do arco 
da capella e outro de fóra, de damasco encarnado com franja e galão d'ouro, e alcatifas. 
Capella do Sacramento : varios painéis que ornavam esta capella por ser magnifica na altura, o sacrário com 
pavilhão de todas as côres, de matizes guarnecidos de franjas e galões de ouro e seus dóceis das mesmas côres e 
com as mesmas guarnições ; um setial grande e varias portas de cortinas dos painéis e nichos, que ornavam a 
capella ; duas estatuas de Santo Anastácio e de Santa Eufrazia, com suas insignias de prata ; o corpo de S. Theo-
doro que se guardava debaixo, do altar em um caixão de bronze; e tres dúzias de palmas de prata, grandes e 
pequenas; duas alampadas de prata á romafla ; ciriaes e cruz de acompanhar com suas mangas e varas, e duas 
lanternas de prata; duas quartas para a agua e vaso do lavatorio, tudo de prata, e varias toalhas de communhãio; 
sepuicbro, onde se depositava o Senhor na sexta feira e cortinado roxo ; e muitas vestias encarnadas com que a 
]rmandade do Sacramento acompanhava o mesmo Senhor em todas as funcções da egreja e fóra d'ella ; e seus 
cancellos de talha dourada, acabados de pouco tempo com todo o primor. ' 
(i) M. J. Cunha Brandão. As ruínas do Carmo. (Bol. da R. As. dos Arch, civis e Archeol. port., t. x i , n.os 6 a 7). 
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Capella de S. Simão Stoch : e sua imagem de Santo Elesbão e Ephigenia com as suas insignias de prata 
uma boa alampada de prata, um setial novo e outro usado franjado, e castiçaes deitando para o commum, e alam-
pada de latào. 
Capella de Nossa Senhora da Vida: imagens de S. Simão e S Judas Thadeu com seus resplendores e insi-
gnias de prata ; seis castiçaes grandes e cruz de prata á romana, um setial grande na Capella, e outro de dentro 
com franja e galão de ouro; varios vestidos da Senhora, preciosos e para o commum ; castiçaes d'estanho e alam-
pada de estanho á romana, e outra de latào para o commum ; um candieiro magnifico de quarenta lumes, que 
servia pela festa do Nascimento de Nosso Senhor. 
Capella de S. Pedro, S. Francisco Xavier e S. Francisco de Assis : seis castiçaes e cruz de prata grandes á 
romana e alampada de prata, outra de latão, castiçaes e cruz d'estanho, do commum; um setial do arco da Capella, 
cruz e ciriaes de acompanhar, suas capas com que sabiam os i rmãos nas procissões e enterros, e quantidade de 
cera de acompanhar. 
Capella de Santa Thereza, S. Pedro d'Alcantara e S. João da Crua : com suas insignias de prata, setial do 
arco capella, uma dúzia de castiçaes de prata pequenos e grandes, cruz e ciriaes de acompanhar e suas capas 
com que os irmãos acompanhavam, e quantidade de cera de acompanhar e sua alampada grande de prata e outra 
de latão. 
Capella de Santa Maria Magdalena de Pazzi, um setial do arco da capella, cruz e ciriaes de acompanha^ 
alampada e insignias da Santa, tudo de prata 5 vestidos da Santa, preciosos ; duas mangas de cruz, ricas ; varios 
castiçaes á romana de pau prateado e d'estanho e alampada de latão • capas dos i rmãos e cera em quantidade de 
acompanhar, e, cofre com dinheiro. 
A Capella de S. Joào Baptista ficou intacta, e só se lhe queimou o seu andor magnifico com o seu Santo e o 
seu cartório 
A Capella de S Roque, a sua imagem e retábulo magnifico feito de novo, e suas insignias de prata e quatro 
castiçaes grandes e seis pequenos, e quatro palmas grandes e oito pequenas, e uma custodia com uma reliquia 
do Santo, e uma alampada grande tudo de prata e outra de latllo ; cruz e ciriaes de acompanhar, capas de acom-
panhar e cera em quantidade e grande porção de dinheiro no cofre; andor do Santo e castiçaes dè estanho, á 
romana, e cruz e' varios tocheiros e alcatifas da capella e setial de dentro e de fora do arco, com galão e franja 
de ouro. 
A Capella de Nossa Senhora da Paz ficou intacta; porém perdeu o setial da capella, quatro castiçaes e uma 
cruz de acompanhar e a corôa da Senhora e vestidos que se guardavam nos armarios. 
A Capella das Almas e S. Miguel ficou intacta, porém perdeu a sua fabrica, que diremos quando fallarmos 
da capella da Senhora da Boa Morte. 
A Capella de S- Joào Evangelista um setial novo e outro velho ; as insignias dos Santos de prata e um Santo 
Christo de grande devoção em uma redoma de vidro e alampada de prata, e outra de latào. 
A Capella de S. José, setial, cruz de acompanhar e insignias dos santos, tudo de prata ; e capas de acompa-
nhar e cera ; e castiçaes de estanho, e o seu cofre com dinheiro bastante. 
A Capella de Santo Alberto, Santo André Corsino e S. Pedro Thomaz com suas insignias de prata e seu 
setial e alampada grande, e quatro castiçaes e huma cruz grande de acompanhar com haste, vara e frontal, tudo 
de prata; e castiçaes deitando para o commum e alampada de latão-
A Capella de Santa Luzia e S. Braz e Santa Apolonia com suas insignias de prata e magnifico retábulo e pai-
nel acabado de pouco por um grande artifice; seu setial e alampada e seis castiçaes, tudo de prata ; vestidos pre-
ciosos dos Santos, e castiçaes e cruz de estanho e alampada de latão para os dias communs e mais ornato da 
capella e mealheiro com dinheiro dos ditos santos. 
A Capella de Santo Antonio e Santa Barbara e S. Joaquim e Nossa Senhora pequenina com suas coroas e 
resplendores e mais insignias de prata, e uma custodia de prata com uma reliquia de Santa Barbara, seu setial 
novo, só se salvou a prata excepto a Santo Antonio e Santa Barbara ; e vários castiçaes de pau dourado e de esta-
nho, alampada de latào, jarras e mangas da India que tinham custado cincoenta mi l réis, ramalhetes preciosos, 
duas arrobas de cera e capas dos irmãos e todos os livros de receita e despeza e compromisso e a insigne talha 
da capella feita a moderno e de novo. 
A Capella de Nossa Senhora do Soccorro e Santa Rita e Santa Quitéria, toda de talha dourada e insignias da 
Senhora e santas de prata, uma alampada, uma cruz de acompanhar, castiçaes d'estanho, alampada de latào e 
suas capas de acompanhar e cera. 
A Capella de Nossa Senhora da Porta do Claustro e seu ninho, castiçaes, ramalhetes e alampada de prata. 
A Capella de Nossa Senhora da Encarnação uma veneranda imagem de Christo Crucificado da estatura de um 
homem e as imagens da Senhora da Soledade e da Encarnação com suas insignias de prata e nove painéis anti-
quissimos de insigne artificio, e todos estes painéis com cortinados, e da mesma sorte o altar das santas imagens ; 
uma alampada magnifica e seis castiçaes á romana, grandes, uma cruz de acompanhar e varas e quatro dirandel-
las, tudo de prata ; um cálix e galhetas e prato e caixa de hostias, tudo de prata; vestimentas ricas e para o com-
mum, de todas as cores; capas de acompanhar com murças de seda e quantidade de cera de acompanhar e para 
o ministerio do altar e sua casa de despacho com todos os preparos e alcatifas. 
A Capella de Nossa Senhora da tioa Morte, a devotíssima imagem da Senhora, seu tumulo e armação e a 
imagem de Nossa Senhora da Assumpção, seu nicho e cortinados que ornavam a capella; uma alampada, e seis 
castiçaes e cruz á romana ; cruz e ciriaes de acompanhar e suas capas com murças de seda, casa do despacho com 
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todo o seu ornato, e cartório e cofre com algum dinheiro e quantidade de cera de acompanhar, alampada de latão 
a castiçaes d'estanho. 
Todos os altares da egreja, que eram -vinte e cinco, se achavam ornados com frontaes de todas as cores; 
duas ordeus, brancas e encarnadas que d'estas duas cores havia ricas, de damasco de ouro, com franjas e galões 
d'ouro ; e quantidades de mealheiros com as esmolas que n'elles se achavam. Todos estes altares tinham insignes 
painéis feitos por grande auctor, em que se veneravam em pintura as mesmas imagens, que nos altares se viam 
de vulto. 
Dois pulpitos de prata lavrada, com cupula de talha dourada. Por cima da Porta do Claustro um magnifico 
órgão com uma magestosa varanda feita de talha douradà com varias figuras que seguravam a dita varanda; outro 
orgào no coro especioso e outro no coro de ciraa, e outro no noviciado. 
O coro alto, em que iam os religiosos á meia noite, se queimou o seu altar com uma veneranda imagem de 
Ghristo Crucificado, da altura de um homem ; e a Magdalena e Evangelista, ambas da mesma altura, com suas 
insígnias de prata; e no mesmo altar estava um nicho de talha dourada, onde estavam collocadas as imagens de 
Jesus Menino, S. José e Nossa Senhora da Conceição com suas insignias de prata : e um sacrário, d'onde sahia o 
viatico para os religiosos enfermos; o vaso dos Santos Oleos, uma caldeirinha de prata e outra de latão, um can-
delabro de prata, uma capa d'asperges branca com guarnição de ouro, um cálix, casulas de todas as côres, um 
pallio de damasco branco com guarnição de ouro e seis varas, armação do altar e docel do mesmo com seis casti-
çaes e cruz d'estanho, seu veo d'hombros, um setial da boca da capella com guarnição de ouro, alcatifas com que 
se ornava o côro, cinco portas de cortinas das janellas do còro, umas roxas outras encarnadas, todas de damasco; 
oitenta cadeiras, todas de bordo, vinte candieiros de latão feitos ao moderno, que serviam nas matinas á meia 
noite, e seus candelabros, estante grande do meio do côro e livros de canto-chào O altar com frontaes de todas 
as cores; debaixo d'este se guardavam fechadas com tres chaves as reliquias mais especiáes que havia neste reino, 
a qualidade e quantidade se poderá ver na Chronica da provincia. Estavam com tào grande veneração que se mos-
travam tres vezes no anno, nas festividades da Conceição, Encarnação e Natividade. 
Sacristia, o seu altar com um painel de Nossa Senhora da Assumpção e seu retábulo de talha dourada ; 
frontaes de todas as cores, ricos e communs, ura setial com guarnição e franja de ouro ; uma alampada de prata 
á romana; painéis grandes e pequenos, que ornavam a sacristia, de grandes auctores ; toda a sacristia, guarne-
cida de caixões, onde se guardavam os ornamentos seguintes: um ornamento branco de damasco de ouro, guar-
necido de galões largos e franjas de ouro. Constava este ornamento de nove capas d'asperges, nove casulas, duas 
dalmáticas, panos d'estante grandes e pequenos ; dois panos dos pulpitos ; dois veos de hombros ricamente bor-
dados ; um véo do cálix, bordado; oito borlas de ouro das dalmáticas ; um pallio irmão quarteado de oito varas, 
e frontaes de toda a egreja, tudo irmão com os mesmos galões e franjas; uma manga de cruz com suas borlas e 
cordões de ouro com que se atava; um habito do R ° Pe e capa, magnifica, que servia nas procissões : outro í 
ornamento rico, que estava servindo no mesmo dia do terramoto, que constava de capa de presbí tero , dalmáticas i 
e casula de seda de matizes com ramos de ouro, as dalmáticas com borlas de ouro ; mais sete capas d'asperges de | 
ihamade prata, pannos d'estante e de pulpito e frontal da Capella mór, tudo guarnecido de franja e galão d'ouro: | 
outro ornamento branco, de damasco liso, que se via nos dias em que officiavam os Reverendos Padres Mestres. | 
Constava de sete capas d'asperges, duas dalmáticas, oito casulas, véo de hombros, panos (Pesiantes e de pulpitos, f 
tudo guarnecido de galões e franja de ouro, e manga de cruz, da mesma sorte guarnecida : Outro ornamento i 
antigo, de tela branca com flores de ouro, que constava de sete capas d'asperges, duas dalmáticas, oito casulas. \ 
dois panos do pulpito, panos d'estaute, véo de hombros bordado e do cálix ; manga de c rm ; um pallio de seis " { 
varas com seis borlas de ouro, com que se atavam, e mais borlas de ouro, que serviam nas dalmáticas : Outro i 
ornamento branco, de damasco liso, que constava de tres capas d'asperges, duas dalmáticas, véo de hombros, i 
panos d'estante, duas borlas de ouro guarnecidas de franja e galão de ouro : Outro ornamento de damasco branco f 
com sabastos de velludo, que constava de tres capas d'asperges, casula, dalmáticas, panos d'estante, véo de hom- Í 
bros guarnecido de franjas e galão de retroz; mais duas dalmáticas e uma casula branca de damasco com galões: 
Outro ornamento de damasco branco, que constava de tres capas d'asperges com sabastos encarnados, duas dal-
máticas, oito casulas, véo de hombros, panos d'estante. t 
ENCARNADO 
Um ornamento encarnado de damasco de ouro, que servia sómente no dia do N. Padre e do Espirito Santo. j 
Constava de sete capas d'asperges, duas dalmáticas, oito casulas, um véo de hombros ricamente bordado, panos .) 
de pulpito, panos d'estante, frontaes de toda a egreja, manga de cruz e duas borlas guarnecido tudo com galões i 
largos e franjas de ouro : Outro ornamento encarnado de damasco liso com galões e franjas de ouro, que cons- í 
tava de cinco capas d'asperges, uma casula, duas dalmáticas, véo de hombros, dois panos de pulpito, panos d'es- I 
tantes e seis borlas de ouro e manga de cruz : Outro ornamento encarnado de velludo com sabastos bordados á i 
antiga, que constava de urna capa d'asperges, duas dalmáticas, uma casula, panos d'estantes, manga de cruz, véo i 
de hombros, mais quatro capas d'asperges, sete casulas, isto de brocatel encarnado guarnecido cora franja e galões í 
de ouro e retroz, á antiga : Outro ornamento commum de damasco encarnado com franjas e galão de retroz, que | 
constava de tres capas d'asperges de damasco com sabastos de velludo ; duas dalmáticas, véos de hombros, panos | 
d'estantes, oito casulas e manga de cruz | 
i 
' J-
í 
' - . ! ' 
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ORNAMENTO V E R D E 
Um ornamento verde de damasco de ouro, com franjas e galões do mesmo, que constava de uma capa d'as-
perges, duas daimaticas, uma casula, véo d'hombros, panos d'estante e frontal da capella mór : Outro ornamento 
verde com galões e franjas de retroz, que constava de urna capa d'asperges, duas dalmáticas, panos d'estante, véo 
de hombros, panos de pulpito e nove casulas. 
ORNAMENTO ROXO 
Um ornamento rico de damasco de ouro com galões e franjas de ouro, que constava de capa d'agperges, 
duas daimaticas, uma casula, vèo de hombros bordado, panos d'estante, frontal da capella mór, mais quatro capas 
d'asperges de lhama de prata, borlas d'ouro das dalmáticas e manga de cruz : Outro ornamento roxo commum 
com galões e franjas de retroz, que constava de capa d'asperges, duas dalmáticas, véo de hombros, panos d'es-
tante e panos de pulpito, manga de cruz, frontal da capella mór e oito casulas. 
ORNAMENTO P R E T O 
Um ornamento de velludo preto com galões largos e franja de ouro, que constava de tres capas d'asperges, 
uma casula, duas daimaticas, panos d'estante, frontal da capella mór, seis.borlas de ouro e manga de cruz: Outro 
ornamento de velludo preto com galões e franjas de ouro, que constava de tres capas d'asperges, duas daimaticas, 
panos d'estante, frontal da capella mór, oito casulas, manga de cruz, duas borlas de ouro, dois panos de eça de 
velludo com galões e franjas de ouro, e um esquife com armação de velludo guarnecido com galão e franja e 
almofada de velludo com borlas, tudo de ouro : Outro ornamento de damasco preto com franja e galão de retroz, 
que constava de tres capas d'asperges, duas daimaticas, panos d'estante, frontal da capella mór, oito casulas e 
manga de cruz: Outro ornamento, que servia só em sexta feira de Paixão ; este era de setim, ricamente bordado, 
que constava de uma casula, duas estolas, doze manípulos, oito capellos com oito borlas de ouro, panos d'estante 
do altar e véo de cálix ; um pano d'adoraçâo, de setim roxo, com bordadura larga á roda e no meio com resplen-
dor bordado, guarnecido de galões e franja de ouro ; uma almofada de setim roxo, com bordadura larga á roda e 
em cada canto uma borla de ouro; duas umbrellas, uma rica de damasco de ouro quarteado de galões finos e 
franjados, páo de prata lavrada ; outra, de damasco liso, com galões e franjas entre-fmas. 
ARMAÇÃO 
De seis portas de cortinas novas de damasco encarnado com sanefas de velludo liso, quarteadas e franjadas 
de galões de ouro; outras tantas portas de cortinas usadas de damasco encarnado com sanefa de velludo lavrado 
com franja e galào de ouro ; nove portas de cortinas roxas, que se punham peia quaresma, e então cobriam a 
capella mór por uma outra paçte; outra porta de cortinas que cobria todo o frontespicio da capella mór, quar-
teadas e franjadas de retroz. 
ROUPA BRANCA 
Tres alvas ricas com renda larga de fóra, que tinha custado a vara duas moedas; quinze sobrepellizes do 
mesmo com renda larga que custou a vara a moeda e meia ; oito alvas da mesma qualidade, sete alvas antigas 
quarteadas de rendas finas; trinta e seis alvas com rendas de pano de linho fino ; outras tantas sem recda ; vinte 
e quatro sobrepellizes com renda de pano de l i n h o ; e communs, trinta e tantas sem renda; amictos communs de 
pano de linho seriam mais de cento e cincoenta ; finos com renda, doze corporaes ricos e communs, sanguinhos, 
não se sabe o numero; toalhas do lavatorio, vinte e quatro; cordões encarnados e brancos, não se sabe o numero; 
toalhas da credencia, quatro ; do lavabo, seis. 
CASA DA PRATA 
Uraa cruz grande dourada, antiga, que por sua grandeza já se não levava fóra nas funcções ; outra moderna 
feita á romana com dois ciriaes irmãos, tudo dourado ao ultimo pr imor ; outra cruz também á romana, commum, 
com dois ciriaes; dois cálices grandes, antigos, com campainhas douradas ; doze de prata lavrada, dourados no 
ultimo primor, que não tinham servido mais que duas vezes; outros doze, communs, de prata, e dourados. 
CREDENCIA QUE SERVIA QUANDO O P R E L A D O GFFiCIAVA 
Um jarro e bacia; uma salva; pires e galhetas ; caldeirinha ; caisa de hostias ; campainha, cálix grande 
lavrado, dois thuribulos, duas navetas, dois castiçaes á romana e uma palmatória, tudo de prata,dourada e lavrada, 
que se guardavam em caixas de marroquim, forradas por dentro de velludo encarnado. 
OUTRA C R E D E N C I A QUE S E R V I A QUANDO OFFICIAVAM OS P A D R E S MESTRES 
Um prato grande e um jarro de prata lavrada, antigo; uma salva da mesma qualidade ; um prato e galhetas, 
de prata; dois turíbulos, duas navetas, dois míssaes com capas de velludo e chapas de prata ; uma salva è copo 
de prata, que serviam quando se renovava o Sacramento, hum evangelho de prata de S. João, um portapaz dé 
de prata, dourado. 
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CREDENCIA. COMMUM 
Um prato, um jarro, galhelas e pires de prata Jisa, dois thuribulos, dois missaes de marroquim. 
Uma custodia grande, de altura de um homem, antiga, que algum dia servio ua tribuna, na exposição do 
Sacramento ; outra custodia pequena, das procissões, de prata dourada feita ao moderno; outra custodia que ser-
via na procissão do Corpo de Deus da Gasa, de prata dourada com circulo de diamantes; seis castiçaes e cruz 
grandes da banqueta da Capella Mor, feitos á moderna no ultimo primor, que não tinham servido mais que duas 
vezes e que tinham custado vinte mi l cruzados, quatro estatuas de praia, feitas ao moderno no ultimo primor 
acompanhavam na grandeza os castiçaes ; outros seis castiçaes e cruz da mesma banqueta, também feitos á 
romana, que foi da primeira obra do Frederico, também grandes; dois castiçaes á romana, de prata que com-
mummente estavam a Nossa Senhora, seis castiçaes de columna pequenos, uni candelabro grande de prata lavra-
da, seis varas de pallio de prata lavrada tres vasos de communhào e lavatorio de prata, tres vasos sagrados, em 
que se guardava o Sacramento e que serviam nos dias das íuncções ; um cofresinho de prata lavrada, dourado 
em que na tribuna estava o Santíssimo Sacrainento ; uma coròa de Nossa Senhora, de prata lavrada ; um resplen-
dor grande feito á romana, de Nosso Padre. 
R E L I C A R I O DA SACHftlSTlA. 
Um relicario magnifico dourado, feito á antiga, onde estava uma,cruz do Santo Lenho, prenda que nos tinha 
deixado o nosso venerável e sempre Amabilissimo sr. Conde D. Nuno Alvares Pereira ; uma Custodia de prata 
lavrada, onde se venerava uma cruz feita do Santo Lenho; uma Custodia de prata dourada, dentro se veneravam 
dois espinhos da Coroa de Nosso Senhor Jesus Christo ; outra custodia de prata dourada, onde estava um dente 
do glorioso Santo Alberto ; outra também de prata dourada, onde estava em uma redoma de crystal o leite de 
Nossa Senhora, Aqui se queimou lambem uma veneranda imagem de S. José com resplendor e mais insígnias de 
prata, outra de S. Braz, e outra de Santa Luzia com sua relíquia ; uma imagem de Christo Crucificado, que servia 
na adoração, e varias custodias de entalhado dourado com seus Agnus Dei de Innocencio 8.u; um candelabro das 
Trevas e um grande tocheiro do Cirio Paschal, dourado; um leito dourado, onde estava um menino Jesus, que se 
venerava na Noite de Natal.; outro em uma cadeira com coròa de prata, que se venerava em dia de Reis, ambos 
tinham custado trezentos m i l reis; uma nova expressão de processionarios ou directorios do còro, que tinham 
custado quatrocentos e tantos mi l reis; todos os livros do primeiro e segundo tomo da Çhronica, cuja impressão 
tinha custado quatro para cinco mil cruzados, quatrocentos e tantos mil reis de fazenda para mortalhas dos defun-
tos; e um sepulchro que servia na Capella Mór na Semana Santa, que tinha custado para cima de seiscentos mi l reis. 
C A P E L L A DOS AMABIL1SSÍMOS IKMXOS T E R C E I R O S f-
l 
A Capella que era toda de talha dourada em roda tinha doze nichos, seis de santos da ordem, e seis das . I 
Imagens dos Passos, que iam na procissão; o altar mór, a imagem de Nossa Senhora do Carmo, e outra do Senhor | 
Crucificado, que ia 'na procissão, e todas as referidas imagens com coroas e resplendores de prata ; frontal eban- | 
queta de prata, e de todas as còres com franjas e galões de ouro, e outros de retroz ; um andor do Senhor, de f 
prata; duas dúzias de palmas de prata, entre grandes e pequenas ; dois cálices de prata dourada, dois vasos do 
lavatorio e duas quartas, de prata; caixa d'hostias, pires e galhetas, um vaso que servia na communhào, tudo de 
prata ; duas alampadas de prata, seis castiçaes grandes antigos, de prata; outros muito mais dourados e d'esta-
nho, que serviam para o ornato da capella, vestimentas de todas as còres, ricas e communs, e toda a roupa per-
tencente á sacristia da dita capella, como alvas ricas e communs, sobrepellizes, toalhas da communhào e corpo-
raes. Armação de damasco encarnado, guarnecida de franjas e galões de ouro, que cobria toda a capella; alcatifas, 
que ornavam toda a capella, e dois tocheiros entalhados dourados. 
Na capella de dentro uma imagem da Senhora do Carmo assentada em um monte, que foi do principio da § 
Ordem, com quatro santos, que ornavam o altar; uma Senhora da Soledade ; todo o ornato, que pertencia aos - r 
Passos da quaresma e frontaes roxos, ricos e communs para todos os Passos ; toalhas, castiçaes de pau santo, e I 
maçanetas e aciprestes e cruzes, tudo chapeado de bronze, e uma cruz de prata, de acompanhar, e mangas de cruz | 
ricas e com caldeirinha de prata. . I 
A sua casa de despacho com todo o seu cartório e ornato da mesma casa; seu altar com a imagem da \ 
Senhora da Soledade, com insignia de prata; e gavetões dos ornamentos das procissões, e mesa redonda com sua - :? 
cobertura de damasco; e na dita casa estavam os ornamentos dos andores e dos anjos e pallios, tudo magnifico 
com franjas e galões de ouro e insignias de prata, e muita quantidade de hábitos de acompanhar os Terceiros, e > 
quantidade de cera. 
E o seu sumptuoso e magnifico Hospital, que constava, de duas enfermarias, uma para homens e outra para 
mulheres, cada uma com seu altar e com todo o preparo pertencente a elles; e com o preparo preciso e necessá-
rio nas enfermarias com o aceio que era constante e notorio. 
C A P E L L A DOS IRMÃOS DO BENTINHO 
O seu retábulo de novo ricamente obrado e dourado, com seus painéis e a imagem de Nossa Senhora do 
Carmo cora suas coroas de prata. Ura andor de prata, em que ia a imagem da Senhora assentada em uma cadeira 
de prata, e deante da Senhora uma imagem de S. Simão Stoch e o pontifice João 22.° que mandou passar a Bulla ; 
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Sabatina, este com sua tiara e cruz de prata, aquelle cora resplendor ; banqueta e frontal de prata, seis castiçaes-
de prata, antigos ; seis palmas grandes, uma cruz e ciriaes, varas, escrevaninbas e tinteiros, dois cálices, pires e 
galhetas e caixa de hostias, tudo de prata; sua casa de despacho bem oroada e seu relógio de parede e todo o 
seu cartório e preparo e seu cofre com dinheiro; e capas, com que acompanbavam, e quantidade de cera ; mangas 
de cruz, ricas e ordinarjas> e ornato com mam da capella. 
No claustro se queimou a Capella do Senhor dos Agonisados e de Santa Margarida; a do Senhor dos Passos 
e varios Santos que nelles se veneravam com seus retábulos, e ornamentos e preparos precisos e necessários para 
se celebrar». 
O P.* Manoel Portal descreveu os efeitos dos abalos do modo seguinte 
Do Convento do Carmo cahio o corpo daquelle templo, ficou em pé a Cappella Mór. Morrerão quinze rel i -
giosos, e muita gente, e fugindo para o Claustro delle cahirào trez partes, e a torre sepultando esta a dous rel i -
giosos, e a ruina do claustro a muita gente. Escapou desta infelicidade a Imagem Santíssima da Senhora do 
Carmo, aquém os religiosos expondo a sua vida a perigo e com' especialidade o Senhor Mestre Frei Francisco 
Augusto sobindo por montes de pedras passando por cima de mortos encontrando a cada passo perigos de vida 1 
confiados no amparo da Senhora a forào buscar e trazendoa em seus hombros com toda a veneração a colocarão 
em parte menos indecente como a occasiào pertnittia. 
Esteve a Senhora depositada em huma barraca no campo grande, atlié que foy composta com todo o acco e 
perfeyçào a sua ermida para onde com solemne procissão e muito acompanhamento veyo a Senhora aonde innu-
meravel multidão de gente concorre quasi todos os dias a venérala ; e os religiosos junto á Ermida formarão o 
seu convento conforme a possibilidade do tempo, pregando e confessando continuamente com grande espirito e 
edifficação do povo, que á sombra do amparo da Senhora colhem copiosos frutos na conversão dos pescadores 
O qual trabalho os não impede a continuar nos louvores Divinos com grande edificação das gentes. 
Quanto ao fogo diz o seguinte: 
O Convento dos Carmelitas calçados padecendo grande ruina pello terramoto, mayor a experimentou pello 
fogo. Consumió este a prata da Igreja de que se tem achado alguma no desentulho como também as coroas de 
Nossa Senhora e ouro deminuido, e as pedras preciosas humas se uào acharão e outras deslustradas, 
Queimou-se inteyramente a grande livraria da Communidade, e também se queymarao os corredores, tam-
bém forào queymadas as celias dos Religiosos com as suas livrarias, papeis, e moveis queymou-se o Cartório 
perda irreparável em huma palavra tudo reduzio a cinzas o fogo; e o pyor he, que tendo o terramoto tomado a 
dous Religiosos o caminho paca fugirem veyo o fogo e he constante fama, que morrerão queymados. 
Bautista de Castro refere o seguinte : 
{2)... Tudo se perdeu fatalmente com o soberbo terremoto, e ímmediato incendio em o 
primeiro de novembro infausto: acabando a vida em tão lamentável tragedia quatorze religio-
sos, que é perda para mais sentir-se. 
Nesta desordem, e confusão procurou a maior parte da communidade o refugio no sitio da 
Cotovia dentro das obras do conde de Tarouca: porem espalhando-se uma voz vaga, que o 
incendio hia chegando ao Castelo, e que pegando facilmente no armazém da pólvora, acaba-
ria de desbaratar, e arrazar horrendamente a cidade; compellidos deste pavor, buscaram maior 
distancia, indo paia o Campo Grande com a veneranda Imagem da Nossa Senhora do Carmo, 
que foi a que se poude salvar, e o Santíssimo Sacramento, onde armando tendas de campa-
nha, alli estiveram abarracados até véspera de Natal do mesmo anno, cujo dia passaram para o 
terreno contiguo ao arco das Aguas Livres acima do Rato, onde haviam mandado fabricar 
uma ermida com accomodação decente para os mesmos religiosos. Mas como não parecesse 
justo ao zeloso provincial desamparar o antigo sitio do sagrado Convento, nem a companhia 
do .venerando corpo do virtuoso condesíavel, dispoz á custa de grande dispendio, e trabalho, 
que entre a portaria regular do convento, e a do carro se eregisse nova igreja, e proporcio-
nados cómodos, para onde com a brevidade opporttma se estabeleceram. 
Convento da Santíssima Trindade: — Este convento de religiosos trinitarios data de 
1294, tendo tido, porém, depois, em 4560, grandes melhoramentos, sofrendo em 1708 um 
grande incendio, que na maior parte o devorou. 
(*) Historia da r u i n a . . . já cit., p. 11 e 65 
(2) Mappa. , . já cit., t. H l , p. 242, 3.' ed. 
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Era, portanto, em grande parte, «ma construção moderna, quando sucedeu o terremoto, 
e reputada entre as melhores de Lisbôa. 
Era notável a sua elevada torre, e alem das ricas alfaias e reliquias que possuía, tinha 
uma grande biblioteca com livros muito raros. 
À Narração, contemporânea, manuscrita e inédita, que possuía Visconde Castilho, 
descreve os efeitos do terremoto no grande templo dos religiosos trinos do seguinte modoí1): 
«e com o primeiro terremoto logo a maquina dele se principiou a aluir e a desfazer, e com o 
segundo caiu inteiramente, convertendo-se em um horrível montão de pedras, causando a 
sua vista pasmo e admiração, acompanhada de uma grande magna. Naquele templo se cele-
brava em o sobredito infausto dia (1 de novembro) a festa de Todos os Santos pela sua Irman-
dade dos Nobres; dentro nele se haviam de achar mais de quatrocentas pessoas de um e 
outro sexo; estavam muitos religiosos confessando, e outros dizendo missa. A maior parte de 
• toda esta gente, vendo mover-se o templo, sem acordo, não sabiam eleger meio de escapar ao 
evidente perigo de morte em que se viam; muitos tomaram a resolução de fugir logo que a 
igreja entrou a tremer, e assim se livraram, mas não foi em grande numero; poucos escapa-
ram; tudo mais morreu. Dos seculares não se pode averiguar a quantidade; somente dos 
religiosos é certo que nos altares, confessionários e outras partes da igreja, faleceram dezasete. 
Bautista de Castro narra o seguinte (2): . 
«Ãchava-se elle quasi na ultima perfeição reputado entre os magníficos da corte, quando 
aos violentos impulsos do sempre memorável tremor de terra cedendo a grandeza do edifício, 
em breves minutos se vio prostrado, e reduzido a uma montanha de confusa penedia; aca-
bando de transformar tudo em cinzas o implacável incendio, que ímmediatamente lhe succe-
deu. Consumiram-se nesta lamentável desgraça mais de cem imagens de vulto, que ornavam os 
dezoito altares da igreja. Eram a maior parte d'ellas especialíssimas, e devotas; a do Santo 
Cristo crucificado com o titulo de milagroso; o Santo Cristo do Coro; o Senhor morto; o 
Senhor dos Passos ; a Senhora da Conceição, a Senhora da Salvação, e outras muitas, esca-
pando unicamente o Senhor Resgatado, posto que debaixo de minas. 
Não ficou sendo menos deplorável a perda de innumeraveis reliquias, que ocupavam, e en-
chiam quatro altares, entre as quaes eram preciosas as de dous corpos inteiros de S. Libe-
rato, e S. Bono: um Santo Lenho de meio palmo de alto, e um dedo polegar de largo; um 
espinho da corôa do Senhor, e o Sudário santo tocado no verdadeiro, que se venera em 
Turim. Fez crescer o augmento da perda a destruição da espaçosa sacristia com as suas esti-
madíssimas, e custosas alfaias: onze custodias, tres cofres, um de valor de cinco mil cruza-
dos, cento e dous castiçaes de pé alto, vinte e uma corôas, vinte e dois resplandores, em que 
entrava um de ouro cravado de diamantes, trinta e duas alampadas, das quaes duas da capella 
mór custaram seis contos de réis, dezanove cruzes, entre as quaes havia duas, que tinham 
custado seis mil cruzados, seis ciriais de excessiva grandeza, e valor, e outras muitas peças 
de prata, que não referimos, por ser mais memorável a perda dos dous famosíssimos órgãos 
da igreja, e do coro magnifico, os quaes haviam custado perto de cincoenta mil cruzados. 
Entre estas perdas será também muito sensível, e quasi irrecuperável a grande collecção 
de livros, que comprendía a famosa, e estimável Bibliotbeca d'este convento, que pela sua rari-
dade estava avaliada em duzentos mil cruzados: e por evitar palavras, todo o convento com a 
sua elevada torre se reduzio a terra, e a cinzas, não ficando em rigor nem ainda paredes, 
porque alguma, que em pé se sustenta, será preciso demolir-se. 
Ficaram sepultados debaixo das ruinas quinze religiosos, de que faremos memoria: o 
padre prégador geral fr. Luiz de Salazar, de noventa annos de idade, o perfeito religioso, estava 
dizendo missa no altar de Santa Anna. O prégador geral fr. João de S. Felix, de setenta e seis 
ahnos, excellente prégador, e ornado com as prendas de insigne compositor de musica, e des-
tro do orgao, e rebecão. O padre presentado Fr. Joseph de Gouvea,-duas vezes ministro do 
Livramento, e de cmcoenta e oito anos de idade, religioso muito cheio de zelo, e de temor 
(t) Lisboa Antiga, já cit., 2» ed. vol I p 362 
(*) Mappa., . já cit., t. I I I , p. 243, 3.» ed. 
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de Deus, estava dizendo missa na capela do Resgate. O padre mestre Fr. Manoel de Santo 
Thomaz, de cincoenta annos de idade, e de grande ornamento da religião, muito exemplar, 
muito abstinente, singular theologo, o letrado, prompto em todas as materias, em que o con-
sultavam, incansável no confessionário, e em exercer os actos da communidade. O padre Fr. 
Antonio de Almeida, actual procurador geral da provincia, religioso de cincoenta e um anos, 
c que tinha servido varios empregos na religião, estava confessando. O padre Fr. Thomaz de 
Joseph, de cincoenta e cinco anos, bom theologo, prégador, e de vida exemplar, pereceo indo 
da sacristia para n igreja. O padre Fr. Vicente Ferreira, de cincoenta e cinco annos, que tinha 
sido prelado em ¡.agos, e Setúbal, estava confessando. O padre Fr. Joseph da Expectação de 
exemplar procedimento, e bom prégador. O padre Manoel Ferreira, de trinta e dous annos, 
muito exemplar, e applicado á lição dos livros: tinha acabado de celebrar missa, e recolhen-
do-se á sua celia para recordar um sermão, que havia de prégar no dia seguinte, cahio a torre, 
sobre ele, e se achou depois meio queimado em um lanço das varandas. O padre Fr . Domin-
gos de Santa Anna, cantor mór do convento, de trinta e dous annos, excellente musico, e des-
tríssimo em tocar rebecão, e sobre tudo de vida muito ajustada, pereceo estando dizendo 
missa na capella da Conceição. O padre Fr. Joseph Cabral, de trinta e um annos, prégador com 
boa aceitação, cahio do coro, e veio morrer na igreja. O padre Fr. Felix de Sousa, estudante 
theologo de vinte e quatro annos, mas muito pacifico, e de grandes esperanças, estava dando a 
communhào, quando succedendo o repentino incidente do terremoto, fechando o vaso das sagra-
des Particulas. as quiz salvar fugindo para a sacristia, onde pereceu, e junto a ela se desen-
terrou depois de muitos mezes com o sagrado vaso unido a seu peito. O padre Fr. Bernardo 
de S. Luiz, estudante theologo. O padre Fr. Joaquim de Santa Anna, organista, e musico de 
excellente voz. BY. Giraldo da Luz, religioso leigo de cincoenta annos, e sineiro muito zeloso, 
e exacto na sua obrigação, cahiu com a torre, que o sepultou. 
«Os mais religiosos, que escaparam, sem se vencerem do temor, que lhes representava o 
excesso desta tragedia, não desampararam todavia o convento, antes vendo que no pateo da 
porta do carro lhes ficara um palheiro velho ainda cuberto, ali seis, ou sete pobremente se 
accommodaram, e os outros foram para o seu convento de NossaSenhora do Livramento,junto 
a Alcantara. Cuidaram logo em fazer no dito pateo uma igreja, abrindo-lhe porta para a rua, 
e a tem ornado com seis capellas, e com varias imagens; collocando em um dos altares o 
Senhor Resgatado, que salvaram illeso dentre as ruinas. Em um celeiro, que ali estava no 
mesmo pateo menos arruinado, fizeram seus cubículos, onde habitaram mais de vinte religio-
sos, para melhor celebrarem os divinos ofícios». 
Bautista de Castro indica o nome dos religiosos mortes e o sitio em que se achavam, quando 
sucumbiram. A maior parte estavam a dizer missa ou no confessionário. Um deles é curioso 
— caiu do còro, e veio morrer no pavimento da igreja, um outro, que era sineiro, caiu com 
o desabar da torre; e, finalmente, um outro, recolhia á sua cela quando foi morto pela queda 
da alterosa torre do convento. Como se vè pela Gravura I, o convento ficava a N. da igreja ; 
parece que a torre caiu para este lado, o que concorda com a posição do epicentro a SSO. de 
Lishôa, sem que seja um facto importante para a sua determinação. 
O P.e Manoel Portal informa do modo seguinte os efeitos dos abalos ('): 
Do Convento da Trindade caldo a Igreja tão derepente que nella ficarão sepultados dezaseis Religiosos, que 
estavào nos confessionários e pella capella mór cora muita genie, e foy providencia de Deos não ter entrado a . 
Communidade no Coro para cantar a Missa por falta de huma rabeca, pela qual estavào esperando: porque se 
estavào já na Missa nào escapava nenhum Religioso pela violencia apressada com que o coro, e Igreja cahirão. 
Do convento grande parte cahio e a gente, que estava no cruzeyro, que pode fugir para o claustro .. lá encontrou 
a morte pois cahindo o claustro a sotterrou. E succedeo hum caso notável, que desentulhando-se a Igreja passado 
tempo se sentio hum cheyro muito suave, e cavando acharão hum corpo inteiro armado todo como hum cavallcyro? 
da Ordem de . . . e se veyo a conhecer, que era o dito cavalleyro de huma familia muy ¡Ilustre Os Religiosos não 
obstante tantas ruinas se conservão alguns fazendo da portaria do carro, commodo para habitarem e perseverarem 
nos louvores da Magestade Divina com grande ediíficaçào e exemplo. 
(*) Historia da r u í n a . . . já cit. p. "IO e 65. 
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Quanto ao incendio que acompanhou o terremoto refere o mesmo autor o seguinte : 
O Convento dos Religiosos da Santíssima Trindade sito na Rua Larga de tí. Roque, alem do que padeceo no 
terramoto, como já disse, com o fogo ficou reduzido á ultima ruina, tudo o que estava na Igreja ardeo. fíalvou-se a 
armação da mesma igreja, e muitas pessoas, que ainda estavào vivas debaxo das ruinas he fama constante, que 
morrerão queymadas. Queymarào-se os corredores, as celias dos Religiosos com todos os seus irastes, e papeis, 
perda muito grande. Às paredes em parte ficarão levantadas; mas de sorte alíuidas que ficarão oncapazes do servi-
rem para novo edificio quando se houver de renovar. No desentulho acharão a hum Religioso, que andava dando 
a Communhão cobrindo com as mãos o vaso sagrado em que estavão as particulas consagradas. Também adiarão 
outro religioso que estava no confessionário cora a mão direyta levantada que dava a entender, que absolvia hum 
penitente que tinha a seus pés. Também acharão outro Religioso, que estava dizendo missa em huma Capella e 
huma grande multidão de mãos pegadas a casulla, no que se dá a entender que a gente com o medo se pegou a 
casulla do Padre que estava celebrando. 
• Relativamente á sua reconstrução, diz Visconde de Castilho (*): «Não me consta quando fosse 
reedificado o convento dos trinitarios; sei queofoi sob um risco inteiramente novo^O mesmo 
autor apresenta uma estampa deste convento em 1833, segundo Lm/, Gonzaga Pereira. 
Foi em 1836 que a Camara abriu a Rua Nova da Trindade, paralela à Rua de S. Roque, 
sofrendo o que existia grandes modificações e levantando-se predios novos. 
Alguns dos predios deste sitio teem ainda restos de habitação conventual. Assim, na Rua 
Nova da Trindade, n.03 70 á 70, tive ocasião de admirar no quintal deste predio magníficos 
azúlelos e nos n.os 104 e 106 da mesma rua, na cervejaria que ali existe, também se podem 
ver. O convento ocupava quasi todo o espaço entre a Travessa de João de Deus e as ruas da 
Trindade, Nova da Trindade e da Oliveira. Nele haviam excelentes pinturas. 
Palacio do Duque de Lafões. —Este palacio ficava situado antes do terremoto entre a 
Rua da Oliveira, Travessa das Marquesinhas, Travessa da Cruz e Travessa do Arcebispo. Além 
do que a Memoria Paroquial diz sobre os efeitos do terremoto neste palacio, o P.e Manoel 
Portal refere o seguinte (2): 
O Palacio do Duque de Lafões parte veyo a terra perdendo este Senhor todos os moveis r iquíss imos de 
sua casa. 
Quanto ao fogo relata o seguinte: 
O Palacio do Duque de Lafões não veyo a terra com o terramoto como já disse; mas também teve a infele-
cidade de o fogo o consumir de todo, e devorar com suas chammas, riquíssimas armações, pinturas singulares, 
prata, ouro, joyas de valor inextimavel, moveis preciosíssimos a livraria das mais singulares emfim tudo consu-
mió o fogo. Vio-se este principe reduzido naqueíie tempo a necessitar de algumas cousas das quaes em outro 
tempo nem os seus mais inferiores creados teriâo necessidade. Sua Magestade atendendo á grande ruina que 
teve a caza deste Senhor como parente seu tão chegado lhe deo quinze mil cruzados de renda a saber trez m i l 
cruzados em huma commenda, e doze, que tinhão vagado por falecimento do Infante seu Thio Arcebispo de Braga, 
e Primaz das Espanhas o Senhor D. José, que faleceo passados mezes depois do terramoto. O Duque fe/, a honra 
de mandar fazer a sua barraca na cerca da congregação no Convento de Nossa Senhora das Necessidades da 
mesma congregação a honra do Senhor Infante D. Manoel mandar fazer a sua barraca aonde assiste. 
Palacio do Conde de Valadares. — Além da referencia que a este palacio faz a Memoria 
Paroquial, ha a acrescentar o que diz o P.c Manoel Portal (3). 
Quanto aos abalos.refere este padre o seguinte : 
O Palacio do Conde Valladares veyo parte delle ao cham sepultando alguma gente. 
Relativamente ao incendio acrescenta o mesmo padre: 
O Palacio do Conde de Valladares não só como já disse ficou destruido com o terramoto, mas o fogo o 
abrasou de maneyra que parece hum monte de pedras devorando tudo, o que no dito palacio havia, que foy perda 
muito concíderavel. 
í1) Lisboa Antiga. . . já cit. 
(!) Historia da ru ina . . . já cit., p. 5 e 58. 
(3) Itíem, p. 5 e 6 1 : 
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Este palacio estava situado, onde hoje é o Liceu Feminino do Largo do Carmo. Na janela 
principal ainda lá estão as armas dos Valadares, segundo o sr. Aííonso Dornellas. 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia do Santíssimo Sacramento foi (X). 
Informações complementares 
Em complemento, do que ficou dito, dos efeitos dos abalos do terremoto e do incendio 
sobre as igrejas, conventos, hospicios e palacios, ha a acrescentar mais as seguintes infor-
mações : 
FREGUESIA DE S. BARTOLOMEU. — Igreja de S. Bartolomeu. — Sobre a igreja de S Barto-
lomeu diz o seguinte o P.1' Manoel Portal (*): 
A Frcguezia de S. tíartholomeu veyo a terra ficando sepultada alguma gente, e o que mais sensível penna 
cauzava era ficarem também sepultados os vazos sagrados quando cahio o sacrário. Mas o Senhor permittio, que 
D. Joào de Alineyda Cavalleyro Maltez estando dizendo Missa no Oratorio das suas cazas, cahindo ellas e o Ora-
torio escapou milagrosamente revestido, e foy com notável advertencia, á dita Igreja de que era visinho, e tirou 
ao Senhor peíJas suas maos, e querendo-o collocar em varias Igrejas pello caminho, não pode. Ultimamente o de-
positou em S. Bento de Xabregas dos Padres Loyos; e depois passados alguns dias o dito D. Joào de Almeyda 
veyo ter a esta quinta {Yale de Pereiro) aonde assistio nove mezes com raro exemplo de modestia, e mais vir tu-
des soífrendo com admirável paciencia o miserável estado de pobreza, a que se vio reduzido por causa da ruina 
de sua caza ; passado este tempo se auzentou para outra parte deyxando-nos especiaes saudades da sua ausencia. 
Todo este successo nos contou o dito D. João de Almeyda. 
Convento de Santo Eloi. — A respeito deste convent© refere o P.e Manoel Portal o 
seguinte (2): 
No Convento de S. Rloyo cahio a Igreja fabrica admirável sepultando muitas pessoas com morte de sette 
Padres, e o Convento ficou muito arruinado. 
Quanto ao fogo diz o seguinte : 
0 Convento dos Loyos também experimentou semilhante infelicidade, alem da que tinha padecido pello terra-
moto. Ficou eile sem ruina, menos a que teve a Igreja. Fora elle edilicado proximamente depois do terramoto gran-
de, que arruinou esta cidade no tempo d'EI-Rey D. João o 3.° no anno de 1531 e como estava próxima aquella 
desgraça de tal sorte forào as paredes reforçadas com linhas de ferro, que este grande terremoto que experimen-
tamos não pode arruínalo. Porem o fogOj que se prendeo no Hospital do Castello lançando chammas entrarão algu-
mas no dito convento, e o reduzirão a pó, e, cinza. Queimou-se huma Capelmha, que estava cheya de reliquias; e 
dentro delia o que se fax mais sensível, foy queymar-seo vaso sagrado com o Santissimo. Queymarão-se escorre-
dores, as celias dos Padres o Cartório, a Livraria, todos os papeis assim do commum como dos particulares, e 
tudo o mais, que estava nas officinas, na sacristia os ornamentos sagrados, o pendão de Pilatos, que foy guiando 
a companhia dos soldados Romanos, que acompanhavào ao nosso Redemptor quando pella rua da amargura cami-
nhava com a cruz ás costas para ser crucificado no monte calvario e com a sua morte santíssima nos remir da 
escravidão do demonio. Este pendão tinha dado aos Padres o Cardeal Alpedrinha. Emfim tudo que era precioso 
consumió o fogo. Como este não entrou na Igreja, livrarão das ruinas do terramoto, o Santissimo, N . S.ra do Valle, 
o Sr. Jesus da boa esperança, os ornamentos dos altares, ainda que lacerados 
Por este documento se vê que o fogo nesta parte de Lisboa começou no Hospital do 
Castelo. Não ardeu a igreja do Convento de Santo Eloi e, portanto, é possivel a opinião do 
sr. Henrique Loureiro que considera, como tendo pertencido a esta igreja, os celebres painéis 
•que foram encontrados em S. Vicente de Fóra (p. 593). 
FREGUESIA DAS CHAGAS DE JESUS. — Igreja das Chagas de Jesus. — E' muito interessante 
o que diz o P.c Manoel Portal ácerca dos efeitos do terremoto, nesta igreja (3): ' 
f1) Historia da ru ina . . , já cit. p. 31, 
(2) Idem, p . 1 5 e 6 7 . 
(8) Idem, p. 30, 94 e 95. 
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Na freguezia das chagas estando cheya de g-ente cora o tremor cabio o tecto da Igreja, sepultou muita gente, 
e também as pessoas, que biào fugindo pella porta fora, e entre ellas a de mayor distinção o Sr. Conde de Vimieyro 
que ficando livre toda a sua familia quando cabio o seu Palacio, só elle veyo a experimentar os efíeytos do terra-
moto ficando sotterrado entre as pedras ; mas com notável acordo se livrou da oppressào, em que se via, não 
obstante ter buma perna quebrada, da qual boje, louvores ao Senhor está sSo. 
Quanto ao fogo relata o seguinte: 
A freguezia das cbagas, alem da grande ruína, que padeceo no terramoto prendeo neüa o fogo de sorte, que 
'abrazou toda com tudo quanto tinha de ornamentos e prata, salvando-se só a Imagem de N. S.™ da Piedade, ima-
gem de que sou devoto; pois a Senhora be minha Madrinha debayxo desta invocação. Esta Imagem foy solemne-
mente collocada para huma barraca aonde ao presente he venerada de muito concurso do povo. 
Ainda hoje se acha na capela mór da igreja esta histórica imagem. 
FREguEsiA BE N. S.HA DA CONCEIÇÃO. — Igreja de Nossa Senhora da Conceição Nova. — 
Esta igreja era a situada na Rua Nova dos Ferros, séde da freguesia antes do terremoto, dan-
do-se jiessa época o nome de Igreja da Conçeição Velha á da Colegiada de Nossa Senhora da 
Conceição dos Freiras, proximo da igreja da Madalena. 
O P.c Manoel Portal escreve o seguinte (*): 
A freguezia da Conceyção nova padeceo bastante ruina no terramoto; mas ruinas que se não fora o fogo. 
como a seu tempo direi erao reparáveis. 
Quanto ao fogo diz o seguinte: 
A freguezia da Conceyção nova sitta na rua nova dos ferros nao cahio como disse com o terramoto, e ainda 
hoje depois do fogo se conserva inteyra na frontaria com as suas torres; porém tào alluidas, que estào amea-
çando ruina a quem passa perto delias, e hé a única cou/.a que está em pé na dita rua; porque o demais está 
razo; porem entrando o fogo consumió tudo o que estava dentro, ornamentos Imagens sagradas, prata O arqui-
teto da fabrica desta Igreja foy o nosso Irmão Manoel Pereyra. Estava o Santíssimo fora e salvou-se tudo o que 
tocava ao acompanhamento do Senhor 
A este arquiteto já me referi, quando tratei da Sé (p. 593). 
Colegiada de Nossa Senhora da Conceição dos Freires.— A este respeito diz o P.e Ma-
noel Portal (*) ;• 
A Conceição velha, collegiada das freyras de Christo, que algum dia fora sinagoga dos Jadeos, e depois fre-
guezia antes que se mudasse o Santíssimo Sacramento para a Conceyção nova : nào padeceo grande ruina no ter-
remoto porem no fogo padeceo o mayor estrago, queymando-se inteyramente. 
FREGUESIA DE SANTA CRUZ DO CASTELO.—igreja de Sania Cruz do Castelo. — O P.e Ma-
noel Portal sobre esta igreja diz (3): 
A freguesia de S*» Cruz do Castello foy reduzida a hum monte de pedras e sepultadas entre elas varias 
pessoas. ' 
Os efeitos do terremoto nesta freguesia acham-se resumidamente indicados num docu-
mento atraz publicado, pag. 540. 
Pode-se ver o aspeto antes do terremoto da parte do Castelo de S. Jorge do lado do 
Rossio na gravura seguinte, parte da qual vem publicada a p. 20 do interessante trabalho do 
meu amigo P.e Ernesto Sales, intitulado iVosso Senhor dos Passos da Graça, 1925.'Esta 
gravura, e a que se segue do Terreiro do Paço são tiradas de duas aguarelas que possui 
o Sr. Dr. Cecilio da Çosta. E ' pena que elas não tenham legenda. 
í1) Historia da ru ina . . , p. 44 e 98. 
(2) Idem, p. 101. 
(J) Idem, p. 32._ 
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Palacio de Alcaçova do Castelo. — Segundo o P.e Manoel Portal. 
O Palacio de Alcaçova do Gaslcllo arruinou-se inteyrameníe, mas saívou-se a Torre do Tombo. Gahirão 
os quartéis dos soldados, e a maior parte das cazas daquclla povoaçfío, soterrando a muilas pessoas. 
Como se vê este palacio não ardeu, embora o fogo tivesse começado no hospital do Cas-
telo e consumido muitas das suas construções. Exptica-se este facto pela direcção do vento, 
que soprava do N. E . 
FRECUESIA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO.™ Igreja de Nossa Senhora da Encarna-
ção. - Quanto a esta igreja o P.e Manoel Portal diz apenas o seguinte (*): 
A freguesia da Encarnação padeceo alguma ruina; mas nào foy couza muito considerável. Ficarão dous clé-
rigos, e huma mulher sepultadas nas ruinas. 
G R A V U R A DO T E R R E I R O DO PAÇO A N T E S BO T E R R E M O T O , EM Q U E S E "VÊ P R I N C I P A L M E N T E 
A C E L E B R E G A L E R I A D A S OA MAS, NA R E T A G U A R D A AS T O R R E S DQ R E L O J I O <Lj, DA P A T R I A R C A L (M), 
E NO ULTIMO PLANO A COMEÇAR DA E S Q U E R D A P A R A A D I R E I T A A I G R E J A DOS M A R T I R E S (O) , 
A I G R E J A DO CONVENTO D E S . F R A N C I S C O ( P ) E E S T E CONVENTO (Q). 
O mesmo padre refere a respeito do incendio o seguinte: 
A freguezia da Encarnação padecendo pouca ruina pello terramoto ; o medo deste foy cauza de não salvarem 
o que tinha : pois entrando o fogo que vinha abrasando tudo com vehemencia incrível deyxando reduzidas a cin-
zas as cavalhariças d'El-Rey saltou no dito templo, e embreve espaço queymou Images, Altares, ornamentos, 
prata e lampadas reduzido tudo a pó e cinza. Ficarão em pé as paredes, torre e o fontespicio aonde estava a Ima-
gem de N . S.' porem hum dia do mez de julho cahio o frontespicio até a altura do coro e se fez em pedaços a 
Image da S.ra porem não fez mal á gente que passava. Esta Igreja fundou-a a Condeça de Pontével e me lembra 
ver a solemne procissão com que foy levado com grande pompa o Santissimo Sacramento que athe alli tinha 
estado depositado na Ermida do Alecrim. Correo com a obra, e fabrica o Architeto o Irmào Manuel Pereyra da 
nossa Congregação. 
Convento de S. Roque. — O P.s Manoel Portal diz o seguinte : 
No Convento de S. Roque cahio parte da Frontaria da Igreja, e padeceo o Convento algumas ruinas, que já 
se estào reparando Morreo hum religioso 
(') Idem p. 45 e99. 
ü!:¡"taH¡í¡;;¡i 
(348 
Convento de S. Pedro d'Alcantara. — À respeito deste convento refere o P.e Manoel 
Portal: 
No Convento de S. Pedro d'Alcantara cahio a Igreja matou muita gente. O Convento ficou arruinado. 
Palacio do Marquez da Fronteira. — O P.e Manoel Portal diz o seguinte: 
O Palacio do Marquez da Fronteyra como estava no meyo do quatro ruas cahio para todos os lados e sepul-
tou a gente, que hia fugindo do terremoto que era muita. 
Quanto ao fogo refere o seguinte; 
O Palacio do Marquez da Fronteira não só cahio para todos os lados subterrando muita gente como já disse, 
mas tambera o fogo quiz ter sua parte nesta ruina reduzindo a cinzas tudo o que livrara do terramoto, e todo o 
movei precioso, que est avo sepultado entre as pedras. 
Este palacio ficava entre a Rua Direita das Chagas, Rua da Horta Seca, Travessa de Braz 
da Gosta e Travessa do Mel. 
FREGUESIA DE S. JOHGE. — O livro dos registos paroquiaes, relativamente ao terremoto, 
traz unicamente 6 mortes (*). 
FREGUKSIA DE S.ta JUSTA E RUFINA. - Na gravura anterior pode-se examinar como era inte-
ressante o Rossio antes do terremoto com o Convento de S. Domingos, Hospital de Todos os 
Santos e as lindas arcadas, pode-se reconhecer a antiga Igreja de Santa Justa que era uma 
explendida e grande construção. 
FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DOS MÁRTIRES.—Hospicio dos Missionários do Varatojo.— 
Datava de 1685 e existia na Cordoaria Nova. O terremoto e o fogo destruiram-no comple-
tamente, segundo Bautista de Castro. 
Pode-se ver o aspecto da Igreja dos Mártires, Convento de S. Francisco, etc., antes do 
terremoto na gravura seguinte. 
... ''Palacios do Marquez de Távora e Conde de Atouguia. — Da. Memoria Paroquial da 
freguesia de Nossa Senhora dos Mártires (p. 606) se conclui que estes palacios existiam nesta 
freguesia. 
O meu amigo sr. Jordão de Freitas presume que a residencia dos Marquezes de Távora, 
depois de virem da India, era na Cordoaria Velha (2). 
£' muito interessante o seguinte documento, publicado pelo sr. Jordão de Freitas, em que 
a Condessa de Atouguia, que morava mais abaixo (p. 610), descreve os efeitos do terremoto no 
seu palacio: 
...chega o terremoto, e deixando me viva, o Conde de Athouguia e os meus seis filhos, a meu sogro meus 
paes e i rmãos, por mesiricordia de Deus, porque preferia a vida destas pessoas aos bens de fortuna; tudo o 
mais que havia em minha casa e a dos meus paes, arrasou o terremoto, e depois o fogo o acabou de consumir. 
As câaas, moveis e prata, em fim tudo se perdeu, ficamos só com o vestido que Unhamos no corpo. A minha 
t1) Arquivo dos Registos Paroquiaes Livro 2.° dos Obitos da Freguezia de S. Jorge folhas 146 a 147 e 150. 
Em o primeiro dia do mez de Novembro de 1755 annos em que houve hum terremoto nesta cidade, nelle 
falleceo, nesta freguezia Joanna Maria. 
Idem Rosa Maria. - . ficou sepultada debayxo das ruinas das cazas de que fis este assento. 
Idem Idem João, menor. . . Idem. 
Idem Idem, Thomasia, menor. 
Idem Idem, Rosa, menor. 
Idem Idem, D. Josefa Maria da Costa. 
(l) Jordão de Freitas. As residencias dos Tavoras e Athouguias (Condes de S.João da Pesqueira e de Alvor, 
marquezes de Távora e condes de Athouguia). Artigo publicado em A Epoca de 17 de Fevereiro de 1924. 
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mue, ncra isso tinha porque ficou em camisa, e por compaixão a cobriu um homem com o seu capote nas portas 
de SM Gatharina, onde para escapar á morte tinha, assim caminhado a pé, porque estava na cama quando come-
çou a terra a tremer. Quando puz a vista em meus paes e em minha gente viva, pareceu me que em tudo o mais 
não tinha perdido nada... Fomos todos a. pé para o Campo Pequeno* para uma quinta de meus paes, em que 
tinham umas casas magnificas; achamo-las também muito arruinadas, de sorte que ficamos na quinta, acampados 
em muito poucas barracas, e com os incommodos que foram geraes para todos por muito tempo.. . Continuando 
sempre os tremores de terra, e por consequência os grandes incommodos, todos que podiam começaram a edifi-
car barracas de tabiques, e como a amizade de meu sògro com a dos meus paes era muita, assentaram que ambas 
estas familias edificassem as barracas no quintal dos meus tios, os condes da Ribeira Grande, que moravam na 
Junqueira. 
O sr. Jordão de Freitas pelo livro da desobriga dos paroquianos da freguesia dos Márti-
res de 1.756, conclui que os condes de Atouguia e Marquezes de Távora deixando a Quinta 
do Campo Pequeno voltaram as suas casas na freguesia dos Mártires. 
G R A V U R A DO ROSSIO A N T S S DO T E R R E M O T O E M Q U E S E V É , P R E X C I P A L M E N T E , O H O S P I T A L D E TODOS OS S A N T O S , 
A I G R E J A D E S. DOMINGOS, A E R M I D A D E N. S .* DA E S C A D A , POR DETRÁZ A IGR1ÍJA D E SANTA J U S T A , 
A I G R E J A D E S . CRISTÓVÃO, JUNTO AO P A L A C I O DOS M A R Q U E Z E S D E T A N C O S , A I G R E J A D E S. LOURENÇO, E NO ULTIMO PLANO 
O C A S T E L O D E S. J O R G E E CONVENTO DA GRAÇA 
Palacio do Marquez de Valença. — Este palacio dava para a Rua da Cordoaria Nova e 
ficava sobre a muralha oriental da Rua do Alecrim. O P.e Manoel Portal (l) quanto ao Palacio 
do Marquez de Valença, referindo-se ao terremoto, diz : 
aTambem lhe cabio a mesma sorte, salvando-se os Marquezes como poderão e com menos decencia, que 
convinha a taes pessoas.» 
Relativamente ao incendio refere: 
O Palacio do Marquez de Valença por já em duas occasíões tinha sido abrasado em chamas, agora foy total-
mente consumido pello terrível incêndio com todo o precioso que tinha esta illustrisgima caza: muita parte das 
paredes não cahirão ; mas ficarão aluídas e deslustradas pellas chamas. 
í1) Historia da r u i n a . . . já cit., p. 6 e 60. 
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FREGUESIA DE S. PAULO.— Hospicio ãe S. João Neponiuceno e Santa Ana. Este hospicio, 
segundo me parece, pode-se observar na gravura da pag. 628. 
FREGUESIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO. —Palacio do Conde da Vidigueira e Marquez 
ãe Niza. A paginas 571 e 572 tratei deste palacio, inciuíndo-o individarnente na freguesia 
de Nossa Senhora da Encarnação. Peía Memoria Paroquial da freguesia do Santíssimo Sacra-
mento (p. 631) se conclui que ele pertencia a esta freguesia e nele habitava o patriarca, sendo 
até conhecido nessa época pelo Palacio do Senhor Patriarca. 
Nas ruinas deste palacio ia ficando o Cardeal Patriarca de Lisboa D. José Manoel, como 
vem indicado num documento publicado atraz, (p. 532). 
Â este respeito diz o P.c Manoel Portal (*): 
O Palacio do senhor Patriarcha aonde o mesmo senhor esteve quasi sepultado, pois huma parede lhe que-
brou parte do leyto onde estava recolhido, ainda que não calno padeeeo grande ruina e lhe morrerSo seis creados 
e cabio a grande torre da cidade, que estava a porta do dito Palacio sepultando esta debayxo de si alguma gente. 
ÁREA DO INCENDIO 
No pfincipio deste capitulo descrevi a área do incendio, segundo Moreira de Mendonca. 
E' muito interessante a descrição que dela faz o P.c Manoel Portal (2). 
Estrago que fez o fogo na infeliz cidade de Lisboa no dia do terramoto e nos dias seguintes : 
No tempo em que acabou o terramoto grande pegou ibg-o no Palacio do Marquez de Louriçal como já disse 
e em varias partes da cidade. Eríío nove para as dez do dia esiavào as chaminés acezas, e nos templos rauitas 
luzes, com o medo fugio a gente sem atender a mais, que a salvar a vida, pegou-se o fogo naturalmente e ardeo 
sem haver quem o apagasse; juntou-se a isto soprar ao mesmo tempo hum vento muito forte. A esta cauza que-
rem os que se prezão de entendidos, e críticos, (sem attenderem mais adiante) atribuir o grande incendso que 
abrazou de todo o coração da cidade. 
, Não duvido que também se pode atribuir a certas causas naturaes parte do incendio, mas também não se 
pode negar,.que o ajudasse também algum fogo subterrâneo que rebentasse da terra com o movimento da mesma 
terra; sendo' este movimento eauzado pelo fogo, o qual não cabendo nas cavernas da terra, donde enquanto não 
ha causa, que o rarefaça está como amortecido, porem havendo movimento vibratorio por alguns respiradouros, 
lançando lingoas se poderia atear também nos edificios. Pelo menos não se mostra contradição. Alem de que em 
bum monte, junto a Collares me certificou pessoa de muito credito que estando no tal monte nào havendo nelle 
cazas nem chaminés vio sabir da terra faíscas de fogo ao mesmo lempo que o monte estava em hum movimento 
perpetuo com o terramoto. 
Foy este incendio hum dos mayores que se tem visto. Primeyramente fallarey em geral do destricto que 
abrazou, depois narrarey em particular os Palacios, Conventos e Fregnezias que reduzio a cinzas. 
Pella Marinha Do Palacio do Marquez de Anjeja athé S. Paulo inclusivé espaço de mais de hum quarto de 
leyoa : pois nelle se comprehende o campo da Lãa, Caes de Santarém, Ribeyra, Misericordia, Terreyro do Paço, 
Cobertos, Corte Real, Cruz de Cate, que faiás, e por ultimo termo o Templo de S. Paulo, tudo isto abrazou o fogo. 
Pellp Rocio principiando em S. Domingos pella banda esquerda athé o Pelourinho. Comprehende este des-
tricto o Rocio do lado esquerdo a Rua dos Escudeyros, Lagar do cebo, Rua das Arcas, Cotlellaria, com innume-
raveis bêccos, Bairro de S Justa athé o Conde de Aveyras, e parte do Castello com as ruas menos principaes, e 
travessas, e descendo por S. Maria Mayor para a banda do mar comprehende todas as ruas o beccos até ás cazas 
do Marquez de Anjeja. 
E tornando a S. Maria Mayor comprehende o Thesouro, e a Rua dos Ourives da Prata, e Rua Nova dos Fer-
ros, Confeytaría, Fancaria, rua de D. Jullíannes, Padaria, de traz da Misericordia, e Pelourinho. E também desde 
os Loyos, parte da Calçada do Correyo, Correaría e todas as ruas até S. Nicolao, beccos innumeraveis, e traves-
sas, contando também todas as ruas, e beccos, que da Conceyçào velha, vão dar por detraz da Rua Nova, que he 
hum laberintho. 
Todas estas ruas, que tenho dito por este lado forào reduzidas a pó e cinza. Agora tornando a S. Domingos 
(') Historiada r u i n a . . . já cit. p. 5, 
(2) Idem, p. 47. 
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contancio pello lado cüreyto forSo reduzidas a cinzas todas as ruas e travessas que passSo pello Carmo, e Trindade 
atii'j S, Hoque íionde parou o fogo. 
Mas tornando outra vez abayxo foy o fogo abrazando Valverde, Rua dos Odreyros, com todas as ruas, e tra-
vessas athá á calçada de Payo de Navaes, pellas costas da Congregação abrazando também a rua dos Ourives do 
ouro athé desembocar na Calcetaria, e Patriarcal reduzindo a cinzas a rua nova de Almada, Chiado, Portas de 
S. Catiierina, com as travessas, que vào ter a Trindade e juntamente todas as que hiào também ter ao Carmo, e 
ruas athé á Calçada do Duque, t passando pello Loretto athe as cazas do Basto onde acabou, e da parte esquerda 
todas as ruas, e travessas que hião ter a S. Francisco, e todos os beccos e travessas que ao mesmo Sam Francisco 
hiào ter por d et ra/ da Rua nova de Almada, Chiado, abrazando também as ruas que da Cordoaria atravessào para 
o Thesouro albé Cate que farás e passando o incendio pella Encarnação athé o Marquez de Valença, e da outra 
parte devorou também quantas ruas havia athé ás Chagasse Horta Seca descendo pello recolhimento das converti-
das não passou para diante ; mas deychou abrazadas de huma parte e outra as cazas e Palacios até ao Loretto, e 
também da parte esquerda parte das cazas da rua larga de S Roque. 
Todas estas ruas entrando os beccos e travessas excede o numero de trezentas e relias abraçadas vinte, e 
sinco mil cazas, ou fogos. Incendio terrível ! Rigorozo castigo de Deos! Quantos moveis preciozos, tapeçarias r i -
buissimas, pinturas singulares, ouro, prata, não só cunhados, mas em bayxellas, diamantes, rubins, esmeraldas, 
pérolas, e outras pedras preciosas, quanta fazenda, emfim tudo o que era de estimação reduzío o fogo a cinza. 
A mayor parte das cazas, he verdade que ou tinha cabido com o terramoto, ou estavào arruinadas, mas ainda, 
que a perda fosse muita nos dezeotulhos talvez se salvaria a mayor parte, mas como veyo o fogo, este com suas 
vorazes chammas consumió tudo, dcyxando a seus donos, que escaparão de huma morte instantânea com huma 
morle confinua de pobreza, e miseria, como estamos vendo todos os dias. 
O circuito que ocupa o que destruhio o fogo passa de huma iegoa, que era o coração da cidade, conforme a 
prudente estimação. Neste incendio nào só se perdeo a fazenda, mas também muitos dos que ficarão vivos entre 
as pedras perderão as vidas. Alguns cazos particulares, e lastimosos nesta materia contarey quando tratar em 
particular deste incendio. 
Esta descrição vem completar, o que disse no começo deste capitulo. 
O fogo no Castelo de S. Jorge começou no Hospital dos Soldados (p. 645) e, felizmente, 
em consequência da direção do vento, só ardeu de importancia neste castelo, alem deste hos-
pital, o Real Recolhimento (p. 540), escapando o Palacio Real. 
No Rossio também escapou o palacio da Inquisição, dos Almadas, etc. 
PESSOAS QUE MOHHERAM PELO TERREMOTO NA ÁREA DO INCENDIO 
Nos documentos a traz publicados, paginas 531, 542 e 544 veem indicadas as pessoas de 
distinção que morreram pelo terremoto. 
O P.c Manoel Portal (*) também se refere a este assunto e diz o seguinte : 
Dos Fidalgos e Senhoras que morrerão no terremoto. 
D. Bernardo de Rocaberti Conde de Paralada embayxador d'El-Rey Catholico a Portugal. 
D. Francisco de Noronha filho dos Marque7.es de Anjeja, Principal da S. Igreja Patriarcal. 
Antonio de Mello de Castro 
Roque da Costa 
D. Anna Vicencia de Noronha, Condeça de Lumiares com sua filha mais velha. 
J). Anna de Moscozo a primeyra vez casada com D. João Manoel da Costa, e segunda vez com Gonçalo Xavier 
das Alcassovas Carneyro. Em casa desta Senhora morrerão vinte, e cinco pessoas. 
D, Izabel Catherina ilenriquez molber de D. Lourenço de Ahneyda depois de veuva de D. Luiz Carlos Ma-
chado de Mendoça. 
D. Maria da Graça de Castro Marqueza de Louriçal: escapou esta senhora do primeyro terramoto estando 
de joelhos dando graças a Deos pella livrar da morte, e a sua filha berdeyra de poucos annos cahirão de repente 
as duas paredes da Gaza ficou mortalmente ferida, e dentro em poucos dias deu a alma a Deos navi l íadeCaseaes . ' 
Ministros, que morrerão no terramoto. 
Francisco Luiz da Cunha e Áthahide Desembargador do Paço e Clianceller Mór do Reyno, de idade de mais 
de noventa anos. 
Pedro de Mello de Paz e Ataíde Secretario de Guerra. 
Manoel Varejào dè Távora Déâm da Sé de Elvas e Inquisidor de quem já fiz menção e da sua cruel nior,té, 
Gaspar Galvào Castello Branco. Prelado da S. Igreja Patriarcal e do Concelho de Sua Magestade. ; 
Manoel de Va/concellos Gayo também Prellado da S. Igrèja Patriarcal e do Concelho de Sua Magçstade.-
í1) Historia da Ru ina . . . já cit. p. '46. 
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Algumas destas pessoas, como se verá no capitulo seguinte, achavam-se fora da área do 
incendio. , - -
Á cruel morte do Inquisidor vem indicada neste trabalho a p. 577, na descrição que o 
P.e Manoel Portal faz dos efeitos do terremoto no Rossio. 
Na p. 542, alem dos mortos de distinção, acima referidos, vem mais o prior de S. João 
da Praça, de São Bartolomeu e o vigário do Salvador, e na p. 530 alguns dos religiosos mortos. 
O numero de mortos que vem indicados nos Arquivos Paroquiais, existentes das freguesias 
de que trata este capitulo IV, resultantes do terremoto de 1755, sào : 
FREGUESIAS NUMERO DL: PEKOAS M O R T -
INDICADAS 
NOS A. PAItOtjUJAIS 
Nossa Senhora da Conceição '• • • ~ 
Santa Cruz do Castelo '. ^ 
Nossa Senhora da Encarnação. 
S. João da Praça 
S. Jorge ti 
Santa Justa e Rufina 94 
S, Mamede 4 
Santa Maria • 
Santa Maria Madalena "137 
S. Nicolau H 
S. Paulo • *3 
3S& 
Não pude obter os Arquivos Paroquiaes, á data do terremoto, relativos ás freguesias de 
S. Bartolomeu, S. Julião, N.a S.™ dos Mártires, e Santíssimo Sacramento. As freguesias de 
Chagas de Jesus. Loreto e Patriarcal não tinham territorio determinado. 
Como a freguesia de Santa Ataria Madalena é a mais completa, podendo adrnitir-se que 
o seu respetivo prior se esforçou por dar a relação exata de todos os mortos da sua freguesia, 
tomando este numero de mortos como o de todas as outras freguesias com territorio deter-
minado, ao todo em numero de 15, tem-se o que o numero de mortos na parte incendiada de 
Lisboa e, portanto, na maior parte devido ao incendio, foi de 437x15 = 2055. 
E ' preciso notar que na freguesia de N. S.™ do Sacramento (p. 631), segundo a Memoria 
Paroquial, faleceram 204 pessoas, isto é, um numero de mortos superior a 137 que tomei 
por média. Tomando aquele numero para media, o numero de mortos na área do incendio 
seria 2 0 4 x 1 5 = 3:060. 
Moreira de Mendonça (p. 552) não andou, portanto, muito longe da verdade, admitindo 
que no dia do terremoto morreram nas ruinas, no mar e no incendio em Lisboa 5000 pessoas. 
Juntando as que morreram depois em consequência deste cataclismo ele calcula 40.000 pessoas. 
Os livros de Geologia indicam 30.000 pessoas (')! 
PALACIOS NÃO TRATADOS NAS FREGUESIAS ANTERIORES, MAS QUE ARDERAM 
O P.R Manoel Portal, tratando dos palacios que foram reduzidos a cinzas pelo fogo, depois 
do terremoto, indica, alguns, cuja situação na ocasião deste cataclismo não pude bem deter-
minar, outros que se achavam fora da área do incendio indicada ou que não pertenciam ás fre-
guesias que tratei neste capitulo. São esses palacios os que se seguem. 
Palacio do Conde de S- Tiago. — Tratando dos efeitos dos abalos sobre este palacio, diz 
o P.e Manoel Portal o seguinte (a): 
O Palacio do Conde de S. Tiago em grande parte veyo a terra, e o de mais ficou com grande ruina. 
í1) E. liaug. Traitó de Géoloyie, t. I , p . 332, 1911 
(2) Historia da r u í n a . . . já c i t , p. 7 e 61. 
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Relativamente ao fogo: 
O Palacio do Coade de S. Tiago não cahío com o terramoto, mas o fogo o consumió com todos os moveis, 
o precioso que havia denlro licarào parte das paredes em pé, mas todas abrazadas e denegridas e tào ianuteis 
por ficarem ¡iluidas, que nào'servirão mais. 
Segundo Jíautista de Castro, como ficou dito a p. 5Ct), as casas do Conde de S. Tiago fica-
vam na freguesia de Santa Cru/ do Castelo. 
Palacio do Condo S. Vicente. — Sobre este palacio informa o P.fi Manoel Portal ('): 
O Paiacio do Conde de S. Vicente ficou inteyramente destruido. 
E quanto ao fogo: 
O Palacio do Conde de S. Vicente foy inteyrameote reduzido a cinzas, e ainda, que o conde não morava 
nelle se nao Elias Perchón coro tudo a mayor parte dos moveis preciosos esiavào no dito Palacio, e forào irremi-
diavelmente consumidos pelo fogo. 
Visconde de Castilho (2) diz que a casa dos Condes de S. Vicente era ao Cais dos Solda-
dos ; mas no. meado do século XYIÍI moravam no bairro alto junto aos Cardais. 
Paiacio do Marquês de Louriçal. — Este palacio ficava no actual Largo de Anunciada 
defronte da actual Igreja de S. José, que está no sitio, onde era o Gonvento-de Nossa Senhora 
de Anunciada. 
Relativamente a este palacio o P.e Manoel Portal só se refere aos efeitos do fogo e diz o 
seguinte (3). 
O Palacio do Marquez de Louriçal inteyramente ficou consumido pello fogo. Foy reduzida a cinzas aquella 
grande livraria de livros, nào só impressos; mas de muitos Manoscritos, que com muito cuidado, e deligencia 
l inháo ajuntado seus ¡Ilustres progenitores. Consumió a voroz chamma os moveis mais preciosos, riquíssimas 
armações, joyas de grande valor, quadros excellentes: emfim tudo foy abrazado, e consumido. 
Palacio do Conde de Aveiras. —Este palacio ficava defronte e a S. da Igreja de S. Cris-
tóvam, onde hoje é a Associação de Socorros Mutuos dos Empregados do Comercio de Lis-
boa. O P.e Manoel Portal diz o seguinte (4): 
O Palacio do Conde de Aveyras moço foy reduzido a cinzas, não se salvando delle senão a livaria, e as 
bestas: e tudo o demais ardeo de moveis preciosos, joyas, de que bem pouco se tem achado no desentulho. 
Este palacio também é conhecido por Palacio do Marquês de Vagos, tendo sido anterior-
mente os Paços de S. Cristóvam (*), Acha-se representada na gravura anterior por baixo do 
Palacio do Marquês de Tancos. 
NOTA—Palacio do Conde de Coculim.— Na freguesia de S. João da Praça, ap. 373, tratei 
deste palacio. Porem, a Memoria Paroquial da freguesia do Santíssimo Sacramento, a p. 631, 
refere-se ao palacio que estava na Rua da Oliveira «que de presente foi julgado ao 
(l) Historia da ruina. . i já c i t , p. 8 e 61. 
(*) Lisboa Antiga.. • já cit., p. 84, 85, vol. 1, 2.a ed. 
(') Historia da r u i n a . . . já cit., p. 59. 
('). Mem, p. 6d. 
(') Vilhena liarbosa Os Paços dc S. Chrlftovão. . . Archivo Pitloresco, vol. IV , 4861, p. 273. 
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Iil,m0 e Ex."10 .Senhor Conde de Coculim». Parece-me que este conde habitava o outro pala-
cio. O P.c Manoel Portal diz o seguinte : 
O Palacio do Conde de Gucoiim também não escapou do incendio ficando reduzidas a cinza animçòes r i q u í -
simas, moveis muy singulares, pedraria dc muito valor e estimação. 
E' idêntico ao que ele diz para os palacios do Marquez de Angeja e do Conde de Vilaflôr, 
que estavam juntos ao do Conde de Coculira, não se referindo aos efeitos dos abalos. 
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CAPITULO V 
Freguesias apenas arruinadas na area da cidade de Lisboa em 1755 
FREGUESIA DE SANTO ANDRÉ 
Esta freguesia constava antes do terremoto das seguintes ruas e becos: Adro da igreja, 
Rua Direita, Rua dos Cegos, Beco dos Froes, Beco da Lage, Calçada do Convento da Graça. 
Não sofreu muito com o terremoto e, porisso, depois dele, aumentaram o numero de fo-
gos e as pessoas, como se viu a pag. 522. Fizeram-se novas casas num terreno sem habita-
ções, que existia junto ao Convento da Graça. 
Comtudo, ainda o Arquivo Paroquial regista doze mortes í1). 
Igreja de S.10 André. — Era. das igrejas mais antigas de Lisboa, pois já existia em 1286. 
Deia hoje, porém, já nada se encontra. 
" A Memoria Paroquial, referindo ao terremoto e população, diz o seguinte (2): 
No interrogatorio vinte e seis se declara que a igreja no terramotto que houve no anno de 1755 padeceo 
ruina no corpo todo da Igreja e por falta de meyo9, e freguezia pobre e pequena e falta de meyos se não tem 
adiantado era reedificaçào, porque fazendosse a acomodação da Barraca com que se acha o Preilado não entrou 
para ella com couza alguma ; e como se dezia que pellos Dízimos se procurase o concerto como o sobredito levava 
o terço delles devia concorrer com a parte que lhe tocace o que não fes e o corpo da Igreja concorreo para a diía 
despena, e não havendo algumas esmollas secha impossível concertarce sem muito e muito espaço de tempo e 
annos. 
Dentro da Igreja não morreo pessoa alguma no comfíitto do Terremoto estando dentro delia quazi coreota 
pessoas asistindo, e ouvindo missa que estava o Prior com revestidos dizendo-a e para dizer o primeiro 
Dorainus vobisco pois em o coro se estava continuando os chirios; e como os Balanços forào em termos 
que totalmente meterào medo atendendo ao Naufragio do fogo que pello S. Pedro havia acontecido nas cazas 
fronteiras á Igreja de PoWara (sic) que por mercê de Déos o do Santo André não morreo muita gente, mas ainda 
chegarão ao numero de afogueados com o fogo e que soccorrerão vinte e huma Pessoas: vendosse da bailo (sic) em 
que a Igreja havia ficado meteo desconfiança em termos que se largou o Altar, e todos juntos buscarão a serventia 
das cazas do Prior, que como ainda não havia cabido a Torre da campainha das Missas, estava desemp.edida a 
serventia, e por ella todos se retirarão, parecendo a todos ficavào debacho dos edificios a vista do que elles baíou-
çavào; no mesmo tempo veyo abacho todo o pavimento do corpo da Igreja que tanto que cabio a todo o risco vol-
tou o Prior e acólitos que estavão com elle, a Igreja pela mesma parte por onde se haviào retirado; achandosse 
tres vellas acezas em o Altar pois somente huma se havia apagapo cora o abatimento do Tetto de todo o corpo da 
Igreja ficando como oje ainda está sem mudança. Santo André e São Joào nos mesmos lugares em que se acham; 
se tirou o Sacramento e se levou a Igreja do Menino Deos onde se colocou em o secrario, sendo o primeiro que 
nelle se introduzio experandosse pella chave que estava em puder do Parrocho de S. Thomé houve hum tal balanço 
que pareceo a todos ali ficávamos; porem Deos Nosso Senhor a todos acodio livrando-os; e assim esteve a salva-
ção das pessoas a não morrerem o não sahir pella Porta da Igreja pois com o abatimento do Tetto e parede da 
Frontaria poderiào todas ficar debacho Consta na dita Igreja haver sem annos mais que se aruínou a dita Igreja 
e mandarão no sobre dito tempo os Senhores Reys dar para a reideficação delia a Decima da freguezia emquanto 
(») Archivo Paroquial. Livro 4.° dos Obitos da Freguezia de Santo André—foi . 79 verso a 81,85 Terso e 86. 
Bartholomeo Joào Chrisostomo. 
D. Brites María e D. Anna Maria de Sousa, donzellas. 
Maria Thereza da Conceição. 
Thereza Joaquina. 
Maria do O' dos Santos, 
Maria Josepha. 
Manoel Pedro. 
Joanna Paulla de Abreu. 
Bernarda Joaquina. 
José Vieira. 
João Ferreira. 
(*; Die Geog., t. XX fl. 697. 
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durace a obra como também arumandosse a de Santa Iria sua anexa dfi sorte que todo o corpo delia foi feito de 
novo se lhe mandou dar a siza dobrada para se reparar; e sem o dito senhor acodir achace que se nao pudera 
remediar ao preciso, quanto mais ao todo da prefeiçào em que se achava a sobreditta Parrochia a vista da l'obre/a 
de seus moradores, e pequeno distrito que tem, e as cazas da Rezidencia do Prior se achào bem aruinadas. 
Tem esta freguesia de S 'o André ao prezente duzentos e secenta fogos e pessoas grandes e pequenas seis-
centas e secenta, e tres. Lisboa 2 de Agosto de -1758 O Prior de S to André. — Francisco Luiz Hens Uorges. 
Estes números são diferentes dos indicados a p. 522. 
Bautista de Castro refere o seguinte: 
(!) «Com o lamentável successo do terremoto passado cahiu todo o corpo da igreja até á 
porta, a qual ficando com as ruinas entulhada, a gente que estava dentro escapou toda feliz-
mente, retirando-se pela serventia, que tem o prior para as casas da sua residencia. Ficou 
todavia livre a capella mór, o cruzeiro, a sacristia, e as duas capellas de Santo Ambiosio, e 
a da Senhora da Vida, que é imagem milagrosa, e de muita devoção, a qual passados tres 
dias foi tirada a todo o risco por certos devotos, que a foram collocar em um altar da igreja 
do Menino Deus, que está perto, para onde foi também conduzido o Diviníssimo Sacramento. 
AUi esteve até que o prior mandando fazer á sua custa, e dos beneficiados uma decente 
accommodação de madeira dentro da mesma igreja paroquial, e na parte que não teve ruina, 
fez restituir outra vez o Sacramento, e a imagem da Senhora immaculada, collocaudo-a no 
altar mór, e deu principio aos Divinos officios em dia da Conceição da Virgem, no mesmo 
armo, com uma solemne Missa contada em acção de graças. N'este estado se acha a igreja, e 
se vão continuando n'ella os officios ecclesiasticos com o decoro possível». 
O P.c Manoel Portal, apenas relata o seguinte (*): 
A freguezia intitulada S. André veyo a terra com morte de algumas pessoas 
. Em 4835, depois da extinção das ordens religiosas, visto a igreja de Santo André amea-
çar ruina, foi a sede da freguesia de Santo André e de S.la Marinha, já então anexa aquela, 
transferida para a igreja do Convento da Graça. 
A' entrada da Travessa do Açougue, vindo do Largo de Rodrigues de Freitas, á direita, 
existe um patio, onde se reconhecem ainda restos da antiga Igreja de André. Até lá está 
«ma porta, que talvez fosse da sacristia. 
Os lindos azulejos policromos da Capela de N.a S.ra da Vida acham-se hoje no edificio da 
Biblioteca Nacional, e a imagem de Santo André e da Senhora da Vida estão na Igreja da 
Graça. 
Convento Nossa Senhora da Graça. — Este convento, situado num dos mais belos pon-
tos de vista de Lisboa e sendo um dos mais ricos e magestosos, tinha sido reedificado, com 
grande dispendio, pelo venerável fr. Luiz de Montoya no ano de 1556. Pertencia aos religio-
sos ermitas de Santo Agostinho. 
Bautista de Castro dá bastantes permenores sobre o estrago que nele produziu o terrível 
terremoto : 
(3J «Padeceu muito este edificio com o grande terremoto, especialmente a igreja. Apontare-
mos em summa as partes mais consideráveis da sua ruina. Sendo o coro delia um dos melhores 
da corte, e estando os religiosos n'elle cantando Terça para se entrar á missa conventual, ao 
segundo Psalmo começou a abalar-se tudo com um vehementissimo tremor: sahiram os reli-
giosos a toda a pressa, quando de improviso cahiu o tecto, e logo o plano com tanta violencia, 
que a imagem de um crucifixo, col locada junto ás grades do dito coro, se fez em pedaços, 
e se lhe foi achar a cabeça na capella mór, que é uma grande distancia. Aqui se destruiu 
(1) Maypa. . , j á cit., a." ed. t. 111 p. 130. 
(2) Historia da ru ina . . já c i t , p. 39. 
(J) Mappa.. . já cit,, 3.» t. I l l p. 131. 
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totalmente não só todo o órnalo do coro, mas tres admiráveis órgãos, que n'elle estavam, 
fazendo-se mais sensível a perda do maior, por ser antigo, e por ter umas vozes suavíssimas, 
a que talvez não igualasse outro algum da cidade. 
cDepois do coro cabiu a capella mór, mas ficou livre toda a sua grande tribuna, e n'ella 
o Santíssimo Sacramento, que estava recluso no precioso e singular cofre. Logo cahiu o tecto 
do cruzeiro, e o da igreja com seus altissimos gigantes, exceptuando um, que com admiração 
de todos ficou sustido em uma pequena parte da sua base, dando nisso a inferir-se, que o 
movimento do terremoto fora provavelmente o de pulsação. Deve aqui notar-se, que sendo as 
paredes mestras da igreja fabricadas sem alicerces, conforme a santa idéa do venerável Mon-
toya, que nas Cruzes que mandou distribuir, e collocar pela ultima cimalha, dizia estava toda 
a firme/a d'aquella maquina, foi cousa prodigiosa, que nenhuma delias teve agora ruina, 
ficando firmes como d'antes; excepto a parede do frontispicio, que sem embargo de ser mais 
forte, por ser feita posteriormente ao venerável padre, se arruinou. 
«Quasi todas as capeilas do corpo da igreja padeceram igual ruina com mais, ou menos 
damno. As duas collateraes do cruzeiro (içaram totalmente destruidas; porém as suas sagra-
das imagens com felicidade se descobriram, e recuperaram. Eram ellas a sempre venerável 
do Senhor dos Passos, que ficando dentro da sua tribuna opprimida com o pezo da parede, 
que sobre ella cahiu, foi extrahida pela nobre, e pia diligencia de alguns grandes da corte, 
suggeridos do empenho, e devoção do nosso monarca fidelíssimo. A outra imagem era a pro-
digiosa da Senhora da Graça, cujo o corpo sendo coberto de prata primorosamente lavrada 
em tempo, e por obsequio da infanta D. Maria, filha do senhor rei D. Manuel, se achou todo 
desfeito; porém a cabeça, e as mãos sem macula considerável: devendo-se á piedade do illus-
trissimo monsenhor Joseph Francisco de Mendoça, que muito se preza de ser seu afilhado, a 
nova reforma do corpo da senhora, que hoje se vê caprichosamente estofado. 
«Estas duas imagens se acham já expostas á publica veneração dos fieis ; participando 
também do mesmo cuito a imagem veneranda, e prodigiosa do Santo Christo crucificado, 
que ao venerável padre Montoya vieram ofíerecer dous mancebos quasi mysteriosamente. 
Esta descoberta de entre as minas sem lezão reputavel, por diligencia do exceilentissimo bispo 
do Porto D. fr. Antonio de Sousa, se collocou em uma bem ornada capeila, que elle lhe 
mandou edificar no antecoro, que de presente tem o convento, e depois se trasladou para a 
capella do Sacramento. 
«A nobilíssima sacristia com o seu notável Santuario também se arruinou, cahindo não só 
o tecto, mas a parede, que a dividia da capella mór; e com esta o altar, em que se conser-
vavam as mais preciosas reliquias. D'estas se acharam muitas em seus lugares: taes foram 
seis corpos de prata dos'Santos Apóstolos, e de Santo Agostinho, Santa Monica, os Santos 
Lenhos, a cabeça de Santa Christina, e outras nos seus cofres também de prata: entre estas 
se achou sem damno algum a cana de um braço do glorioso Martyr S. Vicente, que agora se 
faz mais estimável, por ser a única relíquia notável, que existe do corpo do Santo, depois que 
no grande incendio, de que participou a basílica de Santa Maria, se reduziu lastimosamente 
a cinzas o tumulo, e o cofre, em que se achava depositado. Conservam os religiosos esta reli-
quia de tempo antiquíssimo, e como testemunho certo, e invariável da antiguidade do seu 
convento. 
«Appareceu também debaixo d'aquellas ruinas agrande e preciosa Cruz, donativo que fez 
a este convento o illustrissimo D. fr. Aleixo de Menezes; e sem embargo de se achar com. 
bastantes quebras, e muitas de suas pedras preciosas, sacudidas d'ella com impulso da ruina, 
quasi todas se descobriram, excepto um diamante de maior grandeza, e algumas outras pedras 
mais miúdas, que não appareceram. Acha-se todavia tão rico, e venerável instrumento da 
Redempção humana já concertado, e restituido á sua antiga fórma. Os ornamentos, e mais 
prata da sacristia tudo se salvou, ainda que esta pela maior parte bastantemente damnificada; 
porém aquelles se preservaram de todo o risco, por causa dos fortíssimos caixões-, em que se 
guardavam. O que se faz sensível é destruir-se totalmente a maravilhosa pedra, que estava no: 
meio da sacristia, onde se collocavam os cálices; porque não só era estimável pelo precioso 
da materia, mas pelo exquisito debuxo de seus marchetados, e embutidos: òs cálices porém 
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supposlo ficapem todos amassados, já se acham restituidos á sua antiga forma, e dourados de 
novo. 
«O claustro grande, sendo todo fabricado de cantaria, padeceu grandíssimo abalo em suas 
abobedas, e cahiu quasi toda a cimalha real, e os balaustres com seu corrimão, que formavam 
as varandas por cima d'ella. A formosa casa da livraria com suas estantes de grande custo, 
e o dormitorio do noviciado, que ficava por baixo, tudo se arruinou; porém o incansável zelo, 
e desvelo do excellentissimo bispo do Porto, provincial, que então era, acodindo prompto ao 
desentulho, fez com que os livros não padecessem damno considerável, e lhe destinou a casa 
da livraria velha, que fica por cima do capitulo, para sua mais segura residencia, mandando 
reedificar também o dormitorio do noviciado: fez examinar por arclntectos a torre dos sinos; 
mas por estarem todas as suas pedras gateadas de ferro, desenganaram os mestres que tinham 
a segurança precisa, posto que o sentimento, que fizeram as suas obras mortas, e adjacentes, 
causasse susto ao principio. 
«Em todo este lamentável òatastrofe ficaram comprehendidos dous religiosos, que estavam 
no confessionário, o padre M. fr. Marcos de Santo Antonio, e o definidor fr. Alberto de Brito. 
Vendo em fim os religiosos, que as suas forças não podiam chegar ao reparo, o reedificação 
de tão magnifico edifício; porque constando, que semelhante obra custara ao venerável padre 
fr. Luiz de Montoya, em tempo que tudo era mais barato, sessenta mil cruzados, e agora 
seriam precisos mais de seiscentos, tomaram resolução de formar igreja na casa grande entre 
o claustro e portaria, a qual tem adornado com cinco altares, e sua quadratura, em que cele-
bram os officios divinos com toda a decencia». 
O P.e Manoel Portal ('J-diz o seguinte: 
No Convento da graça cabio a Igreja ficando sotteradas muitas pessoas, e cinco Religiosos. E o que era 
digno de mayor pena era não aparecer a Venerável Imagem do Sr. dos Passos ; mas permittio Deus que appa-
recesso desentulhando-se a Cappella para consolaçãa deste povo aflicto, o que elle celebrou com devota e peni-
tente procissão. O Convento ficou arruinado, e cabio a formosa caza da Livraria salvando-se os livros 
No documento a p. 530 vem indicados os fidalgos que trabalharam para encontrar o Se-
nhor dos Passos da Graça entre as ruinas do terremoto, conseguindo assim salva-lo. 
E' para notar que a imponente torre da egreja, como se pode observar na gravura se-
guinte, ampliação duma parte da gravura da pag. 049, não fosse abaixo peio terremoto. 
Segundo Bautista de Castro, os arquitetos atribuíram a achar-se gateadas de ferro as suas 
pedras. Julgo, porem que é preciso também considerar-se a sua solida construção, tendo na 
base paredes de l ^ S de espessura-, aproximadamente. 
Esta torre que se acha á esquerda da entrada principal da egreja tem na sua parte infe-
rior a celebre capela abobadada, mandada fazer em 1530 por Lopo Soares d'Albergaria para 
ele, sua mulher e herdéiros, e que resistiu ao terremoto. 
A torre que hoje possui a igreja é, portanto, anterior ao terremoto; parece, contudo, que 
sofreu alguns concertos, principalmente na parte superior, onde a cantaria tem um aspecto 
mais moderno do que a do resto da torre. A gravura exagera as suas dimensões. 
Ermida ão Senhor dos Passos.— Segundo Bautista de Castro (2) esta ermida existia na 
calçada que vai para a Graça 
Estava incorporada no Palacio do Conde da Figueira, consistia numa pequena casa de 
pouco fundo, e ainda boje se vê a pequena porta junto da porta nobre do edifício, que não está 
situada junto ao local do Arco de Santo André (3). 
Palacio do Conde da Figueira.— Este palacio, situado junto ao antigo Arco de S.'0 An-. 
dré, pertencia na ocasião do terremoto a Felix José Machado. 
(*) Historia da ruina . . já cit., p. 14. 
Ò Mappa.. . já cit., 3* ed. t. I I I p. 133. 
(') Nosso Senhor dos Passos ãct Graça já cit. p. 91. 
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O P.e Manoel Portal (*), depois de referir-se ao Palacio do Conde de S. Tiago, p. 652, 
em que diz que em grande parte veio a terra, e o demais ficou com grande ruina, trata do 
palacio de José Felix do modo seguinte: 
O Palacio de José Felix padeceo também a mesma infelicidade. 
AMPLIAÇÃO D¡5 P A R T E DA G R A V U R A DA PAGINA 649, ONDE S E VÉ NO i.' P L A N O 
A I G R E J A D E S. DOMINGOS, A E R M I D A D E NOSSA S E N H O R A DA E S C A D A ; 
P O B DETRAK O C O L E G I O D E J E S U S E NO ULTIMO PLANO O CONVENTO DA GR A C A , 
A C H A - S E MARCADO COM O SIGNAL X A CASA ONDE HABITA ' 
Ü AUTOR DESTA O B R A {'}. 
Creio que este José Felix é o mesmo Felix José, proprietário então do Palacio do Conde 
da Figueira, pois não encontro outro palacio com o mesmo nome ou nome parecido naquela 
época, em Lisboa. 1 
Se assim é, uma parte do Palacio do Conde da Figueira sofreu bastante com o terremoto. 
A parle que estava ligada ao Arco de S.t0 André e a situada na Calçada dé S.t0 André não 
{') Historia da ruina. . . já cít., p. 7-
(2) Esta casa foi comprada' por meu sogro Antonio Nunes Correa, casado com D. Emilia Maria Serzedelo; 
Yglesias e que a aumentou. Herdou-a minha mulher D. Rachel Yglesias Corrêa de Sousa. Na familia, corre 
que esta casa resistiu ao terremoto, e tive ocasião de reconhecer que as paredes não teem'gaipla de madeira, comp 
todas as censtruções posteriores a este cataclismo. 
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foram, parece, abaixo com o terremoto, o mesmo não acontece com a parte restante na Cal-
çada da Graça, que tem um aspecto diferente com outro tipo de cantaria. 
O P.e Ernesto Sales diz numa nota o seguinte (*): «Em 1716 Felix José Machado preten-
dendo acrescentar a sua casa (dos Mendoças da Ave Maria) requereu poder utilizar a mura-
lha da dita calçada, e continuar a parede do oratorio das mesmas casas pela mesma parte da 
calçada da Graça até o cunhal delas, acupando o chão do recanto junto ao cunhal da ermida 
que media oito palmos e meio de fundo, chão que lhe foi cedido por resolução regia de 24 de 
Outubro de 1718. O depoimento de uma testemunha nuns autos de inquirição feita em 1759 
diz que D. Jorge Francisco Machado reedificando o seu palacio somente se alargou para um 
chão que tinha uma cisterna e tomou parte da dita muralha em que havia um oratório, em 
que se dizia missa e só da areá deste se aproveitou.. » Esta reedificação não seria por causa 
do terremoto ? 
E' preciso notar que a Ermida do Senhor dos Passos, a que me referi anteriormente, en-
corporada neste palacio, segundo documento publicado a p. 525 não sofreu com o terremoto. 
Conclusão. — O grau de intensidade sismica da freguesia de Santo André foi, por-
tanto, (IX). 
FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DOS ANJOS 
Esta freguesia constava antes do terremoto das seguintes ruas (3): Arroios, Santa Barbara, 
Bemposta Grande, Bemposta Pequena, Bombarda, Calçadas de Alvalade, de Santo André, do 
Conde Pombeiro, do Monte, Caracol da Penha, Carreira dos,Cavalos, Carreirinha, Cruz dos 
Quatro Caminhos, Cruz dos Ciganos, Estrada de Sacavém, Fontainha, Graça, Monteagudo, 
Olarias, Penha de França, Poço dos Mouros, Boi, Rua Nova, Sol, Terreirinho e Travessa do 
Monte. Tinha mais os becos seguintes: Almocreves, Cativos, João do Monte, Jordão e Imagi-
nario. 
A Memoria Paroquial nada diz sobre os efeitos do terremoto. No documento, publicado 
a p. 522, conclui-se que os fogos diminuíram depois do cataclismo. Houve bastantes mor-
tos (3). Se se considera os novos abarracamentos, qufe se fizeram nas areas pouco habitadas 
logo depois do terremoto, os fogos, segundo Bautista de Castro, passarão de 2.140 a 2.410. 
O mesmo se conclui a p. 522, onde por lapso os números referentes a fogos depois do terre-
moto estão deslocadosj pois deviam achar-se na coluna dos fogos. 
(') P.e Ernesto Salles Nosso Senhor dos Passos da Graça, p. 91, 1925, 
(*) Mappa.. • j á cit., 3.a edição, p. 139, t. I I I . 
(J) Arquivo Parochial. Livro 7 dos óbitos da Freguezia dos Anjos, folhas 49. a 62. 
Antonio Correa. 
Andresa Tfromasia. 
Juliana Theresa. ' 
Domingas Duarte. 
D. Arcângela Joseja Engracia de S. Payo e Castro. ' 
Antonio José Correa. 
Luis Bernardes de Sá. 
Josefa Maria. 
Aqtonia Rita 
Amaro da Silva Machado. 
D. Anna Isabel de Sousa Raposo. 
Anna JoacMua Rosa. 
Gaetana Ignacia, 
Maria das Neves. 
Anna Joachioa Margarida. 
Antonio Tavares. 
Estes registos estão muito dispersos e diz o pároco que uns foi por lhe constar e noutros por jus-
tificação. 
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Igreja de Nossa Senhora dos Anjos. — Referindo-se aos efeitos do terremoto nesta igreja, 
Bautista de Castro diz o seguinte: «Por causa do terremoto ficou esta igreja arruinada, e 
assim o pároco transferiu o Sacramento para a ermida do dezembargador Alexandre Metello 
no Campo do Curral, onde existiu por alguns annos. A mesma destruição experimentaram 
muitas propriedades de todo este territorio; das quaes umas já estão reparadas, outras jazem 
na mesma ruina. Dentro dos limites d'esta paroquia desde as portas do paço da rainha, ou 
Bemposta até Arroyos, e dentro do olival de Nossa Senhora do Monte se fizeram de novo 
varios abarracamentos fabricados uns de madeira, e tabique, outros de pedra, e cal, para 
habitação de muita gente, que para alli veio-fugindo ao incendio, e destroço do interior da 
cidade». 
Moreira de Mendonça (') refere que esta igreja padeceu bastante mina, mas que não 
caiu, o que, comparado com o que diz relativamente a outras igrejas, leva-me a admitir que -
não foram muito grandes os estragos. 
Convento de Nossa Senhora do Desterro. — Sobre este convento refere Bautista de Cas-
tro o seguinte: «No anno de 1750 foram levados a occupar este convento os doentes do hos-
pital real, que em 10 de agosto do dito anno se viu reduzido a cinzas com um deplorável 
incendio. Fizeram-se as accommodações precisas para todos á custa da fazenda real, com que 
a grande piedade do fidelissimo rei D. Joseph I mandou benigno soccorrer o seu desamparo. 
Aqui estiveram até o anno de 1751, em que voltaram para a enfermaria de S. Camillo, que , 
foi a que somente escapou no sobredito hospital, e os religiosos se restituíram outra vez ao 
seu convento, que em todo este tempo haviam estado hospedados nos paços chamados do 
arcebispo a Santa Maria. Experimentou este edifício com o terremoto, a ruina da igreja, 
cujas abobadas totalmente se abateram. O convento posto que em partes arruinado, ainda .se 
habita pelos religiosos». ^ 
Sobre o incendio do Hospital Real e da vinda dos doentes para o Convento do Desterro 
também se refere o documento a p. 584. 
E' interessante que só a igreja ficasse bastante arruinada. 
Convento de Nossa Senhora de Penha de França. — Achá-se este convento, qiie per-
tencia aos religiosos eremitas de Santo Agostinho, edificado no alto dum monte, chamado 
antigamente Cabeça de Alperche e d'onde se gosa uma das vistas mais belas de Lisboa. 
A igreja existe desde o ano de 1597, mas o convento começou a ser construido em 1603. 
Depois, em 1754, foi renovada a igreja com grande primor. Bautista dc Castro diz o seguinte: 
íAchava-se cabalmente perfeito este sagrado edificio, e com a permanencia de cento e 
cincoenta e dous annos desde a sua primeira fundação, quàndo succedendo o fatal dia de todos 
os Santos, padeceu a sua igreja um destroço horrível com'o tremendo terremoto. Cahio pri-
meiramente o coro; e foi alta providencia de Deus, que sendo tempo de se congregarem n'elle 
os religiosos para rezar, mandasse o prelado suspender n'aquella hora o toque do sino, em 
quanto se demoravam alguma cousa mais na igreja com a expedição das confissões dos 
fieis, que em grande numero havia allí concorrido. A verdade dosuccesso fez ver depois, que 
aquella suspensão de minutos ao ingresso do coro, mais pareceu cautella cheia de vaticinio, 
que de acaso, para que n'aquelle lugar ninguém perecesse, 
«Outra diíterença de sorte experimentaram os que se achavam dentro da igreja, porque 
cahindo as suas abovedas de improviso, ficaram todos sepultados debaixo d'ellas. Conjectu-
ra-se, que seriam mais de trezentos os mortos: o certo é, que peló numero das sagradas. 
Formas, que se achou menos nas Pyxides do Sacrário, se caiculou depois terem commungado. 
n'aquelle dia oitocentas pessoas. Aqui acabou entre ellas, ajudando á missa, :o irmão leigo; 
fr. André de Penha de França, natural de Chaves, de idade mais de setenta annos, e reli- -
gioso, em que resplandecia um conglebado de muitas virtudes. Acompanhou-o no mesmo fim-', 
o irmão Donato Joseph de Macedo. Igual saudade deixou o padre fr. Joseph de S. Joaquim, 
f1) H i s t o r i a . . . já c i t , p. 131. 
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o qual dous mezes antes tendo dito a sua primeira missa nova, e n'aquelle dia havendo-a 
acabado de dizer, se achava dando graças a Deus na sua celia, que abatendo-se com elle, o 
sepultou. 
aCahindo a capella mór, e a sua tribuna, ficou a imagem da veneranda, e milagrosa Se-
nhora de Penha de França debaixo das suas ruinas; e acodindo logo os religiosos com muita 
gente no domingo seguinte para diligenciarem a sua extracção, se singularisou entre todos 
n'aquella empreza o gentil desembaraço de um valeroso sargento chamado Antonio Dias 
Panão, para-a qual estava guardada a gloria de salvar d'aquellas ruínas o sagrado vulto da 
Senhora. Com incansável diligencia descobriu elle a imagem, o recebendo-a logo com fervo-
rosa devoção em seus braços, entoando louvores ao ceo, com immenso povo, que o seguia, a 
foi transferir, e coliocar sobre o eirado de uma quinta próxima ao adro da igreja para ser 
vista de todos. A1H esteve a prodigiosa Senhora quasi um mez assistida dos religiosos, e de 
um extraordinario concurso do povo, que a todas as horas com perpetuos rogos, e incessantes 
lagrimas pediam a Deus pelos merecimentos de tão soberana Virgem a suspensão d'aquelle 
flagelo. 
«Como os religiosos nunca se apartaram do convento, e ficaram na sua cerca adminis-
trando o remedio espiritual a muita gente, foram proseguíndo na tarde da segunda feira o 
desentulho das ruinas; entre as quaes descobrindo o cofre do Sacramento, que se achou in-
tacto, o levaram para a ermida da Senhora do Monteagudo, que fica pouco distante, com uma 
devota procissão. Logo na terça feira, continuando a empreza, descobriram felizmente vivo, 
de entre as ruinas, um homem chamado Filippe Neri, mestre pedreiro, que como estava ainda 
escrito no livro da vida, foi respeitado em todo aquelle tempo da sua sepultura dos próprios 
instrumentos, que a outros serviram de morte 
«Na casa chamada de Profundis, dentro do convento, levantaram os religiosos um altar, 
onde collocaram o Sacrário. Depois com a possível decencia fizeram uma barraca de madeira, 
em que despenderam quatrocentos mil réis, tudo de esmolas, e exposeram a veneranda ima-
gem da Senhora. Porém concorrendo cada vez mais a piedadej e devoção, erigiram uma nova 
igreja de tabique, e de pedra, e cal, que tem importado doze mil cruzados, onde a Senhora 
é venerada, como sempre, pelos fieis com um culto, e fervor extraordinario», 
O P.e Manuel Portal escreve simplesmente o seguinte (*): 
No. Convento de Penha de França cahio o teto da Igreja sepultando em suas ruinas mais de quatro centas 
pessoas : pois estava cheya de gente, e poucas se salvarão. Escapou deste iufortunio dizem, que a Imagem 
de N . Sr.B. 
• • Moreira de Mendonça apenas diz que «caiu a sua igreja e ficaram os dormitorios e claus-, 
tros com grande ruina», o que concorda com as descrições anteriores. 
Hospicio de Nossa Senhora da Conceição, —Este hospicio é designado na est. III por 
Convento da Província de N. Sr.a da Conceição na Carreirinha. 
" A respeito dele Bautista de Castro diz o seguinte: «Hospicio de religiosos capuchos da 
provincia da Conceição da Beirã, e Minho, reedificado no anno de 1738 na estrada da Car-
reira dos Gavallos pela devoção, e dispendio do sereníssimo infante D. Francisco, e ultima-
mente o sereníssimo senhor infante D. Pedro o mandou reedificar de novo no anno de 1755 
em todas as suas officinas, dormitorios, e celias com generosidade verdadeiramente regia. Com 
o terremoto padeceu pequeno damno: porém os religiosos para se livrarem de todo o susto, 
rezaram alguns tempos na portaria, e mandaram renovar na parede do altar mór um pedaço 
de abobada, que unicamente padecera». 
Colegio de Nossa Senhora da Nazareth, — Bautista de Castro dá a seguinte informação: 
«Collegio, e noviciado, que foi dos padres Jesuítas, que se destinavam para as missões da 
(*) Historia da r u i n a . , , já cít., p. 14. 
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India, foi fundado no sitio de Arroyos em o anno de 1705. Foi pequena a ruina, que o terre-
moto causou a este edificio, queja se acha restaurada». 
Ermida de Nossa Senhora do Monte. — Esta ermida, que ainda hoje existe com grande 
devoção, é também designada como vem na est. I I I por Ermida de N. Sr." do Monte de 
S. Gens. 
Refere Bautista de Castro o seguinte : «Totalmente se arruinou esta ermida com o ter-
remoto, falecendo debaixo de suas ruinas o ermitão Donato da Ordem, que tinha n'aquelle 
instante acabado de commungar, e se achou depois de joelhos com os braços em cruz. A sa-
grada imagem da senhora, que é perfeitíssima, e titular da igreja, se achou debaixo das rui-
nas sem lesão considerável, e logo o padre capellão regente, com adjutorio de muitos devotos, 
lhe fez edificar uma capella de madeira no mesmo sitio, e territorio da ermida, onde com a 
possível decencia foi por algum tempo venerada, e com fervor se foi cuidando na reedificaçao 
do templo arruinado para onde depois se trasladou». 
0 P.c Manoel Portal diz o seguinte (*): 
A Ermida de N. Sr.a do Monte, que fica entre o Convento da Graça dos Eremitas de S. Agostinho e o Con-
vento de penha de França também da mesma ordem inteyramente ficou reduzida a hum monte de pedras, de que 
não apparecem vertigios do que foy. 
Ermida de Nossa Senhora do Monteagudo.— Ainda hoje existe esta ermida no caminho 
da Penha de França, junto a um antigo palacio, hoje arruinado, e que serve de habitação a 
gente pobre, palacio que pertenceu aos Condes de Sourè. 
Bautista de Castro dá as seguintes informações: «Existe no caminho de Penha de França. 
Foi edificada por Lourenço Pires de Carvalho, commissario da Bulia da Cruzada, no anno de 
1693, e é hoje seu administrador o conde de Soure. Ficou intacta, e firme aos impulsos do 
terremoto». 
Por não ter sofrido com o terremoto foi para esta ermida o cofre com o S. Sacramento 
do Convenio de N. Sr.a da Penha de França. . -
Quanto ao palacio, que pertenceu aos condes de Soure, não pude obter esclarecimentos 
sobre os estragos que lhe produziu o terremoto. Todavia, parece que não sofreu muito, porque o 
Visconde de Castilho encontrou nele vestigios de obras em 1759 (2), o que mostra, talvez, que 
não tinha tido grandes reparações logo depois do terremoto. 
Ermida de Santa Barbara. — Esta ermida, que hoje já não existe e que foi fundada em 
1696, ficava situada no actual Largo de Santa Barbara, julgo, no sitio indicado no Campo de 
Santa Barbara ás Fontainhas, na estampa III . 
Segundo Bautista de Castro o terremoto não lhe fez dano algum, e tanto que nela esteve 
instalada, durante algum tempo, a paroquia de S. Jorge. 
Este facto não aconteceu só com esta ermida, mas com as casas situadas neste sitio, onde 
morava Moreira de Mendonça, e que poucos estragos tiveram com o terremoto. 
Diz este autor (3): 
«Havendo experimentado o primeiro terremoto e visto os seus estragos dogardim das mi-
nhas casas, e vendo-me por misericordia de Deus, e a toda a minha família, livre de tantas 
desgraças, ficando também as mesmas casas sem ruína considerável, sahi para o Campo de 
Santa Barbara aonde continuei a implorar a clemencia do Senhor, e auxilio de sua Santíssima 
Mãe, de quem sou muito fervoroso, mas indigno devoto. 
, «O temor do fogo do Castelo fez despovoar aquele campo de muitas mil pessoas, que ali 
exhortavam alguns padres. Eu , porem, com o cuidado no cartório do Tombo da Camara desta 
t1) Historia da ruma . . já cit. , p. 3 4 . 
(!) Lisboa Anliga, 2.* ed., vol . IV , p. HO. 
í3) Historia dos terremolo¡>... já cit., p . 121. 
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cidade, que está: a ifieu cargo, e muitó estimável por conter os títulos de mais de 1.600 por-
priedades, me não afastei da frente das casas para poder salvar este cartório, quanto fosse 
necessário, Ali, acompanhado de poucas pessoas, passei os primeiros dias sem vèr mais ijue 
estragos e horrores, e sem ouvir mais que lastimas e choros». 
O Largo< de Santa Barbara era também conhecido antigamente pelo nome do Largo das 
Fontainhas por causa da abundancia de agua, tendo sido aí colocada uma bica em 1685, 
que ainda lá existe. Ña lavanderia, que se acha próxima, tem-se encontrado muita agua. 
Ermida de Santo Antonio. — Esta ermida, pertencente a Francisco Monteiro de Sousa, 
estava situada na Quinta dos Ciprestes. Segundo o manuscrito publicado a p. 525 não sofreu 
com o terremoto. 
Etmida de Santo Antonio. — Achava-se esta ermida na Quinta de Luiz Alvares de An-
drade, a cima de Arroios, como a anterior não sofreu também com o cataclismo de 1755. 
Ermida de Nossa Senhora da Conceição. — Estava situada em Arroios nas casas de 
D. Christovão Manuel de Vilhena, Senhor de Pancas, defronte e ao S. da actual igreja desta 
•paroquia. Segundo Bautista de Castro «não padeceu ruina considerável p. 
Já dela nada existe, nem do palacio, achando-se no local varias construções novas de 
casas para alugar. 
Ermida de Nossa Senhora da Conceição.— Esta ermida existia na Quinta do Pina. Se-
gundo doc. a p. 525 escapou do terremoto. 
Ermida de S. Gonçalo. — Era administrada por Jerónimo Pereira Coutinho e situada ao 
Poço dos Mouros; tambem não sofreu com o terremoto, p. 525. 
,0 sitio do Poço dos Mouros acha-se indicado na estampa I I I . 
- Ermida de Jesus, Maria, José.— Situada no Paço da Bemposta, segundo Bautista de Cas-
tro, «com o terremoto ficou arruinada bastantemente». No manuscrito da p. 525 é, porem, 
considerada.esta ermida como uma das que escapou ao terremoto. 
Na estampa IH o Paço da Bemposta é designado por Paço da Rainha. 
Ermida de S. João Baptista, — Existia na Quinta da Cruz do Almada e não sofreu cora. 
o terremoto, p. 525. 
• Ermida de S. João Baptista,—A. esta ermida, situada na Quinta do desembargador João 
Marques Bacalháu e ainda hoje conhecida por Quinta do Bacalhau, não faz referencia o ma-
nuscrito da p. 525. Bautista de Castro nada diz sobre os efeitos do terremoto nesta ermida, 
como faz para as outras que nada sofreram, o que me leva a supor que ela escapou do ter-
remdto. 
Ermida de Nossa Senhora da 'Nazareth.— Situada nas Olarias, nada sofreu com o terre-
moto,-como se conclui na p. 526. 
Ermida de Nossa Senhora do Popiilo.— Esta ermida existia em Arroios no Palacio de 
D. Francisco fnnocencio de Sousa Coutinho e também escapou do terremoto, p. 526. 
Ermida de Nossa Senhora dos Bemedios. — Estava situada na Quinta de Manuel de Oli-
veira e, p.. 526¿ também não sofreu com o cataclismo. 
; Eímiãa de Santa Bqsa.— Ex&tia esta ermida em Arroios no Palacio do Senhor de Murça 
que foi demolido, achando-se hoje lá a fabrica de fiação de Arroios. Não sentiu também rui-
(*) Lisboa antiga-.. já cit., d.3 ed., vol. VI p. 64. 
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na, tendo-se nela refugiado algumas paroquias. Assim, nela esteve a séde da paroquia de 
Arroios, até que no tempo de D. Miguel se construiu a sua actual igreja no Largo do Cruzeiro 
de Arroios, para onde foi transladado o Sagrado Viatico em 1829 Este largo chama-se 
hoje, simplesmente, Largo de Arroios, porque a vereação de Lisboa entenceu deitar abaixo o 
cruzeiro, que se acha hoje, em parte, colocado no interior da igreja. 
Quanto ao Palacio do Senhor de Murça, como do Senhor de Pancas, em Arroios, diz 
Moreira de Mendonça que não tiveram grandes ruinas. 
Ermida de Nossa Senhora da Conceição. — O Hospicio de Nossa Senhora da Conceição, 
existia junto a esta ermida, que foi mandada construir no Campo Real da Bemposta, pela In-
fanta de Portugal e Rainha da Gran-Bretanha, D. Catarina. 
Ainda hoje existe esta Real Capela na Rua Gomes Freire, entre os n.os 68 e 70, conhe-
cida antigamente por ermida da Carreirinha, achando-se em muito bom estado de conserva-
ção. Esta ermida que devia fazer parte do convento ou hospicio, que tinha o mesmo nome, 
pouco sofreu com o terremoto. Em 1758 passou por grandes melhoramentos. 
Paço Real da Bemposta. —Este palacio ainda hoje é chamado Paço da Rainha, porque 
foi a Infanta de Portugal e Rainha de Inglaterra D Catarina de Bragança quem o mandou 
construir pelos anos de 1694 ou 1695, tendo nele falecido em 31 de Dezembro de 1705. Em 
1707 doou-o El-Rei D. João V a seu irmão o Infante D. Francisco, de que vez em quando o 
habitava, e que fundou na Carreira dos Cavalos o hospital para os religiosos capuchos da Pro-
vincia da Conceição, a que já me referi. Hoje acha-se lá instalada a Escola do Exercito: 
Segundo Moreira de Mendonça (2;, sofreu muito com o terremoto o Paço Real da Bem-
posta. A antiga capela que iá existia era do orago de Jesus Maria José, de que atraz me ocu-' 
pei. Em vista dos estragos do terremoto construiu-se a nova capela, que lá hoje está e que é 
dedicada a Nossa Senhora da Conceição (3). 
Ermida da Via Sacra (*). — Esta ermida, que pertencia ao desembargador Alexandre 
Mételo de Souza e Menezes, donde vem o nome de Largo de Mételo, acha-se situada 
junto ao antigo palacio do proprietário, e foi propriedade, assim como o palacio, da Mar-
• queza de Pomares. Foi construida em 1752 e destinada á irmandade do Senhor Jesus dos Per-
dões da paroquia dos Anjos, irmandade que não tinha capela nem ermida propria. 
Resistiu ao terramoto e ainda hoje existe perfeitamente conservada. 
Ermida de S. Vicente Ferrer. —Esta ermida, situada no principio da Calçada do Forno 
do Tijolo, serve hoje de deposito e oficina de ferreiro. 
Segundo Bautista de Castro, não padeceu ruina com o terremoto; o mesmo se conclui do 
manuscrito, p. 526. 
Conclusão— O grau sísmico foi (ÍX). 
FREGUESIA DE SANTA CATARINA 
Antes do terremoto, segundo Bautista de Castro (5), existiam nesta freguesia as seguintes 
ruas: Adro da Igreja, Almada, Arrochela, Bica Grande, Bica Pequena, Cabral, Caldeira, Calçada 
do Combro, Cardais, Casas Caidas, Conde, Convertidas, Cruz de Páo, Direita, Era, Esperança, 
Ferreiros, Frontaria de S. Bento, Gaivotas, Igreja, João Braz, Lambaz, Marcos Marreiros, 
Parreiras, Paz, Peais de S. Bento, Pedro Dias, Portugueza, Nova de S. Bento, Secretario, Sol, 
Terreirinbo da Cruz, Vale, Vale das Chagas. Possuia também os seguintes becos e travessas : 
(1) Lisboa Antiga, jk cit., vol. IV, p . ¿i2. 
(2) Historia dos terremotos... já cit. , p. ISS. 
(3) Vilhena Barbosa. Palacio da Bemposta, Archivo Pittoresco, vol. "VI, p. 13, 1863. 
'(•) Lisboa Antiga, 2.' ed., vol. "VI, p . 193 
í5j Mappa. . . já cit. , 3.a ed. t . I l l , p . 141. 
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Arcipreste, Carrasco, Benedito, Bento da Silva, Esfolabodes, Judeu, Larangeiro, Marçal, Pás-
coa, Queimada, Rosa, Rua Fresca, Sequeira. 
A freguesia de Santa Catarina sofreu bastante com o terremoto, tanto mais que o incen-
dio destruiu só uma pequena parte da freguesia; não passou alem das Convertidas. 
A Memoria Paroquial diz o seguinte (!): 
Padeceo esta Igreja no terremoto do primeiro de Novembro do anno de 1755 quazi total ruina; porque toda 
a capela mór, cruzeiro, naves, torres, e frontespicios se lhe demolirão, e só o corpo da Igreja ficou ilezo, mas de 
tal sorte inservivel, que foi preciso arraza-lo para se fazer nelle huma Igreja barraca], das maiores que tem Lis-
boa, e seria das mais excelentes e primorozas da Corte se os Padroeiros nào tivessem a notoria impossibilidade 
para a constituírem na sua ultima perfeição. 
Tem esta Freguezia 4778 visinhos e 8160 pessoas de comunhão, e 190 menores de confissão somente. 
Lisboa, 10 de Abr i l de 1758. — Antonio Carlos d'Oliveyra. 
Comparando estes números com os fogos e população, indicados a p, 523 e 559, conclui-se 
que o numero de fogos e a população diminuíram com o terremoto, mas que em 1758, data 
da Memoria Paroquial, já estava a aumentar. 
O livro do registo dos óbitos de 4755 ainda se acha na séde da freguesia, actualmente no 
Convento dos Paulistas, e nele se acham registadas bastantes mortes pelo terremoto 
(i) Die. Geog. tomo X X , 0. 715. 
OBITOS NA FttEGUEZIA DE SANTA CATARINA DO TERREMOTO DE 1 DE NOVEMBRO D E 1755 
Pessoas que faleceram no primeiro deste mez de Novembro de 1750, ficando sepultados nas ruinas das igre-
jas, e casas desta cidade, por causa d'ura extraordinario terremoto, que Deus foi servido houvesse nesta cidade 
pelas nove horas e meia da manhã e teve duração 8 minutos. 
Mària Laureta Clara, faleceu na Rua do Conde, onde era moradora. 
: D. Josefa Margarida de Eça, donzela, filha de D . Antonio José de Eça, j á defunto, e D . Quitéria Bernarda da 
Gama, faleceu na Rua do^Conde onde erft moradora. 
Maria da Luz, "viuva de Manso de tal, que foi sapateiro, faleceu na Rua do Caldeira. 
D. Tereza Maria Egas Bonarroti, viuva de de João Batista Bonarroti, faleceu nas ruinas da igreja de S. Paulo. 
D . Ana Maria Bonãrroti, donzela, filha dos sobreditos faleceu na mesma parte. 
D. Isabel Maria Bonãrroti, donzela, filha dos sobreditos faleceo na mesma parte. 
Miguel Angelo Bonãrroti, solteiro, filho dos sobreditos, faleceu na mesma parte, todos moradores no Vale 
das Chagas. 
José Feleciano da Costa Reys, filho de José da Costa Reis, clerico in minoribus, faleceu nas ruinas da Rua 
da Portugueza onde era morador. 
0-P.e Manuel Antonio de Jesus, capelão das almas desta freguezia, faleceu nas ruinas da travessa do Laran-
geiro, ônde era morador. 
O P.e Caetano d'Azevedo, capelão das almas desta freguezia, faleceu nas ruinas desta igreja e era morador 
na Bica Grande. 
Domingos Fernandes, viuvo de Josefa Maria morador na Rua do Almada, faleceu nas ruinas desta igreja. 
Maria Inácia, casada com Inácio Antonio, faleceu nas ruinas de sua casa na Rua desta igreja aonde era-
moradora. 
Bernarda, preta, solteira escrava dos sobreditos faleceu na mesma parte. 
Antonia Valeria de Lima, donzela, sobrinha do padre José Valentim Ravasco, coadjutor desta igreja, faleceu 
nas ruinas da Rua do Lambás onde era moradora. 
O Ex."0 Conde de Parelada D . Bernardo Rocaberti, embaixador de Castela, faleceu nas ruinas do Palacio 
de D . José de Menezes, na Rua Direita, e onde era morador e foi sepultado no Mosteiro de S. Bento da Saúde 
desta cidade. - -
Antonia Luiza, casada com Bernardino Pereira de Burgos, faleceu no convento de Jesus e-no mesmo sepul-
tada, Rua dã Cruz. 
Antonio de Mello e Castro, viuvo de D . Ana Joaquina de Bourbon, faleceu nas ruinas da Rua das Converti-
das e onde era morador e foi sepultado no Convento dos Paulistas desta freguezia, nào tinha filhos. 
Maximo Gomes Barroso, filho de Manuel Francisco Barroso, faleceu nas ruinas da Rua Direita e era mo 
rador na Rua do Sol desta freguezia. 
O Dr . Alexandre Prudencio, solteiro, filho de D. Francisca Margarida, viuva, faleceu nas ruinas desta igreja 
de Santa Catarina, foi sepultado no cemitério da mesma e era morador no Monte, 
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Segando Bautista de Castro os efeitos do terremoto nesta freguesia foram os seguintes: 
«Experimentou esta paroquia bastante ruina com o terremoto : pois não só destruiu o seu 
impulso a igreja paroquial, e a dos religiosos de Jesus da Ordem Terceira, mas os palacios do 
conde de S. Lourenço, da condessa do Rio Grande, de D. Joseph de Lancastro, de D. Joseph 
de Menezes, de D. Antonio Alvares da Cunha, e mais duzentas e quarenta e nove proprieda-
des de casas de varios senhorios, e moradores; das quaes vinte e duas totalmente consumiu 
o incendio subsequentemente no terremoto. 
oN'este doloroso estado passou logo o pároco a estabelecer a freguezia na ermida do Espi-
rito Santo do Recolhimento dos Cardaes: e porque esta não tinha commodidade~opportuna 
para se recolherem n'ella as insignias da irmandade do Santíssimo, foi abrigar-se também na 
barraca dos religiosos Terceiros, d'onde sabia o Santissimo por Viatico aos enfermos; conser-
vando juntamente na dita ermida o Sacramento para as communhões quotidianas dos fregué-, 
zes, e mais povo. Aqui permaneceu até 23 de novembro de 1757, em cujo dia se transferiu 
para a antiga igreja paroquial, que se acha sufíicientemente reedificada, e onde se fe?, em 
acção de graças um triduo festivo com toda a solemnidades. 
Igreja de Santa Catarina. — Ficou atraz indicado, o que a Memoria Paroquial refere 
sobre os efeitos do terremoto nesta igreja. 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte (*): 
Na Freguezia de S. Catharina aonde eu foy baptizado cahio parte do teto, e a torre, sepultou muita gente, 
agora quando isto escrevo, succedeo, que cuidando os Mestres, que a parte do této, estava segura, e que podíão 
Providensia Potier, filha menor dc João Batista Potier, faleceu nas ruinas desta igreja, foi sepultada no 
Cemitério, era moradora no Monte. 
Micliaeía, preta, solteira, escrava de João Baptista Potier, faleceu nas ruinas desta igreja foi sepultada no 
cemitério era moradora no Monte. 
Bento da Cunha Serrão, casado com D. Francisca Gertrudes, faleceu nas ruinas da Bua da Cruz, onde era 
morador e foi sepultado no Convento de Jesus desta freguezia. 
D. hnun Maria Soares, solteira, faleceu nas ruinas desta Igreja, era moradora na Rua Lambas. 
Lu iza Maria Bosa, casada com Luiz Fernandes, faleceu nas ruinas desta Igreja, era moradora na Rua do 
Almada. 
D. Clara Jacinta da Silveira, solteira, faleceu nas ruinas do Vale das Chagas, onde era moradora, tinha feito 
testamento, e nomeou por testamenteiro a Caetano Manuel, morador na Rua da Portugueza, desta freguezia. 
Elena Maria, casada com Antonio Rodrigues Ventura, faleceu nas minas na Rua da Cruz, onde era mora-
dora e foi sepultada no Convento de Jesus desta freguezia. 
Francisco Antonio Ventura, lilho do sobredito, faleceu e foi sepultado na mesma parte. 
Bernardina Antonia Rita de Cacia, e Ana Joaquina, filhas de José Antonio e de Tereza Antonia, falecerão 
nas ruinas desta Igreja, erào moradores na Rua do Secretario. 
Jesuina Antonia, solteira de caza do capitão José Pinto da Silva faleceo nas ruinaa da Igreja dos Paulistas 
desta Freguezia. 
Felix Manuel Romanet, filho de Inácio de Oliveyra Bernardes, faleceu nas'ruinas desta igreja. 
Manuel José, criado do Visconde de Barbacena, faleceu nas ruinas da cidade. 
Felipe João Marim, casado com Maria da Encarnação Marim, faleceu nas ruinas do Vale das Chagas, onde 
era morador, e foi sepultado na freguezia de Santos desta cidade. 
O capitão Manuel Machado de S. Paio, casado com D. Dorotea Inácia de Oliveira, e sua filha D. Maria Ar-
cângela, ambos morreram nas ruinas da Bica Pequena, onde eram moradores. 
Em vinte seis do sobredito mez, faleceu com todos os sacramentos Miguel Simões, solteiro, filho de Antonio 
Simões e María Rosa e foi sepultado na cerca dos Paulistas desta freguezia. 
Ainda existem no mesmo livro de registo, mais adeante, outros assentos de óbitos do terremoto- Assim: 
Izabel Maria casada com-Francisco da Costa Moreira, morreu nas ruinas da Travessa do Sequeira òndé era. 
moradora. 
Rita Thereza casado com Paulo Mauricio morreu nas ruinas da rua desta Igreja, sepultada no Cemitenff 
desta Igreja. • . r 
Luiza Maria viuva de João Francisco, serrador, faleceo nas ruinas da Igreja dos Religiosos Terceiros de 
São Francisco. 
(a) O P.e Curti Antonio Carlos d'Olivéyra. 
f1) Historia da r u i n a . . . já c i t , p. 37. 
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sem perigo apeallo, ou desentulhar, caliio o této de todo e hia sepultando trez homens, e Toy milagre de Deos 
não sepultar todaa mais genle. 
Foi reconstruida a igreja, mas ardeu em 1835, passando para a igreja do Convento dos 
Paulistas, onde se acha actualmente. 
Convento de Nossa Senhora de Jesus.— Este convento, um dos melhores de Lisboa, 
pertencia aos religiosos da Terceira Ordem de S. Francisco. Foi inaugurado em 1623, não 
sendo uma construção relativamente antiga, quando sucedeu o terremoto. 
' Bautista de Castro relata os efeitos do terremoto neste convento de modo seguinte: 
«Todo este sagrado templo ficou sujeito á lastimosa ruina, que lhe occasionaram os vio-
lentos impulsos do terremoto. Cahiu primeiramente a parede do óculo, que ficava ao Norte 
por cima da capella mór, e arruinado o seu tecto, que era de cantaria almofadada, despedaçou 
não só todo o retábulo de talha dourada, e todo o altar mór, mas a preciosa capella do San-
tíssimo, que lhe ficava contigua. Os arcos de pedra, que sustentavam o tecto da igreja, e divi-
diam o cruzeiro, e o coro, se desfizeram, e levaram comsigo parte do ornato do mesmo coro, 
e ofíenderam outras partes da igreja, acabando de se arruinar tudo em a noite de 20 de 
janeiro de 1756, em que cahiu o tecto da igreja, e se perdeu o coro, que conforme os arqui-
tectos de bom gosto, era o mais formoso, e regular, que havia na corte. 
«Arruinou-se também a casa do refeitório magnifica, o dormitório da parte do Sul, e o do 
Cardai, que fica ao Norte: o lanço do claustro immediato á igreja, ea enfermaria com as sua^ 
ofíicinas. As sagradas imagens, que se veneravam n'este templo, e com elle participaram dos 
seus destroços, acham-se todavia pela maior parte já remediadas, e expostas á publica vene-
ração por diligencia de varios devotos. Dentro da igreja morreram vinte e uma pessoas, a 
saber: dous homens, e dezanove mulheres. Dos relegiosos foi só o P. pregador fr. Manuel da 
Madre de Deus com oitenta e cinco annos de idade, e sessenta e dous de professo, o que pere-
ceu dentro do convento, porque nos estragos da rua Nova ficou sepultado fr. Manuel de 
S Jeronymo Farto, commissario da corte. 
«Vendo-se os religiosos em tanta oppressão, e desarranjo, foram refugiar-se na capella de 
S. Francisco, que está na sua cerca, onde no dia seguinte 2 de novembro celebraram, e ofíi-
ciaram, transferindo para, a dita capella o diviníssimo Sacramento, que ficou sem perigo algum 
no seu sacrário. N'este lugar se conservaram muitos religiosos em corpo de communidade, 
reparados com, o pobre abrigo das inclemencias do tempo. D'aqui sahiam a administrar os 
sacramentos aos moribundos, e a buscar os mortos para lhes dar decente sepultura. D'aqui 
soccoriam as necessidades do proximo, exercitando compassivos muito actos de caridade com 
o attenuado povo, que em turbas se havia acolhido áqueile lugar. 
«Continuava o descommodo, e apertava o rigor do tempo; e assim foi preciso ao P. com-
missario visitador, e provincial mandar levantar, entre outras, uma decente barraca, onde se 
principiaram a celebrar os officios divinos com solemnidade, canto, e órgão na véspera da Na-
tividade de Christo de 1755, e se continuaram até que novamente se restituíram á igreja, que 
sé acha nobretóente reedificada. Muito deve a communidade ao zelo dos. RR. PP. fr. Manuel 
da Conceição Poiares, ex-difinidor, e ministro local da. casa, e ao commissario provincial, e 
visitador; porque um mandando desentulhar a igreja, e resgatar dos estragos das ruinas muitas 
excellentes pinturas, e trastes estimáveis, por não perecerem de todo: e o outro mandando 
restaurar varias porções, do convento, o tem feito capaz, quanto é possivil, de habitarem n'elle 
os religiosos. 
O P.e Manoel Portal resume as ruínas do modo seguinte (*): 
No CoQvento de Jesus cahio a Igreja e parte do Convento. 
O convento, propriamente dito, sofreu, portanto, muito menos que a igreja, e hoje é a 
^éde da Academia de Sciencias de Lisboa, da Faculdade de Letras e dos Serviços Geológicos. 
(') Historia' da ruina; . . já cit., p. 16. 
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Tenho a honra de pertencer a estes serviços e por eies é publicado este trabalho. 
Peia grande saía da Biblioteca da Academia se pode avaliar a riqueza do convento. 
Hospital da Ordem Terceira de Jesus. — Este hospital achava-se junto ao Convento de 
Jesus, como ainda hoje, quando sucedeu o terremoto. 
Bautista de Castro descreve os efeitos deste cataclismo do modo seguinte: 
«A grandiosa capella dos Terceiros, cujo tecto era de abobada; cahiu ao primeiro tremor, 
mas a tempo que todos os que estavam dentro haviam fugido para o pateo do Hospital, de 
sorte que não perigou ninguém; despedaçando a abobada o que continha a capella, e ficando 
também destruida a casa do despacho: porem tudo se acha restaurado excellenterriente pelo 
zelo, e dispendio dos irmãos Terceiros». 
O P.c Manoel Portal diz o seguinte (*): 
A Venerável Ordem terceira de jesus sim teve perda nos rendimentos, porem como o fogo se apagou anteg-
de chegar a ella, salvou o precioso, e ainda que no terremoto o Hospital dos pobrea terceyros padecéo alguma 
ruina, esta foy repa ravel logo, que ha já mexes que he habitado. 
Convenio do Santíssimo Sacramento ou Convento dos Paulistas, — Este convento não 
sofreu muito com o terremoto. 
A este respeito diz Bautista de Castro o seguinte: 
(iCom o terremoto participou de algumas ruinas; porque cahiram as pyramides das duas 
torres, e varanda; abriu a abobada da igreja pelo meio quasi um palmo; cahiram até ao meio 
as paredes das ultimas duas celias, que olham para o norte, e occidente:, e padeceram seu 
destroço as paredes do novo dormitorio; porem não chegou o infortunio a tirar "a vida neste 
lugar, mais que a uma mulher, que morreu da ferida de uma pedra, que lhe cahiu estando 
dentro do cruzeiro. 
«Obrigou esta fatalidade aos religiosos irem aquartelar-se na cerca em barracas, que a 
prompta providencia dos prelados mandou fazer, e com especialidade uma para se celebrarem 
nella os officios divinos, em quanto a igreja se não punha expedita: nesta diligencia se traba-
lhou com eflicacia. O templo ficou com a vantagem de melhorar no esplendor, desafogo, e 
claridade ; porque sobre as paredes antigas da igreja se acerescentaram na altura mais seis 
palmos, para se plantar sobre ellas vigamento, e formar o tecto de estuque. O convento porem 
se acha inteiramente não só reparado, mas habitado, e abastecido com o grande reforço de 
grossas linhas de ferro, que se introduziram por entre as paredes quasi em todas as celias, e 
dormitorios». 
Ainda hoje se pode reconhecer nas paredes o acrescento em altura, que tiveram depois 
do terremoto. 
Sobre este convento escreve o F / ; Manoel Portal o seguinte (*): 
No Convento dos Paulistas padeceo a Igreja alguma ruina, mayor a padeceo o Convento. 
Moreira de Mendonça, relativamente a este convento (3), diz que com o terremoto ficou 
com algumas ruinas, mas sem estrago. 
Recolhimento do Espirito Santo ou dos Cardais. — No começo da antiga Rua dos Car-
dais, hoje Rua Eduardo Coelho, na parte onde ela se liga com a antiga Rua do Arco do.Mar-
quez, depois Rua ao Arco a jesus e hoje Rua da Academia das Sciencias, defronte da entrada 
da sacristia da actual Igreja-de N. S.ra das Mercês, ficava este recolhimento que possuia-.umá 
ermida que era dedicada ao Espirito Santo. • -
Bautista de Castro diz que «padeceu pequena ruina com o terremoto, e a que teve,/se 
(l) Historia da ruina..... já cit., p. 113. 
.(*) Idem . . p?16. 
(3) Historia universal dos i errem oíos, já cit., p. 132. 
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acha recuperada». Moreira de Mendonça refere, porem, que este recolhimento teve grandes 
ruinas. 
Não devia ter sido assim, porque foi para a ermida deste recolhimento, que vem a igreja 
de Santa Catarina depois do terremoto. 
Nele se acha hoje um colegio, e ainda, parece, se podem reconhecer alguns restos da 
primitiva construção. 
Recolhimento de Nossa Senhora do Carmo.— Bautista de Castro diz que este convento 
era administrado pelo Conde de S. Lourenço. «Teve grande ruina, e as recolhidas foram quasi 
todas para o palacio, que foi do conde de Sabugosa na visinhança de Santo Amaro, o qual 
hoje possui o dito conde de S. Lourenço». 
Palacio do Conde de S. Lourenço.— O P.c Manoel Portal refere o seguinte (•) : 
O Palacio do Conde de S. Lourenço onde morava o Nuncio se arruinou e elle escapou milagrosamente mas 
não escaparão quatro creados, que morrerão nas ruinas. 
Esté palacio ficava na antiga Rua da Cruz de Pau, hoje Rua do Marechal Saldanha, e que 
assim se chamava por haver, dizem, no Alto de S.,a Catarina uma grande cru/, de madeira, 
que servia de guia aos navegantes. 
No sitio, onde se achava o Palacio do Conde de S. Lourenço, está hoje a Litografia Castro 
& Irmão. 
Palacio de D. José de Menezes.— Este palacio eslava situado na esquina oriental da Rua 
do Marechal Saldanha, onde se acha actualmente o Palacio Azambuja. 
O que existia antes do terremoto foi destruido. 
O P.e Manoel Portal narra o seguinte (2): 
. O Palacio de D. José de Menezes onde morava o Embayxador de Gastella cabio, e de bayxo das suas ruinas 
Ticoü ele sepultado, 6'mais nove creadas seus. O tal Embaixador foy em huma escada a enterrar a S. Bento, que 
tal era a miseria, e aflicção daquelíè dia. O Nuncio de S. Santidade lhe fez o enterro. 
Palacio de D, Lourenço de Lencastre.— O P.e Manoel Portal narra o seguinte (3) : 
O Palacio de D. Lourenço de Alencastro padeceo muito. 
Este palacio ficava, creio, onde hoje é o Patio de Lencastre, junto ao alto de S.ift Catarina. 
Como aíraz vem transcrito, Bautista de Castro refere que ficou destruido na freguesia de 
SM Catarina o palacio de D. Joseph de Lencastre. Deve talvez ser o mesmo palacio que o de 
D. Lourenço de Lencastre. 
y 
Palácio dos Senhores-das Alcáçovas. — Sobre este palacio diz o seguinte o P.e Manoel 
Portal (*). 
O Palacio dos Srs. das Alcáçovas veyo à terra sepultando debayxo de si muitas pessoas. 
O Palacio do Conde das Alcáçovas é o que hoje se nota na Rua da Cruz dos Poiais, 
proximo da Travessa da Arrochela. Será este o palacio a que se refere o P.« Manoel Portal ? 
Uma pessoa da famiiia Alcáçovas disse-me que o palacio da Rua da Cruz dos Poiais não tinha 
sofrido muito com o terremoto, o que é corroborado pela sua linda fachada, que parece ante-
rior ao cataclismo. 
(i) Historia da r u í n a . . . já cit., p. 6. 
(*) Idem, p. 5. 
(3) Idem, p. 8. 
{*) Idem, p. 6. 
j ' / f f ü f j í / í ü í f i f . M í ! 
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Palacio do Visconde de Mesquitela.—Este palacio também era conhecido por Palacio do 
Poço Novo, por ficar na parte inferior da Calçada do Gombro, no Poço Novo, junto a Tra-
vessa do Alcaide. 
Segundo Moreira de Mendonça ('J o palacio dos Viscondes de Mesquitela sofreu bastante 
com o terremoto. 
Palacio do Conde de Sandomil.— Este palacio, segundo creio, achava-se no Calhariz, na 
esquina da Rua das Chagas, defronte do Palacio do Duque de Palmela. Possui lindos tétos, 
pintados por Pedro Alexandrino, tendo sofrido bastante com o terremoto. Assim, o P.e Ma-
noel Portal, depois de referir-se ao palacio de D. Pedro da Cunha, que veio a terra, diz : 
O Palacio do Conde de Sandomil teve o mesmo infortunio. 
Conclusão.— O grau de intensidade sísmica da freguesia de S.13 Catarina foi (X). 
FREGUESIA DE S. CRISTÓVÃO 
Bautista de Castro nada diz sobre esta freguesia, tendo-me unicamente servido para este 
trabalho da Memoria Paroquial. 
Actualmente tem esta freguesia varias ruas, becos, travessas, que ainda conservam, quasi 
todas, os nomes antigos. 
A freguesia de S. Cristóvão compõe-se actualmente das seguintes ruas: S. Cristóvão, Cosia 
do Castelo, do Regedor, de S. Mamede (ao Caldas), Achada, Madalena (parte), Rua das Fari-
nhas (parte). Tem mais as seguintes travessas, largos, becos, calçadas e escadinhas: Travessa 
do Chão do Loureiro, Travessa da Mata, Travessa Nova da Parreirinha; Largo de S. Cristó-
vão, Largo do Chão do Loureiro, Largo da Achada, Largo do Caldas, Largo das Gralhas; Beco 
da Atafona, Beco do Jasmim, Beco de &. Francisco, Beco das Flôres (parte), Beco das Fa-
rinhas (i predio) e Beco das Gralhas; Calçada do Conde Penafiel, Calçada do Marquês de 
Tancos; Escadinhas de S. Crispim, Escadinhas de S. Cristóvão. 
. A Memoria Paroquial (2) relata sobre os efeitos do terremoto e da população o seguinte: 
A Igreja da mesma freguezia somente experimentou ruina em as duas Torres e alguns remates do Frontes-
picio conservando-se as mesmas Torres com tal reparação das pedras de cantaria de que se compunhào, que foy 
preciso apealas para evitar o prejuiso, que ameaçavào á Igreja e se effectuou o desmancho delias com brevidade, 
ficando todo o Templo Com prefeyçào interior, e no mesmo estado existe. 
Compunha-se a freguezia antes do Terremoto de quatro centos e vinte Fogos, em que existiào mi l duzentas e 
settenta e seis pessoas reduzindo-se depois pelo incendio successivo ao mesmo Terremoto a duzentos e trinta 
Fogos, e a a outhocentos e triuta, e quatro pessoas ficando inabitavel do Largo do Palacio do Conde de Sam V i -
cente athé ao fim da rua do Regedor, e a mayor parte do Cbam do Lqureyro, que por causa do mesmo incendio 
se acha sem reparo — Lisboa, iO de Setembro de 1759. — O Prior Joachim Salter de Menáoça. 
Segundo o registo dos mortos, morreram nesta freguesia pelo terremoto onze pessoas (3). 
Nela existem muitas casas antigas, anteriores ao terremoto, o que mostra que os efeitos 
(i) Historia universal.. . já cit., p. 134. 
(!) Die. Geog. t. XX, p. 717. 
(3) Arquivo Parochial — Livro 6.° dos óbitos da Freguezia de S. Christovão — foi. 31 a 36. 
Ignez Maria Thereza, ruinas. 
Anna Antonia Joaquina, idem. 
Antonia de Brito, idem. 
Thereza Rosa, idem. 
Angela Joaquina, idem. 
Felix Pereira, idem. 
Francisco Luis, idem. 
Manoel Giraldes de Almeida, idem. 
Antonio Joseph da Silva, idem. 
Manoel Mourão, idem. 
Anna Rosa, idem. 
672 
do terremoto não foram tão consideráveis como noutras freguesias. Deve-se, em parte, este facto 
"ao incendio só ter sido numa pequena área da freguesia. 
. - Igreja de $. Cristóvão. — Esta igreja (grav. p. 049) é das mais antigas de Lisboa, pois, 
dizem, data do principio da fundação da nossa nacionalidade. 
Bautista de Castro em nada se refere aos efeitos do terremoto nesta paroquia, por não 
ter sido devidamente informado pelo prior dessa época. 
Moreira de Mendonça, porém, diz que esta igreja padeceu bastantes ruínas, posto que não 
caio, o que concorda, com o que atraz vem transcrito da Memoria Paroquial. 
Segundo é tradição, o corpo da igreja resistiu ao terremoto; as torres é que abateram, 
indo os sinos para á Rua dos Fanqueiros, sem que ficassem inutilisados, salvando-se o anda-
dor da igreja por estar debaixo do arco da porta principal. 
Ò P.e Manoel Portal diz apenas o seguinte : 
, A'freguezia de S. Christovão da mesma sorte padeeeo alguma ruina. 
Recolhimento de Nossa Senhora do Amparo. — Diz a respectiva Memoria Paroquial o 
. seguinte : 
Não ha ña dita freguesia de Sara Christovão Convento algum de Religiosos, ou Religiosas, mas somente hum 
Recolhimento com _o Titulo da Nossa Senhora dç Amparo, e he sugeyto ao Tribunal da Mesa da Consciência, e 
ordens, e ficou pelo Terremoto com a parede da Capella da Igreja do mesmo Recolhimento e alguma parte da 
frontaria com ruina, que ainda se nâo reparou, conservando-se no interior com as accomodaçoens antigas. 
Moreira de Mendonça refere (*) que na freguezia de S. Cristóvão padeceu grandes ruinas 
o Recolhimento de Nossa Senhora do Amparo, de órfãs e recolhidas. Está situado entre a rua 
chamada Gosta do Castelo e a igreja cie S. Cristóvão. 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte : 
O Recolhimento de S Christovão parte cabio, e parte se arruinou. 
A Memoria Paroquial, como acima vem indicado, não se refere a grandes estragos neste 
convento. 
Palacio do Marquês de Tancos. — Junto á egreja de S. Cristóvão começa a Calçada do 
Marquês dé Tancos, que deriva o nome de nela ter existido o palacio deste titular, que pade-
ceu muito com o terremoto (grav. p. 649), segundo Moreira de Mendonça. 
Palacio do Conde de Aveiras. — A este palacio já me referi na pagina 653, por se achar 
na zona do incendio; mas pertence á freguesia de S. Cristóvão. 
Palacio do Conde de S. Vicente.— Também já~me referi a este .palacio, a p. 653, por ter 
Sido incendiado a seguir ao terremoto, e acrescentei que, segundo Castilho, ele ficava nò Bairro 
Alto, junto aos Cardais. 
Segundo, porém, a Memoria Paroquial, como atraz vem transcrito, e$te palacio existia 
na freguezia de S. Cristóvão. • 
A mesma Memoria inclui a familia dos condes de S. Vicente, como uma das nobres que 
nabitavam a freguesia. Pela area do incendio, creio, que o palacio ficava, onde hoje é o 
actual Largo das Caldas. 
; : Concliiscto: O grau de intensidade sísmica foi (IX..) "" 
(*) Historia dos terremotos... já cit., p. 133. 
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FREGUESIA DE S. LOURENÇO 
Segundo Bautista de Castro existia nesta freguesia as seguintes ruas e becos, em 1755: 
Rua Direita de S. Lourenço, Nova das Farinhas, Beco das Atafonas, da Cruz, do Poço do 
Borra tem, da Rosa. 
Segundo a Memoria Paroquial (*) os efeitos do terremoto foram os seguintes : 
No terremoto do primeiro dia de Novembro do anno de 1755, padeceo esta Igreja huma ruina considerável 
por lhe cahir a mayor parte do tecto, e todo o choro, porem actualmente se acha quasi reedificada e se anda na 
deligencia de se concluir a sua total reedificação. 
Consfa esta Igreja e freguesia ao presente de Í96 fogos. Pessoas áe sacramento 725. Menores 24. — 12 dè 
Novembro de 1764 — O Prior. Bernardo de Bulhões de Araujo. 
Comparando estes fogos e pessoas com os indicados a p. 527 e 558, vê-se que em 1764 
já os fogos e pessoas tinham aumentado bastante. Houve algumas mortes 
Igreja de S. Lourenço. —Esta igreja (grav. p. 649) é das mais antigas de Lisboa, pois 
nela existe um padrão, que se acha junto ao portão principal com a data de 1809 e que cor-
responde .ao ano de 1271 da era cristã. 
Refere Bautista de Castro o seguinte (3): 
«Padeceo esta igreja com o terremoto bastantemente, porque ao seu abalo cahiu o coro 
e quasi metade do tecto da igreja desde a porta principal, deixando todavia illesa a capella-mór, 
e não perecendo nesta ruína pessoa alguma. Serenado o violento fracasso, se mudou logo o 
Sacramento para a igreja do menino Deus, e dentro da cerca do visconde de Vila Nova de 
Cerveira se erigiu um altar em que se celebraram os oficios divinos por alguns dias, emquanto 
por ordem do dito visconde se reparou e ornou com muita decencia uma das salas do seu 
palacio, para onde veiu em procissão o Sacramento, em que ainda se celebra em todas as fun-
ções pertencentes ao culto divino. 
Moreira de Mendonça diz que a igreja de S. Lourenço padeceu bastantes ruinas, mas 
não caiu. 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte : 
A freguezia de S. Lourenço ficou muito alluida. 
A freguesia parece que, relativamente, não sofreu muito, porque de 150 fogos, que tinha 
antes do terremoto, passaram a 143 (doe p. 522). 
Convento de Nossa Senhora do Rosario. — Este mosteiro de religiosas dominicanas foi 
fundado no ano de 1519 e é vulgarmente chamado Convento da Rosa. 
Bautista de Castro refere o seguinte; «Pela vehemencia do terremoto memorável cahiu 
o tecto da igreja, e ficaram as paredes do còro, da torre, e de alguns dormitorios com suas 
(i) Die. Georg. t. XX, p. 807. 
(*) Arquivo dos Registos Parochiaes Livro 2.° dos óbitos da freguesia de Lourenço folhas—80 a 82. 
Estas pessoas daqui para baixo se enterrarão no adro por a Igreja se achar entulhada por cauza do 
Terremoto. 
Aos tres dias do mes de Novembro de 1755 nesta freguezia de S. Lourenço se enterrou Anna Joaquina, sol-
t e i ra . . . que morreu no terremoto. 
No dito dia se enterrou hum homem que não constou quem fosse. 
No dia 4 do mez de Novembro de 1755 se enterrou Páscoa Barbara 
No dito dia se enterrou hum homem que disseram ser criado de Padres Lóios que falleceo no terremoto. 
D. Anna Roza recolhida em o Mosteiro da a qual faleceo por causa do terremoto. 
Aos 2 dias do mez de Dezembro de 1755 . . - se enterrou Soror Felipa Leonor, religiosa professa no mosíeirò 
da rosa que morreu no terremoto. 
Idem I d e m . . . Madalena do Egito solteira, criada., . que morreu no terremoto. 
Idem I d e m . . . Anna Bernarda escrava... que falleceu no terremoto. 
(3) Mappa. . . já cit., 3.a ed. p. 495. 
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ruinas as quaes facilmente se podem reparar; os muros do convento da parte do Castelo 
cahiram, mas já se acham levantados. As pessoas que morreram neste estrago, foram uma 
religiosa uma secular, uma criada e uma escrava. Com o repentino temor deste acidente se 
viram obrigadas as religiosas a romper a clausura, e parte d'ellas foram como poderam para 
casa de seus pais, e parentes, outras se recolheram em uma barraca na quinta dós religiosos 
Dominicos a Arroios». 
Em 1758 já se achavam restituidas ao seu mosteiro mais de trinta e nove religiosas, além 
de seculares e criadas. 
Os mortos que vem indicados neste convento estão d'acordo com os óbitos nele indicados 
pelo registo paroquial. 
Gabriel Pereira (*) diz, porém, que depois do terremoto as freiras do Mosteiro da Rosa 
foram para o Convento de Santa Joana, juntamente com as da Anunciada, sendo removi-
dos os frades, que lá estavam, para outro convento. Parece, portanto, que elas se dispersa-
ram,.indo para varios pontos, onde houvesse mais segurança. 
O P.c Manoel Portal refere o seguinte: 
O Convento da Rosa de Religiosas Dominicas, também padeceo ruina ; mas de alguma sorte repa ravel. 
Deste mosteiro já hoje nada existe e no lugar dele acham-se construidas varias casas, até 
um bairro designado por Bairro, do Castelo. 
Palacio do Visconde de Vila Nova da Cerveira, — Segundo Moreira de Mendonça (2) 
«cahiu a mayor parte» deste palacio. 
Todavia as ruinas não parecem tão grandes, porque numa das salas, como acima ficou 
dito, se alojou o Santíssimo Sacramento, que estava na igreja de S. Lourenço. 
Este palacio pertenceu depois ao Marquês de Ponte de Lima, e hoje é propriedade do 
Marquês de Castelo Melhor. 
. Condmão. O grau de intensidade sísmica da freguesia de S. Lourenço foi (IX). 
FREGUESIA DE S. MARTINHO 
Esta freguesia, como diz Bautista de Castro, era de muita pequena extensão, constando 
unicamente do Beco do Bogio, que ía da igreja para a de S. Jorge, e do Patio dos Carrascos. 
No documento, publicado a p. 523, vem esta freguesia como bem livrada do terremoto, 
apresentando o mesmo numero de fogos 30 e de almas 300, antes e depois do terremoto. 
Comtudo, pelo que se segue, conclui-se que não foi bem assim e o livro paroquiai dos 
mortos Tegista alguns pelo terremoto ( V 
A Memoria Paroquial (*) narra os efeitos do terremoto nesta freguesia do modo seguinte: 
A ruina que padeceo esta Igreja e Freguezia no i.a de Novembro de 55 a respeito do seu estreito e limitado 
âmbito ceteris paribus, foy das grandes, prescindindo do fogo que foy delle, com o favor de Déos preservada. 
Primeiramente abrió § parede de hum dos lados que olha para o Oriente pella parte de fora donde brotou 
algumas pedras e rachou bastantemente desmentiu o arco do Trono que era de cantaría lançando huma pedra da 
face delle. A abobada abrió e deo de si huma mão travessa, e da mesma forma o fecho do arco do cruzeiro, que 
pouco lhe faltou para o largar de todo.; Arruinou-se a parede mestra, que se fundamentava sobre o dito arco do 
Trono de maneira que se deitou abaixo toda e s?. fez de frontal grosso. 
(!) Gabriel Pereira A Egreja e o Mosteiro dé Santa Joanna. (Boletim da Real Associação dos Architectos 
Civis e Archeologos Portugueses, tom X I , n.MO. . . 
(*) Historia universal dos terremotos... já cit p -134. 
(3J Arquivo dos registos paroquiaes — Livro 6.° dos óbitos da Freguezia de S. Martinho, folhas 18 e 19. 
Em o primeiro de Novembro de 1755 ficou debaixo das paredes e madeiras de sua caza que habitavào com o 
terremoto Thereza Roza de Souza. 
Idem, debaixo das ruinas do Limoeiro que cahio com o terremoto Joaquina Thereza de Souza. 
Idem, Idem Monica, creada 
(«) Díc. Georg., t. XX, p.'843. 
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O corpo (In I^rojn com a aboba(t:i. o cticoniros ficou tullo quazi j]lí,7.o; o. seguro ex omni parte. 
A 'Corro abrió por tros ¡urfes c caiiirào varias pi-.(íras das pinoiras, e siioailias. 
As casas da sachristia c do uso das Irmaodides que ¡¡cao por sima assim como a escada por onde se sobe 
pnra (illas, tívcran al^uni prcjiii/o, mas Í C V P . 
As (Mhas d'1 i'ív.idiítn'ia i|uii íicáo t'onEiijii á Igreja padecci'no grave ruina da parte do poente alem rio que 
lhe cíiuzaráo os robos do ¡adró.'s, que, as ii'áo (|UMíii ainM'tas. ' -
(lai ni o outras ca/.as que estão nas costas da niesimi Igreja e sào também Prioraes, ficando de todo des-
truidas. 
Caldo toda a fronte de. ci/as de^rif a porta d;i Igroja atiié o beco, chamado do bogio que constava de sinco 
ou sois propi'ifdados o no nifsmo boco cahii'áo duas ou ¡ros. 
Cirno no iarg'o do j.imaoyro tod t a cadeia da cidade em pezo ficando sem prezo algum, e parte da cndea da 
Corte om que lambom fugirão todos. 
No mesino largo cali irão as ca/.as da Basilica de Santa Maria padecendo grave projuizo e cabirào também 
outras, que ficào a entrada do p itoo, clianiado do carrasco e as outras que, (iaüo dentro deíle tiverào menos ruina. 
Das pessoas qcc morroram. 
Morreram no dito c funesto dia porto de trinta pessoas, entrando as que morrerão no adro da Igreja como 
as que faiecerào dentro do cazas da ÍY^gaiezia. 
J)o estado em que so aciia a fro^iuv.ia. IJospois da procelloza tempestade, rocturna sombra, e sibillaníe vento. 
Se vò esta Igroja restaurada, Í; cm tirdbor estado constituida, que era possive! no tempo presente, acha-se 
feita do novo a siu capolia mór quo. se. f-.z de estuque, o (¡ue era abobada, o. está sogurissima de fudo. 
Melhorou de lisura, por estar patente, o que a!lio agora .se via dentro de hum estreito adro oceuba e assom-
brada com umas cazas, que o Prior comprou o demolió para a dezafrontar, cuja despeza lhe chegou a quinhentos 
mil reis 
As cazas de rezidencia principaes se achâo reedificadas á custa do mesmo Prior fazendo de despeza nellas 
seio contos nni reis. 
As O U Í I M S (pio. assima disse, c l d r à o em pezo as fez totalmente de novo o mesmo Prior e lhe custarão perto 
de douí contos tie reis 
As cazas da ÍV('i{iiozia so. ac.hào repararias quazd todas, excepto, as que assima disse ficào a entrada do pateo, 
que. sào de Antonio José da Costa excepto a cadoa da cidade a mayor parte, delia porque a ria Corte'já. serve toda. 
Tem esta Kreguezia síiKjuoenta Í'OLÍOS com duzentas e dez pessoas de confissão, fora o Limoeyro, porque en-
trando este passào de setecentos. — Ü Prior ííoiirigo José Dourado de Mariz Sarmento. 
Sobre ns efeitos do terremoto na Cadeia do Limoeiro já vem referencia no documento 
publicado na p. 000. 
Igreja de S. Martinho.— O P.c Manoel Portal, referindo-se á igreja, escreve o seguinte (*): 
A freguesia de S. Martinho ficou inteiramente arruinada. 
Bautista de Castro narra o seguinte (2) : 
«Padeceu esta igreja suas ruinas com o espantoso terremoto, abrindo-se, e cahindo aos 
seus impulsos algumas porções das abobedas, e paredes, e precipitando-se.um dos sinos da 
sua torre, que se fez em pedaços. Arruinaram-sc também aigumas casas pertencentes á Mesa 
Priora! desta igreja, e outras mais da propria freguezia^ e com especialidade as cadeas da 
cidade, e da corte, d onde os prezos sabiram francamente, e a casa da relação experimentaram 
horrível destroço. Nesta ruina falieceram á porta da igreja sete pessoas, entre as quaes ficou 
incluso Paulo Farinha sargento mór engenheiro, cuja capacidade, e inteliigencia nas materias 
mathematicas era digna de estimação; participando sua mulher, e uma criada da mesma vio-
lenta morte, com que alli foram acommetidas. 
Í Passado um mez, em que a maior perturbação dos ânimos so havia algum tanto serenado, 
foi esta freguezia situar-se na ermida de Santa Barbara ás Fontainhas, onde esteve por espaço 
de nove mezes na companhia da de S. Jorge, em a qual ermida ambos os priores exercitaram 
por turnos os officios divinos, com uma alternada harmonia até setembro de 1756, em cujo 
tempo, e dia do Santíssimo Nome de Maria, se restituio a esta antiga igreja de S. Martinho 
já reparada o seu prior Rodrigo Joseph Dourado de Mariz Sarmento, celebrando nella em 
acção de graças pontificahnente o excellentissimo principal Portugal. 
í1) Historia da ruina . . já cit., f l . 45. 
(a) Mappa. . . já cit. t. I l l , 3.a ed., p . SIO. 
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iConstava esta freguezia antes do terremoto de trinta fogos, e perto de trezentas pessoas 
de communhão. Os mesmos conserva ainda hoje, experimentando somente a dimimiição nas 
pessoas do Limoeiro, por ficar desfeita, e totalmente iuhabitavel a cartea da cidade. Esta cadea, 
ou cárcere de malfeitores, chamada Limoeiro, e a Casa da Supplicação alli conligua foi obra 
sumptuosa, que mandou fazer elrei D. Manoel, e segundo escreve o chrónista mor Fr. Fran-
cisco Brandão, aqui habitaram as commendadeiras de Santos pelos annos de 1405, quando 
estes paços eram do infante D. Duarte, filho de elrei D. João I». 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia de S. Martinho foi (X) 
FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DAS MERCÊS 
Esta freguesia constava antes do terremoto, segundo Uautista de Castro, das seguintes 
ruas: S. Boaventura, Caetanos, Calçada do Combro, Cardais, Carvalho, Cru/, de Pão, tíorta 
do Cabra, e do Conde de Soure, Jesus. Moinho do vento, Rosa das Partilhas (metade somente), 
Formosa e Vinha, Tinha mais os seguintes becos e travessas: André Valente, Beco das Frei-
ras, Conde de Soure, Fieis de Deus, Inglezes, Oratorio. 
Na Memoria Paroquial quanto aos efeitos do terremoto e á população, vem o seguinte: 
. . .Com o terrcmofo do primeiro de Novembro do anuo de mil e setecentos e sincoenta e sinco ; padeceo 
esta Igreja ém parte grande ruina, a quai logo se reparou com o grande aeilo, e cuidado do Excellentissimo Pa-
. droeiro, e Irmandade do Santíssimo, como fabricana que lie do corpo da mesma Igreja. E em quanto senão repa-
rou, esteve esta Parocliia na Ermida de Ascençào de Ghristo, e Nossa Senhora do Amparo sita na Calçada do 
Combro e anexa desta Parocliia, na qual teve seu principio esta freguesia que foi no anno de mile seiscentos e 
vinte e dous, e nella s« conservou dez annos 
Está também no distrito desta Parocliia e a ella annexa a Ermida de Nossa Senhora da Ajuda e Santos Fieis 
dé Deos,.. . 
l ia mais nesta Parocliia, e na Rua Formosa delia huma Ermida de Nossa Senhora do Monte do Carmo . . . 
Eslá-mais no distrito desta freguesia a sempre louvável e devotíssima Casa de Nossa Senhora da Divina Pro-
videncia, que he de Clérigos regulares, vulgarmente chamados os Padres Theatinos da Divina Providencia, e foi 
esta caza fundada no anno de miie seiscentos e sincoenta. e tres ; padeceo no Terremoto do anno de 1755, e á sua 
Igreja grande ruina, e a da igreja se acha já reparada, e com toda a ruina do Convento se conservào nelle os seos 
Rftligiosos e filhos do grande Patriarcha São Caetano esperando da Divina Providencia mcyos para o reparo delia. 
Está também no distrito desta Parocliia o Collegio de São Pedro e Sào Paulo, vulgarmente chamado dos 
IngIezinhos% qual foi fundado i;o anno de miie seiscentos e trinta e dous por Dom Pedro Coutinho para seminario 
dos Inglezes católicos , . 
Está mais no distrito desta freguesia o Convento de Nossa Senhora da Conceição dos Cardaos, que foi reco-
lhimento de mulheres 
e- se ^achào abarracados na Serca do mesmo Convento, poi este, e a sua Igreja padecer grande ruina no primeiro 
de Novembro do anno de -1755 com o sempre memorável terremoto.. . 
Ha mais nesta freguesia quatro hospicios; hum dos Religiosos Missionários do Convento de Brancanes, 
outro dos Religiosos Franciscanos da Custodia da Ilha da Madeira ; outro dos Religiosos de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo, de Pernambuco; outro de Religiosos de Santo Antonio do Rio de Janeiro. 
Ha mais nesta freguesia muitos ediíicios nobres, e todos padecerão grande ruina com o dito Terremoto, e 
03 mais delles se achâo já reparados. 
Tem esta freguesia no tempo presente 807 fogos ; 3400 pessoas de comunhão; 83 pessoas ecclesiasticàs ; 
107 pessoas menores.;— 26 de Abril de 1758. — O Cura Joachim Ribeiro de Carvalho. 
Pelo doe. da p. 523 o numero de fogos era o mesmo antes e depois do terremoto, e 
pelo doc.anterior diminuiu. O registo dos óbitos da freguesia, do ano de 1755, contem poucos 
mortos pelo terremoto 
(1) Die Geogr. tomo XX. fl. 857. 
(?) Arquivo Paroquial. Livros 5-6 dos Obitos da freguezia das Mercês de folhas 95 a "105 verso e 110. 
Os assentos das pessoas que falecerão no dia do sempre e lamentável terremoto sucedido no primeiro de 
Novembro de 1755 se vão fasendo neste livro pella certeza que vai havendo do falecimento delias, e pellas justifi-
çoens que se fazem e levào a margem este signal = No dia do Terremoto de que fis esta declaração. 
No primeiro dia do Mes de Novembro do anno de mil e setecentos e sincoenta e sinco nas ruinas do lamen-
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Igreja de Nossa Senhora das Mercês. —Esta igreja, que começou por uma ermida foi 
reedificada em -1652 pelo desembargador Paulo de Carvalho, tio do Marquês de Pombal, que 
conseguiu transforma-la em séde da paroquia de N. S.ra das Mercês, passando mais tarde 
novamente a ermida, sendo a séde da freguesia transferida em 1835 para a igreja do Convento 
' de Jesus, onde se acha actualmente, e o convento suprimido em 1834. 
Com o terremoto, segundo Moreira de Mendonça, padeceu bastante ruina. 
O P.e Manoel Portal, porém, diz o seguinte 
A freguezia das MercOs nào padeceo como outras grande estrago ; mas sempre cahio parte da Capella Môr 
e ficou o Templo com algumas ruinas. 
Bautista de Castro narra o seguinte^): "Nesta paroquial igreja com o memorável terremoto 
se arruinou a tribuna da capella mór, a frontaria da igreja, a torre dos sinos, 'quebrando-se 
todos os que nella estavam, e com o seu precipicio ficou destruido o coro, e uma nobilíssima 
casa da tribuna, que allí tem o padroeiro, Padeceram também considerável ruína mais de 
setenta propriedades de casas dentro dos limites d'esta paroquia, 'das quaes a maior parte se 
acham restabelecidas, em cuja destruição perderam a vida mais de noventa pessoas. Obrigou 
este aperto ao pároco transferir o Santíssimo para a ermida da Ascensão de Christo. sita na 
calçada do Combro, que íicou livre, e aqui esteve, em quanto a igreja paroquiai se acabou de 
reedificar das ruinas, tornando a mudar-se para ella o Santíssimo Sacramento com uma 
solemnissima procissão a 22 de maio de -1757, onde permanece». 
Convento de Nossa Senhora da Divina Providencia. -Este convento pertencia aos Clé-
rigos Regulares de S. Caetano e era também conhecido pelo Convento dos Caetanos. 
Sobre elle Bautista de Castro refere apenas o seguinte: «Todo este sagrado edificio.pade-
ceu bastante ruina com o terremoto, por cujo motivo passou a maior parte dos religiosos para 
a sua quinta do Campo Grande,, e outros para as casas dos seus parentes; porém a dispendio 
do padre D. Luiz Caetano de Lima se reparou a igreja, e o convento de fórma, que os reli-
giosos se restituíram a elle pela Quaresma de 1757». 
Visconde de Castilho diz que a Narração manuscrita do terremoto de 1755, que possuía, 
narrava o seguinte (3): «A egreja e convento dos Padres Theatinos da Divina Providencia se 
arruinou em varias partes. Um pedaço de abobada matou o padre D. Joaquim no confessio-
nário, onde estava confessando e encontrou a morte quando entendia livrar a vida». 
Parece que os estragos foram grandes pelo tempo que levou a restauração, dois anos, 
sendo o notabilissimo engenheiro Manuel da Maia quem reconstruiu a casa da livraria em 
que gastou diz o Visconde de Castilho — 7000 cruzados. 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte: 
O Convento dos Caetanos ficou inteyramente arruinado. Cahio parte da Igreja com morte de hum Padre, que 
estava celebrando. Tres pessoas se acharão mortas entre ruinas da Igreja. 
tavel terremoto, que no dito dia houve nesta cidade de Lisboa faleceo da vida presente nos Cardaes de Bayxo 
desta freguezia a Ex Donna Isabel Catharina Henriques. . . 
Idem Antonio Caetano dé Sousa. 
Idem José Anacleto Pereira da Silva. 
Idem Dona Felicia Antonia Pereira. 
Idem — duas filhas dos acima D. Maria da Graça e Donna Ritta. 
Idem Miguel Maciel da Costa. 
Idem Catharina Maria. 
Idem Donna Ignez Luiza Vanzers. 
Idem Antonia Rosa. . : 
t1) Historia da r u i n a . . . j á c i t . , íl. 40. 
i2) Mappa. . . já cit., 3.* ed p. 225. 1 
.(8; Lisboa antiga. . . já cit., 2.' ed. vol. I l l , p . 266, - A; , ^ - j . ' :.:[. 
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Coleqío de S. Pedro c S. Panh. — Foi fundado em 10;tí para scminnrio dos iiii,'lozos 
e por isso é conliecido. por Colegio dos Inglesinhos. ISauLista de Castro <\u apciii.is u sc-uitile : 
«A ruína, que padeceu com o terremoto, se acha já recuperadas. 
O P.e Manoel Portal escreve, porém, o seguinte (/): 
No Convenio (ios Inglezinhos cahio a Igreja, e o Convento arruinado e o presidente ficou morto ao [>é da Igreju. 
Moreira de Mendonça (•) diz que este colegio leve grandes ruinas, como o Convento dos 
Caetanos, anteriormente tralado, e a Narração do Visconde de Castilho conta o seguinte (3;: 
«No Colegio dos Inglezes de S. Pedro e S. Paulo morreu o seu antigo Presidente, u qual indo 
fugindo pela porta fora, caiu a torre do sino e lhe tirou a vida. 
Convento de Nossa Senhora da Conceição. — Pertencia esta convento ás Carmelitas Des-
calças. Fundou-o no sitio dos Qirdais O. T.uiza de Távora, comtnendadeira do mosteiro dc 
Santos pelos annos de 1681. Üautisía de Castro escreve que «teve grande ruina pelo terremoto 
este mosteiro, e assim as religiosas mandaram erigir barracas na sua cerca, onde ainda se 
conservam, em quanto se repara o mosteiro, e igreja». 
A ruina deste convento e tanto mais notável (pie ele é um edifício baixo, de paredes 
grossas e parecendo de boa con^inição. Gomtiulo, não fot tão grande que ainda hoje ele não 
tenha muito da sua primitiva obra. 
- Também se chamava das reii^iosis de S.,a Tereza, e a seu respeito diz o 1V; Manoel Portal: 
No Convento das Religiosas de S. TlifTeza aos cardaes caldo o estuque dá ígroj», c morrerão CIIHÍO pessoas 
O Convenio Hcoti com ruina. 
Hospicio de Nossa Senhora dos Anjos.— Era este hospicio dos Missionários de Jlranca-
nes e estava situado na antiga Travessa do Oratorio, proximo a igreja das Mercês. 
Segundo Visconde de Castilho (*) em '17'25 passou por grandes reparnçdns, tendo tido 
pequeno prejuiso com o terremoto, conservando-se até iHH'J com a sua feição antiguada e pobre, 
sendo reconstruido totalmente em. outubro deste ano. 
Bautista de Castro diz também: «pequeno prejuízo padeceu com o terremoto». 
Hospicio eh Nossa Senhora <lo Carmo — Pertencia aos Lieiigiosos Carmelitas da Provin-
cia de Pernambuco, teve pequena perda com o terremoto. 
Hospicio de Nossa Senhora da Conceição.— Existia na Hua do Carvalho e era dos Reli-
giosos- Franciscanos da Ilha da Madeira. Como.também diz Uautista de Castro, sofreu pouco 
coiii ó terremoto. 
Hospicio de Nossa Senhora da Conceição.—Este hospicio pertencia, segundo Bautista de 
Castro, aos Religiosos Franciscanos do Rio de Janeiro e estava situado na Travessa da Kstrela. 
Teve também poucos estragos com o terremoto. A Memoria Paroquial diz que era de Reli-
giosos de Santo Antonio. 
Ermida de N. S.ra da Ajuda e Santos Fieis de Dem.— Níi esquina da Rua dos Caetanos 
e Trevessa dos Fieis de Deus ainda hoje existe esta ermida, fundada em 1551. 
Segundo o documento publicado a p. 526, fbou livre do terremoto como os hospicios an-
teriores (p. 524). 
Ermida da Ascensão de Cristo —Junto á esquina da Travessa de André Valente, ainda 
(1) Historia da ruina . . já cit . ft. -16. 
(2) Historia dos terremotos. . , jâ c i t , p. -132. . . -
(*) Lisboa Antiga. , . já c i t , 2 * ed., vol. I l l , p. 328. 
(*) Idem, p. 200; ' . 
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hoje se vê um antigo palacio, que pertenceu a este notável desembargador e depois passou 
por varios donos, e junto a ele está a Ermida da Ascensão de Cristo. 
Ksta ermida parece que passou por grandes reparações em 1673, porque na verga da 
porta principal acha-sc a seguinte inscrição : Esta obra se fez á custa dos irmãos de N. S. do 
Amparo no ano de '1073. 
Nada sofreu com o terremoto de 1755, como diz Bautista de Castro, e por isso foi trans-
ferido para ela o Santíssimo Sacramento da séde da freguesia. Julga Visconde de Castilho que 
o palacio lambem pouco sofreu. 
rKrmida de Nossa Senhora do Carmo. — Na Rua Formosa existiu também no antigo 
palacio do sr. Visconde da Lançada, hoje redação, administração e tipografia do jornal o 
Século, uma ermida, agora transformada em oficina, que tinha a invocação de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo a quem o terremoto também nào fez damno algum, como se vê no doe. 
p. 526, e diz Bautista de Castro. Era padroeiro Manoel de Sampaio o Pina. 
Palacio do cunhal.das bolas de Antonio de Melo e Castro.—O P.e Manoel Portal, depois 
de tratar do Palacio do Marquês de Marialva, em que diz que grande parte veio a terra, refere: 
O Palacio do cunlial das bolas <ie Antonio de Mello e Castro padeceo a mesma desgraça 
Este palacio, que dá para a Rua Luz Soriano, é hoje Hospital de S Luiz. 
Palacio do Principal Lasara Leitão Aranha.—• Era neste palacio que, por ocasião do 
terremoto, morava o Embaixador de França. 
O P.c Manoel Portal refere o seguinte ('): 
O Palacio do Principal Lasaro Leytào Aranha, on tie morava o Kmbayxador de França, não cabio, mas o 
Embayxador, e sua mulher, esíiveião em perigo, e fugirSo descompostos pela rua. 
E' neste palacio que so acha hoje instalada a Caixa Geral dos Depósitos. Tem a frente 
para o Calhariz e fica situado entre as ruas da Rosa e Luz Soriano. 
Palacio do Marqués de Pombal.— Não posso deixar de aqui mencionar o palackMlo filho 
mais ilustre da freguesia das Mescês, situado na Rua Formosa, hoje Rua do Século, e onde 
nasceu a 13 de Maio fie 1699. 
Já existia, portanto, na ocasião do terremoto, mas não pude obter nenhum documento 
sobie os efeitos nele deste cataclismo. Parece, porem, que sofreu pouco; assim consta da 
tradição. 
Devo ao meu amigo P.0 Salles, o conhecimento do que sobre o Palacio do Marquês de 
Pombal disse Camilo Castelo Líranco f2): 
«Não sei se Carvalho ganhou com o terremoto ; perder é que decerto não perdeu. A sua 
casa da Rua Formosa ficou intacta. O parvoeirão do rei disse que era isso prova de que Deus 
protegia o seu ministro ; e o conde de Óbidos respondeu: Certo é, senhor; mas similhante 
protecção acharam também em Deus as moradoras da rua Suja». 
De facto a Rua do Capelão e antiga Rua Suja, na Mouraria, não sofreram com o terremoto 
devido ao terreno em que se achavam. 
Palacio do Conde de Soure.— Este palacio, que foi indicado na freguesia de Encarnação 
(p. 592 , julgo, porem, que pertencia a esta freguesia. 
Conclusa \ O grau de intensidade sísmica da freguesia das Mercês foi (X). - .:, -
{*) Lisboa antiga.. . já cit., 2.a, vol. I l l p. 266. 
(!) C. Castelo Branco. Perfil do Marquez de Pombal, p. 119. Porto, 1882. 
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FREGUESIA DE S. MIGUEL 
Antes do terremoto existiam nesta freguesia as seguintes ruas: Adiça, Banda da Praia, 
Castelo Picão, Chafariz de Dentro. Figueira. Largo do Adro, Palio do Almotacén Patio das 
Canas, Rigueira, Direita de Cima, Direita de Baixo. E mais os seguintes becos: Alcaçarias, 
Alegrete, Alfama, Azinhal, Bicha, Card osa. Cativo, Cego, Corvina, Santa Elena, Formosa, Mel, 
Mexias, Mortos, Pocinho, Terreirinho do Mestre Leal (Gr. I e 11). 
Bautista de Castro diz o seguinte ('j: «Constava antes do terremoto de oitocentos e setenta 
fogos, e de tres mil e setecentas pessoas de communhão. Depois experimentou a diminuição 
de ametade, porque as melhores propriedades de casas, que estavam no ámbito d'esta fregue-
ziâ, ficaram summamente arruinadas, e seus inquilinos, e donos passaram para outros territo-
rios; e para estas ruinas pobremente reparadas vieram assistir gentes humildes, e pela maior 
parte homens de ganhar com a utilidade, que tem dos novos armazéns da Alfandega, onde 
lidam». 
O numero de fogos e população concordam com os indicados na p. 522. 
A Memoria Paroquial (2) narra o seguinte: 
A mina que esta Igreja experimentou com o Terremoto do primeiro de Novembro do anno de ilbÒ foi tão 
sóménte na frontaria cahindo as duas Torres que tinha no frontespicio, e o remate deste, e a mais parte ddle 
ficou em pé mas muito aberto, e aruinado, e da mesma forma a parede da parte da Epistola cahindo hum pedaço 
delia junto ao coro, e a outra parte desta se acha em pé mas apontoada, por estar fora do prumo, porem pelia 
segurança com que se acba se estão nclle celebrando os OíFicios Divinos. Todo o mais circuito da freguesia pade-
'ceo bastante "ruina mas não total, por ficar i/enta do incendio que muitas expirimentarào ; e por esta causa se 
tem reedificado algumas propriedades, e outras se vay cuidando na sua reedeficação. 
Parece que não morreu ninguém; nada encontrei a este respeito e, todavia, a freguesia 
de. S. Miguel sofreu bastante, porque as suas casas ficaram reduzidas a metade, indo os seus 
.donos para outros sitios, vindo para as ruinas, pobremente reparadas, gente da mais pobre e 
humilde. 
Igreja de S. Miguel.— Por documentos sabe-se que esta igreja já existia em 1551 e com 
provavelmènte, bastantes anos de existencia, porque teve de ser reedificada em 1674, por 
estar ameaçando ruina o edifício antigo. 
/ Bautista de Castro refere o seguinte: «Não ficou esta igreja isenta dos estragos, que lhe 
causou o grande e repentino terremoto; porque arruinando-se o tecto, que ficava sobre o 
coro, o prostrou, com tudo o que comprehendia: também o precipicio das suas duas torres 
não só fez estremecer as paredes do lado esquerdo, mas quasi as de toda a igreja. Este 
estrago obrigou a que se estabelecesse a paroquia em umas casas fronteiras ao Campo da Lã, 
d'onde se restituiu para a sua igreja depois de reparada quanto foi possível.» 
E preciso notar que esta igreja se acha a meia encosta, em parte enterrada, o que con-
tribuiu para os efeitos do terremoto serem menores. • 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica foi (IX). 
FREGUESIA DE S. PEDRO 
Segundo Bautista de Castro, constava esta freguesia antes do terremoto das seguintes 
ruas (3): «Adiça rua em subida até á porta do Sol, Galé, Judearia, rua Direita de S. Pedro 
para o Chafariz, Beco de Alfama, e deste até o Chafariz de Elrei, Beco do Fogão, do Guedes, 
das Lavandeiras, do Prior». (Gr. I e 11). 
( í j M a p p a . . . j á c i t . , 3.*ed. p. 227. 
.(») Die. Geog. , t. X X . 
(3) A f a p p o / . - . j á cit., 3.a-ed. vol. I l l , p. 236. 
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Nesta freguesia sucederam pelo terremoto muitas mortes, apesar de não haver incendio (*) 
Pelo documento, publicado a p. 522, se conclui que depois do terremoto diminuiu bas-
tante nesta freguesia o numero de fogos e pessoas. Não existe a Memoria Paroquial. 
igreja de S. Pedro. — Esta antiquíssima igreja já existia em '1191, não constando que 
tivesse sofrido grandes reparações, estando talvez .em mau estado de conservação quando 
sucedeu o terremoto. 
Descreve Bautista de Castro os efeitos do terremoto, do modo seguinte: «Experimentou 
com o soberbo terremoto esta igreja a sua total ruina, ficando somente em pé a parede da 
parte do Evangelho ao Norte, com a capella da irmandade da Santa Cruz, e Almas, em cujo 
estrago morreram mais de cem pessoas de ambos os sexos. A mesma destruição padeceram 
quasi todas as propriedades d'esta paroquia, porque constando ella de cento" e oito, só seis fica-
ram capazes de serem habitadas. A' vista d'este fatal catástrofe se foram refugiar os habitan-
tes nos campos, e suburbios da cidade, fabricando abrigos, e barracas para se recolherem em 
varias situações 
í1) Arquivo dos Registos Parochiaes. Livro a." dos Obitos da Freguezia de S. Pedro — folhas 69 verso e 70. 
Em o primeiro dia do mez de Novembro de mil Setecentos sincoenta e sinco por ocasião do grande terre-
moto falacerão nas ruinas de dentro da Igreja, adro e freguezia as pessoas seguintes: o Padre Joachim Joze Ilear-
riques, e suas Irmans D. Anna, e I ) . Leon arda filhas cio capitam Joào Vicente, e D. Maria Barboza. Cayetano do 
Couto Pereira contador do tabaco, e sua Irman Apollinaria Maria Cayetana, Ignacia Roza Sobrinha ambas don-
zellas. Thereza Maria Josepha cazada com Joze Pays de Araujo e Feliciana Luiza sua filha e Rufina da Conceissào 
Irma cazada com Manoel Pereyra da Costa. Joze de Almeyda Pedrozo cazado com Paschoa Maria, e seu filho A l -
berto de Almeyda solteiro e Madalegna Maria Thereza cazada com João do Couto Carreyra e Maria Thereza criada, 
e Joana Maria e Josepha Thereza Vidarte cazada com Francisco Joze de Souza Chirurgiâo e Thereza Maria Creada, 
e Custodia Maria, Augustinho Martins Curtidor e sua Sobrinha Quitéria Rosa, e Maria escrava, i ) . Margarida 
Josepha Rosa cazada com Manoel Antonio Pereira, Ursula Maria. Maria da Lus, e Rosalina Maria Creada, Archan-
gela Maria cazada com Joze da Silva Frota, e Thereza Maria viuva de Luis Vieyra, e Maria Thereza cazada com 
Joze Duarte, e Maria da Silva cazada com Antonio Vieyra. Iria Thereza veuva de Manoe! Martins, Manoel Fran-
cisco de Araujo sirieiro, solteiro, Miguel menor filho de Luis Gonçalves Esteves, Joanna Maria orpha de Francisco 
de Pinho e de Anna da Sylva, .Maria da Conceissào cazada com Simão de Araujo, Joze filho de Joachim Honorio, 
Luiza Thereza viuva de Manoel Carreyra, e Joachina Maria sua filha donzela, Augustinha da Silva veuva, Luiza 
Maria veuva de Joào da Mata, e sua (ilha Francisca .Maria veuva de Vicente Ferreyra, Francisco Cabra! cazado com 
Thoraazia Maria, Joào Afonso Coelho e seu Irmão Joze Afonso Coelho, e Antonio Lourenço Pinto solteiros e Se-
bastião Lourenço, Luis Ferreira cazado com Francisca Joachina, Joachim Ignacio solteiro filho de Joanna Cordeiro 
veuva, Joanna Barbara cazada com Paschoa! Ramos, Jozepha Maria cazada com Joào Bento Loureneana, e dous 
filhos menores, Maria da Sylva cazada com Antonio Vieyra, Cecilia Thereza menor filha de Antonio de Freitas 
e Domingos. . . , D. Augustinha da Silva veuva do capitam Manoel de Barros, Antonio da- Sylva solteiro, filho de 
Domingos da Silva, e de Madalegna Maria, Antonia Maria, cazada com Gaspar Antonio, e Anna Mariâ dos Prazeres 
cazada com Joze.,., Antonia Joachina donzella sua filha, João da Silva, e Thereza Joachina donzella sua filha, 
João menor filho de Joachim de Azevedo, Francisco Machado cazado com Feleciana Maria, Manoe! Rodrigues 
e sua mulher Jozepha Maria, D. Maria Jozepha cazada Ignacio Cassào, Joanna Gomes veuva de Ignacio do Couto, 
e Antonio da Silva solteiro filho de Domingos da Silva, e de Madalegna Maria, Maria da Conceissào veuva e Eu-
genia Maria Irmã também veuva, e Philipe menor filho de Joze Gomes da Sylva, e de Monica Maria de Santo An-
tonio, e Maria, e Joào menores filhos de Antonio da Sylva, e Miguel de Mello cazado com Ursula Gomes, e Jozepha 
Maria veuva de Antonio Lopes, e João de Salis solteiro filho de Francisco da Salis e Francisca Maria, e Estevão 
Rodrigues Alfama, cazado com Cayetana dos Santos. = João dos Santos Ferreyra cazado com Joanna Rosa, e The-
reza Ferreyra escrava dos sobreditos, e Antonia Maria donzella Irma da dita Joanna Roza, e Paschoa! Ferreyra 
cazado" com Antonia Justiniana, Manoel Pereyra e sua mulher Maria Jozepha Joanna, e Thereza menores de sete 
anos filhas de Manoel dos Santos, e de Maria da. Conceissão. Joze Rodrigues que morava na escada de Manoel 
Joachim Gonçalves, Joze Antonio filho de Ignacio Francisco e de Catharinà Maria, abrasado com sua sobrinha 
menor, Joachim filho de Antonio Ignacio, e de Jozepha-Joachina, Thereza Estacia de Santa Anna cazada com Manuel 
Vieyra reposteiro da caza Real, e Joze filho de Joze Duarte Imperial, e Isabel Pereyra cazada com Andre Gomw 
da villa de Setúbal — e Joze dos Santos alfaiate na rua da Galé e João de Almeyda cazado cora. . . Jozepha da Silva, 
e Cayetana, escrava de Lourenço Pereyra de Araujo, e D. Bernarda Luiza Francisca cazada com Francisco Mana 
Flori* e Gracia sua escrava, e Dionizio de Mello soldado cazado com Francisca da Fé — e Antonio Goúsalves sol-
teiro, confeiteiro Joào do Rego e Manoel filhos de Antonio dos Reis, e de Balthazar de Semalhan, Antonio menor 
filho de José Rodrigues e de Hyronisna dos Santos, Ursula escrava de Manoel Gir. Liana, e Maria,e,scravad.e 
Agostinho Martins, e Maria A n n a . . . cazada com Manoel Francisco, e Vicencia Antonia de Almeyda, cazada com 
Antonio Gomes Lobo que forào sepultados no adro, ena Igreja de que fis a respetiva relação. O Prior Jozepb Xavier, 
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«Vendo-se o vigilante pároco Joseph Xavier em tão lamentável riesuiTanjo, recorreu no 
compassivo monarca o senhor D. Joseph, o qual lhe mamlou durum armazém ao cliafariz de 
Elrei para n'elle erigir o sagrado tabernáculo, e administrar os Sacramentos ao povo. Mandou 
logo o pároco ornar a casa com toda a decencia, o fazendo conduzir para ella o mais pivernso 
movei, que poude salvar, e sobre tudo os sagrados vasos (depois que a todo o risco, o sobre-
salto consumiu as Formas) alli se estabeleceu desde véspera de Natal de 1755. Porém sendo 
precisa a casa, ou armazém para se continuar a planta da nova alfandega, mandou elrei. que 
a junta da mesa do Bem Com mum, e Commercio, fizesse a decente accommodaçíio para a 
paroquia- Esta se fez exactamente na antiga igreja, com toda a promptidào, grandeza, e segu-
rança, para a qual se transferiu o Sacramento com uma procissão soleinnissima em lí) de 
março dia do Senhor S. Joseph do anno de 1757». 
O P.e Manoel Portai escreve o seguinte t1): 
São Pedro freguesia, quasi mleyrítmonte ficou amúnatln. Caliio todo o Indo, que olhava para o mar, imiila 
genle que estava na Igreja ficou sotterr.ub nella, e tnmijem muitas pessoas ri.is qix1 nccnientalmente p . t .^uào 
pella rua. 
A igreja, depois de ser reconstruida no mesmo local, foi demolida, passando a freguesia 
para a nova igreja em Alcantara, chamada S. Pedro d'Alcantara. 
Ermida ãe Nossa Senhora do Rosario. — Esta ermida estava situada no antigo Campo da 
Lã, nome como era então designado o Terreiro do Trigo, proximo do Arco tio Rosario. 
Segundo o manuscrito da p. 5L20 nào sofreu com o terremoto. 
Conclusão. O grau de intensidade sismica foi (X) 
FREGUESIA J»E NOSSA SENHORA DA PENA 
Constava, segundo Bautista de Castro, das seguintes ruas: Santa Ana, Santo Antonio, 
Campo do Curral, Carreira dos Cavalos, Casas dos Bernardos, Casas da Misericórdia, Cemi-
tério, Cruz, Encarnação, S. Lazaro, Martim Vaz, Moinho de Vento, Mosteiro de Santa Ana, 
Muro dos Apóstolos, Portaria do Carro do Colegio, Recolhimento, Billiafoles. 
Não existe a Memoria Paroquial. O livro do registo dos óbitos acusa algumas mortes 
pelo terremoto (*). 
(i) Historia da r u i n a . . . já cit., 11. 39. 
(!) Arquivo dos Registos Parochiaes Livro 17 dos batismos da freguezia da Pena — folha 53 verso. 
Em sabbado primeiro de Novembro de 1755 pelas nove horas da manhàa succedeo nesta Cidade o grande 
Terremoto, que cauzou Jastimoza ruina em quazt todas as igrejas desta mesma cidade, entre as quais íàobi-m se 
destruiu o formozo Templo que era parochki de K. S ra da Pena. e. por esta cauza ficou servindo de fregué/.ia a 
Igreja do Recolhimento de N S ^ da Encarnação, e Carmo no Sitio de Hilhafollcs desiricto desta mesma paro-
chia, onde se conservou até o dia de S. Matlitns Ü5 de Fevereiro do auno Bissesto de 1700, de que fiz esta íem-
brança para o futuro. — O Cura. João Pereira da Casta. 
Arquivo Parochial. Livro 8.° dos Obitos da Freguezia de Nossa Senhora da Pena — folhas 87 a 89 verso. 
Noticia das pessoas desta freguesia de Nossa Senhora da Pena¿ que falecerão no fata! Terremoto, que houve 
nesta Cidade de Lisbon, em o primeiro de Novembro de 1755. 
O Rey. P.e Antonio Alves da Silva. 
O Rev. P.e Manoel Ignacio. 
Manoel Carvalho. 
Manoel da Silva. 
Luis dos Santos e sua mulher Teresa de Jesus 
João de Alvellos. 
Manoel Rodrigues da Costa. 
João Martins Lima, e sua mulher Joanna Maria, e também uma escrava por nome Rosa. 
Antonio de Meireles. ' 
O Rev. Beneficiado Manoel Roque Homem. 
Igreja de Nossa Senhora da Pena. — Esta igreja, que foi inaugurada em 1705, porque 
a freguesia tinha sido primeiramente estabelecida na igreja do Convento de Sant'Ana, com o 
nome de paroquia de Sant'Ana, pelos anos de '1570, era um dos melhores templos de Lisboa. 
Bautista de Castro narra o seguinte: «Ficou esta igreja totalmente derrotada com o 
espantoso terremoto, porque aos seus primeiros impulsos cahiram logo os remates das torres 
do frontespicio, que sepultaram algumas pessoas, que vinham fugindo para o adro; e aba-
tendo-se immediatamente o tecto pintado de admiravel arquitectura pelo nosso portuguez Anto-
nio Lobo, tirou a vida a muitas pessoas, que estavam na igreja, experimentando outras muitas 
a mesma fatalidade nas ruínas de varias casas em os limites d'esta paroquia. 
«Neste desamparo lamentável se foi valer o pároco, e abrigar-se em uma ermida, que fica 
á entrada da portaria do carro do Collegio de Santo Antão, que foi dos Padres Jesuitas, para 
onde mudou o Sacramento, e alli esteve parte do mez de novembro do fatal anno de 1755, 
exercendo os actos paroquiaes, e depois se transferiu para a igreja do Recolhimento de Nossa 
Senhora da Encarnação, e Carmo no sitio de Rilhafolles, e d'ahi para a ermida de Alexandre 
Metello, da qual passou para a freguezia que se acha reedificada». 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte (*): 
A freguezia de Nossa Senhora da Pena padeceo grande ruina ficando muita gente, que estava ouvindo Missa, 
sotterada: pois cahindo o teto não tiverâo tempo para se livrarem do perigo. 
Convento de Santo Antonio dos Capuchos. — De Religiosos Franciscanos da provincia 
de Santo Antonio, foi fundado em 1570. 
Diz Bautista de Castro o seguinte: «O prejuízo, que padeceu este convento, éHemplo com 
o terremoto, foi cair a abobeda do corpo da igreja, que sepultou dez mulheres, e um homem: 
arruinou-se também a capella chamada do Bispo, a capella do Santo Christo da Cerca, e a 
celebre capellinha do famoso presepio também experimentou sua ruina. O susto, e, receio de 
maior fracasso obrigou aos religiosos levantar na cerca para a parte do norte uma barraca, 
e nella formaram uma decente igreja, em que celebraram os officios divinos até 14 de março 
de 1758, em cujo dia se mudaram para a sua antiga igreja reedificada, e em muita parte me-
lhorada a dispendio de varias esmolas, em que se distinguió a generosa liberalidade do conde 
de Povolide seu padroeiro na reedificação da capella mór. 
Joachim Manoel Tevarote, e seu sobrinho Manoel José. 
Francisco dos Santos. 
Domingos de Oliveira. 
José Coelho de Moraes. 
João Ribeiro. 
Joachim, escravo. 
Juiiunna Maria. 
Thereza da Piedade. 
Francisca do Espirito Santo. 
Antonia do Espirito Santo, e sua filha Antonia dos Santos. 
Josefa Thereza. 
D. Roza Ig-nacia da Silva, e sua (ilha D . Maria Antonia. 
Maria Therèza. 
Francisca Maria, e duas filhas. 
Roza Maria. 
Joanna Maria Roza, 
D. Feíicianna Roza. 
Maria Antonia Ignacia e um filho menor por nome Diogo. 
Joséfa Maria, e duas filhas Maria Josefa, e Rita Thereza e uma escrava. 
D. Catherina Maria Xavier, e sua filha D. Ignez Marcelina de "Valladares, e D. Anna Joachina. 
Leonor Maria da Conceição, e huma criada Joanna Maria. 
Joaona de Jesus. 
Maria da Assumpção. 
Anna Maria de Oliveira. 
(!) Hi&toria da r u i n a . . . já cit., fl. 31. 
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. O P.e Manoel Portal relata o seguinteC): 
No Convento de Santo Antonio cabio a Igreja, ficou arruinado o convento, e os Religiosos habitando era 
barracas. Morrerão onze pessoas. 
Convento de Santa Anna. — De Religiosas Terceiras Franciscanas, foi fundado no ano 
de 156-1, sendo, portanto, uma construção antiga, quando sucedeu o terremoto. 
Bautista de Castro descreve os efeitos do terremoto do modo seguinte: «.Cahíu a igreja 
com o terremoto,, e do mosteiro, dous dormitorios, um que ficava para a banda da portaria, 
e outro para a calçada do Lavre; cahíram mais tres varandas do claustro, e varias casas, e 
officinas, ficando sepultadas nestas ruinas cinco religiosas, cinco seculares, cinco criadas, e 
uma educanda; além de outras, que ficaram estropeadas. Persuadidas, e affiictas as religiosas 
com este formidável assombro, sahiram da clausura, e foram para a cerca do collegio de 
Santo Antão, onde estiveram no sabbado, e no domingo, em cujo dia se mudaram para a 
quinta da Bemposta do sereníssimo infante D. Pedro, que lhe mandou fazer barracas promptis-
simamente, e aqui estiveram até véspera de S. João de 1756, em que se recolheram para o 
seu mosteiro reparado no summamente preciso, em cujos coros rezam, e exercitam todas as 
suas funções regulares». 
Conta o P.e Manoel Portal o seguinte (2}: 
O Convento de S. Anna veyo a terra sepultando sinco Religiosas vendo-se as que escaparão, humas obriga-
das a andar dispersas, outras vivendo em barracas. 
Convento de Nossa Senhora da Encarnação.— Este convento de Religiosas Gomendadei-
ras da Ordem Militar de S. Bento de Aviz foi inaugurado em 1630, ano em que entraram as 
primeiras religiosas fundadoras. 
llefere Bautista de Castro o seguinte: «Succedendo porem o infausto, e formidável tremor 
,de terra, fez este estremecer, e abalar todo o mosteiro de sorte, que supposto o não precipi-
tasse, lhe causou bastantes ruinas; e deixando-o incapaz de se habitar, foram as religiosas 
qué todas são senhoras nobilíssimas, abrigar-se cheias de sustos, na cerca do collegio de 
Santo Antão, onde cada uma á sua custa fez o seu abarracamento, e alli estiveram até 15 de 
março de 1758,"eia cujo dia por ordem de elrei fidelíssimo D. Joseph foram conduzidas em 
coches da casa real para o seu antigo mosteiro, que o mesmo senhor com incomparável pie-
dade lhe mandou concertar do melhor modo, que foi possível, em quanto se cuida em reedi-
fiçação mais ampliada>. 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte (3): 
O Convento das Commendadeyras da Encarnação também padeceo ruina. 
Convento de S. Vicente de. Paulo.— E' o nome que dá Bautista de Castro (4) a este con-
vento, ^ue se achava situado na Quinta de Rilhafoí.es. Na planta do Eugenio dos Santos e Car-
valho, e Carlos Mardel, est. III , vem ele designado por Convento de S. Vicente, c Paullo a 
Rilhafolles. 
Era dos padres da Congregação da Missão e segundo Bautista de Castro experimentou 
pequena ruina com o terremoto. -
Recolhimento de Nossa Senhora da Encarnação e Carmo.— Achava-se também no sitio 
de Rilhafolles, e ainda hoje existe, pertencendo: á Administração do Hospital de S. José e 
sendo destinado á habitação de familias pobres. . 
í1) Historia da r u i n a . , , já cit. , f l . 9. 
(!) Idem, fl. 9. 
('J Idem, fl. 17. 
(") Mappa-.. . j á cie., t. I H , 3.a ed. p. 238; 
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Teve começo no ano de 1704, sendo inaugurada a sua pequena igreja èm 1748. 
Era, portanto, uma construção recente e baixa, quando sucedeu o terremoto, que pequeno 
dano lhe causou, sendo, porisso, para este recolhimento que veio a igreja de N. S.ra da Pena. 
Ficava na esquina da Travessa das Recolhidas e da Travessa de S. Bernardino. 
Ermida do Senhor Jesus da Salvação. — Ficava situada na Calçada de Santa Ana, junto 
ao muro do Convento de Nossa Senhora da Encarnação. Não sofreu com o terremoto como 
diz Bautista de Castro e o manuscrito a p. 526. 
Ermida de S. Lazaro.—'Esta ermida ficava onde é hoje actual Hospital de S..Lazareis Já 
antes do terremoto achava-se junto a um hospital que pertencia á freguesia de S.18 Justa. 
Também não sofreu com o terremoto, p. 526. 
Ermida áe Nossa Senhora da Salvação.— Proximo do Hospital Real havia um cemité-
rio, onde se enterrava os doentes que faleciam no hospital. 
Esta ermida, que não sofreu com o terremoto, ficava junto a este cemitério. 
Ermida da Via Sacra. — Desta ermida já me ocupei a p. 665, por, segundo Visconde de 
Castilho, ter sido construida para a irmandade do Senhor Jesus dos Perdoes da paroquia dos 
Anjos. Bautista de Castro inclui, porem, na freguesia de N. S.ra da Pena {*). 
Conclusão. A intensidade sísmica da freguesia da Pena foi em parte (IX), em parte (X). 
FREGUESIA DE S. SALVADOR 
Antes do terremoto esta freguesia, segundo Bautista de Castro, contava as seguintes ruas, 
becos, travessas e lagos : Beco do Gracez, que ficou destruido, Calçadinha das Escolas Geraes, 
Castello Picão, Largo da Igreja, também destruído, Loureiro, Rigueira, Travessa das Cru-
zes (Grav. I I ) . 
A Memoria Paroquial (2) diz apenas o seguinte: 
A Parrochia do Salvador de Lisboa tem tresentos fogos oitocentas e tantas pessoas. Está situada na caza 
das grades do Convento do Salvador, por cauza da ruina que peHo terremoto padeceu, a próprio Igreja. —21 de 
Abri l de 1758. — O Vig.f Joaquim Ferreira. 
O manuscrito, atraz publicado na p. 522, não concorda no numero de fogos depois do 
terremoto com o documento anterior. Neste manuscrito o numero de fogos aumentou no outro 
diminuiu. A sede da freguesia ficava na igreja do convento seguinte. 
O livro do registo dos óbitos indica 7 mortos pelo terremoto {3). 
Convento de S. Salvador. — Este convento, que era de religiosas dominicas, foi fundado 
no ano de 139-1, tendo sido concluido em 1478. Era , portanto, um edificio antigo, quando 
sucedeu o terremoto. 
Bautista de Castro narra, o seguinte : «O corpo da igreja d'este mosteiro,, onde está esta-
belecida a paroquia inteiramente se arruinou com o terremoto de fórma, que será impossível 
(') Ma-ppa . . já cit., t. I I I , 3.a ed. p. 240. 
{*) Die. Geog. t. XX, f l . 912. . r 
(8) Arquivo dos Registos Paroquiais—Livro 4.° dos Obitos da Freguezia do S. Salvador folhas 11 verso 12 e 14* 
Em o primeiro dia de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e ciiico annos faleceo o Vigário deste 
Igreja Francisco Camello Villares, morreo no terremoto ficou sepultado no entulho no adro da Igreja do Salvador. 
Idem Maria Gomes 
Idem Anna Joachina. 
Idem Josepha Maria de Santa Anna. : , ' 
Idem Thomazia Joaquina. 
Idem Perpetua Maria Rosa. > 
Idera Francisca dos Santos. 
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reparar-se, sem a levantarem por toda a parte desde os alicerces. Retirou-se o Santíssimo para 
a igreja do Menino de Deus, onde esteve dous mezes, e se recolheu para a casa, que era da grade 
das religiosas onde inteiramente está ainda, tolerando sómente com a necessidade do tempo 
a menor decencia do lugar. Das religiosas morreram doze professas, uma noviça leiga, duas 
seculares, e uma criada. As mais que ficaram, sahiram da clausura, e umas foram para o 
Cardai da Graça, e se aposentaram na quinta do alcaide fidalgo, outras estiveram no Campo 
Grande em casa do desembargador Francisco Lopes de Carvalho, Passados alguns mezes, se 
foram recolhendo para o mosteiro, onde se acham já mais de oitenta exercendo os actos da 
communidade. 
O P.e Manoel Portal conta o seguinte ('): 
No Convento do Salvador cahio a Igreja, e grande parte do convento ficando sepultadas quatorzft Religiosas, 
- e muita gente assim da que estava na Igreja como da que passava pella rua. 
Bautista de Castro não se refere ás ruinas do convento propriamente dito ; mas esta cir-
cunstancia, juntamente com o facto de ter voltado para o convento o Santíssimo Sacramento, 
passados dois mezes, leva a admitir que os seus estragos não foram muito grandes, isto con-
corda com o que informa Moreira de Mendonça, f2} que diz que o mosteiro do Salvador ficou 
pouco arruinado, mas a sua igreja caiu por terra. 
Palacio do Conde dos Arcos. — Este palacio ficava junto á igreja do S. Salvador, Ainda 
hoje se pode reconhecer. 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte (3): 
O Palacio do Conde dos Arcos ficou muito arruinado. 
Conclusão. .0 grau de intensidade sísmica da freguesia de S. Salvador foi (X). 
FREGUESIA DE NOSSA. SENHORA DO SOCORRO 
Esta freguesia possuía, antes do terremoto, segundo Bautista de Castro, as seguintes ruas(4): 
Amoreira, Calçada do Colegio, Canos, Capelão, Carreirinha, Cavaleiros, Colegio, Coleginho, 
Detraz de S, Domingos, Entre as Hortas, João de Oiteiro, Largo da Igreja, S. Lazaro, Livrei-
ros, Mouraria, Parreiras, Paco do Bemformoso, Rua Nova da Palma, Sima, Suja, Tendas e 
S. Vicente. Havia mais os seguintes becos: Amoreira, Barbaleda, Cozinheiro, Crasto, Jasmim, 
Melo, Tres Engenhos. 
A Memoria Paroquial (B) diz apenas o seguinte : 
Esta freguesia de N. S.ra do Socorro tem ao presente oitocentos e trinta fogos e tres mil e tresentos e trinta 
pessoas. He orago. 
porem no tempo prezente não rende o em que está lotada, por causa do terremoto do 1 de Novembro de 1755 que 
aruynou grande parte da freguesia. 19 de julho de 1759. O vig.rio do Socorro M . Curado Diniz. 
Pelo que vem indicado nos manuscritos das pags. 523 e 559 vê-se que o numero de fogos 
diminuiu depois do terremoto. Por engano na p. 523 o n.0 de fogos depois do terremoto é 
840 e não o n.<> de almas. 
(]) Historia da rttina, já cit., fl. 16. 
(s) Historia.. . já cit., p. m 
(3) Historia da r u i n a . . , já cit., fl. 7. 
(*) Mappa.. . já cít., t. I I ! , 3" ed., p. 259. 
í5) Die. Geog, t. XX, fl . 935. 
O Degisto dos óbitos acusa varías mortes peio terremoto (*). 
Igreja de Nossa Senhora do Socorro. — Esta igreja foi inaugurada em 1646, embora a 
paroquia datasse de 1506, em que foi estabelecida na igreja de S. Sebastião da Mouraria, com 
o nome de freguesia de S. Sebastião da Mouraria. 
Bautista de Castro narra o seguinte : «No dia memorável do grande terremoto se arrui-
nou, e ficou por terra a capelia mór, e o cruzeiro da igreja, como também as capellas do 
Santo Ghristo, Nossa Senhora do Soccorro a velha, e a de Santo.Antonio,"e o mais que per-
maneceo em pé, ficou summamente estremecido, e arruinado. Não morreram neste estrago 
mais que quatro pessoas, que foram o padre Joseph Formão capellão das almas, e tres mulhe-
res, Guidou-se logo em transportar o Sacramento para a ermida de Nossa Senhora, da Con-
ceição, que está na segunda portaria do collegio que foi de Santo Antão, de donde passou 
para a mesma antiga igreja. 
Colegio de Santo Antão. — Este colegio de jesuitas foi fundado em 1579, e era um doa 
mais suntuosos e grandes de Lisboa, assim como a sua igreja, cuja riqueza ainda hoje se pode 
admirar pela sua sacristia, cheia de belos mármores Esta igreja foi inaugurada em 1652. 
Diz Bautista de Castro : «Via-se este convento, e collegio sumptuosissimamente reno-
vado, e augmentado em primorosa sacristia, excellentes torres, espaçosos dormitorios, e em 
todas as mais partes, que ornão um magnífico artefacto; tudo por actividade do padre João 
Bautista Carbone, Jesuita Napolitano, a quem elrei D. João V, muito estimava, o qual sendo 
reitor do dito coílegio falíeceu aqui a 5 de abrií de 1750: quando succedendo o terrível Me-
theoro do espantoso terremoto, se precipitou o zimbório da igreja, ficando esta em muitas 
partes arruinadissima, e uma das suas torres: o mesmo estrago experimentou o convento, 
principalmente o dormitorio, que cahia para a parte das Classes ; perecendo nesta fatalidade 
tres religiosos, que eram o padre Marcello Leitão, e dous cathedraticos, além de outras vinte 
pessoas seculares. Foram íogo os padres refugiar-se na sua cerca, na qual se abrigou também 
innumeravel povo, e fazendo varios abarracamentos para seu commodo, e uma igreja de 
madeira, alii se conservaram, em quanto não foram expulsos de todos. 
(i) Arquivo Paroquial — Livro 5.° dos Obitos da Freguezia do Socorro — folhas "156 a 164. . 
Pedro de Freytas Soares. 
Miguel Rodrigues Salgado. 
Joanna Maurícia. 
D. Luiza Marta do Nascimento. 
Paschoa Maria. 
Manoel dos Santos. 
José Correia Placido e sua mulher Thereza de Jesus. 
Antonio Rodrigues. 
José Henriques. 
Anna Maria Thereza. 
D. Maria de Santo Antonio. 
Joanna Maria. 
Thereza Maria de Jesus. 
Domingos Lourenço. 
Antonio João. 
Manoel Messia. 
Catherina Ignacia. 
Joào Carvalho. 
Afonço da Silva. 
Gaetana Luiza Thereza. 
José Henriques. 
Jerónimo Rodrigues Ayrào. 
Maria da Assumpção. 
Antonio Tavares. J 
A maioria destes registos foram feitos no ano de 1756. 
C1) Pereira de Sousa. Ideia geral dos calcáreos empregados nas construções de Lisboa (Revista de Obras 
Publicas e Minas, n-06 4-12 a 414)." 
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- O P.e Manoel Portal narra o seguinte (*): 
No Collegio dos Sechoves áa Companbia também o zimbório da Igreja cahio grande parte do seu corredor, 
e todo O mais convento esfá arruinado ficando sepultados quatro religiosos. 
A gravura seguinte, que foi tirada do Anuario da Universidade de Lisboa, do ano lectivo 
de 1915-1916, mostra-nos a igreja do Convento de Santo Antão sem o zimbório, que lhe caia 
pelo terremoto, e sem as torres, que foram depois arriadas, aproveitando-se a pedra para cal-
I G R E J A D E SANTO ANTÃO — H O S P I T A L D E S- JOSÉ (ANTIGO) 
çadas. As lindas colunas salomónicas da igreja de S. José no Largo da Anunciada pertence-
ram a esta igreja. 
Nos Monumentos Sacros de Lisboa em Í 8 3 3 por Luiz Gonzaga Pereira ainda se pode 
ver a igreja com uma torre. 
" Convenio de Santo Antão o Velho. — É vulgarmente conhecido pelo nome de coleginho 
e foi habitado por diferentes ordens de frades, dizendo até alguns autores que fora mesquita 
dos mouros qúe habitavam este sitio de Lisboa d'onde vem o nome de Mouraria (5). 
Quanto aos efeitos do terremoto conta Bautista de Castro o seguinte : «Padeceo este col-
legio grande estrago no dia do terremoto, pois todo elle ficou arruinado, e a sua igreja cahio 
toda por terra, excepto a capella mór, e ficando debaixo do entulho sete mulheres, todas esca-
param, posto que mal tratadas, e feridas. Os religiosos se abarracaram na sua cerca, onde fize-
ram uma capellinha para os Officios Divinos, em quanto se não reedificava o collegio, e 
ft igreja». 
Colegio de Jesus, — Situado na Rua da Mouraria, ainda hoje existe um velho edificio, 
ameaçando ruinas, qué foi o Colegio dos Meninos Órfãos, e que dala do reinado de 
Afonso III. D. José tinha-o mandado reedificar desde os alicerces, achando-se concluidas as 
obras em 1754, como indica uma inscrição, gravada em pedra. (Ver grav. p. 659). 
Com o terremoto padeceu sua ruina, caindo uma porção de parede para a parte qué con-
(*) Historia ãa r u i n a . . . já c i t , i l . 9. 
(s) Lisboa antiga... já cit., 1.a ed., vol. I l l p. 41. 
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fina com a Rua João do Outeiro, estalaram e abriram varias abobadas e paredes, mas sem 
grande estrago. 
Bautista de Castro narra o seguinte : «Ultimamente se havia reedificado todo este coliegio 
desde os alicerses por ordem, e dispendio do fideiissimo rei, e Senhor D. Joseph, e concluido 
no antio de 1754, como consta da inscripção de um patrão gravada em pedra, que está no 
pateo, ou portaria. Com o terremoto padeceu sua ruina, cahindo uma porção de parede para 
a parte, que confina com a rua de João de Oiteiro: estalaram, e abriram varias abobedas, e 
paredes, mas tudo facilmente reparavel. Ninguém pereceo nas ruinas, nem no coliegio, porque 
se foram logo abarracar na cerca. Presentemente assistem aqui poucos collegiaes por falta 
de rendas sufficientes. Tem um Provedor, ou Conservador, que hoje anda em um dos depu-
utados da Mesa da Consciência: tem mais um reitor clérigo, um vice-reitor, e um mestre de 
Latim». 
Ermida de N. S.ra da Saúde.— Também era conhecida por Ermida de S. Sebastião, por 
ter sido dedicada pelos artilheiros a este santo e assim vem designada na planta de Tinoco 
de 1650; mas como para ela foi a imagem de Nossa Senhora da Saúde em 1662, que estava 
na igreja dos Meninos Órfãos na Mouraria ou do Colegio de Jesus, passou a ter o nome desta 
Senhoia, por que é actualmente designada. 
Arruinou-se com o terremoto, apesar das suas pequenas dimenssòes; porem, em 1758, já 
se achava restaurada. 
Proximo desta ermida, na esquina da Rua de S. Vicente á Guia e Rua da Paíma, 
existia uma antiga Ermida de N. S.rft da Guia, que foi construida sobre as ruinas do terremoto. 
O P.G Manoel Portal narra o seguinte (*): 
A Ermida da Saúde também livrou com alguma ruiaa. 
Palacio do Marquez d'Alegiete. — Sobre este palacio, que ficava junto ao Arco do Mar-
quês de Alegrete, e que ainda hoje se pode ver o portão com as armas, etc., o P.e Manoel 
Portal diz o seguinte (2): 
O Palacio do Marquez de Alegrete grande parte veyo a terra morrendo muita gente debayxo da sua ru ína . 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia do Socorro foi (X), á exceçao da 
Mouraria, onde foi (IX). 
FREGUESIA DE S. VICENTE DE FORA -
Segundo Bautista de Castro, antes do terremoto, constava esta freguesia das seguintes 
ruas (3): Adro de Santo Estevão, Adro da Graça, Alfurja, Arco de S. Vicente, Atafonas, Cruz de 
Santa Elena, Crnz do Mdo, Escolas Geraes, Loureiro, Marco Salgado, Mousinhos, Oiteiro d^ 
Amendoeira, e da Fundição, Patio da Atafona, Tijolo, Tilheiro de S Vicente, S. Vicente, 
Vigário. Tinha mais os seguintes becos e travessas: Amador, Beguinas, Clérigos, Corretor, 
Mó, Travessa das Bruxas, de Santa Marinha, e de Santa Monica. 
A Memoria Paroquial diz o seguinte (4): 
Na rua das Escolas Gerais se vê ainda hum muro e porta antiguos que o herào dos Estudos no tempo que 
a Universidade estava em Lisboa. • . -
Padesseo ruina o convento de São Vicente no seu zimbório, e sanchristia que se arrazar&o, corao também 
o Dormitorio alto que oilia.para o Nascente, e arruynou muito o Dormitorio grande que olba. para o sul e se acha 
tudo reparado, só o zimbório he de madeira. O convento de Santa Monica _se aruinou á mayor parte.dellè-.com a 
sua Igreja e se acba reparado, huma grande parte, no modo possível de sorte que as suas reíligipzas se acbão já 
(*) HistòHa da Ruina . . j á c i t , f l . 29. 
(*) Idem, fl. 7. 
O Mappa. . . já cit., t. I I I , 3.* ed., p. 263. 
(«) Die. Geog., t. XX, fl. 947. 
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.'clausuradas ha mais de hum atmo. Aruynarào tolalmeníe os PaUacios do Conde Va) dos Tieys o de Jeeonimo 
Henriquez Melba o de Pedro Janse na mayor parte o de D. Diogo de Nápoles, meyo reparado, o de Antonio Tel-
les, eujo se acha reparado, o de José Galvão de Lacerda iotalmente aruinado, e se vay reparando ; as cazas onde 
morou o Monsenhor Sallema as Escollas Gerais, ahy mesmo, as em que morava o vedor geral, que se achào meyas 
reparadas, no mesmo citío a em que morava o Dezembargador Simão Caldeira totalmente ^ruinadas, mais cinco 
moradas dé cazas aruinadas no marco salgado ; mais cinco ditas aruinadas na rüa do' Loureiro, huma morada das 
mesmas no Outeiro da Amendoeira, totalmente aruinadas. No Outeiro da Fundição, as cazas que forão de Manoel 
de Freitas aruyoadas, huma inorada de cazas nobres que forào do quinlanilha, com mais tres moradas conti-
guas a estas totalmente dimolidas.o Palacio de Ruy Vas de Siqueira aruynado, mais tres moradas contiguas a elle 
aruynadasdas quaes se achão já duas moradas reparadas, e finalmente toda a freguezia padeceo ruina, qual mais, 
qual menos que tudo se acha reparado, excepto as que assima vão referidas. 
Esta freguezia de S. Vicente de Fóra tem 552 fogos e 2485 pessoas. 6 de Agosto de 1759. O P.e Cura f r a n -
cisco José de Mattos. 
O numero de fogos e pessoas não concorda com o que vem indicado a p. 552 e 559. 
O registo dos óbitos indica algumas mortes (*). 
. Convento de S. Vicente. — E ' dos mais antigos conventos de Lisboa, pois a primeira 
pedra fundamental foi lançada por D. Âfonso Henriques em 1147. Depois, El-rei D. Filipe l í 
o reedificou magnificamente bem como a sua igreja, lançando a sua primeira pedra em 3582, 
levando vinte e cinco anos a reconstrução. 
E' um dos mais belos monumentos da capital, já pelas suas grandes dimensões, já pela 
sua bela arquitectura e riquesa em mármores, pinturas, etc. 
Serve agora de panteón aos nossos reis e da habitação ao patriarca de Lisboa. 
Bautista de Castro narra o seguinte: Aos violentos impulsos do terremoto estremeceo todo 
este grande edificio, e se prostou logo cahindo no meio da igreja o seu formoso, e admirável 
zimbório, e muitas pyramides, que por ornato o cercavam : a mesma mina padeceo o convento, 
em o dormitorio de cima da parte do Nascente com outras porções da sua fabrica, mas sem 
o infurtunio de perecer nelle mais que uma, ou duas pessoas; porém na freguezia morreram 
mais de cincoenta e sete, e se arruinaram muitas propriedades de casas em todo o seu âmbito, 
em que entrou o palacio do conde de Val de Reis, o de D. Josefa Helena, o de D. Diogo de 
Nápoles, o em que morava Pedro Jansen, o de Ruy Vaz de Siqueira, o de Joseph Galvão de 
Lacerda, e outros mais: de que alguns já se repararam : outros jazem nas mesmas ruinas. 
Transferiram-se logo os religiosos para a sua cerca, onde se abarracaram ; não deixando com 
tudo de exercitar exemplarmente a virtude da caridade para com o povo affliclo, e desampa-
rado, que se foram valer do seu abrigo, e piedade. Tem-se feito alguns reparos no convento 
mais precisos. 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte (2): 
' No Zimbório de S. Vicente de Fóra deu nele, o terremoto com tanta violencia que parece porem nào matou 
gente, e ficou o Convento muito arruinado de sorte, que os religiosos se virão precizados a habitar na cerca em 
huma barraca de madeyra, onde tem Igreja tudo ornado com grande perfeyçào, continuando no zelo destes Reli-
í1) Arquivo dos Registos Paroquiais — Livro 4.° dos Obitos da Freguezia de São Vicente — folhas 11 verso 
12 e 16. 
Em o primeiro dia do mes de Novembro de mil setecentos e cincoeata falleceu... por causa do terremoto 
Domingos José. 
Idem Francisco Xavier Leitam. 
Idem Bento, menor. - " 
Idem José Bernardo. 
Idem João de Oliveira. 
Idem Raymundo, escravo digo solteiro. 
Idem Maria, escrava. 
Idem Manoel Gomes. 
Idem D. Anna Maria Josepha de Carvalho. 
Idem D. Magdalena Thereza. -
Idem D. Francisca Xavier de Carvalho e sua irmam D. Catharina Isabel de Carvalho. 
(3) / f is iona da ruina • . . já cit., fl. 9. 
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giosos a caridade não só de admitirem na sua cerca barracas de pessoas seculares, que tinhào no terramoto per-
dido as suas cazas, e toda a sua faxenda, mas dando de comer com muita largueza a muitos necessitados. 
Sobre os efeitos do terremoto no Convento de S. Vicente de Fóra vem na p. 535 publi-
cado um documento, que os descreve com grande minuciosidade. 
Convento de Santa Monica. — Este mosteiro de religiosas de Santo Agostinho foi fundado 
no ano de 1580. 
Bautista de Castro refere o seguinte (*): «Arruinou-se, e destruio-se neste mosteiro com o 
extraordinario terremoto a porção mais moderna do seu edificio, fundindo-se perto de cento e 
sessenta commodos, que estavam perfeitamente acabados: nestes estragos pereceram sete 
religiosas; entre as quaes se faziam distinctas na pratica das virtudes Soror Magdalena de Christo, 
Soror Perpetua das Brotas, e Soror Maria Leocadia: morreram também duas seculares, duas 
criadas, e uma negra, e na igreja se prostrou, e destruio tota'mente a capella mór com a 
morte de algumas pessoas. 
«Este successo tão espantoso motivou a toda a communidade, que constava de cento e 
noventa e duas religiosas, além de muitas seculares, educandas, e criadas, que por todas 
faziam o numero de trezentas pessoas, a irem refugiar-se para a cerca: e sahindo pelas oito 
horas da noite com grande trabalho, alli passaram até o domingo pela manhã cheias de sus-
tos, e afllições: daqui se mudaram para a quinta contigua chamada do Abelha, e fazendo 
erigir promptamente um altar, nelle se celebrou missa para cumprirem com o preceito, e 
rezaram o Officio Divino. Passaram neste sitio todo aquelle dia, e noite calamitosamente sem 
abrigo algum, até que a mesma necessidade lhes fez lembrar o refugio da quinta da mitra, 
que o eminentíssimo patriarca possue em Marvilla. Com esta determinação se pozeram ao 
caminho processionaltnente, e nelie gastaram desde as oito horas da manhã do dia terceiro 
de novembro até ás cinco horas da tarde do mesmo dia, em que chegaram muito quebranta-
das de forças mas não de animo. Accommodaram-se em algumas casas do palacio, que lhes 
mandou franquear sua eminencia, onde existiram exercitando recta, e exemplarmente as suas 
obrigações religiosas, em quanto se não restituíram para o seu antigo domicilio». 
Moreira de Mendonça confirma o que diz Bautista de Castro, mas parece exagerar os 
estragos. Segundo ele, este convento arruinou-se totalmente, ficando mais bem livrada a sua 
igreja. Pela inspeção deste edificio, parece que alguma cousa escapou ao grande cataclismo. 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte (5): 
No Convento de S. Mónica padeceo ruina a Igreja ficando sepultadas IO Religiosas, e o Convento totalmente 
destruido : Sua Eminencia as mandou recolher na sua quinta de Marvilla. 
Hospicio de Nosso Senhor Jesus Cristo. — Bautista de Castro considera nesta freguesia 
mais este hospicio que, segundo ele, arruinou-se com o terremoto. A Memoria Paroquial em 
nada se refere a este respeito. Pertencia aos religiosos Tomaristas da Ordem de Cristo. 
Palacio do Conde- de Vale de Reis. — Este palacio, que ficava junto ao jardim da Graça, 
passou depois a chamar-se Vila Tomaz da Costa e hoje é a Vila Sousa. 
Diz o P.e Manoel Portal (3). 
O palacio do Conde do "Val dos Reys em grande parte ficou destruído. 
O Palacio dos Condes de Vale de Reis, segundo Visconde de Castilho (*), «era um imtnenso 
quadrado de aspecto arrogante e magnifico, entre o lado sul do Largo da Graça, a Travessa 
( i ) Mappa, . . já cit., 3 a ed. p. 262. 
(2J Historia da ruína . •. já cit,, fl. 17. 
(3) Idem, já cit., fl. 7. 
(«) Lisboa Antiga, 1.» ed., t IV p 270. 
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das Monicas ao poente, a Travessa de S. Vicente ao nascente, e pegando, pelo sul com o 
extinto mosteiro de Santa Mónica». 
Segundo também Moreira de Mendonça caiu a maior parte do Palacio do Conde de Vale 
de Reis. 
Escolas Gerais. — Segundo a Memoria Paroquial sofreu bástanle, o que restava da antiga 
Universidade de Lisboa, assim como varios palacios na Rua das Escolas Gerais. 
Bautista de Castro diz o seguinte ( l ): 
íNesta rua, que sobe para o Convento de S. Vicente de Fóra se conservam umas casas 
com o nome de Escolas Geraes, onde estiveram os Estudos públicos na segunda mudança, 
que elrei D. Manuel no anno de 4503 mandou dispor em forma de Universidade, para alli se 
ensinarem as Sciencias. Depois passaram estas casas a varios possuidores ; e antes do terre-
moto as possuia o Capitão mor do Sardoal Francisco Xavier de Mendoça e habitava nellas 
Monsenhor Amaral. Com o terremoto se arruinaram grandemente». 
Palacio do Conde de S. Martinho. — Este palacio pertencia na ocasião do terremoto a 
Ruy Vaz de Sequeira, e como diz a Memoria Paroquial, sofreu bastante com o terremoto. 
Ainda boje existe no Largo do Sequeira e está bem conservado. 
Palacio de Vieira da Silva Teles. —Este palacio pertence hoje ao Dr. Alfredo da Cunha, 
que lhe tem feito grandes melhoramentos. 
Não ha duvida, pelo documento que se segue, que sofreu com o terremoto ; mas não se 
pode ajuizar da intensidade da ruina. 
O actual possuidor comunicou-me o seguinte curioso documento, que aqui agradeço: 
Reverendissimo Senhor 
Diz ò-Bailio Frey Manoel de Távora, como tutor e Administrador de seo Sobrinho Pedro Vieyra da Sylva 
TelleSj filho que ficou de seo Irmam Gonsalo Vieyra da Siyva Telles, que por morte do ditto seo Irmam, ficou 
sucedendo seo Sobrinho em hum praso de humas casas na esquina da Travessa das Bruchas f'oreiras a este Con-
vento e porque se acham as vidas acabadas e ihe compete o direito da renovassam, Pede a Vossa Reverendíssima 
seja servido mandar ao Taballiam do Convento lhe faça escritura do renovassam sem acrescentamento de foro 
attendend'o ás despezas que se teem feito depois do Terremoto. E receberá mercê. 
O Padre Cartorário deste Mosteiro fassa vestoria no praso de que trata esta petissam com a assistência de 
louvados preparando primeiro o suplicante, e depois torne para se lhe deferir. Lisboa, Real Mosteiro de Sam 
Vicente de fora, em Cappitulo de 12 de Dezembro de 1757. 
Segundo me informou o rev. P.e Salles, este palacio foi edificado sobre o muro de suporte 
que o Senado de Lisboa, sendo seu presidente D. João de Castro, mandou levantar em 1606, 
como refere a lapide nele existente e que tive ocasião de verificar. 
.0 P.e Manoel Portal refere o seguinte (2) : 
O Palacio de Fernão da Sylva Telles não padeceo ruina assim no terremoto como no fogo. 
Esta referencia será a algum palacio da mesma família? 
Conclusão. O grau de intensidade sismica da freguesia de S. Vicente foi (X). 
Informações complementares 
. FñEGUESu DE SANTO ANDRÉ.— Palacio do Conde da Figueira.— O meu amigo P.e Salles 
teve a amabilidade de me comunicar o seguinte, que altera o que vem dito sobre este palacio 
a p. 658 e 659: 
(1) Mappa.. . j á cit.t 3.8 ed. p. 263. 
(2) Historia da ruina . . já cit., fl. 62. 
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«O seu dono em 1755 era Jorge Francisco Machado de Castro. Sendo de menor edade, 
vivia com seu padrasto D. Lourenço de Noronha, a S Lazaro, e era filho de Felix José 
Machado. 
«D. Lourenço era padrasto de Jorge Machado por ter casado com D. Isabel Henriques (*), 
que viuvara, íicando com aquele íilho, e passara a segundas nupcias com D. Lourenço. 
«A data do terremoto estava o palacio arrendado ao encarregado dos negocios da Ingla-
terra. 
«Não consta na casa dos condes da Figueira que o seu palacio sofresse com o terremoto». 
Creio agora que o palacio de José Felix, a que se refere o P.e Manoel Portal, era de José 
Felix da Cunha, que, segundo Moreira de Mendonça, ficou com o seu palacio arruinado pelo 
terremoto (2). 
FREGUESIA DOS ANJOS. — Colegio de Nossa Senhora da Nazareth. — E' neste edifício que 
está instalado o actual Hospital de Arroios. Já a ele me referi na p. 663. 
Ermida de Nossa Senhora da Nazareth.— Esta ermida, de que já me ocupei na p. 664, 
ficava, creio, na actual Travessa da Nazareth, e hoje, julgo, dela já nada resta. 
Existe no Largo das Olarias uma Ermida do Senhor Jesus da Boa Sorte, que foi edifi-
cada em 3758. 
Palacios do Sr. de Pancas e do Sr. de Murça. — Estes palacios, a que já me referi nas 
pgs. 664 e 665, ao contrario do que lá vem indicado, tiveram segundo Moreira de Mendonça, 
grandes ruinas (3), mas menos do que outros por ele indicados. 
FREGUESIA DE SANTA CATARINA. — Palacio dos Sonsas Calharizes. — Era assim conhecido 
o palacio situado no Calhariz, onde hoje se acha a Liga Naval, etc., e pertencente actualmente 
aos duques de Palmela. 
O P.e Manoel Portal refere-se aos seguintes palacios pertencentes a Sousas (4) : 
O Palacio de Vicente de Sousa ficou muito arruinado. 
O Palacio de Manoel Antonio de Sousa ficou inteiramente aiuido. 
O Palacio de Pedro de Sousa nào padeceu ruina assim no terramoto como no fogo. 
Não pude saber, apesar de varias pesquisas, se alguns destes palacios era o referido pala-
cio dos Sousas Calharizes, nem também pude determinar a sua situação. 
Palacio do Monteiro Mór.— Diz Visconde de Castilho (5) que o Correio esteve no Palacio 
do* Monteiro Mór aos Paulistas. 
De facto assim sucedeu, como diz Jacome Ratton na descrição do terremoto, adeante 
transcrita. Não refere, porem, que o palacio que tica na esquina oriental da Rua do Século e 
Calçada do Combro, conhecido pelo palacio dos Castros Marim e Olhão, tivesse sido o do 
Monteiro mór. 
O P.c Manoel Portal narra o seguinte (6): 
O Palacio do Monteyro Mór não padeceo ruina assim no terramoto, como no fogo. 
Moreira de Mendonça diz, porem, que teve grandes ruinas. 
t1) D. Isabel Henriques, tendo vindo ouvir missa á igreja da Graça no dia de Todos os Santos, foi victimada 
pelo desabamento da igreja, causado pelo terremoto. 
{aj Historia.. . já cit., p. 434. 
(3) Idem, p. 434. 
(4) Historia da r u m a . . . já cit., fls. 7, 8 e 62. 
(5) A Ribeira de Lisboa, p. 453. 
(6) Historia da r u i n a . . . já cit., f l . 62. 
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Palacio áo Conde da Cunha. —Segundo me informou o meu amigo Jordão de Freitas, 
este 'palacio achava-se situado do ladò occidental da Rua das Chagas, onde hoje é o Instituto 
Comercial de Lisboa. 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte (*): 
O Palacio de D. Pedro da Cunha da mesma sorte veyo a terra. 
Este D. Pedro da Cunha talvez seja D. Pedro Alvares da Cunha, pai de D. Antonio 
Alvares da Cunha e D. Luiz da Cunha, que foi segundo ministro dos Estrangeiros e da 
Guerra de D. José. 
NUMERO DE MORTOS 
Pelo registo üos óbitos das freguesias, de que trata este capitulo, o numero de mortos 
foi o seguinte : 
Numero de pessoas 
F R E G U E S I A S mortas indicadas tios 
A. Paroquiais 
Santo André 11 
Nossa Senhora dos Anjos 46 
Santa Catarina , 38 
S. Cristóvão 11 
S. Lourenço 7 
S. Martinho 3 
Nossa Senhora das Mercês 9 
S. Pedro 05 
Nossa Senhora da Pena 50 
S. Salvador. 7 
Nossa Senhora do Socorro 25 
S. Vicente de Fóra '12 
284 
Evidentemente, os registos paroquiais não trazem todos os mortos que sucederam pelo 
terremoto. Comtudo, é notável o numero de mortos da freguesia de S. Pedro, que tinha (pag. 522) 
1500 pessoas antes do terremoto e morreram 95. 
O P.c Manoel Portal a respeito dos mortos faz as seguintes curiosas considerações (2J: 
Passemos pois a continuar o trágico sucesso de que vamos tratando. Quanto ao numero da gente, que pere-
ceo no dia do terramoto debayxo das ruínas ha muita diversidade entçe os que tem feyto o seu calculo huns 
dizem, que secenta mil , outros, que trinta, e assim cada hum discorre conforme lhe parece. Porem na estimação 
de pessoas prudentes, e entendidas que se não levào pella voz do povo seria o numero de doze athe quinze mil 
pessoas. Funda-se esta presumpção ainda que fallivel como as outras, porem mais chegada a rezào em que a 
cidade toda tinha quasi cincoenta mil visinhos, numero que parece limitado a huma povoação tão grande, e tào 
famosa e celebrada na Europa comtudo he certo o dito numero pois pellas freguesias estava tirado por ordem da 
Secretaria de estado para a composição da dita cidade que o Snr. Luiz Cardoso com louvável zello determinava em 
hum^ dos seus dar a publico. 
Consta também, que o terràmoto derrubou, e o fogo consumió a vinte, e cinco mi l fogos ou cazas de visi-
nhos, ainda que o resto da Cidade que era o menos principal não cahio, nem o abrazou o fogo, mas tudo ficou arrui-
nado e aluído. A cada vizinho húns por outros se costuma assignar cinco pessoas, que vem a ser cento, e vinte 
cinco m i l : bem se pode prudentemente ajuizar que de dez,, ou oito pessoas pereceria alguma. A razão he só de 
congruencia, a verdade só Déos a sabe. O que he certo e sem duvida he que morreo nesse dia muita gente subter-
rada nas ruinas, e que nas mesmas muitas que estãvão vivos ; por não haver quem os livrasse, morrerão queima-
(1) Historia da r u i n a . , . já cit., f l . 6. 
(2) Idem, fl . i U . 
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dos, que na minha estimação passariào de raíl : pois só na Igreja de S Paulo como já disse morrerão queimadas 
trinta, e duas pessoas como aquém escreve isto, que se o não desenterrarão a tempo também o fogo o queimava. 
Innumeraveis foriio os que sahirão feridos com pernas e braços quebrados desles não houve calculo certo. 
O P.15 Manoel Portal avaliando o numero de mortos em 12.000 a 15.000, aproxima-se de 
Moreira de Mendonça, que considera 10.000, como vem indicado a p. 552 a 652. E' interes-
sante a referencia que faz ao Dicionário de Luiz Cardoso, que tanto me tem servido para 
este trabalho e que foi feito por ordem da Secretaria do Estado. 
Descrição do terremoto de 1755 por Jacome Ration 
Quando sucedeu este terremoto, morava Jacome Ration na Rua dos Remolares. Saiu de 
casa, percorrendo varias ruas e tendo varias residencias. 
Ainda hoje é conhecido o seu antigo palacio da Rua Formosa, hoje dos herdeiros da 
familia Chamiço, e que ele habitou depois do terremoto. 
E' muito curiosa a descrição que faz deste cataclismo ('). 
«Epoca, e successes respectivos ao Terramoto de '1755. 
«Entre os acontecimentos extraordinarios da minha vida naõ devo omittir a meus filhos o 
que passei na occasiaò do memorável terramoto de Lisboa, que teve lugar no Io. de Novem-
bro de 1755, pelas nove horas e meia da manhaã; e como fosse dia de Todos os Santos, tinha 
eu hido á Missa á Igreja do Carmo, cujo tecto era de abobada de pedra, e derrubado matou 
muito povo que ali se achava, de cujo perigo escapei por ter hido mais cedo, e me achar na 
dita hora nas agoas furtadas das minhas casas, mostrando a hum comprador huma partida de 
papel, que nos tinha vindo avariado, e ali se tinha posto a enxugar. Ao sentir o primeiro 
abalo me occurreraõ muitas reílexoens tendentes a salvar a minha vida, e naõ ficar sepultado 
debaixo das ruinas da propria casa, ou das visinhas, se descendo as escadas fugisse para a 
rua; mas tomei o partido de subir ao telhado, nas vistas de que abatendo a casa eu ficasse 
sempre superior ás ruinas. Ja quando eu tomei este expediente era tanta a poeira, que, á 
maneira do mais denso nevoeiro, impedia a vista, a duas braças de distancia; só passados 
alguns minutos, que a dita poeira se foi dissipando, "he que eu pude ver o interior das casas 
visinhas, por terem cabido as paredes fronteiras, até aos primeiros andares, ficando os telha-
dos apenas sustidos pelas paredes divisorias. Seus habitantes, alguns ainda em camisa, cor-, 
rendo expavoridos de huma a outra parte imprecavaõ os auxilios do Ceo, e dos homens em 
sea soccorro. A vista desta horrível scena, me resolvi descer as escadas, e fugir para a rua, 
a fim de buscar alguma parte aonde me julgasse mais seguro. Ao descer as escadas encontrei 
meus Pais, que afflictos me buscavaõ nas minas de hum grande panno da chaminé que tinha 
cabido, e debaixo do qual me julgavaõ sepultado. Foi inexplicável o nosso contentamento 
quando nos encontrarmos; mas eu sem perder tempo lhes pedi que me accompanhassem 
para o largo mais proximo, que era ao fundo da rua do Alecrim; e encontrando de passagem 
D. Maria Castre, nossa visinha, pouco mais ou menos da- minha idade, que também fugia, a 
tomei pelo braço, e seguimos a rua dos Remulares por cima de entulhos, e muitos corpos 
mortos, até á beira-mar, aonde nos julgávamos mais seguros. Mas pouco depois de ali.ter-
mos chegado, assim como muita gente, se gritou que o mar vinha-sahindo furiosamente dos 
seus limites: facto que presenciamos, e que redobrou o nosso pavor,^obrigando-nos a retro-
ceder pelo mesmo caminho, e a procurar, pela rua de S. Roque, o alto da Cotovia, então 
obras do Conde da Tarouca, depois Patriarchal, e hoje Erario novo, aonde também vieraõ 
ter, por diversos caminhos, meus Pais, e os parentes da dita Senhora, todos na maior inquie-
tação por naõ saberem huns dos outros, como aconteceo a imenso povo, que procurou aquelle 
sttio descampado, entaõ terras de paõ, desde o alto da rua de S. Bento até a travessa de, Pom-
( l ) Jacome Ration. Recordações de Jacome Ratton^.* ed., -1920, p. 18 a 25. 
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bal e Cardaes de Jesus, havendo apenas algumas casas na rua que vai desde o pateo do Tijolo, 
ou obras do Conde de Soure, até a fabrica da seda, que ja existia, assim como também a casa 
de D. Rodrigo, actualmente Imprensa Regia, e o Convento dos Jesuítas, hoje Collegio dos 
Nobres. O descampado daquelle alto dava lugar a descubrir-se a cidade por todos os lados, 
a qual, logo que foi noite, apresentou á vista o mais horrível espectáculo das chamas que a 
devoravaõ cujo clarão allumeava, como se fosse dia, naò só a mesma cidade, mas todos os 
seus contornos, nao se ouvindo senaõ choros, lamentaçoens, e choros entoando o Bemdito, 
Ladainhas, e Miserere. Por fortuna o ceo se conservava claro e sereno, e o terreno enxuto; 
por naõ ter até entaõ havido chuvas, nem as haver por oito dias mais, o que deo occasiaõ a 
fazer cada hum os arranjos, que lhe permittiaõ as circunstancias. 
«Na madrugada do seguinte dia me convidou meu Pai para o accompanhar ás nossas casas, 
e ver se delias podíamos salvar alguma cousa, principalmente o precioso, livros, e papeis de 
maior importancia. Naõ foi sem bastante trabalho, que nos sahimos bem desta empresa; por 
quanto descendo pela rua de S. Bento, ainda com poucas casas, atravessamos do poço dos 
Negros para o poço novo, tomamos a calçada do Corabro, e rua do Loreto, para descermos 
ao fundo da rua do Alecrim, de cujo íugar avistamos ja em chamas a propriedade pegada 
com a nossa casa, restando-nos apenas tempo para tirar os artigos acima ditos, que mettemos 
em hum bahu, que meu Pai por huma banda, o eu por outra trouxemos, por entre chamas 
em que ardiaõ as ruas do Alecrim, S. Roque, e S. Pedro d'Alcantara, até o alto da Cotovia, 
aonde minha Mãi nos esperava. Dali nos partimos com o bahu em huma besta de carga, que 
por fortuna appareceo, e nos dirigimos a huma quinta de pessoa de nossa amizade, sita na 
'estrada do Lumiar, adiante do Campo grande, aonde fomos bem recebidos, e alojados no jar-
dim, debaixo de huma barraca feita de iençoens, e alastrada de colchoens, sobre os quaes 
dormiaõ promiscuamente, e sem se despir, tanto a gente de casa, como a de fora ; porque 
ninguém se animava a dormir debaixo de telha. Os hospedes eraõ muitos, e o pouco, comer 
porque todos tinhaõ receio de se demorar na cozinha, que bavia pago em commum era mal 
feito ; e houve tanta escacez de paõ, que meu Pai, e eu fomos com huma besta de ceiraõ 
buscar huma carga a linhá pastora nas visinhanças de Barcarena. Naquella quíntanos demo-
ramos somente os dias necessários, para nos refazer do vestuario indispensável, principal-
mente roupa branca; visto que naõ foi foi possível a cada hum salvar, mais do que aquella 
que tinha no corpo. 
«Partida de meus Pais para a Cidade de Porto; perda que sofreu a nossa casa; eapeci 
ftcaçaõ das differentes casas que habitei depois do Terramoto de 1755 em diante athê a. 
- minha deportação ; como também as differentes mudanças da Alfandega. 
«A vista de taõ lamentável estado resolverão meus Pais transpor ta r-se para ã Cidade do 
Porto, e companhia de seu socio, meu tio, Jacome Bellon : e como pelo incendio da nossa 
casa perdemos, alem do que pudesse acontecer com devedores, mais de trazentos mil cruza-
dos, em fazendas, que nella tínhamos; por estar proximo o tempo da partida das Frotas para 
o Brazil, contando ja de meu, nos lucros da Sociedade, acima de quarenta mil cruzados : tes-
temunhou-me meu Pai, antes de partir, o embaraço, que isto lhe fazia para o ajuste de con-
tas entre elle, e meu tio; ao que tornei, que nenhum cuidado tivesse a este respeito ; porque 
tudo cedia a favor d'elles ambos, vista a bondade com que me tinhaõ admittido, como seu 
socio em taõ tenra idade, e que naquella em que me achava, esperava ter tempo, e meios de 
recuperar todo o perdido; resposta que muito satisfez a meus Pais, e se foraõ, deixando-me 
ficar para receber, e dispor de muitas fazendas ja chegadas; mas naõ desembarcadas, e outras 
que_ estavaõ a chegar; o que com efíeiio pratiquei, tomando, poucos dias depois, o quarto 
terreo sobre o' jardim da casa do Conde de S. Lourenço, a St. Amaro; sitio que escolhi por 
se ter fixado a Alfandega nos armazéns térreos, e de abobeda do Terraço da quinta do Conde 
da Ponte, junto ao marco na dita praia, de cujo lugar se mudou para debaixo do grande dor-
mitorio do convento de S. Jerónimo em Belém, aonde esteve em quanto se não transferío 
para hum barracão de madeira construido para esse fim, junto do Forte aonde hoje hé a casa 
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do Marquez de Angeja, conservando-se ali em quanto se edificou outro onde se acha o Ter-
reiro do trigo, que também accidentalmente se queimou com todo o contheudo, e se passou 
para o lado occidental da Praça do commercio, e depois, para o lugar aonde hoje se acha 
mediando em tudo isto muitos annos. Tornando outra vez a fallar de mim, direi, que assisti 
no quarto terreo da casa do Conde de S. Lourenço, até Fevereiro do seguinte anno de 1756 
mudando-me para hum segundo andar das casas ainda existentes, que fazem a esquina occi-
dental da Bica, fronteiras ao portal da casa da Moeda; as quaes escaparão ao incendio pela 
diligencia do negociante JoaÕ Antonio Vanzeller, e outros visinhos, que para salvar as suas 
próprias sitas no largo de S. Paulo, cortarão a continuação do incendio por aquelle lado. 
A destruição dos bairros do commercio, e das Alfandegas pelo terremoto, e incendios, produ-
zio huma escacez de tudo, menos de paõ; por terem escapado as tercenas da borda d'agoa ; 
o que me deo lugar a vender por bom preço, e a dinheiro de contado, quantas fazendas me 
chegarão, e eu podia despachar na Alfandega, em que entrarão muitas, que meu Pai, e tio 
me remetteraò da Cidade do Porto, da qual meu dito Pai, e Mài voltarão, em Abril, para Lis-
boa a viver comigo no dito alojamento, que, poucos dias depois, deixamos para hir habitar em 
humas casas, na calçada de S. JoaÕ Nepomecenp, nas quaes casei, e nasceo a minha primeira' 
filha, que foi baptisada na freguezia de S. Paulo. Foi destas mesmas casas, que meus Pais 
partirão para França, e que, pouco depois, fui expulsado por Francisco Teixeira Maciel, 
padrasto do meu amigo Domingos Xavier de Andrade, ohicial da Secretaria de Estado dos 
Negocios do Reino, que nellas habita; o que me obrigou a mudar-me, em 1760, para humas 
casas sitas nos Poyaes de S. Bento, que formão esquina para a rua da Cruz, pertencentes 
naquelle tempo a Manoel Jozé de Aguiar, que era official maior da referida Secretaria de 
Estado, que as acabava de construir. Nestas casas nascerão meu filho Bernardo ja defuncto, 
e suas irmaas D. Anna Mure, e D. Luzia atnbas baptisadas na freguezia de St. Catharina, de 
cujas casas me mudei para outras sitas na calçadinha das Mercês, que fica por de traz do 
correio geral, pertencentes entaõ a Jacques Henrique Carstens, é hoje ao Dezor Francisco 
Coelho, hum dos deportados comigo para a Ilha Terceira. Nestas casas nasceo meu filho 
Diogo, que foi baptisado na freguezia de N. S. das Mercês; e delias me mudei, em 1766, para 
outras sitas ás Pedras Negras, pertencentes a Joaõ, e T̂ uiz Rodriguez Caldas, onde nascerão 
meus filhos Henrique Jozé, Jozé Luiz, e sua irmaã D. Sophia, a qual, e seu irmaõ Henrique 
Jozé foraò baptisados na igreja do Collegio de S. Patricio, que entaò servia de freguezia de 
S. Mamede; vindo Jozé X̂ uiz a sei- baptisado na freguezia de S. Christovaõ, por se terem 
mudado para ella os registros da igreja, e Freguezia de St. Mamede. Foi naquellas casas, 
que eu recebi minha primeira filha D. Francisca Julia casada em Macon com o meu Socio 
Daupias, os quaes vindo a fallecer deixarão os dous filhos, de que ja fallei, e que foraõ bapti-
sados na mesma freguezia de S. Christovaõ. E como eu tivesse comprado a Gabriel Milliet 
a fabrica de chapeos finos sita na rua Formosa, e me fosse preciso viver mais perto desta, 
mudei-me em 1785, para humas casas, situadas na rampa dos Caetanos, devolutas pela ausen-
cia, do ultimo Marquez de Pombal, que entaò se achava em França; e tendo nellas fallecido 
a minha Espoza, em 1802, me reuni com o meu filho Diogo, e nos mudamos para a proprie-
dade principal do dito Marquez situada na rua Formosa, em que o dito meu filho se conserva, 
por se ter repetido o primeiro arrendamento de nove annos, e termos despendido nellas muito 
cabedal em bemfeitorias; foi nestas casas que eu fui preso para ser deportado». 
. - * « JR., 
em 
CAPITULO v i 
Freguesias da cidade de Lisboa em 1755, 
em que as igrejas paroquiais menos sofreram com o terremoto 
FREGUESIA DE NOSSA SENHORA DA AJUDA 
Segundo Bautista de Castro (*)> em 1755, constava esta freguesia das seguintes ruas e 
travessas. 
Em Alcantara : rua Direita, da Cruz e da Tapada, travessa das Fontainhas, dos Fornos, 
das Pedreiras, do Principe, do Quebracostas. Em Belém: rua Direita, travessa das Brazias, 
ou de Manuel de Faria, do Ferreiro, da Horta, do Guarda mór, da Praça, do Serralheiro. 
E ' muito curiosa a seguinte descrição (2), cujo conhecimento devo ao meu amigo Jordão 
de Freitas, bibliotecario d'Ajuda. 
Nesta fatal e sempre memorável anno de 1755 veyo S. Mag B que D.s g.àe. & prospere p.» est;* Froga pelo 
tempo custumado, que era depois de passar o Dia da processão do Corpo de D.s da Patriarchal; a assistir no seo 
Palacio deste lugar de N. Sr.* de Ajuda com a tenção custumada de recolherse ao seo Palacio de Lx.a no sabbado 
antes da primeira Dominga do Advento, que era dia fi\'o, e certo da sua retirada todos os annos p." Lisboa ; pas-
sou todo o tempo neste sitio desde que veo p.8 elie ate o fim do mes de Outubro com saúde, «? toda a familia real, 
devertindose tanto na cassa das perdizes, como indo em dias determinados a sua real opera a Lisboa e outros 
ouvindo comedias, neste seu Palacio, q erão Italianas, as que se represent a vao, até que D.a poz a todo o gosto em 
huma fatal tristeza em susto horror tremor e coufuzào espantosa como querendo acabar com os mortaes com hum 
só. golpe da espada da sua Divina Justiça, direy só o que passou nesta Freg.' no dia primeyro de Novembro de 
inil e sette centos e sincoenta e sinco, que a respeito do que succedeo por Lx." todos dizião que passava com a 
diferença que se pode considerar do ceo ao inferno, pois diziào os q passavào por este sitio os que aqui morào 
estão "no ceo Lx.* está reprezentando o Inferno. 
Em "dia pois de todos os Santos*o primeiro de Novembro de m i l e sette centos e sincoenta e sinco por ser 
dia de cdnfissoens me levantei o mais cedo que pude e fui p." a Igreja serião seis horas e depois de averiguar 
alguas couzàs precizas me fui p.a o Confessionário aonde confessei alguas molheres, e chegando húa no principio 
da sua confessào serião nove horas e meya pouco mais (alguns dizem serem nove tres quartos) da manhã senti 
que o confissionario tremia de baixo p.a cima batendome nas solas dos sapatos, e a este tremor lhe d ao o nome 
de Palpitante, e duraria meyo minuto, perguntei a confessada o que he isto, e respondendome assustada que niio 
sabia, e me parece que nàò houve mais tempo que o desta Pergunta e resposta, que durou hum pequeno inter-
vallo de tempo e:n que parou o movimento pr.0 e logo succedeo segundo, pois lembrandome q era tremor de 
Terra forte e dos que ouvira dizer tinhào sumergido cidades me levantey immediaíam.e do confessionário cha 
mando para fora da capella do Sr. Jezus em q estava confessando a mulher, (3) 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte (*): 
# 
A freguezia de Nossa Senhora da Ajuda foy a mais bem livrada, e agora serve a sua Magestade de Capella 
Está èm sua barraca o Senhor onde se celebríío os oficios Divinos. 
Narração sucinta da barraca de Sua Magestade e de outras no sitio de Bellem nesta freguezia. 
Fronteyro á freguezia está a barraca de Sua Magestade ainda, que fabricada de madeyra espaçoza, e muito 
grande posta em quadro, e em qualquer dos lados tem vinte e cinco janellas, e dentro algumas quatro centas 
casas, paramentado tudo como pede a Magestade da Real, e Soberana Pessoa, que o habita : passou Sua Mages-
tade com toda a familia Real para a dita barraca nos fins do mez de julho. 
- Habitou o dito Senhor quasi nove mezes em huma barraca de campo : pois assim o pedia o resguardo de 
huma vida tão preciosa, e necessária. . 
f1) Mappa. , . já c i t , 3.a ed., t. I I I , p. -128. 
(2) «Livro N.0 I I . Pro-Mem mor ias. Dos Direitos desta Parochial Igreja de Nossa Senhora da Ajuda, e de 
seus Reverendos Parockos» — Fl. 152-153. 
(8) O general José Emilio Castello Branco informou-me que o general Pedro Folque contara que, quando se 
deu o terremoto, tinha 11 anos, achava-se sobre uma figueira na quinta do duque de Cadaval em Pedrouços e 
que nada sentira, imaginando que o balanço da arvore, erá produzido pelo vento. 
(4) Historia da r u i n a . . . já cit., p. 42. 
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Dispendendo a Real liberalidade muito do seu thesouro era sustentar seus vassallos, que necessitados pella 
calamidade presente pediào o sustento e a todos com largueza se destribuio sem que algum ficasse desconçolado. 
Quando fallar do fogo, que consumió o Real Palacio farey menção mais dilatada do muito que se perdeo do pre-
cioso thesouro e Real fazenda de sua Magestade. 
Todo aquelle campo, e o sitio de Rellem se vê povoado de algumas barracas feytas com toda a perfeyção, e 
custo, e outras ordinarias. Dizem, que alguma tem passado de dez mi l cruzados : muitas pessoas ahi tem a sua 
habitação. 
A Alfandega também está em grande barraca, com muitos armazéns, ha também barraca para os oficiaes 
com os cómodos possíveis. Finalmente tudo o que he preciso de mantimento, e necessário para a vida humana 
ali está, conforme a possibilidade do tempo em huma cidade portátil ainda que muitas barracas se fabricão, que 
mostrào, que seus donos fazem tenção de habitarem nellas por muitos annos, nào só elles mas os seus descen-
dentes. 
Não existe a respectiva Memoria Paroquial no Dicionário Geográfico de Cardoso. 
O registo dos mortos da freguesia refere algumas mortes pelo terremoto, devido ao raz 
de maré ou maremoto 
Igreja de Nossa Senhora da Ajuda. — A respeito desta igreja refere Bautista de Castro 
o seguinte (2): aComo pelo terremoto passado não padecesse esta igreja mina alguma, e sua 
magestade fidelíssima desejasse ter junto á sua real pessoa a consolação espiritual dos officios 
divinos, mandou que por ministros da Santa Igreja patriarcal .se desse principio a elles nesta 
paroquial de Nossa Senhora da Ajuda em Véspera da Conceição da Virgem, do mesmo ano 
de 1755». 
Convento de Nossa Senhora de Belém.— E' o mais belo edifício de Lisboa e pertenceu 
aos Religiosos de S. Jerónimo. Bautista de Castro diz o seguinte : «Nesta grande igreja estão 
depositados os corpos de muitas pessoas reaes, que declaram as inscripções dos seus túmulos. 
Havia resistido fortemente este soberbo edificio ao terremoto geral do primeiro de novembro 
de 1755; mas como ficou abalado, e lhe não applicaram reparos convenientes para sua 
maior segurança, no mez de dezembro do seguinte anno cahiu a abobeda da igreja, e se 
arruinaram muitas das suas partes». 
O P.e Manoel Portal escreve, porem, o seguinte : 
O Convento de Belém templo famoso fundação d'EI-Rey D. Manoel de gloriosa memoria padeceo alguma 
ruína não muito concideravel. Acabado o terramoto cahirâo em hum altar algumas Imagens, mas a de Nossa 
Senhora e a de S. João que naturalmente havião de cahir para diante ficarão voltadas para o Senhor Crucificado 
como pedindo ao Senhor que levantasse a mão do castigo. Este que parece acaso teve-se por prodigio. 
Convento de Nossa Senhora do Bom Saccesso. —Ainda hoje é das Religiosas Dominicas 
(1) Arquivo dos Registos Paroquiais—Livro 4.° dos Obitos da Freguezia de N. Sr.a d'Ajuda. folha. 332 
verso a 336. 
Em o primeiro de novembro de "1755 faleceo Antonio de Saldanha filho de Vicente de Sousa natural d e . . . . . 
criado grave do Marquez d'Abrantes... 
Ao primeiro dia do Mez de Novembro de mi l setecentos e cíncoenta e cinco faleceo Antonio da Gosta Moreira 
e sua mulher Thereza de Jezus, moradores em Beliera, fugindo do horroroso, terraraotto que houve neste dia, 
para a rua a tempo que crecendo as agoas cora grandíssimo impuiço os arrebatou pelo mar dentro e os foi lançar 
na Junqueira junto a caza, que tem a Saúde nesse lugar enterrarão-se no Convento de Bellem no dia segundo do 
dito mez era ut supra 
Ao primeiro dia do mez de Novembro. . . faleceo Antonia Barbara Isabel Moreira 
Elena Maria 
Manoel Joào 
. . .faleceo húa estrangeira que o refluxo da Mare engulio em Beliera e foi lançar afogada na.Prai^ da Jun-
queira. 
João Goraes 
Todo este me» estive era hú tal laberinto e confuzão cauzada do Fatal Terremoto cora que Deus Nosso Senhor; 
nos castigou no primeiro de Novembro que me não foy possível ser exacto nestes assentos. Em todos os dias neste . 
mes tem continuado os tremores de Terra e vão continuando, — O Prior Henrique Garcia Galhardo; 
(2) Mappa. . . já cit., 3.* ed., t. I l l , p. 122. 
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Irlandezas e fica junto a Pedrouços. Segundo Bautista de Castro, «a pequena ruina, que lhe 
fez o terremoto, se acha reparadas 
Convento do Calvario.— Pertencia ás Religiosas Observantes Franciscanas, e foi fundado 
no anno de 1617, defronte do palacio de Alcantara, por D. Violante de Noronha, mulher de 
Manoel Telles de Menezes. Refere Bautista de Castro o seguinte: «totalmente ficou este mos-
teiro arruinado, e abatido, perecendo nas suas ruinas vinte e duas religiosas, quatro recolhi-
das, e seis serventes. As poucas/que escaparam, foram algumas para o mosteiro, que lhe fica 
defronte, chamado das Flamengas, e outras para as casas de seus parentes». 
O P. Manoel Portal informa o seguinte í1): 
O Convento das Religiosas do Calvario veyo a terra morrendo vinte, e duas Religiosas, e ficando sepultadas 
varias pessoas. 
Convento de Nossa Senhora da Quietação. — Este convento também era conhecido por 
convento das flamengas, nome por que eram designadas as suas Religiosas Descalças da Pri-
mitiva Regra de Santa Clara. Bautista de Castro informa que «não teve este mosteiro ruina 
considerável, e a que padeceu, se acha reparada». 
Ermida de Nossa Senhora dos Aflitos, e Santo Christo. — Existia na quinta do principal 
D. Lazaro Leitão, situada na Junqueira. Segundo Bautista de Castro, spadeceu muito pouco 
pelo terremoto», assim como as ermidas seguintes (ver p. 525). 
O palacio de Lazaro Leitão na Junqueira pertence hoje ao Sr. Visconde de Marco e está 
intelegentemente restaurado. 
Ermida de Santo Amaro. — Esta ermida, que ainda hoje existe, segundo Bautista de 
Castro, afoi uma das que escaparam felizmente ao terrível destroço do terremoto». 
Ermida de Nossa Senhora da Annunciação.— Achava-se esta ermida, como diz Bautista 
de Castro, na deliciosa quinta e palacio de Diogo de Mendoça Corte-Real. Também ficou 
intacta. 
Ermida de Santo Antonio. — Estava situada na quinta de Antonio José Diniz de Ayala 
não sofreu com o terremoto. 
Ermida de Nossa Senhora da Conceição.—Ficava em Pedrouços na quinta do Duque de 
Cadaval. Também não sofreu. 
Ermida de Nossa Senhora âa Conceição.— Existia em Belém, na Travessa da Horta. Foi 
instituida pelo Padre José da Silva Carvalho e não teve estrago com o terremoto. 
Ermida de Nossa Senhora da Conceição. — Ficava na antiga Fabrica da Pólvora. Não 
padeceu ruina considerável. 
Ermida de Nossa Senhora da Conceição. — Segundo Bautista de Castro achava-se esta 
ermida na quinta, que foi do elegante e erudito D. Francisco Manuel de Mello, na ribeira de 
Alcantara. Ficou isenta de ruina. 
Ermida de Nossa Senhora da Graça — Estava situada em Caseias na quinta de José da 
Cunha de Araujo e não sofreu com o terremoto. 
Ermida de S. Joaquim, e Santa Anna, — Foi para esta ermida que foi a Patriarchal 
(p. 629) depois do terremoto e estava situada na quinta do Marquez de Abrantes, em 
(í) Historia da ruina . . já cit., fl, i 5 . 
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Alcantara. Segundo Bautista de Castro não padeceu com o terremoto o minimo abalo, ou 
ruina, e estava edificada segundo o gosto moderno da arquitectura. 
A quinta já não existe, assim como a ermida. 
O P;e Manoel Portai diz o seguinte (*): 
A Ermida de S. Joaquim nào ficou arruinada e mais algumas ermidas de menos nome não padecerão ruina. 
Ermida de S. João Baptista.— Achava-se nas casas de João Jorge (s) na Junqueira. Não 
teve dano, e neía sempre se celebrou missa. 
Ermida de Nossa Senhora da Nazareth. — Estava na Pimenteira na quinta de Gervasio 
do Couto. Não teve dano. 
Ermida de Nossa Senhora do Populo.— Ficava esta ermida na quinta que foi do dezem-
bargador José Fiúza Correa, em Alcantara. Não teve ruina, segundo Bautista de Castro. 
Palacio Real de Alcantara.—Este palacio, que ficava no Largo do Calvario com a frente 
para o Tejo, e a E . do Convento das Flamengas, tendo defronte de si o Convento do Calvario, 
sofreu bastante com o terremoto, segundo diz Visconde de Castilho (3): «A frente do palacio 
para o largo actual (que talvez seja o antigo pateo) caiu em 1755, e foi reedificado com mes-
quinhez. Para as trazeiras é que ha sacadas nobres com bello aspecto, e havia jardins, onde 
ainda penetrei. Antes da abertura das ruas novas havia arvoredo, buxos muito velhos, e res-
tos magnificos da quinta senhoril». 
Todavia o meu amigo Jordão de Freitas fez o favor de me comunicar que, por decreto 
de 28 de Setembro de 1758, a rainha D. Mariana Vitoria mandou que se pagassem «aos 
mestres da obra do Real paço de Alcantara tres contos de reis á conta da mesma obra» 
(Fl. 23 v. do Liv. 208 de Decretos, pelo Ministerio do Reino, no Archivo da Torre do Tombo). 
. O infante D. Antonio, irmão de O. João V, mandou fazer duas barracas no jardim do 
Palacio Real de Alcantara, e talvez no custo das obras, a que se refere o decreto anterior, esti-
vesse compreendido a construção destas barracas. Pela verba acima indicada parece que as 
obras não foram grandes. 
A seguir a este palacio e depois do Convento de Nossa Senhora da Quietação sucedia, a 
quinta pertencente á duqueza de Abrantes, a que estava anexa a ermida de S. Joaquim, e 
depois o palacio e quinta do Conde de S. Lourenço. 
Palacio do Conde de S. Lourenço, em S.t0 Amaro.— Já me referi na p. 670 ao palacio 
do Conde de S. Lourenço, que ficava na actual Rua do Marechal Saldanha. 
Depois do terremoto, como este palacio ficou destruido, as recolhidas do Recolhimento 
<ie N, S ra do Carmo vieram para o palacio do mesmo conde em S.10 Amaro (p. 670). 
Portanto, parece que se deve concluir que este pouco sofrera com o terremoto. 
Palacio do Conde da Ponte— Este palacio estava situado, onde hoje é a Estação Central 
<los Eletricos, defronte do anterior. 
A seu respeito diz o„P.e Manoel Portal (*). 
O Palacio do Conde da Ponte não escapou de ficar arruinado. 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia da Nossa Senhora da Ajuda foi 
(VIII), exceto uma pequena parte, junto ao rio Tejo e ribeira d'Alcantara, onde foi (IX). 
(l) Historia da r u i n a . . . já cit., fl. 30. 
(!) Na p. 525 vem João Borges em vez de João Jorge. 
¡ 3 ) A Ribeira de Lisboa . . . já cit., p . 381 e 382. 
(') Historia da ru ina ,* . já cit., fl. 8. 
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FREGUESIA DE SANTA ENGRACIA 
' Constava em 4755 esta freguesia, segundo Bautista de Castro (») das seguintes ruas e cal-
çadas : Santa Apolonia, Bica do Sapato, Cais, Calçada dos Barbadinhos, Calçada do Forte, do 
Grilo, Cruz, Cruz da pedra, e dos Quatro Caminhos, Galé, Graça, Grilo, Paraíso, Penha^Pie-
dade, Xabregas. Tinha mais os seguintes becos e travessas: Arcipreste, Calçada de Santa 
Clara, e da Cruz, Campo de Santa Clara, Cascais, Conde de Avintes, Era, Flores, Freiras 
Lages, Meio, Mouros, Paraíso, Postigo do Arcebispo, de S. Vicente, Raposo, Santos, Vale Che-
ias, Vale Escuro, Veronica, Vibre, Zagalo. 
No Arquivo Paroquial desta freguesia existe um registo dos mortos pelo terremoto, bas-
tante completo (2). 
(i) Mappa. . . já c i t , 3 » ed., t. I I I , p. 464. 
(2} COPIA DOS TERMOS D'OBITOS OCCORRIDOS NO DIA 1 DE NOVEMBRO DE 1755 E SE ENCONTRAM 
' ' NO LIVRO NÜMERO 5 A. COMEÇAR nx FOLHA 156 
O LIVRO NUMERO 5 COMPREHENDE-SE OS TERMOS D'OBITOS DESDE -1745 ATÉ -1764 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco annos faleceu de um terremotu de 
repente Custodia do Sacramento Figueiredo de Andrade, casada com Manoel Jorge e se achou no adro desta 
Ermida de Nossa Senhora do Paraizo aonde foi sepultada — O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu José, menor, filho de Fran-
cisco da Costa. — O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu José, menor, filho de Agostinho 
da Rosa e de sua mulher Maria do Nascimento, já defunta. —O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro dia de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu de um terremotu Fran-
cisco de Oliveira, casado com Marianna Josefa, moradores na rua da Cruz, foi sepultado na Ermida de Nossa 
Senhora do Paraizo.— O Prior Filippe Antão. 
Eni o 'primeiro dia de Noveinbro de mi l e sete centos e cincoenta e cinco faleceu de um terremotu José 
Rodrigues Lourinho, solteiro, morador na Travessa do Conde, foi sepultado na Ermida de Nossa Senhora do 
Parãizo> ^- O Prior Filippe Antão. . 
Em o primeiro dia de Novembro de mi l e sete centos e cincoenta e cinco faleceu de um terremotu Dona 
Marianna Thomazia Gertrudes Salvage, moradora na Calçada de Santa Clara e solteira, foi sepultada na Ermida 
de Nossa Senhora do Paraizo.— O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro dia do mez de Novembro de mil e sete centos cincoenta e cinco annos faleceu de um terre-
motü de repente o Beriéfficiado. Francisco Martins Pa-yo (1). Presbítero, morador na freguezia de Santo Estevão, 
foi sepultado na Ermida de Nossa Senhora do Paraizo, e não fez testamento.—O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu de um terremotu de repente 
José das Neves Nogueira, casado com Josefa Joaquina, foi sepultado no cemitério da Graça.— O Prior Filippe 
Antão, • 
Outras muitas pessoas faleceram no ditto terremotu, que não pude saber seus nomes, nem quem erão e se 
sepultarão no adro desta Ermida. — O Prior Antão. 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu de um terremotu de repente 
Thereza Roza casada com Carlos José e ficou na Igreja do convento de Santa Clara e juntamente ficou Antonia 
Maria e sua criada Izabel. — O Prior Filippe Antão.— E á margem se encontra a seguinte nota : «Thereza Roza e 
as mais que ficarão no convento de N . Senhora da Graça. Etc.» 
Ém o primeiro dia de Novembro de mi l e sete centos e cincoenta e cinco faleceu de um terremotu de 
repente Marcellina Thereza, casada com Domingos Rodrigues, moradores na Calçada do Forte e ficou na Ermida 
de Nossa Senhora dos Remedios.— O Prior Filippe AntSo. " * 
Em o primeiro dia do mez de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco annos, faleceu de um terre-
motu de repente o Secretario de Guerra Pedro de Mello de Atayde, viuvo de Dona Izabei Catharina de Menezes e 
ficou na Igreja do Convento de Nossa Senhora da Penha de França aonde se achava. — O Prior Filippe Antão . . 
Aos quatro dias do mez de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco annos, faleceu com os sacra-
mentos Josefa Maria, viuva de Vicente. Ferreira, que faleceu no terremotu { foi sepultada ria Ermida de Nossa: 
Senhora do Paraizo, fez testamento nuncupativo; Testamenteiro José Pinto, morador no Caes.— O Prior Filippa 
A n t ã o . . . . . . 
Como sè deu parte de outras pessoas, se continuão os assuntos a onde puder ser = 
Em o primeiro de Novembro de mi l e sete centos e cincoenta'e cinco faleceu de repente è ño terremotu na 
Igreja do Mosteiro de Santa Clara Joanna Maria, casada cóm Leonardo de.Oliveira, moradores no Campo de Santa 
Clara.—O Prior Filippe Antão. - • : 
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Na ocasião do terremoto a sede da freguesia estava na ermida do Paraíso, a qué adeante 
me refiro. 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu de repente no terremotu 
Dona Maria Ignacia de Sottomayor, viuva moradora no Campo de Santa Clara. — O Prior Pilippe AntSo. 
Em o primeiro dia de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu na Igreja do Mosteiro de 
Santa Clara de um terremotu Catharina Rosa Gaetana, casada com Daniel dos Santos Pinheiro, moradores no 
Campo de Santa Clara. — O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro dia de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu na Igreja do Mosteiro de 
Santa Clara de um terremotu Margarida Rosa Joaquina, casada com João Flores, moradores no Campo de Santa 
Clara — O Prior Filippe Antào. 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco taleceu na Igreja do Mosteiro de Santa 
Clara de um terremotu Antonia Maria viuva de João Ferreira. — O Prior Filippe Antão. 
Aos treze de Novembro dc mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu com o terremotu D Maria Thereza 
Baracha solteira foi sepultada no adro.— O Prior Filippe A n t ã o . . . 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centas e cincoenta e cinco faleceu no terremotu estando na Igreja 
do Mosteiro de Santa Clara Mananna Thereza casada com Placido Antonio moradores no Caes.— O Prior Filippe 
Antào. 
Em o primeiro de Novembro de mi l e sete centos e cincoenta e cinco faleceu no terremotu Anna Jeronima 
casada com José da Fonsequa da freguezia de Santo Estevão foi sepultada no adro desta Ermida.—O Prior Filippe 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta o cinco faleceu do terremotu Joaquina Maria, 
solteira, de Santo Estevão foi sepultada no adro. - O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro de Novembro de mi l e sete centos c cincoenta e cinco falleceu no terremotu Maria,da Con-
ceição, casada com Manuel Pinto da freguezia de Santo Estevão, foi sepultada no cemitério desta freguesia.— 
O Prior Filippe Antào. 
Em o primeiro dia do mez de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu no terremotu. Anna 
Maria casada com Bernardo Bento da freguezia de Santo Estevão, foi sepultada no cemitério desta freguezia. — " 
O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu no terremotu Joanna Antonia 
solteira ; foi sepultada no adro.— O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu no terremotu Paula mulher 
preta, foi sepultada no adro — O Prior Filippe Antão. 
Aos dezanove de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu do terremotu com os sacramen-
tos José Nunes viuvo, foi sepultado no adro de Xabregas.— O Prior Filippe Antào 
Em o primeiro de Novembro de mi l e sete centos e cincoenta e cinco faleceu no terremotu na Egreja do 
Mosteiro de Santa Clara aonde íicou Victorino da Costa casado com Maria Bernarda moradores na Rua direita do 
Paraizo.— O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco faleceu no terremotu Antonia do Espi-
rito Santo viuva de João Gonçalves, foi sepultada no adro desta Ermida.— O Prior Filippe Antão. 
Em o primeiro de Novembro de mi l e sete centos e cincoenta e cincò faleceu no terremoto Dona Margarida 
Leonor casada com João da Cunha Belém moradores no sitio de Penha de França. — O Prior Filippe A n t à o . . • . 
Aos vinte e cinco de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco se sepultou no cemitério Yicencia 
Maria solteira, da freguezia de Santo Estevão, que faleceu no terremotu do primeiro dito mez. — O Prior Filippe 
Antão . . . 
Aos trinta de Novembro de m i l e sete centos e cincoenta e cinco constou que no dia primeiro deste mez fale-
ceu no terremotu na Igreja de Santa Clara aonde ficou José de Sousa alfayate casado com Thereza Candida mora-
dor nesta freguezia, foi s. — O Prior Filippe Antão. 
Aos trinta de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco me constou falecer no terremotu do pr i -
meiro deste mez na Igreja do,Mosteiro de Santa Clara aonde ficou Manuel Dias casado com Christina Antonia 
moradores na Travessa das Freiras. — O Prior Filippe A n t ã o . . . . 
Aos dez dias do mez de Dezembro de m i l e sete centos e cincoenta e cinco, sube com certeza falecer no 
terremotu do primeiro de Novembro Domingos Simoes, casado com Maria da Assumpção, morador na rua dos 
Barbadinhos e ficou na Igreja da Penha de França. — 0 Prior Filippe Antào. > ^ 
Aos doze de Dezembro de mi l e sete centos e cincoenta e cinco tive certeza de falecer no terremotu do pr i -
meiro de Novembro João de Almeida casado com Perpetua Maria, moradores na Rua Nova da Cruz, e ficou na 
Igreja de Santa Clara.— O Prior Filippe Antão. 
Aos doze de Dezembro de mi l e sete centos e cincoenta e cinco tive certeza de falecer no terremotu de pr i -
meiro de Novembro Padre José Lourenço, morador na Calssada do Forte e ficou na Igreja do Convento do-SaKsr 
dor desta cidade.— O Prior Filippe A n t ã o . . . . ^ 
Aos -vinte de Dezembro de m i l e sete centos e cincoenta e cinco me constou falecer no terremoto dó primeiro 
de Novembro Maria do Espirito Santo viuva de Diogo Rodrigues moradora na Rua dos Apóstolos e ficou na Igreja 
de Santa Clara. — O Prior Filippe A n t à o . . . . > 
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A Memoria Paroquial (l) trata separadamente dos efeitos do terremoto para cada edificio 
importante. Sobre a população diz o seguinte : 
Tem esta freguasia entre pessoas de confiçào e comunham seis m i i trezentas, e secenta, e duas, em que tam-
bém entrSo os menores repartidas por mil e duzentas e seceuta e dous fogos. 
Lisboa 22 de Julho de -1759, Luiz da Costa de Basbáda. Prior de SM Engracia. 
A p. 523 e 559 já tratei dos fogos e população desta freguesia, havendo descordancia com 
os números acima indicados. Na p. 559 vem repittda duas vezes, na soma, os fogos e popu-
lação de Santa Engracia. 
Igreja de Santa Engracia. — A primeira igreja deste orago foi construída em 1569, 
tendo-se dado na noite de 45 de janeiro de -1630 um horrendo sacrilegio e que consistiu em 
arrombar a porta do Sacrário da igreja e dele roubar as sagradas hostias. 
Informava Bautista de Castro ein 1758 o seguinte «D'este execrando roubo permitiu a 
Providenciado Allissimo, que se originasse para sua maior gloria accidental a erecção de uma 
illustrissima irmandade da melhor fidalguia da corte, que, com o numero de cem pessoas e o 
nome reverente de escravos do Santíssimo Sacramento, o servem e festejam todos os anos 
por trez dias successivos, assistindo El-Rei, e a capella patriarcal no primeiro e ultimo dóciles*. 
eDesde então determinou a fidalguia de Lisboa fazer uma nova Igreja no mesmo sitio, 
transferindo-se a parochia para a ermida da Senhora do Paraíso, e, porque o âmbito desta 
ermida não é capaz de comprehender a multidão' da nobreza e pompa que concorre n'aquelle 
triduo, se fazia a festa no grande templo de S. Vicente de Fóra e depois do terramoto se faz 
na Real Capela de Nossa Senhora da Ajuda, enquanto não se conclue o insigne edificio da 
nova igreja, que depois de padecer fatal ruina, estando quasi acabada se edificou pela mesma 
nobreza outra de mais elegante fabrica no ano de 1682, cuja primeira pedra fundamental lan-
çou nos sèus alicerces com toda a cerimonia o Senhor Rei D. Pedro II, a qual continha a 
seguinte inscripção. 
' «Este magestoso templo, que é de figura orbicular ainda se não terminou de todo, porque 
chegando até á cimalha real, houve entre os arquitetos receio de que sobrepondo-lhes as abo-
badas, padecessem as suas paredes outro lastimoso fracasso ; e assim está, ha anos, em pro-
fundo esquecimento aguardando maior opportunidade de tempo á sua final perfeição. 
«Nem este edifício, nem a Igreja parochial padeceram com o terremoto ruina alguma, só 
a experimentaram os edificios grandes e ordinarios do seu territorio, dos quaes uns se acham 
Aos vinte e quatro dias do mez de Dezembro de rail e sete centos e cincoenta e cinco annos me constou com 
certeza falecer no terremoto do primeiro de Novembro deste anno na Igreja da Penha de França Andreza Maria 
casada com DIonizio da Foncequa moradores na sua quinta de Arciprestes e ficou na Igreja do mesmo convento 
e não fez testamento.—O Prior Filippe Antão. 
Aos vinte e quatro dias do mez de Dezembro de mil e setecentos e cincoenta e cinco annos me constou com 
certeza falecer no terremoto do primeiro de Novembro deste anno pona Anna Joaquina Rosa da Foncequa Ger-
trudes casada cora o Doutor Antonio Alvares de Abrantes Botelho moradores na quinta dos Arciprestes, e ficou 
sepultada na Igreja do Convento de Nossa Senhora de Penha de França, e nao fez testamento. — O Prior Filippe 
Antão. 
Aos vinte e quatro de Dezembro de m i l e sete centos e cincoenta e cinco me constou com certeza falecer no 
terremoto do primeiro de. Novembro ña Igreja de Nossa Senhora da Penha de França Marcelina escrava de Dio-
nizio da Foncequa solteira.— O Prior Filippe A n t ã o . . . 
Aos quatro dias do mez de Janeiro de mil e sete centos e cincoenta e seis annos tive certeza de falecer no 
terremoto de primeiro de Novembro de mil e sete centos e cincoenta e cinco Ignez de Sampayo casada com Pas-
choal Francisco moradores na Rua Nova da Cruz e ficou sepultada na igreja do Monsteiro de Santa Clara. — 
O Prior Filippe Antão . 
Está conforme — Lisboa Paroquial de Santa Engracia, 4 de Maio de 1918. — O prior Alfredo Elviro dos 
Santos. 
(i) Die, Geog., t . X X , fl. 745. 
(*) Mappa, , . já cit., 3.» ed., t . I l l , p . 159. 
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já reedificados, outros ainda jazem nas mesmas minas. Como o temor e desamparo dos fre-
gueses foi urgente, dos quaes morreram trinta, resolveram-se oa que ficaram vivos, occupar 
os terrenos baldios com barracas e tendas de campanha no Campo de Santa Clara, no largo 
da portaria do carro da Graça e seu Cardai, na Cruz dos quatro caminhos, no Olival da Penha 
de França para onde concorreram no principio do lastimoso desastre-. 
Como a igreja não se achava concluida, faltando as abobadas, não se pode, portanto, 
fazer uma ideia segura dos efeitos dos abalos do terremoto neste templo. Contudo, é notável 
que nada sofresse. 
Ha tempo fizeram-se umas obras junto á sua entrada e poude-se avaliar, quanto os seus 
alicerces são fundos. 
As suas paredes são bastante grossas e a sua forma orbicular é vantajosa para resistir aos 
terremotos (*). 
Convento de Santa Apolonia.— Foi primeiro um recolhimento, começado em 1693,. junto 
á antiga ermida de Santa Apolonia, sendo transformado em mosteiro, em 1718, de Religiosas 
da Primeira Regra de Santa Clara. 
(2) «Ficou pouco arruinado este mosteiro, porem, as religiosas se abarracaram no Forte 
a ele contiguo e a piedade de certo devoto o tem mandado reedificar todo á fundamentis com 
prompta e liberal grandeza». 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte (3): 
O Convento de Santa Apolonia padeceo ruina, ainda que o convento por ser petjueno mostra, que poderá 
ser remediavei. 
Moreira de Mendonça diz que ele téve algumas ruinas nas paredes exteriores 
A Memoria Paroquial refere o seguinte : 
Pello terremoto ficou este Convento e Igreja inhabitavel, em tal forma, que as Relegiosas perto de dous 
aanos fizerào a sua residencia no forte junto ao mesmo Convento. 
Reedificou-se só o Convento com esmolas particulares, e algumas oceultas. 
Foy acrescentado para a parte do mar e se acha esta nova edificação com mais cómodos, e fortaleza, excepto 
a Igreja, que não ha com que se possa fazer servindo-se interinamente de huma com excessivo descómodo. 
Hoje, pouco ou quasi nada existe do antigo mosteiro, que foi deitado abaixo, assim como 
o forte contiguo, por causa da linha férrea. 
Ainda se. vè a entrada da antiga ermida, hoje transformada em armazém do viveres do 
pessoal da linha férrea, e ao lado uma porta com as datas de 1671 e 1844 que devia ser a 
porta do mosteiro (s). 
Este compunha-se de rez do chão e dois andares, e o achar-se encostado á vertente, á 
excepção do 2.° andar, deveria contribuir para ter tido pouca ruina com o terremoto. 
Convento ou Hospicio de Nossa Senhora da Conceição. — Este convento, em cuja igreja 
se acha actualmente estabelecida a paroquia de Santa Engracia, pertencia aos Religiosos Bai*-
badinhos Missionários Italianos, e data do ano de 1789. Gonzaga Pereira dá á igreja deste con-
vento a invocação de N. S.ra da Conceição da Porsincula, em vez de Nossa Senhora dos Anjos, 
segundo Bautista de Castro; a Afemona Paroquial diz que o orago é Nossa Senhora da Con-
ceição. 
Era, portanto, uma bôa construção, moderna e bem'conservada, com grande espessura 
de paredes, quando sucedeu o terremoto, que lhe fez pequena ruina, apesar de se achar numa 
posição elevada, sobre a encosta. 
(') Montessus de Ballore. L a Science seismologique, p . 496. 
(!) Mappa. , . já ci t . , t. I I I , p . -164. 
(3) Historia da ru ina . . já c i t , f l . i l . 
(*) Historia..- já cit. , p. 132. 
(s) A Ribeira de Lisboa. . já cit., p. 109. 
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O P.c Manoel Portal narra o seguinte (*): 
O Convento dos JJarbonios Italianos também escapou cora algumas ruinas; mas reparáveis, e os Religiosos, 
para mayor segurança, se abarracará© na cerca. 
A. Memoria Paroquial diz, porem, o seguinte: 
Não padeceo este Convento, e Igreja ruina alguma no terremoto. 
A igreja tem um carneiro com tres metros de profundidade, o que denota que ela, assim 
como o convento, devem ter provavelmente fundos alicerces, o que contribuiu para mcllior 
resistir aos abalos do terremoto. 
. Convento ãe Santa Clara— A igreja deste mosteiro foi fundada em 1294; mais tarde foi 
ricamente ampliada. Era de Religiosas Seráficas e Observantes da provincia chamada de Portugal, 
(9) «D'este mosteiro amplíssimo, exceptuando o dormitorio chamado da benção, e o dos 
corredores, duas varandas, e algumas capellas, tudo mais, que em dormitorios e casas parti-
culares recolhia mais de seiscentas mulheres entre religiosas educandas, recolhidas o criadas, 
ficou, ou de todo abatido, ou irreparavelmento arruinado com o terramoto. O seu famoso 
templo que erá um monte de ouro, e na grandeza excedia a todos os dos mais mosteiros da 
côrte, ficou totalmente prostrado, excepto a tribuna e costas da capclia-mór, sepultando mais 
de quatrocentas pessoas, que estavam assistindo aos officios divinos. O côro de cima, que era 
um paraíso na terra, também se abateo e sérvio de sepultura com suas ruinas a quasi todas 
as religiosas que foram cincoenta e seis, alem de oito educandas uma noviça, quatorze recolhi-
das, quarenta e tres criadas e "nove escravas, que por todas fazem cento e trinta e urna pessoas 
dentro do mosteiro, que pereceram nesta trágica fatalidade». 
Por esta descripção se vè que neste mosteiro, apezar de não ter chegado o incendio, 
numeroso numero de victimas sucumbiram ao cataclismo. 
A Memoria Paroquial diz o seguinte : 
Ficou este convento excessivamente damnificado com o Terremoto; a Igreja padeceo total ruína, ficando só, 
em pé a parede da parte do norte, e a do sul sepultou nas suas ruinas muita gente : arruinou-se o côro de sima 
que na sua.fabrica de excelente tal,ha dourada, e pinturas, hoje delle se nào conserva memoria. Dizem que debaxo 
de süas ruínas jazem sepultados perto de outenta Religiozas, aruinarao-se alguns Dormitorios, e cazas, e bum 
lance do Claustro aonde estava a capeiia da senhora de Beilem, Mas ainda ficou com bastantes accomodaçoens 
para recolher mais de duzentas pessoas, e muitas mais teria se no principio, junto ao Terremoto se impedisse a 
extraçào de telha e madeyra das cazas, que uão padecerão ruina, nào faltando quem julgue que esta foy mayor 
que a do Terremoto. 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte (3): 
No Convento de S. Clara cabio a Igreja, e ficarão sepultadas secenta, e trez Religiosas que estavào no Côro 
além de outras que estavào fora e muitas creadas, e seculares que sempre passào de cento, e trinta pessoas. Na 
Igreja morreo muita gente e dous Religiosos Franciscanos. O Convento ficou totalmehte arruinado, e as Religio-
sas dispersas por barracas, e cazas dos Parentes. 
Segundo Vilhena Barbosa (*), devia este mosteiro ficar, em parte, onde se construiu pouco 
depois do terremoto o Convento do Desagravo, hoje Escola Profissional. 
Quando ha tempos, porem, se fizeram umas obras na Fabrica de Armas, foram encon-
trados pilares, uma lapide sepulcral e varios outros objectos, que Monsenhor Elviro dos San-
tos mandou para o Museu Arqueológico do Carmo, e que denotam, talvez, a existencia aí do 
antigo mosteiro. 
(*) Historia, da mina • •. já cit., fl. 29. 
{*) Mappa. . . já cit., 3.* ed., t. I I I , p . 163. 
(aJ Historia ãa ru ina . . . já cit., fl. 17. > 
{*) Vilhena BarbQsa,' Campo ãe Santa Clara (Archivo Pittorescó, vol. V I I , p. 29). 
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Convento de Santos-o-Novo.— Era de Religiosas Comendadeiras da Ordem de Santiago e 
foi destinado para a sua mudança de residencia de Santos-o-Velho, que se realizou em 1490. 
Dizia Bautista de Castro em 1758 í1). 
«Com o terremoto ñcou este grande edificio arruinado por dentro e incapaz de habitarem 
nelle as religiosas, as quaes mandaram fazer na sua cérea varias barracas onde permanecem 
ainda». 
A Memoria Paroquial relata o seguinte: 
Arruinou-se com o terremoto o Dormitorio de sima, por cuja cauza para accomodação das senhoras se demo-
lió em quadro athé o primeyro pavimento. Reparou-se de algumas ruinas e se fez habitável. 
O P.e Manoel Portal escreve o seguinte (2) : 
O Convento das Commendadeyras de Santos ficou arruinado, e a sua iUustre Commendadeyra cora as mais 
Religiosas assistem em barracas. 
Convento de Nossa Senhora da Madre ãe Deus.— Pertencia ás Religiosas Franciscanas 
Descalças da Primeira Regra de Santa Clara. E ' dos melhores edificios religiosos de Lisboa 
Bautista de Castro descreve os efeitos do terremoto de modo seguinte: 
«Grande ruina experimentou a igreja deste mosteiro, a qual quasi milagrosamente sus-
teve aos impetuosos abalos, com que a accommetteo o terremoto passado. Levarão as Reli-
giosas toda a força delle no coro, donde huma só sahio mal ferida na cabeça, que logo melho-
rou. Apearam-se meias paredes da capelía mór, a parede do coro correspondente á igreja, e 
algumas officinas do interior da clausura, que tudo se acha quasi reparado com mão larga 
pela magnificencia da Magestade Fidelíssima de El-Rei D. José I». 
O P.e Manoel Portal escreve (3): 
No Convento da Madre de Deos só a Igreja padeceo alguma ruina, mas couza repamvel. 
A Memoria Paroquial refere o seguinte : 
Padeceo alguma Ruina esle Convento no terremoto, e grande aballo a Igreja huma, e outra caza ae acha 
reedificada com grande consolação, e edificação dos fieis, a despexas do Fidelíssimo, e Felecissimo Rey o Senhor 
Dom Joze o 1." cujo governo por largos annos Deosfeiecite para gloria desta Monarquia. 
Convento de Santa Maria de Jesus de Xabregas. — Este convento pertencia aos Religio-
S03 Franciscanos de Santa Provincia dos Algarves. 
Bautista de Castro narra os efeitos do terremoto neste convento da seguinte maneira : 
«Na geral destruição do terremoto padeceu este convento uma total ruina, assim na 
igreja, como nos seus dormitorios, e claustros, mas com a felicidade de que não morreu nin-
guém, e só cahiu a frontaria do dormitorio grande da parte do adro : porque o mais se demo-
liu para se reedificar de novo, como se vai fazendo, principiando a obra pelo dormitorio cha-
mado dos pregadores. Vinte dias esteve a communidade posta na cerca ao rigor do tempo e 
com limitado reparo, até que formando dentro em uma casa terrea, qiae servia de celeiro, 
uma pobre igreja com quatro altares, allí celebraram os officios divinos até á festa dos Reis 
do anno de 1757, em cujo dia se mudaram para outra casa, que servia de enfermaria, onde 
erigiram nova igreja com sete altares coro e órgão para o culto Divino e ainda aqui existem 
em accommudações de madeira». 
A Memoria Paroquial narra o seguinte: 
Todo este convento padeceo total ruina no terremotlo, em forma que necessita todo reedificado, estando os 
Religiozos vivendo com grande discomodo nas habítaçoens de madeyra que na cerca fizerSo seodo-lhes impossit-
(1) Mappa.. já cit., 3.» ed., vol. I l l , p. 163. 
(2) Historia da r u m o . . . já, cit., íl. 17. 
(*) Idem, íl. 16. 
foV. flirt-, Hi i? 
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vel a restauração do Convento e Igreja pellas limitadissimas esmollas com que tem sido soccoridos. Só se lem 
reparado o principio de hum Dormitorio, o refeytorio quazy acabado, e a cozinha em que se vay cuidando. 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte : 
No Convento de S. Francisco de Xabregas não cahio a Igreja mas teve grande ruina e também o Convento. 
O convento foi reconstruido depois do terremoto, achando-se hoje nele instalada a 
Fabrica de Tabacos. 
Recolhimento de Nossa Senhora dos Anjos.— Foi instituido em 1747 para recolhimento 
de viuvas nobres, por D. Lazaro Leitão, nome porque ainda hoje é conhecido, tendo sido antes 
um hospício dos Religiosos Barbadinhos Italianos. 
Bautista de Castro nem a Memoria Paroquial se referem a estragos sofridos por este 
recolhimento com o terremoto, o que parece concluir-se que eles foram pequenos. 
Ainda hoje existe, servindo para habitação de algumas familias. 
Colegio de S. Francisco Xavier. —Onde hoje se acha o Hospital de Marinha existia este 
colegio, segundo Vilhena Barbosa (*), colegio que foi de jesuitas e fundado no ano de 1669 
para o ensino publico de creanças. 
Segundo Bautista de Castro teve pouca ruina. 
Existiam na freguesia de S.*8 Engracia as seguintes ermidas (2), segundo a Memoria 
Paroquial, e que não sofreram com o terremoto, como,, vem indicado a p. 526. 
Ermida de Nossa Senhora do Paraiso, — Já não existe esta ermida, onde estava a 
paroquia de Santa Engracia, quando sucedeu o terremoto, e que nada sofreu ; apenas resta o 
nome da Rua do Paraiso, onde ela ficava, n'um pequeno largo, junto ao actual Hospital de 
Marinha. Estava situada na antiga Rua das. Portas da Cruz para b Campo de Santa Clara. 
Acha-se marcada na estampa III . 
Ermida,de Nossa Senhora Madre de Deus. — Proximo, da igreja de Santa Engracia 
existe a Calçada do Cascão, cujo nome deriva provavelmente de ahi aflorar rocha. Era nesta 
travessa que se achava, quando sucedeu o terremoto, a ermida da Madre de Deus, que hoje 
já não existe e que nada sofreu com o terremoto. 
Era também no principio desta calçada, que ficavam as chamadas Portas da Cruz, onde 
existiu uma pedreira, e que na qual alguns autores querem qye esteve a Universidade (3). 
Ermida do Seyihor do Bomfim. — Estava situada no meio da Calçada do Forte. 
Ermida de Nossa Senhora da Conceição. — Existia na Praça d'Armas do Regimento 
do Cais, que se acha marcada na estampa III . 
Ermida de S. Pedro de Alcantara.— Proximo do Convento de S.18 Apolonia, na Calçada 
de Santa Apolonia, havia uma antiga ermida de S. Pedro de Alcantara, pertencente ao antigo 
palacio da familia Abreu de Freitas (4), ermida que sofreu pouco com o terremoto, assim 
como o palacio. 
l ' ) Campo de Santa Clara, já cit. ; 
(*) No meu trabalho Effeitos do terremoto de -¡755 nas construcções de Lisboa, 1909, refiro-me á Ermida de 
Santo Aatonio do Vale, existente na Rua do Vale de Santo Antonio, como anterior ao terremoto, quando ela foi 
construida pouco tempo depois deste cataclismo. 
(3j Lisboa Antiga. . . já cit.. i . é ed., t. IV, p. 299. 
(*) A Ribeira de Lisboa. - . j á cit., p. 109. 
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Ermida de Nossa Senhora da Conceição. — Situada em Chellas, na quinta de que é pro-
prietário José Antonio Vauplat. 
Ermida de Nossa Senhora do Rosario da Restauração. — No Grilo na quinta de Gastão 
José da Camara Coutinho. 
Ermida de Nosssa Senhora do Rosario.— Na Vila Galega que ficava junto ao Palacio do 
Marquês de Lavradio, de que adeante trato. 
Ermida do Senhor Jesus do Rosario. — Existia na Travessa dos Acyprestes, na Yila 
Galega. 
Ermida de Santo Antonio. ~ Situada no Vale Escuro, na quinta de que é proprietário 
Fernando de Savre, Provedor dos Armazéns. 
Arsenal das Armas.— A Memoria Paroquial relata o seguinte : 
Nesta freguezia de Santa Engracia está situada junto ao mar em plano o Arsenal das Armas, ou Armazéns 
do fieyno, liuma das fabricas mais excelentes deile. 
Descreve depois rapidamente o Arsenal, mas nada diz sobre os efeitos do terramoto. Ape-
nas refere o seguinte, que talvez fora em consequência do cataclismo. 
V 
Pella parte do sul tem hum caes, todo aruinado, e hum guindaste para serviço do Arsenal, coin suas esgua-
das, que desciam ao mar, das quaes hoje nào existe alguma. 
Pode-se observar este Arsenal na estampa IÍI, onde ele é designado por Arsenal dos 
Exércitos. 
Palacio de Luiz de Albuquerque de Mendonça Furtado. — Relativamente a este palacio 
narra a Memoria Paroquial o seguinte: 
O de Luiz de Albuquerquer de Mendonça Furtado citto na calçada chamada a Cova da Onça, cora a porta, e 
entrada á parte do poente na mesma calçada a galaria ao sul, e nascente, com outro quarto pequeno, e entrada á 
banda do Norte, fundado em cilio decline do Norte a sueste. Acha-se todo especcado, e apontoado pello muitQ que 
gemerão as paredes no terremotto, e nào se tem feyto concerto, ou reparo algum. 
Palacio de Luiz Diogo Lobo da Silva.— Pouco sofreu este palacio, como refere a Memo-
ria Paroquial : 
O de Lui/. Diogo Lobo da Silva Governador de Pernambuco cituado no caminho que vay de Santa Apolonia 
para Santos, de quatro faces a do poente aonde fica a porta principal, a do Sul sobre o mar, para o qual cahe com 
huma porta e embarcadouro, a do nascente para hum jardim, e orta, a do Norte sobre a estrada, que vay para 
Santos, nào padeceo no terremotto ruína considerável, está concertado, e habitado. 
Palacio do Senhor de Pancas. — Já me referi a um Palacio do Senhor de Pancas, em 
Arroios, p. G93. 
Neste agora habitava o Senhor da Ponte da Barca. 
O do Senhor de Pancas em que habitta Dom Joam Luiz de Menezes Senhor da Ponte da Barca, e de que he 
administrador por sua mulher Dom Rodrigo de Noronha tem a porta ao poente, com hum dilatado e espaçozo 
paleo, e ao mesmo poente huns poucos de arcos, que formão a entrada ás cazas. Tem a galaria para a banda do 
sul no caminho que vay para Santos defronte do de Luiz Diogo Lobo da Sylva. Tem seu jardim espaçozo e nào 
padeceo ruina pello terremotto. 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte: 
O Palacio do Senhor da Barca nào padeceo ruina assim oo terremoto como no fogo. 
IjílIlICíií;-:»!! 
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Palacio do Conde de Unhão ou Paço de Enxobregas. — Junto ao Convento da Madre 
de Deus existia este belo palacio, que sofreu com o terremoto, como diz a Memoria 
Paroquial. 
O do Conde de Unhão Dom Rodrigo Xavier Telles cituado no citio de Xabregas, e contiguo ao Convento, e 
Cappella mor da Madre de Déos em huma planicie, he tradição que servio de Passo á Senhora Rainha Dona Leo-
nor mulher do Senhor Rey Dora Joam o 2." quando viuva e outro sim he tradição, que os Senhores Reis ri el le 
fizerào mercê aos Senhores de Unhão tem a sua entrada para a parte do nascente, obra antigua, c tosca de duas 
o deus de galaria para o sueste, e leste, pello terreraotto padeceo ruina o quarto alto, o qual se mandou lançar 
abaxo estando hoje o palacio só no segundo quarto. 
No tempo em que hera vivo o sobreditto Conde Dom Rodrigo depois do Terremotto detreminou fundar outro 
Palacio nas mesmas terras pertencentes ao do citio de Xabregas na borda da Estrada, que vay da Cruz da pedra 
para Chellas, e com efeyto se principiou esta obra magnifica de que se ve com grandeza hum dos quartos. Sus-
pendeo-se ha muito tempo sem que mais neíla se trabalha-se. 
O P.e Manoel Portal narra o seguinte (4): 
O Palacio do Conde de Unham ficou muito arruinado, cahindo varios quartos do mesmo Palacio. 
Acha-se hoje instalado neste antigo palacio, que ainda conserva vestigios da sua antiga 
grandeza, o Asflo de Maria Pia. 
Palacio de D. Pedro da Cunha Mendonca e Menezes. — Sobre este palacio diz o seguinte 
a respectiva Memoria Paroquial. 
O de Dom Pedro da Cunha Mendonça, e Menezes citto na rua que vay de Xabregas para o Grillo da banda 
do Norte, a entrada para o pateo he agreste: a galaria cahe toda sobre a estrada para banda do sueste dominando 
o mar, tem seo jardim, e or tas, e todas as possíveis acomodaçoens com grandeza: acha-se restaurado das ruinas, 
que padeceo no terremoto que íbrão poucas. 
Este palacio ainda hoje existe, habitado pelo actual Conde de Olhão, D. José da Cunha, e 
descendente do antigo proprietário do Palacio do Monteiro-Mór ao Calhariz, a que atraz me 
referi, na p. 693. 
Palacio de Gastão José da Camara Coutinho. — Relativamente a este palacio nada consta 
que sofresse com o terremoto. A Memoria Paroquial narra apenas o seguinte: 
O de Gastam José da Camara Coutinho cituado no Grillo na eminencia da Galçadinha que sobe para elle, 
sobre huma.rocha, na parte do sueste sobre o mar não tem mais especialidade do que a excelente varanda para o 
poente, que mandou fazer o Excelentissirao Principal Dom Francisco de Sales, c hum embarcadouro excelente 
com sua porta no mesmo Palacio. A entrada que fica ao norte na mesma Calçada que vay para o Grillo não con-
responde a magnificencia do novo quarto, cuja galaria cabe sobre a ditta varanda. 
Ainda hoje existe a Calçada de D. Gastão. 
Palacio ãe Francisco Xavier Teles de Mello. — A este palacio pertencia a ermida de Nossa 
Senhora da Madre de Deus, a que atraz me referi. A Memoria Paroquial diz o seguinte: 
O do Secretario de Guerra Francisco Xavier Telles de Mello citto no caminho que vay das portas da Cruz 
para a travessado Cascam, com sua Ermida da invocação de Nossa Senhora Madre de Deos, de que j á f i s menção, 
padeceo no terremotto alguma ruina, pouco se acha reedificado. 
Na parte em que a Calçada do Cascão se junta com a Rua dos Remedios ainda hoje existe 
urna construção apalaçada, que talvez seja restos deste palacio. 
\r) Historia da r u i n a . . . já c i t , f l . 8. 
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Palacio do Marqués ão Lavradio.— Desde o século xvi, em que a infanta D. Maria filha 
d'el -rei D, Manoel, por ser muito devota e frequentar assiduamente o mosteiro de Santa Clara, 
veio morar junto a eie, que começaram a construir-se no Campo de Santa Clara varias edifi-
cações. 
No século xvii o primeiro viso-rei da índia D. Francisco de Almeida mandou edificar 
no Sado norte do referido campo um pequeno palacio pat'a a sua residencia, mandando 
dernoH-lo no século seguinte D. Tomaz de Almeida, primeiro patriarca de Lisbôa, e construir 
no mesmo local outro maior, que, concluido em 1740, doou a seu sobrinho o primeiro Mar-
quez do Lavradio. 
C este palacio, onde hoje estão os tribunaes militares, que Moreira de Mendonça (*) diz 
que resistiu ao terremoto. 
Nada refere sobre os efeitos do terremoto neste palacio a Memoria Paroquial: 
O do Marquez do Lavradio Dom Atiíonio de Almeyda citto para a parte do Norte no Campo de Santa Clara, 
de admirável presppctiva. abrangendo o seu âmbito duas travessas em villa galega excepto a frontaria, e entrada 
principal que cabe toda ;io Campo para a parto do Su!, tendo doze janelias de meyo corpo no quarto inferior, doze 
de sacada e li uma grande varanda no quarto superior. 
Palacio do Almirante Conde de Rezende. — Ainda hoje existe restos deste palacio no 
Campo de Santa Clara. A Memoria Paroquial refere o seguinte: 
O do Almirante Conde de Rezende cilto no Campo de Santa Ciara, para a parte do Sul por detrás das obras 
de Santa Engrauia, Palacio antes do terreniotto magnifico, com o terremotto ficou estrohído todo o quarto alto 
menos tres cazas que cabem para o Campo para a parte do norte^tem huma excelente varanda das melhores 
desta Corte, e hum jardim no meyo : não se tem feito reparo algum. 
Este palacio ficava, onde hoje é o Deposito Central de Fardamentos. 
O P.e Manoel Portal (2) diz o seguinte: 
O Palacio do Conde de Rezende padeceu muito. 
Conclusão. 0 grau de intensidade sísmica da freguesia de Santa Engracia foi'(IX), exceto 
no Convento de Santa Clara, em que foi (X). 
FREGUESIA DE SANTO ESTÊVÃO 
Constava, segundo Bautista de Castro (3), esta freguesia, em 1755, das seguintes ruas : 
Portas da Cruz, Rua Direita, dos Remedios, do Vigário. 
Nesta freguesia deram-se algumas mortes, como consta do livro dos óbitos, relativo ao 
ano de 1755 (') 
(') Historia dos terremotos. •. já c i t . , p . '135. 
(*) Historia da ruina. •. já cít., f l . 8. 
(*) Mappa. , já cit., t. I H , 3 * ed., p . 166. 
(') Arquivo Paroquial — Livro 6.a dos Obitos da Freguesia de Santo Eateváo — Folhas 70 a 73 verso. 
Francisco Xavier Leilão. 
Francisca Maria, 
D. Theodora Maria Joaquina. 
Leonor, escrava. 
Catharina Leonarda. 
Maria Lopes. 
Anna Maria da Trindade. 
Josepha Maria. 
Costodio Estevão. 
D. Maria da Sylva. : 
João de Moraes Robello. 
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A Memoria Paroquial (*) nada diz sobre os efeitos do terremoto, e apenas se refere á 
população do modo seguinte: 
Tem esta Fregoezia no presente anuo de mil setecentos e sincoenta e nove; novecentos e setenta e sete 
fogos, e pessoas tres mil setecentas e vinte e quatro. 
Lisboa, 20 de Julho de -1759.-0 Prior Luiz Antonio Franco. 
Tanto pelo que vem aqui indicado, como pelo que refere os documentos a p. 523 e 550, 
conclui-se que o numero de fogos baixou depois do terremoto. 
Igreja de Santo Estêvão. — Esta igreja já existia em 1295, sendo, portanto, das mais 
antigas de Lisboa. 
(2) Aos insólitos abalos de terremoto, cahiu nesta igreja uma imagem de pedra do Santo 
Patrono Protomartyr, que eslava no frontespicio, e arruinou o côro com a sua quéda, mas já 
se acha reedificado: apeou-se parte da torre, que ameaçava ruina, e com o temor de outro 
maior, passou a paroquia para a "ermida de Nossa Senhora do Rosario no largo do sitio das 
Galés. Não consta que morresse na igreja pessoa alguma nesse dia ; porem pelo destrito da 
freguesia, segundo o assento do livro dos óbitos não chegaram a quarenta. 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte (3): 
A freguezia de S. Estevão de Alfama só dentro cabio e padeceo ruina a Cappeíla Mór ficando intatu o fron-
tespicio. Morrerão nellas algumas pessoas, mas he ruina que pôde ser reparavel ainda, que com trabalho grande 
e dispendio. 
Ermida do penhor Jesus da Bòa Nova. — Junto á parte inferior da Rua do Museu de 
Artilharia ainda hoje existe esta ermida, que foi reedificada em 1748. 
Não sofreu ruina com o terremoto, como se conclui da p. 526 e segundo diz Bautista de 
Castro, o que foi devido não só a ser construção recente e em bom estado de conservação, 
quando ele sucedeu, mas também por se achar construida em socalco, aberto na encosta. 
Por cima dela, na Rua dos Remedios, junto ao arco de D. Rosa, parece que existia uma 
antiga ermida, onde hoje é uma taberna, mas que a construção ainda indica. Não pude deter-
minar o ,orágo. 
Maria Joaquina. 
Francisca, e Agueda Mendes. 
Isabel Maria de Jesus. 
Maria Bernarda duas filhas menores Francisca e Maria. 
Henrique José Mendes. 
Maria da Encarnação. 
Jasepha Joaquina, dois filhos Ignacio e Cecilia. 
Antonia, escrava. 
Vicencia Maria Tavares. 
Gatharina Cecilia, e sua filha Marta. 
Antonia Thereza. 
Anna Maria. 
Padre Francisco Martins Pego. 
Maria da Conceição. 
Catharina Maria. 
Maria Magdalena Joaquina. 
Susana Pereira. 
Barbara Dorothea. 
Anna Jeronima, duas filhas Joaquina Maria e Joanna Antonia, e huma preta pequena. 
Francisco Martins da Roza. 
Silveria de Jesus, e sua filha Gertrudes Catharina. 
Bernardo José . 
Maria Thereza. 
(i) pic . Geog... t . X X . 
<2) Mappa. . . jà oit.} 3;a ed., t . I l l , p. 165. 
(8) Historia da r u i n a . . . já cit., fl. 44. 
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Ermida de Nossa Senhora dos Remedios. — Esta ermida, que fica junto ao Chafariz de 
Dentro, segundo Bautista de Castro ficou arruinada pelo terremoto, mas depois inteiramente 
reedificada. A sua linda porta manuelina é, porém, da primitiva. 
O P.e Manoel Portal dá os seguintes curiosos esclarecimentos ('): 
A Ermida de Nossa Senhora dos Remedios ficou reduzida a hum monte de pedras sepultada a milagrosa 
Imagem e as pessoas que erào muitas que estavào na Igreja. Era devotíssima esta Ermida pella milagrosa Imagem 
de Nossa Senhora da Invocação dos Remedios, e nella sempre estava grande concurso de povo implorando da 
Senhora remedio nos trabalhos que padeciam. 
Havia dentro da porta para hum canto hum poço da agoa do qual bebiam os que queriâo remedio para as 
suas enfermidades e cora a dita agoa muitos se viào livres das molestias, que padeciào. 
E para que fique em memoria hum funesto e sempre horrível caso, que soccedeo na d:ta Ermida não ha 
muitos anos no Reynado d'El-Rey D. Pedro que Deus haja já que a dita Ermida reduzida a hum monte de pedras 
taivez ou não se reedificára, ou será em outro lugar o contrarey summariamente. Tinha a dita Ermida huma Ere-
mitoa que tratava do aceo do Altar, limpeza da Igreja e do ornato, e decente da Senhora a que se venerava em 
hum Trono. Esta Heremitoa também recadava as esmollas que os fieis ou por voto, ou por devoção offerecião em 
obsequio da Senhora. Sucedeo que hum homem levado da tentação do demonio se escondeo dentro da Ermida de 
Sorte, que o não achou a Ermitoa quando á noute fechou a porta. Então aquelle maldito homem matou a Herer^i-
toa, roubou o cêpo onde se deytavâo as esmollas e a lampada que ardia diante da Senhora na sua Capella e 
abrindo a porta se ausentou. 
Logo ao outro dia correo pella cidade aquele grande desacato e sacrilegio. E Sua Magestade tomando a sua 
conta o desagravo da Senhora mandou logo com pennas gravíssimas fazer exactas deligencias para castigar o 
aucthor de tão execrando crime. O ladrão querendo escapar usando de industria entrou em casa de hum seu 
amigo e lhe pedio, que lhe guardasse huma trouxa. 
Elie estando inocente lhe disse, que a pozece em hum canto da caza. Foy-se embora; eis que chega a noticia 
do amigo assim, o roubo, como as deligencias exquisitas que se faziào para colherem o seu author. 
Então sospeytando mal o dono da caza chamando toda a sua família na sua presença, ah rio a trouxa, e vio, 
que era hume lampada de prata feyta em pedaços ainda que não tinha perdido de todo o feytio. 
Ficou o pobre homem meyo morto e cheio de assombro toda a familia pedindo a Deos Nosso Senhor e a sua 
Mày Santíssima que os livrasse do perigo em que estava lhe acorreo que parece foy inspiração h i r a caza do Corre-
gedor, e levallo consigo para que o Ministro visse com os seus olhos o que elle determinava fazer. Foy o Corre-
gedor, levando consigo alguns oficiaes de justiça. Vio o Ministro a lampada e então o homem inspirado ao que se 
entende pela Senhora mandou chamar o ladrão. 
Veyo elle escondendo se entretanto em outra caza, o Corregedor, e os officiaes mas de sorte que podessem 
ouvir o que passava. O ladrão depois de conversar com o dono da caza hum pouco lhe disse que levasse a sua 
trouxa, que as não queria mais ter em caza. O ladrão pegou nella dizendo, que a levaria já que lhe dava molestia 
o guardalla, e despedindo-se delle foy descendo pella escada. 
Ao encontro lhe sahio o Ministro, que tinha ouvido o que passava entre elles, e lhe perguntou qiie levava 
debayxo do capote; respondeo elle, que huma trouxa que lhe dera o dono, da casa para lavar a outra parte, e nào 
sabia mais. Como o Ministro estava inteyrado da verdade o prendeo, no qual se executou hum rigoroso castigo 
como merecia, e vi-me tào atroz o homem foy vender á Senhora as graças pello grande perigo em que se vira 
estando inocente. 
Contey este caso ainda que pareça bem fora do caminho que levo, para que fique na lembrança e se veja 
quanto a Mãy de Deos acóde pella inocencia e nos livra dos perigos, que nós mesmos imaginamos. 
Agora torno a tratar do assunto principal desta trágica narração. 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia de Santo Estêvão foi (TXJ na parte 
N., onde está a igreja, e ao S. {X). 
FREGUESIA DE SANTA ISABEL 
Segundo Bautista de Castro constava esta freguesia, antes do terremoto, das seguin-
tes ruas: 
Almas, Santa Ana, Santo Antonio, Arrábida, S. Bento, Boa Morte, Senhora do Cabo, 
Campolide, Campo de Ourique, Cardais, Conceição, Cotovia, Estrela, Fabrica, Fonte Santa, 
Kortanavia, S. João dos Bemcasados, Santa Isabel, Largo do Rato, Madre de Deus, Senhora 
(l) Historia .da r u i n a . . . já cit, fls. 36, 37 e 
(*) Mappa. . . já cit., t. IIÍ, 3.a ed., p . "177. 
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dos Milagres, Monte Olívete, Norte, Penha de França, Pombal, Prazeres, Santa Quitéria, 
Rato, Ribeira de Alcantara, Rua Nova da Patriarcal, Salitre, Sol, Travessa dos Cegos, Val 
do Pereira. 
Á Memoria Paroquial (J) quanto aos efeitos do terremoto e quanto á população diz o 
seguinte : 
No terremoto de -1755 padeceo algumas pequenas ruinas como foy 110 convento das Religiosas Trinas no 
colegio dos Padres da Companhia da Cotovia que se acham já em parte reparadas, como também no convento de 
Sam Bento e da Estrella, que ambos se andam reparando; a Ermida de Sam Joào dos Bemcazados também pade-
ceo ruina, e ainda assim es t á ; e as cazas da dita Ermida se acham já reparadas. 
Tem Tesinhos "dois mil , e quatrocentos, e quinze, pessoas honze mi l , e seiscentas e sinco; no anno passado, 
e de prezente ainda senam pode saber; tinha no ditto anno em barracas sinco mil , e duzentas, e quarenta e nove 
pessoas de varias freguezias. 
Lisboa, 26 de Março, de 1758. — Felixberlo Leitão de Carvalho, 
Estes números concordam com os atraz indicados nas pgs. 523 e 559. Por eles se conclui 
quftnto foi grande o aumento da população da freguesia em barracas. 
Bautista de Castro narra o seguinte: «Na lastimosa tragedia do terremoto foi esta paro-
quia a mais bem livrada; porque nem a Igreja, que ainda não está acabada, nem a em que 
reside a paroquia sentiram ruina alguma, nem consta, que em todo o destricto da freguezia 
padecesse alguém. Só na rua da Cotovia desde as casas de D. Rodrigo até ás obras do Conde 
de Tarouca, e bairro do Pombal houve alguma derrota nos edifícios; porem tudo reparavel, 
e já habitado». 
Encontra-se, porem, no livro do registo dos óbitos, do ano de 1755, uma morte pelo 
terremoto (2). 
Igreja de Santa Isabel. — Na estampa III encontra-se marcada esta igreja que, embora 
ainda não estivesse de todo acabada, quando sucedeu o terremoto, não sofreu ruina. 
Nã ocasião deste cataclismo a séJe da freguesia de Santa Isabel achava-se ainda na ermida 
de Santo Ambrosio, proximo á igreja, na rua de Santo Ambrosio, hoje rua do visconde do 
mesmo nome. Esta ermida já não existe. 
Segundo Bautista de Castro, como atraz vem transcrito, a freguesia de Santa Isabel foi 
a que menos sofreu com o terremoto, havendo só alguma ruina na Rua da Cotovia desde as 
casas de D. Rodrigo até ás obras do Conde Tarouca e bairro da Pombal (3). Foi em parte por 
esta razão que aumentou muito nesta freguesia a construção depois do terremoto e que 
D. João V pensou em fazer um palacio nestes sitios. E ' preciso notar, porém, como diz Jacome 
Ratton nas suas Recordações, e vem atraz publicado, pags. 695 e t)96, que, em 1755, eram 
quasi tudo terras de pão desde o alto da Rua de S. Bento alé á Travessa do Pombal e Car-
dais de Jesus, e que a casa de D. Rodrigo ficava onde hoje existe a Imprensa Nacional. 
(i) Die. Geog.,l . XX, íl. 801. 
{*) Arquivo Paroquial — Livro dos Obitos N.0 1, da Freguesia de Santa Isabel, relativo aos anos de -1741 a 
-1756 — paginas 303 verso e 304. 
Em o 1 ° de Novembro faleceu nesta cidade de Lisboa de baixo das ruinas de uma parede na ocasiào do 
Terremoto, Martinho José de Mattus, casado com Mariana Thereza de Jesus, moradora que era á casa de Pau das 
Aguas Livres desta cidade, digo desta freguesia de SM, Isabel e declaro que lavro este asento do falecimento do 
dito márt ir (José de Mattus) por mandado do Ex.0*1, Snr. Arcebispo Lacedemonia passado pelo Escrivam Marcelo 
Thomaz e Attaide em o qual mandado manda o dito SrvÀrcebispo, lhe abra asento de seu falecimento por ter 
justificado a dita Marianna Thereza de Jesus o dito falecimento de seu marido, por assim ser publico e se terem 
feito todas as deligencias o qual mandado fica em meu poder no arquivo da minha freguesia de que fiz termo que 
asigno. 
(3) Este D. Rodrigo, era D. Rodrigo de Mello, cujo solar ficava no sitio onde hoje é a Imprensa Nacional; 
as obras dd conde de Tarouca pram no sitio onde é hoje o jardim da Praça do Rio de Janeiro e onde então escava 
em construção um grande palacio • e o bairro do Pombal devia estar junto a antiga Travessa do Pomba], hoje 
Rua da Imprensa Nacional, porque Pombal era o nome dado ao sitio {Lisboa antiga.. , j á cit., vol. V, 2.* edição). 
Vêr também a notável obra de G, de Matos Sequeira, Depois do Terremoto, vol. I l l , 1918. ' ' 
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Para comprovar o aumento, que teve a freguesia de S.18 Isabel depois do terremoto, 
basta 1er no manuscrito, publicado a p. 527, a quantidade de edificios religiosos que se fize-
ram nesta freguesia depois desse cataclismo. 
Convento de S. Bento da Saúde.— Esta grandiosa construção, que era habitada por mon-
ges beneditinos, foi das que menos sofreram com os abalos do terremoto, a ponto de nessa 
ocasião se pensar em transferir para ela a Santa Igreja Patriarcal, não se tendo, porém, 
realisado. Contudo, neste convento instalou-se o Arquivo Nacional da Torre do Tombo, que 
se achava antes do terremoto no Castelo de S. Jorge, e a Academia Militar ou Auia de For-
tificação. Hoje ainda lá está a Torre do Tombo, e estão instaladas as Camaras dos Pares e 
dos Deputados. 
CONVENTO DE S. BENTO EM 1875 (') 
Narra Bautista de Castro o seguinte: «Bo insólito, e geral estrago do terremoto ficou todo 
este sagrado edificio tão preservado ainda da menor ruina? que esteve em termos de se con-
gregar no seu Templo a nobilíssima, e grande communidade da Santa Igreja Patriarcal, para 
nelíe exercer as funções ecciesiasticas; e assim se mandou logo ensinuar ao abbade deste 
convento por carta do Secretario de Estado o Excellentissimo Sebastião José de Carvalho e 
Mello, cuja copia é a seguinte». 
Contudo, algumas ruínas ainda teve. O P.e Manoel Portal conta o seguinte (2): 
No Convento de S. Benlo a Igreja padeceo alguma ruina, mas o Convento padeceo mayores, cahiodo algumas 
celias de Religiosos ; mas cousa reparavel. 
A igreja ficava ao centro, como se reconhece na estampa III . 
(') Devo esta gravura a amabilidade do sr. Pereira Machado, secretario da Universidade de Lisboa. : 
(2) íf is torta da r u i n a . . . j á c i t , fí. -16. 
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Acha-se, hoje bastante transformado, mas ainda, em 1875, tinha o aspecto antigo, como 
se'verifica na gravura anterior. 
Este edifício foi erecto em 1598, já contando bastantes anos de existencia, quando suce-
deu o terremoto, o que torna mais notável o modo como resistiu aos abalos. 
Além disso, ele está situado a meia encosta, que o obrigou a ficar em parte enterrado, 
como se reconhece na ala N. E . , onde está instalada a Torre do Tombo, em que existem 
casas subterrâneas, servindo de arquivo. 
Noviciado dos Jesuítas da Cotovia. — Este convento que, segundo Bautista de Castro, 
tinha por orago N. S.1* da Assunção e segundo Gonzaga Pereira N. S.ra da Conceição, situado 
no sitio da Cotovia, foi fundado em 1603 e sofreu com o terrível terremoto alguma ruina, 
que se reparou. 
Assim diz Bautista de Castro. «Experimentou este templo seu.destroço, mas já se acha 
restabelecido, e n'elle fundado nobremente o novo collegio chamado dos Nobres». 
O P-* Manoel Portal escreve o seguinte (*): 
O Convento da Cotovia ficou muito arruinado. 
' -1, t, - <• - > 
CONVENTO DE NOSSA SBNHORA. DA ASSUNÇÃO OU NOVICIADO DA . COTOVIA 
Com a abolição da Companhia de Jesus, foi fundado neste edificio, em 1761, o Colegio 
dós Nobres, nome por que é designado na estampa 111, sendo depois suprimido em 1837 e 
creada a Escola Politécnica, a quem tantos laços de amizade me prendem, porque nela fiz 
parte do meu curso, honra que muito aprecio, e dela conservo belas e inolvidáveis recorda-
ções. Com a fundação da Universidade de Lisboa, passou esta escola a Faculdade de Sciencias. 
Em 1843 houve um grande incendio que «unicamente deixou em pé as paredes de tão 
vasto e solido edifício (2)». 
O novo edificio da Escola Politécnica, que se compõe na frente dos mesmos corpos, 
difere exteriormente do primitivo convento. As guarnições de cantaria são diferentes, e os 
corpos extremos passaram a ter os mesmos andares que os outros. 
O novo edifício aproveitou, porém, em parle, o que ficou do antigo ; serviram-sè da parede 
da frontaria, derrubando-lhe o taboleiro que corria em toda a frente etc., como se vê na gra-
(i) Historia da r u i n a . . . já cit. fl. 16. 
(z} Vilhena Barbosa Noviciado dos jesuítas no. sitio da Cotovia. Archivo Pittoresco, pgs. 244 e 271,1863 
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vura anterior. Conserva, portanto, em grande parte, as fundações do primitivo convento, e 
corre na tradição que as suas paredes mestras estão quasi tanto enterradas no solo, como 
teem de altura sobre a terra. 
Este facto serve para mostrar as profundas fundações que tem este edificio e que muito 
concorreram, para que não fossem grandes os estragos com o terremoto. 
Convento de Nossa Senhora da Estrela. — Este convento pertencia aos monges benedi-
tinos, como o de S. Bento, e foi fundado no ano de 1572, sendo, portanto, uma construção já 
antiga, quando sucedeu o terrivel magasismo. 
Sofreu muito com os efeitos do terremoto, mas não morreu ninguém, e os estragos foram 
remediados, parecendo ainda hoje existir muito da construção primitiva, apesar das modifica-
ções por que tem passado, a fim de o adaptar ao fim a que é hoje destinado de Hospital 
Militar. 
Bautista de Castro referia em 1758, o seguinte: «Padeceu fatal destroço com o terremoto; 
porem toda a sua grande ruina se acha quasi remediada». 
O P.e Manoel Portal (*) diz o seguinte : 
O Convento da Estrella veyo a terra ; mas não consta que nelle perecesse gente. 
Moreira de Mendonça (2) conta que o convento de Nossa Senhora da Estrela dos Religio-
sos de S. Bento e a sua igreja ficaram totalmente arruinados. 
Convento do Senhor Jesus da Bôa Morte.— Este convento, hoje bastante transformado e 
onde se acha instalada a Cantina de Santa Isabel e outras repartições da freguesia, não pade-
ceu cousa alguma com o terremoto de 1755. O convento era um antigo hospicio de Congre-
gados e foi fundado no ano de 1736, sendo, portanto, uma construção relativamente nova, 
quando sucedeu o terrivel terremoto. 
O P.e Manoel refere o seguinte (3). 
O Convento do Senhor Jesus da boa morte nào teve perigo. 
Convento de Nossa Senhora dos Remedios ou das Trinas do Rato, — Este mosteiro de 
Religiosas Trinitarias, no sitio do Rato, data do ano de 1721, não sendo, portanto, um edifi-
cio antigo, quando sucedeu o desastroso megasismo que pequena ruina lhe fez. 
Contudo, o P.e Manoel Portal diz o seguinte (4): 
O Convento do Ratto padeceo ruina, as Religiosas se recolherão em Barraca nesta quinta da Congregação. 
A quinta, a que ele se refere é, a de Vale Pereiro, de que adeante trato. 
Acha-se hoje instalado neste convento a Provedoria da Assistência. 
Na estampa I I I , é designado por Convento das Trinas do Rato. 
Ermidas. — A Memoria Paroquial narra do modo seguinte as ermidas, que se achavam 
dentro da freguesia de S.ta Isabel, em 1758 (5): 
As ermidas, que estam dentro do distrito desta freguezi^sam as seguintes. 
A ermida de Sam Francisco de Borgia no fim da rua direita, que vay da Boa Morte para as necessidades, 
que he de José da Motta Livreyro. 
A ermida de Santa Anna na Ribeira de Alcantara, que pertence á quinta, e cazas, que tem no ditto sitio. 
O Illustrissimo, e Excelentíssimo Senhor Sebastiam Jozé de Carvalho Secretario do Estado. 
(i) Historia da r u i n a . . . ft. 16. 
(*) Historia universal dos terremotos p . 132. 
(3J Historia da r u i n a . . . já c i t , A. 29. 
(*) Idem. fl. 17. 
(5) Die. Geog., t . X X , fls. 803 a 805. 
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A Ermida de Nossa Senhora dos Prazeres junto á Fonte Santa, que pertence ás cazas, que tem no ditto sitio 
o Illustrissíino, e Excelentíssimo Senhor Conde da I lha. 
A Ermida de Santo Antonio que pertence aos^Erdeiros do Tenente Coronel Domingos Valente do Amaral , 
he também na Ribeyra de Alcantara, he do Amaral Valiente. 
A Ermida de Nossa Senhora da Conceiçam, que pertence á quinta chamada do Inferno, e cazas de Luiz 
Annastacio da Fonsequa, também na Ribeyra de Alcantara. 
A Ermida de Nossa Senhora da Conceiçam nà Fonte Santa, que pertence ás cazas, e quinta chamada de Fróis . 
A Ermida de Sara Joam dos Bemcazados, que .pertence ás cazas, e quinta dos Erdeyros de Gonçallo de 
Almeida. 
A Ermida de Santa Anna, e Nossa Senhora do Carmo defronte da Igreja de Santa Izabel, que he de 
Donna Margarida Mariana Pereira. 
A Ermida de Santo Ambrozio aonde ao prezente esta a Parochia desta freguezia, que he de Ambrozio Lopes 
Coelho homem de negocio. 
A Ermida de Nossa Senhora May dos homens no sitio de Val de Pereyro feita proximamente com as esmollas 
dos fieis, e dotada por Joze Ribeiro de Oliveira já defunto, a qual administra a Irmandade da Charidade, que he 
a que tirou as esmollas para a fatura da ditta Ermida. 
. A Ermida de Sam Pedro no ditto sitio de Val de Pereyro que pertence ás cazas e quinta de Pedro Florencio 
de Almeyda, Moço da Camara de Sua Magestade. 
A Ermida de Santo Antonio, e Nossa Senhora da Conceição ao portal de Sam Joam dos Bemcazados, que he 
das cazas do Senhor Inquizidor Dom Nunno Alvares Pereira. 
A Ermida de Nossa Senhora dos Millagres na Rua do mesmo nome, que he das cazas de Manoel de Jesus 
homem de negocio, que proximamente fabricou nestas Ermidas. 
Destas ermidas, segundo Bautista de Castro, foram construidas logo depois do terremoto: 
a de S. Francisco de Borga, a de Santa Ana defronte da igreja de S.tó Isabel, a de Santo 
Antonio e Nossa Senhora da Conceição na Rua de S. João dos Bemcasados, e a de Nossa 
Senhora dos Milagres. 
A ermida na quinta do Tenente Coronel que a Memoria Paroquial chama Ermida de 
S.10 Antonio, Bautista de Castro designa por ermida de Nossa Senhora da Piedade, assim 
como õ manuscrito a (p. 526). 
Por este manuscrito toHas as ermidas que existiam na freguesia de S.ta Isabel não sofre-
ram com o terremoto. 
Destas ermidas destacarei as seguintes, que se acham representadas na estampa I I I . 
Ermida de Nossa Smhora dos Prazeres. — Era muito antiga; já existia em 1560, e 
achava-se situada na quinta dos Condes da Ilha, junto á ribeira de Alcantara, onde hoje é o 
Òemiterio dos Prazeres, e a uns 100 metros, pouco mais ao menos, ao N. da actual igreja. 
Esta foi construida de 1864 a 1865, e reparada aproximadamente em 1884, sendo então demo-
lida a antiga ermida. Não sofreu com o terremoto, porque Bautista de Castro não se refere a 
estragos que nela se dessem. 
Pode-se reconhecer a sua antiga situação na estampa III . 
No manuscrito publicado a (p. 526) vem esta freguesia como das que escaparam ao 
terremoto. 
Ermida de S. João dos Bemcasados. — Esta ermida, donde vem" a designação da rua do 
mesmo nome, foi edificada em 1580. 
Julgo peias razões expostas, para a ermida anterior,' que resistiu ao terremoto. Foi demo-
lida-aproximadamente em 1884, para alargamento do palacio dos condes da Anadia. 
. Acha-se indicada naN estampa III . 
Reservatório e Aqueduto das Aguas-Livres. — Este reservatório não estava acabado de 
construir, quando'sucedeu o terrivel terremoto; achava-se porem, na maior parte concluido 
e nada de importante sofreu com os abalos. 
O aqueduto, que então já funcionava, não apresentou ruina importante (*), o que foi por 
certo de grande vantagem nessa ocasião tão angustiosa. . 
(í) Vilhena Barbosa Aqueduto das Aguas Livres. Archivo Pittoresco, vol. l í , 1862, p. 393). 
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Planta do terreno comprécndido entre a linha de cumeada da Cotovia, Rato, Amoreiras e Àrco de Carvalhão, e a Unha de 
talveg de S. José, Santa Mana e São Sebastião da Pedreira, íeita, em I756, pelos engenheiros Carlos Mardel, Eugenio dos Santos 
Elias Sebastião Poppe e Antonio Carlos Andreis; acrescentada com o traçado conjectural das ruas do bairro de Pombal c a baixa 
da Cotovia. Esta planta vem publicada no 1.° vol. da obra do sr. G. de Matos Sequeira, p. 44, d onde foi extraida. 
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Que a parte subterrânea deste aqueduto não sofresse, não admira, visto que está 
hoje provado que os efeitos dos abalos sísmicos vão diminuindo, em geral, de intensidade, á 
medida que se consideram pontos cada vez mais profundos do interior da terra, sendo por 
isso esses efeitos, em geral, muito diminuidos nas minas; porém, as partes aereas, principal-
mente a sobre a ribeira de Alcantara, onde o maior arco tem 05m,29 de altura e 28m,86 de 
vao, é deveras notável. Dos dezeseis torreões que servem de ventiladores nesta parte, só ape-
nas três sofreram alfium dano, mas tão pequeno que Jogo se reparou. Só se pode explicar este 
facto pela sua solida construção, assentando em rocha bastante resistente, pela sua bõa con-
servação, porque esta obra tinha poucos anos de existencia, quando sucedeu o magasismo. 
Q u i n t a do Vale do l 'crciro da C o n g w g a ç ã o de S . Felipe de Ner i — Quando tratei dos 
efeitos do terremoto no Convento do Espirito Santo, ao Chiado, prometi, na pag. Citó, 
ocupar-me dos efeitos deste cataclismo na quinta do Vale do Pereiro, pertencente á Con-
gregação. 
Como a rua de Vale de Pereiro se acha, segundo Bautista de Castro, na freguesia de Santa 
Isabel, trato agora deste assunto. Contudo, Bautista de Castro, quando se ocupa das ermidas 
O PATIO DO OEHALDKS, VRNOÚ-KK A ESQUKHRA, KNCOUttilTA l'KI.0 GANINDO, A ANTIGA EKTflAHA QUB E.VfSTJA ANTES DO TEHRKMOTO 
da freguesia de S. Sebastião da Pedreira, trata da ermida desta quinta a que chama ermida 
de N. S.™ da Piedade. 
A planta, da pagina anterior, mostra a situação desta quinta. 
O seu edificio era designado por Patio dos Geraldes ou Giraides, por ter sido um dos 
seus possuidores a familia Geraldes, Nele também habitou o duque de Saldanha e. porisso, 
também chamaram o Patio do Saldanha. 
O P.fi Manoel Portal descreve essa quinta e os efeitos nela do terremoto do modo seguinte ('): 
D e u H v t w o miado em que ficou n t a quinta do Val do Pereyra depois do terremoto 
Depois que viemos reUmndo-too» para esta quinta logo conhecemos, que o terramoto nella também fizera o 
« t i efbyto. M « P»ra que melhor enleuda wto me parece descrever brevemente assim a quint., como o Con-
tento. A quinta v«U »>IU»<I» em Val ,J0 Perayro Preguem de Soma Isabel. Esi» quinta se reparte em duas: l.uma 
chamada de fóra que tem alguna valle», e montei. He muito grande na extençào, tem vinhas arvores de fruta, mas 
fulla de agoa, tem muro alto para s banda da estrada. 
O) Uitloria iia r u i m . , . já cíl., fl. 162 a -170. 
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A quinta de dentro está pella mayor paite situada em hum plano, e a menor parte flea situada em planicie 
porem mais bayxa enimend;inilo-se esta deformidade com hum grande socalco. Também consta de vinha, 
arvores fructíferas nào lie tão grande como a de fora; mas no tamanho he aulficiente. Tem duaa portas huma 
chamada S. Martha por tur sabida p.ua a estrada que vay para o Convento dc S. Martha A oulra chamada dos 
cyprestes: porque estão ao pé da mesma porta, que dú serventia para n estrada, que vay ter ao Hato. Nesta 
quinta está situado o Convento logo á entrada. 
Na gravura anterior vè-se, á esquerda, a entrada para o patio, antes do terremoto, como 
está indicada na planta da pagina 719. Depois do terremoto é que fizeram a entrada actual 
pela Rua de S. Felipe de Neri, como está indicada na estampa Ilí, 
A entrada para estas quintas he pella estrada do Hato, que vay sahir a Campolide. Esta como he a principal 
faz hum largo com cantos redondos para mayor commotio daa carruages fazendo huma meya laranja, que nas 
pontas tinha duas bollas de pedra, que cahirào com o terramoto. A portada he de cantaria lavrada com aa armas 
PATIO VENDO-SE A CASA QUR SERVIA DK CELEIRO. ETC. K NO FOVDO ATRA VEZ DA PORTA O S A O U Í O 
da Congregação. Por esta porta se entra ein hum corredor que fazem os muros das mesmas quintas, e no fim 86 
dá em paieo, que de comprido leio cincoentn, e hum pussos, e d» largo vinte, o sette, que vem a ser cento, e cin-
coenta, e tren palmos cte comprido, e outenta, e hum de largo. Da banda direyta eslá a fronlaria do Convento, e 
logo á dita front aria lica encopado hum lanço da mesma altura chamado o celeyro porque no alto se guarda o 
trigo necessário para a Coinnuniidade, cujo této lie de bovetla, he ca/.a muito grande do comprimento de outenta 
e hum palmos: pois oeeupu hum lado do pateo. Nas ca/as bayvas, que também são de bóvedas Há estrebaria, 
palheyro, e ca/.a para bois, da b.imh t'ronteyra ao Convento a metade he muro da quinta de fòra ea outra metade 
he hum telheyro com dois arcos para se recolherem os carros. No lado fronleyro ao celeyro lic:ío duas cazas terreas 
huma donde se recolhem os trabalhadores, outr.t «lo cn/eyro, em cuja caza estou agora quando escrevo isto. Entre 
o muro, e telheyro fica huma cancella, que dá serventia para :i quinta 
Fronteyra a ia! cancella está a porta do saguão do Convento toda de cantaria entrando por ella para o saugâo 
da parte direyta está a caza, que dá serventia para a adi-ga Ha parte esquerda estão outras cazas, que d;io serven-
tia para o forno, e atafona, e outra, que serve para a escolha. O saugào tem por todos os lados vinte e dous passos 
ou secenta e seis palmos. No meyo dos tiez lados, tem Irez janellas conventuaes, e na frontnria da porta de fora 
duas janellas pequenas cada hum de sua banda, que são de cubículos, entre ellas estão duas janellas de vidraças, 
rasgadas no meyo das quaes eslava huma portada de cantaria lavrada com seu remate de estuque de varios fas-
tòes, e relevos, e no meyo as armas da Ouugregaçío lodo o Kstuque matizado (te varias côres . Oo lado direyto 
está huma porta, que dá serventia para a quinta, e do outro em correspondencia está oulra porta 8 ilharga, que 
dá serventia para a dispensa, e cozinha e também do mesmo ludo outra porta, cuja caza serve de pombat. 
E' muito curiosa a chaminé da cosinha, porque é muito grande e do tipo cónico, como 
a chaminé do palacio de Cintra. 
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Tornando pois á portada grande por ella se entra por debayxo de hum lanço de Pedra da escada Conventual 
com azulejo de arabos os lados e logo voltando sobre a parte direyta por hura corredor pequeno de bóveda de 
tumba todo azulejado como são todas as mais cazas bayxas, se dá em huma caza quadrada com janella rasteyra 
para a quinta, que serve de barbaria, e tornando outra vez pello mesmo corredor a esta caza fronteyra está huma 
porta pella qual se entra no anterefeytorio, no qual está hum lavatorio de pedra, fronteyra logo á porta do ante-
refeytorio, por outra se entra nelle, que não he de bóveda; mas azulejado com mezas de pao do Brazil muito bem 
feytas. E voltando outra vez pello corredor no meyo delle está huma porta fronteyra á portada grande por onde 
se entra, a qual porta d:\ serventia para huma caza chamada — Grande, toda de bóveda com duas portas, que 
FACHADA QUK DÀ PARA O SAQUEO, VBNDO-SK A P O UTA DA PRINCIPAL 
NO CENTRO DE DUAS JANELAS EMPTICAS 
sabem para huma baranda de pedra do comprimento de hum lado do Convento, para esta varanda o refeytorio 
tem no tôpo duas grandes janellas. Tem a varanda, que he sulicientemente larga, grades de ferro, que se firraSo 
em pillares de pedra mármore vermelha com aeua assentos de pedra, azulejada a parede, tem bastante altura com 
payneia da vida de S. KeMippe Neri. No tópo da varanda está Imma parede athé acima azulejada e pintada no 
azulejo a Imagem da Senhora do Rosario no bayxo desta parede com que a baranda se fecha tem assentos de 
pedra. Toda» aa gradea estão emiaçadaa com jasminheyros. 
Maa tornando a entrar pella caza grande eató huma porta no tôpo da caza, que dá serventia para huma que 
fica antes, da Ermida; para a qual se entra por huma porta de madeyra muito preciosa de Agebim muito fma com 
Buas almofadas lavradas todas com muita perfeyçâo, e a fechadura de bronze dourado. 
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A Ermida tem suficiniitft comprimento e á proit()r(,ào a hirgurn, he de bóveda <le lumba de estuque he toda 
azulejada. Tem côro. No corpo dais nltares de cntalhiirlo dourado, IHIMI de S. Antnniu. que fica da parte direyta, 
outro da esquerda, de Nossa Senhora. A Cappell» Mór e.-ilá toda culalliada pninorosMiriente obra du Padre José 
Cinto, porem ainda nàu está riounula. 'l'em Sarrario aonde se ¡ju.uda o Snnlissimo Sacramento ; para o que ha 
ham breve com condição, quo em quanto o Senhor esli\pr no Sacrário sL-mpre hão dr assistir dous Sacerdotes e 
se nào podiamassistír conwuiitiasse athé que vindo os Padros se r e i í n v a v a . Tem ;4 proporção Sacristia com o 
paynel de Nossa Senhora da Soledade : cum sous cayxi'ies muito bem fi'^tos. 
Tenho descrito toscanionte todas as caxas bavxas deste Convento, a/nra trataiey da planta alta. Entrasse nelie 
por huma escada, principia esta em deus lanços de pedra leos, e a subida dos (Seyi áos muito suave juntào-se estes 
lanços em hunt sú por esle se entra nu Llonvento por Itum.i porta, quu tem no íim, onde .se faz hum paíaréo, que 
<le cada banda faz como duas barandas com peytores de pedra, que cahem sobre os dous lanços da escada. O této 
lie todo de estuque. Kntre duas janellas de vidraças rasgadas, que dão luz aos lanços da escada esta tem hum 
KACIIADA DA CAl'ff.A (JIJK I>Â IMRA O 1'ATIO 
grande paynel de S. Lourenço, mostra, que por elie tem passado o tempo, mas nisso mesmo mostra que he anti-
gua e que foy singular a rnão que o pintou. 
0 Convento mio lie perfeyiamente quadrado tem mais de comprido que de largo, mas nào be muita a 
•difterença. Tem dez janellas Conventuaes, trez, que cahem píira o saugào, para a coelheyra duas e duas que cahem 
para o pateo, duas que cabem para a quinta, e outra que olha para a cidade. Os cubículos em todò o quadro aào 
vinte e dois, os corredores todos nos tetos engessados pintadas as porias dos cubículos, obra quauto a pintura 
do Padre Joaó Pinto. A' roda dos corredores está a via Sacra em pasneis, que de líotna mandou o Padre Antonio 
•de Ataíde : du lado que olha para a cidade sobre a varanda está huma cana grande com quatro janellas, iiella estó 
o jogo do truque de taco para se deveriiícm os estudantes quando vem á quinta. Também ha huma sufíl&íente 
livraria. 
Tenho mostrado em breve, e tosco borrão o que era esta quinta antes do terramoto. Moalrarey agora o oslado 
•em que licou. Primeyrameule da parle do pateo a parede se desuniu das do dentro espaço de huma mão tra^osâa. 
Deo a isto ocasiilo nilo estarem as vigas atravessadas nas ditas paredes mas sõ ao comprimento, ponjua erSo cur-
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tas. Cabio da mesma parte algumas pedras do cunhal, que hiào matando ao Atafoncyro quft csfava dando de beber 
ás bestas ficarão desía banda os cubículos arruinados com muitas fendas. Da parte da Goclhftyra ainda os cubículos 
ficarão com mayor ruina, cahindo toda a cal ficando á mostra os páos qce a sustentavào e as estantes cm que os 
livros estavào vierao ao chão Da parte que olha para a cidade ainda a ruina foy mayor. Toda a parede que com-
prehende a caza do taco está perigosa. A Ermida está arruinada de sorte, que mostra grande perigo. O mesmo 
tem a sacristia, e a caza grande e o refeytorio. 
Do lado que olha para a quinta mostra menos perigo, ainda que está também arruinado, pois os cubículos 
também nas paredes tiverào grandes fendas ; em fim iodo o Convento padeceo grande rui mi ainda que de fóra não 
o mostra. O Arquitéto Eugenio dos Santos vendo o Convento com cuidado disse, que era necessário apoallo quasi 
todo ainda que se podia remedear por em tanto com algumas linhas de ferro. 
Disse a principio, que parte dos Padres chegarão á quinta na manbaà e tarde daquelle fatal dia. Passarão 
muitos encomodos ao principio dormindo no chão sem barraca assustados todos com os tremores da term conti-
nuados, e o mesmo sucedia á mesma gente que no pateo desta quinta se recolhia a qual sentindo os tremores 
levantavao ao ceo gritos pedindo a Déos misericordia que os livrasse daqueJla (errirel consternação em que estavão 
Principalmente se atemorisarào todos no dia outavo, porque deo hum terramoto sobre a madrugada tão grande, 
è com tanto, estrondo que se parecia com o primeyro. e durou algum tempo, e como era de noute ainda sc fazia 
mais horroroso. Deste terramoto já falley acima, porém nesta quinta não fez damno, ainda, que em outras partes 
cauzou ruína. 
. Na quinta de fóra tudo se encheo de barracas pobres e miseráveis pois muitas delias se compunhào de 
esteyras e cobertores exceptuando as dos Fidalgos de que já falley que estiverào aqui abarracados, as quaes erào 
mais bem feytas, e reparavào mais o frio, mas todas erào de lona Os Padres que estavào na quinta de fóra, exce-
ptuando os que já disse acima que forão para outra parte mudarão as suas barracas para a quinta de dentro. 
Aos mais se lhe deo de espera athé ao mez de janeiro para buscarem cómodo e desembaraçarem a quinta. 
Esta ficou bastantemente arruinada porque se cortarão muitas cèpas e era assim preciso para se armarem 
as barracas, mas o damno foy menor do que se considerava; e se não vierào os ventos muito fortes e quentes, que 
fizerão notável damno pouca seria a damnificaçào que ca uza rã o as barracas. 
Us Padres que se mudarão para a quinta de dentro como já disse, são o Kminentissimo Senhor Cardeal 
Patriarçha o Senhor Principal D. João de Faro, o Senhor Conde de Aveyras Pay, o Senhor Conde de Aveyras íilho, 
a Senhora Marqueza de Tancos, os Senhores ¡Uarquei.es de Niza, as Ex."1"* Senhoras D. Thereza de Menezes com 
a Senhora D. Luiza sua filha, e os netos da Senhora D. Thereza. Todos estes senhores se acomodaram em barra-
cas de lona ao principio; porque não havia madeyra Porem com deligencias exquisitas se achou a madeyra e se 
fizerão as barracas corp mayor cómodo. 
Também os. padres fizerão na dita quinta de dentro barraca mas de panos contigua á de Sua Emminencia, 
padecerão nítquelles primeyros dias muitas inclemencias do tempo porque quando chovia os panos não vedavão 
a agoa e se molhavão aS camas. Havia na quinta barraca em hum repartimento, Altar onde se celebrava e dava a 
comunhão á muitas pessoas, e os padres assistião a confessar muita gente, que no Sacramento da penitencia 
vinhao buscar o remedio da sua salvação. O temor da morte, e as contas que íiaviào de dar a Deos, os movia, por-
que os tremores da terra erào continuos. Nunca se faltou á ladainha e mais commemoraçòcs que era tudo o que 
náquelle calamitoso tempo se podia fazer. 
Sua Emminencia mandou fazer, ali perto a sua barraca de madeyra e passado algum tempo o seu Oratorio. 
A. barraca consta de huma sala armada toda de panos de raz, sua camera, Oratorio, e mais alguns commodos pre-
cizos, copa, dispensa e cozinha. Pegada com a dita barraca está a do Senhor Conde de Avevras com suas janellas 
de vidraças, e juntamente a da. Senhora Marqueza de Tancos com repartimentos para a sua familia, e o mais que 
hé precizo. Continua esta com a barraca dos Senhores Marqueses de Niza, que também tem seus repartimentos 
precisos para a sua familia. Todas estas barracas estão armadas por dentro com panos de raz. As barracas dos 
creados destes senhores humas são de madeyra outras de lona estão perto das de seus amos e como são muitas 
ocupão muito espaço de campo. 
Mandou Sua Emmmencia fazer huma barraca de madeyra coberta de telha quasi frontcyro á sua para commodo 
dos seus creados e também para a relação. A barraca he grande, de huma parte ficão os creados graves seculares, 
e da outra os Cappellães, e no meyo com porta ãisetinta (ica a relação patriarchal no fim com janella de vidraça 
para a quinta. 
O Senhor Principal Faro e o Senhor Conde de Aveyras filho sempre estiverão em barracas de campanha 
O Senhor Conde já se auzentou para humás cazas suas, porem o Senhor Principal Paro nunca quiz outro commodo, 
porem mandou fazer bum estes dias huma barraca de madeyra no "vão de hum dos arcos do Pateocom sua porta, 
e janella para acomodar os seus pages. Neste pateo também esteve cavallariça para as bestas. 
A.' Senhora D. Thereza de Menezes também mandou fazer a sua barraca de madeyra, como já disse, muito 
perto da Relação Patriarchal com janellas de vidraças. He a barraca grande toda armada de panos de raz, e con-
tiguas outras barracas também de madeyra com seus repartimentos: também mandou fazer de madeyra a sua 
copa, e cosinba, e mandou accommodar os seus creados em varias barracas de lona, ou tendas de campanha junto 
da sua. 
Também esteve, nesta quinta alguns mexes huma barraca de, madevra coberta com telha e caí, neila assistia 
ò Padre Ignacio Balea cóm toda a sua familia mas já se ausentou, e mandou fazer outra muito bem feyta guar-
necida de caí pára banda de fóra na nossa quinta chamada de D. Helena. 
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Persevera porem nesta quinta huma barraca também de madeyra na qual assistem humas molheres muito 
necessitadas, mas muito virtuosas, que nunca faltào ao Santo exercício da Oração vivendo sempre com muito re-
colhimento e modestia, 
As religiosas do Hato que ao principio estiverào em sua barraca no monte da quinta de fóra como disse. 
Era a barraca de lona passavào grandes encomodos. Também, como já disse, se mudarão para a quinta de den-
tro, e no lugar chamado a eyra mandarão fazer huma barraca de madeyra proporcionada ao numero de quarenta 
Heligiosas com sua ermida muito devota e barraca para o seu confessor, e commodo para os seus creados. 
Os Padres também fizerão a sua barraca na quinta de dentro muito perto do Convento junto á da Relação 
Patriarchal, e não muito distante da de Sua Emminencia. He de madeyra coberta com telha e para mayor resguardo-
das inclemencias do tempo também se mandou cobrir o telhado de cal. Fez-se repartimento para o Oratorio coberto, 
e ornado com panos de raz. O Relabolo do Altar he hum paynel de Nossa Senhora da Soledade, que estava na 
sacristia da Ermida do Convento. Na banqueta está o Senhor Crucificado, que terá dous palmos de estatura muito 
bem feyto, e retocado com resplandor, e cravos de prata, e huma Cruz, que terá einco palmos de altura muito bem 
lavrada. Esta imagem apareceo huma noute sobre o altar, e se diz, que a dera a Senhora D. Thereza de Menezes. 
Na mesma banqueta da parte direyta logo i inmediato á cruz, está o Senhor S. José com o menino nos braços: 
e logo S Francisco, e ultimamente Nossa Senhora da Assumpção" que estava na Ermida, Imagem muito devota. 
Deo esta Imagem da Senhora o Padre Mestre Diogo Curado quando veyo de Roma. Da parte esquerda iramediata 
á Cruz está a Imagem da Senhora S. Anna tendo em seus braços a sua bemditissima Filha no estado de menina. 
Seguese logo o Senhor S. Antonio, Santo muito milagroso. E ultimamente está a Imagem do meu grande Padre 
S. Fellippe Neri que veyo do Oratorio do Noviciado, faltavalhe huma mão, mandou-se fazer outra, e encarnar a 
Imagem. Devese isto á piedade do Reverendíssimo Senhor Beneficiado Antonio da Costa Couto. Os exercícios 
espirituaes, que se fazem dentro deste Oratorio, depois darey conta. 
No outro repartimento da barraca sc accomodarào os Padres» e porque erão muitos com bastante encommodo 
o qual também experimentou o Reverendíssimo Senhor Benificiado Antonio da Costa Couto, que nos fez a honra 
de o padecer assistindo com nosco na barraca pello espaço de quarenta dias, athé que retirando-se para outra que 
mandou fazer nos deyxou saudosas memorias. 
Passados alguns dias forào alguns dos padres para as Necessidades e ficamos só a saber o Padre Francisco 
Manoel, José Troyano, Alberto dos Reys, José Clemente, Manoel de Araujo, Manoel Portal, o Irmão Jose Ferreyra, 
e mais alguns Irmãos cujos nomes não ponho; porque muitas vezes se revesavão: passado tempo, também veyo 
da assistência o Padre Antonio Pereyra. 
Assistirão oa padres na barraca pello espaço de outo mezes; mas pello aperto em que estavào se resolverão 
por se livrarem deste encomodo, na verdade grande, e outros mais, a fazer a sua habitação no Convento, excepto 
quem isto escreve, e mais outros. 
No principio como o medo era grande, e os terramotos contínuos em huma adega que era parte mais segura 
he donde se dava providencia para o sustento dos Padres, e de muita gente de fora, a quem naquelles calamito-
sos dias conforme a possibilidade se dava de comer. 
Esta quinta depois da extinção das ordens religiosas, pertenceu ao Marquês da Graciosa; 
morou nela o duque de Saldanha e por isso era ultimamente conhecida por patio do Saldanha. 
Na estampa III acha-se mal colocado este patio, como se pode verificar pela posição do 
antigo quartel, que ainda conheci, que está proximo e que é designado na referida estampa 
por Quartel do Regimento em Val Pereiro. O edifício da antiga quinta da Congregação de 
S. Felipe de Neri ficava mais para o S., junto ao limite entre o tufo basáltico e as argilas. 
O P.c Manoel Portal dá mais alguns esclarecimentos interessantes sobre a vida nas quin-
tas do Vale Pereiro, da Congregação do Oratorio, depois de terremoto: 
(*) Dos exercidos espirituaes, que se exercitão no Oratorio da Barraca. 
Em todas as missas, que se celebravão no Oratorio da Barraca se dizia a oração do terramoto aqual ainda 
se dá ao presente ; porque os tremores ainda athé o presente não tem cessado que sào sete de Setembro quando 
isto escrevo. Nos Domingos, e dias Santos se confessa muita gente, muitas vezes sucede haver nove, e dez missas 
e commungar nellas muitas pessoas, que ás vezes tem chegado a hum cento e muitas mais forào se o logar dera 
commodo para isso. 
De tarde muitos mezes houve preces, e também tem havido suas praticas. 
Pregou o P.e João Barbosa, o P.c Theodoro de Almeyda, e quando estava pregando deo hum terremoto' 
grande ; mas com o fervor do seu espirito apaziguou a gente que se amotinava p." fugir. Pregou varias vezes com 
grande fervor o P.« Alberto dos Reys. E também prégou o Padre Fr. Salvador Carmelita descalço que estava na 
Companhia de S. Emminencia. 
{') Historia da r u i n a . . . já cit. íl. 179, 
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Pregou duas ou trez vezès o Padre Ignacio Balêa com grande erudição e espirito. 
O Exercício da santa oração mental se continua com grande aprovp.ytamento, juntasse muita gente a este 
santo exercício principalmente os Capellàes de S. Emrainencia pages e as S.** especialmente a Snra D. Thereza e 
D. Luiza, e na frequência com que assistem dào mostras da sua grande devoção, e piedade, e da mesma sorte as 
Senhoras Marquezas de Tancos a Snr.B Condessa de Atalaya e a Snra Marqueza de Niz». 
Ahoras competentes rezasse a ladainha, e mais com me mo rações, e o mais a seu tempo exame de conciencia» 
em fim observasse o estatuto da maneyra que o tempo permite. O ultimo dia do ano tomou-se disciplina conforme 
e nosso costume. 
Também DO dito Oratorio se celebrou a festa das dores da SnrA Armou-se ao dito oratorio ricamente de 
damasco encarnado, e veludo da mesma còr com franjões de ouro, e o altar com castiçàes de prata, e luzes á pro-
porção das que podia levar o Oratorio, a musica foy a melhor. Cantou-se o Hymno solemnemente. Em nada dege-
nerou o fervoroso espirito do Padre Manuel José Clemente nesta ocasião do modo com que em Lisboa celebrava 
esta grande festividade. 
f1) Dos mais exercícios espirituaes que se fazião dentro das barracas desta quinta. 
Na barraca de S. Emminencia mandou o dito Senhor fazer a noveaa do Sor, S. Jose, Estava o Oratorio pre-
ciosamente armado de tellas, de damascos de ouro com muitas luzes era castiçàes de prata a Imagem do Santo 
toda-coberta de diamantes, e pérolas emlira estava tào preciosamente armado, e guarnecido que bem mostrava ser 
obra de mão muito poderosa. 
Para o dito Oratorio tem o dito Snr. huma tribuna de vidraças: onde estava a Senhora Marqueza de Tancos, 
e mais algumas Senhoras juntamente com a Senhora Condeça de Atalaya, estava S. Emminencia e o Senhor Conde 
de Aveyras Pay' e também por detraz de Sua Emminencia estavào os Padres, honra, que o dito Senhor nos fez 
mandando-nos, que assistíssemos junto á sua Pessoa, e dali ouvimos a novena. 
A novena principiava á entrada da noute entre os músicos singulares, o que lhe dava alma erào as singula-
res vozes das Excellent!sstmas Senr.»* Marqueza de Niza, e D. Luiza de Menezes, que parecia a musica hum cõro 
de anjos. No dia do Santo pella manhà com o Senhor exposto como estava em toda a novena cantando a Missa o 
Rev." Padre Francisco Manoel Irmão de S- Emminencia mandando o dito Senhor vir musica da sua cappella do 
Tojal, juntamente animando-a com as excellentes vozes, as Excellentíssimas Senhoras sobre ditas com toda a 
solemnidade se celebrou o Santo Sacrifício da Missa assistindo também dentro da sala em que estava S. Emmi-
nencia os padres por ordem do dito Senhor. De tarde se finalizou a festa com : Te Deutn Laudamui. 
No Oratorio de S. Emminencia também com toda a devoção se canta o terço, assistindo toda a sua familia e 
os moços todos os dias cantam o terço da Senhora com sua ladaynha, com muita devoção, e piedade. Emfim em 
toda a familia de Sua Emminencia se conhece bòa criação, modestia, e gravidade. 
Na barraca das Religiosas Trinas sao continuos os exercícios das virtudes. Nunca se falta ao còro, e as 
1 missas conventuaes. 
. As confissões continuas, e comunhões a que os Padres a quem mandavão chamar nunca faltavão dirigindo 
espiritualmente aquelas conciencias puras para mayor perfeyçào. 
Pela Semana Santa esteve o Santíssimo esposto 5.a feira de endoenças, e se ftzerão os oficios Divinos com 
toda a solemnidade e perfeyção. Houverào os sermões costumados pregando os Padres da Companhia. 
Por todos os domingos houverào praticas de tarde. Pregou todas o Padre Alberto dos Reys da nossa Con-
gregação com notável zelo, e fervor de espirito. 
Festejarão as religiosas solemnemente a festa do seu Santo Patriarca S João da Maíha, houve sermão pre-
gou egregiamente o insigne Orador o Padre Jgnacio Balèa, a muzica das Religiosas parecia coro de Anjos. 
Também a Excellentissima Senhora Marqueza de Tancos festejou com grande solemnidade na mesma barraca 
das Religiosas ao Senhor S Sebastião. Estava a Imagem do Santo coberta de diamantes, esmeraldas, e pérolas, e de 
todas as pedras preciosas A Ermida riquissimamente armada cantou a missa o Padre Frei Salvador Religioso 
Carmelita, com musica das Religiosas a mais excellente. O Pregador recitou os louvores do Santo com singular 
erudição. Assistio S. Eminencia as Excelíentissimas Senhoras Marquezas de Tancos, e de Niza, e as Excellen-
tíssimas Senhoras D. Thereza de Menezes, e D. Luiza de Menezes sua filha, os Excèllentissimos Senhores Marque-
zes de Niza, Condes de Aveyras Pay, e filho, e os Padres D. Joaquim, e !>• Thomaz netos da Senhora D. Thereza 
de Menezes, assistindo também os Padres convidados pela Senhora Marqueza de Tancos. 
Estas são as festas, que no espaço de dez mezes se celebrarão na Ermida da barraca das Religiosas Trinas 
enquanto tivemos a honra de assistirem nesta quinta.' Porem hontem seis de Setembro se retirarão as dietas 
Religiosas para o seu Convento do Rato o qual está ainda muito arruinado: porém concertadas duas cazas, e feyfa 
no claustro huma barraca em que caberão dez Religiosas se resolverão expondo-se a todo o perigo a entrar no seu 
convento no que mostrarão o grande desejo de praticar a vida Religiosa com a maior observancia dentro da clau-
sura. Fórão conduzidas em carruagens de S. Emminencia cora toda a decencia quanto que entravão no Convento 
can ta rão : o Te Deum Laudamus, em acção dè graças pello Senhor ser servido de as deyxar tornar p.* o seu con-
vento onde podem empregar-se em o louvarem com mais socego, e quietação deyxando-nos na memoria perpetua 
da grande modestia, e Religião com que a todos edificarão emquanto aqui assistirão. 
(l) Historia da r u i n a . . . já cit-, fl 181. 
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(') Do mais que succedeo dentro desta quinta no espaço deste ano : 
Primeyramente a Senhora Marqueza de Niza deu á luz sua fillia primogénita. S. Emminencia na barraca de 
Suas Excelencias a regenerou á graça com a agoa do Bautismo. 
Porem o que a todos servio de alegria, servio em breves dias de tristeza: pois a menina brevemente foy para 
o Ceo com grande sentimento não só de seus Pays, que o sentirão ern extremo mas de S. Emminencia e de todos 
os Padres. Esteve depositada na nossa Ermida, e foy conduzida pellos clérigos á freguezia de Santa Izabel. 
Das religiosas Trinas do Convento do Ratto enquanto estiverào nesta quinta foy Deus Nosso Senhor servido 
ter a duas deste mundo para descançar no Geo, como piamente se pode crer da sua exemplar vida, e socegada 
morte. Forão a sepultar ao seu Convento do Rato conduzidas era carruagens. Ficando as outras Religiosas com 
notável seatimetito. 
O documento descreve depois o modo como se fizeram varios exames e oposições na 
quinta aos padres, os exames geraes de ordem, etc. Os exercícios espirituais erão no Con-
vento dos Padres da Missão, situado em Rilhafoles. 
Refere ainda o seguinte: 
«A Relação Patriarchal, que estava, como disse, nesta quinta em huma barraca por ordem de Sua Emmi-
nencia se mudou para humas cazas na rua da Atalaya, juntamente com a Camara, e audiencia para melhor avia-
mento das partes. A Camara estava em outra barraca ; mas fora desta quinta, e a audiencia aqui se fazia. Mudou-se 
a Relação no mez de Setembro deste anno de 1756«. 
{aJ Tratase de varios successos acontecidos neste tempo. 
Neste anno em que o Senhor Patriarcha está fazendo-nos a honra de assistir nesta quinta da Congregação 
lhe mandou El-Key de França carta pello seu Embayxador o Marquez de Baxi para que Sua Emminencia enfor-
masse da pessoa do Senhor Embayxador para o decorar com o habito de Sancto Espirito honra, que se não faz se 
nào a grandes Principes. Veyo S. Ex.3 á barraca de S. Emminencia, que o recebeo com grande honra. Segunda 
vez veyo o Embayxador, e também vierão testemunhas a saber o Marquez de Niza, e parece-me, que o Conde de 
Aveyvas, e também veyo o Secretario de estado Sebastião José de Carvalho ílndou-se o que era preciso na pre-
sença de Sua Emminencia. Despedio-se o Embayxador acompanhado pella familia de S Epiniinencia. Remetterão 
a França as deligencias precisas veyo o habito ao Embayxador e logo veyo render as graças a S. Emminencia, que 
o recebeo com as honras costumadas. O dito Embayxador veyo com sua mulher a despedir-se de Sua Emminencia 
p.a voltar para França: para onde o mandava voltar o seu Soberano para premiar os seus merecimentos, e empre-
gar o seu talento nos empregos do seu imiior agrado 
Passados poucos dias depois do terramoto, no qual tinha morrido o Embayxador de Castela, como já disse, 
mandou Eí-Rey de Espanha por seu Embayxador ao Conde de Aranha grande de Espanha. Este Senhor trazia a 
incumbencia de dar os pêsames a Sua Magestade da infelicidade succedida, e grandes offerecimentos para tudo o 
que fosse preciso para reparar tão grande damno. 
Foy o Conde ver a Cidade arruinada, e ficou assombrado do estrago que via como elle mesmo confessou foy 
apresentar-se no Palacio que fôra do Duque de Aveyro, que morreo, o qual estava arruinado com o terramoto, e 
por estar com ruina mandou fazer na quinta huma grande barraca para a sua habitação. Eis que passados alguns 
dias pega no ditto Palacio o fogo. E nào parou aqui só a desgraça; pois ficando ainda sem ruina ao parecer huma 
caza do Palacio: quatro creados graves, quizerão fazer nella a sua habitação para se livrarem do encommodo de 
barracas, que certamente he grande. A caza porem, que não mostrava ruina cahio de repente, e se lhes nào acodem 
de pressa a desentulhai-os todos ficarão mortos; mas ainda os tirarão muito mal tratados, e com muitas feridas. 
O Embayxador acabada a função a que era mandado quanto mais de pressa pode se retirou para a sua Còrte. 
Substituio logo El-Rey de Espanha por Embayxador ao Conde de Macedo e Taboada, Grande da primeira 
classe, e Tenente Geral dos Exércitos de S. Magestade catholica. Foy este senhor interinamente habitar para o 
mesmo Palacio em huma grande barraca em quanto se está fazendo outra para sua habitação. Tem vindo este 
Senhor que tem os seus estados em galiza, duas vezes a esta quinta huma a visitar ao Marquez de Niza, outra a 
Sua Emminencia, que lhe pagou a visita. 
Também vem de Alemanha Embayxador mas este está em Madrid detido, pella causa da Embayxatt íz, que 
vindo oceupada, em Madrid deo á luz hum menino em breve tempo se espera aqui, já estão tomadas cazas para o 
dito Embayxador dizem, que são em Alcantara as do Barruncho. 
S. Magestade tinha em Roma a Nomina de Cardeal para quando houvesse promoção pertencente aos Reys;.' 
Fez S. Santidade a promoção, e aparpeeo a nomina de Sua Magestade Fidelíssima na lllustrissima Pessoa do Prin-
cipal Saldanha o mais moço. Chegou o postilhão de noute, e logo Sua Emminencia foy certificado da grande 
dignidade, a que o elevara o seu grande merecimento. O Senhor Cardeal Patriarcha, mandou em trez noutes conr 
tinuadas por luminárias em todas as janellas dos cubículos desta quinta em demonstração do muito, que, esti-
l1) Historia da r u i n a . . . já c i t , fl 184. 
(2, Idem, 11. 2-18. 
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mava, que o dito Senhor Principal fosse exaltado a tão grande honra. Brevemente veyo o Senhor Cardeal Saldanha 
visitar ao Senhor Cardeal Patriarcha não só huma vez ; mas repetidas ; mas sempre occulto. 
Passados alguns tempos veya o Monsenhor Cursini Sobrinho do Cardeal Cursini Protector de Portugal tra-
zer barrete, o qual recebeo o dito Senhor Cardeal da mão de S Mageslade com assistência de toda a corte. O Mon-
senhor Cursini está hospedado em caza do Senhor Cardeal Saldanha ao qual tem S. Emminencia Regalado com 
dadivas rat.0 preciosas : porem Monsenhor Cursini também da sua parte se tem mostrado mt ", liberal correspon-
dendo com couzas de muita estimação, e não só ao Senhor Cardeal ; mas lambem tem prczentado a suas Majesta-
des couzas mui preciosas singulares, e de muito primor. 
Veyo o dito Monsenhor a visitar ao Senhor Cardeal Patriarcha a esta quinta. S. Emminencia ¡he correspon-
deo com a visita de desculpa pello seu cappellam de o não hir buscar pessoalmente porque estava impedido. 
Aceytou a satisfação. O Senhor Cardeal Saldanha depois de receber o barrete, vestido de habito de Ceremonia 
veyo publicamente visitar ao Senhor Cardeal Patriarcha, o qual recebeo na sua barraca dentro desta quinta. 
S. Emminencia sahio fora da porta á despedida. 
Passados dias o Senhor Cardeal Patriarcha com grande fausto de Creados, e coches cheyos de Cappellàes, e 
gentilhomes vestido de habito de Ceremonia foy visitar ao Senhor Cardeal Saldanha, que assiste no seu Palacio é 
Junqueyra. Passados alguns dias foy o Senhor Cardeal Patriarcha visitar ao Monsenhor Cursiui : hia S. Emmi-
nencia em habito de Ceremonia em coche com dous Cappellàes. e outro de pages. 
Chegarão neste tempo quatro Navios, trez pertencentes a Felecianno Velho, e outro pertencente a Granier, 
Os primeyros trez dizem, que emportào dous milhões, e o terceyro, que importa humilhào. A fazenda que tranem 
- he Iquça, ainda que pouca, chá, e fazenda de Algodão. 
Lista da carga de trez navios pertencentes á Companhia Portugueza das índias, que arribarão ao porto de 
- Lisbôa a saber N. S " dos Prazeres Capitão Manoel Martins da Fonceca, entrou a quatro do mez de Setembro 
de Í756 S. Joseph Rey de Portugal, Capitão João Xavier Pelles e S. Anna Raynha de Portugal, Capitão Antonio 
Quaresma Figueyra entrarão em outo do mesmo mez vinhào todos trez de Goa. 
Segue-se depois as relações das cargas que não transcrevemos por serem muito longas, 
apezar de serem interessantes. O Cardial Patriarca José Manoel morreu em Junho de '1758 
no seu palacio da Atalaia, sendo substituído pelo Cardial Saldanha. 
Quinta da Congregação do Oratoriot chamada de D. Helena.— Esta quinta ficava junto 
ao largo do Rato, e na planta da p. 719, onde a escala é de 1 para 3000 passos apenas está 
designado por quinta de Terras e Vinhas dos Padres da Congregação do Oratório. A esta 
quinta já me referi na p. 608, porque foi para ela o Convento de S. Francisco, depois do terremoto. 
O P.e Manoel Portal narra o seguinte (*): 
Refcre-se o que tem succedido depois do terramoto na nossa quinta, imrqediata a esta, chamada de 
D. Elena. 
Athé agora tratey do que tem passado nesta quinta, agora também direy ainda que brevemente o que passou 
no espaço deste anno na nossa quinta chamada de D. Elena, que está a esta contigua. 
Naquelle dia infeliz, muita gente, que vinha fugindo da cidade, e buscando o campo se accomodou com grande 
deScommodo á róda desta quinta, e algumas pessoas, dentro delia ao principio era barracas pobríssimas conforme 
' a miseria do tempo o permittia. 
Era a quinta murada de pedra solta, e se determinava fazer nella pelo meyo huma rua muito larga, que tivesse 
o seu princípio no rato e finalizasse ao pé da porta da nossa quinta dos Cyprestes com moradas de cazas de huma 
e outra banda: para o que já a planta estava feyta, e El-Rey Nosso Senhor tinha concedido licença. Veyo a infeli-
cidadei que experimentamos queyraou-se também a planta, e como variavão as circunstancias, e pello mesmo motivo 
a cidade tomará nova forma como dizem os que tem visto a planta. Pareceo conveniente esperar athé sahir a plan-
ta, e então determinar o modo com que se deve regular o aforamento. 
Dei esta noticia para que se entenda a razão porque athé agora se não tem aforado mas só consentindo nella 
barracas. Isto supposto era a quinta, como disse acima, murada de pedras soltas : a gente naquelles primeyros dias 
se foy pouco a pouco encostando ao muro deytando-o abayxo parte e de outra aproveytando-se para fazerem 
barracas e dentro da mesma sorte em pobres cabanas muitos se recolbiào. Constava a quinta de vinhataria, e de 
algumas oliveyras. Para fazerem as barracas cortavão as cèpas, e as arvores ; acharão então os padres ser mais con-
veniente mandar cortar todas as cepas e arrancar as arvores para ficar o campo mais expedito, e ao menos já que 
se não aprovèytárião dos frutos se aproveytassem dos troncos. 
Ao principio, como já disse, fizerão barracas conforme o tempo, e a necessidade o pedia porem depois, que 
houve madeyra,,6 a miseria era que se tiubâo visto já não era tanta forão feytas barracas da melhor forma, estas 
tem crecido dentro da quinta muitas poiz já excedem o numero de duzentas. Algumas sàò feytas ao modo. de 
(*) Historia áa m i n a . . . já cit., fl. 189. 
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cazas bayxas com tudo o que he precizo. Outras grandes com suas loges, e seu andar. Nesta quinta logo DO pr in 
ctpio tem a sua barraca o Kevereodo Senhor Beneficiado Antonio da Costa Coutto, o Senhor Joào Viegas Machado 
e o Senhor José dos Keys da Silva. Também nesta quinta, como já disse, está o Convento dos Religiosos Francis-
canos, e a Venerável Ordem Terceyra e o Hospício da terra Santa. 
Segue-se agora o que vai indicado atraz na (pag. 613) em noía. 
Athé ao moz de Janeyro tiverào os Padres a caridade de nào levar aos que babitavâo nas barracas cotiza 
alguma pello cham queocupavào: passado este tempo se ajustou com todos o que haviào pagar a proporção, com 
obrigação porem de despejarem quando fosse tempo do aforamento para o que fizerão todos termos mas que se 
elles quizessem aforar precederiào a todos. 
Estes sào os termos em que á presente hora está a nossa quinta de D. Elena. Como a planta da cidade a 
cada hora se espera terão grande perda os que tem feyto barracas mayores: pois precizamente as hão de derrubar 
e perder o que lhe tem custado, que bem de vezes se lhes tem advertido. Erro, em que tem cabido muita gente, 
e ainda a de mayor graduação. 
O P.e Manoel Portal refere-se também á vida exemplar (*) que leva vão os franciscanos na 
quinta de D. Helena. 
Os que assistem nesta quinta nào só dão doutrina com a palavra mas com o exemplo. Especialmente hum 
dos Religiosos, que acompanha a Via Sacra com huma Cruz ás costas bem pesada, imitando ao Nosso Redemplor. 
A Via Sacra está posta á roda da quinta, e as cruzes pelas barracas, o que observey pois estando na barraca do 
Sr. Benificiado Antonio da Costa Coutto visitando ao díto Senhor tive a fortuna de ver a procissão, v i , que parava 
ao pé da barraca do Sr. José dos Reys Sylva contigna a do Sr. R.0 Benificiado, e me disserào que neíla estava 
huma Cruz, e por isso fasião a estação, e que pellas outras barracas estavão distribuidas as cruzes. Observey 
então o grande espirito e fervor com que assim o Religioso penitente, com os da comitiva hião imitan.Jo os passos 
dolorosos do Nosso lledemptor. Confesso, que desejei muito hir naquelH Santa Companhia : mas nào me era. 
possível. Emfim dou graças ao Senhor de ter tào santos visinhos, que com exemplos raros de virtudes nos servem 
de edificação, e exemplo. 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia de Santa Isabel foi (VIII), exceto 
da antiga Escola Politécnica para E , em que foi (IX). 
FREGUESIA DE S. JOSÉ 
Segundo Bautista de Castro (2J constava esta freguesia, antes do terremoto, de varias ruas, 
becos e travessas. As ruas eram: Calçada da Gloria, Calçada do Lavre, Galçadinha de Santo 
Antonio, ou de RUhafoIes, Caridade, Carrião, Casal das Moças, Cisterna, ou Santa Barbara, 
Condes, Direita, Esperança, Fé, Horta dos Ulmeiros, Largo de S. Luiz, Macedo, ou Oliveiri-
nha, Metade, Palmeira, Passadiço, Praga, Pretas, Rua Nova da Gloria, Salitre, Telhai. Tinha 
mais os seguintes becos : Mancebia, Siqueiro, Tem-tem. As travessas eram : Açougue. Coto-
via, Despacho, Freiras, Melro, Parreiras, Passagem, Sem-saida. 
A Memoria Paroquial (3; refere o seguinte : 
Está esta Freguesia de São José cituada em hum valle que comprehende desde as portas de Santo Antam 
athe ao Xafariz de Andaluz entre os montes de St.tt Anna e de S. Pedro de Alcantara e no meyo do dito valle he 
que está erecta a Igreja, ficando todo elle entremuros da cidade e fortificações antigas. 
Ha mais nesta Freguezia as cappellas seguintes : a de Sào Luis, que administra a Nação Franceza com bua 
penção annesa de seiscentos reis em reconhecimento da Parrochia, e Matriz, a de Nossa Senhora do Bom Successo 
junto ao palacio de Joachim Miguel Lopes de Lavra, em que ha duas cappellas, e dous cappellàes, tudo do Pa-
droado da mesma casa; a de Nossa Senbora da Gloria, que foi dos Ex,™06 Condes da Castantieira, e hoje a tem 
José Teles de Menezes por retenção de bemfeitorias, e se acha arruinada com o terremoto e nella ha obngaçam de 
huma capella, e capelão a quem senão satisfás por se achar en duvida o Padroado. • ••• 
í1) Historia da r u i n a . . . já c i t , f l . 13. 
('') Mappa. . . já cit., t. I I I , 3.a ed., p . 172. 
(3) Die. Geog,., t. X X , fl. 791. 
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A mayor ruina que padeceo esta Igreja pelo terramoto foi no írontesplcio, o qual se acha quazi levantado 
novamente e emquanto aos seus freguezes tem estes redeeficado a mayor parte das propriedades que padecerão 
na dita ocasião, que com effeito não foi grande a respeito de outras freguezias desta corte excepto o Palacio do 
Ex.""' Marquez do Louriçal que da ruina com o tremor se incendiou com perda lastimosa na mayor parte de sua 
inclyta livraria e tam sumptuoso palacio em que se contavào trinta e tres cazas famosas. 
Tem ao prezente esta Freguezia quazi seis mil freguezes, alguns dos quais se achão dispersos, e outros estão 
habitando em barracas interinamente, e antes do terremoto herào sinco mil e tanto. 
Lisboa, 9 de Abr i l , de 1758. — O Vigário Thomaz Uoiz de Aguiar. 
Estes nameros concordam com os atraz indicados a (pgs, 528 e 559). 
Pelo Livro dos Obitos da freguesia, conclui-se que sucederam varias mortes pelo 
terremoto f1). 
Igreja de S. José— Esta igreja, que data de 1345, sofreu pouco com o terramoto, como 
se vê da inscrição que se acha na sua frontaria «Por causa do lamentável terremoto do pri-
meiro de Novembro de 1755 se arruinou a frontaria desta igreja. A irmandade do Senhor 
S. José, como Padroeiro da mesma, a mandou levantar no estado em que se acha no anno 
de 4757». 
Apesar da ruina não ser muita, o Santíssimo Sacramento íoi trasladado para uma barraca 
de madeira, onde esteve até o ano de 1757. 
Esta igreja deve era. parte os seus poucos estragos, apenas no seu frontespicio, ás suas 
pequenas dimensões. 
O P.e Manoel Portal refere o seguinte (2). 
A freguezia de S. José também nào cabio; mas padeceo ruína de sorte, que se virão obrigados a fazer 
barraca, e mudar o S. S.010: as minas nào sào as mayores, e podern-se reparar: mas o tempo está tão calamitoso, 
que será tarde o seu reparo. 
Hospicio dos Brunos — Pertencia aos religiosos da Cartuxa de Laveiras, era situado na 
antiga estrada do Salitre, na Rua da Palmeira (ver planta p. 719). Não se acha indicado nas 
estampas, nem tão pouco pude determinar o sitio onde existia. 
Este hospicio sofreu apenas alguma ruina com o terremoto, e que se reparou. 
{i) Arquivo Paroquial — Livro 8.° dos Obitos da Freguezia de S. José — folhas IS e i5 verso e 16 verso. 
Em o primeiro dia do mes de Novembro de mil setecentos e sincoenta e sinco annos houve hum terramoto 
nesta cidade de Lisboa e mais Províncias hum terremoto o qual deribou ,quazy todos os templos e edificios em 
cujas ruinas falecerão huma quantidade de Pessoas, tanto desta freguezia de S. José como de outras e aa que se 
poderão saber os nomes sào as seguintes 
Antonio Luis Belém em a Igreja dos. terceiros ; de Juis Luis Cordeiro do Vaie sua Molher e huma Filha 
debaixo das ruinas das suas casas; em casa de Filipe Maciel hum Homem — D Luiza casada com o capitam 
Antonio Lopes morador na Palmeira e duas Filhas e huma ama e huma Preta. No convento de Santo Antonio dos 
Capuchos Joanna Baptista moradora na rua das Pretas — na outra do Santíssimo faíeceo huma fregesa da fragüe-
zia de Santa Justa — huma molher viuva que acestia em casa de huma sega na rua do Carriào, a preta de Domin-
gos Monteiro Ignes Maria moradora na rua do Garrião, hum Homem na rua do Carrião a sogra do cocheiro de 
D. Dinis de Almeida — Domingos dias que morava na rua direita de S. João, aa orta do Santicimo hum moso de 
hum sego, na mesma orta huma preta — o Capitam Antonio de Freitas em Nossa Senhora da penha de frança, e 
morador na rua direita de S. José, hum Homem em casa de Lazaro verde huma íUha de huma lavadeira por nome 
Vitalia Gracia moradora na rua das pretas em casa do Conde de Castello Melhor hum rapas, huma-saloia as por-
tas de Santo Antào mais em huma orta o Filho de Manoel da Silva morador na rua da praga, sinco Pessoas em 
casa do Principal rodondo. D. Cipriana Maria casada com Domingos Gomes morador na rua direita de S José 
faleceo na Igreja da Trindade, faleceo em Nossa Senhora da Penha de frança e na mesma Igreja Luis da Silva 
cocheiro do Lavre e mais des Pessoas que se nào souberào quem era por falta de nào haver quem declarasse o 
nome delas, e de tudo fis esta declaração, e asento O vigário Encomendado Antonio Carvalho da Silva. 
Ao primeiro de Novembro de setecentos e sincoenta e sinco faleceo na Igreja de S. Pedro de Alcantara 
D. Maria Antonia Barradas. 
Idem faleceo nas ruínas do terremoto.. . as Portas de Santo Antão Ignacia Maria Josefa. 
(*) Historia da r u í n a . . . já cit., fl. 42. 
731 
Hospicio de Dominicos - No locai onde D. José mandou, depois do terremoto, edificar 
o grande mosteiro de Santa Joana, com grande magnificencia, porque, apesar de estar hoje 
em ruina, ainda iá se encontra muito que admirar, existia, antes deste terrível acontecimento, 
apenas um hospicio dos dominicos, junto á Igreja de Santa Joana, cujas obras começaram 
em 1090. 
Não tendo sofrido ruina com o terremoto, segundo Bautista de Castro, como era um edi-
ficio pequeno, comportando poucos frades, as freiras da Anunciada foram instalar-se na cerca 
de Santa Joana, indo os frades para outro convento, até que estivesse edificado o grande mos-
teiro, para onde foram depois também as religiosas dominicanas. 
E' preciso notar que o que se acha indicado na estampa 111, já é o mosteiro edificado 
depois do terremoto, muito maior que o antigo hospicio. 
Segundo, porem, o P.e Manoel Portal, como adeante se verá, quando trato do Convento 
de Nossa Senhora da Anunciada, o Convento dos Religiosos Dominicos de S.ta Joana também 
padeceu grande ruina. 0 que leva pois a supor que sofreu aiguns estragos, como refere Gabriel 
Pereira, e não muitos (*). 
Hospicio dos Mercenarios — Existia este hospicio, na Rua do Passadiço, sendo fundado 
no ano de 1747. Não se acha indicado nas estampas, nem tão pouco pude determinar com 
precisão o seu local. 
Padeceu pequena ruina com o terremoto, sendo tudo remediado. 
Convento de Nossa Senhora da Anunciada — Foi primeiramente de religiosos de Santo 
Antão em 1400, passando, em 1539, para as religiosas dominicanas, chamadas da Anunciada, 
que lá se achavam, quando sucedeu o terremoto. 
Com o terremoto se arruinou bastantemente não só o mosteiro, mas a igreja, ficando 
nesta toda a sua abobada aberta pelo meio até ao arco da capela-mór e perecendo neste estrago 
de/- religiosas. E ' o que refere Rautista de Castro. 
As freiras em vista do sucedido foram para o convento de Santa Joana. 
No locai onde era este convento, construiu-se no século passado a actual igreja de S José 
Ainda hoje se vêem umas paredes que parecem restos do antigo mosteiro. 
O P.e Manoel Portal descreve, como se segue, os efeitos do terremoto neste convento (2). 
Do Convento da Annuncnida veyo a terra grande parte sepultando em suas ruinas dez Religiosas, padecendo 
algumas a inclemencia de andarem despersas por falta de commodo, recolhendo-se outras em barracas no Con-
vento dos Religiosos Dominicos de S.1* Joanna que também padeceo grande ruina. 
Convento de Santa Marta.— Este convento de religiosas de S. Francisco foi- fundado em 
1580; padeceu alguma cousa com o terremoto, o que obrigou as religiosas a abarracarem-se 
na sua cerca até se achar reparado. 
Este mosteiro está, hoje transformado num hospital e numa estação de bombeiros muni-
cipais. Foi-me dito pelo encarregado das obras que lá se fizeram para a sua transformação, 
que, embora se servissem em grande parte das fundações antigas, chegaram a profundar até 
5 metros, não tendo encontrado rocha. As paredes teem uma grande espessura. 
O P e Manoel Portal informa o seguinte (3;: 
O Convento de S. Marília padeceu alguma ruina, mas remediave!. 
Ermida de Nossa Senhora do Bom Sucesso. - Pertencia á freguesia de S. José, a antiga 
ermida de Nossa Senhora do Rom Sucesso, situada um pouco acima do estremo inferior da 
(') A Egreja e o Mosteiro de Santa Joanna, já cit. 
fa) Historía da r u i n a . . . já cit., fl. 9 e 10. 
i») fl. 28. 
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Calçada do Lavre e fundada em 1568. Esta ermida nada sofreu com o terremoto, tíautista de 
Castro refere-se ao facto de dizerem que a imagem da Senhora apareceu num povo que estava 
debaixo da capela. 
Hoje, a ermida já não serve para o culto, e foi aproveitada para casa de arrecadação ; 
exteriormente ainda se conhece o seu local pela porta. 
Ermida de Nossa Senhora da Pureza.—Os Condes de Castelo Melhor já tinham, antes 
do terremoto, umas casas nobres á esquina da Calçada da Gloria, antigamente também conhe-
cida por Calçada de S. Roque, comprando depois uma ermida, que estava do lado oposto da 
Calçada, á esquina da Rua da Gloria e que era intitulada «ermida de Nossa Senhora da 
Pureza do Amor de Deus», feita em Julho fie 1585 e renovada em Abril de 1692, íicando-lhes 
pertencendo desde 1720 Esta ermida - diz Bautista de Castro—não padeceu ruína alguma 
com o terremoto e foi para ela transferida a paroquia de S. Nicolau. 
A ermida foi demolida em 1858, quando se concluiu a capela do palacio, não estando 
marcada nas estampas. Comunicava com o palacio por um passadiço, que atravessava a Cal-
çada da Gloria. 
Ermida de Nossa Senhora da Gloria. — Um pouco mais ao N. da ermida anterior, na 
Rua da Gloria, já existia, também antes do terremoto, esta ermida que ainda lá hoje se 
encontra. 
Ela é o que resta do antigo palacio dos Condes de Lumiares e deve a sua existencia ao 
ter sido imposto ao comprador, na escritura de venda, que nunca em tempo algum podesse 
deixar de ter culto (*}. Ficou arruinada com o terremoto; quanto ao palacio, foi edificado 
depois deste cataclismo, em 1760. 
Ermida de S. Luiz Rei de França. — Esta ermida tinha junto um hospital para os doen-
tes pobres da nação franceza e foi concluida em 1572. 
Segundo Moreira de Mendonça, ela teve grandes ruínas, sendo depois restaurada; segundo 
Bautista de Castro, parece que a ruina não foi muita. 
Palacio dos Condes de Redondo. — Contiguo ao mosteiro de Santa Marta acha-se este 
antigo palacio, hoje um pouco arruinado, mas que ficou isento dos estragos do terremoto. 
O P.*5 Manoel Portal coloca o Palacio do Conde de Redondo no numero dos palacios que 
não sofreram ruina nem pelo terremoto nem peio fogo. 
Bautista de Castro narra o seguinte, quando trata do Mosteiro de Santa Marta: 
«0 grande palacio dos condes de Redondo contiguo a este mosteiro, para cuja capella 
mór tem uma magestosa tribuna, onde tivemos a honra de celebrar a nossa primeira missa 
em 7 de novembro de 1733, ficou izento dos horrorosos abalos do terremoto: antes serviram 
algumas das suas oíiícinas de commodo, e abrigo aos pobres doentes, e miseráveis, a que 
os senhores d'esta casa mandaram assistir caritativamente por acção propria da sua innata 
piedade». 
Palacio do Conde de Castelo Melhor. — Ficava este palacio, aproximadamente ao N. do 
sitio, em que se acha hoje a estatua da Restauração, na Avenida da Liberdade, segundo a 
planta de José Valentim de Freitas. 
Segundo diz o P.c Manoel Portal (3): 
O Palacio do Conde Casteilo Melhor cahio com infeyra ruina. 
f1) Palacio dos Marquezes de Castello Melhor ao Passeio Publico (Archivo Pittoresco, voJ. V I , p. 252 e 254) 
l8) Lisboa antiga.. . já cit. , vol. I I , 2.a ed., p. 268. / 
(3) Historia da ruina . . já cit., fl. 8. 
733 
Palacio do Conde Pavolide. — Este palacio que ficava entre o do conde de Castelo 
Melhor e o de D. Lourenço de Almada, de que tratei <p. 586), também é incluido como 
este, pelo P.e Manoel Portal, nos palacios que não padecerão ruina assim no terremoto como 
no fogo 
Pelo documento da p, 584 alguns dos enfermos, que escaparam do terremoto e do 
incendio, no Hospital de Todos os Santos, ao Rocio, foram para umas cocheiras defronte deste 
palacio, que não deviam ter sofrido com o terremoto. 
Palacio do Marques de Louriçal.— Por ter ardido este palacio, já dele tratei a (p. 653), 
embora estivesse na freguesia de S. José. 
E \ porem, interessante, o que diz a seu respeito Bautista de Castro ('), quando trata do 
Mosteiro da Anunciada: 
«Defronte d'este mosteiro existia o palacio dos condes da Ericeira, hoje marquezes do 
Louriçal, fundado por Fernando Alvares de Andrade do Conselho delrei D. João III no anno 
de 1533. Depois se accrescentaram dous novos quartos, que tudo comprehendia cento e vinte 
casas, dez pateos, jardins, e hortas, e lograva mais de duzentas pinturas, muitas d'elias de 
Ticiano, Corregió, Rubens: e sobre tudo uma excellente livraria, que continha dezoito mil 
volumes impressos: mil collecçòes de papeis varios, a Historia do Imperador Carlos V, escrita 
pela sua propria mão, um livro de hervas, e plantas illuminadas com as suas naturaes cores 
que foi de Matinas Corvino rei de Hungria, cartas de marear dos primeiros descubridores das 
nossas conquistas, e muitos volumes manuscritos em diversas matérias pelos senhores da casa 
da Erceira. Tudo isto devorou o incendio no mesmo dia do grande terremoto, reduzindo a 
cinzas em breves minutos tão preciosas, e irrecuperáveis alfaias». 
Conclusão: O grau de intensidade sísmica da freguesia de S. José foi (IX), do S. da fre-
guesia até á igreja, e para o N (VIU). 
FREGUESIA DE SANTA MARINHA 
As ruas e becos desta freguesia na ocasião do terremoto, segundo Bautista de Castro 
•eram as seguintes: Adro da Igreja, Calçada da Graça, Calçada de Santa Monica, Beco do 
Agulheiro, e das Cabras, Largo da Igreja, e de Santa Monica, Rua Direita, da Oliveirinha, e 
do Tijolo, Terreirinho, Travessa de Santa Monica. 
A freguesia de Santa Marinha é considerada no manuscrito, !p 523), como bem livrada. 
Todavia não é bem assim. A igreja como se verá sofreu pouco, mas a freguesia era pequena 
-e o Livro dos Óbidos ainda regista bastantes mortes (3). 
(') Mappa.. . . já cit., 3.a ed. t. I l l , p. -170. 
i2i Idem, p. 2-17. 
{J) Arquivo Parocfuial — Livro 5.° dos Obitos da Kreguezia de Santa Marinha — folhas 6 a 9 e 14 verso. 
Mariana de Jesus faleceo de repente por causa do terremoto. 
Antonia, menor, idem. 
Michaela da Conceição, idem. 
Maria da Fonseca, idem. 
Capitão Antonio Fernandes de Lima, idem. 
Joanna Maria, idem. 
Anna Marta, idem. 
Antonia Joaquina, idem. 
Margarida Josephs, idem. 
José, menor, idem. 
Beneficiado João da Cunha, idem. 
Dona Francisca Ignacia de Castro, ruinas. 
Rosa Margarida, idem. 
I>. Magdalena Joaepha Coutinho Souto Mayor, idem. , 
Joaepha de Sancta Anna, idem. 
Francisca de Jesus, idem. 
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A Memoria Paroquial só se refere á população ('): 
Tem esta freguesia dentro no seu limite cento sesenta, e sinco fogos • 
Pessoas de sacramento são setecentas, outenta, duas. Menores vinte, e outo. Lisboa VA tlft Abril de 1708. 
O Par.0 João da Conta Coutinho. 
Estes números concordam em parte com os indicados y pap". 523 e ¿MÍ-). 
Igreja de Santa Marinha. - Tinha sido sagrada esta igreja, parece, etn segundo 
uma inscripçâo que existia sobre a sua porta. Era um verdadeiro monumento nacional; nella 
existiam os ossos do grande Pedro Salgado, que foi chanceller-mór de D. Diniz, mas a Gamara 
Municipal de Lisboa entendeu de somenos importancia respeitar as reliquias da nossa historia, 
á sombra da qual ainda hoje vivemos, e mandou-a arrasar, em 4853, para formar o Largo de 
Santa Marinha, que ao menos ainda conserva o nome, mas talvez não seja por muito tempo. 
Segundo Bautista de Castro, «foi muito pequeno o prejuízo, ou quasi nada, que esta igreja 
experimentou no dia do grande terremoto». 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte (2): 
A freguezia de S. Marinha não cahio ; mas ficou arruinada inteiramente. 
E foi provavelmente devido a ter a igreja de Santa Marinha os alicerces assentes em 
rocha que resistiu aos abalos do terrivel megasismo. Era chamada a Santa Marinha do Outeiro 
Conclusão: O grau de intensidade sísmica da fraguesia de S.ta Marinha foi (IX) na igreja 
e proximidades; no resto foi (X) 
FRECÍUKSIA DE SANTOS 
Antesi do terremoto constava, segundo Bautista de Castro, das seguintes ruas (3). Arci-
preste, S. Alberto, Amoreira, Santa Ana, Barbadinhos, Belavista, da Mesquitela, S. liento, 
S. Bento das Trinas, Bernardas, Boavista, Caetano Palha, Calçada de S. Bento, Campo das 
Trinas, Casas Novas das Necessidades, Cura, Esperança, Ferreiros, Fresca, Caivotas, Guarda 
mór, Janelas Verdes, Ingleskthas, S. João de Deus, Madres, Mandragoa, Marianos, Mercatudo, 
Olival, Palha, Pampulha, Pé de Ferro, Pescadores, Poço dos Negros, Poiaes de S. liento, 
Sacramento, Silva, Torre da Pólvora. Tinha mais as seguintes travessas: Atafona, Castelo 
Picão, Conde de Óbidos, Doutor, Inglesinhas, Isabeis, Oliveira, Pasteleiro e Praia. 
A Memoria Paroquial (*) dá as seguintes informações: 
Por causa do Terramoto de 1755 íicarào arruinadas cento e quinze the cento e desoito moradas de cazas, que 
emportaríào trezentos fogos, e mil pessoas, desta se acharão reedificadas setenta moradas, o convento das Reli-
giosas de S. Bernardo ficou inteiramente, destruido, e forão fundar em o sitio do Rego de S. Sebastião da Pedreira. 
Todos os mais.conventos, qual mais qual menos padecerão. Suas.damnificaçoes, estão reparando. Esta Igreja 
Parochial não foi das que senlio menos estrago, abatendosse-lbe a aboboda do coro de sorte que dizem os Mestres 
de obras, que se não repara com cincoenta mil cruzados, e nella se não pode lhe o prezente fazer mais que o con-
certo des telhados, mas sempre se oficina nella. 
Tem esta parochia 1836 fogos 8403 pessoas de confissão e coramunhào, alem dos que pela sua edade se não 
asentão no rol dos confessados que serão seis para sette sentas. 
Antes do Terremoto havia nesta parochia -1787 fogos, 7973 pessoas de confissão e communhào e 500 para 
600 menores. Lisboa 27 de Abri l de 1758.—O P.e Gonçalo Nobre da Silveyra. 
(1) Die. Geoy., t. XX, t l . 831. 
(2) Historia da r u i n a . . . já cit., p. 45. 
(S; Mappa. . . já cit., 3.a ed., t. I I I , p. 254. 
(*) Die Geog., t. XX, 11. 914 
O JJvro LÍOS Obitos acusa algumas mortes pelo terremoto (f). 
h/reja de Santos. --Esta igreja sofreu pouco com o terremoto, embora fosse rias mais 
antigas de Lisboa; apenas no côro se notou alguma ruina, facilmente reparavel. 
Bautista de Castro refere o seguinte. «Não foi muito o prejuízo, que o horroroso terre-
moto causou a esta igreja, porque somente sentio alguma ruina no côro facilmente reparavel: 
porem não obstante, íoi tal o susto n'aquelles primeiros dias, que por cautella de maior estra-
gos, mandou o providente pároco se mudasse o Santíssimo para uma ermida, ou barraca das 
casas de D. Rodrigo de Noronha, contigua ao convento dos Padres Marianos. Depois se recolheu 
para a sua propria igreja, onde exercia os actos paroquiaes». 
Estes sitios, onde está a igreja, lêem sofrido grandes modificações com a abertura de 
novas ruas, como se" pode ver comparado a estampa H e a planta da cidade de Lisbôa, do 
general Folque, levantada de 1856 a 1858, com o estado actual desta parle da cidade. 
Foi em 1889 que na igreja de Santos se fizeram grandes reparações, motivadas, em parte, 
dizem, pela abertura da Calçada de Santos, que aluiu principalmente as paredes do lado do 
Sul e originou a execução de varias obras. 
E' provável, portanto, que esta parte do edificio assente sobre terrenos mamosos ou argi-
losos, o que parece concordar com terem-me dito que na antiga praia de Santos se explo-
rava gréda. 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte ("2): 
A freguesi;i ile Santos lambem ficou isenla desta fatal calamidade : padeceo sim algumas ruinas, mas todas 
reparáveis. 
Convento dos Marianos ou de Nossa Senhora dos Remedios. — Este convento de religio-
sos carmelitas descalços parece que não sofreu muito com o terremoto, e tanto que çmboraa 
Igreja de Santos, como a traz ficou dito, também pouco sofresse, foi tal p susto nos primeiros 
dias depois do terremoto, que o Santissimo foi transferido para uma ermida contigua a este 
convento. Foi fundado em 1606 e os religiosos foram habita-lo em 1611. 
I:¡ Arquivo dos Registos Paroquiaes-— Livro 8." dos Obitos da Freguezia de Santos Velhos — folhas 179. 
Em o primeiro dia do mes de Novembro de mil sette centos cincoenta e cinco fallecerão nas ruinas do 
terramoto que houve no mesmo dia as pessoas abayxo nomeadas, com as clarezas, que se alcançarão, das quais 
algumas receberão os sacramentos da Extrema unção, e entre trinta, e tantas que se sepultarão no adro desta 
Igreja, só se conhecerão as seguintes : 
Joaquim, filho de Estevão Hoiz, e Gaetana Rosa moradores na Pampulha. 
Brigida casada com Joseph Carvalho. 
Filippe João, casado com Maria da Incarnação. 
• Joseph Pedro, casado com Maria Thereza. 
Francisca Semiana mulher de Antonio Luis. 
Manoel da Costa Alfaiate. 
Antonio Rodrigues. 
A mulher de Cosme Damião Esparteiro, e um menino seu filho. 
Francisco Pereira. 
Theotonia, filha de Francisco de Salles. 
Francisco Xavier dos Santos. 
Joseph Gonçalves. 
Luis Rodrigues. 
Manoel Antonio. 
Antonio Francisco. 
O P.e Procurador das Bernardas, e o seu comprador Joseph Francisco. 
Dona Anna Joachina de Sousa 
Antonio de Oliveira. 
D. 'Theresa Leonor de Meneses Telles, de que fis estes termos Santos Velho de Lisboa, seis de Noyem^ró, 
de -1755. — O Coadjutor, Francisco de Mallos Callado. 
isi Historia da ruina. •. já cit., fl. 42. . . . . 
Convento de Nossa Senhora da Esperança. — De religiosas franciscanas, cuja inaugura-
ção data rio ano de 1536. Este mosteiro sofreu bastante com o megasisrao, pois foi necessário 
apear algumas porções do edifício, não tendo havido mortes, nem grandes desabamentos. 
Tendo sido, depois deste desastre, mandado restaurar e ampliar, para nele se instalarem tam-
bém as congregações de Santa Clara e Calvario, foi, porém mais tarde, na maior parte demo-
lido, em consequência da abertura da Avenida D. Carlos, hoje Avenida do Presidente Wilson, 
inaugurada em 28 de Dezembro de 1889. 
O que ficou deste monumento, foi transformado e adaptado a uma estação do serviço de 
incendios que lá existe. 
Convento de Nossa Senhora da Soledade. - De religiosas trinas recoletas ou trinas do 
Mocambo, como sào hoje chamadas. Este mosteiro, que foi inaugurado em IfiGl, nào sofreu 
ruína considerável com o terremoto, não tendo havido mortes; porém, as religiosas só no 
começo do ano de 1757 é que o foram novamente habitar, porque até esta data estiveram 
abarracadas na Portela. 
Na estampa IIJ vem designado por Convento das Trinas do Mocambo. 
Convento de Nossa Senhora da Poráuncula. — E r a de religiosos capuchos francezes da 
Bretanha, chamados vulgarmente os barbadinbos francezes e nada sofreu com o terremoto. 
Referindo-se a este convento, diz o Visconde de Castilho ('): «ainda me lembro con-
fusamente de ver de pé o mosteiro velho, escapo ileso do terremoto, na esquina da Travessa dos 
JBarbadinhos, com as trazeiras para o Tejo, no mesmíssimo sitio e na mesmíssima orientação 
das altas casas de aJuguel que lá vemos hoje, recobertas de azulejo, edificadas sobre o velho 
alicerce pelo rico armador e negociante Robim, e pertencentes hoje aos seus herdeiros». 
E mais adeante: «do casarão antigo apenas resta sobre a Rua Direita da Esperança a 
profanada igreja, que foi transformada em escola dc não sei que sociedade, com um pequenino 
patio íageado, á frente de um pobríssimo portão». 
Modernamente fizeram obras neste resto do antigo convento, afim de o transformar numa 
casa de banhos para pobres, pertencente á Misericordia. 
O P.e Manoel Portal refere o seguinte (2): 
O Convento dos Barbonios Francezes ficou livre. 
Na estampa III é designado por Convento dos Barbadinhos Francezes. 
Convento do Santo Crucifixo.— Pertencia ás religiosas capuchas, chamadas francezinhas. 
Também neste mosteiro osábalos do terremoto nào causaram ruina considerável; apesar disso, 
as religiosas estiveram abarracadas na sua cérea, até o mosteiro estar devidamente reparado. 
Este edificio acha-se actualmente abandonado, em ruínas, tendo eu notado, em geral, 
paredes dè bôa alvenaria, sendo apenas as interiores constituidas de uma pedra miúda mal 
argamassada, _e as exteriores de uma grande espessura, pois cheguei a medir 1m,70 ao nivel 
do solo. 
O P.0 Manoel Portal narra o seguinte (3): 
O Coaventò das Francezinhas, padeceo alguma ruina; roas reparavel. Sào Religiosas de moita virtude, que 
observâo a regra primitiva de Santa Clara. Fundoa-o a Rainha Franceza. As Religiosas se abarracarào na cerca 
para mayor socego 
Na estampa III vem designado por Convento das Francezinhas. 
(*) A Ribeira de Lisboa. . . já c i t , p. 566. 
(8) Historia da r u i n a . , , já cit., f l . 28. 
(8) Idem, fl . 29. 
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Convenio de Nossa Senhora do Livramento. — Com o terremoto este edificio, que era de 
religiosos da Santíssima Trindade, sofreu pouca ruina. Contudo, foi mandado apontoar e cons' 
truirarn-se na cêrca barracas de madeira para os religiosos, e uma igreja de madeira nue 
funcionou até o convento estar dc todo reparado 
Embora, portanto, nào ficasse ileso o convento do terremoto, parece que não houve 
nenhum desmoronamento e apenas aberturas de fendas. 
Foi fundado em 1679, mas recebeu grandes melhoramentos em 1698, nào sendo, portanto 
uma construção antiga, quando sucedeu o terremoto. 
Esteve até á pouco reduzido á pequena igreja do Livramento, que já não existe. 
Convenio de S. Francisco de Paula.—Este convento, que era de religiosos mínimos 
ainda não estava concluido, quando sucedeu o terremoto. Tendo sido fundado em 1719 com o 
nome de hospicio, em 1753 é que começou a fundação da nova igreja e convento, chegando 
a concluir-se a igreja. O convento, pela extinção das ordens religiosas, foi vendido e transfor-
mado em duas excelentes casas de habitação ('). 
Esta construção foi das que menos sofreu com os abalos do terremoto. 
Era, portanto, em parte já uma construção um pouco antiga, quando sucedeu o terrível 
megasismo, e, contudo, não foi prejudicado pelos abalos. 
O P.c Manoel Portal conta o seguinte {-): 
O Convento dos Religiosos Mínimos ficou l ivre . 
Convento de Santo Alberto.—Este mosteiro de religiosas carmelitas descalças foi fundado 
em 1584, sendo, portanto, uma construção antiga, quando sucedeu o terremoto. 
Teve ruínas apreciáveis com esta catástrofe que obrigaram as freiras a abandonal-o e 
irem abarracar-se para uma quinta de S. Sebastião da Pedreira, passando depois para o palacio 
Conde da Ribeira na Junqueira. Contudo, apesar disso, ninguém nele morreu, nem parece 
que houve desabamentos notáveis. 
Moreira de Mendonça diz que este mosteiro teve apenas algumas ruinas, o que julgo 
aceitável, porque ainda hoje este edifício, segundo parece, conserva muito da primitiva cons-
trução. Pertence actualmente aos Correios e Telégrafos. 
Convenio do Santíssimo Sacramento.—Este mosteiro de religiosas dominicas foi fundado 
em 1612, sendo, portanto, um edificio um pouco antigo, quando sucedeu o terremoto, que lhe 
fez, segundo parece, poucos estragos; não tendo sido necessário sairás freiras. Ainda hoje 
conserva muito da primitiva construção. 
Contribuíram também para melhor resistir ao terremoto os grandes gigantes que o sus-
tentam, que, creio, já existiam antes de 1755. 
Diz o P e Manoel Portal (3). 
O Convento do Sacramento livrou ainda que em partes ficou aluído. 
Convento de Nossa Senhora da Nazaré. — De religiosas recoletas de S. Bernardo, vul-
garmente chamadas as bernardas. Este mosteiro ficou inteiramente destruido com o terre-
moto, o que obrigou as freiras a abarracarem-se na cerca do mosteiro da Esperança) mas 
morreu ninguém. 
Este mosteiro já era uma construção um pouco antiga na ocasião do terremoto, P(?r<^!v 
tendo começado por um recolhimento de mulheres penitentes, foi convertido em mosteiro 
l1) Vilhena Barbosa. Egreja de S. Francisco de Paula (Archivo Píttoresco, vol. I I , 1863, p-
(2) Historia da r u í n a . : . já cit., fl. 29. 
(3J Idem, f l . 29. 
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ano de 1654. Hoje, depois de modificado e transformado, sorve de habitação a varias fami-
lias pobres. 
O P.e Manoel Portaí, relata o seguinte ('): 
O Convento das Religiosas Bernardas veyo a terra (içando Religiosas sotterradas ft umitas pcssoiis quo esta-
vão na Igreja e passavSo pela rua. A estas Religiosas poi não terem habitação, S. Magestado Hie comprou huma 
quinta ao Rego por vinte mil cruzados para onde se mudarão. 
Na estampa JII é designado por Convento das Uernardas. 
Convento de Santa Brigida. — Era de religiosas vulgarmente chamadas inglezinhas. Não 
foi grande o prejuízo que lhe causou o terremoto, e tanto que, segundo creio, as freiras não 
foram obrigadas a mudar de residencia por causa das reparações que, mesmo assim, levaram 
bastante tempo, segundo parece concluir-se de fiautista de Castro. Tinha sido incendiado em 
1651, tendo levado muitos mezes a sua reparação. 
Servé hoje para alojamento do Instituto Superior do Comercio, etc. 
Na estampa III vem designado por Convento das Inglesinhas de Mocambo. 
0 P.e Manoel Portal refere o seguinte (-): 
O Convento de S.'» Martha padeceo alguma ruina ; mas remediavel. O Convento das Brígidas da 
mesma sorte. 
Convento de S. João de Deus. — Foi fundado em 1629 para os religiosos hospitaleiros e 
hoje é quartel. 
Era, portanto, uma construção já um pouco antiga, quando sucedeu o terremoto que não 
lhe fez estragos. 
O P.e Manoel Portal diz o seguinte (3j: 
O Convento de S. Joào de Dens não teve couza considerável. 
Conventaé Palacio de Nossa Senhora das Necessidades.—O palacio, mandado edificar por 
D. João V, acha-se junto á igreja de Nossa Senhora das Necessidades e compreende hoje tam-
bém o antigo convento dos Congregados do Oratorio de S. Felipe Nery, que fica junto a ele, 
pelo lado N., numa posição mais elevada, e foi mandado reedificar pelo mesmo Rei. 
O palacio nem a capela sofreram os efeitos do terremoto de 1755; mas o antigo convento 
padeceu um pouco que foi logo reparado. Apesar disso, mandaram construir barracas de 
madeira na cerca. Contudo, ha uns dois anos, foram gateadas algumas pedras na torre da 
capela, porque apresentava fendas, apesar de se conservar perfeitamente aprumada. 
Bautista de Castro diz que o antigo convento escapou da ruina apesar da sua posição ele-
vada, devido ás linhas de ferro com que o insigne arquiteto Caetano Thomaz de Souza, que 
dirigiu a sua construção e o planeou, e segurou. 
E' preciso notar que este palacio e convento, tendo começado a sua construção em 1743, 
isto é, apenas cinco anos antes do terremoto, era, pois, um edificio pela sua idade em bom 
estado de conservação. 
O P.c Manoel Portal (4) narra o seguinte: 
O Convento das Necessidades experimentou alguma ruina ; mas reparavel. 
Faz, porem, uma interessante descrição do convento, que publico a seguir. 
(lj Historia da r u i n a . , . já c i t , ft. 15. 
(*) Idem, fí. 28. 
(3) Idem, fl . 29. 
\}) Idem, fl. 26. 
(;)) «Breve discrissão da Caza de Nossa Senhora das Necessidades». 
A nossa Congregação das Necessidades, como disse, também padeceo alguma ruina; mas nào foy esta de 
muita concideraçào : pertendo fazer delia huma discrição breve ¡ pois Déos Senhor nosso apreservóu do estrago 
geral do terramoto ; para que os congregados tivessem caza em que habitassem. E como he couza que tanto nos 
toca n&o me parece ser estranho desta obra mostrar o estado, que tinha antes do terramoto, como também da 
sorte, que ficou depois delle; principalmente estando determinado tresladar para a dita caza o Corpo do nosso 
V. Padre Bartollomeu do Quental, cuja trasladação descreverey a seu tempo. 
He esta caza das Necessidades, nobilíssima obra do grande Rey O Senhor D. João V. Quando se vay pella 
estrada logo da de si huma famoza vista: porque o sitio em que está fundada, que lie Alcantara, he huma eleva-
ção ; por rezão da qual fica perdominando o Palacio d'El-Rey onde de presente assiste o Senhor Infante D.Manoel. 
O qual Palacio está contiguo com a Igreja por hura lado ficando esta no raeyo porque do outro lado fica a caza 
dos instromentos pertencente ao Convento. 
Todo este Edificio Palacio, Igreja, e Convento predominante faz ao longe huma magestosa representação, 
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aquém vem pella estrada. A mão direyta desta estrada, vindo de Lisboa fica hum caminho muito bem calçado, 
que podem dous coches sem embaraço rodar por elle, o qual dá serventia para a portaria do Carro. Tem este 
caminho de huma parte, e outra dous muros de altura de quatro, ou cinco palmos. E continua este athe á rua que 
vav dar o Senhor da boa morte ficando fronteyro o muro da Cerca, e pello meyo hum caminho muy desembaraçado. 
Mas tornando a estrada, de que nos apartámos no fim delia da parte direyta vemos o Palacio Real com huma 
grande galaria de janellas rasgadas. Dentro do Palacio há muitas Salas, Cameras, Antecameras, e Gabinetes, e 
hum Oratorio de singular retáboío. De bayxo estão vários quartos, que ficão entre a porta do Palacio, e a Igreja; 
alguns delles pertencem a ella para o que he precizo, e delles tem os Padres as chaves, os outros quartos, e tam« 
bem os que estão do outro lado da porta pertencem, e são commodos do Palacio. 
Pella porta do Palacio, que he muito grande, e magestosa de pedra mármore primorosamente lavrada se dá 
em hum saugào muito espaçozo. No lado esquerdo íica a escada principal de pedraria apaynelada nas paredes, e 
também pello tecto. Forma seus lanços, que dão serventia para entrar nas salas do quarto d'El-Rey. Do lado 
direyto está em correspondencia outra escada semelhante, que dá serventia para as salas do quarto da Rainha. 
No anterior do Pateo se dá em cazas interiores onde ficão as officinas do Palacio. No alto delle ha mesani-
nos, ou cazas mais pequennas para commodo da famillia. Tem o Palacio varias tribunas para a Igreja, huma 
fronteyra ao Altar do Santíssimo, outra na Cappefla Mór, e outra no alto da porta da Igreja fronteyra á mesma 
Cappella, que toma toda a largura de hum, e de outro lado. 
f1) Historia da-ruina. . . já cit., íl. 253. 
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Destas tribunas já não existe a situada defronte do altar do Santissímo. 
Mas sainado do Palacio se dá em huma Praça ainda que não he muito grande he porem perfeytamente 
delineada. He cercada de muro de altura de seis ou sette palmos bordeada ao pé do chão com huma facha de 
cantaria de pedra Lióz de largura de palmo e meyo, e a mesma facha corre por cima. 
Está toda apaynelada, e aos peyneis serve de molduras a mesma facha de pedra, que vay quarteando de 
espaço a espaço em roda toda a praça. Os vãos, ou paynds, entre as fachas, que lhe servem de molduras são de 
pedra, e cal. 
O muro de altura de 6 palmos já não existe, assim como os painéis. O que hoje lá esta 
é maia baixo. 
4 -
I G R K ' A DO ANTIGO PALACIO DAS NECESSIDADES 
No meyo desta praça está hum chafariz ou para melhor dizer hum tanque de cantaria singularmente 
lavrado com. seus recortes singellados com todo o primor. Ho meyo se levanta hum obelisco de mármore verme-
lho, que só elle tem de alto trinta palmos não he redondo- mas de quinhas vay estreytaodo athé que remata em 
huma bola de bronze dourado, que serve de pinha a huma Cruz de bronze dourada vasada com toda a perfeyçam. 
Nos quatro ângulos dos recortes dp tanque estão quatro carrancas de pedra, para lançarem agoa Cada uma custou 
quatro mi l cruzados. 
Esta praça com seu obelisco está fronteyra á Igreja. Esta tem frontaria de pedra primorosamente lavrada. 
Tem trez arcos na entrada, e dois aos lados para os quaes se sobe por huns degráos de pedra. Em cima dos arcos 
tem humá" varanda de pedraria obra singular, e nella duas Estatuas em seus nichos. Huma he de S. Camillo, e a 
outra de S. Carlos Borromeu. Debaixo dos arcos na frontaria estão duas Estatuas de pedra muito fina, huma he 
de S. Pedrou e a outra de S Paulo cada huma a seu lado da porta em cima delia está huma grande medalha tam-
bém de pedra, e nella esculpida a Imagem de Nossa Senhora cora o menino nos braços. Entrando pella porta se 
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topa com o guarda vento de madeyra singular cora diversos embutidos de madeyra de diversas côres, obra de 
bom gosto. He elle todo tapado com suas portas aos lados, e por ciraa delias estão vidraças ; para darem luz. 
A Igreja não he muito grande, e á proporção he a largura. He toda de mármores com bóveda de tumba, e 
sua simalha muito bem feyta. No principio, fronleyras ao Altar-Mór estào duas Tribunas com suas grades dou-
radas huma sobre outra, que representam Coro, a de cima pertence ao Palacio, como já disse. A de bayxo per-
tence ao Convento. 
Esta tribuna está hoje tapada, sendo uma dependencia do Ministerio dos Estrangeiros. 
Das mais Tribunas já nellas falley, quando descrevi o Palacio. 
Do arco cruzeyro para dentro tudo be entalhado dourado com duas tribuoas de hum, e outro lado. 
A IGREJA, VENDO-SE Á D I R E I T A O ANTIGO PALACIO 
Quasi todo este entalhado e dourado desapareceu. 
A do direyto he do Palacio, a do esquerdo he da Communidade. Sóbese ao Altar por alguns degráos de 
pedra. Em cima está huma charola dourada onde está Nossa Senhora com o menino nos braços ambas as Ima-
gens tem coroas de ouro com diamantes, dadiva do Senhor Rey D. João V, quanto que experimentou melhoras, 
na grande enfermidade, que padecia. 
A imagem de N. Senhora, que ainda lú está, não apresenta nada de extraordinario e já 
se não veem as coroas de ouro com diamantes. 
Nas costas da Cappella está o cõro com dezasseis cadeyras, e por detraz delle em mayor elevação está hum 
Coreto dourado, que serve para a musica quando ha festividades. 
Já nada disto existe. O espaço nas costas da imagem de N. Senhora é pequeno e poucò 
mais tem que um órgão. 
O corpo da Igreja tem seis Altares : o segundo do lado esquerdo he do Santissimo, Cappella funda, nos lados, 
da parle interior tem dous nichos de pedra grandes em hum delles está a estatua de meu Padre S. Fellippe Nery, 
742 
Hoje apenas existem os nichos. 
As grades desta Cappelia, ainda que não sào muito grandes, e sào de madeyra peio entalhado primoroso 
custarão cinco rail cruzados. O Altar-Mór tem seis castiçaes de prata, e o mesmo tem o do Santissimo ; porem os 
outros só temquatro. Tem duas tocheyras grandes de prata, de singular artificio, e também sacras de prata para 
todos os Altares lavradas com grande perfeyçào, e Crucifixos de prata grandes para todos os Altares. As lampa-
das do Altar-mór, e do Santíssimo são trez em cada hum, e nos mais Altares, que restão, que são-cinco, cada 
hum delles sua lampada. Tem mais quatro castiçaes á Romana, os quaes se põem nos dias de festa ao pé da 
charola de Nossa Senhora : Tem mais caxas de prata para ostias, purificadores, e galhetas para todos os Altares. 
B mais dois jarroens grandes de prata, que se poem na Cappelia do Santissimo onde se guarda o lavatorio da 
Comunhão os quaes vazos também são de prata. Cruz, Turíbulos, navetas, gomil e prato de agoa ás mãos tudo 
também de prata. O candieyro das trevas he de pão preciosissimo, e Jogo pello custo, que foy de seiscentos mil 
reis se entenderá, que a materia he precisa, e singular o artificio. 
Estas riquezas em prata, etc., já lá não estão; apenas existe um candieiro das trevas, que 
me informaram que não pertencia á igreja. 
Os frontaes s5o muitos de todas as cores, e riquíssimos assim de tellas repassados, como de damasco de 
todas as còres quarteados, de galões de ouro. Emfim tudo he precioso, basta dizer, que he obra de Príncipe 
tão magnânimo. 
Tem a Igreja no alto do arco cruzeyro huma Imagem de Chrysto Senhor nosso Crucificado. 
A Igreja ainda que não he muito larga tem duas cochias pellos lados com duas tèas de madeyra preciosa, e 
muito bem lavrada de altura de quatro palmos, pouco mais, ou menos : fazem ellas divisão do Corpo da Igreja, 
lugar próprio para as mulheres, e o das cochias para os homens, e nas ditas tèas estão outo confessionários. 
A entrada da porta da Igreja já de dentro estão á mão direyta humas salas debaixo do Palacio em huma das 
quaes se benzerão os sinos pello Ex."10 Snr. Arcebispo de Lacedemonía estas servem agora de Oratorio aos con-
gregantes. Da outra banda estão outras cazas debayxo da sala dos instromentos nestas estão os confessionários 
para os homens. Por este lado ha serventia para a caza dos instromentos por escada particular de que a seu tempo 
farey menção. 
Sahindo da Igreja sobre a mão direyta se vê a Portaria do Convento com hum terraço em cima. Antes de 
entrar nella da parte esquerda está o muro da cerca. Da parte direyta está hum arco que por bayxo delle vai hum 
caminho capaz de carruagens, que medea entre o Palacio, e o Convento : por cima do arco tem o Convento comu-
nicação com o Palacio, e Igreja e com as cazas dos instromentos; tem por cima hum terraço pello qual se vay á 
torre a qual he de cantaria lavrada primorosamente com relógio com quatro espelhos os mostradores das horas 
nas quatro faces os sinos são quatro no som todos os acordes por solfa. Tem por remate huma grande bolla dou-
rada em cima delia hum gallo de bronze de 14 palmos d'alto, e nos quatro cantos quatro fogachos de pedra. 
Sóbe-se para a portaria por alguns degráos de pedra Léos. A portada he de cantaria lavrada com perfeyçào 
Sobre ella estão as armas reaes entalhadas em pedra, a porta de madeyra do Brazil com fechadura de bronze dou-
rado. Á caza não he muito grande mas proporcionada o tecto de bóveda tem duas jauellas de hum e de outro lado 
da porta. Sobre a mão esquerda estão duas cazas para os porteyros. Sobre a mão direyta está huma porta, que dá 
serventia para huma caza grande, que serve para visitas. Está ella ornada com cadeyras, e bofetes e seus quadros 
com mapas o tecto he de bóveda de tumba. Entrando pella portaria no topo sobre a mão direyta está o altar com 
o retabolo de S. Fellippe Nery com molduras de entalhado dourado com singular pr imor ; em lugares competén-
'es estão payneia de Varões ¡Ilustres da Congregação entre elles o do nosso V. Padre Barthoíomeu do Quental. 
Todos os payneis tem molduras de entalhado dourado. Esta caza para os dias de mayor festividade tem cortinados 
de damasco encarnado quarteado de galleões de ouro, entrefino para os payneis portas, e retabolo. 
No convento está hoje instalado o Quartel General. As ornamentações que foram indica-
das e as que se seguem já não existem. 
Apenas os azulejos ficaram quasi todos. Alguns são de rara beleza. 
Fronteyra á porta principal da Portaria está outra, quedá entrada para a grande escada Conventual. Dá esta 
serventia para hum corredor igual com o chã.o da cerca. Todo de bóveda e lageado de pedra. Estão neste corre-
dor varias cazas, e logo no principio está huma, que serve para visitas. No fim da banda da mão esquerda tem 
porta para a cerca, da mão direyta tem huma escada particular pella qual se sóbe athé o ultimo corredor. Tor-
nando á escada Conventual sobidos outros lanços se dá em o corredor chamado das aulas. Mas antes de tratar 
delle be preciso tratar de outra couza. No mesmo pataréo da escada se desce por huma grande escada de pedra 
por cima do arco de que já falley com janellas grandes de vidraças e se dá em hum transito todo ladrilhado com 
bóveda, assim a escada como o transito, de tumba com simalha muito bem feyta; advirto, que assim a escada 
como todas as mais couzas são azolejadas com azulejo muito fino, e o mesmo sào os corredores e cubículos que 
SÓ de azulejo e tijolo se gastarão quarenta mil cruzados. Fiz aqui esta drigesâo por não estar a repetir o mesmo 
varias vezes. 
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E assim tornando a continuar a materia de que me desviey pella cauza sobre dita: No fim do transito des-
cendo pella escada sobre a mào esquerda se dá em hum corredor estreyto No fim tem huma porta de communi-
caçào com o Palacio, duma chave tem o Snr. Infante D. Manoel e outra o Padre Prepósito. No meyo do corredor 
está outra porta que dá serventia para varias cazas, que servem para guardar o que pertence a sacristia, para 
aqui se desce por huma escada particular. 
He a sacristia não muito grande, mais comprida do que larga, mas proporcionada com seus caysões guar-
necidos todos com rendas de bronze dourado, e também as fechaduras. Sobre elles está na parede hum payneí de 
hum Senhor Crucificado, que mete muito respeyto, e hum sagrado horror. O clérigo dos terços, que foy pessoa 
de muita virtude como todos conhecemos, quando veyo do Porto para esta terra a introduzir esta devoção dizia 
quando vio a sagrada Imagem, que era a mesma, que lhe tinha apparecido no barco em que viera embarcado 
para esta terra. 
A IGREJA TENDO A ESQUERDA A A N T I G A CASA DOS INSTRUMENTOS, PERTENCENTE AO CONVENTO 
Tem seu armario com gavetas para os amictos muito aceado. Entra-se por huma porta para huma caza 
pequena que serve de antesacristia com hum bofete onde assiste o Padre Sacristão-Mór, e em hum recanto está 
hum lavatorio de pedra mármore singularmente lavrado. 
Tornando ao transito, que dá serventia como disse para o Palacio, este vay continuando por debayxo de 
hum lanço da torre com janelfas rasgadas todas com vidraças e termina com huma formoza caza chamada dos 
instromentos. He ella quadrada, e á proporção a altura. O teto he de singular pintura, e figuras de sciencias, o 
chao ladrilhado, com tres janeílas rasgadas com vidraças. Nesta caza estão em armários encostados as paredes os 
instromentos mathematicos. Tem os armarios vidraças para se verem os instromentos, e para estarem guar-
dados do pó. 
Esta caza honrou Sua Magestade com Sua Real presença algumas vezes assim vendo os instromentos como 
também o seu exercício, que poz em praxe o Padre Mestre Theodoro de Almeyda- Também o dito senhor se 
dignou de ouvir na mesma caza aos rapazes da escola o exercício do novo methodo com que ensina o Irmão l 
Manoel Domingues : mostrando ser tudo do seu Real agrado. 
O primeyro. que tem praticado este exercício pello verão no espaço de hum anno foy o Padre Mestre João 
Bautista. O segundo foy o Padre Mestre Theodoro de Almeyda com grande concurso, e assystencia da Corte. 
Desta caza dos instromentos se entra por huma porta, e se dá em huma Tribuna da Igreja como já disse, 
que á maneyra de Coro toma toda a largura a qual pertence á communidade. 
Está deseriía a caza dos instromentos brevemente Tornemos agora ao corredor das aulas. Teui este no .topo 
huma janella grande de peytoril com vidraça he lageado, de bóveda de tumba com sua simalha. Neste corredor 
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estão as aulas para Moral, Filosofia e Latim cazas muito grandes mais compridas do que largas á proporção a 
altura, o teto de bóveda com saas simalhas, os pavimentos lageados da parte direita se desce por huma escada de 
pedra, e se dá em huma caza muito grande de bóveda que serve de escolla regularmente frequentada de duzentos 
rapazes nella ensina o irmão Manoel Domingues com tanto acerto, e felicidade, que tem dado grande fama ;i 
Congregação. A Corte tem hido muitas vezes, e muitas pessoas particulares a ver os rapazes como estão adiantados 
oo ensino, que lhe dá o dito Mestre, e tem crescido tanto a fama que alguns senhores tem mandado seus filhos 
aprender na dita escolla, e agora de presente andâo nella o Néto herdeyro do Marquez de Tancos, hum filho do 
Conde de S. Vicente, o filho do Conde da Rybeyra, o filho do Secretario de Estado Sebastião José de Carvalho e 
Mello, o filho do Monteyro Mór. 
Não era costume dos senhores mandar seus filhos ás escollas, mas o singular methodo de ensinar, e o apro-
veitamento, que serve com o ensino os fez cortar por tudo, no que mostrarão os Senhores a sua grande discrição. 
Tem esta escolla pella escada porta para a rua, e por esta porta sobem pella dita escada os estudantes para 
o corredor das aulas. Também neste corredor está a Salla dos Actos; he muito espaçoza, com janellas rasgadas, 
de hum lado com suas vidraças, também tem tribuna para Sua Magestade. O chao he lageado, o teto de bóveda. 
A cadeyra he de páo de diversas cores primorosamente lavrado Tem hum retabolo de singular pintura com mol-
duras de branco e ouro. Serve esta caza para se denferem conclusões publicas. 
Nesta aula se dignou S. Magestade a Rainha Nossa Senhora de aceytar huma tarde huma colleçao, que os 
Padres reverentemente lhe oferecerão, Também Sua Magestade El-Rey Nosso Senhor com suas altezas se dignou 
de assistir aos certames do latim com assistência de toda a Corte, no fim dos quaes orava com toda a eloquência 
o Padre Mestre Manoel de Macedo nesta materia sugeyto dos mais egregios dos nossos tempos. 
Tem esta sala a porta principal para o Corredor das Aulas, e de hum lado tem huma que dá sabida para o 
Claustro. Tem este trez arcos por cada hum dos lados, he quadrado todo de pedra, e lageado com bóvedas. No 
meyo tem huma fonte de pedraria com seu tanque. Vindo do corredor das Aulas á mão direyta no claustro está 
huma porta, que dá entrada para hum Oratorio. He grande, e quasi quadrado e a altura á proporção, o této de 
bóveda. Tem tres janellas grandes com vidraças, o pavimento é lageado. Tem seu altar com seu retabolo de singu-
lar pintura. As molduras são de entalhado dourado com toda a perfeyçào, banquetas das ilhargas, que servem de 
cayxòes com fechaduras de bronzá dourado : Na taboa de cima em cada hum sào duas pedras de cores singulares 
tão burnidas, que parecem dous espelhos. 
Ornam as paredes payneis da Payxào de Christo Senhor Nosso com molduras de entalhado dourado com 
tanta perfeyção, que custarão só elles sette mil cruzados. Tem este Oratorio do lado da porta do Claustro, outra, 
e ambas fazem correspondencia ás ditas janellas fronteyras, tem outra porta que he a principal, que dá serventia 
.para o pateo fronteyro ao Altar. Tem esté Oratorio, cortinados de damasco quarteados as sanéfas com galões de 
ouro entrefino para as portas, janellas, e retabolos. Sahindo pella porta, que já disse, se dá em hum pateo pequeno, 
o qual fechao na frontaria cinco arcos de pedra pellos quaes se entra para o pateo grande : do lado esquerdo o 
fecha hum muro dentro do qual está hum pateo mais pequeno, que serve para despejo da cosinha: do lado direyto 
o'fecha outro muro que caíie para a coelheyra sahindo pellos arcos se dá em hum grande pateo, que tem no vão 
de comprimento dos arcos athé á parede fronteyra quarenta e seis passos, e de largo os mesmos, cada passo tem 
trez palmos, que vem a ser cento, e trinta, e oito palmos assim de largo como de comprido. Por hum lado, que 
olha para Belém tem muytas cazas bayxas, e de bóvedas, que servem para forno, lenha, palheyro, caza de boisi 
estrebarias, e para o mais, que he necessário. Tem cazas para morarem os moços, e pello lado, que olha para o 
mar estão cazas para o porteyro e para outras couzas precizas : a portaria tem seu alpendre firmado em columnas 
de pedra : pello lado que olha para a cerca tem muro, e no mesmo huma bica com seu tanque, onde corre agoa 
para dar de beber ás bestas ; pello lado, que continua com os arcos serve de muro humas cazas bayxas. 
Entrando outra vez pellos arcos por hum corredor pequeno ficando do lado direyto as portas das cazas, de 
que fiz menção, se entra na cosinha. He esta quasi quadrada, e grande, á proporção á altura, o pavimento lageado 
toda azulejada não só as paredes tem azulejo ; mas também o tecto : tem no meyo huma meza de pedra muito 
grande. O fogão he muito bem feyto, com suas fornalhas nas ilhargas. Tem duas janellas de vidraça para o pateo, 
e debayxo delias, dous tanques com duas bicas de agoa. Também tem huma porta para a despensa; e outra, que 
dá .serventia para a caza da Ministra e nesta está huma porta para o refeitório. Este não he muito grande tem 
trez janellas de hum lado os pavimentos destas cazas he de lageado, o técto de bóveda as mezas do refeitório, que 
São cinco, entrando a travessa, são de madeyra do Brazil, e também o pulpito. Sobre a meza travessa está hum 
paynel da cea do Senhor com molduras douradas. 
Este painel, assim como outros, que estavam no convento, acham-se actualmente arma-
zenados na entrada particular da igreja defronte do jardim. 
Pella porta principal do Refeytorío, que está fronteyra a meza travessa sahe a Communidade para o ante 
refeytorio. A caza ainda que não he muito grande, he muito bem delineada. O pavimento he de lageado, e o técto 
de bóveda cora duas janellas grandes com vidraças, que cahem para o jardim. No meyo delías, está o lavatorio de 
pedra obra singular assim pella grandeza, e fino. da pedra como pello arteficio, e primor com que está lavrada. 
Os registos por onde corre agoa são de bronze dourados. 
Sahindo do ante Refeytorio se entra em hum corredor estreyto, que do lado esquerdo tem porta para o Claus-
tro, e do direyto esliio os cayxòes arrumados á parede, e denlro delles o que he preci/.o para o Refeytorio. O corre-
dor he lageado e a boreda he de tumba. 
Por elle sahindo se áà outra vez no Corredor da* Aulas. Nesta paragem tem o corredor hum reparlimento 
de madeyra singular, e muito bem lavrada para que não entre pessoas de fora por este lado, oas oficinas, e tam-
bém do lado direyto tem hum corredor estreyto, que se fecha com sua porta, e vay dar ás cazas ultimas. Este 
repartimento lambem encobre a escada particular que vem do corredor debayxo, como já disse, o qual dá subida 
ftthé o ultimo. 
Tornemos agora ao principio do Corredor das Aulas, á parle donde nos Jepiámos. Entramos outra vez na 
escada Conventual. No palacio fronteyro ao dito Corredor das Aulas está huma porta na escada, que impede o 
a communicação com os corredores de cima Vay a escada em varios lanços dar ao corredor dos cubículos 
dos Padres. 
Ú CONVENTO OAS NECKSS1DADES, VSNDO-SE AH JAN'ÜLAS DO CORREDOR PARA A ÍGRPJA 
E O ARCO DO C A M I N H O QUJC SEI 'ARA O CONVENTO DO PALACIO 
He este muito ellevado, mas do comprimento dos que ficão debayxo. O pavimento he de madeyra. o técto de 
bóveda com sua simalha no principio tem huma grande janella rasgada, com grades de ferro, que dào pello peyto: 
alem das portas de madeyra com que se fecha tem outras inleyras de vidraças. Esta janella olha para a barra. 
No fim tem outra da mesma sorte Olha esta para o jardim Tem trez lampiões de bronze dourados para darem 
luz. Os cubículos são grandes, os tectos de estuque no tneyo com seus lavores, o povimento de madeyra, as 
janellas de peytoril todas com vidraças. Já disse cubículos, corredores, e cazas tudo era azulejado. 
Neste corredor, vindo da janella, que olha para a barra, á mào direyta está hum Oratorio de S. Thomaz com 
o retaboto todo dourado, e nelle hum paynel com a Imagem do dito Santo, obra muito singular. Ornâo as pare-
des dous payneis muito grandes cada hum de seu lado eom molduras douradas O comprimento do Oratorio he 
sufficiente e á proporção a altura, não he muito largo mas proporcionado, o técto he de madeyra, engessado, e 
pintado por mào muito singular. Tem os paramentos percizos para se celebrar o Santo Sacrificio da Missa 
No fim do corredor á mào esquerda está o Oratorio do Santíssimo assim chamado por esUr nelle o. Senhor 
recolhido em Sacrário, He caza quasi quadrada 0 Retabolo do Altar de excelente pintura, as molduras de primo-
roso entalhado dourado como também o he o Sacrário de escultura muito perfeyta. Tem duas commodas singu-
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lares, HS quaes servem de banrjuetas, e também de eayxües, as taboas de cima de pedra muito fina de varias cOres 
matizada, 6 tão brunida, que parecem espelhos. 
Tem huma janella grande rasgada da parle da Epistola, que cabe pant o jardim. O pavimento é de madeyra 
muito preciosa com singulares embutidos de madeyra de varias cores. O azulejo das paredes fmissimo, e de sin-
gular fabrica, que parece porçolana da índia : sobre elle corre hum cordão de madeyra dourado, e dello até á 
cimalha estão as paredes cobertas de damasco encarnado todo quarteado de g-alloens de ouro. E o cortinado da 
mesma sorte. Tem singulares ornamentos, banquetas de prata e duas daraudellas de bronze dourado para bran-
doens, huma correspondente da outra. O tecto he de estuque de relevo com fastoens de flores de branco, e ouro, 
e no meyo hum paynel, com a imagem de S. felJíppe de Neri. Fíe o tecto obra tão primorosa, e de tanta perfey-
çào, que custou cem moedas de ouro de quatro mil , e outo centos só das màos do pintor. A porta he de madeyra 
preciosa lavrada com todo o primor, e perfeyçâo. Tem seus resposteyros, de pano berne, agaloados com toda a 
perfeyçào, e no meyo tem as armas de minha Gengregaçào Sagrada. 
No meyo deste corredor tornando ao Oratorio de S. Thomaz está liuma cruzeta, o lado, que olha para a 
cérea, termina em huma janella Conventual 0 lado que olha o pateo termina em huma grande portada, que dá 
serventia para a livraria. Antes de entrar na caza da livraria tia Cruzeta da parte direita está huma porta que dá 
serventia para huma caza tem esta duas janellas de peytoril e encostado a hum lado está hum presepio. O torrão 
em que está he muito grande obra de muita perfeyçào basta dizer, que o fez o Clérigo de Setúbal nesta materia 
insigne, que abaxo de hum curioso chamado Dionisio ninguém o excede, parece-me que o torrão custou cem 
moedas,' e a cayxa em que está metido, que he toda de entalhado, o qual ainda nào está dourado custaria outro 
tanto. Quasi defronte da porta desta caza está huma janella Conventual, que cahe para o Claustro, e de huma 
banda está hum relógio de parede. E* neste mesmo corredor antes, que deJIe gayamos está huma caza chamada do 
lavatorio, onde está hum lavatorio de pedra muito perfeyto, e á roda estão talhas também de pedra para agoa. Na 
parte da cruzeta da banda que olha para a cerca, nas paredes de huma, e outra parte estão payneis, com estampas 
de Reys, e Senhores Soberanos. Na parte, que olha para a portada da livraria estão de hum lado as mesmas estam-
pas e do outro estão em quadros os retratos do Senhore Key D. João o V e d'El-Rey Nosso Senhor quando era 
Principe, e do Senhor Infante D. Pedro. 
A portada da livraria he de pedra singular em cima tem huma medalha também de pedra, e as armas, 
A porta he de excelente madeyra, e bem lavrada; A caza da livraria he muito.grande e tem 60 passos de comprido 
e tem 14 passos de largura á proporção é muito alta por rezào de levar sobre as primeyras estantes varandas pura 
se firmarem outras estantes sobre as primeyras. O tocto he de bóveda, de estuque, junto a ella vào janellas algu-
mas fingidas para haver correspondencia. O pavimento he de madeyra no tim tem duas janellas rasgadas para o 
jardim huma fingida no principio em correspondencia tem outras trez janellas rasgadas para a coelheira e (sic) 
mesma parte emsiraa outras tres de peitoril. Para o pateo grande tem outra janella rasgada, outras em corres-
pondencia pella banda de fóra ; mas tapadas por dentro. As estantes ainda nào estào feytas, e sendo ellas sem 
lavores, pedem os que menos, pella fazerem quarenta mil cruzados. Os livros que se tem juntado parece que já 
chegào a vinte mi l volumes, e tem de renda todos os annos duzentos e cincoenta mil reis para se comprarem 
outros. 
Tem a livraria para a banda da horta huma porta pella qual se dá em hum terraço sobre a cosinha. Sobre 
elle com grande elevação se levanta hum terraço grande á maneyra de pirâmide nào redonda; mas de quinas; 
pella qual no alto por varios cortes sahe o fumo do fogo, que se acende no fogão. O terraço he da largura da 
cosinha continua elle sobre os arcos, e vay girando por cima das cazas do pateo, e finda sobre a portaria do 
carro. Serve de telhado a estas cazas, e oficinas; também podia servir de passeo a nào ficar tão descuberto, e 
publico. 
Tornemos agora á escada Conventual continua ella em varios lanços athé, que ultimamente termina em o 
corredor de cima. No penúltimo pataréo dà-se com os olhos em hum paynel muito grande, que toma o vào da 
parede, nelle se vê a Imagem da Senhora com o Minino, S. Fillippe Nery e outros Senhores he pintura da Escola 
Carlos Marati, pintura muy singular, e de muyta estimação, com molduras de branco e ouro. Tem seu cortinado 
de damasco encarnado. He dadiva do Senhor Rey D. João o V. 
Ultimamente se entra no corredor, o qual he do comprimento dos outros, o pavimento he de madeyra e tam-
bém o'teclo. No principio tem huma janella de peytoril com sua vidraça, olha esta janella para a barra, e outra no 
fim da mesma sorte que olha para o jardim. No lado direyto tem hum Oratorio de Nossa Senhora da Conceyçào, be 
mais comprido que largo do mesmo tamanho do que he o outro, que fica no corredor de bayxo. O tecto he pin-
tado, o pavimento de madeyra, o retabolo nelle retratada com singular perfeyçào a Imagem da Senhora, he de 
entalhado dourado com banquetas para os ornamentos ; tem assentos á roda : emfim he obra excelente. Também 
neste corredor está a caza da rouparia branca, tem trez lampiões dourados para alumiar o corredor. Da banda do 
jardim no fim do corredor está hum transito para as cazas ultimas por cima de outro, que fica no corredor de 
bayxo para o mesmo eífeyto. 
Também no fim tem o corredor serventia pella escada particular, e por ella se desce até o ultimo como tenho 
dito, por esta escada se dá em huma grande porta, que dá entrada para o jardim. He de madeyra excelente, e 
lavrada primorosamente : a escada é de pedra, com seus corrimoens de pedra : ao principio a escada he mais 
estreyta; mas vay-se alargando a proporção, e os corrimoens nas extremidades se retrocem, e porrefnateem cima 
de cada hum está hum leão de pedra. Sobre a portada estão dous craveyros de pedra muito bem lavrados todos 
cheyos de fiores. O jardim he grande mais comprido que largo. Está repartido em vários quarteyrões com suas 
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cuas tanque no me\o, que se enche de agoa que nelle entra por conductos subterráneos. O debuxo dos quartei-
rões, f i í i que cstii reparUdo lie excelente, e de bella idea, e em lugares proporcionados vazos grandes de pedra 
branca muito fina. As ruas que vão pello nievo dos quarteirões todas vão dar ao tanque, que está no meyo; fazem 
esta divisiio os cantos dos quarteirões que termina cada hum em meyo circulo: e nos remates de todos tem qua-
tro figuras de pedra dous caens e dons leões. Assim os rueyos circuios com as quatro ruas fanem hum circulo 
¡K-ri'eyt'j ¡i roda do Ianque. 
O muro que o fecha da [Jarte da Horta pela banda de fóra he de altura de quatro palmos pouco mais ou 
menos com cortes em espaços proporcionados com seus acentos de pedra, e no grosso destes espaços estão can-
teyros para flores, que rematão em cada ponta com hum vaso grande de pedra. No meyo está huma cancella de 
páo pintada de verde que se (Irma em dois pilares de pedra em cada hum estú sua estátua Por huma escada 
lambem de pedra repartida em dous lanços por donde se desee e no meyo delies está huma cascata muito bem 
leyta com .seu tanque. A outra parte do muro athé o fim fie da mesma sorte como tenho descrito a pritneyra. 
O muro porem que fecha o jardim da parte fronteyra ao Convento he mais alto do que o outro de que tenho 
filado por cima delle estào vazos de pedra com proporção repartidos. No pavimento do jardim desta parte e tam-
bém da parte que olha para a horta tem em nichos estátuas de pedra das virtudes, mais altas, que hum home, e 
nos vãos entre os nichos da mesma altura genelosias pintadadas de verde. No meyo do muro fronteyro ao Con-
vento está huma cascata com seu tanque de pedra para agoa, por remate hum vazo de pedra coberto com huma 
lampa obnt singular. Dentro da cascata, que por todas as juntas está marejando agoa. Estão dous meninos de 
pedra abraçado hum com o outro, hum delies está lançando agoa por hum búzio, que tem na boca, debayxo está 
hum bicho lançando peíla boca agoa. A pedra he finissima, e todo o artificio de bom gosto. 
Tello lado, que olha para o pomar de espinho o muro he alto - mas não tanto como o que está fronteyro ao 
(Convento de que já falley ; porem no principio junto ao Convento tem huma estátua de pedra, e á proporção como 
o outro fronteyro da banda da horta tem cortes com seus assentos e nos espaços, que medeào tem seus canteyros 
para flores terminando nas portas com vazos grandes de pedra, como tem o que está fronteyro No meyo tem 
outra cancetia de pão pintada de cinzento fronteyra á outra firmada em dous pillares de pedra sobre elles'duas 
estátuas tudo de pedra íinissima, e de dois lanços de degráos fronteyrõs hum do outro. Debayxo do patareo está 
huma cascata com seu tanque de pedra, e dentro hum medonho Setyro tão escasso ou tão despresador da agoa, 
que nem pellas mãos a reparte; mas só pellos pés a deyeha correr em fio no tanque. Pelio outro lado fica o jar-v 
dim fechado com a frontaria do Convento. 
Sobindo pella escada do jardim entra-se em varios quartéis com hum tanque de pedra no meyo de bastante 
grandeza ; ao quai vem agoa por cannos subterrâneos, e delia se rega a horta. Nesta horta está a barraca para a 
communidade por causa do tenamoto, e nesta horta Et-Rey Nosso Senhor, a Senhora Rainha, Suas Altezas com 
as Damas se dignarão de ouvir na barraca hum certame de latim. Assistindo também toda a Corte. 
Chegado o dia armou~se a barraca de damasco encarnado, e o melhor, que permitia o lugar prepararào-se 
assentos competentes para tão soberanas pessoas- Entrou-se a função que se fez como se desejava. Os estudantes 
mostrarão quanto adiantados estavào nas bellas letras. 
Terminou o acto o P.e Manoel de Macedo com huma Oração de estyllo tão sublime que excedendo-se a si 
mesmo deyehou cheyos de admiração a todos, servindo de qualificar o seu grande talento obeneplácito Real dos 
Soberanos e de toda a Corte. 
Por huma rua grande e larga, passada a horta, de buma banda está o arvoredo da cerca, da outra hum 
muro, que parte delia fecha o jardim, e a outra parte vay continuando por espaço dilatado Está cheyo o tal muro 
de espaço a espaço de vazos grandes de pedra branca, neste muro está huma porta, que desce para hum pomar 
de espinho, e no meyo delle está hum tanque grande de pedra cheyo de agoa, que por cannos entra nelle e serve 
para regar as arvores. No fim do dito muro pella banda de cima se dá em buma rua de cédros. ainda que pequena 
mas muito aprazível ; os cédros estão postos com tal arteficio, que não só de huma, e outra parte fechão a rua ; 
mas ainda a cobrem toda como se fora huma bóveda de tumba, deficultando aos raios do sol a entrada, fica muito 
sombria mas também muito fresca, e diliciosa. 
No meyo desta rua, que vay dar como tenho dito, á rua dos cédros sobre o lado direyto se sobe por huma 
rua chamada dos Cyprestes: assim chamada pellos que estão pellas bordas. A subida não he molesta ; mas suave; 
toda está calçada de pedra miúda com tal arte, que repartida em varias partes iguaes parece cada parte pellos 
lavores buma alcatifa. A' entrada estão de huma, e outra banda dous pillares de pedra mármore sustentando cada 
hum no remate hum alguidar da mesma pedra com toda a perfeyção lavrada, servem para recolher, e lançar agoa 
por modo singular. 
Quasi no meyo da rua de huma, e outra parle estão sobre dous pillares de pedra muito fina, dous leões da 
mesma materia debayxo tem dous tanques pequenos, ou bacias da mesma pedra, e por duas carrancas de bron/e 
lançào agoa nas ditas bacias. Estão estas encostadas aos mesmos pillares. Os leões tem seguras nas suas-garras 
as armas, hum as Keaes, outro, as da Congregação do Oratorio. 
Sobindo mais adiante pella rua, que assim como he muito larga lambem he muito comprida no tim se da 
em hum largo. No meyo do qual está hum grande tanque, que recolhe a agoa, que vem por cannos subterrâneos. 
Mercê muito grande, que se deve a grande liberalidade de El-Rey Nosso Senhor. 
Este tanque lie muito grande, e redondo, o local he muito baixo. He fundo de altura de hum home do fundo 
se levanta huma columna de pedra branca muito fina ; nào he columna redonda, mas de quinas, que se vny 
estreytando a modo de pyramide. Pello remate lança agoa, que se despenha no dito tanque. -
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Beste largo onde está o tanque para cada lado se repartem trez ruas, que com a dos Cyprcstcs, que vem 
pello meyo terminap no meyo do tanque, fazem sette. Todas estas seis ruas são muito direytas, e vão terminar em 
outra, que vay bordeando a cerca. No local em hum lado do tanque por galantaria está huma b<íla de pedra 
pequena pella qual também sahe agoa. Por cima do largo para os dons lados, mediando algum espaço de terreno, 
se sobe por duas escadas de pedraria, nos corrimoens tem algumas estatuas. No meyo das escadas em que ha 
sufficiente distancia medèa sufficiente terreno, e se sobe por alguns degráos de pedra, e se dá em hum arco de 
. pedraria muito bem lavrada, o qual serve de entrada a huma caza redonda com sua bóveda, e pavimento lageado. 
Fronteyra ao arco por onde se entra está hum tanque de pedra, e sobre elle huma cascata de singular arteficio, á 
qual vem dar parte da agoa, que vem de huma May de agoa, que está no principio da côrca, e por conductos, que 
vem da mesma May se reparte agoa para todos os tanques, fonte do claustro, cosinha, e Palacio. 
A cascata além da perfeyçào com que está feyta, e galantaria, lança pellas juntas cias conchas, e búzios agoa 
no dito tanque. Aos seus lados estão dous arcos, que formão duas entradas á maneyra de ninhos, não servem 
atbé agora de cousa alguma mas só de acompanharem a cascata. 
Por cima desta caza em alguma distancia está hum muro, que atravessa toda a largura da cerca, e encostados 
a elle estào de bum, e outro lado duas cazas ; mas ainda sem terraços, ou telhados obra, que licou muito imper-
feyta. Do muro para dentro fica hum grande espaço de terra athé o muro principal, que fecha a cerca. Foy esta 
separação feyta com intento de se por neste terreno máta. Mas hoje serve para semear pào. Nelle está ainda hum 
moinho de vento. Tem sua porta separada para a estrada, e também outra para dentro da cêrca. Nesta ierra fez a 
sua barraca o Senhor Duque Ae Lafões 
A cerca além do que está dito tem muitas ruas, e muito arvoredo. He toda morada com quatro portas gran-
des duas de cada lado ; não he quadrada, nem perfeytamente redonda tem de comprido pello lado, que tem mais 
algum .comprimento, mil passos ordinarios. A qual distancia he tão grande como da Igreja de S. Pedro de Alcan-
tara athé ao ultimo cunhal das cazas de João Pedro da Cotovia cuja distancia tenho medido. A largura não medi; 
mas he menos larga, que comprida. 
O Senhor Rey D. João o Y dotou esta caza em doze mil cruzados de renda. A sua vida preciosa que foy 
breve depois desta determinação por isso só se cobravão quatro mil cruzados, e para as demais se andavào fazendo 
deiigencias para se complectar a dita renda. Foy Deos Senhor Nosso servido lévalo desta vida para gosar do Reyno 
que não tem lim como piamente se pode julgar das suas obras verdadeyramente de Pr íncipe justo. Seu filho o 
Senhor Rey D. José Nosso Senhor actualmente reynante por sua Real determinação mandou, que se fizessem 
complectos bs doze mil cruzados de renda só com obrigação de seis Missas quotidianas.' 
Ordenou também o dito Senhor qu.e se pagasse o resto que se devia das obras e ultimamente por dous Reas 
Decretos que se mettesse agoa na cerca não só para fertelizar, mas também para dabi se repartir para os lugares, 
que se tinhâo destinados dando o dito Senhor o Casal da Raboleyra, donde vinha a dita agoa, concorrendo com 
grande liberalidade para que se abrissem os poços e se mettesse mayor porção de agoa; porque a que corria era 
pouca. Emflm não houve couza, que fosse útil para esta caza, que Sua Magestade uzando de Sua Real Liberalidade, 
o não concedesse ou mandasse dar. 
Era -summa tenho delineado este breve borrão, do estado em que estava o Convento da Congregação de 
Nossa Senhora das Necessidades antes do terramoto. O estrago que padeceo por cauza dei íe como já tenho dito 
não foy de muita consideração, ou porque o impulso, e vehemencia do movimento da terra nào foy tào grande 
como em outras partes, ou a .obra como cerlificâo está muito travada com linhas de ferro ; ou linalmente e he o 
que eu entendo ; porque Nossa S,enhora quiz livrar a sua caza, sem nós lho merecermos. 
O, estrago pois como disse nào foy grande : racharão algumas bóvedas, e o que padeceo mayor ruina forão 
as bóvedas do Transito, que vay para a Igreja, que talvez necessitão de se apearem algumas. 
Tive ocasião de observar estas abobadas e apresentam-se, actualmente, com fendas ao 
centro/ Devem ser talvez fendas que se abriram depois do concerto que tiveram do terremoto. 
Sua Magestade mandou ver a ruina, e o que era preciso para o Convento, e depois de observarem muito bem 
se teria perigo a obra assentarão, que estava segura, e que o reparo só custaria cineo mil cruzados. Donde vemos 
que daquella fatalidade esta caza foy, ou a mais bem livrada, ou das que menos perigo t iverào. 
Para este Convento determinarão os Padres já que o da rua nova d'Almada juntamente com a Igreja se tinha 
arruinado e queymado mandar trasladar o Corpo do Nosso Venerável Padre Bartholomeu do Quental. O modo 
com que .se hade fazer esta tresladaçào já.veyo de Roma. Quando se fizer, será brevemente a seu tempo narrarei, 
que suponho nào excederá este anno, e com ella terminarey esta obra-
Ermidas da freguesia de Santos — A Memoria. Paroquial respectiva refere o seguinte 
eta 27 de Abril de 1758. 
Ha no distrícto desta freguesia cinco Ermidas: as de Nossa Senhora da Conceipçào, que he administrada 
pelos soldados do Regimento da Cavalaria de Alcantara == a de Nossa Senhora da Caridade administrada por José 
Pinto Machado, junto as casas do qual se acha edificada = á de Nossa Senhora de Assumpção administrada por 
I ) . Antonio de Menezes possuidor das casas em que está fundada = a do Senhor dos Navegantes, que se anda 
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acabando, e j.-i nella se cole bra Missa, ¡idininistMd-i pella Irmandade do mesmo Senhor dos Navegantes = a de 
N. S.™ da L;ipa ;HÍministrnii;i por luías mcllieres qtit se adnio ahí recolhidas que ao presente são desoito. 
As ermidas, acima indicadas pela Memoria Paroquial, parecem não concordar com as 
referidas no documenln dfi p. 520. na freguesia de Santos. 
Segundo, porém, Bautista de Castro : a de Nossa Senhora da Conceição, que era adminis-
trada por José Pinto Machado, situada na Rua do Acipreste, é a mesma que a de N. S.ra da 
Caridade; a de Nossa Senhora do Monserrate, situada na Uua de S. Rento, é a mesma que a 
de Nossa Senhora da Assumpção da Memoria Paroquial. Esta, porém, não se refere a ermida 
do Senhor Jesus de Vía-Sacra, contigua a igreja do Convento da Esperança. 
Quanto á ermida de N. S.I¡1 da Lapa, pelo documento da p. 527, se conclui que fot 
erecta depois do terremoto, junto a um recolhimento de órfãs desamparadas. 
Para o objéto deste livro, o que interessa, porém, é que as ermidas da freguesia de San-
tos não sofreram com o terremoto. 
Palacio dos Condes de Obidos.— Este palacio já existia na ocasião do terremoto, porque, 
segundo me disse o meu amigo Afonso Dómelas, data do século XV. 
Corre na tradição que sofreu muito pouco com o terremoto. Ainda hoje se pode verificar 
que o cunhal oriental está desnivelado, o que obrigou á colocação de ferrolhos e vigas 
de ferro. 
Foi ampliado em metade do século XVII. 
Palacio do Duque de Aveiro. — Este palacio foi reduzido a cinzas alguns dias depois do 
terremoto. 
Diz o P e Manoel Portal {{)\ 
O Palacio do Dugue de Aveyro foi reduzido a cinzas, consumindo-se no fogo todo o precioso desta grande . 
caza, que alem de ser muito grande antes sendo Marque?, de Gouvêa, agora recahindo nelle a líeal Casa dos 
Duques de Aveyro de no\o estava armada conforme a sua grandeza pedia; mas o formidável incendio tudo 
devorou. 
Este fogo, como a traz vem indicado na p. 727, deu-se alguns dias depois do terremoto. 
Para ele ia o novo embaixador de Espanha. 
Este palacio e seus jardins ficava no espaço actualmente ocupado pela Rua da Esperança, 
Largo da Esperança e Calçada do Marquez de Abrantes, sendo mais tarde uma parte deste 
terreno cedido para o convento e hospício dos Capuchinhos Francezes. 
Palacio do Conde de Vila Nova, hoje, Palacio da Legação de França.— Segundo ama-
velmente me comunicou o meu amigo Jordão de Freitas, em 1754 acham-se registadas no 
livro dos confessados fl. 1, da freguesia de Santos as seguintes pessoas: A Ex.™ Condessa de 
Vila Nova D. Maria Sofia, D. Magdalena de Lencastre, o 111.100 Manoel de Távora, o 
Ex.™ Conde de V. Nova, D. Joseph M.e, o Abb.e Antonio Ferreira Pinto. Em 1755 não foi feito 
registo. Por outro lado o meu amigo P.e Salles fez também o favor de me comunicar que o 
5.° Conde de Vila Nova de Portimão, D. Pedro da Silveira Valente Castelo Branco e Menezes, 
casara,'em 20 de Outubro de 1714, com D. Maria Sofia de Lencastre, filha do 8.° Marquês de 
Abrantes e Fontes D. Rodrigo Anes de Sá Almeida e Menezes, e que é a primeira senhora 
a quem se refere o documento anterior. 
Não me é, portanto, duvidoso que o palacio do Conde de Vila Nova, a que se refere o 
P.e Manoel Portal, seja o palacio, hoje, da Legação de França, junto a igreja de Santos. 
Ora este padre inclui este palacio nos «que não padecerão ruina assim no terramoto como 
no fogo». 
(i) Hhtoria da r u í n a . . , já cit-, H 59. 
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Alem disso, a planta do projecto do porto de Lisboa feita por Carlos Mardel, designa 
a quinta junto á igreja de Santos, como pertencendo ao Conde de Vila Nova. 
É muito interessante a historia deste palacio, como se pode ler na .Ribeira de Lisboa de 
Castilho. 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia de Santos foi aproximadamente 
de IX, na parte da freguesia para E da igreja de Santos, e de VIII, na parte para O. 
FKEGUESIA DE S. SEBASTIÃO OA PEDREIRA 
' Na ocasião do terremoto existiam nesta freguesia, segundo Bautista de Castro (*), as 
seguintes ruas: Convalescença, S. Francisco Xavier, Palhavã, Piedade, Rua Nova nas Picoas, 
Rua Direita, do Rebelo, Sete Rios. Havia mais a Travessa, que vai para a Carreira dos Cavallos. 
A Memoria Paroquial (2) traz as seguintes informações. 
No Interrogatorio que inquire se no Terremoto do primeiro de Novembro de 1755 liouve ruina e em que é 
se está já reparada, respondesse que o dito Terremoto arruinou gravemente o Palacio do Ciimpo pequeno que L\O 
pre/.ente pertence ao Fisco real cuja ruína nào se recuperou chamo-lhe Palacio porque no tempo do senhor 
D. João o quinto, esteve nelle convalecendo o senhor Infante 1). Carlos seu filho e nos dias em que fazião anos as 
pessoas reais haviào serenatas a que asistiào os mesmos senhores e adonde erão em outras ocazioens 
— Tem esta freguezia oitocentos e secenta e dois fogos, pesoas tres mil quatro centos e vinte e sinco, dei-
tas, pertencem a outras freguezias, cento e sinco, em cujo numero entra huma menor, e das que pertencem rt 
esta freguezia de S. Sebastião secenta e duas são menores ; este numero he variável em todos os anos.em os quais 
huni por outro renderá esta Igreja quinhentos mil reis 
— Aruinaranse por ocaziào do mesmo Terremoto as ca/.as nobres da quinta chamada de mil flores de que 
he dono, e em que. asiste Joào Inácio Olbege • como já dise) mas acbào se recuperadas. 
A referencia que a Memoria Paroquial faz anteriormente a esta quinta é a seguinte : 
Ha outra Ermida na quinta chamada de mil ñores junto no Sitio das La rangei ras que está na estrada que 
vay para a Ponte Velha e Palma de Baxo, que he de Joào Inácio Oibege Tezoureiro da Caza Real que he da invo-
cação de Nossa Senhora da Assunção. 
A Memoria Paroquial informa mais o seguinte: 
— No sitio chamado Carreira dos Cavalos, se arruinarão totalmente pelo terremoto supradito humas cazas 
Dobres de huma quinta em que asiste Antonio Froes de Azevedo, a qual ruina se acha recuperada. 
Aruinou o mesmo Terremoto varias moradas de cazas ordinarias que seriào nove ou dés em que perecerão 
algumas pesoas, como também a Ermida da quinta dos Religiozos de S. Camilo na estrada das Larangeiras que 
vay para o sitio da Ponte Velha; cujas ruinas senão recuperarão athe ao prezente. 
Como se conclui, morreram na freguesia de S. Sebastião da Pedreira algumas pessoas. 
O livro dos óbitos, referente ao '1.a de Novembro, indica varias mortes, fora da freguesia (3). 
(i) Mappa. . já cit., 3.a ed,, t. I I I , p. 256. 
Die Ge'og., t. XX, fl. 917-
(3) Arquivo dos Registos Paroquiais — Livro 4 0 e 5.° dos Obitos da Freguezia de S. Sebastião da Pedreira 
— folhas. 115 a 117 verso. 
Km o primeiro dia do raes'de Novembro de -1755 faleceo na Igreja de N. Sur.» da Penha, debaixo das ruinas 
que teve por cauza do fatal terremoto que ouve no mesmo dia o Alferes de cavalos Agostinho Rodrigues de 
Andrade. . 
Faustino de Almeida. 
Francisca Cae taha. 
Uma negra por nome Maria. 
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Igreja de S. Sebastião da Pedreira. — Esta igreja, situada já tora da área abrangida pela 
estampa III, data do ano de 1652, e, segundo Bautista de Castro, ficou intacta dos horríveis 
impulsos do terremoto. 
Informa o Manoel Portai o seguinte : 
A freguesia de S. Sebastião ficou em pé, e padeceo alguma ruina; mas reparavel, e he das freguesias a mais 
bf*m livrada, nella não morreo pessoa alguma, ainda que o susto tia gente foy grande. 
A Memoria Paroquial informa, porem, que houve algumas mortes, mas não indica 
o sitio. 
Convento da Convalescença na Cruz da Pedra. — Pertencia este convento aos Religiosos 
Capuchos. 
A Memoria Paroquial refere o seguinte : 
Estes religiosos tiuham em 1754 acabado de construir uma notável igreja, que era um bem Magestoso Tem-
plo, porem no primeiro do mes de Novembro de 1755 com o fatal Terremoto que sucedeu no dito dia, totalmente 
lhe a razou pelo que fizeaão uma Igreja pequena de Barraca adonde actualmente estão celebrando ofícios divinos. 
Ainda hoje existe na estrada de Bem fica, depois do Jardim Zoológico ou Quinta das 
Laranjeiras o Chafariz de Santo Antonio da Convalescença, construido defronte do antigo 
Convento da Convalescença, transformado hoje numa casa de habitação. 
Bautista de Castro coioca este convento na freguesia de Bemfica com o nome de Con-
vento de Santo Antonio. Incluo-o também nesta freguesia na avaliação do seu grau de 
sismicidade. 
Convento de Santa Rita ou de Agostinhos Descalços. — E r a de Religiosos Agostinhos Des-
calços, foi inaugurado em 1749, sendo, portanto, uma construção muito moderna, quando 
sucedeu o terremoto, que lhe fez muito pequeno estrago. Com a extinção dos conventos, 
serviu de quartel e depois foi nele instalada a fabrica da Companhia Industrial Produtora 
de Papeis Pintados, que está hoje abandonada. 
Nesta freguezia existiam varias ermidas em diferentes quintas que, em geral, pouco sofre-
ram com o terremoto. 
Maria Antonia dos Santos, e suas filhas Fiora, e Joanna, e Genoveva. 
Josefa inocente. 
Rosa Maria. 
José Bernardes. 
José dos Santos e Luiza, Eufemia, Timoteo seus filhos. 
Ana Joaquina. 
Maria de Jesus 
Antonia Maria. 
Jozefa Maria. 
Constancia Joaquina Rosa. 
Joaquim Pereira. 
Escolástica, creada. 
Maria da Asumpçâo com duas filhas inocentes, huma chamada Ana e outra Mariana. 
José da Silva. 
Francisco Marques de Moraes. 
Francisco de Souza Machado. 
Joanna Maria. 
Antonio Nunes. 
Tomás da Cunha. 
Francisca de Oliveira Rodi. 
D. Luiza Policarpia de Brito, faleceo de feridas que recebeo nas ruinas. 
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Ermida de Nossa Senhora da Piedade. — Esta ermida, que existia na Quinta da Con-
gregação de S. Filipe de Nery e de que tratei na p. 723, considera Bautista de Castro, como 
pertencente a freguesia de S. Sebastião da Pedreira O). 
Palacio de Palhavã. Ermida de S. João Baptista. Foi no Palacio de Palhavã, que habi-
taram os senhores D. Antonio, D. Gaspar que foi o arcebispo de Braga, e D. José inquisidor 
geral, filhos declarados de D. João V. São conhecidos pelos meninos de Palhavã. Kxistia nele 
a ermida de S. João Baptista. 
Segundo Bautista de Castro : «suposto não padecer esta ermida, nem o palacio ruina con-
siderável; os senhores se abarracaram no seu jardim com a maior parte da sua família, man-
dando também apontoar o edifício para maior segurança dele». 
Quinta de Miraflores. — Ainda hoje existe esta linda habitação, pertencente agora ao 
Sr. Carlos Reis, proximo da Quinta das Larangeiras e que, segundo a Memoria Paroquial, 
ficou arruinada pelo terremoto. 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia de S Sebastião da Pedreira foi, 
geralmente, de (VIII). 
FREGUESIA DK S. TIAGO 
Segundo Bautista de Castro constava esta freguesia, antes do terremoto, das seguintes 
ruas: «aua que vai do Limoeiro para as portas do Sol, rua que vai da igreja de S. Braz para 
o Chão da Feira, rua da Lagem, de uma parte somente, porque de outra pertence á freguezia 
de S. Bartholomeu. rua do Funil, Passadiço, que vai para os Loyos, sómente de uma parte, 
rua larga, que vai da igreja para os Loyos». 
Segundo a Memoria Paroquial (2) os efeitos do terremoto foram os seguintes: 
Com õ terremoto de 1755 cahio a Igreja desta freguezia e muitas cazas ficarão demolidas e outras aruinadas 
e sómente se queimarão humas cazas nobres, e parte de outras e das aruinadas se vão concertando algrumas 
poucas. 
Ao presente tem esta freguesia 60 vizinhos e 240 pessoas. — O Prior Francisco Delgado. 
Estes números completam osatraz indicados a p. 523. Estes referem-se a antes do terremoto. 
Deram-se algumas mortes de pessoas pertencentes a esta freguesia (3). 
•Igreja de S. Tiago — E' das mais antigas de Lisboa, pois é tradição que foi edificada pelo 
primeiro bispo desta cidade D. Gilberto. 
Alguns autores dão a sua fundação em 1220. 
Bautista de Castro, referindo-se aos efeitos do terremoto nesta igreja, diz apenas o 
seguinte ( 4 ) : 
«A pequena ruina que padeceu se acha reparada». 
Moreira de Mendonça (s), porem, coloca esta igreja no grupo das que o terremoto arrui-
nou completamente. 
(i) Mappa.. . já eit., 3.a ed., t. I I I , p. 256. 
(=) Die. Geof)., t. XX, f l . 937, 
(¡) Arquivo dos Registos Parochiaes Livro 3.° dos Obitos da Freguezia de S. Thiago — folha 38, 
- Em o primeiro dia do mes de Novembro de mil setecentos sincoenta e sinco, por cauza do terremoto falle-
cerão na Igreja de Santo Eloy desta cidade de Lisboa debaixo das ruinas da dita Igreja Dona Izabel Ignacia da 
Rocha Froes viuva do Dezembargador Celestino da Cunha Feyo Coutinho, e suas filhas D. Ignez Belchiora da 
Cunha, e D. Gaetana Thereza da Cunha. 
.Idem, D . Anna, menor. 
(4) Mappa. . já cit., 3.» ed., t. I I I , p. 248. 
( 5 ) Historia, . . p, 43*1. ' -
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O JV' Manoel Portal (') informa, o seguinte: 
A freguesia de Sam Tliiago padeceo mayor infelicidade. Cahio a Cappella Mor e parte da Igreja e a outra 
licou muito arruinada com a morte de varias pessoas, nesta Igreja tem o seu beneficio o Reverendo senhor Bene-
¡iciado Antonio da Costa Coutto pessoa muito egregia e de quem sou muito amigo como já em outras partes referi 
mas as grandes obrigações que ihe devo me obrigam a repetir esta lembrança. Sendo cauza a ruina da Igreja 
padecer detrirnenio o seu benefício. 
Estão, portanto, em contradição as informações sobre os efeitos do terremoto na igreja' 
de S. Tiago. 
O prior desta igreja, Reverendo Araujo Sampaio, teve a amabilidade de me informar que, 
segundo a tradição, com o terremoto apenas ficou arruinada a parede da igreja que confronta 
com o Largo do Contador Mór, pelo que teve de ser apeada e feita de novo. O exame da 
igreja parece confirmar estn tradição. 
Alem disso, ha um facto importante; segundo creio, dentro dela continuaram a cele-
brar-se os ofícios divinos. Da propria informação do P.c Manoel Portal assim parece con-
cluir-se, pois dá como beneficiado desta igreja o sr. Antonio da Gosta Couto e que por causa 
da ruína «padecer detrimento o seu benefício». 
Por outro lado, pelo documento publicado a p. 523, a igreja de S. Tiago figura comovas 
bem livradas pelo terremoto. 
Ermida de S. Braz e Santa Luzia. — E ' só conhecida por Ermida de Santa Luzia, e 
segundo Bautista de Castro informava em 1757, so pequeno damno, que experimentou com o 
terremoto, se acha recuperado» (2)-
O P.e Manoel Portal diz, porem, o seguinte (3): 
A Igreja de Santa Luzia toda inteyramente com o terremoto cahio e está reduzido a bum monte de pedras, 
sepultando dentro muita gente, nào só da que estava dentro, mas a outras pessoas, que fugindo do terramoto se 
recolherão a ella. 
A informação do P.e Manoel Portal nào concorda com a de Bautista de Castro; mas 
parece que aquela está exagerada. Se se recolheu gente na ermida de S.ta Luzia, na ocasião 
do terremoto, é que ela sofreu pouco, embora mais tarde se arruinasse, matando algumas 
pessoas que nela se refugiaram. 
Palacio da familia Frcmco.—Na freguesia de S. Tiago existe este palacio ou construção 
importante, que conserva um aspecto anterior ao terremoto e que, segundo me informaram, 
existe na tradição da familia, que pouco sofreu com o terremoto. 
Conclusão. O grau de intensidade sísmica da freguesia de S. Tiago pode considerar-se 
como (IX). 
FREGUESIA nE S. TOMÉ 
Constava esta freguesia na ocasião do terremoto, segundo Bautista de Castro (*), das 
seguintes ruas: Adro da Igreja, Calçada do Menino Deus, Galçadinha detrás da Igreja, Calça-
dinha de S. Tomé, Cego, Escolas Gerais, Hospital do Menino Deus, Portas do Sol, Portaria 
do Salvador, Rigueira. Tinha mais os seguintes becos: Era, Funil, Maldonado, Norte, Oli-
veirinha. 
(') Historia da ruina. , . já cit., ff. 44. 
(2J Mappa. . . já cit., 3.a ed., t. I l l , p. 248. 
(3) Historia da r u i n a . . , já cit., fl. 45. 
<*} Mappa. . . já cit., rs.» ed., t. I I I , p. 26-1. 
• li •!(.««.'*»!*• 
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A Memoria Paroquial (*) descreve os efeitos do terremoto do seguinte: 
Também no terremoto do 1.11 de Novembro de 1755 foi a Igreja de S. Thomé das que naqueJle bairro e.\pe-
r i mentará o menor ruina adiase em parte reparada a ruina da Igreja ce lebrándose nelia os officios divinos e mais 
funções ecclesiasticas. tias cazas e edifícios arruinados parte estão reparados, parte se vai reedificando e outras 
existem como as pôs o terremoto naquelle horroroso dia. 
Consta ao presente a Parochia de S. Thomé de duzentos e sincoenta fogos em que existem novecentas e 
noventa e nove pessoas mayores e vinte menores a cujo districto não chegou o fôgo consequente ao ditto tem-
moto. Lisboa 18 de Abri l de 1758. — O Prior Joseph Caldeira. 
Bautista de Castro também informa: «Constava esta paroquia antes do terremoto de 
duzentos e setenta e cinco fogos; hoje numera duzentos e cíncoenta existentes em casas: e 
erçi barracas quarenta e tres: pessoas de communhão neste presente anno, sào novecentas e 
oitenta e nove*. 
Conclui se, portanto, que a população diminuiu com o terremoto. 
O registo dos óbitos acusa varias mortes pelo terremoto, sendo, porem, algumas na Igreja 
da Graça, etc. (2). 
Igreja de S. Tomé. — Esta igreja era das mais antigas de Lisboa, pois já existia no ano 
de 4320, e entre outros factos que a tornavam um monumento histórico, havia a circunstancia 
de em 1414, ter mandado dela tomar posse a Universidade, que então existia em Lisboa, num 
sitio bastante proximo que tomou o nome de Escolas Gerais. Tendo, porem, resistido ao terre-
moto, foi demolida pela Camara Municipal em 1837. 
(t) Die. Geog., t XX, íl. 939. 
(aJ Arquivo dos Registos Parochiaes Livro B." dos Obitos da freguezia de S. Tomé—folhas 13 verso 
a folhas 16 e folha 18. 
Áo primeiro dia do mes de Novembro de 1750, por causa do-grande terremoto que ouve nesta cidade e 
Reino pelas nove horas e meia da manha, faleceo na Igreja de N. S.a da Graça que totalmente cahio Marianna 
Theresa... e juntamente também falleceram na mesma Igreja e ruinas duas filhas menores chamada huma Chris-
tina Maria e outra Joanna. 
Idem Idem o capitão reformado João Simões. 
Idem Idem Escolástica Maria. 
Idem Idem Anna Thereza Joaquina. 
Idem Idem Domingos André Branco... e juntamente faleceo huma filha chamada Eufemia Maria. 
Idem Idem Sicilia Pereira. . e juntamente faleceo a filha Feliciana Rosa. 
Idem Idem Marianna Thereza. 
Idem Idem Joào Sergio de Sousa e sua mulher Maria Rosa e hum filho menor e de peito José-
Idem Idem Anna Joaquina, e sua irman Josefa Maria. 
Idem Idem. . . donde estava ouvindo missa João de Almeida. 
Aos cinco dias do mez de Novembro de 1755 faleceo da vida presente em o sitio do Cardai da Graça para 
donde a levaram doente por causa do grande terremoto.. Maria de Oliveira. 
^ . Ao primeiro dia do mes de Novembro de 1755 faleceo... Maria Joaquina. 
Idem Idem Anna Maria ¿ 
Idem Idem D. Anna Antonia Mascarenhas. 
Idem Idem Felix Antonio. 
Idem idem Anna Joaquina. 
Idem Idem Silvestre de Barros. 
• Idem Idem Maria Pereira, e sua sobrinha Anna Felicia. 
Idem Idem Joseph GonsaVves e sua mulher Felicia Rosa, e hum filho creança de peito chamado Francisco e 
huma criada por nome Margarida. 
Idem Idem Marianna da Conseiçam. ^ 
Idem Idem Maurícia Theresa. 
Idem Idem Joseph Soares dá N ó b r e g a . . . e juntamente sua sogra Arcângela Maria de Jesus. 
Idem Idem Sebastiana. 
Idem Idem João, menor. 
Ideni Idem Domingos Domingues. 
Idem Idem Dãmasia Antonia de Brito. 
Idem Idem f). Francisca Catarina Isabel. 
too 
bautista de Castro narra os efeitos do terremoto nesta igreja do modo seguinte (*): 
«Fez o terremoto estremecer, e causar aJgnma ruina nesta igreja, mas não derrubou 
senão algum estuque, e pintura da abobeda da capella mór, e azulejos do coro, tendo a feli-
cidade de não morrer pessoa alguma dentro da igreja, posto que pereceram no mesmo dia 
trinta e nove paroquianos em outras partes diversas. A imagem do Senhor Jesus do Penedo, 
que era de barro mas muito antigo, e feito na índia, caindo do altar, e capeiia em que estava, 
se fez em pedaços; mas os irmãos da sua irmandade mandaram fazer outra da mesma gran-
deza, que se collocou solemnemente no mesmo altar em 3 de maio de 1757. Os actos paro-
quiais se fizeram ao principio na mesma igreja, da qual se mudou o Santíssimo para a do 
menino Deus onde esteve até o dia de S. fíartholomeu do anno de 1762, em que se transferio 
para a sua propria igreja». 
O P.'- Manoel Portai informa, porem, o seguinte (2): 
A freguesia de S. Tlionic pacleceo muito estrago. 
Esta informação cansidero-a exagerada, porque pelo documento publicado a p. 523, a 
igreja de S. Tomé é considerada como «bem livrada». 
Hospicio do Menino Deus. — Data do ano de 1711, sendo, portanto, uma construção nova 
e em bom estado de conservação, quando sucedeu o terremoto. Era um recolhimento de 
Mantelatas da Ordem Terceira de S. Francisco de Xabregas. 
Os efeitos do terremoto foram, segundo Bautista de Castro, os seguintes: «Ficou esta 
igreja livre de perigo, e para ella foram os cónegos, e mais Basilica de Santa Maria residir: 
sendo a primeira vez, que exerceram os actos ecclesiasticos dia do Anjo Custodio do anno 
de 1757, havendo antecedentemente estado na barraca da freguezia de S. Joseph. As enfer-
marias porem, deste hospicio, e a casa do despacho da Ordem Terceira ficaram muito arrui-
nadas». 
Moreira de Mendonça (3) diz, porem, que a igreja e o hospital ficaram livres de ruina. 
Contudo, pelo que hoje se observa e tomando a media do que diz Bautista de Castro e 
Moreira de Mendonça, a ruina das enfermarias não devia ter sido muito grande. 
Palacio dos Tenentes Generais Leites. — Segundo me informou o meu amigo P.e E . Salles, 
um grande predio antigo, que existe na antiga Rua de S. Tomé, com a frente para S., foi o 
palacio dos Tenentes Generais Leites, que segundo tradição não sofreu com o terremoto. 
Palacios do Visconde de Azurara e do Visconde de Castelo Novo. — Nas Portas do Sol 
existem estas construções antigas, que, segundo me informou o Sr. P.e Salles, pertenceram a 
estes titulares e, parece, resistiram ao terremoto. 
Conclusão. O grau de intensidade sismica da antiga freguesia de S. Tomé foi (VID a IXi . 
Informações complementares 
Convento de N. da Quietação. — Como complemento ao que disse sobre este con-
vento e sobre o do Calvario, na p. 700, é muito interessante o documento, que me foi dado 
pelo sr. Cunha Saraiva, que aqui muito agradeço (4). 
Deue hauer memoria, que neste Real Mostr.» de N. Snr.a da Quietação. Flamengas de Alcaotra q do pr.» do 
mes de Nouembro da era de mil sete centos sincoenta e sinco pello grande terremoto, q hotiue nesta cidade de 
(*) Mappa. . . já cit., 3.* ed., t I I I , p. '260-
(!) Historia da r u i n a . . . já cit., fl. 45. 
<3) Historia. . : p. 135. 
{*) (B. N . de Lisboa, Sec. de manuscritos, Cód. n." 7792). 
756 
Lisboa se recolherão aests Comunid.e ;is R e l e g ó do Caluario da Prov.a da Cidade e nossas InmTns por serfin d;t 
según.da Regra de Nossa M.e S.ta Clara e aquj vesinhas — padeceraào as ruinas que lhe causou o terremoto e-
ficou abatida a sua Igreja e Coro donde ficaraão sepultadas uinte e tantas Relegas e despois erntrandolJie o ni;ir 
não puderâo ficar no seo Conv.to e se Hospedaraao neste, todas as mais que paçauào de cem Releg.*'* fora secula-
res — e driados e sinco nouiças que aquy profesarào a seo tempo despoes de paçados dias o Snr. Rey JJ. Jose 
q Ds. haja mandou que todas as q quizesem sefosem p.a fora da terra para os seos Convés da Prov.a e com efeito 
se forào trinta e tantas Relig.zas a q.m S. Mag.e fez as despesas da jornada e deo tenças acada huma, as mnis sen-
comodarào na nosa Cerca em barcas — Com criados- e seculares—e também estaua a nosa comunid.e — S. Mag.r; 
também nos mandou hum auizo que se não cobesem todas estando, bem a sua vontade se ronpesc os muros da 
sua tapada —mas não foy preciso— pacidos alguns Tempos em q se lograua mais tranquilid.e serecolheo a nosa 
Comunid.e o Drometorio e juntamt.e Vierào as mais Relig.^8 Hospedas e se acomodarão em todas as Cazas e 
oficinas do Conv.o com seculares e criados e aquj asistirão — e as que ainda viviào forào mandadas pella Rainha 
N . Snr. — p.a o Mostr.o da Esperaça da sua Provincia nesta Corte no dia 4 de Janr.° de 1792 e já erao so mm. te 
desaceis Relegas e duas seculares. No tempo de sua existencia todas se conseruarào com m M edeficaçào p nos 
derào bons Enzemplos. 
as que falecerão neste Mostr.o estão sepultadas nas nossas "Varandas — dap.te da Roda Cosa da M.<-' Abb.'1" 
Athe oseleiro, são as seguintes — tenhão cuid.<» de as Comendar aDs : 
São ao todo quarenta e duas freiras, uma secular e um criado que faleceram e foram 
enterradas no Convento das Freiras Flamengas, das quais sete haviam sido Abadessas da 
Ordem. 
rot 
CAPITUi.O VIL 
Notas históricas do sucedido, pouco tempo depois 
do I de Novembro de 1755 
O P.u Manoel Portal, no manuscrito que temos referido, descreve os factos mais impor-
tantes sucedidos em Portugal desde o dia do terremoto até á mesma data do ano seguinte. 
Nesta descrição veem alguns factos de interesse para o estudo desta obra; mas ha também 
outros «jue esclarecem esta época da nossa historia. 
Por isso, julgo de utilidade publicar aqui também uma parte desse manuscrito e, para 
não alourar mais esle trabalho, timitar-me-hei o mais possível á transcrição, do que julgo 
mais importante e curioso. 
Este capitulo vem em parte completar o que foi dito no capitulo 111. 
O terremoto de 1755 foi o inicio do poderio do Marquez de Pombal e, por isso, tratarei 
neste capítulo dos factos mais importantes de 4756, alguns sem relação com o terremoto. 
Presentes das nações estrangeiras 
Na p. 534 vem transcrito num documento o presente da Inglaterra. 
Comtudo, o IV' Manoel Portal trata do assunto também dum modo interessante e, por isso, 
julgo curioso transcrever o que vem no referido manuscrito, não só sobre o presente de Ingla-
terra, mas também sobre o das outras nações. 
Presente de Inglaterra 
O) Como a naçào inglesa se tem mostrado sempre tão aííectuosa á Portuguesa, o que experimentamos no 
tempo de El-Key l ) . João o primevro o no tempo da aclamação d'El-Rcy D. João o quarto. Nesta occasiào do 
terramoto em que nos conciderou na mayor consterníiçào mostrou que a amizade era verdadeyra acoriindo-nos 
com dinheyro, e sustento. 
Mandou El-Rey de Inglaterra hum presente muito grandioso em trinta, e tantos Navios para se repartir con-
ibrmi ' sua Magestade lhe parecesse. 
O de que elle constava referi rey para que se veja a generosidade daquelle Monarcha, e liberalidade da Nação. 
MiNUTA DO I•BESENTE DE I.NGLVi'EÜlU 
200.000 Alqueyres de Trigo 
'200.000 Alqueyres de Farinha 
6.000 üarricüs de vaca salgada 
4.000 Barriz de Manteyga 
-1.200 Barricas de Arroz 
1.000 Sacas de Biscouto 
Varias barricas de Arenques de fumo, Buchadas e outras ferrages para desentulho da cidade, sapatos, botas 
e meyas. 
EM oisnEOto 
30.000 libras estrelinas, ou 
270.000 cruzados em moeda portugueza 
20.000 libras estrelinas, ou 
180.000 cruzados em patacas castelhanas 
Este he o grande presente de Inglaterra para se repartir com os necessitados, reputado em mais de hum mi-
lhão de cruzados da nossa moeda. 
(*) Historia da r u i n a . . . já cit. 
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Sua Mageslade mostrou-se agradecido aceylando o presente para seus vassallos, e o mandou destribnir jiellas 
pessoas .necessitadas, e Religiões mendicantes; pedindo-se peilos Parrochos rehiçào das pessoas mais necessi-
tadas para se distribuir por eilas. Nas tercenas he que se repartia aonde todo o coniestivel estava guardado. 
MjWI'A DO PRESENTE QUE X Ex.MA RRPUÍÍLICA DE lÍAMBCRGO MANDOU A EL-RKY NÜSSO SENHOR 
35.000 Tijoios 
Õ.990 Vigas e barrotes de pinho 
6.267 Praxas de pinho 
70 Arvores de pinho 
1 Barril pequeno com 
50 Arrátes de giz p.a uso dos ofíiciaes 
954 Arrátes de chumbo 
45 Barricas com todas as castas de ferrages de carpintaria 
199 Volumes de comestivei, e de alguns géneros precisos para o commum 
Estes 199 volumes era presente para os nacionaes de Hamburgo. (Ver pag\ 554). 
PAIU A PESSOA DE EI-Key 
i Barrillinho de vinho de Jionor 
1 Barrillinho de assucar refinado e candil 
Esta offerta, que fez a Republica de Hamburgo á pessoa de Sua IWagestade, que parece na quantidade e qua-
lidade menos digna de quem a oft'erece, e menos decente a pessoa que se oferece ; na verdade he o mayor obsequio 
que a Sua Magestade podia fazer a Sereníssima Republica de Hamburgo. Costuma esta quando El-Rey de Ingla-
terra o de Dinamarca que repete mais esta visita ou outro qualquer Principe soberano passa pelo seu estado ou 
aportão a cidade, mandar quatro senadores offerecer o estado, e juntamente vinho de honor e assucar refinado 
para refresco, que todos os Principes aceytào mostrando agradecimento a este obsequio e ceremonia tão antiga 
pois este olferecimento he distinctivo de Pessoa Real; pois o não fazem senào aos soberanos. 
E estu mesmo offerecimento fizerào a Sua Magestade reconhecendo a sua Reai pessoa. Declarey este costume 
para que se entenda que em huma ollerta tão limitada mostrou a republica quanto sabe estimar a Pessoa do nosso 
soberano. 
O presente foy utilíssimo, e não podia vir em melhor occasiào. Todos ou a mayor parte da gente queria fazer 
harracas de madeyra como esta era pouca, nào podia chegar estava em preço excessivo, de sorte que por isso 
mesmo, que havia falta delia quem a tinha faltando a caridade do proximo obrigava a cómprala, a quem a neces-
sitava, por preço exorbitante. Veyo o presente, abaratou mais e se remediou a falta que havia. 
França também fez hum grande offerecimento de mandar quatro-centos mil cruzados cada semana, dinheiro que 
havia de mandar lavrar em Espanha ; porem agradeceo Sua Mageslade o comprimento mas nao aceytou a ofVerta. 
Espanha nào consta do que offereceo, só se disse que mandava El-Rey a Rainha Nossa Senhora sua irmàa 
cincoenta mií drobões. Tenho acabado de contar tudo o que me lembra-d'aquelíe infausto dia, e subsequentes e 
das providencias que se tomaram para remediar de alguma sorte o damno que experimentámos. Agora trufarey 
ainda que sumariamente do que succedeo no espaço deste ano do primeyro dia de Novembro de Í755, athé o dia 
primeyro de novembro de 4756 se Reos me dêr vida e saúde. 
Dos estrangeiros que morreram e descrição dos horrores dos primeiros dias do terremoto 
Na p. 694 já transcrevi a opinião do P.0 Manoel Portal sobre o numero de mortos. Vai 
a seguir o que ele refere sobre os mortos estrangeiros e a descrição dos horrores dos pri-
meiros dias do terremoto. 
f1) De todas as Nacções morrerão muitas pessoas, individuar quantas nào he possível, o certo he, que forào 
muitas pois só da nacção italianna tenho noticia (fue morrerão cincoenta sette dos Inglezes todos afirmâo, que foy 
mayor numero. Todo aquelle dia não fizerào os que escaparão mais que fugir para o campo, sem se lembrarem 
os maridos das mulheres nem estas de seus maridos nem pays dos filhos nem estes de seus pays. O cuidado de 
cada hum só era livrar a sua vida, que he a joia mais preciosa, que tem o homem. E houve taes, que represen-
tando-se-lhe, que o mar .vinha atraz delles nào pararão senào em Santarém quatorze legoas distantes de Lisbóa. 
Tal era a vehemencia aprehensào do perigo de vida em que se concíderavâo. 
(l) Historia da ru ina . . . já cit. pag. 337. 
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Porem outros a qucni o medo não c!eo tanto lugar paru se retirarem tào distantes se accomodarào aquella 
medonha noute peilo campo sem terem com que se cobrir padecendo a inclemencia do tempo, que por ser no 
inverno estava a noute frigiriissima mas como os terramotos toda a noute não cessassem a pobre gente não pòdia 
socegar, a cada momento tudo eia levantar gritos ao Céo, a pedir a Ueos misericordia. 
Os encomodos, que passou a pobre gente nquella noute, e outras são incríveis. Fugirão só com o que tinhão 
sobre si, não tinhão com que se abrigar, nem também, que comer ainda, que isto com o susto pouco lembrava. 
A Ex.'"* Snr.a D. Thereza de Menezes com a Ex.1"1 Snr.a D. Lu iza s sua ülha e os seus netos fugindo do seu palacio 
_ do qual milagrosamente escaparão, passarão a noute quasi sem ter, que comer, e sem terem com que se reparar 
da inclemencia do tempo. Was no dia seguinte tivemos a honra de estas senhoras escolherem esta quinta para se 
abarracarem nella 
A quinta a que se refere é a do Vale Pereiro da Congregação do Oratorio. 
Os terramotos não cessarão toda aquella noute, como disse, dos mais em particular a seu tempo tratarey, 
mas só aqui advirto que agora que estou escrevendo isto, que sào vinte seis de Agosto deo tremor de terra dos 
mayores o primeyro que forào dous, duraria hum crédo o segundo menos. Não era costumado a sentilos eu, pois 
estou em huma 'casa terrea e muito enterrada, porem o terramoto me levantou com o movimento a cadeyra duas 
vezes de que Jiquey assustado. 
Tenho aqui esta noticia exiemporania para que se conheça que no espaço de dez mezes ainda Deos Nosso 
Senhor não tem embaynhado a espada de sua divina justiça sina! certo quanto o Senhor está agravado e oíl'endido 
pellos meus grandes peccados. Deas nos dc a sua graça para nos arrependei- pella sua infinita misericordia. 
Tornando ao lio da lamentável tragedia de que vou tratando era digno de toda a compaixão ver naquelles dias 
a afílicçào em que via a pobre gente ; as mossas donzellas andarem lamentando a falta de seus pays, estes chorando 
a falta de seus amados consortes ; não reparando já na falta do preciso; porque tudo nelles era dor, e sentimento; 
andavão outros como assombrados, sem buscarem o que lhes era preciso para o sustento, e desnude'/. Outros 
porem já mais em seu acordo lá procuravão remedio para se repararem contra'o rigor do tempo, mas debalde; 
pois como os havia de deffender da chuva, vento e sol huma barraca feyta de pano e talvez era a cobertura algum 
lençol, e cobertor, e o que alcançava isto tinha-se por muito afortunado: pois os mais passavào as noutes, e dias -
m rigor do tempo Emlim tudo era pobreza, temor, e afflicçào. Valiào-se disto os Pregadores para mover os ânimos 
a chorar os peccados e a terem os homens attríção e contrição das suas culpas. Naquelles dias certamente se expe-
rimentou fructo grande, prouvera a misericordia divina que houvera perseverança. 
Da descrição anterior se conclui que, ainda a 26 de Agosto de i 756, se deu uma das 
replicas maiores, porque foi muito sentido em uma casa terrea e muito enterrada. 
í1) Passados aqueles trez dias infelicissimos para os habitadores desta miserável Cidade, e extinto de alguma 
sorte o incendio continuando sempre os terramotos ainda que pequenos tomarão os homens algum animo, e 
alento; para buscarem entre as ruinas, e cinzas a que estavam reduzidas as suas cazas, algumas cousas que esca-
passem para remediarem de alguma maneyra a necessidade em que se vião. Aquelles, aquém as cazas livrarão 
assim do terramoto como do incendio, livrarão melhor; porque ainda acharão os moveis de sua caza, que pela 
mayor parte estavão destruidas. Porem, aquelles aquém o terramoto, e fogo inteiramente arruinou, e consumiu 
as cazas nada acharão senão pó, e cinza naquelles primeyros dias. Mas ainda os primeiros como grande parte 
delles também terião suas moradas de cazas por onde andou o fogo não licarião livres de perder senão foy tanto 
como os outros, também em grande parte ficariao defraudados. 
Além de que as cazas, que ficarão em pé como quasi todas ficarão alíuidas, vem a ser o mesmo que se as 
derrubara o terramoto, ou consnmira o fogo. 
Em fim todos perderão, huns mais, do que outros. Os mais ricos sào os que ficarão mais pobres. Os mais 
bem livrados forão os mendigos que como não tinhão que perder ficarão no mesmo estado. Também os oficiaes 
ainda que perderão o que tinhão com pouco trabalho recuperão esse pouco que perderão principalmente agora, 
que vendo a necessidade, que delles ha, faltando a toda a charidade sem dobrar a parada do que antes ganharão 
não querem trabalhar. 0 remedio disto, a seu tempo, quando tratar das providencias, que retomarão, direy qual foy. 
Vendo-se a pobre geute huns com medo de entrar nas suas cazas, outros já sem remedio começarão logo 
no principio a fazer barracas de panno que os não defendia do so!, e chuva. 
As princípaes partes, que escolherão, foy o Rato, Campo de Ourique, Terreyro do Paço, Ribeyr^, huns quasi 
sobre os outros que era summa compaixão vellos. Outros pela Cotovia, Pay silva, Campo grande, campo pequeno,-
em fim cada hum se accomodou como pode lamentando a sua miseria, e desgraça. E para que nào faltasse a todos 
a ultima afílicção foy entrar pellas ruínas multidão infinita de ladrões que alem dos furtos, commeterào crimes 
atrocissimòs. Pois he fama constante, que por varias partes puserào fogo á Cidade para que a gente fugisse com 
(•) Historia da 7'uina... já cit. fí. 128 e seguintes. 
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medo, e tivessem elies tempo de furtarem mais á sua vontade. Andava o estes malvados liomens tào obstinados no 
mal, que alem de roubarem o que podiâo, cortavào os dedos ás mulheres, que estavào subterradas para lhe tira-
rem os atineis, e outras mi! insolencias.. O remedio apontarey, quando tratar das providencias que se derfui. 
Porem a huns destes ladrões succedeo o queelles menos ima^inavâo. Purtarào piles a prata do Marque/ de 
Abrantes que era muita e singularmente lavrada: fizeram o furto antes do fogo entrar no paço onde o Marquez 
morava em hum quarto debaixo do torreão da caza da índia. Já tinhào embarcado a dita praia para a transpor-
tarem: porem veiose no conhecimento do furto forão presos os ladrões, e castigados, e a prata entregue ao Marque/, 
que se os ladrões nào forào talvez não escapara do incendio e fazeria nella o mesmo elieyto que fez em outra. 
Mas pella misericordia Divina se alguns miseráveis perseverando na sua obstinação commettifio culpas: 
outros porem naquellps primeyros dias como ainda estava tào fresca á memoria do grande castigo se confessavào 
e mostravào arrependimento, e deyehavão a vida escandalosa. Mas Deos Nosso Senhor usando da sua misericordia 
para que de todo nos desenganássemos, e nos déssemos a elle de todo o coração mostrou no dia outavo, que ainda 
não tinha embaynhada a espada da Divina justiça. Era ainda de noute, no principio da madrugada veyo um tremor 
de terru tao grande e durou tanto espaço que cuidámos que perderíamos todos a vida. 
No pateo da quinta (Quinta do Vale Pereiro da Congregação do Oratorio) que estava cheyo de gente era para 
sentir ouvir os gritos dos que pediam misericordia a Deos ; pois o terramoto com as sombras da noute se fazia 
mais borroso. Manoel de S. Payo e hum Padre estavào recolhidos no mesmo pateo em humas cazas terreas que 
estào defronte donde eu morava tinham fechado a poria, e dando o terramoto nào achando a chave o levarão 
dentro vendo-se em grande consternação; pois a caza era de bóveda ; porem Deus nosso Senhor permittio pella 
sua miser/cordia, que ninguém perigasse. O mesmo succedeo a mais gente que estava dispersa pellos campos. 
Tiveràosim grande temor; mas nào houve outro dano. 
Sm todos os dias antecedentes sempre houve terramotos pequenos, que sempre atemorisavào e de que os 
pregadores Evangélicos, tomavão occasiào para pregarem penitencia, de que sempre se colhia fruto. Erào os prega-
dores de todas as Religiões Sagradas. Franciscanos, Carmelitas, Padres da Companhia c da minha Congregação 
eram incansáveis no.zelo da Salvação das Almas o Padre Theodoro d'Aimeida desta Congregação, e outros muitos 
nào só da Congregação ; mas de outras sagradas familias, e sacerdotes seculares mostrando a iodos o perigo em 
que se viào da condenação eterna, se dos seus pecados nào havia emenda : pois o Senhor dava a entender quanto 
estava offendido. 
Não só continuavam os sacerdotes no exercício de converter almas ; mas para exercitarem a cbaridade em 
todas as obras; também ocupavão as suas mãos sagradas em desenterrar, os que estavào sepultados nas ruínas 
para lhe dárem sepultura e para chegar a mayor extremo a cbaridade de livrarem a gente de algum contágio athé 
desenterrarão os animais que ficarão mortos debaixo das ruinas para os subterrareni em covas mais fundas que 
não causasse damno a sua corrupção. 
Acções forào estas de tanta edificação, que a Magestade Fidelissima d'ENRey Nosso Senhor se deo por obri-
gado a mandar por carta do Secretario de Estado a agradecer aos Religiosos o muito que tinham trabalhado em 
beneficio do bem publico entre as Religiões Sagradas, os beneditinos, Cónegos Regrantes, Eremitas de S. Paulo, 
Padres da Companhia e os nossos Padres da.Congregação, e Minimos, que só estes enterrarão por suas mãos 
quatro centos e oitenta, dos outros nàò pude saber o numero ; mas bem se colhe quantos poderiam ser os mortos 
enterrados pellos outros Religiosos. 
Mas não só os Religiosos exercitavão esta obra de cbaridade, mas também pessoas da maior distinção, 
o Sr. D. João de Bragança, primo de S, Magestade e irmão do Senhor Duque de Lafões. 
Muitas vezes andou este senhor pella cidade expondo a sua vida a mayor perigo ; pois as paredes arruinadas 
e queymadas, ameaçavào morte a quem passava pellas ruas levado do exercicio da cbaridade em nada fazia reparo 
senão em dár sepultura pellas suas próprias mãós aos mortos e desenterrar aos que estavão quasi sepultados nas 
ruinas. Monsenhor S. Payo, irmão do Ex."10 Snr. Bispo do Algarve, o qual também he do Concelho de Sua Mages-
tade, livrou a muitos que estavão vivos; porém enterrados, e pellas suas próprias mãos ajudado de algumas 
pessoas enterrou duzeníos, e quarenta mortos. 
Como nào buscavâo só os mortos para os euterrar mas também os vivos para os livrar da morte ; acharão 
alguns vivos depois de quatro dias e outros depois de seis. Mas não deixarey de referir bum milagre de S. Antonio 
feyto a huma moça, que ainda hoje vive. No tempo, que deo o terramoto, abraçou-se com muita fé com huma 
Imagem do nosso portuguez S. Antonio. Esteve sepultada entre as ruinas de sua caza sem comer pelo espaço de 
nove dias ; entre os cadáveres foy tirada sem lesão alguma. Ao patrocinio do Santo devemos attribuir escapar da 
morte; não-escapando outras ao pé delia. 
Andar pela Cidade metia medo, e horror; porque as paredes se viào inclinadas ameaçando minas, os 
montes de pedras das cazas derrubadas faniào ao passar grande embaraço, os mortos muitos estavào meyo enter-
rados, e outros a superfície das ruinas tendo alguns separados os corpos das cabeças. O fogo como tinha abra-
zado o qoe restava do terramoto, tudo eram cinzas, paredes afogueadas, chamuscadas, e denegridas. Tudo junto 
parecia hum inferno. Emfim todos temiam entrar naquele grande cáos de confusões, porque tudo era assombros, 
tristezas e ameaços de morte. 
Antes queriào os habitadores miseráveis da infeliz Liabòa passar tanlos encomodos metidos era chossaspor 
esses campos, do que entrar na desgraçada Lisboa. 
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^ Essa verdade, metia compaixão ver tantas pessoas delicadas sem terem onde se recolherem ; tantas pessoas 
de Uiristo sem a clausura, dispersas, por esses campos e montes, emfim todos padecendo as mayores inclemen-
cias; mas todos davào por bem empregados estes descómodos, e trabalhos-por terem escapado com vida naquelíe 
dia fatal, e infeliz, e de bôa vontade antes querião ainda soffrer mayores-tribulaçòes, do que habitar em algumas 
cazas, que ainda ficarão em pé entre as ruinas. Como ainda mostra a experiencia sendo passado tanto tempo, e 
em seu lugar mostrarey. 
Descrição do terremoto de Lisboa numa carta dirigida para Gôa 
EXTRATO DF, UMA CARTA ESCH1XA POH KCCLESIASTICO DAQUELLA CIDADE 
A UM SKU IHMÀO EM GOA _\A MONÇÃO DE 1750 
Devido ao meu amigo e Coronel J. M. d'Aguiar, pude obter a seguinte curiosa carta (*): 
Lá vos chegaria primeiro que esta carta a noticia da nossa infelicidade. No 1." de Novembro pelas nove horas 
e tres quartos começou a tremer a terra; levantei-me da cadeira, em que me estavào fazendo a barba, e fui para 
huma janelia da rua ; estando nelia continuou a Iremer com grande violencia por tempo, que dizem fora mais de 
minuto : quando parecia que acabava, fez a terra hum moto tão forte, como até agora nào tinha feito, e nestes ter-
mos foi o maior perigo que jamais houve. Eu logo me dei por morto, e cuidei em ver se me podia aproveitar de 
aquelle instante. Foi maior o meu conhecimento, porque vi o de Tavira, que foi hum só abano; nesta ocasião 
foram mais de 60, e mais violentos, a que não podia resistir cousa alguma naturalmente ^ ao segundo ou terceiro 
abano começaram a cahir os edifícios, O primeiro foi a Gasa da Misericordia, e amigo Antonio Fernandes; depois 
a dos mais. Acabou ; fui dentro buscar o meu crucifixo, que a minha creada já tinha tirado. Tanto que a poeira 
deu lugar, sahi a ver se era alguém vivo na caza do dito amigo, e achei todos sem lesão; i h que sahissem para 
nos retirarmos, o que iizerào; mas como lhe ficava a caza com 20$00 cruzados em dinheiro, e quinze em movei a 
fazendas, nào o pude tirar dahi. Nas cazas dos visinhos esperava muitos mortos, mas eram poucos para o estrago, 
Km quanto me detive mettido na porta de hum sapateiro da grande parede do Espirito Santo, de que nào sei se 
tendes lembrança, se não perdeo o tempo, porque ajudei a tirar algumas, confessei, exhortei outros, e debaixo 
de condição outros, que agonisavão. Estando neste exercício, e persuadindo Antonio Fernandes para que nos 
tirássemos de tanto perigo, pois nenhuma das paredes resistia a qualquer leve repetição, me chamou um homem 
para que ¡he baplisasse huma filha; nào o pude persuadir a que o fizesse elle, ou qualquer outra pessoa ; fui 
com o homem e me fez entrar por minha casa para ver os effeitos da divina piedade : a minha caza tinha huma 
face para hum beco sem saida ; da logia hia huma escada para a estrevaria. cuja porta era no beco : um pretinho, 
que tinha comprado, estava alimpando hum macho, de que me servia, e fez o desmancho de abrir a porta, que. 
hia para o beco; chamou-o a ama para hir buscar tempero para o peixe, veio, deixando tudo aberto ; por ella se 
salvarão mais de 200 pessoas; e passei eu a baptizar a menina. Perto de meio dia repelió, e continuou as ruinas 
aos nossos olhos, e nem com isto podia vencer Antonio Fernandes. Os fogos que logo se atearão em varias partes, 
vinhào já para perto; com o que resolvi depois de tres horas a que sahissemos da nossa patria ; parti sem bolsa, 
sem caixa, sem lenço e sem chapeo; o vestido interior, e hum roupão foi o que Deus quiz me restasse. Com 
grandes sustos c trabalhos chegámos ao Rocio, aonde estava imenso povo, e muitos amigos e conhecidos, huns 
feridos, outros mis todos mal compostos. Já S. Domingos tinha ardido, e o maior incendio era no Hospital. 
Nove familias erão os da minha comitiva; com ellas não-pudemos deitar mais que á Cotovia, de donde vimos 
arder as ruinas ; que tinha feito o terramoto, com hum cabedal que não tem avaliação. AbrazaraÒ-se vivas muitas 
gentes, que se não poderão retirar, e muitos que ainda conservavão alentos entre os entulhos, em que estavão. 
Este horror de aquelle dia não he para quem o lê. O cuidado das i rmãs me affligia ; mandei buscar um breviario, 
e sube que para o nosso bairro nào eram tantas as ruínas ; com que entendi que Rodrigo estava salvo. Mandar 
a Santa Clara me era impossível, porque se tinha perdido a forma de cidade ; só com huma roda muito dilatada; 
mas nào havia por quem mandar. Finalmente no domingo partimos da Cotovia e as estradas cheias de gente, 
que deixava a nossa infeliz pá t r i a ; lagrimas, bofetadas, arrancar cabellos, filhos buscarem, ou chorar pais, pais 
buscarem filhos, era hum espectáculo bem horrível. As mais delicadas donzellas e matronas sujas, feridas, com 
os vestidos rasgados, e mais as meias: nenhuma cousa^disse o profeta da sua Jerusalem, que eu nào visse na 
nossa patria. Eu chorava com os mais, e me irava, porque os outros o faziam pelos seus peccados, e eu só por 
motivo tomporal. Cheguei a Bucellas na terça feira; vi que se tinhão quebrado os rochedos do Trancão e na 
entrada me derão a triste noticia da morte de nossa Thereza, que ficou no coro debaixo com mais 52 freiras, 
e 80 creadas seculares: nenhum convento teve tanta morte; também o Calvario á sua proporção, porque em 
ambos cairão os coros e igrejas : só as freiras Grillas ficarão nos conventos; as outras por ahi andào ; as nossas 
com huma amiga, que tinha a mão esquerda espedaçada, sem ninguém que lhe valesse, tenho em minha caaa, 
e nos remediamos com os trastes, que elles Hzerão tirar das ruinas; de entre muitas sahirão pessoas vivas, 
que guardou a providencia : e o que tem havido não he contavel nem crivei ; se eu fora historiaior deste tempo, 
(<) Do Instituto Vasco da Gama. (N.0 46 _ Outubro— 1875)—.4.» serie —pag. 238 e 240 
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passaria muito depressa por este sucesso, por me livrar da censura de mentiroso daqui a cem ¡1 tinos. Acabo ; 
que isto nào tem fim. Em Lisboa se queimou da Forca até á Boa Vista: para dentro até ft. Domingos, Lovos, 
Castello, rua larga de S. Roque, rua da Atalaya etc. De Santarém até Cascais tudo está no chào redti/.idas a nada. 
Castanheira Povos, Villa Franca, Alhandra, mas menos. A voragem maior de Lisboa engolio o caes da pedra, 
que era cousa muito maior do que vós conhecesteis ; outra grande huma das cia Lezíria, deitou carvão, aréas, 
pedras, terras de varias cores. Peniche padeceo mais com a agua que entrou que com o terramoto : Cascaes com 
ambos ; Setubai do mesmo modo ; todo o Alemtejo tem muito damno ; o Algarve mais que da outra vex, de que 
nós fomos testemunhas; as nossas provincias do norte nào tem damno de consideração. Andaluzia bastante. Na 
Africa, Salé Argel etc. como Lisboa. Toda a Hespanba teve horror; seu susto parte de F rança ; Inglaterra e 
Olanda com o setemtriào só se admirarão de ver naquelle dia, e nos seguintes correrem.. . as marés ; Deos nos 
acuda pela sua bondade. Mais de dous mezes durou o desconcerto das marés ; continua a terra a tremer, Os pou-
cos moradores de Lisboa estão por barracas de madeira nos campos mais visinbos. Os furtos começarão no ins-
tante em que peorou; os outros peccados logo depois. Deus irado ; pois o vemos nas más providencias, que 
tomar aquelles que o dito Senhor destinou para nos governarem; a sua misericordia seja comnosco e com elles. 
Das pessoas que morreram poucas sào vossas conhecidas. Antonio Luis Belém em Jesus, disseram-me que sem 
lhe doer nada, só de medo, apegado a huma imagem expirou. A maior parte forào mulheres nas egrejas ; só des-
tas seis ou dez ficarão em pé. Basta para cousa que vós nào podeis comprehender inteiramente. 
Providencias nos primeiros dias do terremoto 
As sabias providencias, dadas pelo Marquês de Pombal, foram publicadas por Amador 
Patricio de Lisboa; Memorias das principaes Providencias que se derão no terremoto que 
padeceo a Côrte de Lisboa no anno de 1155, i'758. 
Para se compreender como foram notáveis, basta transcrever de Moreira de Mendonça 
a maneira como foi assegurada a alimentação e a ordem em Lisboa (ij. 
«Sua Magestade Fidelíssima assistido do Secretario de Estado Sebastião Joseph de Carva-
lho, e- Mello, Ministro Sabio, Zeloso, e activo, deu as providencias necessárias para o soccorro, 
alivio, e segurança do povo, e para o restabelecimento ventajoso de Lisboa. Tudo forão reso-
luçoens sabias, disposiçõens acertadas, e Leys santíssimas. 
Logo no primeiro de Novembro ordenou ao Marquez de Alegrete, Presidente do Senado 
da Camera acudisse a esta riessolada Cidade com tudo o que fosse necessário, mando-lhe pôr 
prompto, o que se precisasse, assim dos Armazéns Reaes, como de tropas, gente, e dinheiro 
por Carta do Secretario de Estado, que será em todo o tempo hum indelével padrão da pie-
dade de Sua Magestade Fidelíssima, e credito, e honra daquelle Tribunal. Determinou depois 
se estabelecessem dous Vereadores do mesmo Senado no Terreiro do Paço, e Ribeira, para 
que assistidos de guardas Militares, destribuissem naquellas praças os mantimentos, que se 
fossem descubrindo na parte da Cidade salva do incendio (para o que se havião mandado 
fazer exames pelos Ministros dos Bairros,) e os que viessem pelo rio. Ordenou também, que 
os mais vereadores recebessem nas portas da Cidade os provimentos, que viessem por terra 
para. se repartirem ao povo sem desordem. Fez levantar Vara ao Escrivão do povo Niculau 
Luiz da Silva, e Antonio Rodrigues de Leão, por Juizes do Povo para servirem com o actual. 
A estes se devem hum grande zelo, e trabalho, com.que andarão descobrindo mantimentos 
para soccorro dos habitantes de Lisbôa. Mandou também Sua Magestade Fidelíssima dar 
entrada franca, e livre de todos seus Direitos Reaes, e emolumentos dos despachos, a todos 
os comestiveis, que entrassem pelas portas da Cidade; e pescado, que se vendesse de Belém 
até ao Caes de Santarém; cuja liberdade durou té Janeiro seguinte. Com estas sabias provi-
dencias não houve por parte àlguma fome, como se temia nos primeiros dias. 
Mandarão-se logo vir para a Corte o Regimento de Dragoens de Évora, e os dé Infanta-
ria de Peniche, de Elvas, e de Olivença; os quaes, e os quatro da guarnição da Corte se 
acamparão em Belém, Campolide, Cotovia, Campo de Santa Anna, Cardai da Graça, e Cruz 
dos quatro Caminhos para se poder acodir ás muitas guardas, que foi preciso estabelecer, e 
fazer acompanhar de soldados todos os Ministros para mayor respeito das suas ordens, e se 
poderem estas communicar, e executar com facilidade; como também para se ocuparem no 
(*) Historia.. . já cit. p. 142, 143. 
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desentulho das ruas principaes. Estes acampamentos se continuão. ainda ao presente nos refe-
ridos citios havendo-se substituido aquelles Regimentos de fora por outros da Província do 
Alentejo, menos o do Dragoens, que passados alguns mezes se mandou recolher á sua Praça. 
Ao presente se lhe fazem quartéis de madeira para seu commodo.» 
Na est. ÍIÍ vêem indicados os sitios d'alguns quartéis, como o do regimento de Peniche, 
onde hoje é ainda a Uua do Abarracamento de Peniche. 
O P.c iMauoel Portai resume as providencias temporais, que se tomaram depois do terre-
molo, do modo seguinte (') : 
«Das providencias íemporaes, que se tomarão para remediar as necessidades e afflicções 
em que se via a miserável gente da infeliz Lisbôa 
Naquelle calamitoso dia do terramoto, e nos immidiatps em que o fogo estava abrazando em chammas a 
Cidade, e reduzindo tudo a pó, e cinza. Houve homens de tào depravada consciência, tào faltos do amôr de Deos, 
e desamparados ao que parece da mão do mesmo senhor, que quando os outros cheyos de temor, e espanto 
andavào dispersos pellos campos chorando, e pedindo a Heos misericordia, sem fazerem cazo das fazendas que 
ptrdião, attendendo só ;t salvação das suas almas ; elles porém andavào pella cidade por entre as ruínas, e cham-
mas roubando quanto podino não só nas cuzas ; mas também nos Templos fazendo os maiores desacatos e 
sacrilegios. 
Para remediar este damno, e atalhar que senão continuassem os furtos tomou Sua Magestade por expediente 
mandar ao Duque de Lafões Regedor das justiças, que summariamento castigasse estes ladrões. Este Senhor man-
dou pôr algumas forcas em S. Paulo, e Buenos Ayres, Cotovia, Ribeira, e em outras partes, e em breves dias 
forào enforcados trinta, e quatro ladroes a saber onze portuguezes, dez castelhanos, cinco irlandezes, t m sabóya-
nos, dois francezes, hum polaco, hum flamengo. Estes erào os que tinhào mayor culpa, e outros cujo crime não 
era tào aggravante condenados a galles com caícèta e obrigados a servir no dezentulho da cidade, e ainda aos par-
ticulares, que queriào dezentulliar as suas cazas. 
Porem não obstante este castigo, nem por isso tem havido emmenda, antes esta preversa gente metendo-se 
pellas cazas arruinadas ainda sendo de dia sahern de salto a roubar os que passào pellas ruas. Cessou aquele castigo 
parentorio, com o medo do qual havia alguma emenda, como se tornou a processar nos termos antigos perderão 
o mOdo, e com o mayor atrevimento fazem os mayores insultos. 
Deo também Sua Magestade providencia em que se não desamparasse a terra ; pois com o mêdo do terre-
moto muitos se tinlião au/.entado, ordenando, que os fizessem outra vez recolher. Ordenou também Sua Mages-
tade que nenhum dos senhores se auzentasse da Corte sem licença sua ; para qne a gente se animasse a não des-
povoar a cidade. 
Mandou também Sua Magestade que das províncias viesse todo o mantimento precizo : providencia foy esta 
a mais necessária porque a fome seria certa, o que se não tem experimentado, e também que se não Vendesse 
por preço maior do que se custumava pondo rigurosas penas a quem tizesse o contrario ainda que a emenda não 
tem sido muita. 
Também ordenou Sua Magestade que os officiais não levassem mayor jornal por dia do que antes costuma-
vão com pena de trabalharem no desentulho com calceta, e alguns pella sua ambição tem cabido infeliz sorte de 
serem castigados, principalmente os que trabalhavão na barraca de El-Rey pois a desampararão para trabalhar 
em outra paite onde lhe davào mayor jornal. 
Das províncias mandou tambem o dito Senhor vir alguns regimentos de soldados os quaes com os da Còrte 
perfaziào o numero de sette mil homens. Furão destinados para servirem de guardas. Estes se tem abarracado 
em varios sitios. Na terra do Pay Silva fronteyra a esta quinta está abarracada o regimento da Armada E da 
banda da nossa quinta da parte que chamamos a porta de SM Martha está abarracado o regimento de Olivença. 
No Campo do Corral também está outro regimento. E os mais em varios sitios 
A. quinta, a que se refere o documento, é a de Vale Pereiro da Congregação do Oratorio. 
Mandou S. Magestade alguns fidalgos para assistirem em algumas Ierras com escolta de soldados; para 
evitar alguns disturbios, e me lembra, que o Marquez de Aloma Viso-líey, que fòra da India, foy mandado com 
escolla de cincoenta soldados assistir em Santarém para o mesmo effeyto. 
Gomo as ruas pellas ruinas principalmente as publicas estavão empedidas com o entulho não podia haver 
serventia para carruagens, e só a cavalo se podia andar ainda muito mal, e como as paredes estavão queymadas, 
é aluidas temia a gente passar por ellas, ordenou Sua Magestade mandar desentulhar as principaes a saber a rua 
dos ourives da Prata, Pelourinho, rua Nova, rua dos ourives do Ouro, dos Escudeyros, athé o Rocio, a Calcetaria» 
( l J Historia da r u í n a . . . j á c i t . 
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Rua Nova do Almada, Portas de Santa Catliarma athé o Loureto, do Terreyro do Paço athé Cate que íaraz . . . . . . 
mesiricordia, e outras de sorte, que as ruas estão desempedidas arrumando-se as pedras para as bandas, 
e deytaodo-se a entulho para denlro das c a m derrubadas e para que a gente, que passava nao tivesse algum 
perigo com sabia providencia ordenou, que as paredes que ameaçassem ruinas fossem logo derrubadas como se 
fez. De sorte que o caminho está dezembaraçado e sem perigo. 
Ordenou lambem que so fizesse logo a planta da cidade destruida, c queymada com toda a pressa, e tam-
bém planta da cidade nova para o que se tem tomado medidas e os Arquitetos continuamente estão oceupados 
em debochar a dita planta, que ainda quando isto escrevo que he trinta, e hum de Agosto de mil settecentos, e 
cincoenta, e seis ainda não sahio. 
Também mandou, que a Alfandega estivesse na Junqueira, e depois se passou para Beilem onde se fez 
huma grande barraca para assistir o Provedor, e mais ofíiciaes mas também para que estes nào padecessem o 
encomodo por ficarem muitas com sua habitação em muita distancia para evitar este prejuízo mandou fazer 
barraca para todos os ofíiciaes com quartos separados, e para a reedificado da Alfandega ordenou que as fazen-
das pagassem mais quatro e meyo por ceulo. 
Mandou S. Mageslade repartir muitas esmolas peitos seus vassal tos, e a todos os que chegavào a Seu Real 
Palacio necessitados mandou dar sustento. As religiosas que andavào vagando fora dos seus conventos, mandou 
recolher ou em barracas onde estivessem com toda a decencia, ou recolhidas em caza de seus parentes emquanto 
se nào tomava outro expediente. 
Como os pobres do hospital estavào dispersos em dilferentes partes padecendo grandes encomodos, man-
dou que se fizesse dentro do âmbito do mesmo hospital grandes barracas de tabique onde todos fossem curados, 
e todos os mezes trezentos mi! reis de e,allinhas para os mesmos enfermos, de que se tem seguido nào morrerem 
tantos como acontecia. 
E para os religiosos Arrabidos também se preparou no mesmo hospital por ordem do dito senhor commotio 
com toda a decencia; para que os doentes estivessem sem a oppressào que athé ali padeciào. 
Outras muitas providencias deo S. Magestade para com modo de seus afilíelos vassalos conforme o tempo o 
pedia, Bayxarão muitos decretos aos triljunaes para o bom regimen da cidade, e Rey no zelando o dito Senhor as 
conveniencias de seus vassallos, destribuindo mercês a quem as merecia e castigando severamente aos delin-
quentes. 
O Tribunal do Desembargo do Paço, que se queimou fez a sua barraca perto do Senhor da Hóa Morte. Da 
mesma sorte também fez a sua barraca a Meza da Conciencia nào muito distante da outra. A relação veyo para a 
fabrica da seda. A Camera mandou S. Magestade, que fosse para as cazas de D. Lourenço d'Alrnada no Rocio. 
Em fim todos os tribunaes já esiào de assento, huns em barracas outros em cazas. Nas tercenas he que se recolheu 
o trigo que se vendia no terreyro. 
Fizerão-se praças onde se vende tudo como dantes. A primeyra que está perto dessa quinta, he a do Ratto 
na qual se vende hortaliça, fruta, e todo o genero comestivel, também tem dois assougues, ioges dc mercadores 
innumeraveis, tendas de cappella, ourives Em fim nào sò no largo do Ratto mas também encostadas ao muro da 
cèrca dos padres da Companhia athé ao Noviciado não se vê outra couza se não loges, e tendas continuadas. 
O mesmo também pello campo da Cotovia : nem podia deyehar de ser. 
Pois o concurso da gente, que se retirou a estas vizinhanças depois do terramoto he innumeravel, pois só a 
freguezia de Santa Izabel tem vinte, e cinco mil pessoas, e as outras freguesias á proporção. 
Ao Campo do curral também muita gente se aquartellou em barracas; mas com muita má ordem e destri-
buiçào. 
Também como em praça publica se vende tudo o que lie precizo. Assiste neste Campo o Senado da Camera 
enquanto se nào muda para as cazas de D. Lourenço d'Alrnada, como já disse. Também nas cazas que 1'orào de 
Toscano, que sao á entrada da calçada de Santo Antonio vindo do Campo do Curral as quaes não padecerão detri-
mento assiste o Tribunal da Caza de Bragança. 
Ao terreyro do Paço como de antes se vende tudo, está também cheyo de Barracas, e entre ellas a fregue-
zia de S. Julião, e outras onde se celebra, e se rezâo os officios Divinos. Na ribeyra se vende da mesma sorte 
tudo, porem toda ella esta mui chea de barracas de sorte, que a passa'ge fica muito apertada, e custa a romper 
por cauza da muita gente. 
O Rocio da mesma sorte está cheio de barracas, e também como-a uma praça publica se vende tudo como 
dantes. No Senhor da Bòa Morte também esíào o campo e caminho cheyos de barracas. 
No Campo de Santa Clara também está todo oceupado de barracas, e neile está a barraca das Religiosas de 
Santa Clara, cujo Convento, como disse, ficou ínteyramente arruinado. Muitas religiosas estão em ca?.a de seus 
parentes. Em fim as barracas que se tem feyto são innumeraveis. Bellem está cheyo delias principalmente de 
Padres que ainda que de dia habitem em cazas á noute vào dormir ás barracas. 
No Campo do Pay Silva, está todo povoado delias, e muitas feytas j á de tabiques, e guarnecidas com cal, que 
parecem cazas de campo. Em huma palavra a mayor parte dos moradores de Lisboa morão em barracas, e chou-
panas. ' 
Todas as freguezias, que ficarão destruidas, que forão a maior parte todas tem sua barraca aonde se colocou 
o Santíssimo com a decencia possível. Mandou logo naquelles principios S.'Magestade expedir as frotas de Per-
nambuco, Bahia, e Rio.de Janeiro para que trouxessem os géneros de que havia falta na cidade especialmente de 
assucar; pois o fogo consumió o que estava nos armazéns em Alfandega ; tendo o mar muita parte na destruição 
ficou a cidade desprovida e só com duas mil caixas, e por isso o preço chegou a grande exxesso, vende-se o arrá-
tel de assucar a oito vinténs verdíde lie, que he excelleute. 
E' também interessante o que diz o P.c Manoel Portal sobre as providencias que toma-
ram os padres da Con^rogaçào do Oratorio, a rjue pertencia, como se estabeleceram nas 
Necessidades, etc. ('). 
«Providencias que tomarão os padres da Congregação do Oratorio depois do terramoto 
Vendóse os padres em grande consternação (iepois do terramoto, queymado o Convento da Rua Nova de 
Almada. Iluns forào as Necessidades outros para a quinta de Vaie de Pereyro. Passados días se estabeleceo a 
junta com a mayor parte da Gommunidade nas Necessidades. Estabelecida assim a Gommunidade quanto ao 
governo domestico determinarão fazer barraca de madeyra para o Uabitarem, pois o Convento alem dc ser pequeno 
para accommodar os congregados tinha alguma ruina, e nas circunstancias presentes qualquer fenda das pare-
des fazia medo. 
A madeyra de que se fez estava para estantes de livraria, o sitio foi na horta onde também fizerào outra 
mais pequena ;i proporção para o noviciado. Alguns particulares também fizerào barracas á sua custa 
Vio-se logo no principio a Gommunidade em notável consternação sera meyos para o sustento, e roupa dos 
Padres; pois tudo se queimou, e os padres só ficarão com o que tinhào sobre seus corpos. Porem Deus Senhor 
Nosso logo acudiu com as suas misericordias. As congregações de Espanha noticiosas do trabalho em que está-
vamos logo se oíierecerão para recolher todos os sugeytos que quizessem hir para a sua companhia ; e o Padre 
Procurador Geral da Congregação do Lima com notável aííecto e liberalidade não só parou em offerecimentos; 
porque mandou hum grande presente, que valeria mais de cincoenta moedas de quatro mil , e outo centos de cuja 
importancia vierào de Espanha estamanhas, que muito ajudou a reparar a falta de vestido, que tinhào os con-
gregados. 
A. nobilíssima Congregação de Valença querendo mandar hum presente que valia cem mil réis não teve 
commodo para issa; mas mandou o dinheiro. As nossas do Rey no todas muito compadecidas da infelicidade em 
que estávamos se oiferecerào para recolher os padres que quisessem. 
Atenção que devemos com especialidade ã Congregação de Vi/.eu, que não sendo das mais ricas generosa-
mr-i'itc se ofíereceo a recolher todos os sugeytos, que quizessem, e a quem escreve isto o Padre Leonardo de 
Sousa lhe offereceo, que fosse, que já lhe tinha aparilhado o seu cubículo, de que lhe rendi os agradecimentos e 
fique y perpetuamente obrigado. 
A Congregação de Extremoz se mostrou summamente liberal, e aífectuosa, porque alem de hum sincero 
otferiícimento para recolher os padres, mandando a Junta encommendar laãs para colchões pois lodo o fogo quey-
mara eíla iomou ;» si remediar esta falia. 
A Congregação do Porto também se rendeo as graças pellos grandes offerecimentos, que fizerào; como 
também alguns particulares se mostrarão obrigados ã Congregação de Braga pelo grande dezejo que esta mostrou 
em os recolher se quizessem hir. 
Porem foy cousa de admiração que nenhum tendo perdido tudo o que tinha, padecendo tantos encommò-
dos desamparou a may que o creára, antes metidos nas Necessidades com muito aperto pelíag foges do Pateo 
debayxo de bóvedas, peitos corredores sotterrancos a dous, e dous. e ás vezes a trez soffrendo terramotos que 
ainda durão ; pois quando isto escrevo, que sào vinte de agosto de 1756 pella manhãa ásse t te horas houve tremor 
do terra estando eu para dizer missa. Mil inclemencias e perigos perseverào constantes esperando o que Deus 
determina para se conformarem em tudo, e por tudo com a divina vontade. 
Ao principio havia muita necessidade de roupa branca ; porem depois havendo já mais alguma providencia 
se foy remediando esta necessidade, parte acudindo á Gommunidade, parte remediando-se os particulares como 
poderão. 
Nào obstante a grande miseria, em que a Conimunidade se via não se faltou aos padres com o sustento 
costumado, como também dos provimentos, que tinha as necessidades em se repartir com mais de duzentas 
.pessoas necessitadas pello espaço de alguns mezes e talvez por esta esmola nos tenha Deos ajudado. 
Deo-se também providencia em fazer procurador das quintas diverso do outro e que também tratasse de 
mandar apontoar as cazas, que tinham padecido ruina, que são quasi todas. Para este effeyto foi nomeado o padre 
Luiz José, 3.° deputado. 
Emlim vae-se pouco a pouco tomando as medidas convenientes para reparar de algumasorte a grande perda 
que tivemos nesta necessidade. 
(!) Historia da r u i n a . . . já cit. fi. S~. 
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Quanto ás providencias espirituais, procissões, penitencias, pastorais, etc., é também 
curioso, o que narra o P.c Manoel Portal ('): 
«Das providencias espirituais, que se tomarão para applacar a Divina Justiça 
Como a Divina Jusfiça estava tíw ofíendiHa pellos peccados cios honiRiis, e estes n ã o davào satisfação com o 
arrependimento das suas culpas, nem faziào demonstração alguma de penitencia, c^stigou-nos Ji^os Senhor Nosso 
com o espantoso terramoto, que experimentámos dando MOS que morrersio o premio, ou castigos conforme os 
seus merecimentos ou deméritos, e aos que ficarão vivos dando-fhe tempo para a emmenda das vidas. 
Para que estas se emmendassem e se desse a Deos Senlioi Nosso alguma satisfação das gnu es oítensas 
contra eile commettidas. O Senhor Cardeal Patriarca Zeloso da Salvação dos seus subditos mandou, que em todas 
as igrejas, se fizessem preces publicas, que ainda hoje durão, rogando ao senhor que pella sua infinita misericor-
dia se compadeça de nós miseráveis. Ordenou também, que em todas as Missas, se desse a oraçíío contra os 
terramotos, excepto naquellas em que a igreja manda não haja commemoraçào alguma, mais do que a oração da 
Festividade e attendendo S. Emminencia que Deos Senhor Nosso mostrou a sua mayor indignação contra os 
Templos Sagrados, e que talvez isto procederia do grande desacato com que nelles estavào os homens mandou 
por nisso hum especial cuidado; ordenando, que os Parrochos advertissem aos que estavào com menos atenção, 
e respeytd nos Templos, e que senão houvesse emmenda lhe dessem parte para por nesta materia o que enten-
desse seria precizo piara a emmenda, e reforma. Também ordenou que nos templos as festas inculcassem devo-
ção, e não vaydade, e que a musica fosse mais devota que theatral. 
Determinou mais, Sua Emminencia que se jejuasse todos os sábados athé o Natal daquelle anno, e utlit: a 
quaresma do seguinte a todos aconselhava o mesmo jejum. E para render a Deos as graças, pella grande miseri-
cordia que o Senhor teve de nos Jivrar da morte aos pue escapamos daqueile tremendo dia, se fizesse todos os 
annos huma procissüo solemne no dia do Patrocínio da Senhora. Esi a se fe/, sabindo da Ermida de S. Joaquim o 
foy á igreja de Nossa Senhora das Necessidades acompanhada a pá de Suas Magesíades e Altezas e de toda a 
corte. Na dita Igreja se renderão a Deos Senhor Nosso as graças pellas grandes misericordias que tinha uzaJo 
com nosco os pecadores. Esta procissão por voto que fez a cidade se hade fazer todos os annos no día do Patro-
cinio da Senhora, também se fez voto de jejuar a vespora. 
Compadecido Sun Emminencia como bom verdadeiro pastor das suas ovelhas que tanta necessidade, tempo-
ral padecem por faiia de sustento. No pateo desta quinta de Congregação onde Sua Emminencia nos fez a honra 
de assistir. 
(Ver p. 720). 
Todos os dias ao jantar pello seu esmoler c mais outro cappellào manda repartir sustento com abundancia 
a todos os pobres, que vem pedir o sustento, sem que algum vá desconsolado. 
Naqueiles primeyros diss como as confissões erao muitas e os confessores approvados não podiào ouvir a 
todos os penitentes. Deo Sua Emminencia licença a todos os sacerdotes para confessar a todos, a qual suspencíeo 
quando já nào parecia necessária. Como não havia igrejas em que se podesse celebrar os officios, deo licença para 
em barracas particulares estando com decencia se podesse celebrar os divinos sacrificios. 
Como os mortos que se tiravào dos entulhos erào muitos e nào havia templos nem cemitérios para se enter-
rarem perraittio (jue qualquer lugar onde se julgasse conveniente enterrar os defuntos servisse de cemitério. 
Como os Patrimonios dos clérigos desta infeliz cidade pella mayor parte estavào postos nos rendimentos das 
mas , e estas ou se queymarão, ou com o terramoto ficarão arruinadas incapazes de se habitarem. Ordenou Sua 
Emminencia que os sacerdotes no espaço de hum anno pudessem dizer missa tendo perdido o seu Patrimonio e 
que depois recorremse os que tivessem modo para o fazer, e os que não tivessem para lhe dar a providencia pre-
ciza conforme julgasse. Para o que mandou a Roma pedir breve a Sua Santidade, para remediar este damno con-
forme dictasse a prudencia em circunstancias tão apertadas. 
As freguezias enquanto se nào renovào mandou o dito Senhor, que se fabricassem barracas de madevras 
para collocar, o Santíssimo, não havendo Igrejas, Cappellas, Ermidas e Templos de Regulares e que as ditas 
parrochias fabricadas em cabanas poderião se fosse conveniente estar nos destritos de outras sem que por isso 
pertendessem estas ler jus naquelle destricto pois a necessidade assim o permitia. E m fim outras mais providen-
cias a respeyto dos freguezes se podem ver nas pastoraes, que sabirào naquelle tempo e que nào he possível 
referir mas só dizer em sum ma que nesta materia se tomarão todas as medidas necessár ias conforme o tempo, e 
a occasiào o pedia. 
«Das procissões de penitencia que se fizerão para aplacar a Ira Divina (Ê) 
Recomendou S. Emm.a que se fizessem pricissòes com penitencias publicas para dar satisfação á Divina 
Magestade que se mostrava no castigo gravemente offendida pellas nossas culpas. A primeyra, que se fez foy a 
i1) Historia da r u i n a . . . já cit., i l . 137. 
(a) ídfem, fl 141. 
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que sabio da Krmida de S. Joaquim athé á Igreja de N.» S.» das Necessidades. He, preciso dillatar-me algum tanto 
t>m reteriilíi : porque foy n de inüyor edificaçào. 
Asüenlousse que fossem lodos os Eclesiásticos, que pudessem, descalços, e também se permitió, o mesmo 
a todas os seculares. Como a procissão se havi;i recolher dentro da Igreja das Necessidades da Congregação do 
Oratorio. Assentavào os Padres hirem também descalços Como os pés dos que havião bir na procissão haviâo bir 
manchados com a lama, e lodo prevenirão os Padres, que houvesse sufficiente numero de bacias com agoa 
quente para se fazer o lavatorio. 
Chegado pois o dia determinado sabio a procissão da Ermida de S. Joaquim arvorada súmente huma cruz. 
Logo no pi' d'elía hia o E.v"''' Senhor Arcebispo de Laeedemonia descalço, na modestia, e hum ildacle dava a todos 
hum raro exemplo para a imittueào. Não hnvia precedencia no acompanhamento. Hiào lodos os padres Principaes 
descalços, Monsenhores, cónegos, e tudo o mais, que pertencia a yanta Igreja Paíriarchal. Iliào todos os Padres 
da Coniíregaçào dispersos entre as mais communidades, e seculares, que erào intinitos, e t;imbem os Padres de 
mayor graduação, o Irmão do Senhor Duque de Lafões, o Conde de Óbidos, o Conde de Sào Lourenço, e outros 
muitos Padres e grandes todos descalços com rara modestia, e edificação, dos que presenciavão tão singular 
exemplo de penitencia, e humildade, que a todos movia a lagrimas, e compunção. 
Como os que hiào na procissão eram tantos o mesmo era chegarem, que em casas, que estavào preparadas, 
prostrados a seus p';s, os Padres, que já estavào expedidos lavarão os pés talvez com mais lagrimas do que a 
mesma agoa, que servia de lavatorio ajudando-os muitas pessoas seculares pias, e develas, e entre todas, a que 
mais mostrou nesta acção de lavar os pés raro exemplo de humildade foy o Ex.,,iu Senhor Nuncio, lavando os pés 
a toJos, que quiserão que elle exercitasse esta acção tào pia, e devota. 
Esta prevenção, que ti verá o os nossos Parres não só foy de muita edeíicaçào; mas julgada por todos por 
muito prudente: porque vindo com pés enlodados padecerião notável encomodo principalmente pessoas de tanta 
graduação em voltarem para suas casas, sem terem aquelle refrigerio, sem o qual pessoas, que não erfio Costu-
madas a andar descalças, lhe fasía damno a saúde, o que pella misericordia do Senhor nenhuma consta, que 
experimentasse. 
Não assisti a esta acção tampia, e foy por eslar ainda molestado d'huma perna, que me ficou entalada nas 
pedras, que sobre mim cahirão no dia do terramoto sabe Déos, o que me custou : mas não merecia bir entre tan-
tos justos este peccadòr. Porem dos poucos, que estavào nesta quinta foy o Padre Francisco Manoel Irmão de 
Sua Emm." : o Padre Mestre José Clemente, o i rmão José Ferreyra, e o Irmão Manoel João. 
Também se fez a procissão com o Senhor dos Passos como já disse imagem de singular devoção, depois de 
aparecer illesa no desentulho da Igreja da Graça dos Religiosos Eremitas de Santo Agostinho, fez-se a procissão 
para coilocar a dita Sagrada imagem em lugar determinado, com muitas pemlencias implorando todos a Divina 
misericordia. 
Os Religiosos Franciscanos também fizerào com grande espirilo. e fervor a sua procissão penitente com 
muitos géneros de mortificações. Os Tieligiosos de Santo Antonio levando a imagem do dito Santo fazendo a sua 
procissão também edificarão muito na modestia, humilde e mortificação hindo huns descalços, outros com cadeas, 
e outros instromentos de penitencia. 
Também dc Bellem veyo procissão athé á barraca d'Ei-Rey com muita penitencia, e depois houve missão, e 
continuou por espaço de hum mez pregando com todo o fervor, e espirito Er. IHumináto Religioso Barbadinbo, 
que colheo muito fructo convertendose muitos pecadores. Em fim houve mais outras procissões de penitencia, 
muitas missões de que não íiverão nellas pouca parte a minha Congregação, tudo diregido para aplacar a Divina 
Justiça, que ainda não embaynhou a espada : pois hoje, que isto escrevo, sào trinta, e hum de Agosto ás bonse 
horas houve terramoto, ainda que nao foy grande. 
Deos nos acuda pella sua Divina misericordia. 
Determinou se também que houvesse hum santo, que fosse Patrono deste Reyno e mediador para com Deos 
Senhor Nosso para nos livrar dos terramotos : pois iam consternados nos viamos com elles. E depois de varios 
pareceres, de que fosse Sào Theotonio ou os SenhoresMartyres de Marrocos, se resolveo, que fosse S. Francisco 
de Uorja da Companhia de Jesus. 
Mandou Sua Magestade pedir esta concessão ao sum mo Pontífice Uenedlto decimo quarto agora reynatite na 
Igreja de Deos, benignamente o concedeo como censia da bulia expedida este mesmo auno de 17^6 Na qual se 
ordena que a festa do Santo seja como as dos principaes Padroeyros a reza com r i iu duplex da primeira classe, 
e seu outavario, e que fiquem obrigados á dita reza, e ritu todas as pessoas, que estão obrigadas a rezar o officio 
Divino. O glorioso Santo interceda por nós a Deos para que nos livre deste grande perigo em que estamos 
t1) Das Pastoraes de S. Emminencia a respeito de evitar varios abuzos, 
que se tinhão introduzido no tempo de terramoto 
Com o tituio de devoção muitas pessoas cuidando, que nisso agradavào a Deos, ou lambem para mover os 
anímos dos fieis a que as favorecessem com suas esmollas se vestiào como se forão pessoas Religiosas, e:isto 
(l) Historia da ruina. . . já cit., fl. 204. 
cauzava grande escândalo entendendo quem as via, que era freyms, que andavào passeando pellas estradas, e 
talvez fazendo cousas menos decentes para se encobrirem com este disfarce, o que cedia em grande discredito 
das pessoas Religiosas mandou Sua Emminencia para evitar este pernicioso abuso passar a pastoral seguinte que 
treslado palavra por palavra. 
PASTOH.U, ÜK .SUA EMMINI^CU 
Por nos constar, que algumas pessoas de hum. e outro sexo por occasiao da presente calamidade, e a titulo 
de devoção usào de hábitos das Sagradas Keíigiòes, e outros ecclesiasticos, sem nelles serem professas nem terem 
faculdade dos superiores para o mesmo uso publico, e exterior de que se tem seguido damnos, e injurias ao 
estado Religioso, e eccfestasíico por improprias para pessoas Religiosas, que se nào deve conciderar andar 
vagando, e sahindo com tanta frequência, e publicidade • masque se concervào em recolhimento nos lugares, 
que lhes são facultados, guardando os seus votos pello modo que mais possível fòr nas circunstancias presentes, 
equivocando-se porem o povo falto de conhecimento na distinção das pessoas, e- regulando o seu juizo pellos 
hábitos, e trage, o estado delias na iaxidao reprehensivel. 
E como segundo o direyio, e constituições Apostólicas, e Diocesses nos compete evitar semelhantes abusos 
com pennas arbitrarias, pella presente mandamos com penna de escomunhão mayor, ipso fado incurrenda e de 
vinte cruzados, e perdimento de habito para o rneyrinho eccíesiastico, ou outro aceusador, que nenhuma pessoa 
de qualquer sexo, estado, ou Jer.ircbia e daqui em diante de habito de aiguma das sagradas Heligiões, ou de 
algum outro eccíesiastico, sem faculdade dos superiores delias, a quem competir essa concessão, e sendo de 
alguma, que nào tenha superior neste lieyno sem expressa nossa dada imseriptis: e recomendamos aos mesmos 
Prelados regulares ponhão todo o cuidado na avariguação cias pessoas, a quem concederem esta graça, regu-
lando se pellas determinações Apostólicas neste ponto, níio concedendo juntamente com o habito o poderem usar 
as pessoas do sexo femenino de veo preto por competir somente as pessoas Religiosas. 
E para que venha a noticia de todos mandamos passar a presente, que será publicada em todo o Püteiar-
, chado fixada nos lugares costumados dado em Lisboa sob nosso signal, e sello aos vinte, e trez de Fevereyro de 
mil , e sette centos, e cincoenta, e seis. — JOSK CAHDLAL PATRIMICHA DE LISUOA 
Foy preciso passar Sua Emminencia esta Pastoral para evitar o gravíssimo escândalo, que o povo tinha 
vendo andar as beatas vestidas de Religiosas pellas estradas, pois cuidavào que erão Religiosas, que esquecidas 
do seu recolhimento, e modestia andavào tão relaxadamente distrahidas. Eu vi algumas, e padeci o mesm engano; 
mas pellas misericordia de Déos reniediou-se isto, e algumas forao castigadas, e cessou o abuso. 
Também se tinha'introduzido o abuso das mulheres entrarem nas igrejas com chapeos de diversas cores 
em os tirarem e já passava isto por moda, e bisarria também Sua Emminencia como verdadeyro Pastor quiz logo 
atalhar esse mao costume, que se hia entroduzindo para o que passou uma pastoral cujo capitulo ultimo só tres-
lado que se trata da materia. Dia o capitulo : 
Também somos enformados, nào sem grande magoa do nosso coração, que por occasiào da mesma fatali-
dade se tem introduzidos alguns usos menos decentes nos trages doa seculares em prejuízo das suas, e alheyas 
conciencias pella pouca cautella de buns, e outros provocando-se a culpa nos reparáveis e diversos intentos, e 
ornatos uzando clelles nas Igrejas contra a decencia, com que se deve estar nos Templos, e lugares dos sacrifí-
cios, pello que declaramos ser forma!, e occasional men te contra ella o novo trage introduzido de usarem nelle as 
pessoas do sexo femenino chapeos de huma, ou diversas cores na cabeça dentro dos mesmos lugares, P que só 
podem entrar, ou estar nelles tendo as cabeças cobertas com veos, lenços, e melhor com seus mantos segundo o 
louvável, honesto, e antigo costume do Rey no evitando nesta forma a irreverencia, e falta de respeyto aos lugares 
Sagrados. 
Pello que mandamos com pena de excomunhão a todas as pessoas do sexo feminino de qualquer estado, 
graduação, jerarchta, ou preeminencia nào usem dos chapeos dentro das Igrejas 4 mas só sim de veos, lenços ou 
mantos de sorte, que sirvào de objecto a decencia, e nào á curiosidade com offensa de Deos, recomendamos aos 
Parochos, Superiores Regulares, e mais pessoas a quem compete a administração das Igrejas, Capellas, ou luga-
res em que se celebra o Santo Sacrificio da Missa o façào assim observar, não consentindo, que pessoa alguma 
do sexo feminino entre nas ditas Igrejas, ou capellas com chapeo na cabeça. Athé aqui o capitulo da Pastoral 
tresladado verbo adverbum. 
Sua Emminencia vay como verdadeyro Pastor cuidando em dar o pasto saudável ás suas ovelhas recomen-
dando nas suas pastoraes repetidas a reforma devida penitencias, c orações, e procissões publicas para applacur 
a ira Divina, que ainda nào tem embaynhada a espada ria sua Divina justiça : pois ainda hontem vespora do dia, 
que isto escrevo houve terramoto ás outo horas da noute, e esta manhà pellas tres horas, que sào treze de Setem -
bro também houve tremor de terra. Porem foy Deos senhor nosso servido consolar ao seu povo mandando 
Sua Emminencia publicar o Breve infra escrito da protecção de Sâo Francisco de Borja. 
JOSEPH CARDIM AXIS PATRIARCH A / LISBONENSES 
A todas as pessoas Ecclesiasücas, e seculares deste nosso Patriarchado, que as presentes letras virem, 
fazemos saber, que El-Rey meu Senhor a impulsos do vigilante, e paternal cuidado com que ama os seus vassal-, 
los, lastimando-se dos funestos eífeitos, que o terramoto do primeyro de Novembro proximo passado causou nos 
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seus Reynos principalmente na Corte de Lisboa, onde fez os estragos mais sensíveis, de sorte, que calamidade 
tão horrivei nunca já mais se vio em Portugal, movido da sua natural compayxào, e lembrando-se do especial 
patrocinio de Sào Francisco de Borja, que com milagrosos prodigios tem preservado assim na Europa, como na 
America os Ileynos, Cidades, e lugares, que o elegerão por Protector contra os terramotos, o invocou também 
para principal Patrono, e Protector dos seus Keynos, e Dominios, suplicando ao Santíssimo Nosso Senhor que 
por benegnidade, e authoridade Apostólica, se dignasse confirmar a elleyçào deste grande Santo Protector, conce-
dendo, que o clero secuJar, Keligiosos, e Religiosas resassem todos os annos o officio de Sào Francisco de Borja 
com o Rito Duplex de prima classe, ouctavario, e no dia da sua festa Missa Solemne em que se fazia a costumada 
oiferta, e se celebraria nas Igrejas da Companhia de Jesus, e onde as não houvesse nas Caihedraes ou Jgròjas 
mais principais, a que para mayor celebridade assistirão as Cameras das Cidades, e villas, cuja graça concedeo o 
Santissimo Nosso Senhor na fórma da suplica por seu Breve. 
Do estado em que se achava a cidade de Lisboa depois do terremoto 
e de algumas replicas e furacões que se deram 
O P.e líanoel Portal descreve também o estado em que se achava Lisboa, os costumes 
depois do terremoto, e refere algumas das replicas que se deram. 
A cidade de Lisboa como a mayor, e melhor parte está reduzida a cinzas, e o resto a quem não effendeo o 
fogof nem de totio arruinou o terremoto está pella mayor parte desabitada porque as cazas, que não cabirão estão 
a mayor parte alluidas, e raras são as que nào estão com pontões, que mete medo passar por debayxo delles, 
ainda que muita gente ou por necessidade, e falta de dinheiro para fazer barracas se accomoda nas ditas cazas, 
ou porque já tem perdido o mèdo 
A mayor parte porem da gente está em barracas. As terras chamadas do Pay Sylva parece huma grande 
villa. O campo da Cotovia todo está povoado, o campo do curral sào tantas as barracas, que se não pode passar 
por elle. O campo de Santa Clara parece huma cidade, pella estrada do Ratto para o Senhor da Boa morte : não 
se vè senão barracas, e algumas de muito custo. 
A barraca do Marquez de Louriçal he bum palacio que dizem chegara a trinta ou quarenta mi l cruzados, 
está na mesma estrada. 
Na mesma está a barraca do Desembargo do Paço, feyía de tabique, e pintada com grande acèo e perfeyção. 
A barraca da Meza da Conciencia está fabricada com beila idea, muito espaçosa e de muito melhor comniodo do 
que tinha antes, e entre todas as barracas, que estão espalhadas pella dita estrada estão loges onde se vende tudo, 
o que he preciso, e nào verdade parece haver depois do terremoto mais mercadores do que havia antes. 
Para Belém be incrível o numero de barracas, e algumas muito singulares de custo e primorozas. A do 
Secretario de Estado Sebastião José de Carvalho pode servir de palacio e outras muitas de senhores, que ao mesmo 
tempo, que mostrão, que a ruina foy grande, juntamente pella magnificencia inciicão a grandeza das pessoas, que 
nella assistem. 
\ 'ão-se renovando muitas moradas, que nào padecerão grande ruina. Vay-se dando providencia para desen-
tulhar algumas partes principaes da cidade para se delinearem as ruas da cidade renovada. 
He este o estado em que de presente se acha a cidade de Lisboa, e quando parecia, que tudo seria pobreza, 
e mizeria os gastos, que se fazem nào só em barracas, mas em galaSj e vestidos, e carruagens nenhuma distinção 
tem nesta materia do que era antes, se não disser, que 'ogora o luxo tem crescido. As rnolheres como raras são 
as que uzão de mantos andào com trages de mayor custo o que então foy miseria, que assim o permitia o tempo, 
hoje lie fausto, e bizarria. 
Nada disto se faz sem dinheiro, e o que mais admira he que nos primevros dias os inglezes que não fiavão 
nada, mas só com o dinheyro na mão vendião ; confessào ; que forào os navios que mais dinheyro tinhào levado, 
e a mayor prova de tudo he que aportando aqui trez náos inglezas, que vinhão da índia, esperando comboyo de 
Inglaterra por cauza das guerras que ha entre os francezes e inglezes só de íoiça da India, e de outras fazendas 
meramente de apetites levào ao mais de quatro centos mil cruzados. 
As fazendas se despachão da mesma sorte ha dinheyro como dantes para pagar os novos direytos'. Donde 
se colhe quanta riqueza havia na cidade.: pois estando-arruinada, e queymada, em nada se vê deminuiçào se não 
nas cazas. Muito se tem tirado do desentulho; porem não he a decima parte, e desse que se tem tirado será meyo. 
por meyo o que se tem perdido. 
A causa porque antes -do terremoto, e agora depois delle se conhece tanta pobreza; ao meu parecer não he 
outra se não que a pobreza logo aparece, e dá signal de si o que não suceede nos que tem de seu : os pobres 
sempre andào publicando a sua miseria para que delles se compadeçâo; os ricos pello contrario encobrem ou 
nào andào publicando o que tem. E basta haver em huma cidade como esta, dois, ou trez mil pobres, e serem 
trezentos mil ricos para se reputar que ha muita pobreza : porque os pobres fallâo, e gritao, e os que tem de seu 
calão-se, e não apregoào o que tem. Poderá ser falso este meu discurso; porem não he temerario. E, agora como 
tenho mostrado bem se vè depois de tanta destruição apparecer tanto gasto, que senão faz sem-dinheyro.-
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Sua Majestade mandou desentulhar as ruas principaes para a communicaçâo de huma parte da cidade com 
a outra Para se fazer este desentulho andiio trabalhadores, e forçados e como muitos corpos aituhi estavào 
corruptos se mandavào lançar sobre elles breu, e alcatrão, e accendendo-se estes materiaes consimiião iiquelJes 
cadáveres, e assim se purificou pella me/.iricordia do Déos a cidade atlie aiiora de algum infecto, que cau/asse 
epedemia a qual muito se temeo; mas com esta providencia parece, que livraremos delia se Heos fot-
Servido. 
Os particulares também tem feyto o seu desentulho, e muitos tem achado u mayor parte do seu dinheyro, e 
prata ; porem huma couza, e mais outra com grande diminuição. E! o dinheyro que pello fogo perdoo o feytio na 
casa da moeda se troca abatendo-se a diminuição. Porem trastes e outras couzas preciosas tudo consumió, 
o fogo. 
Nos desentulhos se acharão, dinheyro, ouro, prata, e pedras preciosas, cujos donos se uão sabem. Deo a 
isto sabia providencia I l-Rey Nosso Senhor mandando, que houvesse deposito publico aonde se depositasse tudo 
o que se adiasse enquanto não apparecesse o dono. Quanto que este apparece, e mostra comprova preciza, que 
lhe pertence alguma couza do que está depositado, logo se lhe entrega conto já tem succedido a muitos. Tem se 
achado tanto, ignorando-se os dono?, (pie he fama constante que passa de trez milhões. 
A gente, que anda nos desentulhos sempre está com temor, assim por andar por dcbayxo das paredes, que 
estão aluídas, como também porque os terramotos sào continuos 
Passão elles de quinhentos athe á presente hora sào pequenos ; porem entre elies tem havido alguns, que 
tem cauzado..grande temor. 
O prim^yro foy no dia oitavo depois do grande íoy de madrugada foy extenso, e má qualidade, e o fazia 
mais espantoso a circunstancia de ser de noute, o também o ser tão proximo ao outro, de que a gente ainda estava 
muito atemorizada. 
O segundo também muito grande foy dia de 8. Thomé ás nove horas da manlian. Tinha a mesma natureza 
do grande, porem não fez elíeilo concideravel porque não chegou a durar o espaço em que se Pode dizer hum 
Padre nosso. O terceyro foy de noute no mesmo Diez de junho ás onze horas da noute fez grande abálo e na gente 
grande temor porem eu o não senti estando a essas horas escrevendo. 
O quarto foy nos lins de Agosto o terramoto foy grande durou mais de um credo : senti este estando escre-
vendo me abalou a cadeyra, e íogo entendi que era grande pois como estou em huma caza terrea raras vezes 
tenho sentido alguns, não me enganey ; porque logo chegou a noticia, que fora dos mayores ; fugindo as gentes, 
que estavào nas igrejas e ainda os sacerdotes que estavão celebrando : 
Derrubou algumas paredes aluídas porem não matou gente na cidade. 
Chegarão porem noticias, que em Extremo/, fizera g-rande abaío, e cauzara grande mèdo : Mm Monte-
mor-o-novo derrubou cazas e sepultou alguma gente nas suas ruinas. Também fez estrago grande em outras par-
tes Kmfim foy geral e se renovou o mèdo em todos. 
Também de furacões tem havido alguns, que tem atemorizado muito. Seria passado hum mez, quando deu 
de noute por esta quinta, e foy geral, que parecia levava tudo pello ares. Houve grande temor com chuva se des-
fez. Derrubou paredes e muros de quintas nas vizinhanças desta cidade. 
Tem havido trez furacões ao pé do Convento da Graça, que não forào geraes; mas cauzarâo naquellas vizi-
nhanças notável mêdo ; sahindo todos a fugir das barracas pedindo a Déos mesiricordia, principalmente em nove 
de Agosto deste presente anno de -1756 na véspera do dia que isto escrevo, que foy muito grande e no mesmo 
dia houve também outro, que meteo muito temor aos que moravao naquelle sitio. Mas o que cauzou mayor 
espanto, e temor foy o que deo no sitio de Bellem, e no mar ao mesmo tempo, o qual na terra levava pellos ares 
tudo, e no mar hia sumergindo as embarcações, principalmente a nao de guerra, que andava de guarda costas, 
que esteve quasi perdida. Com estas calamidades repetidas andào todos em continuos sustos. 
Factos importantes sucedidos em 1756 
Como ficou dito no princípio deste capítulo, o terremoto de 1755 foi o inicio do grande 
poderio doJMarquês de Pombal. Perante a desgraça surge muitas vezes um homem, que, 
encarnando a nação, a salva Foi o qne aconteceu nesta época. 
O terremoto, abalando o país, sacudiu as energias do Marquês de Pombal, e êle não só 
trata de remediar o mal do presente, mas de decretar medidas, que no futuro tragam qrandes 
benefícios à nação. 
E logo, em 1756, aparecem importantes decretos, que tiveram uma grande influência no 
resurgtmento do país. 
O P.» Manuel Portal, no manuscrito tantas vezes citado, relata os factos mais importantes 
sucedidos em 1/56. Embora a transcrição desta parte do manuscrito saia do objecto desta 
obra, creio ser util aos historiadores, pubiicando-a também, pois trata-se duma das épocas 
mais notáveis da nossa histuna. 
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* i) De varios sucessos que acontecerão no e s p a ç o deste tempo 
A frota, que tinha partido para i'ernabunco depois do terramoto chegou no me/ de Agoslo a salvamento. 
A eai'L>-3 de a s s u m i r áo. que eslava falta Lislxia não foy muita pois costumando trazer sette mil caxds, &õ trouxe 
quatro mil , pomu logo se po/. o í i s s u c a r mais barato. Trouxe mais carga, porem esta lie a de que se tinha mais 
necessidade, quando as outras frotas cheg-arem que s e esperan brevemente dkndo-nos o senhor vida também 
daremos relação. Dizem, que Pernambuco ofíereee para recdiíicaçào da Cidade nove centos mil cruzados pagos 
c.ida a n n o outent;. mil cruzados afbé preínzer o dito numero. 
Neste tempo forào presos trez Religiosos Rarbónios, a saber Frey Illuminato, Fr. Manuei chamado em outro 
tempo de Guimarães i<Y Clemente. Foy degradado Feltippc Maciel Desembargador da Meza da conciencia, e foy 
preso Martinho \ eího, e hum letrado. Foy Diogo de Mendoça privado do oíficio de. secretario de estado e só se 
llie concedeo ficar apposentado no concelho da fazenda e degradado quarenta legoas para fóra de Lisboa. 
O docrelo, que SÍ- segue, mostra a violencia do Marquês de Pombal. 
Pregou-se n a n esquinas da cidade e em varios lugares o decreto presente que impresso treslado palavra por 
palavra. 
Sendo me plísente, que houve pessoas taes, e tào barbaras, que se atreverSo a proferir, que haveria, quem 
alteníasse contra a vida de alguns Ministros, que eoinmigo despachào e exccutào as minhas reaes cielerminaçòes. 
E conciderando o horroroso escândalo, que semelhantes praticas causarião na religião, civilidade, e obediencia 
dos meus tieis vassalos, s o u servido, que o Desembargador Pedro Gonçalves Gordeyro Deputado da Meza da Conf-
cienria, c Ordens, proceda logo a huma exacta averiguação e devaça (que sempre ficará aberta, sem limitação de 
tempo, nem determinado numero de testemunhasi para nella inquirir sobre as pessoas, que íiverào, ou tiverem as 
sobreditas praticas; servindo-Nie de decreto de corpo de delicto fazendo-o logo imprimir, e fixar impresso em 
Iodos os lugares públicos da Cidade tie Lisboa, e mais cidades, e villas destes Revnos. Promettendo por elle vinte 
mil cruzados de, premios aos que üelmentc descubi'irem os authores das sobredictas praticas: c cumulativamente 
o perdão de todas as csilpas, que houverem commettido athé o tempo em que fizerem a declaração, ainda sendo 
cúmplices no mesmo delido, car» a clausula que não sendo criminosos os que taes declarações fizerem lhe será 
de mais compensado o dito perdão com outras mercês, que receberão da minha real grandeza conforme os ser-
viços, que me houverem feyto ao dilo respeyto, e as circunstancias, que nelles concorrerem. Tomando o sobredito 
Ministro estas declai^çòe^ cm hum inviolável segredo, a cujo fim reservo por ora a meu real arbitrio a nomeação 
de outro ministro, que hade escrever na dita devaça: estendendo o beneficio dos ditos premios avantajados as 
pessoas, que constando lhe das que houverem tido ou tiverem as ditas praticas as prenderem, ou entregarem 
presas a qualquer dus Magistrados da cidade de Lisboa, ou destes Reynos, que bem as segurem, e remettão nesta 
forma ao dito Desembargador Juiz Comissário da dita devaça Para o que hoy por bem nào só fazer cummulativas 
todas as jurisdições da mesma cidade, e Reynos, e athé as dos Ministros das terras dos notarios coin os da minha 
real coroa para que cada hum dellcs possa sahic do lugar onde se lhe fe/ a declaração, e exercer ao dito respeyto 
no territorio dos outros sem duvida alguma. Mas também sou servido authori/ar aos particulares, que tiverem 
noticia ou vehemente presumpçào de sernilhantes deltquentos para os poderem prender por si mesmo, com 
tanto, que os Ie\ern via recta ao ministro de vá ra branca mais vizinho o qual á instancia dos que houverem feyto 
a prisão, e declaração das cauzas delia será obrigado a remeter o prezo ou prezos com os autos das declarações 
que houverem tomado em segredo sem concurso de escrivão ao dito Desembargador juiz commissario, que assim 
o executará logo sem embargo de quaesquer Leys, regimentos, previlegios, ou costumes contrarios, quaesquer 
que sejáo: por que todos hev por derrogados para este efeylo somente como se de cada bum fizesse especial 
menção, ficando ¡diás sempre em seu vigor1. Bellem a de/asete de Agosto de mil settecentos, e cincoenta, e seis. 
Com rubrica de S Magestade. 
«(*) Dase noticia do mais que vai succedendo 
Ordenou S. Magestade, que sette Monsenhores, que não erào mitrados passassem para aquella Jerarchia 
para reencher aquel le numero, que estava falto Vierão todos a esta quinta pella manhàa no dia quinze de Setem-
bro de nõ l ) á barraca do Senhor Cardeal Patriarcha, fazer a profissão da Fé e receber a nova colação. 
Foy também W- Magestade servido de nomear para Arcebispo Primaz das Espanhas ao Senhor infante seu 
irmão D. Gaspar. 
Também o dito senhor nomeou para Bispo do Porto ao .Reverendíssimo e Ex ""• senhor D. Francisco de 
Távora thio do Marquez de Távora, religioso graciano, o qual actualmente he Provincial. Pessoa muito egregia 
nào só pello seu ilustre sangue, mas pellas suas grandes prendas principalmente no grande acerto com que 
governou outra vez, que foy Provincia! a sua Província, que este governou o habilitou para segunda vez o ellege-
(') Historia da ruina- • . já cit., íl. 200. 
(2) Idem, íl. 23*2. 
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rem os vogaes por seu Prelado. Acevlarào eo.ü grande gosto o Breve Apostoheo, o , qu- ^ .-os -eos nudr imen-
tos vinha ellevto Prelado supre.no de huma provincia, que. tanto florece em litros c •.'u t r M ^ . 
Também foy servido El-Rev Nosso Senhor de nomear Inquisidor Geral nestes ^ w - o s . <• . jum^nmie t.r.un 
Prior de « ;«mmàes ao Sereníssimo lofente D. José seu irnulo. Fi/erSo-se lunnnar.a. , 1 - tve- mas ^«cess.vos. l-o;, 
esta elleyçáo acertada e applaudida geralmente por todos : pois as igregu.s prondas d- que o d.to senhor he 
dotado, mereciiio nào só este emprego; ma» ainda outros mayores. Foy tnmbei» nomeado por bmbay.vador par. 
França, o principal Saldanha irmào mais velho do Emminentissimo Senhor Ordeal Saldanha, para ajuda deco to 
lhe mandou S. Magestade vinte mil cruzados ; e para levar o seu fato huma N'áo D i n a m ^ q u ^ .Hn.it-.n que forao 
dezassete de Setembro ainda houve terramoto ás seis horas da tarde. Deos nos acud... 
O Senhor Cardeal Patriarcha depois de honrar esta quinta com a «ss .s tencv d- ^ pessoa se resol veo 
depois de passados dez mezes, e ra evo a mudar de sitio, e alugar o nobre palacio, * quinta de Uiogo ile Memloça 
que fora secretario de Estado, e estava no seu degredo de Baltazar quatro legoas assima do Porto. O alluguer só 
pello palacio e quinta dizem, que são cinco mil cruzados : Sua Eínrainencia também quer alugar a armaçào, o 
que ainda nào se sabe. Quando Sua Eínrainencia se ausentar desta quinta mais devagar c direy. 
Os -lerramotos vão continuando, e agora que escrevo into, que sào vinte de Setembro .'«s tre/. horas d.i tarde 
houve tremor de terra. Pello Rey no em alguma parte se tem sentido mayores do que alln- agora. No Porto dizem, 
que houve hum, que durou trez minutos; mas nào fez destruição, mas causou muito raedo, em Obidus tambera 
aííirrnào, que se tem sentido mayores. Os ventos tàobem vão fazendo grande impressão, c lambem causào temor. 
As tribulações vao continuando : porque nào lia emmenda nas vidas. Porem passemos a ouíras materias. 
O Senhor Bispo do Funchal que fora Monsenhor da Patriarchal dos Mitrados s-.' sagro o a :>l de. Setembro 
deste anno, pello Nuncio, Bispo de Macao e Pernambuco na Igreja de S. liento. Pessoa mnito egregia por lettras 
e virtudes Foy lente na Universidade de Coimbra. 
Este Prelado levado da sua ardente caridade para cam o proximo ¡nsiitmo bu ¡; seiuiiiurio para mulheres 
orfàas e desamparadas athé numero de secenta ; a esta olna de caridade mullo ajudou hum saerdote secular 
Missionário que sr. .inimou a pedir esmoltas pellos lieis para <t ereçào da dita obiM dando Sua M-tgcstade o sen 
beneplácito, e o Senhor Infante P. Pedro lugar em hum casal seu para quu o dito recolhinienlo. ou Si'ininario se 
edificasse, a Rainha Nossa Senhora, também deu esmola duzentos mil reis. 
O senhor infante 1). Pedro com ardentissima caridade mandou, que o seu eaniarisU o donde de S. Lourenço 
ajudasse ao Senhor Bispo na dita obra, hum e mais o outi'0 derào principio por suas próprias mãos ar.H-retando 
o que oca necessário para o edifício com grande edilicaçào dos que estavào presentes. 
O recolhimento está perfeylarnente acabado; e a major parte das Orlas já estão recolhidas. O senhor Rispo 
lhe deo hum modo pratico com que haviãò de viver muy prudente nào só para o aproveytamento do espirito; 
mas também muy útil para o commodo temporal. 
A direcção he a. que se segue: no tempo de verão se hão de levantar ás cinco horas. E meya hora para se 
vestirem; passada ella hão de ter meya hora de oração mental, c reagir bum terço de N O S S Ü Senhora, a coros daiii 
coser, e trabalhar, e o seu Àlmosso ás outo horas em ponto todas juntas ouvirem Jlissa, e logo outto terço da 
Senhora a cofos, e dahi coser, e trabalhar athé ás dez horas então se toca ao reteyiorio onde se ir- lição espiritual. 
Athé ás onze, tempo para conversarem, e se recrearem. O tempo que resti athé á huma hora he para dormirem, 
e perfazerem as sette horas de somno. Depois da huma hora, meya de lição espiritual, e o outro terco da Senhora 
a coros. Das duas horas athé ás quatro coser, e trabalhar e depois merenda, e recreuç-ào, passada e!ia tornào paia 
o seu trabalho alhé ás Ave-Marias, e logo meya hora de Oração mental, e a Ladainha de Nossa Senhora , depois 
a'céa, acabada' ella, alguma recreação, e ultimamente exame de conciencia, de sorte, que ás dez horas em ponto 
se hào de recolher para dormir, lista he a direcção espiritual, e temporal que deo o Senhor Bispo. 
Das esmollas dos fiieis, he que athé agora se sustentào, c daqui por diante nào fallará a providencia Divina 
se continuarem a servir a Deos com o mesmo fervor com que athé agora fazenv 
"{'i Vão continuando os sucessos deste anno 
Como a justiça Divina ainda se não dá por satisfeyta de algumas demonstrações externas de penitencia, pois 
amda hoje sao vinte e sinco de setembro de UJÔ houve hum grande tremor de terra; pellas duas boras e meya 
da tarde, nào foy muito extenso mas forte, e violento, e nos dias antecedentes tinha havido outros ainda que mais 
pequenos, e entre elles, e este tinhào só mediado trez dias que nào havia terramotos: hoje porem alem deste 
grande houve mais dons pequenos. Coptarey agora algumas demonstrações de penitencia, que se tem feyto de 
vinte e hum de setembro athé vinte e quatro. 
No dia vinte, e bum de setembro dedicado ao apostolo S. Matheus se fez uma grande procissão da Igreja 
do Convento do.Rato. Levava muita penitencia, buns hiào arrastando cadeas, outros em cruzes crucificados, outros 
com pedras sobre seus hombros, outros finalmente com varios instromentos de mortificação. Precedia a todos o 
Com.mssano dos lerceyrbs de S. Domingos, descalço com cadeas nos pés, e amarrado com cordas, prégou em 
quatro partes Era tanta a gente de que se compunha a Procissão que indo o Commissario logo no principio delta 
ja estava no alto da freguez.a de Santa Izabel, e ainda o fim da Procissão estava no poço dos negros sendo grande 
(*) Historia da ru ina , . , já cit., fl. 238. 
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•> LUA de S. Bento tomo todos, î ahem (.lo dilatada.- Proton com grande espirito, e commoçSo dos ouvintes fazendo 
nas ¡limas hum gcatine fnjctu. 
Ko día vintp, t [¡iiütro houvt- duMs Procissões, sahio huma do Convenio de S. Francisco que esta nesta nossa 
((uiiita chanuKia de l.K Elena. Levava IUJIJI crucifixo o padre Doutor Melg-aço descalço com liunia coroa de cordas, 
e sylvas, e huma cctda :io pescoço Os mais religiosos hiào todos descalços, e a mayor parte delles com cruzes 
costaü, e Umíbem com cruzes alguns Terceyros. e outros descalços, alguns com pedras ás cosias, e outros géneros 
de mortificações, e muito r-companhameiíto de povo. Hiào todos com grande modestia, e recoihimento, e edificação 
cantando a Ladainha do* Santos, o pedindo a Deos miscneordia, recoiheo-se a procissão ao convento, no qual 
houve s r rmào em (¡ue o Pregadur cNhorlou ¡1 lodos com grande espirito, a que tivessem arrepemtiniento das culpas, 
0 ffue bem mostrnvào que estavào presentes nas lagrimas, que choravào, e davào a entender o grande pe/ar 
rie ter oftendido a nngestade Divina. 
A outra procissão sahio da igreja do Convento do Rato. O Commissario dos Terceyros de S: Domingos todo 
amarrado com cordas descalço e com grilhões nos pés liia no meyo da procissão rodeado dos penitentes, que erào 
muitos com diversos géneros de penitencia. Diante .Ida hum paynel com a Imagem de Xossa .Senhora e todos os 
que acompanhavao a procissão hiào clamando : Senhor Deos misericordia : nuns com sentimento do coração do 
que com W.zes. tlecoiíieo-se 3 procissão outra vez á Igreja do Convenio do Hato, e fez o sermão o dito Commissario, 
pregou com grande fervor e colheo nos onvinfes grande fruto de arrependimento dos peccados. 
Também nesta r.õesma tarde home outra procissão de penitencia, que sahio do Desterro, dirigia a procissão 
hum Celigioso do t/umo, levava muita penitencia, houve sermão de Missão exhortando-se nelle aos ouvintes o 
arrependimento das colpas, o que eíles mostrarão nos sinaes externos de arrependimento chorando o mal que 
tinhão feyto oít'endemln a Divina Magestade. 
Uontem vinte, <? nove de setembro de -77.%' também se fe./ outra procissão de penitencia. Dirigia a o Coinmis-
sarío dos Terceyros de S. Dotningos acima mencionado chamado Frej Joaquim. Hia elie logo no principio CODI 
os pés descalços e gnJhOes amarradu com cordas pello corpo, na cabeça huma coroa de sylvas. e na testa hum 
cilicio, na cintura huma corda peíla qual tirava hum preto como se fora amarrado para o supplieio com este ludibrio 
da propria pessoa, qui?, realsar as mortificações externas para animar ao exercicio da penitencia, e desprezo do 
mundo. 
Levava a procissão muitos penitentes, huns com pedras ás costas, outros com cruzes, e também outros 
cruciticados: muitos descalços, e outros géneros de mortificações exteriores levavào outros. Sahio a procissão do 
Convento das Religiosas do Rato e a elle mesmo se recolheo, tanta era a gente de que se compunha a procissão 
que estando já a igrei;i cheya delia ainda pella rua de S. Bento vinha a procissão. Pregou com notável espirito, o 
conhecimento do peccado, para que os homens vendo os grandes inales, que traz consigo fugissem do o commet-
ter. e dos que tem já commettido se arrependessem, e o que fi/erào os que estavào presentes com muitas lagrimas, 
e signaes de coiUrição e arrependimento. 
*( ) Tratasse de outras materias succedidas este anno 
Us lavradores do Portó, e homens bons da cidade vendo, que os vinhos, que era o seu principal cornmercio 
hia na mavor decadencia. Com beneplácito Real formarão huma Companhia de Cornmercio para a extracção dos 
vinhos com beneplácito Real. O fundo de hum milhão, e duzentos mil cruzados; e cada acção dos que entrarem 
será de quatro centos mil reis. 
Consta o corpo politico da Companhia de hum provedor, doze DeputadoSj e hum Secretario, e também seis 
conselbevros Entellegentes deste commercio. A Companhia tem por Titulo : A Companhia Geral da Agricultura 
das vinhas do Alto Douro. Os papeis do officio, que delia emmanào são expedidos em nome do Provedor, c depu-
tados da mesma Companhia, e sellados com o sello delia, ü sello tem estampada a Imagem de Santa Martha 
Protectora das terras do Douro, e por bayxo huma latada, ou par rey ra com esta inscrição: « Providentia regttur». 
Sao trinta e duas folhas de papel impressas onde se declara o modo com que se hade praticar o dito con-
trato. Só tresladarey o decreto de Sua Magestade. 
Decreto 
Eu El-Rey faço saber aos que este alvará de confirmação virem, que havendo visto, e considerado com pes-
soas do meu Concelho, e outros Ministros doutos, experimentados, e zelosos do serviço de Deos, e meu, do bem 
comnmm dos meus vassallos, que me pareceo consultar os cincoenta, e trez capítulos, e condições contheudas nas 
trinta, e trez folhas atraz escritas rubricadas por Sebastião de Carvalho, e Mello do meu Concelho, e Secretario 
de Estado dos negocios do Rev rio, que os principaes lavradores de cima do .Douro, e homens boas da Cidade do 
Porto neilas ennunchidos (i/.evào e ordenarão com meu ceai consentimento para formarem huma companhia, que 
sustentando competentemente a cultura das vinhas di> Alto Douro conserve ao mesmo tempo as producçÕes. 
delias na sua pureza natural em beneficio do commercio natural, e estrangeyro, e da saúde dos meus vassallos 
sem alguma despeza de minha real fazenda, antes com benefiicio delia, e do bem publico dos meus Reynos. 
(M Historia do ruina . . . já cit., fi. 244 
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E porque sendo examinadas as mesmas condições com maduro concelho, e prudente (Iciiberaçào se achou tiào so 
serem convenientes, e com ellas a mesma companhia, contendo notoria utilidade da mesma ciilade do Porto, e 
Provincias a elle adjacentes: mas também o grande serviço, que nesta particular fez a dita Companhia, o as pes-
soas, que com ella promoverem o commercio, e a agricultura por hum tào útil e solido estabelecimento : IIey por 
bem e me praz de lhe confirmar todas as ditas condições e coda huma em particular como si v.irho «dvcrhum aqui 
fossem incertas, e declaradas e por este meu Alvará lha confirmo de meu motu p rópr io , certa scienna poder real, 
e absolulo para que se cumprào e guardem inteyramente como neilas se conlõm : K quero q»c em tudo e. por 
tudo lhes seja observado inviolaveJmente e nunca possa re-vogar-se mas semprq. com firm» valida e perpetua 
esteja em sua força, e vigor sem diminuição, c ilie nào seja posto nem-,possa pô r duvida alguma ao seu cumpri-
mento em parte, nem em todo, em juizo, nem fora delle, e se entenda sempre ser feyta na me lho r forma, e no 
melhor sentido, que se possa dizer, e entender a favor da mesma Companhia, e Commercio, e conservação delle. 
Havendo por suppridas, como se postas fossem neste Alvará, todas as clausulas, n solemnidades, de feyto, e de 
Direyto, que necessários forem para a sua firmeza, e derrogo, e hey por derrogadas todas e quaesquer Leys, ]Jirey-
tos, Ordenações, Capítulos de Cortes, Provisões, Extravagantes, e outros alvarás, e opiniões de doutores, que em 
contrario das condições da mesma Companhia, onde cada huma delias possa havei- por qualquer via, ou modo ; 
posto que taes sejào, que fosse necessário fazer aqui deilas especia!, e expressa relação rrvbo adverbura, sem 
embargo da Ordenação do livro segundo titulo quarenta, e quatro, que dispõem nào se entender por mim derro-
gada Ordenação nenhuma se dá substancia delia se nào fizer menção. E para mayor firmeza, e irrovabilidade 
desta confirmação, prometo e seguro de assim o cumprir c fazer cumprir e manter e lhe nào derrogar debayxo de 
minha real palavra, sustentando aos interessados nesta Companhia na conservação delia, e do seu commercio 
como seu protector que sou. K terá este alvará força de icy : para que sempre iiquc em seu vigor a confirmação 
das ditas condições, e capítulos, que nelies se contem sem alteração alguma. Pello que mnndo ao Desembargo do 
Paço e a Casa da Supplicaçào, Concelho da Fazenda, e Ultra Mar, Meza da CoTideneia, (-amora da Cidade do 
Porto, e mais concelhos e tribunais e bem assim aos Governadores, Capitães Cenoraes do.r¡ra/.ií, Capitaens Móres, 
Provedores da Fazenda, Ouvidores Geraes, e Cameras daquelle Estado, e a todos os Dezembargadoros, Correge-
dores, Juizes, e Justiças de meus Reynos, e Senhorios que assim o cumprào e guardem, e façam cumprir, e guar-
dar sem embargo nem duvida alguma nào admitindo requerimento que impida em todo. ou em parte, o eJíeyto 
das ditas condições por tocar á Meza dos Deputados da Compardiía, tudo o que a ella diz respevto. F, hey por bem 
que este Alvará valha como carta sem passar pella chancellaria, e sem embargo da Ordenação. Livro segundo 
tituto trinta e nove em contrario, posto que se elíe\to haja de durar mais de hum anuo — Dada em liellem a de/, 
de Setembro de '1750. — Rey — Sebastião de Carvalho e Mello. 
Alvará porque Vossa Magestade ha por bem pellos respeylos nelle declarados confirmai' os cincoenta e trez 
capítulos, e condições contheudos nas trinta e trez meyas folhas atraz escritas que os principaes lavradores de 
cima do Douro e homens bons da cidade do Porto fizerão e ordenarão com o real consentimento de Vossa Mages-
tade para formarem huma companhia que sustentando a cultura das vinhas, conserv e as producçòes delias na sua 
pureza natural, em beneficio da lavoura do Commercio, e da saúde publica. Para Vossa Jlagestade vèr. Joaquim 
José Burralho o fez. 
Ao mesmo tempo que com todo o cuidado, e deligencia se anda procurando os moyos para o bom governo, 
e utilidade publica já que tanto se tiuha perdido naquelles infaustos días cada vez mais os ladroens erào mais em 
numero do que antes entravào nos templos desenterrando os mortos para os roubarem sem temor de Deos, nem 
medo da justiça. Sua Magestade para obviar este dam no ordenou aos corregedores do crime da Corte, que fizessem 
logo summar íose sem demoras castigassem os deliquentes, que pellos roubos estavão presos os quaes já excedem 
o numero de settenta. Para que todos fugissem de commetter semelhante crime, e que se fizessem exactas deli-
geacias para prender os mais, e se extinguisse esta infame gente. 
Fugio Fr. Illuminato, Religioso Rarbadinho era hum dos trez presos como acima disse. O Superior dos 
liarbadinhos com o seu secretario e mais outro religioso forgo levados pellos Ministros de Just iça para se embar-
carem em bum navio o qual logo sahio pella barra fóra. 
Também o senhor principal Saldanha Embayxador de Sua Magestade a Bl-Rey de França se embarcou 
fazendo a sua jornada pello mar para hir com mais brevidade. Foy também embarcado na sua companhia o Mon-
senhor Corsini que trouxera o Barrete ao Senhor Cardeal Saldanha, irmão do dito Embayxador. 
of1) Do mais que vay succedendo este anno 
Os marinheiros, e homens do mar costumavâo esconder-se quando sahiào as nãos para fóra, e aSsim havia 
grande falta para a amareaçào dos Navios. Não era isto medo ; mas desejo de que, lhe dessem mayor soldo ; pois 
estavào prontos para se asoldadarem em navios dos estrangeiros só com a ambição de serem os soldos mayores 
Para obviar este damno, que se seguia da sua falta passou Sua Magestade o seguinte decreto no qual se verá as 
(') Historia da r u i n a , , , já cit., 11. 294. 
pennas, que !)¿¡o de ler daqui adinnte, os Iransgressores do que nelle se ordena o decreto, que he impresso (res-
tado palavra por palavra he o seguinte : 
Decreto 
Eu Ei-Rey faço saber aos que esie Alvará com força de Ley viiem, que sendo-mc presente, que as ordeng 
que se cos tu mio expedir para se alistarem marinheiros para o serviço de minhas nãos, ficào muitas vezes sem o 
eifeyto que delias se devia esperar, em rezào de se esconderem e ausentarem os homens do mar, para depois se 
asoidadarem por mayores pregos para os Paizes Estrangeiros, contra a disposição da Ley do Rey no, e com into-
lerável damno de meu Real serviço, e do bem eoinmmn de meus fieis vassallos, em materia tão grave e delicada 
que faz hum dos objectos do mais serio cuidado de todas as Nacçõens civilizadas da Europa: E havendo 
mostrado a experieruiia, que as petmas athé agora estabelecidas pella Ordenação do Reyno, não ibrâo bas-
tantes para cohibir um delicto de consequências tào perneeiosas, e dignas de se lhes pôr remedio efficaz. Sou 
servido, que todo o .Marinheiro, e homem do mar, que sem licença minha por escrito se asoldadar ao ser-
viço de qualquer naçào estrangeira, fique pello mesmo facto desnaturalizado dos meus Heynos ; c os bens que 
tiver lhe sejào conliscados, ametade para a minha real coròa e a outra metade para a pessoa que o denunciar; 
incuiTcndo cumulativamente na penna de'dez annos de galés, sendo achado outra vez neste Reyno, ou em algum 
dos seus dominios : E que na mesma penna incorrào os correctores, ou pessoas, que os inquietarem para sabir 
do mesmo Reyno, ou iittervierem nos contractos, que para esse eífeyto se fizerem ; bastando para se havei', por 
provado o delido, justilicar-se, qne as taes pessoas forão achadas tratando sobre estes odiosos contractos, ainda 
que estes não cheguem a completar-se, ou a ler o seu eifeyto. Com tal declaração, que os Marinheiros, e homens 
do mar, que ao tempo da publicação deste se acharem fúra do Reyno serào escuzos das sobredictas pennas, reco-
Ihendo-se, a e!fe no termo de trez mexes, achando-se na Europa ; de hum anno achando-se na Africa, ou America; 
e de dois achando-se na Asia : K de que os marinheiros que voltarem aos meus dominios na sobredicta forma 
serão nelle recebidos sem molestia alguma, c escuzos de servirem no Troço, ou em qualquer outra Repartição do 
meu Real serviço contra suas vontades ; exceptuando somente os casos de necessidade, em que houver geral 
embargo 
Para que o relendo se e.xecute inviolavelmente, ordeno, que em cada bum dos portos deste Reyno, donde 
sabem embarcaçoens Estrangeiras, esteja sempre huma devaça aberta sem limitação de tempo, nem determinado 
numero de testemunhas, contra os transgressores desta ley sendo juiz delia em Lisboa o Juiz da India, e Mina; 
na cidade do Porto o Juiz de Fóra do Crime; e nos outros portos do Reyno, os juizes de Fóra do Crime; onde os 
houver; e onde "os não houver, os Ministros de vára branca mais vizinhos : E que nenhum navio possa sabir sem 
visita, e certidão de que não leva Marinheiros, ou homens do mar, vassalos meus. 
Pelio que mando aos vedores da minha Ileal Fazenda, Regedor da Casa da Supplicaçào, Governador, da 
Relação, e Casa do Porto, Governador, e Capitão General do Reyno do Algarve, e mais Ministros, e oífíctaes, e 
pessoas a quem pertencer, que cumprào, e guardem e facão inteyranieníe cumprir, e guardar, como nelle se con-
tem, este meu Alvará; o qual valerá como carta passada pella chancellaria; posto que por ella não passe, ainda 
que o seu elt'eyto haja de durar, mais de hum anno, não obstantes quaesquer Regimentos; Ordens, ou Disposi-
çoens contrarias, que todas hey por derrogadas para este eífeyto somente como se delias liv.esse expressa menção, 
licando aliás sempre em seu vigor. E este se registará em todos os lugares onde se costmnão registar semelhan-
tes Leys, mandando-se o original para a Torre do Tombo.. — Escrito em Bellem aos vinte .sette de Setembro de 
mil setecentos e cincoenta seis. — Rey — Sebastião José de Carvalho e Mello. 
Alvará com força de Ley, porque Vossa Magestade he servido ordenar, que todo o Marinheyro e homem do 
mar, que sem licença de Vossa Magestade por escrito, se assokiadar ao serviço de qualquer Nação estrangeira, 
fique pelo mesmo facto desnaturalizado destes Heynos, e os bens, que tiver, confiscados ; incorrendo cumulativa-
mente na penna de dez annos para galés sendo achado outra vez neste Reyno, ou em algum dos seus Dominios : 
Que na mesma penna incorrào os corretores ou pessoas que os inquietarem para sahir do Reyno ou intervive-
rem nos contratos, que para isso se fizerem. Que os Marinheyros, e homens do mar, que agora se acharem fóra 
do Reyno, serão escuzos das sobreditas pennas, rccolliendo-se a elie no termo de trez mezes os que estiverem 
na Europa ; de hum anno, achando-se na Africa, e America e de dois, estando na Asia e não serão obrigados a 
servir no Troço ou em qualquer outra repartição do Real Serviço, exceptuando os cazos de necessidade. Tudo na 
forma acima declarada. 
Para Vossa Magestade vèr. — Fellippe José da Gama o fez. — Registado no livro da Concelho da Fazenda 
a ils. 28. 
Foy Sua Magestade servido nomear para Secretario de Estado dos Negocios Ultramarinos, a Thomé Joaquim 
Conceiheyro da Fazenda, filho do desembargador do Paço Joào Alvars da Costa já defunto. He sugeyto de grande 
literatura, e compreençào nos negocios pertencentes ao ultramar. Foy nomeado para este grande cargo em lugar 
de Diogo de Mendonça. 
Também foy Sua Magestade servido attendendo á grande conveniencia que se espera seguir da Companhia 
do Alto Douro, para que eçta se estabeleça com firmeza logo nos seus principios dar Providencias particulares 
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ordenando por S P U Real Decreto ao Correg-eiíor do Crime ;t cujo Lurgo eslá o govfrno a • Í l o . - i >•-. CHZ;» do l 'orf i . . 
que as execute. O decreto tresladado palavra por palavra he o ség-uínte : 
Decreto 
Bernardo Diiarte de iMguevredo, Curreg-edor do Grime, a cajo cargo e.stá-o governo H.. í^íiicào, e ('.MM do 
Porto. Eu El Key vos envio muito saudar. As jusías concideraçòes que me movenio Ü estubeli-cer n Companlii.i 
Geral da Agricultura das vinhas cio Alto Douro, me inclinào fanabem a facilitai' os ¡neyos dp se interessai em nella 
aos meus lieis vassallos, que não tendo iogo prompto dinheyro para fazerem as suas entradas, tem os bens de 
raiz necessários livres, ou vinculados com que possão segurar as respectivas.sommas que tomarem a juro pant 
tào utit e louvável applicaçào. E para que tenha o seu devido effeyto este beneficio coninium dos moradores dessa 
Cidade, e das trez Provincias a ella adjacenles. Sou servido ordenar-vos, que procurando logo averiguai todo o 
dinheyro, que ha nos cofres da Misericordia, da Ordem Terceyra de S. Krancisco, e em qunesquer outros depó-
sitos pios e profanos, donde se costuma dar dinheyro a juro o façais distribuir pelias pessoas, que o qui/erem 
tomar com o costumado interesse para com elie fazerem as suas entradas na referida Companhia : De tal sorte, 
que as ditas pessoas não só terão preferencia a todas, e quaesquer outras, que o quuerem tomai' dinheyro a juro, 
para differente fim, mas se nào poderá dar dinheyro algum a interesse nessa Cidade e i'rovincias do Territorio 
dessa Relação, em quanto se não achar completo o fundo da referida Companhia: debaixo das petmas commina-
das na minha Real Ordem expedida pello Sacretario de Estado Sebastião José de Carvalho, e Mello no aviso, que 
vos dirigió em dez do corrente, e do Edital, que delle emanou. O referido dinheyro passará directamente dos 
cofres, em que estiver, para os da Companhia. E as confrarias, ou pessoas particulares, que o derem, ficarão 
para sua segurança com Itvpotheca especial em concurrente quantia nas acções da mesma Companhia, e com 
penhora nelfas, como se fosse feyta em execução de sentença havida em juizo contraditório e com corporal apre-
hençào É ainda que esta segurança bastava sendo a referida Companhia justamente hum Banco publico, no qual 
nào pode naturalmente recear se fallencia ; com tudo para mayor exabundancia de bõa fé a favor dos credores, 
hypothecarào os devedores subsidiariamente nào só os bens livres, se os tiverem, em primeyro lugar, mas tam-
bém, na falta delles os vinculados ; os quaes hey por bem que possão ser obrigados nesta forma, sem limitação 
de tempo, e sem a dependencia de consentirem os immediatos sucessores : nào só por notaria a segurança da 
referida Companhia ; mas também porque o interesse publico, e particular que ella involve, deve observer todas 
as sobre ditas formalidades ordinarias- Antes porem que os contratos se eelebreru serão por vós examinados as 
suas. respectivas hypothecas, assim pello que pertence á ligitimidade, como ao valor delias, sendo approvadas de 
plano com o vosso parecer e dos Denembargadores Fernando Leytão Lobo e Antonio Rodriguez da Sylva que 
nomeyo paTa vossos adjuntos nestes cazos, e na ausencia ou impedimento dos sobreditos ou de qualquer delles 
os dezembargadores Francisco de Sá üar re to e Nuoo Mendes Barreto com os quaes decidereis com acórdão 
quaesquer duvidas que possam occorrer, sem Aggravo ordinario, e sem outra figura dç juizo. ()bservando-se tudo 
o sobredito, sem embargo de quaesquer leys, ou costumes em contrario, que todas hey por derrogadas, como se 
de cada huma c de cada hum delles fizesse espressa, e declarada menção, para este cazo somente, em que fuy 
servido fazer, cessar do meu Moto próprio, certa sciencia, poder Heal, pleno e Supremo as sobreditas leys, e cos-
tumes e mattençào ao bem publico, que contemplo nas sobreditas providencias. E valendo esta como Carta 
passada pella Chancellaria, ainda, que por ella não hade passar, sem embargo da Ordenação em contrario : e a 
fareis registar nos livros dessa Relação, nos da Camani dessa Cidade, nos da sobredita Companhia, e nos de todas 
as referidas Confrarias, e mais lugares, onde pertencer; fazendo-a estampar para se diffundir por copias nas refe-
ridas provincias — Escrita em Beliera a vinte, e sette de Setembro de mil settecentos, e cincoenta, e seis - Key. 
Para Bernardo Duarte de Figueiredo, Corregedor do Crime a cujo cargo está o governo da Relação e Caza 
do Porto 
i,1) «Continua a narração do que vay succedendo 
Chegou Bulla de S. Santidade pella qual ordena o dito senhor, que a renda dos benefícios, que vagarem por 
espaço de dezaseis annos se applique para reedificação das Igrejas Hoje que sao onto de Outubro houve Aulo da 
Fé particular em S. Domingos forão penitenciadas varias pessoas. 
No dia dez de Outubro dia do Senhor S. Francisco de Borja Padroeiro do nosso Reyno contra os terremo-
tos se fez com toda a Solemoidade a sua festa na igreja de S Roque da Companhia de Jesus. De tarde houve pro-
cissão em que htào os Religiosos da Companhia, todas as Irmandades, que havia na caza de S. Roque, e a 
Irmandade do Santíssimo da Freguesia de Nossa Senhora da Encarnação assistente interinamente na mesma 
Igreja. Hia na "procissão o andor do glorioso Santo, termínava-se esta com o Arcebispo de Lacedemónia Pouco 
se afastou da Igreja; porque o tempo nào deo lugarç para isso ; pois a chuva foy muita, e continuada. 
Houverào também no mesmo dia duas procissões de penitencia A primeyra sabio da Ermida de Santa Bar-
bara (?). Levava muita penitencia, huns amarrados com cordas, outros crucificados e todos com varios instromen-
tos de mortificação, e humildade. O Santo Ghrísto o levava hum Monsenhor e o Religioso que presidia á pro-
cissão era Arrabido cíiarnario o Bragança. 
f1) Historia da ruina, , , já cit., f]. 305 
-^-;::;^:J;;:;í;n:;::^ 
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A outra procissuo iimiu-m (ie petníencia sahio da Ennida Nossa Senhora ;i .May dos homens. Levava 
í.unbcni muita pfMii í r r i i í iE . e a mayor que Deos Senhor Nosso lhes dep que foy cliover muito, o que levarão com 
muita píicíencia offerecendo ao mesmo Senhor em satisfação das suas culpas mais essa niortiiicaçào, 
Levantou-se nesta cidade hum rumor cauzado de algumas profecias que se atribuiào a varias pessoas, espe-
cialmente huma de huma .Religiosa de Scmide: a qual afirmava que no dia de todos os Santos se havia subverter 
toda 3 cidade 'ás out o ! Í O V ; Í S C he/ qmirtos. E Lunbem outra prolor.in, que concordava no mesmo, mas que só havia 
-ubverter-se ;i parU' d;* cidade que Iby queymada, para que os homens vendo que a espada da Di vi na justiça 
ainda não estava embainhada se emmendassem das suas culpas; porque se o nào fizessem á vista deste castigo 
putào descarregaria o golpe subvertendo toda a cidade, e com ella todos os seus habitadores. 
Correo ;t I I O Í Í C M desi ís profecias pellos ouvidos de todos c atemorizados biào Tugindo e despovoando a 
cidade. Para obviai' esíe damno ordenou Sua Ifagestade, que ninguém desamparasse a cidade, mandando guardas 
• i seu tempo se posess^m como uhayxo d i rey que detivessem agente. Ainda nào lie chegado o tempo de se verifi-
carem as profecías, pois ellas prometlem esta infelicidade no primeyro dia de Novembro, e quando isto escrevo 
*;u) dezaseis de Oulubro. Heos Senhor Nosso nos defenda por sua infinita misericordia, e nos dè graça para nos 
^rrepender-mos das culpas, e se fôr servido, que todos perecemos faça-sse a Sua Santíssima vontade mas seja 
em graça sua. 
O que só .uWír.o he que os terremotos ainda nào tem passado ; pois no dia quin/.e deste mez de Outubro, 
-.espora do dia. cm que ísio escrevo houve hum terremoto pella hora depois da meya noule. 
O )'.'• Manoel Portal refere-se depois, ainda, a outros decretos, como, sobre a Companhia 
«lo Oam Pará c Maranhão, etc., mas sai fora do assunto des La obra. Transcrevi os decretos, 
anterionnento publicados, por serem curiosos e por se tratar da Companhia Vinícola do Alto 
Douro. 
(') «Dasse notiçia do mais que vay sucedendo 
Para compielar o numero dos Monsenhores Mitrados fa lía vão ainda dous viera o hum dia destes a esta 
quinta para receberem .la sua mão a nova exaltação a esta dignidade. Hoje que são onze de Outubro se fez nesta 
quinta a Opposiçào a Igreja de Sania Engracia, furão examinadores o padre doutor Melgaço Religioso Franciscano 
í 'aulo Ferreyra da Companhia de Deus, e frey.... de Lemos religioso dominico. Os appositores forão nove. Levou 
a igreja o padre .lo^iiii Barbada. 
Sua Majestade n/ando da sua real grande/.a mandou concertar o Convento de Nossa Senhora das Necessi-
dades. Entrou-se ú obra no dia dezanove de Outubro de mil settecentos, e cincoenta, seis.. . . . , 
Honlem que cuníarào livze do corrente \'i:y/ de Outubro deu hum furacão de vento [jella ribeyra de Alcan-
tara, com huma lai corda de agua com tal vehemencia, que a gente que morava naquelle distrito, en tendeo licar 
afogada nas suas auas ; porque por elfas entrou agoa de maneyra, que lhes i.npedia a sabida, e o rio sahindo 
dos seus limites correo com tanta furia, que não só levou pedras, que dous homens nào poderiào levantar; mas 
também a roupa que as lavadeyras Uuuvào no rio ficando muita subierrada debaxo do iòdo. Cboveo pedra ¡to 
mesmo tempo, tão grande como nozes; porém nào foy muita, nem fez destruição. Durou esta tormenta o espaço 
íie trez minutos, que se durara huma hora seria a total destruição daquellas pessoas, que ali fínhão a sua habitação. 
Sua Magestade a dezasscie do mez de Outubro partió para Mafia para se divertir das grandes penalidades, 
que Ira/, consigo o !ío\eino dos seus Re\nos. Logo no mesmo dia houve montaria colheo-se muita caça, morrerão 
veados que El-Rey Nosso Senhor uzando da sua Real Benignidade mandou de presente ao Nuncio, e com espe-
cialidade mandou hum veado a S. Emuiinencia, que teve a fortuna, de que a Rainha Nossa Senhora lhe tirasse a 
vida na mesura tarde cm que chegou a Mafra. 
Domingo dezassete do corrente mez de Outubro se lêo enrS. Roque, e mais igrejas, hum edital do Santo 
Officio pello qual se prohibe a lição de hum catecismo de Fjuri . e também dous livros, ou papeis hum por sede-
cioso, e outro por herético deste he author hum Francisco Xavier, que está em Olanda, e deyxando a verdadeira 
religião se converteo á dos hereges. Porém aqui -advirto, que be ainda tanto o medo de que está possuída a gente, 
que em S. Roque depois de se ler o edital do Santo Olicio sahio o Santíssimo da fregue/.ia da Encarnação que 
está depositado na mesma igreja, huma mulher, que dizem ser endemonbinhada começou a dar gritos, entendeo 
a gente, que era terremoto começaram a fugir pella porta atropelamio-se cahindo huns por cima dos outcos, 
ficando muitos maltratados alhõ que se desenganarão, que não era terremoto ; mas só a aprehensâo, e terror 
pânico originado dos gritos daquelia pobre mulher. O mesmo tem succedido varias vezes na Alfandega, que esta 
em Bellem. Bom he este temor porque he sinal de temer o castigo de Deos, mas melhor será se este temor noS 
servir de frevo que nos reprima dc ofíender á Divina Magestade. 
Edital do Santo Officio 
Os do Concelho Geral do Santo Ofiicio contra a herética pravidade, e apostasia nestes Reynos; e Senhorios, 
de Portugal. Fazemos saber a quantos a presente virem, ou delia por qualquer via terem noticia, que conside-. 
í1) Historia da m i n a . . . já cit,, íl 31fi. 
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rando Nós a obrigação, que temos, não só de proceder contra os que oflendem a infollisvl r.,rteZa de nossa Santa 
Fé Catholica; mas também de prevenir, que se não ofrenda, removendo qualquer occasiào de perigo e ruma espi-
r i tua l : Fomos informados, que nesta cidade de Lisboa se introduzo, de poucos dias a esta parte, hum caderno 
em quarto, impresso em Londres na L i n g u a ^ n m c ™ , com o titulo seguinte : UUcours l\tlhelu,ue, ou suyet des 
calamites presentes arrived eu Portugal ádrese o. »u>* compatriotes, et n i particular o *« M«<,este tr<» FuU-h 
Joseph J ROM de Portugal p«r te cheralier dr O l i e r a á Ltmdre*. 1150. No qual cademo, entre outras muitas, e 
atrevidas declamações contra a nossa verdadeyra Ueligiào, affirma seu Author ser errado o uzo, que tem os l 'or-
tnguezes na adoração das sagradas Imagens, sendo nesta parte mayores idolatras, que os que tem havido, o que 
por este motivo todos os santos no seu dia d e p r e c i o a Déos a total ruina de Lisboa como também as almas do 
Purgatorio, aquém os Portuguezes suppõem fechadas em hum Purgatorio chyrnérico, e aquém imaginào ser pro-
veytosas as oraçoens, e sacrificios, que por ellas fazem. Impugna a prohibiçào da Biblia na lingua vulgar, [Iorque 
di-/., que se dá occasiào a que se ignore a ley, que se deve observar; e satyma o Tribunal do Santo Officio, aquém 
chama ofricina de maldades, e ruina do Keyno, por impedir a liberdade do judaismo, e castigai' por modos extra-
ordinarios os comprehendidos nelie, tirando aos reos a natural defeza. Intenta mais o dito Author porMiadir a 
Sua Magestade Fidellissima, que quando o seu povo, cheyo de erros, clame pella concervaçào do Santo Officio, 
com o fundamento dê ser estabelecido por alguns Papas, e por elles approvado o seu procedimento, assente, que 
isto só o persuadem homens ignorantes, e manifestamente máos asseverando, que os Papas forno inventores des-
tes erros, e abusos que rey não era Portugal como homens que erào viciosíssimos, corrupt íss imos, e muitos delles 
homicidas, adúlteros, incertuozos, símoniacos, sacrilegos, impio, e Atlieistas ; que a sua jurisdição só se enlende 
aos Dominios, que tem na Italia como seu Soberano, e a cidade de líoma como seu Bispo, e que o contrario só o 
podem persuadir os inimigos do Rey, e os mais Ecclesiasticos deste Reyno cbeyos de erros, e armados de sofis-
mas de arteficios. 
Fomos também informados, que nesta cidade se tinha introduzido bum l ivr inho liem outavo impresso na 
Lingua Franceza em Haya neste presente anno de 1100 e tem por titulo : Relation Hislorique du tremblemcvt de 
terre survenu ã Lisbonne le premier Novembre ilòÕ o qual livrinho he principalmente sedicioso, amotinador, e 
pertuhador da pay, e união entre a Nação l'ortiigueza, e outras da Europa, he juntamente hum l i l W o famoso, 
injurioso, e infamalorio da mesma Nação porque a Irala cem expressoeris cheyas de muiias injuries e desprexos 
e he também escandaloso pellos vicios, e máos hábitos, que imputa a dita Nação, de quem diz que concerva os 
costumes dos Mouros e outras semiihantes injurias. 
Outro sim chegou também a nossa noticia, que na cidade de Coimbra se imprimira no anno de '1753 hum 
'livrinho em outavo intitulado: Cathecismo histórico, que contem em breve a Historia Sagrada, e Doutrina Crista 
composto na Lingua Franceza por Claudio Fleuri prior de Argentevel e confessor d'TCI-Rey traduzido na lingua 
Portugueza por José Caetano de Mesquita e Quadros, o qual livrinho tra-/ certas oraçòens , que se achào prohibidas 
no índice Romano e se devem riscar como também outras, que andào impressas no livrinho intitulado : Locuple-
tissimus thesaurus continens varias et sellectissimns benedictiones. conjurationes dc que fov author Gelazio de 
Lylle cónego regrante de.S. Agostinho impresso em Augusta no anno de 1753. 
E conformando-nos nós com as disposiçoens dos Summos Pontífices ordenamos se passasse apresente pella 
qual authorttate Apostólica em virtude da Santa obediencia e sob pena de excomunhão mayor Late sententia cuja 
absolvição a nós reservamos mandamos a todas, e quaesquer pessoas, de qualquer gráo , ordem, estado, condição, 
dignidade, e preeminencia que sejão cujos nomes e cognomes aqui havemos por expressos, e declarados, que 
tiverem, ou á sua noticia vierem os ditos cadernos, e livrinhos, assim confrontados, ou quaesquer outras obras 
dos mesmos authores, que já tenhào sabido á luz, ou os nào leão mais do dia em que esta nossa carta fór publi-
cada antes os entregarão, ou forào entregar na meza do Santo Officio em termo de trez dias primeyros seguintes, 
que lhes assignamos pellas trez canónicas admoestaçoens termo precizo, e paremptorio, dando-lhes repartida-
mente hum dia por cada admoestração. Jfi sob as mesmas penas mandamos a todas as sobreditas pessoas, e a 
qualquer delias, que souber, que outra passado o dito termo tem ou lè os ditos cadernos, ou livros, ou outro 
algum dos mesmos authores, no-lo venhão denunciar dentro de semilhante termo estando nesta cidade, e os que 
estiverem Córa delia aos Commissarios do Santo Officio; c aonde os nào houver aos seus Parochos; para que elles 
nos dera a tal notícia aliáz humas, e outras pessoas, que o contrario fizerem alem das sobreditas penas, incorre-
rão nas mais declaradas nos Sagrados Cânones, e Bulias dos Summos Pontífices contra os que tem ou Jem livros 
prohibidos; e para que esta nossa carta venha á noticia de todos mandamos com a mesma pena de excomunhão 
mayor a todos os Priores, Reytores, e Curas, e aos Prelados dos Conventos deste Reyno aquém esta fôr apresen-
tada a leào, e publiquem, ou a fação ler, e publicar em suas Igrejas na Estação ou Pregação do primevro domingo, 
ou dia Santo, depois de lhe ser dada e lida e publicada será fixada nas portas prjncipaes das suas Igrejas, de que 
nao será tirada sem nossa licença. - Dado em Lisboa sub nossos signaes e Sello do Sinto Officio aos outo de 
Outubro de t i M . Jacob Esteves Nogueira e Secretario do Concelho Geral a fiz. 
Nuno da Silva Teles, Antonio Ribeiro de Abreu, Francisco Mendo Trigoso, Simão José Sylveyro Lobo-
Em vinte, e sinco deste rnez de Outubro de ílÒii passou desta mortal vida para gosar da eterna huma filha 
do Senhor Conde de Aveyras Vienio todos os senhores parentes de Sua Excellencia a Ihè dar os pêsames nào só 
ao dito senhor, mas também a Sua Km minen oj^. 
Esteve depositada no Oratorio da nossa barraca nesta quinta. Á noute foy conduzida em coche acompa-
nhando-a mu.tos creados de Sua JSmmmencia e Cappellaens para ser sepultada «o Convento de Jesus onde tem 
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os (lhos senhores o seu jazigo. Inconçoíave) he a püna de seus Pays, mas a gloria, quo possue lhe serve 
de alivio. 
Com n notícia ria eNeyçSo (io Sttr. Arcebispo Primaz vierào dous cónegos para dar os parabéns ao Senhor 
Infante da acertada elleyçno de Sua Alteza. Não se lhe recebeo a visita, antes lhes foy ordenado, que se retirassem, 
e que viessem fazer a visila de comprimento o Dêào da -Sé e o Cónego mais antigo. 
Como Deos Senhor nosso ainda não tem embainhado a espada de sua Divina Jus t iça ; pois ainda na noute 
do dia em que isto escrevo, que s ío vinte, e sineo de Outubro de mil sette ceñios, e sincoenta, e seis houve tre-
mor de terra ainda, que pequeno, o que tem succedido em alguns dias antecedentes, continuão para apptacar a- _ 
Divina Justiça as procissoens de penitencia; pois hotitem, que se contarão vinte, e quatro do corrente houverào 
duas a primeyra sahio da Ermida de Santa Barbara, e a segunda sahio de Santa Maria Mayor. Em ambas se 
conhecia desejo de applacar a ira Divina o que externamente se mostrava nos varios instromentos.de penitencia» 
que levarão os que hiào nas ditas procissoens. 
O Senhor Cardeal Patriarcha depois da honra, que nos fez de assistir por espaço de- hum anno nesta quinta 
aonde pella mise.ncordia de Deos exptfinientou melhovas nas suas quevxas, e não teve a repetição dellasquecom 
a vehemencia o apertavào determina ausentarse brevemente para as casas, que forào do Secretario de Estado 
Diogo de Menrioça coint ocios os senhores seus parentes. O senhor Marquez de Tancos que pouco havia chegado 
do Alentejo e a Senhora Marqueza de Tancos sua mulher. Os senhores Marquezes de Niza, o Senhor Conde de 
Ave\ras, e a Senhora Condeça de Atalaya sua mulher e os meninos seus filhos. 
(L) «Dá-se principio a narrar o modo com que foy trasladado o corpo do nosso Venerável 
Padre Bartholomeu do Quental do jazigo em que estava sepultado na Igreja da Congregação 
sita na Rua Nova de Almada; para a Real Casa de N.3- Senhora das Necessidades 
pertencente á nossa Congregação 
Segunda feira, que se contào dezasetle do corrente se começou a desentulhar a Igreja da nossa Congregação 
da rua nova de Almada só na parte onde estava a sepultura do nosso Venerável Padre Bartolomeu do Quental 
desentuiliou-se athé se descobrir a campa, e mais duas sepulturas cada huma do seu lado ; ainda que.estas se 
não descobrirão de todo. O que se achou foy, que lumia columna, que cabio sobre as'trez sepulturas nào offen-
deo estas ; porem a do nosso venerável Padre lhe tinha quebrado a campa em varios pedaços, e se vio que o cay-
xào de madeira estava são sem oífensa do fogo. Devese fazer reflexão, que sobre estas sepulturas s_e achayào cinco 
cadáveres, e bem se pode entender, que não só a terra os consumió mas também o fogo ; porque só aparecerão 
as caveyras, e alguns fragmentos de ossos, c ludo estava rodeado de carvoens das grades e da madeyra, que tinha 
caido do tecto da nave do ir evo da Igreja 
O que se confirma porque o degrao de pedra, que corria por toda a via Sacra onde a gente se punha de joe-
lhos para receber a Sagrada Comunmhào e estava assentado em sima da cabeceyra da sepultura todo estava cha-
muscado e delido com o fogo. Além de que hum pedaço de manto, e saya de huma mulher, que devia ser algum 
cadaver dos que acharão estava dentro da sepultura sem lesão alguma no que se mostra, que consumiudo o fogo 
o de mais, que não appareceo, só quiz Deos Senhor nosso que ficasse isenta do fogo esta parte do vestido que 
cabio na sepultura junto do cayxão onde estava enterrado este seo sorvo. O que parece prodigio isentar Deos 
Senhor nosso de hum tão grande incendio o cayxão de madeira, que naturalmente o fogo que sobre elle andou o 
havia de reduzir a pó e cinza. Em tanto cobriose a sepultura com taboas e sobre eflas caliça para evitar o perigo 
da chuva, athé que se abra o dito cayxão com authondade Apostólica e se treslade o corpo do venerável padre 
Bartholomeu do Quental para a caza de Nossa Senhora das Necessidades o que será brevemente como referi rey 
ajudando-nos'Deos. 
Como ainda a tresladação está suspensa, narrarey alguns factos, que ainda vão suçcedendo este anno. Orde-
nou Sua Magestaiie, que todos os Ministros, que assistem ños Tribunaes, que por cauza do tremor da térra , e 
pella desordem, que havia naquelles dias, e pela grande confusão em que todos estavão assistião nos tribunaes 
com vestido de campo e da sorte, que podiào agora que he já passado quasi hum anno, e os ânimos estão mais 
socegados, e já se conhece, que a penuria não he tanta como naquelles primeiros tempos ordenou o dito senhor, 
que daqui por diante todos assistissem nos Tribunaes com vestido de Corte 
Esta noute que se coútào vinte e nove do corrente mez de Outubro deste anno de 'ITCtÕ pelas duas para as 
trez horas da noute houve hum tremor de terra foy grande e cauzou temor, muitas pessoas fugirão das cazas, em 
que habitavâo, e como andão tantas profecias, que no dia de todos os santos haverá bum grande castigo de Deos 
e a emmenda das culpas he pouca, ou nenhuma todos estão assustados. O Senhor, pella sua misericordia infinita 
nos defenda, e muito principalmente nos dè graça para nos arrependermos, que he o mais, que nos importa. 
Também houve outro terre motu nessa mesma noute peilas onze horas, ainda que pequeno 
Querendo Sua Magestade impedir que a cidade se não desamparasse pellos seus moradores ; pois assusta-
dos estes com a profecia, que tinha feyto huma Religiosa de Semide, de que atraz fiz mensão, pella qiial profeti-
sava, que dia de todos os Santos se havia subverter esta Cidade, e isto liia sendo cauza, de desampararem a terra, 
{') Historia da r u i n a . . , já cit., fl. 3íi6, 
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e os iadroens ficarem livres para cometterem mayores latrocinios, para obviar estes inconvenientes mandou 
Sua Magestade que o regedor das Justiças mandasse publicar e fixar o edital seguinte : 
Edital 
Foy presente a El-Rey meu Senhor, que muitas Pessoas assistentes nesta cidade, e seus suburbios, tem 
determinado sahir delia, procurando fogir do perigo,, que temem padecer no dia primeiro de Novembro proximo 
futuro, em que receiào a repetição de hum grande terremoto sem mais fundamento, que o de se terem divulgado 
certas imposturas, com o nome de-profecias, que verosimilmente seram ideadas pelos mesmos, que maquinarão 
a deserção do Povo desta Capital, succedida nos primeiros dias sucessivos ao do Terramoto do primeiro de Novem-
bro do anno passado, com o fim de roubarem as cazas, e as Igrejas como de facto fkerào. E para que se evitem 
estas desordens: He Sua Magestade servido ordenar, que nenhuma pessoa saha desta cidade, e seus suburbios, nos 
dias trinta, e trinta hum do corrente, e primeiro de Novembro proximo seguinte, sob pena de prizão a arbitrio 
dò mesmo Senhor, e de serem reconduzidas prezas, as que se ausentarem de donde forem achadas á sua propria 
custa. Lisboa, a vinte e nove de Outubro de mil sette centos, e cincoenta, e seis annos. 
Duque Regedor 
-Na execução da ordem de Sua Magestade forao destacadas da cavalaria varias partidas que se distr ibuirão 
pelos bairros da cidade, por Penha de França, pela Carreira dos Cavalos, pelo Rato e outras mais partes impe-
dindo a retirada á gente, que dava suspeita de fogir. Ao mesmo tempo por ordem do General Marquez de Jíarialva 
tiverao ordem os Regimentos, que estavão acampados em varios silios para estarem promptos a marchar á p r i -
meyra ordem : para o que se ordenou também, que todos os oíiciaes de qualquer graduação se recolhesem logo 
aos acampamentos. Persevarao desta sorte, e do mesmo modo também as partidas de cavalaria da tarde do ultimo 
dia do mez de Outubro athé á noute do primeyro dia de Novembro, dia de todos os Santos em que finalizava o 
anno do infeliz terramoto succedido no primeyro de Novembro de Í755. 
Por misericordia Divina a profecia foy falsa e ficarão os ânimos mais socegados, e livres da consternação 
em que se vião. E talvez com sabia providencia o Emminentissimo Senhor Cardeal Patriarcha conhecendo o muito 
que alterando os ânimos a profecia desta Religiosa por evitar muitos inconvenientes, que se podiao seguir como 
-se vero no Edital sobredito, suspendeo a licença que tinha dado para se fazerem procissoens de penitencia ; pois 
com a sua execução a gente mais se intimidava entendendo, que estas procissoens acreditavão mais a dita 
profecia. 
. " -. Finalmente graças sejão dadas á misericordia Divina por se finalizar este anno em que tanto padecemos 
- pelas nossas culpas sem que se verificassem as infelicidades, que os funestos prognósticos de tantas profecias nos 
ypròínetiâoi Finalizou o anno ou por melhor dizer deu principio outro na madrugada do dia seguinte ao dé todos 
os Santos com huma; grande trovoada, que he signal conforme tem mostrado a experiencia de acabarem os tre-
mores de terra ; isto se mostra fazendo reflexão. 
Hè esta cidade de Lisboa sugeita a padecer trovoadas, ainda que não muitas e repetidas. Emquanto as expe-
rimentamos não houve-terremotos ; faltarão os annos passados, e logo sentimos o grande tremor da terra, que 
tanto damno cauzou nesta infeliz cidade, e seus moradores. Pelo castigo que o Senhor nos deo pelas nossas 
culpas, 8 por suspender como pay amoroso castigar-nos com mayor r igor ; posto que bem o mereeiamos e lhe 
devemos todos render as graças, e eu pelos grandes benificios, que da sua Immensa Liberalidade tenho recibido 
lhe rendó infinitas e também por me dar vida para finalizar esta obra, que não outro fim mais do que pôr á vista 
dos,vindouros o justo castigo, que então merecemos pellas nossas culpas, e elles se acautelem de as commetter, 
.:é-So cuidem em trazer ajustadas as suas vidas com a Ley de Déos a quem seja dada toda a honra e gloria. 
"«(Õ Do que tem succedido athé finalizar este ano.de «1756» 
Determineime a fazer este apendix para completar este anno athé o Natal; porque dando-me o Senhor vida 
continuarei os-annos seguintes a narrar os sucessos mais notáveis, que nelles acontecerem : e me parece, que 
terão ã mayor parte delles conexão com os sucessos deste tempo em que succedeo esta fatal desgraça, pois os seus 
effeytos pellos annos adiante he que se hão de hir experimentando. E logo no dia quarto do mez de Novembro 
deste aono de i l f f l sem haver terremotu cabio do celebrado Templo de Belém parte do tecto. Estava aluído com o 
terremotu; e tinha resistido todo este anno a mais de 6Ò0 que tem havido ; mas como veyo chuva com grande 
•força por isso talvez foy arruinado. ' . 
El-Rey Nosso Senhor uzandó da sua Real Piedade, e grandeza; mandou que se pagassem trinta mi l cruzados, 
á s Religiosas da Conceição do Convento da Luz o qual todo tinha yindo,a terra com o terremotu ; deviasse esta 
quantia de dinheiro havia tempos, e juntamente, que a tença dos quinhentos mi l reis pertencente á filha do Mar-
quez dé Angêja Dama do Paço, que deichando tudo se recolhera a ser Religiosa no dito Convento se applicasse 
para as obras do dito Convento. As religiosas com estas ajudas de custo se animarão a mandar fazer planta para 
í1) Historia da ruina. . j á cit., ft. 332. 
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o novo Convento, e como subditas obedientes a mandarão á presença de Sua Emminencia, e com seu beneplácito -
confiando no Senlior aquém servem esperào ter caza em que se empreguem como costumào e possao com toda a 
quietação louvar, e servir a sua Divina Magestade. 
Os tremores lie terra ainda vào conli/iuando a seis de novembro às onto horas, e hum quarto, houve hum 
ainda que pequeno. Na cidade do Porto a vinte, e outo de Outubro houve hum terremoto muito grande que fez 
muito abaio porem nào cauzou ruina. 
Hoje, que sao outo de Novembro de 1150 Sua Emminencia depois de nos honrar esta quinta pello espaço de 
hum anno e outo dias com a assistência da sua Pessoa em huma barraca na qual padecia graves incommodos 
ainda que das suas molestias continuas tinha experimentado melhoras : se despedio dos Padres que nella assistiâo 
logo de manhàa, e foy para o Palacio que tinha alugado que fora do secretario Diogo de Mendoça, e com Sua Em-
minencia forào também mais senhores acima nomeados, De jándonos todos os senhores especialmente Sua Em-
minencia saudosas memorias pella grande merer e honra com que se dignou de honrar a caza destes seus subditos 
os mais reverentes e humildes. 
Sua Magestade foy servido que o padre Malagrida da Companhia de Jesus sahisse para fóra da-Corte e o 
Prelado o mandou para Setúbal. Também o dito senhor mandou passar hum decreto no qual favorece a Compa-
nhia do Grão Pará e Maranhão 
«{') Breve summario da tresladação do corpo do nosso venerável padre Bartolomeu do Quental 
para a Igreja de Nossa Senhora das Necessidades 
Aos outo dias de Novembro de HDO se ordenou tresladar o Corpo do Nosso Venerável Padre Bartolomeodo 
Quental da Igreja da Congregação da rua nova do Almada para a Igreja da Real Caza de Nossa Senhora das 
Necessidades. Preparado tudo que era preciso para a tresladação conforme o Directorio, que viera de Roma para 
;e fazer a dita função, o qual em summa continha que a tresladação se fizesse de noute sem concurso, nem pompa, 
que ao abrir a sepultura assistisse o Senhor Cardeal Patriarcha ou em que elle delegasse. O Prometordo Patriar-
ch ado algumas testemunhas de PessoEts qualificadas, e de graduação, e notario Apostólico que fosse o corpo do 
servo de Deos levado em andas acompanhado de Padres da Congregação do Senhor Cardeal, ou Prometor, Nota-
rio, e testemunhas, e os Padres rezando Psalmos. Que ninguém tirasse reliquias, e se fossem necessário vestidu-
ras novas, não fossem, bentas e as velhas se guardassem em arca separada, e também se guardasse o cayxão 
antigo ; mas que a nada se desse culto, e o cavxào em que se metesse o corpo se metesse em sepultura sem algum 
genero de culto e veneração. Isto em summa he o que continha o dito Directorio. 
Para se por em praxe o que elte ordenava. No dia outo de Novembro de ílòõ. Na tarde do dito dia pella 
porta da igreja, que. se abrio, a qua! estava tapada de pedra solta para evitar, que nas ruinas da Igreja se acou-
tassem ladroens, e commettessem os desacatos que andavão fazendo se desentulhou de alguma sorte, e se fez 
caminho athé á sepultura do venerável padre a qua! já estava descuberta havia dias como já disse em outra parte. 
No dia pella manhàa t inhào tirado da sepultura o caysào ; e o accomodarào melhor nella para com mais facilidade 
o tirarem na presença de Sua Excellencia, e dos mais que assistiam. Estava o pavimento á roda da sepultura com 
suas alcatifas, e cadeiras nas quaes se sentarão Sua Excellencia, o Padre Prepósito da Congregação, o Padre 
M. FeUipe Tavares, os Promotores do Patriarchado e da Nunciatura. O notario o Snr. José dos Revs da Sylva, e 
o reverendo Snr. Beneficiado Antonio da Costa Conto, o desembargador o Snr. Ignacio Barbosa, e o reverendo 
Snr. Abbade seu irmão assistindo a mayor parte da Communidade, e por mais, que se cuidou era evitar concurso 
sendo a rua Nova do Almada huma passage quasi deserta por cauza do ruina, e nao habitar nella gente se ajun-
tou muita nào se podendo evitar a entrada, porque se não prevenio, que o concurso fosse tão grande; ainda que 
se tinha feito tudo com segredo sem se publicar. 
Sendo já perto da noute ordenou o Ex."'0 Snr. Arcebispo de Lacedemóma em cuja 'Ex.pessoa delegara aa 
suas ve/.es Sua Emminencia, que se abrisse o cavxào : para que o padre Prepósito, e outros padres d tirarão da 
sepultura, e aberto na presença dos circunstantes se vio, que o corpo do servo de Deos estava perfeitamente orga-
nisado todo coberto com pelle, e ainda com carne ainda que estava denegrida por cauza da muita humidade, que 
sendo tanta parecia prodigio não ter corrumpido o corpo do servo de Deos, e também nào o ter reduzido a cinzas 
o grande incendio que andou por cima da sepultura tendo esta a campa quebrada como acima referi noutra parte. 
As vestimentas estavão inteiras a casulla sem mudar de cõr, e athé a espíguilha de prata, com que estava debruada 
estava na sua còr natural. 
Depois de feita a inspecção, e fechado o cavxào o levarão os padres athé á porta da Igreja, e o metterão em 
coche, no qual entrarão quatro padres, a saber: O padre Prepósito, Francisco Manuel, Alberto dos Reys e João 
Freire os quaes forào rezando Psalmos, e outros quatro padres a cavalo com brandoens de cera que foy cousa rara, 
que chovendo sempre, e muito enquanto forào pello caminho, que he muito dilatado, nào se apagou nenhum dos 
Brandoens. Os padres, que os levarão erao : Alberto Caetano, Tlieodoro de Almeida Bernardo de Sam Payo, e João 
Barbosa. Acompanhavão o coche o Sr. Arcebispo, as testemunhas, e o Notario, e promotor, llião todos em carruagens. 
Chegados á Caza de Nossa Senhora das Necessidades estando já preparado o lugar donde havia de ficar 
depositado o corpo do servo de Deos, o senlior Arcebispo, presentes o Promotor, Notario, e testemunhas, mandou. 
(') Historia da r u i n a . . . já ci t , fl. 339. 
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melter o câyxão em liuma sepultura da parte do Evangelho. Kesce novo ca\x:"ti> e novas vesiinirnlí s. Daiii H huns 
dias guardou-se o antigo, e vestimentas como mandava o Directorio, e licou o corpo do servo Heos depositado 
athé que a igreja nossa raay determine o que lhe inspirar o Divino Espirito para mayor honra, c gloria de Deos. 
Ainda hoje se pode observar a sepultara na igreja do antigo Palacio das iNocossidadcs. 
«O Dase noticia do mais que vay succedendo neste mez de Novembro de 1756 
A Fróta do Rio de Janeiro que tanto se suspirava chegou neste me/, dizem que nunca veyo com tanta 
riqueza ; pois segurào, que traz seis miihoens em prata, e outo em ouro, e além dos muitos diamantes (fi/em que 
traz hum avaliado em hum milhão de cruzados, também traz de carga duas mil, e vinte caixas de assucar, seis-
cenias o ras do mesmo assucar e mais sette centos feyehos. Nunca veyo lanlo assucar na Fróta do Rio de Janeiro, 
pois só costumavào settecentas, athé outo centas caixas de assucar. Também vem outros géneros em muita quan-
tidade. Para Sua Magestade, dizem que vem dnus miihoens. 0 Donativo que offerecem fiberalmente para repáro 
desta infeliz Corte que aífirmào será trez miihoens, prometem os cidadãos daquella cidade de o mandarem todo 
junto no espaço de dous annos. 
Instruções para as construções depois do terremoto 
No meu livro EFFEITOS DO TERREMOTO DK 1755 NAS CONSTRUÇÕES DE LISBOA, "1909, no 
ultimo capitulo Reconstrucção ãe Lisboa, depois do terremoto de 1755, Manuel da Maia, 
Carlos Mardel, Eugenio dos Santos trato deste assunto, segundo os esclarecimentos que, até 
essa ocasião, pude obter. Assirn, digo : 
Apesar de varias pesquisas, a que procedi, nada pude encontrar, que me indicasse as 
instruções para a construção da gaiola, adoptadas na reconstrução de Lisboa. E ' , talvez, porque 
nunca foram publicadas, pois não encontrei nenhuma referencia a eias. As investigações, a que 
depois procedi, deram o mesmo resultado 
E' um facto assente e foi reconhecido no terremoto de 1755 que as casas devem ser baixas 
para resistir aos abalos. Assim diz Jacome Ratton. (2) 
«Ouvi que fora projecto de não se consentir, em razão dos terramotos, que as casas da 
cidade nova tivessem mais do que lojas e dois andares; mas que em attençào ás represen-
tações dos edificantes, que não podiam ter interesse algum em edificar-casas de tão poucos 
.andares, veiu o Governo a consentir que se edificassem de tres e aguas furtarias, e então se 
principiou a edificar, segundo o prospecto que dera Eugenio dos Santos, consistindo em pri-
meiro andar de saccadas, segundo e terceiro e aguas furtadas de janellas de peito; á excepção 
das casas de praça do Rocio, as quaes teem, não sei porque, no primeiro andar janellas alte-
radas de saccadas e de peito, o que faz com que esta praça perca uma grande parte da belleza 
' que podia ter.» 
Patrício de Lisboa menciona as duas seguintes providencias : ( 3 ) 
. «Segunda, que tica prohibido fazerem-se de armação as casas do .terceiro andar; orde-
napdo-se pelo contrario, que sejão os tectos de esteira, e os vigamentos embarbados nos 
frexaes,' e os mesmos frexaes nos centros das paredes, ganlmndo-se também assim aprovei-
tarem-se os vãos das elevações dos madeiramentos para a guarda dos moveis, e para a 
competente accomodação das familias.» 
«Terceira, que nas aguas furtadas se hào de configurar, e fazer trapeiras, que não só 
dão luz; e ar para conservação das madeiras, e dos inoveis, e mas ao mesmo tempo 
servem de ornato ao prospecto da Rua, figurando nos edificios mais hum andar de casas, 
para o que se costumào nas outras Cortes chegar estas trapeiras á face dos edificios, o mais 
que be possível». 
(') Historia da ru Í J io , . . já cit., íl. 342 
(s) R e c o r d a ç õ e s . j á cit., 1813, p. 293. 
(3) Amador Patricio de Lisboa. Memorias das prtncípaes Providencias que se darão no terremoto que pade-
ceo a Corte de Lisboa no anno de 1755.1758 p. 339. 
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Tendo acompanhado a construção do novo edifício do Banco Nacional Ultramarino, assisti 
a ilemolição dos predios pombalinos que ele anteriormente ocupava, e pude avaliar a segurança 
com que se faziam as gaiolas das primitivas construções. 
Vão a seguir as dimensões das peças principais do madeiramento, segundo verifiquei. 
Vigamentos 
Os dos pisos eram cm casquinha de 01!vl3 x O1,18, em quadrado, assentes nas extremi-
dades em frechais de carvalho ou asinho, do secção 0,15x0,10, pregados com pregos forjados 
de 0'",20 a 0m,30 de comprido e ligados ás paredes por ferrolhos, medindo de comprimento, 
pouco mais ou menos, nos cunhaes 2111,00 e nos membros 0m,80 a l^OO. 
Nos madeiramentos dos telhados, a fileira, madres e varedos eram em castanho, com O'»,10 
a 0"yi3 de diâmetro, e o guarda-pó e ripa em casquinha. 
As vigas oram metidas na paretle em cavidades forradas de madeira para sua maior con-
servação. 
Tabiques e Frontais 
Tabiques aspeados com madeira de casquinha na grossura de 0m,00 a O1",075 x 0m,23 
de largo. 
Nos frontais os prumos, travessanhos e escoras eram em carvalho, sobro ou asinho 
de 0m,12 a 0m,15 em quadrado. 
Gaiolas 
As gaiolas eram compostas de prumos de secção de 0m,15x0m,13 e 'travessanhos 
de secção 0m,10 X 0m,i3 em carvalho ou asinho. 
Os travessenhos ligados ás paredes por meio de mãos da mesma madeira e a parte supe-
rior dos prumos ligados uns aos outros pelos frechais. 
Nos vãos, os prumos eram ligados uns aos outros pelas vergas com os respectivos pen-
durais. 
Fundações 
Os alicerces assentavam numa grade de troncos de pinho, ligada ás estacas por meio de 
pregos de O'*1,30. 
O pinho em casca era empregado em verde e toda a madeira, que não estava exposta ao ar, 
apresentava-se bem conservada. Devida á precipitação dos saes da agua do solo na madeira, 
ela endureceu, não ardendo ao fogo. 
Para se avaliar como as gaiolas modernas são construidas, geralmente, sem atender aos 
cuidados, que foram exigidos depois do terremoto, basta citar que os prumos são em gerai, 
de mau pinho de secção 0m,07 X 0m,10 e que se suprimiu algumas das peças dc ligação de 
grande importancia para as gaiolas resistirem aos abalos sísmicos. 
Instruções para a reedificação do Rocio e ruas próximas 
São muito interessantes as instruções "dadas para a reedificação do Bocio e ruas pró-
ximas : 
I1) Avizo = Sua Míigestacle man.ia i-etneter a V. S. a Instrução induza para que V, S. a faça passar ás inàos 
do -Dezembargadnr ManueJ José da Gama e Oliveira Inspector do Eairro-do Rocio ao fim de dirigir na forma das 
leys e ordens do mesmo Sr. coin toda a equidade que sempre be.do Rea) animo de Sua Magestade a'reedificação 
daqueila nobre Praça e das Ruas delia adjacentes : Aproveitando se para as obras que nella se. devem fnser da 
Estação pre/.ente antes que mais se avance para o Inverno na qual se não pôde bem edificar principalmente, 
oaquelíes terrenos baixos e como taes alagadisos. 
(')• Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Papeis variosj Manuscrito 4229 
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Nesta consideração lie o mesmo Sr. outro sim servido que V. S. mande entregai sem perda de. tempo ao 
ditto Menistro o Tombo do Bairro da sua [nspeçào e a copia do termo que devem fazer no Livro ultimamente 
ordenado aos damnos dos Terrenos ao tempo em que lhes forem entregues para edificarem : Praticando V. S. o 
mesmo com o Desembargador Joño Gaetano Tourel da Cunha Manoel, Inspector tio Fiairro da Rua Nova : corde-
nando a ambos os ditos Ministros que logo convoquem os officiaes de Infantaria com ejercicio de Engenheiros 
que nos referidos Tombos se achào asignados para que com a sua assistência e com o maior conbesimento que 
elles teni dos Terrenos que demarcarão se possào fazer as adjudicaçoens delles com a expedição e brevidade que 
são tào necessárias e que o mesmo Sr. he servido que prefirão a todo e quaiquer outro negocio de que os mesmos 
Ministros se achem encarregados. 
Com 03 mesmos motivos lie também servido que os Escrivaens das ditas delHgencias sejào os mesmos que 
authoarão os refferidos Tombos, ou os que servirem os lugares daquelles que já nào existirem. 
Para que se consiga a mesma brevidade manda S. Majestade previmr a V. S. que ordene ao Dezembargndor 
Manoel José da Gama e Oliveira que principie a entrega dos Terrenos que pertense ao seu Bairro pella banda do 
Rocio e ao Des .or José Caetano Thourel da Cunha Manoel que principie pella banda da Rua Nova ou da Praça do 
Comercio porque desta sorte poderão trabalhar ambos ao mesmo tempo sem que Eu seja obrigado a esperar pello 
outro em prejuízo das partes que desejào ganhar tempo para madeirarem os seus edifícios antes de os embara-
çarem as chuvas do Inverno. 
Ultimamente para maior clareza e expedição das refferidas entregas ordenará V. S. aos mesmos Ministros 
que ao tempo em que estas se forem fazendo as vão averbando nas margens do Tombo em que se acliào descritos 
os mesmos Terrenos com a declaração das pessoas a quem forao adjudicados e das folhas do Livro novo onde 
forem lavrados os Termos da entrega: Para que depois de se haverem adjudicado todos os Terrenos das ruas 
principaes se passe mais facilmente a adjudicação dos outros Terrenos que se achão sitos nas ruas estreitas e 
escuras os quaes devem agora passar para as travesas com as preferencias e formalidades declaradas na Ley de 
•12 'de Mayo de Al5$ e nos parágrafos 32. 33. 34. 35. 30. 37. 44 e 45 da instrução de 12 de Junho do dito anno. 
D.s G.de a V. S. Paço de -N. S. de Ajuda a IO de Junho de '1759 = Conde de Oeyras = Snr. Pedro Gonçalves 
Cordeiro Pereira. 
Avizo = Sendo prezente a Sua Magestade as devísoens que ultimamente se deliniarâo para as adjudicaçoens 
dos Terrenos da cidade de Lisboa aos seus dilferentes Proprietários na conformidade do Plano que, baixa m\n 
este avizo : E conciderando o mesmo Sr. que na irregularidade de algumas das porçoens que a cada hum dos 
refferidos interessados pertencia, tem na frente, por exemplo 40 ou 50 palmos, e no fundo -15. 20. uu 30 não ha 
possibilidade para os edeficios se fabricarem de sorte que todos os Interesados nelles íiquem gozando os beneficios 
das aeparaçoens Luzes e duetos particulares por onde se devem evacuar as superfluidades das casas para as clua-
cas principaes He o mesmo Sr. Servido que as sobreditas adjudicaçoens de Terrenos se façào de sorte que entre-
gando-se a cada hum dos Donos delles o mesmo numero de palmos superficiaes que antes tinha em figura dis-
forme em outra figura regular de quadrado a Parallelogramo se fique assim conseguindo o comum beneficio de 
todos os sobreditos toteresados : e iegular prospeto e a boa servtntia das ruas da cidade e de seus moradores o 
que participo a V. S. para que ordene logo aos Menistros Inspectores, officiaes Enginheiros e Arcliitetos encarre-
gados das refferidas obras que assim o executeth observando em tudo o mais as Leys e Ordens de Sua Magestade 
sò com esta nova declaração, e sem alteração do que está por ellas determinado = D.s G.lle a V. S. Paço a 
30 de Juníio de i l 5 § = Conde de Oeyras = Snr. Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira. 
Instrucçào = Para se entregarem logo os Terrenos das tres Ruas principaes da cidade baix;i aos seus res-
pectivos proprietários para darem principio aos seus Edificios. 
Sendo a primeira rua a que faz frente ao centro da Praça do C o m e r c i o d e v e denominar a flua Augusta 
convocando-se logo os Interesados nella pe'lo Edital que se mandou imprimir. 
Chamando-se pois os dous Menistros refferidos no mencionado Edital e o capitam Eugenio dos Santos de 
Carvalho e conferindo-se com elles o que se deve obrar na conformidade do que se tem asentado na conferencia 
de 10 do corrente se lhe deve entregar a cada hum delles hum Livro de papel grande em tudo igual aos dos Tom-
bos para nelles se lançarem os Termos de entrega obrigaçam c posse que devem fazer os Donos das Propriedades 
depois de haverem mostrado que o sào na conformidade do Decreto de 29 de novembro de •Í755. 
Depois de se autoar o relferido Edital e sendo asignado na frente de cada hum dos livros se deve passar aos 
Termos concebidos nas palavras seguintes. 
Termo de obrigaçam, adjudicaçam e posse que assignou F. 
Aiino do Nascimento de etc., compareceo o Dr. F. e os officiaes F. e F . . . Antonio de ta l ; e por constar do 
Tombo do Bairro da Rua Nova a 11 que no dia primeiro de novembro de 1755 era senhor e pesuidor de humas 
casas desentes debaixo do numero A das que se achavâo no lado direito da Rua dos ourives do Ouro entrando 
nella pella parte do sul a qual propriedade t inha . . . palmos de fremte e.. . palmos de fundo, e se haver obrigado 
a dar as ditas reedificadas no termo de 5 annds estabelecidos pella Ley de 12 de Mayo de 1758 e a conformar-se 
no prospecto e construção delia com as Instruçoens e Decreto de 12 de Junho do mesmo anno (l) e mais provi-
dencias ordenadas por Sua. Magestade ena comum beneficio lhe houve elle Dezembargador por adjudicado o sobre-
ditto Termo de que logo foy metido de posse com a faculdade de poder principiar as obras que lhe convierem 
para a sua particular utilidade de que tudo mandou elle Dezembargador fazer este Auto etc. 
( i ) Ver Memorias das principaes Providencias.. s já c i t , p. 337 e seguintes. 
• : ' ' • '•• - p 
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Instruoçào sobre as duvidas que se devem evacuar para se dar principio a Praça do Rocio. 
1. —Se devem avaliar pello estado antecedente na forma da Ley de 2 de Mayo de 1758 os chãos eitos por detrás 
do lado occidental do liocio, quantos existião no Beco antes chamado — Valvorde para se adjudicarem pello valor 
que tintiào no primeiro de novembro de 1755 aos Proprietários que antes tinhão as suas cazas no Rocio, a pro-
porção das frentes de cada huma delias. Feita a ditta avaliação se deve propor aos que tem os seus Terrenos na 
dita Praça do Rocio huma alternativa que consiste: ou em pagar cada bum no Beco de Valverde o Terreno que 
corresponde a sua frente : ou de se porem Editaes para que quem quizer comprar os relTeridos Terrenos de Val-
verde e Rocio se lhe adjudiquem na forma da mesma Ley por huma avaliação respectiva ao dia do Terramoto : 
Em forma que para edeficar sejào sempre preferidas nos termos hábeis asima indicados os Proprietários que 
antes Unhão as suas cazas na Praça do Rocio. 
2. — Se deve computar no outro lado septemtrional da mesma Praça o Terreno que se toma da Inquisição o 
qual comprehende o lado do Palacio dos Estaos que olhava para o Rocio e huma parte do.Pateo : Dando-sé em 
compensação deíle o quadro que fica ao Norte do actual Terreno da Inquisição Examinando se lhe para se lhes 
pagar. No mesmo Terreno da Inquisição se deve fechar a Rua que separava os dous Terrenos delia cortando os 
do Norte ao Medio dia e se lhes deve deixar somente huma entrada dos 60 palmos de fundo da banda do Rocio, 
para semi trizar com a outra Rua fronteira, que sahe no lado Meridional da mesma Praça. 
3. —Se deve dar ao Senado e Caza de -D. Braz da Silva o pedasso do Terreno que a planta mostra avançado da 
fronteira das mesmas cazas para a Praça em compensação do outro pedaso que se toma no lado oriental das 
mesmas cazas de 1). Braz para o alinhamento da Rua que vay para as Portas de St.0 Antão. 
4. —Se deve demarcare abrir logo a Rua que sahe da mesma Praça pello lado septemtrional do Convento de 
S. Domingos, na forma que se. acha deliniado na Planta, sem alteração a que seja o Terreno e o Adro dos Padres 
Per quanto em compensação delle se lhes dá o que abaixo se declara. 
5. —Se deve na mesiuii Rua Larga delinear hum Portico no lado Meridional delia que sirva de pasagem para 
Rua Nova da Palma e para a Rua dos Cannos antiga sem prejuízo da formozura e prospeto da dita Rua Larga. 
6. — Se deve demarcar e abrir a dita Rua larga pello lado septemtrional delia servindo de compensação aos 
Donos dos Terrenos e vantaje de lhe ficarem situadas em huma Rua magnifica e entre duas Praças as Cazas que 
athé gora tinhão em huma Rua estreita immunda e escura. 
7. — Se deve também demarcar e abrir o largo outavado que fica no centro da Rua Nova da Palma: 
Avalíando-se para o Terreno que for para elle necessário: avaliando-se por todos os vezinhos confrontantes em 
cujo beneficio cede na conformidade da Ley de 12 de Mayo de 1758. 
8. — Se deve cortar a Rua que fica no lado Oriental do Terreno dos Religiosos de S. Domingos separando-o 
da outra porção de Terreno do Hospital Real. De sorte que entre hum e outro Terreno fique huma Rua de 40 pal-
mos de largo. 
9. — No lado oriental da mesma Praça do Hocio se deve também logo demarcar e abrir a. Rua de 40 palmos 
que devidindo o Terreno do Hospital Real se deve sahir a rua direita que vay do Poço do Borratem para as Por-
tas da Moumaria. 
10. — Para compensar o pouco que fie corta pello Terrenos dos ditos Religiosos lhes fica de interessete; — 
1 a porção de Terreno que avanção para a Praça no angulo occidental e Meridional de seu Terreno — 2 A outra 
porção que se lhes larga no outro angulo septemtrional e occidental do mesmo Terreno; deixando-se-lhes hum 
bom Adro e a Igreja livre — 3 o grande rendimento que tirarão das lojens que devem fazer no lugar onde antes 
estavão os Arcos do Rocio na frente de mais de 380 palmos — 4 A outra frente de mais de 600 palmos na boa 
Rua Nova que se abre no lado Meridional do seu Terreno. — 5 A outra frente que se lhes dá para o meamo uso 
na outra boa Rua que se abre em distancia de mais de 200 palmos no lado Oriental do seu dito Terreno. 
11. — Para compensar o sennado servirá : 1 — O Terreno que se lhes permite que avance para a mesma 
Praça do lado septemtrional delia. — 2 A faculdade que Sua Magestade lhe dá para aforar as cazas que tinha no 
mesmo lado septemtrional em razão de que se lhes mandão fazer cazas para as suas secçoerts na Praça do 
Comersio. 
12. — Para compensar o Hospital lhe fica ; 1 — o grande Terreno que avança para a parte do Rocio. l i ~ As 
frentes preciozas que ganha na -Rua Nova que se abre entre elle e o Terreno de S. Domingos e a outra Rua que 
corta pello lado meredional do mesmo Terreno do Hospital os sórdidos Becos da Roda dos Engeitados, e Bítesga. 
13. — Para compensar quaesquer pequenos Terrenos que se tomem nesta Rua que corta a Bitesga se deve 
ratiar o seu valor pellos vesinhos confrontantes na conformidade da Ley de 12 de Mayo de 1758. 
14. — Para compensar a Inquisição lhe fica : 1 — A restituição que se lhe deve fazer da reedificação do Pala-
cio dos Estaos na frente do Rocio com seu Pateo, que seja competente ao que pende agora. 2 — 0 Terreno que 
se lhes acrescenta no lado septemtrional na forma que fica declarado no % 2. 
15. — Para compensar os donos das Propriedades sitas na Rua Nova que se abre ao Occidente do Rocio se 
devem regular as cousas na maneira seguinte. 
16. — Os que tem frentes da banda do Rocio querendo passar a outra Rua Nova devem comprar os Terre-
nos a seus Donos. Sendo os Edificantes os mesmos Donos dos Terrenos antigos por onde se abre a sobredita ' 
Rua ficão superabundantemente compensados com a Rua Nova que se abre em seu Beneficio para lhe dar maior 
valor as suas cazas na.conformidade da referida Ley de 12 de Mayo de 1758. No caso de serem cbmuns aos Pro-: 
prietarios de ambos os lados da refferida Rua os mesmos Terrenos nào haverá compensação por que ambos íiçào 
com igual utilidade na sobredita forma; E só no outro caso de serem os mesmos Terrenos particulares deste ou ' 
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daquelle dono se devem avaliar e pagar por rateyo pellos duos vizinhos confrontantes na conformidade <la refle-
rida Ley o que tudo se entende pello que pertense a meya pôrçào da refferida Rua que corre do Norte, ao Sul, 
17. — Pello que pertence a outra meya porção delia cortando esta o centro dos Edifícios que vão athe o largo 
outavado que liça no angulo medionaE da Inquisição se deve compensar o que se toma para a dita Rua com as 
porçoens de Terreno que estes Edificios podem avançar para a Praça do Rocio os quaes vão indicados na planta 
com a cor amarella. 
-18. —Ultimamente se deve advertir que não obstante que os Terrenos para a nova Edificação se devem 
entregar pella mesma ordem dos lugares onde antes estavão situado : comtudo esta Ordem pede a equidade, e 
ordena Sua Magestade que seja interrompida a respeito daquelles douos de Terrenos que antes tinhâo as suas 
cazas com frentes em duas ruas para que agora não fiquem entalados e se conservem no modo possível como 
antes estavão passando-se para os anguloa das Ruas Travessas que lhe ficarem mais vezinhas = N . Snr." da 
Ajuda 19 de Junho de 1759 = Conde de Oeyras. 
